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RIO  DE  JANEIRO,  TERÇA-FEIRA,  12  DE  FEVEREIRO  DE  1935 


Foi  hontera  assignado  em  Roma  o  accordo  franco -allemão  relativo  á  mudança  do  regimen  alfandegarlo  no 


território  do  Sarre 


A  REVOLUÇÃO  NO 
URUGUAY 

Foi  decretada  a  desmobi 
lização  das  forças  em 
Ârtigas 


A  PROPOSITO  DOS 
ACCORDOS  ENTRE  0 
BRASIL  E  OS  ESTADOS 
UNIDOS 


O  sensacional  julgamento 
do  indigitado  assassino  do 
filho  de  Lindbergh 

0  ADVOGADO  REILLY  TERMINOU  HONTEM 
0  RESUMO  DOS  ARGUMENTOS  DA  DEFESA 


A  REELEIÇÃO  DO  PRE 
SIDENTE  DE  POR¬ 
TUGAL 


0  ACCORDO  FRANCO-  OS  TREMAS  DA  CON 
BRITANNICO  FERENCIA  COMMER- 
—  CIAL  PAN-AMERI¬ 

CANA 


ESTA*  RENDO  nCDIOlDA  A 
ILESVOSTA  ALLKMA 


Um  discurso  de  propa¬ 
ganda  do  sr.  Salazar, 
feito  pelo  radio 

Luboa,  II  (Uttvog)  —  O  prosl- 
ileiito  do  COII80IÍI0  ur.  Oliveira 
Riiliiuir  proimncUm  nn  edde  da 
Uiilüo  Nncloniil  tmportanls  dl9- 
cuivo,  linnimltUdo  pelo  radio,  u 
(avor  du  raeiclcão  do  general  Cnr* 
iiiOim  A  prenUlcncln  da  Republico. 

DcptilH  (le  iiceeiituar  que  o  ra- 
voUicilo  do  -E  do  m«lo  do  1926, 
ciednt  i’in  l'ui'Uigiil  iiovn  mentii- 
Udiide,  u  clicfo  du  covorno  dcola' 
rau  leiclunlmentc: 

A  limita  Conalitulcão  fantou* 
do  lypu  eommimi  doa  Conatl- 


Uma  declaração  do  sr. 
Cordell  Hull  aos  que  ata¬ 
cam  0  tratado  quanto 
ao  mangancz 

IVaihlnplon,  10  (Do  corrca- 
(lundonte  da  Asenela  Uavaa)  — 
Em  reipoata  dquellca  que  o  ac- 
cunm  de  exapcracüo  givniaelra  e 
de  ae  entregar  a  uma  propagan¬ 
da  deatinada  a  deaorlenlar  a  opl- 
nlio  o  ar.  Cordell  Hull,  publlcn 
hoje  caustlCQ  declaractlo  em  que 
defende  o  principio  doa  imiadiM 
da  reciprocidade  que  llm  t  lãu 
caro. 

Be  bem  qua  o  documento  eeja 
um  ataque  directo  contra  a  cam¬ 
panha  de  coeredorea,  hoatll  &  re- 
duccSo  doi  dlrcltoa  aúnnilegarloa 
sobra  o  manganez,  eatlpulatlu  no 
recente  tratado  commercinl  no- 
gucio^o  entre  oa  Eatudoa  Unidoa 
conatltuu  ao  meamu 
oGenalva  hndireta 
Boixih  u  oa 


Berlim,  10  (Ilaviia)  —  O  mlnla- 
tro  doa  Kogoclua  Ealrangelroa  do 
Rcich,  bnrilo  von  Neurnth,  prepa¬ 
ra  nctiialmento  a  rcapoata  que  ao- 
r&  onvkula  Hue  govornoa  de  Don- 
drea  c  Parla  &  communloaqüo  do 
protocolo  Baalgnndo 
ÍTltannlca  polos 


A  conferencia  reunir-se-á 
em  maio 

Riicnoj  Alma,  11  (Serviço  cape- 
clnl)  —  A  commiia&o  proparalo- 
rla  da  ConCorencla  Coinniorclal 
rnn-Amcrtcana,  que  devo  acr 
Inaugurada  neatii  capllal  por  oc- 
Gclullo 


Porto  Alegre,  11  (Havaa)  — 
Comniunlcmn  do  (Jiiurahy  que 
tondo-ae  dlapcraado  oa  relieldee, 
depondo  e  entregando  as  urmns, 
(ol  decretnda,  em  .\rtlgBs,  a  dea- 
niobilliacão  Imnicdiata  dua  (or- 
qna  om  opcracOca  aaalm  como  a 
entrega  doa  cnvalloa  o  autua  ro- 
qulalladoa. 

Tliilmm  flendo  ciii  vigllnncla  e 
de  ptomplldüu  univumento  aa  for- 
caa  rcgplarcs.  JA  ealiivn  qiiaal 
reatnbelceldo  o  mnjor  iivinrtor  Gu- 
terrra,  (crido  iiu  i|uddu  ile  um 


na  capllal 
negue  Indorea 

francn-britaniilcoa. 

E*  provnvol  tpic  o  documento  al- 
lemuu  aeja  entregue  noa  diiuB  cn- 
pllnca  iiintiii  no  corror  da  aema- 
na  praxima  o  A  poaalvel  que  o 
texto  da  reapoata  jA  eateju  oa- 
aente  nna  atiua  linlioa  genica. 

Ha  motivoa  para  acreditar  que 
o  documento  aejii  positivo  e  redi¬ 
gido  cm  toi-miMi  nmlatoaoa,  bem 
como  qito  Indique  u  dlapoalgAo  do 
governo  do  Rcich  do  accoltar  oa 
ncvunloa  londrinos  como  bnao  pa¬ 
ra  diacuaaão  num  pA  do  ogiial- 
dode. 

B*  loditvlo.  do  outra  pane  pou¬ 
co  de  cs|>erar  que  o  que  a  Alio- 
manha  queira  entrar,  desdo  Ingo, 
nn  dlacuaaâo  aprofundada  daa  ba.- 
ses  doa  entcndlnientoa  do  Lon¬ 
dres.  O  governo  do  Relch  pru- 
curarA,  aem  duvido.  expOr  do  mo¬ 
do  mala  claro  poaalvel  aa  qUH- 
t&ea  a  quo  attríbue  maior  Impor¬ 
tância.  A  convengAo  sobre  os  ar¬ 
mamentos  figurarA  por  certo  na 
primeira  plano,  visto  que  oa  meios 
do  Berlim  teem  sempre  accentua- 
do  t(iue  ao  tratava  de  um  ponto 
do  pnrilda  para  qualquer  nego- 
ciucão. 

No  concernente  ao  pacto  aereo 
salie-so  que  o  ponto  do  vlaUt  do 
Rolcll  é  fnvnmvel,  anhrnliiiln  pelo 


Plcmlnglou,  11  (Esp.>  -  O  parencla  de  cnlma  e  doguru.  mus 
ndvogado  Rcllly.  clicfo  du  defeea  sempre  numa  atlltiido  aArla  quo 
du  aceuaatlo  Ilauiilipann.  Icrnil- ,  iinpraBsIoiia  o  fnmoao  piilrono  da 
i!ou  Iloje,  iiouco  ilopoU  dná  qua- 1  Bnino  Ulchanl  Hiiuiiltnnnn  va« 
tro  0  mela  da  tardo,  o  resumo  dos  pi-ocumr  deatriilr  iimn  |ior  uma  na 
argumciitoa  oníllclradoa  para  t|.  allo^cflea  du  aceusaçAo. 
vrar  o  l•(•o  da  cadeira  cloctrira.  Hauplmann  nSo  etilata  14  , 

Amanhã,  o  piumolor  Wlleniz  1  wrA  o  leit-motlv,  repetido  ira- 
expuiA  iia  razOea  do  Estado  dei  uuentemento  durante  a  atia  oi^ 
Nova  Jeraey  contra  o  accueadu,  e  «“<>■  *  pontundo  de  "í 

o  Jul*  Tronclinrd,  amanhã  mes-  cos  aobre  a  "«íe» 
mo  ou,  mais  provavelmente,  quar- 

p«pel1Xh,nrd“i“dr.'  Itvllly  »  m,o  n  mnelílíSÍ:'l^ 

,1...  -....I.  ...nin.  •enrin.lh,  '""Y  Bitamento  niio  B  mncIiInacHO 

^  to  nr  criminoao  fOra  mxllda  na 

cabido  a  do  fazer  levantnr  jp  coronel  LlntU 

aiispeltos  íobre  acis  peasnns.  das  , 

Miiavs  quatro  são  mortas.  Ao  ^8^;,  Inlclnlmen- 

aprcsonlnr  o  seu  relatorlo.  o  dr.  „pKi,p,|f  pi„j|.  ícaponsa- 

Rcllly  oltegoti  a  adntUllr  ®  bllldudo  dns  mais  graves.  Testo- 

Uiesc  de  Ijavor  a  propria  senhora  n  sua  adtnlmçõo  pelo  co- 

pwlght  Morrow,  sogra  do  avia-  Lindbergh  e  pela  aua  ea- 

dor  Lindbergh,  procurado  acober-  p^^p  ^  afdrma  compartilhar  a  dAr 
lur  na  poaslvcla  actlvldadea  sus-  ,|pp  aaaalln,  mas  logo  em  se- 
lieltQK  do  eutt  empiegada.  Violei  olcvnndo  bruscainenlo  o 

Slmrpo.  que  nflnnl  se  suicidou  aa-  ,p,p  jp  ipp^p.  -Hauplranim. 
alm  quo  ao  viu  auslicllndn  de  par-  porém,  não  calava  em  llopcwell*’. 
tlclpagão  no  crime.  Dhigindorse  aos  Jurmlos  concl- 

llouve  nn  oraçuo  definitiva  do  ,p-oe  a  não  se  deixarem  Influir 
dr.  Rcllly  a  rovcl.tçao  sensaclo-  p^jp  situação  de  primeira  plana 
nnl,  at6  nqui  não  apvesonlnda  t«-  ,,op  oceupa  a  família  Llndbcrgh- 
In  defesa,  de  qiie  uma  parle  do  jionovr  pela  riqueza  e  pela  aurco- 
dlnhelro  pago  polo  resgate,  ou  ao-  ua  gloria, 
jum  cerca  tle  S5.000  dollars,  ijp,  seguida  desenvolvo  a  sua 
achnm-ae  devidamente  guardados  ipcse  o  proclama  quo  o  coronel 
num  cofre,  em  deposito,  e  dahl  se-  Lindbergh  foi  apunhaUtilo  pelita 
rão  retirados  assim  que  o  julga-  costas  polos  acus  propi-ioa  empre- 
mciito  lenha  terminnüu.  gndos.  ACIhma  qiie  o  altenindo 

Mencionou  ainda  o_ advogado  da  não  poderia  ter  sido  perpetrado 
defesa  o  facto  rio  não  tor  ileado  sem  a  cumplicidade  do  alguém  ds 
provado  pola  accusucãii  que  Hau-  dentro  da  casa  dc  Hopowcll,  c  ro- 
ptmaiin  tivesse  esladii  nas  Im-  lembra  com  rara  precisãu  fuctoi 
mcdIacOcs  da  casa  dos  Lindbergh.  e  na  altitudes  estranhas  dos  cm- 


cnslão  da  visita  do 
VargOK  cm  maio  pra.xlmu.  aciiba 
de  organizar  os  lhemua  prlncl- 
paes  da  ordem  do  tila  da  referida 
asscmbléa,  e  que  são  os  seguin¬ 
tes; 

a)  —  Facilidades  portuárias  pa¬ 
ra  entrada,  carga,  descarga  e  sal¬ 
da  de  navios  mercantes  e  aero¬ 
naves: 

b)  —  Modlflcpgão  das  luxas  al¬ 
fandegárias; 

c)  —  Melhoria  doa  communlca- 
C&es  lerrestrea,  marlllmas,  flu- 
viaes  e  aoreas; 

d)  —  Facilidades  de  tranalto; 

a)  —  Regulnmentagão  Aa  poli¬ 
cia  sanitário,  animal  e  vegetnl: 

()  —  Repressão  do  contra¬ 
bando; 

g)  —  Simplificação  daa  forma¬ 
lidades  alfandegarlas; 

h)  —  Facilidades  para  o  tu¬ 
rismo; 

1)  —  Classlllcacão  uniforme  de 
mercadorias  para  prosegiilr  os 
I  trabalhos  Iniciados  na  I*  Confe¬ 
rencia  Pan-Americana  dc  Unifor¬ 
midade  e  especificação. 

JA  (oram  endereçados  convllcs 
aos  diversos  paizes  dn  America 
para  ss  fazerem  representar  nes¬ 
sa  Importante  conferenclu  onde, 
como  se  vê,  serão  ventilados  pro¬ 
blemas  dos  mais  Importantes  sob 
0  ponto  da  vista  economico,  com- 
Imsrclal,  Industrial,  eto. 


Bc  do  lypu  eommiini  dua  Lonsti- 
tuIçAos  eurapAna  do  século  XIX, 
de  aeconlu  com  na  qunes  o  chefe 
do  Gatodo  cr«  liiilo  nn  apparon- 
cla  mna  na  realidade  não  ora  mala 
do  (|U0  uma  figura  decorativa  dns 


A  1NTBRNAU.ÃO  DE  DASILIO 
MUNOK 


Porlo  Átcgre,  10  (llnvns)  — 
Foi  divulgada  a  noticia  do  nue 
o  caudilho  uruRiinyu  Biislllu  Mii- 
noi  seguirn  para  o  Rio  e  dnll 
para  Bello  tlurizunte  ondo  bc  ocIiu 
Inlcrnnda. 


e  o  Brasil, 
tempo  uma 

conlra  o  aenodur  _  .  __ 

membros  do  Senado  que  pieco- 
nlzam  a  rcstrlcção  do  direito  do 
presidente  de  fixar  tarifas  adiin- 
nelroa  sem  a  approvoção  do  Se¬ 
nado. 

O  ar.  CorJell  Hull  ao  alludlr 
As  manobras  destes  ultimas  es¬ 
creva:  "Sno  comblnnçflca  de  cor¬ 
redores  que  procuram  nnnlqulllar 
lodos  08  esforços  do  restaurar  o 
commercio  mundlsl  normal,  um 
commerclo  do  qual  depende  a 
volta  ao  trabalha  de  mlIbCca  de 
desempregado.s  neste  paiz  o  dc 
dezenas  de  mlIhSes  de  desoccupa- 
dofc  nos  demais.  ” 

A  respeito  da  campanha  contra 
a  reducção  dos  direitos  sobro  o 
manganez,  o  sr.  Hull  dlx  que  os 
seus  autores  procuram  com  a  sua 
atUtuda  enganar  a  oplnlüo  pu¬ 
blica  fazendo  crer  que  a  diminui¬ 
ção  dos  direitos  de  110  para  GO  % 
virlá  lançar  As  ruas  milhares  do 
cidadãos  norle-arocrlcanoa  o  des¬ 
truir  uma  grande  Industria  na¬ 
cional. 

"Esta  propaganda,  proseguo  o 
secretario  de  EIstado,  A  uma 
volta  ao  velhu  aystema  da  troca 
du  favores  qus  poa  deu  a  lol  mi¬ 
séria.  Rmuot-Hawley.  sobre  aa 
tèrtloà  que ‘conhecemos  nOs  annos 
poseaãoe.  Ouso  mesmo  dizer  quo 
Mo  Klnley  é  DIngley,  partidários 
fomosos  do  principio  das  tarifas 
elevadas,  se  vivessem  hojo  ^om 
dia,  não  estabeleceriam  uma  tari¬ 
fa  tão  alta  quanto  GB 

O  sr.  Cordell  Hull  rafere-se  a 
estatísticas  'publlcsdas  anterior- 
mente  e  doa  quucs  resulta  "que 
apenas  um  punhado  de  liomons 
trabalha  na  InduustrlR  do  man- 
gHnez,  que,  a  despeito  dns  oitos 
tarifas,  não  se  desenvolveu  do 
n-odo  apreciável  e  produz  tão  aô- 
mento  10  %  das  necesnldadcs  doa 
Eistados  Unidos. 

Em  resposta  A  critica  A  sua 
pulitlca  das  tarifas  baixas  o  se¬ 
cretario  do  Estado  pondera: 
‘‘Quando  o  governo  elevou  na  ta¬ 
rifas  A  nlturn  dc  arranhn-cêoa  os 
demola  paizes  ajustaram  Immc- 
dlatamcnte  os  seus  direitos  adua¬ 
neiros  contra  os  nossos  produetos, 
algodão,  cobre,  trigo,  fumo,  auto¬ 
móveis,  machlnos  o  que  acarre¬ 
tou  a  oggravação  do  c.xcessa  dn 
producção.  Hoje  a  pessoa  mono.s 
advertida  conhece  os  cffcitos  do- 
sastrosoB  que  resultaram  da  pra¬ 
tica  desta  política  O  (Im  prin¬ 
cipal  dn  reducção  dos  direitos  de 
entrada  sobre  o  tnnnganer.  í  le¬ 
var  08  demais  paizes.  cm  rom- 
penuaçâo,  a  abaixar  os  suas  inrl- 
fuB  ou  oulroB  empecilhos  A  expor¬ 
tação  c  vendn  do»  nossos  produ- 
ctos  de  commerclo  externo.  Não 
ha  outro  melo  de  chegar  n  este 
fim  pratico  e  provellnso.  O  pu- 
tllcn  americano  tem,  portanto,  a 


CHEGA  A  PORTO  ALEGRE 
RODOLPHO  CANABAL 


mll  pequenna  coisas  du  vida  polP 
ticu  nuotldlnim,  quiz  que  elh 
cxoi  cesso  com  plena  responsnbl 


Porto  Alegre,  10  (Hnvns)  — 
Devidamente  acompnnhudo  che¬ 
gou  a  esta  capital  o  sr.  Hodolpho 
Canabal  um  dos  organizadores  do 
movimento  revoluclonnrlo,  Irrom¬ 
pido  no  Urugiiay,  no  departnmen- 
lij  i)e  Rlvcra.  DbihiIb  -Iti  ouvido 


ll.hule  as  altas  funcedes  da  dire. 
cção  superior  do'  Estado. 


Evltou-se  confundir  o  chefe  do 
Estudo  com  o  chefe  dn  polltlcn. 


diz-se:  QUE  MUNOZ  ESTA' 
EM  MONTEVIDEO 


Porto  Alegre,  10  (IIiiviis)  — 
O  cônsul  do  Urtiguny  nesta  ca¬ 
pital  ouvido  o  respeito  da  noti¬ 
cia  ds  que  Baslllo  Munoz  se 
achava  Internado  no  Rio  Grnndn 
declarou  quo  sA  veiu  a  rohcr  da 
mesma  atravAs  dos  jornaes  puis 
ainda  não  havia  confirmação  offl- 
olal.  Acredita-se,  entretanto,  quo 
Baslllo  Munoz  so  encontre  actunl- 
mente  em  .  São  Gobrlal,  onde 
rmídlu  antes  du  èstalnr  o  movi¬ 
mento' ravoluclonarlo  nO  llruguny. 


ao  iiiesideiile  dn  Repulillca,  assi- 
giiulou  0  conjunto  de  qualidades 


quu  este  deve  iiossulr  para  desem- 
|.enlmr-sc  du  suu  missão  e  aceres- 
cenloii: 

"Depois  de  examinar  o  proble¬ 
ma  levantudo  pela  eleição  presi¬ 
dencial  A  luz  dos  princípios  quo 
ocabo.  do  expor  e  a  situação.  pt(ll* 
ltpa,.i!ODBel.i4ada  pela,  nova  Coiji- 


0  Negus  TaffarJ,  da  Abyssiniu,  acompanhado  pela  sua 
guarda  de  honra 

Aboba  foi  aponns  encarregado  pe¬ 
lo  seu  governo  de  protestar  foi^ 
malmente  contra  o  Incidente  '  de 
29  de  janeiro,  como  Jâ  o  havia 
feito  depois  dos  incidentes  de 
Gondar,  n  17  de  novembro  o  4e 
Walwnl,  a  G  de  dezembro. 


Remo,  10  (liavas)  —  Rcgls- 
trou-is  novo  Incidente  Italo- 
ilhloplco.  Um'  tximmunlcado  cf-j 
ftcisl  Informa: 

"A  pressão  ethiopica  quo  em 
csnseçucncla  da  continha  eoncen- 
tiação  das -tropos  se  manifestou 
no)  nltlmos  tempos  na  região  de 
Uslual  0  nas  localidades  ciroum- 
vlzlnlisf,  provocou  recenlemento 
novo  Incidoiite.  A  29  de  janeiro 
ulllmo,  um  grupo  do  soldRdos 
(thiopicos  atacou  nosso  posto  de 
guardas  de  Afdub,  no  sul  de  Ua- 
lusl.  Foram  trocados  tiros  dc  fu¬ 
zil  quo  causaram  bnixns  nos  doir 
lados.  Cinco'  "dubat”,  soldados 
Indígenas  Italianos,  foram  mortos 
e  seis  ficaram  feridos.  As  perdas 
do)  etbiopins  foram  mais  Irapor- 
Untei.  A  legação  real  de  Addls- 
Abeda  rcebeu  instruecAes  im 
lentida  dc  aprasentar  ao  governu 
da  Elhlopla  protestos  formaes 
contra  0  novo  Incidente.” 


(Itühjã:^  0  governo  'rcsdlVèli  Inter¬ 
vir  juriio  no'  presidente  Carmona, 
nlin'.  de  obter  à  suã  acqulescen- 
cla  A  reeleição.  E'  mate  do  que 
evidente  quo  o  governo  Interpro- 
litvu  assim  tlclmonte  a  voz  da 
corisclciiota  publica  o  que  a  nação 
acolheria  com  jubilo  a  noticia 
det  sa  reeleição  a  proposIto  da 
quul  o  governo  escrevera  em  no- 
lu  offlcJusa  dc  23  de  outubro  ul¬ 
timo:  O  general  Carmona  exer¬ 
ceu  do  mniielra  superior,  com 
elovndu  distincção  moral  e  enor¬ 
me  dovotnmenlo  ao  palz,  a  fun- 
cçüo  de  chefe  de  Estado.  A  esta- 
hilldode  asslgnalada  n  partir  de 
I1'2li  na  direcção  suprema  do  Es¬ 
tado  depois  da  Instabilidade  rei¬ 
nante  a  partir  de  1910,  A  devida 
As  eminentes  qualidades,  ao  espi¬ 
rito  equilibrado  e  oo  prestigio 
pessoal  du  general  Carmona,  as¬ 
sim  como  A  disciplino  do  29  de 
maio.  tiHC  Interpretou  com  fideli¬ 
dade  eguni  A  sua  alta  nctuação. 
EFsa  eatabllidudo  synlhetlzou, 
aos  olhus  dos  portuguezes  a  mais 
bella  viclorla  do  IdAnl  roorganl- 
Mídor  Implantudo  em  Portugal." 

O  presidente  do  CXir-selho  ter¬ 
minou  cüm  esta»  palavras: 

“Por  Inequívocas  provas  vindas 
dn  Ioda  parte,  deanle  da  grandio¬ 
sa  manifestação  de  hoje  a  que 
não  faltou  numera,  nem  qualida¬ 
de,  nem  brilho,  nem  enthusiasmo, 
num  a  logUIraa  representação  do 
piivo  poriuguez,  vejo  que  so  ro- 
cunheceu  a  pureza  dns  InlonçOes 
il-j  governo  c  quo  o  pnlz  compre- 
hendeu  .-íem  duvida  quo  devo  pre¬ 
tor  homenagem  ao  exercito,  quo 
fez  a  28  do  molo,  e  pur  este  melo 
assegurou,  a  melhor  defoss  dos 
Interesses  nncloiutes." 

Liaiioo,  10  (Havas)  —  Reall- 
r.ou-se  A  tarde  de  hoje  brilhante 
mnitifestação  cm  honra  do  presi¬ 
dente  CSirmona  quo  acceltou  ul- 
tlmamcnte  a  sua  reeleição  A  su¬ 
prema  magistratura. 

O  cortejo  cm  que  tomavam  par¬ 
le  mais  do  10.000  pessoas  repre¬ 
sentantes  das  municipalidades  o 
comités  da  União  Nactonal  do  fu* 
numerosas  asso- 


0  seu  constituinte  havia  traba-  entre  zo  horas  e  .23  iiorast.a  mys- 
Itiado  etn  Nova  Fark.  naqunllo  icrlosa  communicação  do  marl- 
dia.  iihciro  sueco  “Red"  Jobnson  puí 

Depois  de  haver  esgotado  os  ar-  volta  dos  23  horas;  o  silencio  da 
gumcnios  negativos  em  defesa  de  creança  que  desconhecendo  oz  ra- 
Hauptmann,  o  dr.  Rellly  passou  piores  não  grilara, 
a  oxpAr  a  sua  versão  sobre  o  cri-  O  patrono  do  réo  procura  de¬ 
mo.  mima  explanação  concatena-  monstrar  que  ninguom  subiu  nn 
da  0  segura,  quo  procurou  apa-  esenda  encontrada  sob  s  janolla 
nitar  todos  os  pontos  fracos  da  dn  quarto  do  monor  e  accentun 
acousação.  d"®  sAmente  as  venezianas  desta 

Segundo  a  versão  apresenlada  jnnclla  não  haviarn  sido  fechadas 
pela  defesa,  encabeçada  pelo  dr.  h®  noUe  do  rapto. 

Rellly,  a  escada  encontrada  do  Observa  quo  foram  gastas  grnn- 
lado  de  ÍAra  do  quarto  da  crean-  des  sommos  para  trazer  o  toste- 
ça  raptada  nunca  chegou  a  sor  munho  pessoal  do  tres  parentes 
usada,  tendo  sido  utilizada  apo-  <*«  '“h-  mw  que  imo  so 

nus  para  dcsplstnr  os  InvesUpi-  ®"'  ouvir  Red  Johnson, 

dores.  Belty  Gow,  a  ama  do  me-  possível  admItUr  qua 

nino,  leria  sido  a  propría  autora  '•  PrlmcIra  nota  do  resgate  pu- 

da  rátlroda  da  creança  de  seu  n®**®  ‘«r  ®W®  /«'f 

horçol...  Sô  assim  se  explica  que  "®'>™  o, rebordo  da  jiinella  u 
esta  não  tivesse  gritado.  O  facto 

do  não  haver  o  cão  de  guarda  da  !®'*^  tempestade  que  so- 
eaaa  ladrado  naquclla  noilo  ta_m-  P  ■  "Atlon.BV"  mral 

s.  ViiTas  =.3.";  s»  rLrw.ív.vsis- 

in,njn  iniAf  no  IIocllo  Que  a  creança  fai* 

Red  Johnson.  locera  provavelmente  varies  riüiz 

'"'Tf  B  ô  'lePe'»  áo  raplo  das  oonsequtnclaa 

participar  do  rapto.  ®  do  fractura  do  cranoo,  ponto  do 

mordomo  Wha  ely  -  tambe™  JA  importancla  visto  que  a 

aceusação  sa  refot-çava  actual- 
guarta  em  Mlondo.  mente  por  demonstrar  qiie  o  pe- 

ceiibe  a  Isador  FIsoh  r®®®»®®  “  queno  Lindbergh  ÍAra  morto  sob 
creança.  raptada  o  leval-a  par  ^  janella  do  seu  proprio  quarta, 
lo^r  desconhecido.  ^  F/enihipton,  10  (Havus)  —  O 

A  ultima  parto  da  explanação  magistrado  Antony  Hauch.  pro- 
(lo  dr.  Rcllly  foi  um  oxame  do  njQtop  condado  do  Huntorton 
p.ipel  que  coube,  em  tudo.  oo  dr.  pomoçara  amanhã  a  pronunciar  a 
"Jofslo  (jondon.  o  amigo  aos  llbello  conlra  Hauplmann. 
Lindbergh.  que  tol  o  unlco  a  lo-  ^  acousação,  segundo  se  prevê, 
mar  pm  tc  nas  negocioções  do  pa-  |.,g(8iirt,  em  ponto»  JA  conhecidos 
gnmento  do  resgate,  e  que  esta  çpmo  o  descobrimento  das  notas 
sendo  um  dos  alvos  predllectos  resg,‘xle  cm  poder  do  réo,  os  ro¬ 
das  suspeitas  levantodas  pela  de-  gunados  doa  peritos  graphologos  e 
fesR.  Disso  0  dr.  Rcllly  que  o  dr.  ^  identificação  da  voz  de  Hau- 
Condon,  o  unlco  que  teve  contacto  j.imann  peio  coronel  Lindbergh. 
com  oa  que  negociavam  o  resgate.  ^  defesa,  por  Intermedlo  do  ad- 
0  foi  a  unlco  pessoa  que  se  en-  vogado  Rellly  allogarl  que  o  réo 
oonlroii,  no  ccmiterlo  de  St.  Ray-  mudou  de  domicilio,  nõu  nbaii- 
mond,  com  o  mystorloso  “John”,  aonou  os  seus  Instrumentos  nem 
Depois  de  demorar-se  algum  tem-  procurou  rilsfarçar-se  quando  pas- 
po  no  exame  dn  altitude  assumi-  gop  aa  notas  do  resgate 
da  por  essa  Imporlsnle  testomu-  o  attornoy  geral  Wll.ontz  pro- 
nli.a.  dlBse  o  dr.  Rellly:  fcrlrA  o  seu  llbello  na  audiência 

— “Esse  dr.  Condon  eslA  de  ,)o  leivn-fclra  e  em  «ogul‘la  o  juiz 
qualquer  maneira  mettido  nesse  Tranchard,  presidente  do  tribunal 
caso! . . .  *'  leBumltA  breve  o  Imparcialment» 

O  dr.  Rellly  terminou  fazendo  os  pontos  da  occusiiçâo  e  IndlcarA 
um  appollo  no  Jui‘.v,  parã  qua  não  aos  jurados  os  sous  rcaiieetlvos 
so  deixe  levar  pela  grita  popular,  deveras. 

0  procure  se  orientar  unieamontu  flemíspíon,  11  (Havas)  —  üm 
peias  provas  e  Indícios  que  sur-  jos  acousadores  públicos,  o  pro- 
giram  em  plenário.  motor  Anthony  Hauer,  apoiando- 

se  cm  mais  de  400  peças  do  con- 
AGUARDA-BB  ANCIOBAMBNTE  vlcção,  tez  hoje,  pcniiUa  o  Trl- 
A  ACCU3A(/ãO  DO  PROMOTOR  bunal  do  Jury.  um  resmno  do  par- 
—  WILBNTZ  —  te  doa  debates  allm  de  demonstrar 

que  Hauptmann  era  o  raptar  e 
Flimlngton,  11  (ESP)  E  es-  ^  assassino  do  filho  de  Lindbergh 
peradn  com  ancledade  a  aceusa-  ^  ^|„ha  recebido  o  resgate  do 
çRo  final  que  serA  folia  araanhA  j,  jpj  dollores.  Insistiu  Sobre  o 
pelo  promotor  Wllentz.  contra  depoimentos  doa  pc.d- 

Rlchard  Bruno  Hauplmann.  resu-  calllgraphla  e  em  madol- 

mlndo  todos  os  stgumentos  que  p^  ^8  quaea,  a  seu  vêr,  provn- 
a  Justiça  do  Estado  de  Nova  Jer-  amplamente  a  culpabilidade 

sey  Julga  ter  accurnulado  ®®t'|;r“  aceusado.  Aceusou  cora  vehe- 
0  carpinteiro  allcmao  para  pro-  ^^ncla  Hauplmann  e  concitou  o> 
var  a  sua  aiilorla  no  rapto  do  ^  u  que  comprlssom  o  sou 
pequeno  Charles  Augustus  LInd-  ^«ver 
gergh  Junior.  °  ® 

Nas  rodas  orlmlnaes  de  Nova  Tavs  cm  seguida  a  palavra  • 
Icrscy  JA  se  sabe  que  o  sr.  David  advogado  Rellly,  quo  JA  dofondsu 
T.  Wllentz  aprovcItai  A  a  nomea-  mala  dc  dois  mll  assaitslnos  o  ga¬ 
do  que  lhe  adveiu  de  sua  actua-  nhou  quasl  todos  as  causss. 


UM  CAUDILHO  BRASILEIRO 
QUE  SE  OPFERECEU  AO 
GOVERNO  URUGUAYO 


Lonáret,  11  (Esp.)  —  A  "Beo- 
lland  Yard"  foi  chamada  a  Inlor- 
vlr  nas  InvostlgnçAee  em  torno  do 
roubo  verificado  em  Alslcy,  na 
Ehicossia, 


PARA  QUE  SE  INICIEM  RA‘ 
PIDAMBNTB  AS  NEGO-  ' 
-  CIACOBS  - 


.  na  essa  de  resUlcncIn 
campestre  do  senhor  J.  E.  Ilolms, 
um  dos  mais  ricos  collecclonado- 
res  de  artigos  de  arte  da  Escossla. 

Oa  ladrêos  ■consBgiilraTn  pene¬ 
trar  naquella  coza  e  dall  retini¬ 
ram  valiosas  telas,  cortando-iis 
das  molduras  qus  as  cercavam,  c 
carregando  ainda  com  tnmimeras 
peças  de  alto  valor,  em  baixellos. 
porcellanos  o  tapeçaria,  num  to¬ 
tal  de  alguns  milhares  de  libras. 

Esse  roubo,  que  se  acha  ainda 
em  completo  myslcrlo,  A  o  maluf 
que  se  verificou  em  todo  o  Rolno 
Unidos  nestes  ultlmos  mezeu. 


Londret,  11  (Huvsh)  —  Annun- 
cla-se  que  por  ocuaslúo  da  entre¬ 
vista  que  teve  ein  Addls-Aboha 
oom  0  Imperador  da  Abysslnla,  o 
ministro  da  Inglaterra,  sir  Sy- 
dncy  Barten  pediu'  que  os  nego- 
clnçAes  entre  a  Itallã  ‘e  a  Gthls- 
pla  fossem  abertas  o  mais  rapi¬ 
damente  possível,  nas  basea  fixa¬ 
das  em  Genebra. 

Ainda  não  (ol  feltn  em  Roma 
itenhumu  domarche  analoga. 

As  noticias  referente»  4  mob'- 
llzação  de  cerlçs  contingentes  de 
reservistas  Italianos  causaram  il- 
guma  Inquietação  em  Londres 
A  possível  que  sir  Eric  Orum 
mond  procuro  InformaçAe»  Jas 
autoridades  itallanns  a  esse  res¬ 
peito. 

SOBRE  A  ANNUNCIADA  MO- 

BILIZAIJAO  ITALIANA  JA 
CLASSE  DE  1911 


O  tinrlto  Tott  Svuriiili.  ministro 
dns  llelfiçass  l!;.strrlorcs  da 
..tllcmniihn 


seu  vulor  symbollco.  De  facto  a 
convenção  nereu  representaria  aoa 
olhos  dos  dirigentes  ullemães  o 
recuiiheelmenlo  dn  egualdade  con¬ 
creta  du  Rcich  no  tocante  aos  ar¬ 
mamentos  acrcos. 

JA  no  concernciilo  ao  pacto  da- 
iiubiunu  n  ntllludo  da  Allcma- 
nha  apresenta-se  menos  definida, 
c  foi  noticiado  que  o  govorno  de 
Berlim  pediu  aoa  de  Roma  e  Parla 
timiorcs  prccIsOcs  a  respeito  do 
alcance  dtw  compromissos  iiroje- 
etndos. 

Com  respeito  no  pacto  de  lAalo 
pouco  provável  quo  o  governo  al- 
lenião  modifique  a  sua  altitude 
anterior  hontil  A  conclusão  de 
qunhiiier  tratado  dc  aselstcncla 
muluu  com  n  União  Hovlctlca. 


O  GOVERNO  ITALIANO  EX¬ 
PLICA  A  ORDEM  DE  MO¬ 
BILIZAÇÃO 

A  mobiliza. 


A  FALADA  ÂLLIANÇÂ 
ANGLO-AMERICANA 
DO  PACIFICO 


Roms.  11  (ESP) 
çGe  ilo  duns  dlvlsScs  do  e.xcrcIto 
lUllano.  e  aa  versSes  correntes 
sobre  uma  maior  tensão  dos  re- 
IsçOes  entro  a  Itnila  e  a  Abyssl- 
nla,  crearnm  uma  atmosphera  do 
alarma,  apezar  do  slglllo  que  cer¬ 
cou  lacs  providencias. 

Como,  porAm.  a  noticia  se  tl- 
rene  espelhndo  com  grande  sen¬ 
sação,  0  governo  (cz  baixar  um 
communieado  offlcioso,  que  an- 
huncla  que  essa  mobilização  foi 
üms  medida  puramenle  do  pre¬ 
caução,  e  que  não  (ol  determina¬ 
do  nenhum  embarnua  de  tropo». 
Aa  dlvlsêcs  mobilizadas  ficaram 
recDlhIdsB  a  seus  quartéis,  espo¬ 
rando  0  governo  não  haver  ne¬ 
cessidade  de  envlal-ns  para  a 
Abysslnla. 

Sabs-se  que  muitos  cx-offlclaee 
i  .soldados  da  Grande  Guerra  o(- 
foreceram  seus  serviços,  oe  quao.» 
snlratanto  não  foram  accoltos. 


Declarações  do  senador 
Borah  sobre  a  propos¬ 
ta  do  general  Smuts 

lYasiiíiipioii,  10  (Havas)  —  O 
senador  Borah  ao  commentar  a 
proposta  do  general  Smuts,  cx- 
presldente  do  Conselho  da  UnlÕJ 
Sul-Afiicana  declarou  quo  a  Idée 
de  alUença  aiiglo-amcrlcana  para 
defesa  do  Ihtclfico  apresentaria 
o^taculos  Insuperáveis  e  aceras- 
Oa  nosso.»  amigos  brl- 


Ronia,  IT  (Havas)  —  A  protoii. 
sa  mobilização  offlclal  da  classe 
de  1911  nãu  tem  fundamento,  a 
iinica  Informação  fidedigna  con¬ 
siste  na  phrase  do  communlea- 
do  do  governa  que  diz  que  s 
chamada  dos  contingentes  da 
classe  de  1911  decorreu  em  plena 
ordem.  Como  JA  foi  noticiado  tra¬ 
ta-se  excluslvamento  dos  homens 
dn  classe  de  1911  pertencentes  A» 
dlvlBAcs  do  Florença  e  Mcssina  e 
de  certos  reservistas  desta  ehis- 
6C.  estranhos  ia  referidas  divl- 
sÃes,  mas  chamados  para  refor¬ 
çar-lhes  parclalmonlo  oa  -ffe- 
ctivos. 

A  SOCIEDADE  DAS  NACOBS 
RBM  NOTICIAS 


cidos  como  são  a  coragem  e  o 
temperamento  vivo  desse  caudilho 
breslleiro. 


A  DEVOLUÇÃO  DO 
SARRE  Á  ALLEMANHA 


Foi  feito  0  accordo  fran- 
co-allemão  sobre  o  regi¬ 
men  alfandegario 

Genebra,  11  (Havas)  —  O  se¬ 
cretario  geral  da  Sociedade  das 
NaçAes  recebeu  do  Roma  coinmu- 
nlcação  de  que  o  accordo  Cranoo- 
ellemão  relativo  A  mudança  lo 
regímen  alfandegário  no  territó¬ 
rio  do  Sarre  tol  assignado  noje 
em  presença  doa  membros  do  -o- 
mité  dos  tres  pelos  ettnhnlxndores 
da  França  e  da  Allemanha. 

Sarrebruefc,  11  (Havaa)  —  A 
Inspectorla  geral  das  altandegas 
allemãs  encarregadas  dos  servi¬ 
ços  da  fronteira  franco-sarrense 
na  direcção  de  Metz,  serA  Instol- 
lada  em  Sarrelouls,  onde  devem 
chegar  os  (uncclonaríos  allomãss 
a  IG  do  corrente  para  entrar  em 
serviço  na  noite  do  17  para  18. 
Oe  guardas  aduaneiros  em  niimi>- 
ro  de  varias  centenas  eerão  dis¬ 
tribuídos  entre, nove  postos. 


ventou 

lannicos  não  dão  sufficlentomen- 
te  altenção  a  circumstancla  dc  que 
0  povo  dos  Estados  Unidos  A  op- 
posto  a  iiualquer  principio  do  al- 
ílança  ou  entendimento  político". 

Disse  por  (Im  que  na  sua  opinião 
D  general  Smuts  cxaggeravn  con¬ 
sideravelmente  08  coridIçScB  do  In¬ 
segurança  do  Pacifico. 


AINDA  NAO  HA  CONFIRMA 
C.IO  DO  “ULTIMATUM" 


du  o  palz,  de 
cloçêes  formou-se  no  parque 
Eduardo  VII  de  onde  seguiu  peja 
avenida  da  Liberdade  cm  direcção 
municipal, 
centenas  de 
A  medida  que  o  dos- 


tonilrrs,  II  (Havas)  —  Os 
meios  ofdciaes  brllannicos  decla¬ 
ram  A  noite,  quo  não  tiveram 
confirmação  d.ia  noticias  qne  an- 
nunolavnm  o  lançamento  de  um 
"ultimatiim"  da  Itolln  4  Etblo- 
PUi.  e  a  ehnmiido  fta  nrmria  de 
novas  (orças. 

O  governa  de  Londres  conllnda. 
entretnnlo,  a  exercer  a  siia  In¬ 
fluencia  mediadora  o  a  Insistir  em 
Ilomo  e  Addbi-Abebn,  pnrn  que  o" 
lols  governos  Interessados  prosl- 
gam  em  negoclnçSes  directas  pa¬ 
ra  solução  do  confllcto. 


PfllSiOotVEHTlll 

FICADO. 


A  aAdo  do  governo 
Ncllo  (Iguravnm 

bandeiras  .  _  . 

(lle  avançava  avlães  civis  e  mllt- 
laras  voavam  sobre  o  percurso. 

O  presidente  Carmona  aguarda¬ 
va  a  chegada  doa  manifestantes 
iia  sédo  da  munlolpalldode  onde 
(üra  recebido  pelo  presidente  e 
membros  do  govorno  da  cidade, 
presidente  da  Camará  Corporati¬ 
va  e  numerosas  personalidades. 

Ao  clicgor  0  cortejo  em  (rente 
do  palaelo  municipal 
loenibros  acciamaram 


Uma  conferencia  sobre  o 
homem  terciário  da 
America  do  Sul 

o  dou- 


(13S51) 


Parfi,  II  (Havas 
tor  Paul  RIvot,  professor  no  Mu¬ 
seu  Nacional  do  Historia  Natural 
e  dlrector  do  Musou  dc  Gthnningla 
do  Trocadero  consagrou  a  aua 
tercolra  conferencia  realizada  ..a 
Casa  das  NaçAes  americanas  ao 
homem  terciário  da 


ra  preparar  eventualmente  uma 
conferencia  geral  encarregada  ds 
estabelecer  ns  clausulas  definiti¬ 
vas  dos  pactos  sobre  que  houver 
sido  concluído  accordo  de  prin¬ 
cipio. 

JA*  SE  TE.M  CERTEZA.  .M 
LONDRES.  DAS  RESPOS¬ 
TAS,  DE  BRUXELLAS 
—  E  ROMA  — 


os  seus 
calorosa- 
mente  0  chefe  de  Estado. 

O  sr.  Carneiro  Pacheco,  depu¬ 
tado  0  presidente  do  comité  cen¬ 
tra  da  Unino  Nacional  pronunciou 
um  discurso,  ao  roicrophone,  em 
que  fez  o  elogio  do  general  Car¬ 
mona  e  agradeceu  a  todo  o  palz 
0  haver  acceilo  a  Indicação  da  re¬ 
eleição  do  chefe  do  ezccutlvo. 

.  O  general  Carmona  em  allo- 
ciiçAo  proferida  logo  em  seguida 
dcr-ols  de  manifestar  a  aua  grati¬ 
dão  pela»  accIamaçOes  de  quo  fA- 
ra  alvo  prosogulu:  "Quizestea  sau- 
d.ir  o  homem  que  os  aconteci¬ 
mentos  collocnram  A  (rente  do 
palz.  num  momento  decisivo  na 
aua  historia  o  que  sempre  pro¬ 
curou  no  exercido  dae  altas  fun- 
cçAcs  que  lhe  foram  confiadas, 
manter  o  espirito  da  revolução. 
T've  a  honra  de  tomar  parte  no 
grande  movimento  da  reorganiza¬ 
ção  realizado  em  Portugal  pela 
revolução  dc  28  de  molo  de  1928. 
organizado  pelo  cxerdto  com  o 
mandato  Imperativo  da  nação.  A 
partir  deste  momento  o  palz  ca¬ 
minhou  para  a  frente  com  um 
novo  rythmo  na»  auns  conccpçAe» 
e  na  sua  realização,  A  obra  em- 
prehendida  pelos  homens  que  par- 
movlmento  ou 


fala-se.  em  PARIS.  NUMA 
ACCAO  MILITAR 

Parla,  J]  (Havas) 


supposto 
America  do  Sul, 

O  conferencista  estudou  om  par¬ 
ticular  aa  thooriBB  expostas  pelo 
sclentlsta  argentino  Ameghino  so¬ 
bre  as  origens  do  homem  tenden¬ 
tes  a  provar  que  o»  mamíferos  o 
homens  tiveram  origem  no  conti¬ 
nente  BUl-amerlcano  de  onde  ne 
piopagaram  depois  por  migraçAes 
successlVRs  na  Australla, 


portuguezes  de  muitos  energias 
quo  eu  sempre  procurei  reunir 
cem  o  pensamenio  de  interessar 
lodas'  as  activtdadas  naclonacs  no 
plano  que  a  revolução  pretendia 

_ _ .  _  _ a...  .â* 


O  corres- 
pondcnle  do  “Malln",  cm  Roma. 
annunchi  que.  n  proposIto  dos  In¬ 
cidentes  do  Afdub,  BC  falo  nos 
ntelos  políticos  romanos  numa 
Seção  militar  dc  amplas  propor- 
ÇAcs  dpallnadn  n  acahnr  com  In- 
cldcnles  desra  natureza. 

O  cnire»|iondenlc  precisa  que 
Os  referidos  meios  ao  mostram 
Cünvcnrldos  de  que  a  reprodueção 
le  lacs  Incidentes  consillulrlu  um 
Perigo  para  a  Somallo  o  n  Ery- 
Uiréa. 

“Parece  —  accresccnta  o  Jor- 
oal  —  quo  0  governo  cogila  des- 
-e  Jé  de  um  conjunto  de  medidus 
mllllarea  Importantes  na  Afrlco 
Orienta]  T.iraliem  parecem  ter 
a  sua  «Ignilfcação  a  remessa  do 
general  De  Bono  como  alio  com- 
■tUerarla  e  o»  embarque»  de  ma- 
leriJil  de  ciicrra. " 

ÜEs.MENTE-SE  o  ULTl.M.VrU.M 
ITALIANO 


executar  e  quo  acaba  de  reali¬ 
zar  com  cxito.  O  valo;  da  vossa 
grandioso  manifestação  afflmui- 
me  que  lograrei  conseguir  este 
objectivo  da  perfeita  communhão 
dc  fdéas  com  os  homens  dlrecta- 
menle  responsáveis  pela  acção  do 
governo.  Dlz-me  lambem  que 
querei»  continuar  a  servir  a  na¬ 
ção  do  mesmo  poslo  Depois  de 
nove  annos  ds  penosos  trab.ilhos 
ninguem  se  admiraria  que  fosse 
siibetltuido  no  fim  do  meu  man¬ 
dato,  mas  to-los  se  admirariam 
egualmente,  se  eu  recusasse  a 
apresentar  novamenie  a  minha 
candidatura.  Par»  um  soldudo 
nunca  A  demasiado  sacrifico  eor- 
vlr  a  Patrla.  mas  caso  fosse  ne- 
cersarlo  qualquer  sacrifício,  nno 
0  deixaria  qe  acceltar  de  bom 
grado  para  corresponder  ao  que 
representa  um  voto  formulado 
pelo  paiz  de  modo  tão  eloquente.” 

Terminada  a  allocuçâo  do  pre¬ 
sidente  (jarmona,  o  cortejo  de.slo- 
ccu-se  depois  dc  desfitar  pela 
praça  da  munlclociidaAe^ 


II  (Havas)  —  Ctonsl- 


Londres, 

dern-so  noa  meios  offlclnes  In- 
glozea  que  as  dcclaraçAes  publi¬ 
cas  fcllas  em  Roma  e  Bruxeltav 
sobre  as  propostas  (ranco-brílan- 
nlcas  de  3  de  fevereiro  jS  constl 
tuem  respoMns  Aquellas  propo.s 
las.  Assim.  sA  so  espera  agora  a 
resposta  allemã  para  fixar,  de  ac- 
governo  (rancez,  o 


ACrlca 

do  Norte  e  finalmcnte  cm  lodo  o 
mundo. 

O  dr.  Rlvel  procurou  demons¬ 
trar  que  BS  theorias  auatentadas 
pelo  professor  Ameghino  oram  re¬ 
jeitadas  pelos  paleontologislas 
modernas  quo  consideravam,  no 
contrario,  quo  a  America  do  Sul 
rnra  povoada  somente  em  Apoca 
tardia  do  pcrlodl  qualernarlo. 


A  declaração  do  niarl^* 
rio  dc  dois  bem- 
aventurados 

CWnifo  (lo  Vaticano,  19  (Haviij) 
—  A  declaração  do  mariyric  doe 
bemaventuradoa  John  FIscher  e 
Thomas  .Moorc  foi  promilIgaLs 
hoje.  A  leitura  foi  feita  em  pre- 
sénça  do  Summo  Pontífice  cm  re¬ 
união  espccinl  da  congregação 
dos  rItoB,  que  serA  convocada  iio- 
varaento  para  19  do  corrente  afim 
dc  so  proceder  A  IcItuta  do  de¬ 
creto  "de  tuto".  A  cerimonia  do 
canonização,  a  (avor  da  qual  so 
verificou  verdadeiro  plebiscUo 
que  reuniu  mais  de  170.000  assi- 
gnalurax  no  Reino  Unido  e  no» 
Domínios,  serA  celebrada  no  ter¬ 
ceiro  ou  quarto  domingo  do  toes 
de  maio  proxlmc-  - 


O»  jornallsla»  de  Ficminglon 
foram  hoje  Informados  de  que  ha 
Ires  dias  a  senhora  Hauplmann 
rem  Insistindo  com  seu  marido 
para  que  este  se  confesse  a  um 
padre  catliollcn.  pedido  esse  que 
tem  sido  systcmallcamenlc  re¬ 
cusado  pelo  réo. 

A  IMPRESSIONANTE  DEFESA 
FINAL 


corda  com  _ 
metliodo  a  seguir  afim  de  appil- 
car  as  reeommendaçOes  contidas 
nas  referidas  declaraçêes. 


QUANDO  SB  ESPERA 

A  REPOSTA  ALLEMÃ 


■  A  opinião  mais  acccita  6  qus  o 
governo  do  Relch  se  orlontarA 
provavelmente  no  sentido  da  tc- 
ceitação  da  convenção  aerca.  a 
qual  pressupêe  o  reconhecimento 
da  aviação  militar  allemã. 

Prevâ-se,  todavia,  que  poderão 
surgir  dlfflculdades  no  tocante  lO 
pacto  orientaL  a  respeito  do  qual 
noUi  de  los  dirigentes  de  Berlim  se  mos- 
adbesão  ou  de  reserva»  conclua,  traiam  ii&  raIracUrl0ê>  _ 


11  (Havaa) 


Parla. 

re  cm  Paris  que  a  re-sposta  ille 
mão  relativa  aos  aceurdos  de  Lon 
dres  seja  recebida  até  qulnta.fel- 
ra  proxlina  pelos  governos  bri- 
lannlco  e  (rancez.  AcredIta-se 
çrrelmenle  que  essa  resposta  •»- 
ri  concebida  cm  termos  geraes  c 
constltuIrA  mais  uma  abertura  de 
negociações  quo  uma 


nriiilitploii.  11  (ILavas)  —  O 
advogado  Rellly.  homem  de  gran¬ 
de  corpulência  c  traços  energicos. 
dotado  do  notáveis  dotes  oralorlos 
rae  pronunciar  a  maie  celebre  de¬ 
fesa  da  sua  vida. 

Successlvomonlo  sob  violenta 
I  emoção  ou  dominado  por  uma  an- 


mals  heteróclitos,  ma»  dispãc 
também  de  fuzis  e  metralhadora» 
otcdcrmis,  o  180  pcçnu  dc  ortllha- 
rla.  A  noticia  Indica  ainda  que 
j  e,Tlilopla  diaiiêe  do  2G0  metra- 
madoras,  cinco  ou  sela  carros  de 
assalto  e  uma  dezena  ds  avlfies. 


ffoinc.  11  iHavns)  —  E'  In- 
«.teto  que  n  lulla  tenha  dirl 
gldo  um  ultimatum  A  Abysslnla 
rnt  consequência  do  Incidente  dc 


tlclparam 
que  a  elle  se  associaram  não  pêde 
male  ser  nçgada.  Esta  obra  A  o 
reauJUdo  do  azlptro  de  muttoe 


Afdub. 

O  ministro  da  Xlalia  em  Addt» 


2 


COHKRIO 


lã  (Io  Fovcroir»  ilo  10:i5 


As  ias  intençOes  do  Inferno 


0  TnfernOl  dii<ie,  tili  chclo 
d(  bou  intenç6«i. 

Fo(  0  que  me  occorreu  lem¬ 
brar  em  face  dos  proiestos  for' 


Nacional  do  Algodllo  leri  um 
papel  novo  na  gconomii  do  pali.'| 
RntrelantOi  nSo  lerà,  porque 
nio  lia  nada  de  novo  n  fazer  no 


Atoiia  d0  tomates 


muladoi  conlra  o  projecto  de  um  |  usaumpio.  Tudo  est&  comeqadn 
illuitrc  reprejeiuanle  da  Patria  r  quasl  tudo  desenvolvido, 
mandando  crear  o  que  elle  cha-|  O  problema  do  algadSo  coni- 
ma  0  Conselho  Nacional  do  Al-  i»>rU  varlos  aspectos:  os  dti  cul- 
godio.  rai  o»  do  hcnr  ficiamcnto,  e  os 

Ha  claramente  no  projecto  umii  '*.*  dos  typos  commer- 

hoa  intcnçioi  mas,  eurdindo  con-  cultura  podemos 

tra  0  mermo  a  hostilidade  exa-  «bordinar  o  _  processo  da  sele 


ctamenta  doi  que  vivem  de  plan¬ 
tar,  vender  e  manufacturar  al- 
godie,  0  que  se  vè  é  que  o  re¬ 
presentante  bem  intencionado 
que  0  elalrarQu  veiu  lalvcs  do 
Inferno,  facto  lamentava!,  sobre¬ 
tudo  porque  se  trata  da  um  depu¬ 
tado  da  Liga  Eleitoral  Calho- 
lica. 

Isto,  afinal,  é  o  menos. 

Os  cooKihoi  naclonaes,  como 
os  departamentos  e  instilutoi, 
com  estas  ou  analogas  deslgna- 
qSes,  representando  instrumen¬ 
tos  estimuladores  ou  reguladores 
da  produc^io,  formam-se  para 
os  casos  de  crise.  A  rigor,  nÍo 
são  conselhos,  nem  departameu' 
tos,  nem  institutos:  slo  ro' 
médios. 

Ora,  ninguém  sustentará  que 
0  algodão  esteja  no  Brasil  eU' 
ferino,  excepto  de  suas  pragas 
habituaes  -—  a  lagarU  rosada,  o 
coruquerá  e  outros  —  todas,  ain¬ 
da  assim,  victoriosamente  com- 
batidai  pela  sclenela,  dentro  da 
organizaqóes  technicas  existen 
tes  e  operantes.  No  mais,  o  al 
godão  marcha.  Alimenta,  ló  no 
paii,  perto  de  quatrocentas  fabrl 
cas  de  fiaqão  e  tecelagem,  que 
formam  um  ramo  poderoso,  le 
nio  o  mais  poderoso,  da  Indus¬ 
tria  nacional  manufactureira, 
disseminadas  em  quasi  todos  os 
Estados  do  Norte,  no  Districto 
Federal,  em  São  Paulo,  no  Esta 
do  do  Rio,  em  Minas  Geraes, 
etc.  B  ainda  sobra  algodão  para 
ser  vendido,  entre  outros  trague 
zcs  externos,  á  Inglaterra,  ao  Ja 
pio  e  i  AUemanha. 

As  safras  do  Brasil,  mesmo 
desenvolvidas,  não  chegam  para 
supprir  nem  uma  quinta  parte 
das  necessidades  dos  mercadoi 
onde  penetram.  Não  lia,  por 
conseguinte,  perspectivas  mái 
quanto  i  cultura  algodoeira,  mo 
tivo  que  poderia  justificar  s 
instituii^e  de  um  conselho,  com 
homens  graves  a  escrever  rela¬ 
tórios. 

O  remedio  proposto  ê,  portan' 
to,  para  uma  pessoa  qnc  m  en 
contra  cm  nfbgnifica  saude... 

Mas,  argumentará  porventura 
0  deputado  autor  da  idfi,  precl- 
samente  o  exito  da  cultura  do 
algodio  no  Brasil  exige  que  lhe 
sustentemos  o  surto,  por  melo 
de  medidas  adequadas  de  defesa, 
cie  eusino  agronomico  e  commer- 
ciai,  0  tantas  mais.  O  Conselho 


cqlo  das  variúladcs,  peio  plan 
tio  racional,  pela  defesa  contra 
ta  pragas  e  pelos  estudos  e.xpe' 
rimenlaes,  que  o  Instituto  Agro¬ 
nomico  de  Campinas,  mais  do 
que  qualquer  outro,  levou  a  bom 
termo  quanto  i  obtenqlo  da  fi¬ 
bra  longa,  esta  peculiar,  como 
se  sabe,  a  uma  limitada  zona  do 
Brasil.  O  perfeito  beneficiamen- 
to  4  a  obra  lenta  de  uma  sírio 
da  uforqoi  dos  technleos  fe- 
deraes  e  estaduaes,  amparados 
em  legislaqão  especial,  onde  se 
proscreveram  as  machinas  anti¬ 
quadas.  Finalmente,  a  constitui- 
qão  dos  typos  commerciaei  re¬ 
presenta  lima  conquista  sobretu¬ 
do  da  Bolsa  de  Mercadorias  de 
São  Paulo,  que  nio  s6  prepara 
os  classificadores  como  qs  distri- 
bue  pelo  resto  do  pais,  tudo  isto 
sob  a  orlentaqlo  de  um  verdadei¬ 
ro  benedictino,  cujo  nome  deve 
ter  citado:  o  Dr.  José  GaribaW 
Dantas. 

E'  certo  que  a  çptestio  do  en- 
(ardamento  ainda  impressiona  os 
compradores  estrangeiros  do  al¬ 
godão  brasileiro,  principalmente 
na  Inglaterra  e  no  Japão.  Este 
ultimo  problema  não  í,  porém, 
inquictante.  O  proprio  habito 
das  transacqSes  o  resolverá.  Em 
todo  caso,  elle,  por  si  «6,  não  re¬ 
quereria  a  organizaqio  do  pom¬ 
poso  Conselho  Nacional  do  Al¬ 
godão;  nem  disporia  o  Conselho 
de  meios  adequados  para  o  estu¬ 
do  do  caso,  uma  vea  que  o  ven¬ 
dedor,  aqui,  e  o  comprador,  iá 
fóra,  í  que  possuem  oi  verdadei¬ 
ros  elementos  para  convencionar 
ns  typos  de  fardos. 

A  iniervenqão  do  Estado  nos 
assumptos  de.sta  especie  devo  ser 
sempre  providencial,  Isto  í  rea- 
Ilíada  com  o  caracter  do  assis¬ 
tência  cm  face  de  uma  ditficul- 
dade.  Sà  a  difficuldade  Indica 
a  natureza  da  medida  a  tomar; 
e,  como  —  quanto  ao  algodão  — - 
não  ha  difficuldades  e  tem  havi¬ 
do,  pelo  contrario,  muito  esforço 
profícuo,  é  justo  que  os  compe¬ 
tentes  na  matcria  se  manifestem 
apprehensivos  quando  lhe  falam 
de  defender  um  produclo  que 
ainda  não  gritou  por  loccorro. 

A  Liga  Eleitoral  Calholica  de¬ 
va  chamar  seu  nobre  delegado  no 
Parlamento  e  acon$elhar-lhe  que 
procure  sempre  ter  boas  inten- 
qées,  mas  não  vá  nunca  buscal-as 
no  Inferno. 

Coita  KCQO 


CORREIOTAULISm. 

0  café,  08 1$  sliillÍD(8, 0  con¬ 
trole  caaibial  e  o  De- 
partineato 

Mo  Ps»la,  I  dt  (avarelro  — 
(Cenrtarondtnola  d«  Martin  811* 
va  Qomes,  para  o  "Cerralo  da 
^lanhi")  —  A  laltura  da  util- 
ina  entreviita  do  ar.  Armando  VI- 
dal  A  Imprenia  carioca  aebre  a 
altuaqão  do  uatS  demonstra,  mati 
do  qus  qualquer  outro  facto,  quo 
estamos  em  face  da  necesnldade 
Inadlavel  de  catlngulr,  realmen¬ 
te.  o  departamento,  se  quizer- 
mos  satr  da  terrível  eliuac&o 
cilada  para  le  nosso  prinolpal 
produoto  de  exportação,  A  orii* 
do  oafS.  ao  contrario  do  qus  a 
reportafsm  carioca  pensa,  não 
ae  deu,  ds  maneira  aUuma,  oom 
a  rotirada  de  dopsrtamauto  do 
mercado,  opda  aotuou,  ttgrundo 
deqlaracdea  do  sr-  Armando  VI- 
dal,  da  maneira  mal«  disereta 
posalvel,  pela  acqulsictu,  em  doU 
rnezea,  ds  9S.OOO  aaenaa.  A  erl- 
Bs  data  de  multo  antes,  data  de 
19S1,  quando  o  Ministério  da 
Agrloultura,  em  oooperagão  oom 
e  da  Saude  Publica,  prohlblu  o 
transito  dos  cafSe  baixos.  A  hie- 
tnrla  eonta-ie  om  algumas  li¬ 
nhas,  Suppondo  0  Departamen¬ 
to  Naolonal  que  a  lupcr-produc- 
qie  vinha  dos  cafSs  baixos,  In- 
ttrvsiu  junto  Ae  autoi  Idades  su¬ 
periores  da  Kepubiloa  no  senti¬ 
do  do  supprimir  do  eoniiimo, 
c«.mo  prejudiolal  para  o  consu¬ 
midor,  os  cares  dos  typos  7  o  $■ 
da  antlsa  tabslla,  qus  correspon¬ 
dia  oxacUmenle  A  da  Bolia  de 
Kova  York.  Basea  esMs  nio  são 
nooivoa,  tanto  Qut  noa  Batados 
Unldoa  e  na  AUemanha  os  de¬ 
partamentos  taohnlooa  pernill- 
tem  seu  oommercio  livremente, 
Lanqando  mio  deiae  reeursa. 
pretendeu  o  depertsmento  qu* 
obrigaria  o  lavrador  a  Iniciar, 
com  maior  Intenslds'!*,  a  ee|eo- 
cio  de  seu  produeto,  e  a  expor- 
taqio  dos  cafSa  flnoi,  Nesse  sen¬ 
tido  organizou  uma  nova  iabella 
de  elitairicscílo,  em  virtude  da 
qual  os  novos  cates  fel  deve¬ 
riam  ler  melhores  do  que  os  an¬ 
tigos  T  0  S  da  Bolaa  americana. 
Deixando  da  parte  rommenia- 
rloa  qua  caberiam  multo  a  pro- 
poalio  nessa  dellbarauio,  pode¬ 
mos  examinar  e  resultado  (Inal 
da  campanha  do  Inalltuto.  Em 
relacio  is  axportacflsa  em  pri’ 
melro  logar.  Ao  contrario  do  que 
acreditou  o  departamento,  a  pro- 
dueqio  augmentou  de  maneire 
despropoiliada.  dobratido  a  el* 
fra  de  eeu  volume,  nestes  últi¬ 
mos  quatro  annoB.  B  que,  para 
obtenção  dos  typos  accrllos  como 
bont  pelo  departamento,  o  Ia* 
vredor,  como  se  sabe.  manipule 
o  ears,  misturando  certos  typoe 
para'  obtenção  de  um  terceiro. 
Assim,  ns  delrictos,  as  escolhas 
que,  antcrlormente,  su  destina¬ 
vam  aos  adilhns  dos  terras,  pas¬ 
saram  a  entrar  na  ooniposlcin 
dos  novos  typos  7  e  t,  mistura¬ 
das  com  os  typoe  ã  s  S .  Antes 
da  prohlblcio,  conforme  demon¬ 
strou  o  sr.  Álvaro  Machado,  so¬ 
bre  uma  raSdla  de  14  mllhdti  de 
saooaa  htvia  de  typo  S  e 
17%  de  typoe  7  e  t.  Depole  da 
prohlblcio,  sobre  a  mesma  bata 
da  14.000.000  de  saccos.  pee- 
eamoe  a  ter  :<%  do  typo  6  e 
41%  doe  7  e  t,  Cm  virtude  das 
llgai  para  embnriue.  Quer  di¬ 
zer,  por  conseguinte,  que  a  prn- 
hlblcio  trouxe  este  resultado  In¬ 
teressante:  augmentou  e  volu¬ 
me  dos  typos  mais  uaixot,  quool 
que  extinguindo  os  typos  altos, 
falhando,  assim  os  objtetivoe  do 
departamento-  Oe  aa«e  baixee 


O  podre  Arruda  ('amara, 
'iMoer*  da  ãaneedo  p«r- 
naniãuoqne,  /cm  um  diaour- 
ao  atacando  certa  marca  de 
mana  de  tomate. 

irulando  Ae  masiuie  -  hum'vesal  — 
Unmnrii  a  Comnru  macu, 

Num  diecuriu  i|Ue  cumeçe 

U  acebo  amassando  a  -massa" 

N  üe  tal  modo  so  oxpreeen, 

Qua  oe  colligoe  (azem  troça 
ej  allia  com  toda  juitlcA 
Ditem  que  e  padre  tem  boiea 
Mate  p'ra  mases  que  p'ra  mliu. 
*  ♦  ♦ 

A  Prefeitura  de  Cachoelro  do 
lUpemlrlm  augmentou  o  Impoeto 
eobre  o  oommercio  da  llvroi. 

O  prefeito  (az  queillo  qus  eus 
terra  conUnde  "uAlrlm"  om  az- 
eiimplo  da  Inatruocio. 

Iietraa7  s6  ae  de  axpoctacão  de 
cat4. 
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Uiua  phrsee  de  Febronic.  oe  aqr 
preso,  dirigtndo-ae  aos  reportara; 

“Ahl  t(m  oe  aenhores  porque 
eo  faMm  ae  ravoluçBoel  aim,  por¬ 
que,  quando  ao  aonegq  e  dlralto 
aoa  opprimidoe,  o  recurso  4  A  re¬ 
volta.  " 

O  eeptrito  revolucionário  I  onde 
eq  rol  elle  metterTI'^ 

O  Febroulo,  oom  certeti,  4  con¬ 
tra  a  lol  ds  Segurança  Naclona|. 

*  ♦  ♦ 

Um  oapIrItA  ao  ver  Febronio,  o 
buito  nd,  a  debater-ee  entra  oe 
pollelaee: 

—  'li  aotuadol 

—  E  tem  a  manta  de  utuar  c<| 
outroe,  oommenta  um  polleta  qua 
entendera  mal. 

♦  *  * 

Fundo  ouro 

Tlvesseniae  outra  orlenia- 
çáo  t  0  noeeo  fundo  ouro 
ecria  ndo  de  alncc,  mqe  de 
elucoenfa  tonelediis. 

(Do  Correto) 

De  contrebandos  u»e  forvedoyro 
Nio  vae  por  eqtee  lertoei  pro- 
(fundoet 

Em  vee  da  tormoa  um  (undo 

(4c  ouro. 

S«m  ollo,  de  ouro  vivemos  fundoi. 


Dr.  Edmundo  Bitteocourl 

Uc  de  "O  tmperclel"  dt  Pio 
l‘au|o,  ai  Unhas  que  legurm,  ru- 
clitrando  a  data  natallelo  do  dr. 
t  Edmundo  Blttanoouri,  (undndor 
do  Correto  do  Jdontidi 
"Dr.  Edmundo  Elllenruuri  — 


NIn  chegemoe  urde  pare  regls- 1  doe  hnmene  que  enfeixam 
trar  em  nossas  eolumnee,  o  un- 1  mãos  eeiie  doitinos,  a  pceeiblll- 
nlvorsorlu,  irunscurrlilo  siiio-hon- ,  duile  de  uma  nova  guerra  na  Bu¬ 
tim,  deiaa  figura  elnguiir  da  Im- !  ropu,  B  4  rezonvel  que  saelm 
prense  braillelra:  —  Bdmundn  aconteça,  nmquanto,  ei  naçflai 
DItteucourt,.  so  armarem,  nestn  veiilginnsu 

Fundsdor  do  Carreio  da  Atuntid  dispuu  da  euporlorlilede  belllre, 
«  seu  unico  artontadar''t4  liii  bem 
Iniucu  tempu,  o  Uluntrs  Jornolls- 
in  nunca  se  urestnu,  ainda  nsa 
plmaes  mqle  tumultuoesa  dn  vide 
do  pali,  do  eeotor  des  grandes 
caiieaa  ligadas  ao  Intsreaae  da 
Nnçio  s  do  povo. 

A  esM  gladUdor  eminetits  cabe 
sem  duvida  a  gloria  dc  esforço 
enorma  quo  arrancou  a  Imprensa 
A  rotina  0  A  Influencia  dos  gâ- 
vernoi  para  atçfl-a  ao  nlvel  exi¬ 
gido  pela  eultura  a  cIvIIImçío  do 
Brasil. 

O  Oorreto  rio  JfonItS  represen¬ 
ta,  hoje,  por  Isso  mesmo,  um 
pntrimonio  mognifico.  B  o  nome 
de  Edmundo  Bittencourt  4  jueU- 
monte  admirado  por  todos.  A'e 
homanagens  merocidoe  qua  do  to, 
doa  oe  pontoe  do  pale  lha  (oram 
dirigidos  no  dia  t,  junUmoa  as 
doa  que  trabalham  n'‘'0  Impar¬ 
cial"." 


Nas  guerras  do  futuro... 
uma  nova  arma 

Nio  aslA  fOra  daa  ooitioçOas  nrma  da  guerra,  por  lodos  es 


0  MINISTRO  DA  AGRiojiy  glorificada 

TURA  REGRESSA  HOJE  '  ^  glüi  iiicauo 

DE  MINAS 


Cyrano  &  Cta. 


Malar  uHerta. 


PENHORES?  Maaee  ,.em 


O.  D.  AUnSA  iUtA8||«|H.A 
IIT-Raa  gele  de  OsUmbiB-lt) 


0  GENERAL  MANOEL  RABEL- 
LO  PARTE  HOJE  PARA 
RECIFE 

Eja^eve  hontem  no  gabinpie  dQ 
nilnlairo.  de  quam  ee  diapediu  e 
(q|  receber  ordene,  por  ter  dt  por- 
Uf  lioje  para  Recife,  i(dq  do  com- 
mando  da  7*  rogllo,  o  general 
Manoel  Rabello,  qut  aqui  se 
aohava  a  serviço  daqualle  com- 
mando. 

O  general  qui  tomou  paesagatn 
a  bordo  do  piquete  "Ulghiand 
Chle(ta|n",  embqrearA  po  Cies  d» 
Porto  no  ArmaMm  de  Bagagem. 

O  general  Minoel  Rtbello  Um- 
bem  fo|  apreaentar  *uaa  deipedl- 
dae  AO  ehefa  do  Betado  Maior  do 
Bxeralio  e  do  Departamento  do 
Peiioal  e  a  outras  aulorldaqei. 

rêassumIuTSíefia  do 

GABINETE 

Q  er.  J.  de  Oliveira  Marquei, 
oheta  dq  gabinete  do  mtniatro  da 
Agrieultura.  regroieou,  hontem. 
da  ItaJubA,  onde  sq  enconlrqva 
ha-  alguns  diaa  em  viagem  o((l- 
alei.  Aeelm,  o  dr.  Nljo  BruazI, 
qus  vinha  exercondo  Interina 
mente  a  chefia  do  gabinete,  pai 
•ou  hontem  meimo  ee  er,  Olt 
velra  Marquei  aquellu  funeçSee 


trafego  da  Central  o  do  LIoyd 
oom  0  departamento,  foi  motivo 
dq  Inquérito  qua  prooedi,  a  oujo 
resultado  A  cate;  ca  navios  do 
LIoyd  estio  levando  para  oe 
raeroados  europeus,  sobretudo  da 
AI(omenha.  oatie  olandestlqoe. 
na  proporçio  de  trinta  mtl  eao- 
cas  por  navio.  O  ponto  de  rs' 
laçio  entre  a  paralyzeçio  do 
LIoyd  s  da  Central  (ni*me  rOve- 
ledo  por  um  ulsgramma  d* 
Nove  York  nO  Quel  eç  disla  qUS 
01  imporudorta  dali  rótavam  oe 
pautados  com  o  volqme  dq  cafie 
breeiletros  precedentes  da  Alie- 
ipanhe,  entradoe  recentemento 
na  oapttal  yonkca.  Bacrevl  e 
peieoao  da  minhas  ralaçãca  na- 
Quel|e.  pais  europeq,  que  Interes- 
eadoe  sm  aarvlr-me,  puderam  ra- 
vpler  oeta  neilola  quo  dou  aqui, 
0,  por  certo,  mata  cedo  eu  mala 
tardo,  tarA  do  ser  apurada  qm 
inquérito  regular.  Oa  qatie  da 
quota  do  saoritlolo  (çoiioadldae 
cratle  no  dopartamonlo)  aatio 
sendo  lovadoe  para  a  Buropa 
ulandeatluamenta  pelo  nqvloe  de 
LIoyd.  Oe  mosmoa  vapores  vol¬ 
tam  carregados  de  oarvio,  ad 
quirldo  cem  o  produoto  da  vsn 
da  dos  alludldoa  oafii.  Na  euq 
maioria,  sue  oarvio  nio  tas  da 
AUemanha,  como  seria  natural. 
Úni  ds  muue  Informantes  oonla- 
me  que,  em  oerlo  porto  da  Al' 
Ismqnha  do  norts,  propuseram, 
II  titulo  de  azpsrlenola,  o  trans¬ 
porte  de  meroadortes  da  li  para 
0  Brasil,  pelo  navio  naç|on>l  que 
deeembarcAra  ca(4  naqiiolls  por¬ 
to,  Ftarusqram  reesber  a  merca¬ 
doria.  Q  navio  do  LIoyd  fez  uma 
enorme  viagem  atravéa  do  mar 
do  norte  "batendo  palheta",  Isto 
4.  vazio,  pera  tomar  na  ingla 
torra  o  carvio  oom  que  ee  alt 
menta  a  notável  empresa  do  na- 
vegacio,  e  male  a  Centrai  do 
Brasil.  NSo  pude  saber  ae 
Central  entra  na  oombIneçSo, 
ou  adquire  0  oombuetlvel  a  peso 
de  moeda  da  outra  companhia 
eeml  ofriclel.  6ão  faotoe  gravei, 
sein  duvida,  que,  do  um  dia  para 
o  outro,  ee  apurarão. 

Voltando,  pois,  A  po||tica  do 
departamento,  verificamos  qus 
ella  talhou  tolalmente.  A  pro- 
ducçio  auRmsniou;  as  qualida¬ 
des  nio  melhoraram-  IPor  fim, 
perdemos  o  mercado  "visível" 
doi  ce(4s  baixoa  Isto  4,  cerca 
do  tres  mlIhSos  de  qacess, 

A  lltuaçiD  do  oafã,  hoje  em 
dia,  4  ruinoeai  oamtnhamoe  para 
ura  "orack"  formidável,  nunca 
visto  om  nosso  paU.  Tambom, 
por  mele  de  uma  vez,  tive  a  hon' 
ra  de  ohamer  a  attencio  de  nos¬ 
sas  altas  autoridades  para  a  re^ 
percussão,  em  nossa  polttloa  In¬ 
terna.  da  situação  eoonamtca  que 
chegou  ao  maxlmo  de  depreesio 
neste  momento,  Bniquinlo  o  se¬ 
nhor  Armando  Videi,  na  lua 
derradeira  entravislo,  eobre  a 
qual  oe  jornaos  male  íntimos 
do  governo  soltaram  glrandolee 
muiiicaiorn,  oom  uma  Ingentil* 
dade  que  sd  não  4  ridícula  por. 
qus,  IndubUevelmenie,  4  zinoera, 
corre,  qaorstament-v.  entre  oe  la- 
vraderee  de  8.  Paulo,  para 
exame,  documente  no  qual  uma 
conspiração  política,  de  lerga  en- 
vergáduri.  offsrioe  um  plano 
magnifico,  elaborado  por  teohnl- 
cos  verdadeiros,  para  a  eoluqão 
ria  crise  do  ça(4.  Esse  documen¬ 
to  tem  por  fim  desoertar  entre 
oa  lavradores  sua  boa  vontade 
pera  o  movimento  111.111100  que 
ee  esboça.  Bete  mesmo  movi¬ 
mento  em  perspiotlve  foi  que 
galvanieou  .  P.  R.  P.,  qne,  ha 
dlia  eetevo  na  eituaqio  de  eoln- 
dlr-se.  Hnqba  aqui.  rteentemen. 
le,  que  de  um  doe  mzis  perspl- 
cqaes  homens  de  nigoolos  do 
Brasil,  ouviu  o  sr.  Qelullo  Var¬ 
ges  s  opinião  da  que  leu  gover¬ 
no  acabaria  em  eondlçdis  alpda 
male  precarlqs  do  íiia  0  da  se¬ 
nhor  Washington  Lul".  O  er.  Qe- 
tullo  Vargqi,  oom  aque||e  ar  de 
quem  não  quer  entender,  ouviu 
este  opinlio,  s  oonoordou  oom 
•11a.  No  fundo,  a  er.  Cetullo 
4  como  0  sr,  Otnqlnate  Braga: 
quando  ouve  ataques  pectoaia 
mala  duros,  wu  revelagtce  dti- 
!  concertanlea  (Ingt  que  Oorma 


absorveram  oe  altoa  e  aiigmen- 
tarqm.a  pro!U.uviiã?.  ,Ao  .cpntvo- 
rfe  mlnd.f  ãé  quq'penfpvâ  o,  de-.' 
pariémerifo. '  os'  morcedos  ame» 
rlcanoi  n4cahBltem'ÂaquellBa  an- 
llgqq  typoe  7  •  4  da  claniftçaçio 
da  Bolsa  de  Nova  Vork,  prohi- 
bidos  do  circularem  opi  nosso 
pais.  Bm  correspandonol.a  ante. 
rior  Ji  demonstrei  a  causa  des. 
sa  necessidade:  4  que  çs  nossos 
oaf4a  baixos  e&o  usados  nas  mis¬ 
turas  preparadas  nalo»  lorrado- 
rti  yankees  com  o  (tm  de  o((e- 
reoerem  eoe  leue  consumidores 
o  oaf4  torrada  de  paladar  ''stan¬ 
dard''  na  America  do  Rorte,  que 
se  obtsm  com  a  camblnaçio  de 
nossos  cef4s  maltes  (doces),  ocm 
os  aaf4a  colombianos,  venezuela¬ 
nas,  eto.,  que  sio  demaeieda- 
mente  aoldoi.  Como  dentoe  nio 
exportava  mela  em  virtude  da 
pvohiblçio,  03  oa(4a  moUca  oa 
americanos  foram-nos  hqsçar  em 
outros  eenfroB  produotorss,  come, 
por  exemplo,  a  Afrlea;  numa  pa¬ 
lavra.  ondo  houvesse  cefia  ap- 
proximados  dos  typoe  Bantoa 
Logo  ae  verificou  quo  perdemos, 
nas  exportaçOos,  mais  ds  tres 
mllhães  de  sqocas,  em  m4dia, 
per  enno,  e  ns  voga  que  dei¬ 
xamos  entraram  nossos  tollzss 
concorrentes. 

Para  remediar  a  simação  re. 
tultante  da  lupei-produeção. 
pensaram  os  horaoni  rnoarrega* 
doe  desese  negodos  orlar  um  pro¬ 
cesso,  quo  Ihee  parecia  mele  ta- 
ctl,  de  sitabeleoer  a  posição  sa- 
lallstioa  do  produoto,  Consistia, 
em  primeiro  logar,  ,ta  taxa  quo 
alcançou  lã  ehlUInge  sobro  oada 
lacca  exportada.  Com  esta  taxe, 

0  dopartamento  la  adquirindo  oe 
oxcqsaoi,  Como  havia  rotidoe 
em  Santos  varlos  roUhães  de  ca- 
r4s  de  melhor  qualidade,  com¬ 
pletou  0  departamento  sua  pro¬ 
videncia.  otlerecendo  sos  lavra- 
dores  negocio  llsongelroí  estes 
dariam  uma  saoca  de  typo  bai¬ 
xo,  graiuUaniente,  ao  departa¬ 
mento,  a  troca  de  embarque  |m- 
mediato  de  quantidade  corres- 
pondente  de  typo  alto.  Fe|  ee- 
elm  qqe, '  ganhando  mllhSei  de 
BgRoas  e  comprando  outroe  ml- 
ihflea  o  departernento  psde  ter 
em  raios  40,004.004  d*  saooas, 
das  quaes  3S. 000.000  ferini  In* 
cinsradae  em  Santos. 

Ha  pouco  ismpo,  ero  dlsourse 
pronunciado  no  nia«  0  sr-  Ar¬ 
mando  Vldal  Informa  que,  a  trin¬ 
ta  do  jqnho  pruximo  futuro,  ea- 
lari  eitabsleolda  a.  posição  esta- 
tistiea  do  produoto.  Isto  4,  as  ot- 
fertas  correspondorio  4  prooura- 
Quaes  sin  os  dooumenles  que 
possua  neste  sentido  nio  se 
■abe,  porquo  o  deparlamento  4 
um  myiterio,  O  qus  potio  af- 
(Irmar,  som  toda  a  oonaolenclo. 

4  que  0  er.  Armando  Vldal  ssti 
enganado,  por  InforniaçOei  (ai- 
eaa  que  de  boa  (4  acuellou  0  en- 
doeiou,  HaverA  ao  contrario  do 
quo  calcula,  uni  excesso  do  piale 
de  eale  mUhãse  da  sarças. 

Cabe  aqui,  então,  uma  per¬ 
gunta  que  vem  a  proposllo:  onde 
param  os  lã. 000. 000  do  saccas 
restantes  da  dlfrirença  entre  oe 
trinta  e  cinco  mtthdee  d«  saocae 
Incliicridas  e  oe  cinroenta  ml- 
IhSes  de  saccas  qpe  o  departa¬ 
mento  adquiriu  7  Pretende  ra- 
solver  qiea  pergunta,  sem  auxi¬ 
lio  do  departamento,  a  ta'f  dirt. 
naiuralmente.  ee  estou  errada  em 
mlnhoa  comprovaçãee. 

Ha  tempoe  perguntei  a  um  la¬ 
vrador  mineiro,  de  visita  a  esta 
cépital.  8«  acreditava  quo  0  10-. 

verno  attenderla  As  •uggestOes  |  para  ouvir  melhor,  A  eetrerib. 
da  Rural  no  aintido  dr  ser.ex-jsm  qua  contia,  herOedq  do  le* 
tincto  0  departamento  Itespon-  nhor  Nilo  Peçanho.  setA  ae  que 
deu-me  que  nio.  Infonnou-roe. .  lhe  perece,  elude  no  seu  expien- 
eniio,  eyblllnomtntt.  que.  exttn-  dor, 

ote  0  departamento,  lento  ej  O  er,  Taylor  de  OllvelrA  rooT- 
Llpyd  BrMlteiro  oomo  e  Central  lirmando  pontoe  de  viste  aieep* 
do  praeii  teriam  dt  perqr  o  tra- 1  itdoi  pela  Rural  Breillelra.  em 
(eto.  Quate  os  rtleçãei  entra  o  entrcvlitg,  expOi  ne  motivo# peloelerAtlcerqra- 


queee  ee  doví  aupprimlr  o  De¬ 
partamento  Naolonal,  Bm  pri¬ 
meiro  logar,  0  lavrador  eo  líber- 
(art  da  taxa  de  16  shlIUnga  OU 
aeja,  puma  exportociq  do  14  ml- 
thOu  dq  eaccee,  da  quiilrlhulçlo 
annual  ds  eaiscentoa  e  irinia  mH 
contos  (oq  lã  shlll|ngs  represen¬ 
tam,  em  noesA  meedq,  454000); 
•m  segundo  logar,  dodo  qua 
como  afflrma  0  er-  Armando  Vl¬ 
dal,  em  Junho  pvoximo  csterA 
restabelecida  a  poelçio  estatísti¬ 
ca  do  ca(4,  parq  çuja  rinaiidede 
foi  0  departamento  orlado,  JA 
nio  ee  comprehonde  a  aobrevi- 
venole  desM  Inetituto.  porque.  0 
claro,  eztlnotae  as  (uneçãos,  sup- 
prime-io  0  orgêo,  O  er.  Taylor, 
que  4  qomroisiarlo  e  lavrador, 
qulo  oombatqr  o  departamento 
oom  ee  armoa  qué '  esté  Jhe  for¬ 
neceu.  poraue,  afinal,  rafas  multo 
bem  quo  a  afllrmattva  do  eb,  Ar¬ 
mando  Vldal  4  proeinliadA, 

Níq  havevÁ  em  Junho,  nsm  tio 
qede.  nenhum  restoboleclmente 
da  poeíçãa  qetatlilloe  do  Qa(4. 
Ainda  quo  haJa  fortes  Interoms 
oriadoa  em  torne  dq  deptria- 
moiito,  estou  certa  de  que,  exa¬ 
minando  a  questip.  por  dpls  mi¬ 
nutos,  0  goYtrno,  na  defesa  de 
oeu  prqpriu  interesse,  aoabari 
por  ceder  As  euggéeiãee  doe  la¬ 
vradores  paullates,  O  que  lue 
pareoe  (.Ifticil  4,  Juelsmente.  a 
euppresaio  desse  taxa  de  15  ehll* 
Unge.  ppr  ponia  da  qual  o  de¬ 
partamento  assumiu  çompromls* 
soe  de  ouJa  extoneio  não  ss 
p4do  avaliar.  Bâmenie  no  Ban¬ 
co  do  Bi-aall  deve  oerca  de  um 
mllhio  0  duzentos  mh  contos. 

Outra  problema,  não  inznoi 
dlfflcil,  isrA  o  da  sxtlnooão  do 
Controls  de  çamblasa  psio  ipos- 
mo  Banco,  ouJa  realização  ds- 
manda,  evl{loiitaments,  uma  oom- 
binaçãq  em  termos  taoe  qus  q 
Banco,  conosdendo  liberdade  As 
nogoolaçOes  das  camblaes,  pos¬ 
sa,  por  proçessos  Imltrectos,  ob¬ 
ter  a  pratercncta  ds  sua  com¬ 
pra,  oom  que  mantari  a  massa 
deasos  osrtifliiados  indispensável 
Al  operAçQea  do  gqvsrng  no  ex* 
terlur,  para  pagameulo  das  di¬ 
vidas  0  ssus  Juroa, 

Ora.  0  sr.  Armando  Vldal,  de¬ 
clarando,  na  sua  ultima  sntrsvli* 
ta  que  a  ittuaçio  do  mercado  do 
ca(0  cstA  consolidada,  tanto  qus 
a  crise  dessnçadoiada  no  Rio  não 
atttngiu  a  praça  de  Bantca,  en¬ 
ganou.  0  sou  panioo,  que  0  le¬ 
vou  a  consultar  os  srs.  Arthur 
Costa  0  Oswaldo  Arsnba,  pão  a 
nO  um  dos  vtoios  do  departa¬ 
mento,  na  sua  oonflssio  de  uue 
Iniervelu  no  morcade,  retirando 
04,000  laooai,  nor  soUcItagão  ds 
grupos  particularsa,  Seu  aban¬ 
dono  repentino  do  mssmo  mer- 
Dsdo,  vaiu  favorecer  exaetamen- 
le  aps  baixistas  qua  0  sr.  Arthur 
Costa  fulminou,  receniemcnte,  s 
oontra  oujas  manobras  4  qus  de¬ 
clarou  apoiar  a  poliiica  do  de- 
partamsnlo.  AUAa,  niu  4  a  pii> 
mslra  ves  qge  o  sr.  Avmundo 
Vldal,  sem  o  querer.  («1  o  Jogo 
dos  baixistas,  visto  oomp  suas 
resoluçdes  são  conhecidas  na 
praça  antes  dg  sa  efiecttvarem. 
tanto  qua  uma  firma  paulista, 
qus  oa  aonheue.'  tem  ganho  de- 
zsnia  ds  milhares  da  contos  A 
custa  dessss  sustes  suhltaneos 
do  prsildenle  do  dsiiarlamanio. 
Quanto  i  reperousião  da  baixa 
noa  outros  mercadoi,  se  o  se-, 
nhor  Armando  Vldal  14fse  outras 
publIeaçOaa,  quo  não  sAmanta  0 
"Bolstlm  Medsiroí".  que  lha  cha¬ 
ga  atrasado  da  dois  dias,  verlfl- 
oarla  qus  o  mercado  de  Banias 
aeouiou  uma  haixa  (Is  14UOO  por 
sacca  naquclles  lindns  dias  em 
uue  esteva  no  cartaa  ■  crise  do 
cs(4, 

Os  lavradores,  que  retlr-.'..ani 
o  apolp  que  davam  ao  sr.  Ar¬ 
mando  Vldal.  não  querem,  e  ra¬ 
sem  bem.  nenhuma*  relaçãea 
oom  qu.'.vsqu«r  deparinmentps. 
vd  repartiçães  semziliantes.  do 
governo  federal,  que  tenham  por 
Om  ‘‘valorizar"  o  ca(4< 

Quertm  aluda  01  lavradores, 
d«  aeeerdo  qnm  a  pfenieasa  do 
n>lnlstro  da  Faaei  ds,  a  «telgão 
ImmedUta  do  Conselhn  Consulti¬ 
vo  do  Dipariamento,  previsto  na 
|et,  0  at4  hoje  niq  realizada. 
Antes  da  extineção  do  departa¬ 
mento,  osis  Conselho  procederq 
A  devassa  nas  suas  finanças,  psra 
saber  onda  se  appllearsm  01  ml- 
IhOea  da  oantoa  da  taxa  da  quinze 
•ohllllngs,  aaiim  oomo  todos  01 
ntnudsnt 


mlnudsntes  nsgncioi  ous  all  ie  |rida." 


odiii  0  pretexta  do  *0  defonrisrem 
diis  iiggrussAes  uxternis,  i-slarfl  0 
Velho  Mundo  ntala  proximo  da 
guori-a  de  que  iht  |Hr.i 
A  Liga  dni  NAÇãei.  com  a  sus 
rinalldaile  platônica  a  oa  vnrioi 
imotos,  loleiinsmante.  asslgnados, 
<ls  pouco  vaisrle,  pois  as  ersatu* 
ras  qut  .  governam,  quasl  nada 
mudaram  de  fsitlo  e  ot  titulas 
dos  comproinliioB  empenhados 
nio  deixam  ds  ser  ainw  mfroí 
farrapos  ds  papsi...  Quando  mul¬ 
to  prolongarto,  por  mtii  algum 
praia,.a  agonia  em  qua  ta  axtin- 
guo  a  velha  e  aprimorada  civili¬ 
zação  ouropda,  com  as  auaa  prl- 
ssa  polUlcat  a  eeonomieas,  all- 
mentsdaa  pelos  halluclnantos  or- 
çamtnloa  da  riarra. 

O  proximo  oontilote  4  At4  ta- 
sumpio  da  actualldads,  tanto  na 
Buropa  oomo  na  America.  Sobra 
ella,  quaal  todos  oa  dUa  raanj- 
feslam-se,  aberlamonta,  os  políti¬ 
cos,  os  diplomatas,  os  mlltlans  e 
al4  os  sabloi  rcspalU.vsls.  A  Im¬ 
prensa  dediea-lha  os  edllorMes 
do  dis,  noa  quaes  lo  perctbs,  sem 
esrorço,  a  segura  autorldeda  dos 
teahnloos  na  arta,  As  ravlatas 
letenlKIcas,  com  toda  a  sua  aus- 
lerldads,  n$o  dtixam  de  exami- 
na'r-lhe  os  muhiploa  aspectos  mo- 
paes  e  matorlaes  para  gaudio  dog 
eeua  leitores,  JA  ha  at4,  ao  que 
noe  paraoo,  certa  mantalldide 
marcial,  premnta  a  entrar  tm 
acção,  por  contagio,  eobre  a  opi¬ 
nião  publica,  na  hora  opportuns. 

Os  ssplrltoa  gsnsrasei  •  quo, 
naiuralmsnte,  aa  saturaram  dt 
Remarque  a  oondamnam  a  guerra, 
em  absoluto,  deaoanaarsm  dea- 
opprlmldoB  com  p  ausnloloBo  pe- 
sultado  da  consulta  plebiscitaria 
do  Sarrs  s,  antsrlormsnta,  com  a 
paoKIca  solução  do  grava  Incl- 
donta  hungara.yugoglsvo  para- 
oau  a  todos  que  acompanham  oe 
passos  da  Buropa,  qus  ssssq  nu¬ 
vens  uuo  prssaglavam  a  lormsn- 
ta,  dIUilram-ss  para  sempre  na 
linha  .  do  hertsonto  e  que  uma 
claridade  neva  e  sedia  Irpampsu 
logo,  promaltende  seesgo  defini¬ 
tivo  aos  auropeuB. 

fura  lilueio!  A  Idéa  maldtIA 
envolvenio  liaz  auaa  dobras  myi- 
terlosaa  o  egolgmo  Individ.ual,  çadA 
vez  maior  e  ma|i  rsqulplado. 
palra  agelronla,  cobra  a  valha 
Buropa.  B'  a  aina  daqualla  gsn- 
te  equilibrar  q  mossa  humana 
no  planeta  com  0  saorifiolo  * 
Marte  da  fina  flor  d*  sua  moçl- 
dada.  Quando  vIrA  a  nova  guer¬ 
ra?  B'  para  este  anno?  B'  para 
0  lustro  quo  cemeca  sgoraT  Aa 
propheclas  dos  "llluminadqg", 
auceedem-Eo  e  desfazem-se,  num 
dia,  com  os  edIoBei  doa  Jorneet 
que  ae  estampam,  oemo  novida¬ 
des  capazes  de  saciar  a  gula  inge- 
gotavcl  da  freguesia.  A*  bypo- 
theses  formulada*  pelos  qut  "po¬ 
dem  sabor"  do  algumn  coisa 
male..,  enchem  coiumnss  e  co- 
lumnsa.  As  entrsvlstaa  oom  ae 
•niincnies  flguraa  do  seenarlo 
polittço  Internacional,  cecupam 
oa  espaços  ds  honro,  com  gra¬ 
vuras  s  títulos  barpanlsg,  dos 
grandes  diarloa  da  Europa  •  da 
America. 

Não  4,  porAm.  nos  meioi  atri- 
claea  a  offlcleses.  onde  as  dls, 
apensa  q  qua  4  pssslval  dlzer- 
80,  aeni  comprop\ottsr  o  soberano 
slglllo  militar,  que  se  dava  bus¬ 
car  algo  uobre  a  situação.  S'  fá¬ 
cil  comprehender  que  oe  uue  ma-: 
nobram  os  barcos  de  Estado, 
como  veihus  teãce  dc  map,  n^o 
vãõ  nroveniv  oa  passageiros  dos 
earãlhpa  a  avitor  o  para  quando 
esperam  a  tempastads...  B'i 
quupdo  multo,  ,po  selo  da  Incau¬ 
ta  guarnição,  com  algum  mari 
iibelro  da  nrlmslra  víagom,  que 
ae  consegue  lobrigar  alguma 
phrase  perdida  doa  lifalot  do  ca- 
píião  a  escapada  num  momento 
de  mio  humor  ou  da  Inquie¬ 
tude,.  ■ 

Ds  que  detcslani  a  guerra,  mas 
qus  soffrom  0  fa*a|nlo  da  thsf*. 
com  0  set)  oqnho  esperUI  ds  sin- 
saçlo,  falam  sempre  dsHa  e,  ss- 
tranhamente,  apréclam  vir,  auaa 
oplnlãca  Impreasaa  nts  folhea,  B' 
um  accidants  ptycholoRlco,  como 
tantoa  outroa  que  conformam  t 
orographia  mantol  doa  homens, 
Alguna  realçam  a  aviaçlo,  oemo 
tremenda  arma  ds  guerra,  augu¬ 
rando-lhe  a  primazia  oomo  tngt- 
nho  de  destruição.  Acham  que 
ednisnto  oom  ella  as  poderA  trium. 
phar  do  Inimigo-  Outros  lembram 
os  bloqueios  eom  aa  poderosas 
e*quadra.\  oomo  0  pracaaso  msis 
auava  ds  (azor  o  adveraerlo  çe-- 
dar,,.  Outros  ainda,  dados  no 
sobrenatural  a  A  leitura  de  Juiio 
Verne  -r-  o  Inaigpa  phllosopho 
da  rantoaia  — ,  roedltoni  grave¬ 
mente  sobre  os  estragos,  fulmi¬ 
nantes  0  apocftlyptlooa  A  disten¬ 
da,  produziiloi  pe|oi  raios  oujo 
numero  poiioo  falta  para  esgnlAr 
aa  letras  do  alphabeto  grego... 

Ds  todas  ss  armas  de  guarra, 
porAm,  a  microbiana  4  a  que 
maior  horror  provoca  no  espirito 
publico,  pela  doso  de  crueldade  e 
de  sangue  fi'lo  com  que  deve  ter 
pratictda.  8ervlr-te  dn  doença, 
como  «lemtnto  dt  panteo  •  de 
annlqullamento  do  Inimigo,  itrit, 
poalllvamente,  o  maior  doa  er|- 
mee,  BS  se  pudesse  quslirieip  a 
guerrB,  como  delicio  conimum  t 
HS  houvesse  um  supremo  tribnnal 
universal  eapsz  ds  condsmnsr. 
tanto  uma  como  outra.  Ene  Ihe- 
ma  de  guerra,  qqo  as  summidades 
na  matéria,  examinam  com  isrls- 
dade  •  precaução,  fas.nos  recor¬ 
dar  0  santimepto  de  repulss  0  de 
odio  qua  st  apodercu,  durante  o 
iiltlrm  aondigraçãe,  dos  paizei 
onde  a  Imprensa  ailisda  espalha¬ 
va  a  pretensa  barbaria  dos  alls- 
mães,  mutilando  velhos  e  crean- 
cas  e,  compracendo-se,  qiiaei  hq, 
noa  modernos,  em  deixar  na  es¬ 
teira  das  siisi  hostes,  a  elimina- 
cHo  summarla  doa  Inválidoa  e  a 
deehonra  das  donztllas.  E'  Itl  da 
guerra  o  extermínio  do  Inimigo, 
quer  de  um.  quer  dt  eutro  lado, 
mas  «ssqs  erusidndes,  qsslm,  eal- 
mamsnta  prsmsdiudaa  e  executa 
dae,  arrspliva-noa  dt  vardeds  1 
rniiBlIiiilu  psra  oa  alismiss  uma 
leirivel  propaganda  derrotista. 

Tudo  Isso.  porAm,  ssiavg  multo 
Innge  do  qua  oocorrsu.  quando  ae 
lançou  ao  mundo  a  npisclonal 
surpreNa:  "Os  -tiítinits  estio  em¬ 
pregando  germena  vlrilIsnlPl  como 
arma  de  guerra  a  as  fonles  frnn- 
cssai  estão  dsllta  contaminadas! 
Pobrsa  çreancaa  mulheres  a  va¬ 
lhas,  todos  condemnados  a  mor- 
retem  na  iihut  dotnca.  cujo  ger¬ 
me  e  toro  preventivo  a  curativo 
sã  são  conhecidos  dos  nllsmies, 
nossos  bárbaros  inimigosi "  Uma 
grande  batalha  perdida  ou  me¬ 
tade  de  Parle  arraiads,-  não  not 
cauisrU.  talvez,  maior  emoção. 
Fot  uma  das  grandes  pstranhae 
divulgadas  pela  França,  na  oop. 
nulsta  da  sympaihla  daa  ultimaa 
naçãea  qus  ainda  não  haviam 
Immolado  a  tua  glorioit  moci¬ 
dade  noa  campos  Invadidos  da 
pairla  de  Cltmancstii. 

E'  um  proprio  medico  francês, 
dr.  Andrt  Ftnot,  quem  se  Incumba 
d«  proclamar  a  ballela.  Diz  eliat 
"I.«nibro-ms  da  memória  que  no 
começo  da  ultima  guerra,  aeeuea- 
ram-so  oa  aiitmiei  da  Incorporar 
A  asui  obusei,  bombas,  eto  ,  cultu¬ 
ra  da  garmss  dtltrmlnapdo  In- 
ferção  grava  a  gantrana  dst  (t- 
ridas.  Moa  não  oralo  qu#  a  prq. 
va  fornia]  ditso  haJa  sido  allg- 


naa  ungulot  do  planelu.  Todos  es  pul 
10*  qu*  *0  IntercHiuim.  directa  ou 
Indirecininnnto,  polo  oasumiita.  os* 
ludnm-nu  cume  uma  |iosslíilllduda 
leohnlct  capas  d*  alcançar  algum 
iibjcrllvo  inllltnr.  O  dr,  Itumlou 
lllustrt  medico  gtnerel  dn  exor- 

cllii  rrunoei,  a|.|mrecoii  na  fnmo- ,  ,  ,  Toste*  lecrc- 

*n  «ei-iiB  lies  Deut-Mondri,  ver-*®'"'  ^ 


O  sr.  Odilon  íiraga.  que  io  an- 
centra  cm  Juiz  ds  Fdri  ha  alfunr 
dlss,  ragrassa  hojs,  piU  sstrada 
<ls  rodngem,  n  esta  capital. 

O  minlslro  dn  Ag  lowlliira  pus- 
sari,  antes,  porim.  por  Pslrope- 
lls  .nflm  de  despiichur  rom  0  clis- 
f«  do  guvornu  no  pulado  Hlo  Ne 


Agora.  por<m.  dlKuta-at  •  nova 


sando  a  nugna  quuiio  com  a 
sua  dupla  nulorldiide.  dn  tnsdico 
do  mlllUir.  Nliigusm  porA,  em 
duvidi,  a  Indusncla  das  sua*  d*- 
olaraçãsi,  nrsia  hora  ds  Juiiiri- 
cada*  apprahonsAin  •  ditaa  doa 
eohimnna  daquella  revlstn,  qua  4 
uma  das  puras  glorias  da  Im¬ 
prensa  gaulezn.  B'  claro  que  0 
dr.  Romieu  não  IrA  revelar  de 
qut  msnelra  0  EsUdo-mslor  fran¬ 
cos  tsrla  rtielvido  o  problsma  eu, 
pelo  mtnea.  qus  medidas  hsroleas 
poria  em  pratica  contra  01  Infl- 
nltomente  pequenna  arrenicaiados 
4s  auaa  fileiras  e  A  relqrierd#  do 
exorctlo.  sobro  oa  ponlQS  de  con- 
centrocto  s  sobrs  ss  mpulAçBet 
qus  sstlvsassm  lubstilulndo  os 
braços  que  (oram  psra  ss  trin¬ 
cheiras,  Mos  i4  om  vir  elle  s 
publico,  nss  pagines  ds  uma  re¬ 
vista  conceituada  0  eom  os  suts 
IniIgnUi  dt  otflelal  lupsrtor,  dA 
a  ganta  que  pensar  sobrs  0  poir 
ilvel  uso  dog  mioroblos  nos  guar- 
ta*  do  (uturo... 

Inspirado,  q|nda,  ns  nistma  sor¬ 
ta  de  idAai,  o  dr.  Dtefoiiti  Ini¬ 
cia  na  r  rei  ta  Uodtoolo  —  uma 
daa  siplsndldaa  rsvIiUs  mediras 
db  mundo  —  0  debate  sm  torno 
da  empolgante  thaie,  Trouxs-s 
para  0  plano  discreto  t  elevado 
da  msdioina,  onde  sitirã  mtlhor 
pala  sua  própria  natursu  t  serA 
aprsolada  oom  0  isto  •  e  Ints- 
rtsss  das  cptiss  qut  colUdrra  eom 
A  dignidsde  scisntifica. 

MaIs  pratico,  talvsa.  do  ous  ssus 
collegas,  o  dr.  André  FInot,  do 
qual  JA  cltAmos  um  outro  trtoho 
nesis  trabalho,  nle  ss  j|si4m  sm 
doutrinas  t  controvérsias  quo 
opuisntam  a  (acs  moral  da  pal¬ 
pitante  questão,  prefere  tr  logo 
a  sua  ssoonola  s  dizer  "s*  mo¬ 
léstias  spldemicos  iTMis  Urrlvsls", 
u  "prouccão"  oapax  ds  svital-ai 
s  BS  ''conoluiass"  a  qus  ehagou 
da  pouibllldsde  ds  ss  empregar 
a  arma  bacteriológica  ns  gusrra. 
Numa  tynihsss.  tanto  quanto  pos¬ 
sível  nsrfeits,  tm  malsrla  dettg 
magnlliids,  o  aqtor  pina  em  re¬ 
vista,  uma  por  uma,  se  doenças 
oentaglasss.  ouJos  germes  viru¬ 
lentos  poderiam  ser  usados  oom 
vnntsftm,  como  nroesuo  ds  ex- 
urminio  e  de  desmoralização  do 
Inimigo 

A  puto  4,  sem  duvida,  a  mais 
terrível  dellsa  nem  i4  pela  sua 
elevada  cifrai  d*  morUlldsde, 
como  pele  pavor  qus  Isvarlq  ao 
adversarlo.  Ella  Iam  na  hiatorla 
d*  medicina  um  logsr  ds  releva, 
dstde  a  mais  remota  antiguidade, 
na  •dada  mOdIa  e  insls  prpxir 
momenlé,  oom  q  spldsntla  de  Mar¬ 
selha.  om  1720,  çom  BS  (uneelaa 
pestes  pi)súmon|c*s  qqe  eerneça- 
rsm  na  eecula  qtwterss  •  cpjp 
Ultimo  surto,  ginda  formidável, 
devastou  a  Mandchurla,  ppr  vol¬ 
ta,  ds  1005.  Depois,  ss  na  (drma 
bubônica  0  bselho  ds  Tsrsln  txl 
gs  0  rato,  como  hospsdsiro,  s 
nnsumonlua  ss  iransmltts.  dq  In 
dividuo  a  Indivíduo,  a  gotto  dt 
grlpps.  CtilUvando-so  oom  rela¬ 
tiva  (aeliidado,  osmprshendt-se 
qus  uma  dOss  massiça  ds  gsrmes 
p«ds  proveçar,  om  dstirmlnodas 
cirouinsianqlqi,  uma  spMomliz  v(o. 
lenta.  Como  tvitar,  então,  a  pes¬ 
te  oomo  vma  de  guerrtf  pteirj- 
huldos  os  microbles,  çm  grande 
porção  s  numa  larga  ãreq,  por 
lulsrmodlo  dn  ralo  ou  de  outra 
manslro,  ■sgue-se,  naturalmente 
um  pèrindo  da  ponfnsão,  maximf 
se  a  doença  ss  revesta  ds  novos 
sighaee  pathoganleDs.  liOgo,  po 
rém.  Inlolam-ss  a  sOro  0  q  vqpçl 
nothsrapla,  n«  Immunltação  da 
trepe  e  da  pop)ilaç|o,  preferindo 
sa  0  sAro  pelã  Kua  soçlo  imme 
dinta,  pasto  pasSAgsIrs,  e  dspola 
peta  vscelna  qus  assegura  gm» 
nrsmunlMção  da,  peio  nionoa,  oip- 
co  metes,  B'  proolso,  da  outro 
ludo,  suppor  uma  vsçolnnçlo 
oomplet#  no  osnino  adverso  s  b« 
multas  çhanoss  per»  qus  tita 
prseqngãa  isja  dB’seabsrta,  powi- 
blittando  Jugiilsr-se  a  doença  em 
tempo  util.  caso  oeja  aproveitada 
como  arma,  O  cplero,  por  pgual, 
produz  epidemias  de  extrema  gra¬ 
vidada  quo  culminaram,  no  ge- 
culo  passado,  quando  atnda  se 
não  conheola  0  seu  microblo,  0 
vlbrlãç  do  Kooh,  A  população 
rranceta,  em  1533  o  1>4t,  fel  fg- 
demonle  qelfs.do  psIo  Çoisra  qua 
dizimou,  t«p;bem,  q  exçrçUÕ  biÍt 
glo-france*  no  òrlcnlo  s  na  Aró«- 
vlcs,  0  exsreito  brasileiro,  por 
ocçaaWo,  da  Retirada  da  Lagu¬ 
na.  Se,  em  cprlss  condlcSeg.  bas¬ 
ta  0  contacto  dirseto  para  ss 
propagar  4.  sobretudo,  pela  aguA 
coniamiruida  qug  laae  aconteos. 
No  casa  da  guerra,  prassrvqr- 
ko-ia  do  colora,  Ingerindo  •so  agua 
fervida  ou  esterelizaãa  e  delxan- 
do-ao  Inocular  pela  preolosa  vsc- 
eina  sntioolerloa  existente  A  /s- 
bps  fvpimids  que.  na  ultima  guer¬ 
ra,  em  1514  0  ISIS,  esusQu  gran¬ 
des  bstxns  nos  exorollos  oomba- 
tentsa  4  vehicuisda  pela  ngua  do 
beber.  Felismsnto,  0  appollo  ã 
vaooinutherapla  anis-typhtoa  ds- 
mopsirou.  ã  sAoledade,  s  sus  effl- 
caola,  A  dtlteatorla,  oiijá  trans¬ 
missão  se  fas,  também,  pelos 
Bguaa  hupuras,  poderia  ser  com¬ 
batida  eom  exito  patos  medidas 
prophylscltrss,  hnje,  em  voga  e 
peló  sAro  anildysanierloo.  O  Iv- 
lihut  ofanlliematteui  nus  ou- 
trors  ssorlflcava  oom  severidade 
00  ezercitos  em  lutas  a  que,  ha- 
bitualcpenie,  sa  pontrâe  tmlq  pj- 
coda  do  piolho,  pão  apparaesu, 
no  oonriogi-oção  eijro|)4A,  seplo 
sm  essoB  esporqdicos.  Com  algú 
moo  preçaucSss,  oomo  s  eaptplhs. 
gem  q  a  desinfecção  da  roupa, 
supprlmerse-o  pratlcsmento,  A 
dipJitsrlo  80  dissemina  por  vlq 
serea  e.  se  hem  qus  Itnox  s  de 
bilitsnte,  pão  detsrmlqa.  senão 
apidomiso  masaiçaa,  eepérnndo-se, 
em  breve,  vel-a  dosappareqldq, 
graças  A  antltoxlqa.  A  menlnglfo 
csrebro-ssulnoi  g  pouco  cnnlaglo- 
IR  •  seu  germe  multo  (ragil,  ha¬ 
vendo  para  comboiel-t  vacclns 
nravsntlva  s  ourotlva.  Ss  não 
fosso  lio  (aoll  a  dsfssa  oontra 
ella.  Isivss,  pudesse  servir  A  guer¬ 
ra,  coma  arma  microbiana,  pnis 
surge.  A  vontade  e  inopinada- 
monte. 

Agora,  vèm  as  molestlae,  cujos 
germes  *to  deaccnhecldai  e,  por 
Isso,  dirriosls  q  nualqiier  bolllgs- 
rant*  uial-ns.  na  gusrra,  pola  se¬ 
riam  armas  de  dois  gumes.  'Ve¬ 
jamos: 

A  grtppo,  nlo  a  banal  uue,  todo 
nono,  nos  vlslla,  m«a  a  hespo- 
nãolo,  a  de  1915,  seb  B  fArma, 
teralmsnte,  pulmonsr  qus  produ¬ 
ziu,  no  mundo  Inloiro,  mIlhAea  ds 
vlollmaa  (msli  do  qus  a  guerra), 
morace  desl*que,  nsilo  grupo, 
Nôo  IS  Ih*  conhece  o  geime  cau¬ 
sal,  Julgando-se  antss  Initar  ds 
uma  assoo  lagãoi  pneumoecoco,  s 
stiphyloccocQ.  aitrsptocooco,  sto. 
Su  algum  beiligeranht  qiiizesstj 
lançar  mio  da  grippa.  estaria  Im¬ 
possibilitado  de  faztl-o,  nem  sã 
por  ignorar-lht  O  clru*.  como 
porque  ella  exlgo  para  desrnvol. 
ver-se  um  conjunto  ds  condlçAes 
particulares,  um  gonls  epidamiove 
espacial,  ainda  desconhecidos  da 
scisncla,  A  fobro  atiuirello,  cem 
q  sua  forll  diffusio  «  e  stu  alto 
Indlce  Isthal.  podsrla  dstermlpsr 
matnKIeas  epldomlsa  num  exsr* 
eito  em  campanha,  ss  0  estego- 
my»,  seu  principal  sgsnts  vietor, 
reslallsi#  a  todos  as  tsmp«ratu. 
r»i,  MSI,  uslm  não  «onlgçe. 


Isrlu  do  gabinsis.  acomptnhsrA 
0  sr,  (hlllnn  llragu  na  sua  via¬ 
gem  ds  rtgrssBO. 


"Quem  ouvir  sã  um  sino,  ouvs^ 
sã  uma  lonurWsdo".  ,  . 

8ervlu-so  drslo  jisnsamsnlo  0 
■.iiniranis  Arthur  Tliompsun  qu# 
na  editora  Nnvnrro  publlra  uro 

ooeumomaão  *f*''r*  ,-íí 

auciTO  Civll  do  Uiaall  do  159.1 

"  NuWi  subsldlui  pura  *  HIsUi- 
ris  colllgldos  siu  InformaçAes  *a- 
criplus  0  uruBS,  olfm  din  de  co- 
I  iiheelmcnto  0  observação  proprU 
' «  O  iiulür  sloflílc®  *4  ifi^rnon* 
do  aJmiranU  Luli  NJIPP* 
donlm  da  a«mg,  martyr  do  cora- 
halo  ito  Cumpo  Owrlo  om  18D4s 
rorloocou  0  altnlranio  Thopi* 
pson  A  Intrépida  phalongs  dos 
offlelâss  do  Mgrinha  qus  aeom- 
psnhtrsm  o  oommandaiiis  s  dl- 
reelor  da  Escola  Nnval  nnquella 
tsmsrarla  Jornada  sm  qu#  ss  sa- 
crlflcuram  tantós  >:Jna  Jovons. 

JA  dscorrsu  multo  umpo  dos- 
IBS  trsgleoi  spUodIos.  porém,  ns- 
Ctsssrlo  4  qut  ts  (AÇA  a  verdads 
hlolorica  dos  motivos  que  deter- 
minoram  a  revolta  da  Marinha, 
em  4  dt  ssUmbro  oontra  0  go¬ 
verno  do  maceohol  Florlano. 

"Dlai  Fratricidas"  foram  easos 
oomo  0*  Qualllloou  o  lliuitrAdo 
gsnerol  Bormtnn,  no  livro  sm  qus 
dosorevsu  a  campanha  do  Para- 
uAi  nesta  revolução  coiligads  ao 
rsdsrallimo  rtograndsnse. 

São  raros  oa  sobreviventes  do 
pronunciamento  naval  do  I  ds 
ostsmbro  •  delis  dsve  trsnspare- 
oer  toda  #  vsrdads  histórica,  dos 
episodioi  o  da  acção  das  Indivl- 
dualidide*  qus  o  preitifinram, 

-  -j  I  Acertou  o  olmlrants  A,  Thom- 

so  lollelis  ao  ministro  da  Fosenu  |  ssorovondo  no  proUolo  do 
que  sc  digne  ds  «u  livro  a  sttituds  do  olmlrants 

rss;,.'S.;rra"  -.rst-ar; .?  ss j*: 

promiilgadia  a  Constituição  dt  14 
de  julho  da  1984, 
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A  emÍ88ão  di  quinhtatoi 
mii  contoi 

0  Tribunal  de  Contas 
quer  saber  se  foi  orde- 
na'da  antes  de  promul¬ 
gada  a  Constituição 

Relativotnsnts  A  imlitie  dt 
spollees  da  divids  pubilea  (edsrst, 
na  tmpertanela  de  400.909:0001. 
para  cumprimento  do  qut  dltpOe 
0  art.  4*  do  deorelo  n.  94. 383,  de 
13  de  maio  ds  1I84,  acto  esse  ap- 
provado  polo  art,  U  do*  Plspe- 
•Igãss  Transltorls#  da  Constitui¬ 
ção  da  Rtpubhct,  0  Tribunal  ds 
OonUa  rssolveu  eonvsritr  0  Jul¬ 
gamento  sm  dlllgenela,  para  qus 


NO  ITAMARATY 

0  ir,  Macedo  Soaras,  ministro 
dss  RoIogOts  •  Exteriores  mandou 
apresentar  ouroprtmontos  a  tua 
síttw  rsal  a  prinetia  Maria  Lul- 
H,  da  0  rã. Bretanha,  qus  hontem 
psitOM  pelo  Blo  ds  Jantire,  oom 
destino  a  Argentina,  P#lo  prlmslro 
sgeratario  Rubsqs  Fsrralra  ds 
Mello,  introduotor  dlpiontalleo. 

Conferanclpii  honism  no  lta> 
msraty  çom  0  ehauceUer  Macedo 
Soarea  0  gsnsral  Oãsa  Monteiro, 
ministro  da  Qusrra. 

Bm  companhia  do  eomman- 
dants  Vlctor  ds  Carvalho,  ssisvs 
hontem  no  itomsraty  s  (ol  rgot* 
bido  psio  ministre  doa  Rtitçisi 
Bxtsrlorsa  o  sr.  Copar  OrlUo,  41- 
motor  da  Aoronautlca  Olvll, 

—  Foram  Foetbidos,  hontem.  po¬ 
lo  ministro  dsg  RglagOos  ExUirlo- 
ree  os  sro-  Auguiio  do  Vtaconosl- 
los  e  Ciprlano  Lemos,  membros  da 
dlractcrla  do  InsUtuio  Contrai  ds 
Archltscios;  coronel  Leitão  ds 
Carvalho,  dlroctop  da  Esoola  ds 
Estado  Maior  do  ExsroUoi  pro, 
lessor  Josã  Bonifoçlo  Olinda  ds 
Andrado,  deputado  Cardoso  do 
Mollo  Notto,  conselheiro  camtlu 
Lamureia,  dr.  Ctaudio  Ganuo  e 
sr,  Miguel  Aflonso  Coimbra. 

Nomeado  o  novo  pro* 
curador  junto  ao  Tribu¬ 
nal  Regional  Eleitoral 

0  gr.  Haroldo  Valladão 
embarcou  protegido  por 
tres  agentes  de  policia 

0  prssidtnts  da  Republica  as- 
Slgnou  deorstoa,  na  pastR  da  Jus¬ 
tiça,  concedendo  ao  er.  Moroldq 
Valladão  R  sxcnerqçlc  que  p«diu 
do  corgo  qp.ç  intorinamonio  «xor- 
ç|«  do  pi-ecqiador  rtglcqãl  Junto 
io  Tribunal  Regional  Bigltcnvl  do 
pistrioio  Federal,  s  nomeando  pa¬ 
ra  0  roforldo  cargo,  lnierlnam«n- 
te,  Q  bacharel  Azor.Montsnegro, 
O  sr.  Haroldo  Valladão  partiu, 
hoqtem.  no  "Avguetus",  para 
■afoelon». 

Seu  emborque  verifioou-se  pou* 
eo  antes  dq  toldo  do  transatlân¬ 
tico  Itolian»  marcada  para  ão  H 
horas  da  msnbã,  s  rsvestiu-H  de 
■apeola  mgrsçedor  4#  menção. 

6  «x-pronurador  Junto  oo  Tié- 
bunsi  Regional  B!s|torál  psdira 
As  outorldadsi  gorontlai  de  vido, 
porqus  ss  sentia  ameaçado, 
Aeitm,  0  sr,  Haroldo  Valladão 
ohegou  Bo  OAes  do  Porio  proto- 
gido  por  tres  igentsa  da  Poll::ISi 
Central,  os  quaes  ss  mautlviram 
0  borde,  atd  oo  msntanto  da  par¬ 
tida  do  vapor, 

Dr.  J.  7e’íórm  Grej 

cirurgia  geral  —  Vlsi.  urina¬ 
rias.  AsssmoHS.  4t  ■—  81-7419. 
8  is  I  horas. 

_ _ _  (59749) 


)j»i  do  Armado  noclo 


Não  sa  adapto  dn  sonss  (rias.  Q 
typho  iQthsrolds  4  moléstia  quo 
sã  prospero  noz  tropIcos.  A  ss- 
oorlutlua,  apszar  de  affecção  gra¬ 
vo  g  gontaglQsi,  por  simpigg  con- 
lagto.  não  podgria  sgr  manejada 
com  eítldenclR.  Nem  lhe  i«ha 
0  micro- organismo  reapcnsavei, 
nsm  substats  r  ihgoriR  quo  In- 
orlmlng  0  «etreptoccoca  como  teu 
unico  agente.  A  varíola  não  ra- 
preseptario,  por  oerto,  um  gran¬ 
de  perigo,  como  armo  ds  guerra. 
AiAuí  dq  se  pio  canhsçsr  0  ger¬ 
me,  sua  vaeclnação  4  effless  e. 
obrisotorlamente.  executada  na 
piaiorlo  dos  raçães.  O  soroopo 
#  R  oauhimbo  sobre  srrsm  do 
os  usa  Ignorada,  nio  offsrausrtnm 
grandes  vontagsnR  oomo  instru¬ 
mento  ds  gusrra.  , 

Conelulmu#  com  0  lllustra  dr, 
André  Flnot,  na  Revue  Theraptu- 
tlgue,  por  achar  hypothstica  a 
nosBihlIldado  do  emprego  da  anpR 
bsoterlolqglcB,  a  menos,  que  al¬ 
gum  dos  rutnros  balllgersntes  pão 
ocfliille  noq  seus  lebcratorlos  QUl- 
turas  ds  germes  de  uma  nova  9 
terrível  doença  sem  os  demais 
elementos  Indlspenuâvets  ao  seu 
mansJe  nas  clrcurnstanoiae  exigi¬ 
das  pela  gusrra,  FAra  disso,  miA 
apenas  de  boa  astúcia  na  ethica 
bslllcDsa,  fazer  crêr  ao  Inimigo 
que  se  eeta  ns  posse  de  tm|  oi| 
qual  eegredo  mlcrebloleglçs  •  na 
oçoislio  aprsHda  avlAei  s  obuses 
poderio  Innundar  rios  e  çjdades 
dt  formidáveis  mossii  ds  cultu- 
ra*  virulentos, 

Não  acraditsmos,  per  oufro 
lado,  noutra  conflagração  euro 
pés,  no  estylo  do  de  1414,  não 
porque  aos  homsn*  qus  com  stlu 
lucrassem,  rspugns  o  tributo  ds 
sangut  poro  ssolar  tua  merbtda 
smbição,  mas  porque  aperfsloos, 
ram.B#  lonto  01  tngsnhoa  da  dsi. 
truiçio  que  a  Buropa  deixaria  ds 
lar  B  thestra  das  suas  ppqraoãsi 
rinsncelras,  para  atr  o  tumulo 
de  multo*  qu*  u  acumpllcloaiem 
na  provoenção  ds  guerra.  A  sim¬ 
ples  exposição  que  arafasmos  ds 
fazer  da  novo  arma  do  guerra, 
em  perspectiva  noa  melo*  mo, 
dlcoa  e  militares,  dA-poa  r.mo  nl. 
tida  Impressão  do  qu*  eattrA  re. 
ssrvsdo  ao  Velho  Mundo,  le  os 
homsni  qus  tmpunlism  os  seus 
destinos  pratlcssi«m  a  loucura 
de  promover  0  segundo  confllclo 
desis  esculo.  Ademais,  os  phçAbs 
europAos,  geiiq  ss  consumindo, 
dia  por  41*,  aneeiheilodat  psit 
morphina  do  petrlollsmo  qua  lhes 
irnnea,  sob  mérot  prAtaitoa  ds- 
mogogloos.  es  rabuloici  crsditos 
mlHisres  para  manUram  a  dls, 
|)*ndlasls*lma  mschlpa  da  guerra 


deliberação  do  llluitre  slmlranto 
i-aldanha  da  Qtmo,  qus  r  princi¬ 
pio  esteve  noutro:  ofinsl  esden- 
do  ao  Impulso  dts  etrcumstanctas 
htiUeu  R  bsndtlrR  rsvoluelonR- 
rlR  nRS  (orlRlsia*  de  Vllltgtignon, 
Ilhas  dss  Cobras,  na  Bseola  Na- 
vtil  a  no  cruzador  "  Liberdade ". 

Ó  eoncurao  dtits  ortlclsl  gept, 
ral  da  Armada  (ol  ds  extraordi¬ 
nária  ilgnlfleRçlo  para  R  csum 
dos  Insurgidos. 

RIoirRndspMi  como  prsumoi 
ds  ssr,  siltvsmoí  longo  dos  oo- 
xllhss  ond*  pelijRvam  os  guir- 
riihslroí  fedsralliUi  quando,  en- 
earosradot  na  prisão  d'Eslado  da 
torlRlsiR  dR  Conçtiçlo,  ouvimos 
todR  neltg  ds  I  dg  (svsrslro  troar 
R  artilharia  #  erapltar  #  (uslla- 
riR  da  batalha  d#  Armação. 

Ol  nMiPS  oompanhflroí  orne- 
oionadaminl*.  alguns  Junto  dss 
grods#  dos  Jansllat  do  Rlojsmsn- 
te,  parselim  participar,  «m  as 
plrlto,  da  situação  dos  combatsn. 
tss,  prinelpalmsnts  aqusiltt  qut 
srsm  offloÍAS 
nsl, 

DIiIr  o  oommandanis  Orosimbo 
Barrete  ae  olmlrants  Polvo  Le- 
gsyi  "hojs  a  vlcturlo  do  gsldanha 
4  o  ocoupogão  do  Nlothsroy,.." 

Mas,  rompeu  s  madrugado,  a 
refrega  isrmlnavo,  e  almirante 
(Ara  ferido  g  rstlreu-so  eom  01 
ssus  bravos  oommsndado*  para  as 
pqalçAes  qus  don)ln>VR  ns  smpla 
Guanabara. 

O  escrlptor  dos  sconteolmentos 
deslo  guerra  dvll  synlhetiea  no 
figura  rnsinlflca  do  iimlrants 
Saldanha  da  Goma  r  spotbeaes 
giorloH  da  Molinha  do  Hraell  na 
rasltlsncla  qus  oppei  aos  tlsmen- 
toi  qus  o  Riscsrsm,  sob  e  prin¬ 
cipio  de  Isgallime. 

MIIKarmsnts  aprooisdo  sais  li¬ 
vro,  ds  dessselt  capítulos  dessn- 
volvidos  sm  443  poglnsa.  contém 
deeerlpção  minucioso  e  dooumen- 
ladR  dos  Roopigclmentos  e  dos 
sous  prodronei  políticos  até  0  ds- 
sastruso  combate  no  Campo  Osa- 
rio,  a  morte  dramatica  do  alml 
ranie  Saldanha  s  doa  sgus  oom* 
mandados, da  brigódR  naval. 

Além  deite  luluoao  deáfeohe,  'ò 
hlotorisdor  oobupa-ia  com  a  or- 
gantsacãe  roguiar  doa  forças  bei- 
llgsrontss,  governlstas  e  revplu- 
cionarlat,  marítimos  s  torrsgtras; 
operaçAes  oomprahendldo*  e  rea- 
llsados  no  Rio  Grande,  eanta  ca- 
tharlno,  PoranA  e  fronteira  pau¬ 
lista. 

Refero  na  peg.  33  que  no  mea 
ds  mslo,  depois  das  pslsjoa  ds 
InhRtuduty  t  ds  Upontaroly.  es 
gsntrasf  Jora  Tavares  s  0|| velra 
halgsdo  qom  os  dola  corpos  do 
tropas  do  isii  oommsndo,  "alen¬ 
tados  peiR  dofesa  da  terra  natal 
arrostaram  es  mola  penotos  sa- 
crlflclón". 

Oonierelndo  Baratvs  lornAra-se 
uma  figura  épica  d*  guerreiro, 
poli  durante  01  meiee  de  Junho 
e  Julho  ps  s«ue  felloe  de  bravura 
4  que  eustenUvam  a  revolução 
Peepertog  todo  esto  movimento 
rlogrindents  vIvr  sympRthiR  nn 
capital  da  RepublIoR,  .Ortanlza- 
rom-ie  óommlssAee  de  soooorroa 
Entrou  gm  actWldadg,  oumprindn 
R  missão  de  btnemereiicia,  a  Aes 
da  Cruz  Vermelha,  promovendo 
festejoe  no  (Msino;  em  uma  dei¬ 
tas  reunlAes  da  eooledsde  garloça 
0  orador  parlomeptar  dr.  Joaquim 
Nabuco  fet  uma  Inaplrads  e  olo 
quente  conferencia  lltercrla  quo 
multo  impreislonau  o  auditorjo 


no 

l'•|llellrl•  Un  Tli— "iRi  — f.U  rxii  h,')í 
■■  HSiUliU#'  InllMt  S"  II-  Zla  uilh 
■•1*11  '1*  l'«i'ii't«  ,1,  J  I 
l•l*u  il.  Azrl,  4,  i  . 

■  >I,-tn  «.tlUn.  it«  A  I. 

Pé  )'nmin'iuu  .. 
lluj*.  ••  llSlIr»  Inlliiiil  l',,-nit 
•lalnlI-A  Os  Uln-Qliirl.  .U-  lAcuiuit- 
uprrsrl»  Ua  lilr*.  l>irla  iK 

H  riieilr*.  d»  lirtm  J  B  Z.  I»..,,; 
i»r»rii*l"  il"  lU-fVln-ln  i|-  l.-;>»b-f|, , 
giurét*  4*  J*.*Uc1*  tliinlnltinl  * 
diIb  iwin.iidu  rt*  Dlrin*li»rlit  >1.  Tiirltmo, 

LCILMJS 

|l4ull|«n'N  ot 

CABA  OOtrrntER  fmatrUI  ^ 

10  41i  10  n^rrpRtp,  ||  {| 
èêfiãt  á  rua  LuU  4f  CamA^i  ti.  n  iT 
JOHF/  UOHfvinA  DA  OOHTA  A  Ci| 
l'Mhor«Ue  Bu  dU  du  «•'GircnU,  %% 
•#cco  dQ  R«»iHo  p.  9. 

OACA  JOVI5*  CAHRN  — 
bu  dU  ílO  d«  comatt. 

POLICIA  CIVIL 

pn  DisTOicno  rEPEiiAi,  _  0,4 
d«  dls  ])«)•,  4  n.ptriicto  r.niMl  dl 
PttlIcU,  e  ir  dritiiio  •dilllii, 

ODABDA  CIVIL 

BEIIVICO  PAIIA  UUJZ 
Uslfoint  I* 

gills  U  4li  4  I.  O.  P.  —  Iguri.r, 

,  Jnl  iltw  CotiIí:  imUii/,  n. 
Ãdriiac  Ptrrilrs  girnts. 

S-iusdM  (IMSM  d(  dli  •«  inipn_ 
CMirsI.  O.  Piuil  Ea'«lA.  ttSiRla, 
G.  B.,  B.  Ftiili;  >,  n,i|i) 
DiMI  l*.  L«m*I:  8*.  DJnlfca;  d-,  rii- 
i-tuobo:  1%  IWuuildo;  B-,  Kriu&o, 
Bsnds  dirsl  —  Tutnii  di  unlat 
,  4*  d  S>l  Kirinit  d.  (dliii  I-  <  >, 
Utf*  Tiantlia  —  Ko  1-  U.  4.,  j- 
flMIl  A.  A.lldl  d«  >■  G.  g,  3-  n» 
Cdl  Pare/. 

Canars  daa  Diratadi»  —  3-  fiRij 
iMlia, 

‘frllHiail  Eltllafal  —  Turma  duriti 
riacsl  Auiiida  lliiaiui»:  numa  ag. 
ctursa:  1-  (Iwal  O.  da  8auxi 
kosd*  AvdlM  —  Pita  parui  prierl- 
•aa  (Igrui  I).  Jarai,  rirl».  ArntIUt 
3a  fiK-ii  tapat)  diai  Imrariii  í-  ti,. 
air  Caliril  a  Mttldai  lllci»  JogUi  1 
riidiai. 

POLIOIA  MILITAR 

■gavico  PABA  BUJI 
Usifarni  4- 

issarlar  A*  dls,  wlat  tatrasui 
(jatai  da  dli  a«  tttrtal  irairil,  a- 
iltia  yiiIanUl  naÇhM  da  dia,  tarlUa 
ir,  Oeuvia:  nadln  da  snasildla,  tlrli 
dr.  AsillMl:  pliiraKauUrt  di  dli,  i- 
lassnia  iridud*  AdSnaari  diillgla  di 
dit,  3*  tanaala  Qs-llaii  rasdai  1-  ii- 
SfSl*  Plras),  de  t*:  3*  lat-nla  Fras- 


Preparada  oomo  lO  proporeu 
deide  1103,  geta  revolução  eon 
(Ol)  com  elemtntoe,  dedtoaçAes 
Intelllgenclas  ao  eeq  dispor,  om 
hora  no  dsesnvolvlmonto  (asse 
perturbada  por  algumas  dlvergen 
giós  Indivtduaea  e  partldarloa, 

O  antigo  chefe  do  partido  libe¬ 
ral  e  notável  tribuno  senador 
''Silveira  Martins,  oom  R  per- 
o*pçãs  das  ootsii  0  oonheolmento 
da  psyohologla  dss  homens,  tinha 
previsto  0  qus  aconteceria  s  QUit 
evitar  cantiquenclos'', 
PcBBoalmente  conhecido  pelo  al 
miranta  Thompton,  então  tenen¬ 
te,  cita  na  pag,  17  do  seu  livro 
qus:  o  chefe  Silveira  Martins, 
uma  vez  escreveu  ao  almirante 
psdlndg  R  vinda  de  um  efflctal 
d*  iua  condsnçu.  pare  assumpto 
reservado, 

"O  Rinilranto  mandou-o  como 
um  dos  seus  filhos,  do  maior  dls 
oração" . 

''Cuqhfol  ssss  homem  qus  foi 
um  dos  maloros  tribunos  do  isu 
tsmpo)  odorado  no  Rio  Qrandt 
do  8ul  s  admirado  psio  Brasil, 
no  (empo  sm  que  0  Brasil  tinha 
homens  •  esses  dignos  de  ter 
admirados, 

A  sus  eensl|tulç$o  physlca  dlr- 
se-is  de  (erro.  Era  um  homem 
que  fstelnavá  te  messas  Verde 
ilelro  conduotor  de  homens.  Con 
t#va  eempre  essos  da  campanha 
rlograndense,  Possou-se  para 
Uruguoy  e  Rhl  fes  0  centro  onde 
gozou  toda  acção  revqluclons- 
ria,,," 

Depois  dgslt  perfil  do  tribuno 
e  eblndletR  gsdoho,  o  esorlptor 
disse  do  Inolyto  almirante  Salds 
nhs,  com  referencia  aos  seus  aen- 
tImenloB  de  concordla,  manifes¬ 
tados  numa  carta  imrtleular, 

"A  mim,  poesoslmsnte,  -causou 
me  tudo  Isto  iirotundlsslma  ma 
goa. 

Quando  no  Rto  de  Janeiro  sa- 
crlllquet-me  pela  causa  da  revo. 
lução  e  agora  vindo  assumir  eo¬ 
bre  ot-meui  hombroí  0  pesado 
(RTdo  da  sua  direcção,  responsa- 
blHdsde  no  dKfjqli  e  orjtico  mo¬ 
mento  prtttnle,  pus  ds  psrts  et 
prsvcnçAes  e  dlsnnçAe#  psisciaes. 
Os  grandes  dessstrea  da  revo¬ 
lução  foram  devidos  tio  sãmen- 


sftl 


.  .  de  4*1  tisltist*  Gtnli,  4g  D;  3- 
ttuul*  gtli,  ds  I,  0,1  lasiKiglIili  ib 
dlt,  loUsds  UIMl  ia*ril4  4i  Pollcli 
(bnirit,  3.  ttnuu  pinta  *  i4rt»it 
Alascsr.  ds  1*  SiltlMoi  luarla  t> 
Kadt,  ItifasU  ruusto,  4t  I-  ta. 
■allilsi  rtsdi  ttp4<|ili  atninlti  CU 
initt.  de  t*  btUfUel  Duew  •  ytkta, 
de  9*1  OUrlee,  te  f.Itiit,  te  4-i 
I*>rdl4>  de  De;  üouUsIia,  áo  4-)  Oalita 

Jort*.  de  B.  O,!  resd*  di  tasnii, 
deei  eirteele*  Ctbriel,  de  X.  C.|  Se- 
Sral,  de  n.  a:  geter,  dt  O.  I.  r.i  ra- 
rai,  dt  A.  P.  I  italllei  de  cClaUl  da 
die  ae  gtsttel  Iteanl.  aarfuu  Ctn» 
le,  dt  Prepieterre  t  niiilu  dt  paiwipn 
tte,  t  de  |.  l-aUIMei  sIçimia  to  eu|^ 
Ml  gtniril.  un  cerselelra  de  I*  SaU- 
ISIt)  erdatt  A  Aulitesrle  de  riainl: 
toMidai  gapeatMIee,  TertalUae  a  Ui- 
rleti  pretlts  dt  dlt,  cl.tl  B-olle, 

gai  CORPOS I 

Ptt  —  No  )e  tatalhis.  easltle  Cn- 
dslrel  se  3*  SaUDte,  l*  iMiile  VI, 
eeeUl  na  I*  hetalBie,  ceslUe  Ugn- 
fredej  te  d*  betilUe,  !•  biteu  r. 
(Irin)  no  4*  tuUIble,  urIUe  Ooleia- 
rlMl  ne  S’  SetelUe,  9*  Uaieta  Uiit, 
lulene:  ne  rofleiisla  de  esiilkrlt,  -a- 
pHIo  PJtImil  ne  aersa  dt  Miilçaa  ee- 
tllletei,  1*  tesenla  Petaia. 

Prensltdle  —  Na  t*  liateUle,  1-  1» 
saeM  niUile;  ne  1-  batalUe,  8-  te- 
nenie  Ce-rtlbe:  na  !•  beUlMo,  1*  t|. 
•ente  Jectirnt  st  4*  bittlbi»,  I*  it- 
Stnle  Plmtnul:  se  5<  batalUe.  I*  tf 
ninte  Cunbn;  ne  la  faalilbSe,  auitraola 
reneaet:  ae  reglmaste  dt  etTtUetla,  i» 
rirtsit  noriebe. 

SERVIÇO  FOSTAt 

A  Dlredorll  Iktlratl  dui  CorrM 
in  piitHels  f(Mt8ril  «uiKdifi  qfli» 
fflot  MfUlBttt  tiporill 

Anaobi: 

''lUpé*.  p«rB  Blo  nr«n<ii  luL  fv 
wlMBdo  iiiprfiMO*.  i(ft  10  bivrii] 
cici  p«r«  r«ffUtTif.  itd  2  bariii  fifUu 

£ir«  0  (sttrio?  d4  BipubilcA,  il4 
»r»i. 

CemnuBdaolt  AleHl0*'i  piri  Pu)  itl 
PfirtA  Aittrt.  rtetiMado  iM 

I  kertbê  objccifli  pdr  ■rtilitrAr,  *11 
li  Ii0f0i  d»  |9f  urita  fén  o  lulirttt 
4«  ii|  9  «ora». 

"Antonle  D4HU«”s  pir«  Ifiârin  t 
BqroM  vlâ  (dtlKia,  feeriiendo  Imfrcini. 
lU  9  bortft  obJfcIoA  p«ra  rãjUtnr,  i(4 
bufit}  fartai  iMri  a  eiUrlaf  di  I*" 
pubMgRs  tU  10  liwi. 

SUAIMARIOS 

Nbr  T«rB»  GrLiai|ii«t  nrlo  luiimtrla* 

das  boje,  Ol  etcuialeii  accoiider: 

Na  1*  Tara  |r«raivdrt 

OlIrelrA  «  Tarralra  di  lUvie 

Na  2*  Vara  HtMor  Blbelro  Fljbi»» 
Uarla  Lblua  Paubico  Plato  a  Joio  i» 

Na  l«  Vara  frioclaea  Orai  di  ViI* 
Io.  Ainildo  UlIllAfl.  n*n  J.  AkIiíI. 
Diirval  Ltoinia  da  lilca.  Utrlobo  Alret 
df  Ueneiea.  Fnoetpca  de  8oiii«.  Oicif 
Joa£  daa  diaioa  4  Guer|«  Gridlt- 
Na  i*  Vara  —  OKif  Bjlverlfl  Birli** 
,  Amaolo  Fefauadaf  de  Pm»  e 
eborlaa  Raswuad^  ai). 

Na  6*  Tara  Uinool  OnaceNH  Ate* 
l4ot  JeeI  da  Ellri  «  PlaROt)  Befilaald* 
Corta, 

Na  T*  Tara  Jead  Corrêa  de  11* 
queira,  Joid  Hodrliiuei.  Aatoale  C9fi|<e 
<  Joid  dc  Oar^aliio  BUNiro* 

Na  I*  Tara  -m  Jo^  Alrt»  Ollnlrea 


FIXADO  EM  100  O  NUMEAO 
DE  MATRICULAS  NO  COL* 
LEGlOMiUTAR 

70  %  pan  filhps  de  oíliciui 
e  30  paia  os  resUntei 

0  mlnlttro  ds  Outrra  ittsnd,# 
do  R  exposição  do  dlKctor  4t 
Oolittlo  Mllllsr  do  Rio  dl  Ja¬ 
neira,  fixou  em  100  o  numiro  dr 
menores  a  serem  admltUdos  co¬ 
mo  alumnos  daquellt  aoHsglo, 
tendo  70  para  (Ilhoa  de  ofdclld* 
e  80  para  olvls. 


.  - 'K  a  esss  mal  terrível  e  dlasol- 

eom  ssiii  soldados  Invalidados  noa- vento,  no  entrsUmto  ell-o  que  re. 
qutrtsli,  com  st  suo#  fortalezas . nsK*  em  nossos  fileiras..," 
pnstnnies,  mai  sllsnolosot  t  com  -»•  No  seu  regresso  ds  Europa 
géquadrai, !  mszti  depois  do  ruinoso  Inoldsn- 
•nvslhecendo  t  «nterruJando-sSile  do  Ula  I3  de  março o  olml- 
nii  bshlos  de  soncsnlração.  |ranu  Saldanha  assumiu,  no  Ufu- 

guay.  o  commando  dst  irn)»as  do! dos 
ffdsrnllsn-n  i*tra  reorsanlsai-oi  s' 


recomgçar  st  operaçães  no  EiU* 
do  rtograndente- 

DlfflcultoiR  tinha  ds  ser  tiu 
novR  missão  militar  psra  o  Hu 
chefe. 

O  e«plrlto  de  eomhailvidtde  dM 
raveluo|onarloa  JR  es  BchsvR  fa¬ 
tigado  da*  •grura*  da  campanha 
e  se  inclinava  4  confiança  no  gs- 
verno  olvll  eleito,  porque  o  vene¬ 
rando  estadista  dr,  Pnidenls  ds 
.Moraes,  com  moderação  ds  Idi** 
e  bons  aenllmsntoi,  ssris  psia  P** 
s  amnIaUa  dessjsda. 

Um  do*  dooumen  los  Uísl*  j*' 
leressanteo  dos  eplnodloi  revoW- 
olonarins  4  a  extensa  carta  do  Is- 
Irepldo  almirants  Alexandrino  d» 
Alencar  descrevendo  o  stsqBS 
e  larpedeamtnlo  do  coursçsde 
"Aquldshan". 

hrqltBa  outras  narritlv»,  e  ÍH' 
ferentes  aspeolos  de«la  csuip*' 
nhs,  até  as  regnclaçães  dos  IJ" 
neroes  Bllva  Tavarea  e  (jalsio  « 
Queiroz,  para  n  pceldcação,  da  « 
ds  agosto  do  1899,  o  almliant*  *■ 
'rhonipson  expãs  e  aiialyso,  con>» 
cbttrvadnr  dellea. 

Os  capítulos  finaes  sio  cançaf* 
nentes  4s  diligencias  procedIdM 
para  R  descoberta  do  corpo  eo 
almirante  Saldanha  '  s  GaroB  • 
sua  entrega  pelis  autnrldsdei 
grandenses  ã  resp«cilv.i  commi»- 
siq;  Umbem  ss  re(ere  lo 
buzamenlo  dos  vsnoldos  «m  8S“* 
(a  Catharina,  Parani  s  noul." 
pontos  do  psiz. 

Alguns  artigo*  da  ln>P^*, 
rlopuisnie  Rchsm-ss  reprosuf' 


DermcTBl  Monteiro 


Lcppoldo  de  Frcitã* 


CORRÉTO  DA  MAN  RA  —  Tcrça-feíni.  13  do  Fevereiro  <le  1935 


O  AUGMENTO 
DAS  TAXAS 
PORTUAE1A8 


FOI  INICIADO  HON- 
TEM  0  JULGAMENTO 
DO  RECURSO  ELEITO¬ 
RAL  DE  SERGIPE 


Vlajn  para  Buenos  Aires  a 
princeza  Mnrie  Loulse,  prU 
ma-Irmã  do  rcl  da  Initlalcr- 
ra,  Lord  Levan,  SIr  Aus- 
lin  Harris  e  outros 
passageiros 

"O  ."AiIbiiw"  cm  »>|ieriiiUi  na 
auuiinbnm  An  lo  Iioikh  >)n  ma* 
nliA  do  liuntcin.  Hun  chovnilu  fui, 
dopola,  tmniforklii  puru  u  melo* 


Ainda  Inipira  sérios 
cuidados  o  enfermo 

o  colado  do  laudit  do  mInUiro 
nonald  do  Cnrwklho,  itcrolarlo 
dn  proildoncla  dn  noputallon,  re> 
ccntcmnnto  victima  do  um  dcino- 
Iro  lamontavol,  voni  Inopimndo 


■  Itopoifuilu  purCundumonIo  noi 
oontroí  commoralBoi  o  tnduotdaoi 
dn  capital  o  projecto  o  eapooltka- 
cOei  dM  novao  toxao  portuorlao 
quo  IO  quor  appitoar  ao  porto  do 
tllu  do  Jniioiro.  .* 

Ncilo  nnHumpto  o  que  d  niuH 
oatrovaitanto  A  qui,  oniquanto  o 
Braoll  monda  uma  conimUido 
percorrer  ot  polioo  eitraniolroo 
ptomovondo  oceurdoo  conimcr* 


dolermlnoda  polo  minlalro  do  Rn 
todo  iln  JUNtIgn  o  NchocIo*  Ih 
torlorcn  medlnnlo  requInlgAu  do 
chofo  do  pollcln  do  Dlitricto  Ro- 
doral  ou  doa  Hotadoa. 

Arl.  30  — .  Aa  aoclodndca  qui, 
liouvorcm  adquirido  poraoiialMH' 
do  Jurídica  medianto  (alaa  docla- 
raqÃo  do  nono  fina,  ou  que,  de- 


noa  prlmclma  dina  aubaequeniea| 
no  deaaatro  foi  com  que  todoa 
dopoaltnaacm  eapomneoa  no  sou 
roataboloclmonto  sem  maiores 
compllcagOos,  declinou  do  aaxta> 
foirn  pura  cA,  desde  quando  tdm 
sido  prcolsas  tronafuBees  do  aon- 
cue  dlarlns. 

Oa  sous  actunea  mcdicoa  asais- 
lentes,  os  ara.  Agenor  Poriu.  Puu- 
lo  Connr,  Maiirlty  Snnlo»,  Jorgo 
do  OouvAa  o  Annoa  Dias,  vCin 
lendo  conforenclas  repotldoa  so¬ 
bro  II  orlontacAo  clinica  mnia 
ttconacllmvol. 

As  contuaOca  quo  aorfreu  o  ar. 
Itonald  do  Corvaliio,  oujoa  pro- 
coaaoa  do  rocompoaieSo  A  príncl- 
liio  foram  nnlnmdorea.  tiveram 
vnrlss  compllcacdca  oaaoa  ultimoa 
dina. 

Entretanto,  honlom.  d  nolto,  o 
cacrlptor  aprosontou  melhoraa. 


PFM  nn  rniSlSF.1  HO  onlrolnnto.  As  S  liorns  dn  tarde. 
LLIU  UU  tUlSOEiLnU  virtuda  dn  terom  aldo  lul- 

0  EXTERIOR  s««*  1® 

_  Dadu  u  piiluvra  no  relator,  se¬ 
nhor  Joio  Cabral,  estk  for  um 
no  merendo  livre,  a  quntqiior  rolntorlo  roaumido,  pondo  rm  ru- 
Bnneo  legnimonto  uulorlando  a  '«'‘o  *»  principaca  nlKsucBca  dna 
. ,  partes,  aeiia  documontoa,  o  len- 

operar  om  cambio.  ^  parecer  do  procurador  go- 

3*  —  A  FlscalluqSo  Bancaria  i^i, 
ad  fornocorA  gulua  aos  exportado-  £<„,  arguida  subiu  A  tribuna 
roa  quo  comprovarem  a  venda  do  o  dr-  Aatolpiio  llozondo,  na  qua- 
loiras  do  cambio  do  exportaedo  a  Udado  do  advogado  dos  recor- 
,<>.  D.».,..  ronles,.  candidatos  do  Partido 

qualquer  dos  Bancos  autoriza-  Progrosalala.  dorro- 

'lus-  lado  no  pleito  do  14  ds  outubro, 

I  3*  -—  Basca  Bancos  dovom  ontrq-  o  do  que'  6  chefe  o  Inlcrvemur 
gnr  ao  Banco  do  Brasil,  om  letras  J»  Estado.  S.  s.  vlnhi  pedir  au 

«.  ™.b„ .  «»,.  LO»,™ -  “SÈ.  o",  tl: 

OU  Moul  Vork  A  tíixii  pelo  mei-  gi^va  projudlciKlas  polii'  preson* 
mo  rixadu  com  offlclal.  em  M*  ca  da  forcft  feder&l.  procurando 
bk‘afi  ou  om  dollftroji  ou  outrsj  domons^trftr  ouo  c*tu  !nlor>’leru 

•nngsai...  M.as.  issni....«t  íAccIooamcn lo  RO  picito  «m  vif- 

moedus  que  lenlmm  curso  Intor.  ^  candldnlo  das  op- 

noclonal,  ds  sua  compra  do  oam-  poalçOcs  colllgadas,  dr.  Eronidca 
blo  de  exportacOea,  a  quota  dc  de  Carvalho,  medico  do  Exor- 
3S  'I*  para  attender  A  llquldng&o  ull°- 

rios  compromissos  do  governo  o  do  Tomou  depois  a  palavra  o  ao- 

Banco  do  Brasil.  ®*"'í“'“‘® 

_  .6.  Constituinto  Estaduul,  pronun- 

4  Devem  ser  compradas  no  eigp^o  uma  conlradlotu  A  coao- 


^íumncn  Nacional. 

í  reuiillo  deaperiou  gninda  In- 
uitiio-  A  aalit  onio  slltt  so  ef- 
Mluou  lleuii  <1® 

uiloi  0  Jomull-laa.  calnndo  tom- 
cnlio  fl»  primeiros,  a  sra. 
Cirliu  do  Queirua. 

rrtaldlu-n.  dr  comeqo,  o  ar. 
ninclaco  Murcniidct,  sondo  auo- 
nllilo  dfpola  d.ia  4  horas  ds  Isr- 
J«,  PílO  «vrgnminl. 

0  PARECKR  do  8R.  hen- 
RIQUE  BAYMA 

0  ir.  Ilonriquo  Bsymn  iiio 
ij-cienlou  proprlnmcnlo  um  pa- 
Seu  trabalho  foi  produclo 
Bo  tiiudo  feito  pola  commlsalln, 
ttunlõos  aiicccaalvas,  enocr- 
laido.  em  vez  do  pareoor,  um  pro¬ 
jecto  novo,  para  giibititulr  o  Inl- 
cltl  0  quo  dove  aor  aaalgnodo 
gee  toda  t  eommIsaSo,  entrando 
in  plenário  JA  om  oegunda  dla- 
tuJilo. 

E;  o  Mgulnie: 


A  reumao  do  hontom,  no  Ita- 
maraty,  do  Conaelho  Eodoral  do 
Cummorolo  Extorlor,  tove  umnl 
Imporlnncla  excepcional.  Foi,  lal-l 
vez,  n  do  maior  reporouasilo,  po- 
loa  cffoltoB  produzidos.  At(  ago¬ 
ra,  CHiuvamos  no  regímen  da  Cir¬ 
cular  do  »  do  dezembro  ds  1334, 
da  Curloirs  Cambial  do  Banco  do 
Grnsll,  qus  dava  cambio  propor- 1 
nlonalniento  A  Importacdo  do  outS.  I 
A  Inglalorra.  por  oxcmplo,  nadaj 
rocebiu,  bem  como  outros  palzca.i 
|ielo  facto  do  nAo  comprar-nos 
osfA,  embora  adquirissem  no  Bra¬ 
sil  outros  pruduclos  brasileiros.  A 
tUuaqSo  da  Suissa,  que  nSo  poa- 
[aue  portos  marítimos  e  nio  ac- 
Icuaava,  pola  oatatlsllca.  entrados 
I  de  caf(,  om  alngular.  Sko  lhe 


Easns  foram  aa  Inforaiaebca 
quo  uoltiomOB  na  Caaa  de  Saudo 
Pedro  Ernesto,  onde  ao  acha  o 
enfermo  hoapitatlzndo. 

Ao  encerrarmos  a  presente  edi- 
qSo  0  enformo  repousava  calma- 
mente,  apresentando  tomperalura 
normal,  estando  os  medicas  ani¬ 
mados  com  ns  melhoras  do  mi¬ 
nistro  Ronnlil  do  Carvalho. 


Prliii-rsii  Marte  Loulse 

dls.  nias,  sAmcnie  Aa  3  horas  da 
tardo  foi  quo  o  trauaatlanileo  In- 
glcx,  vindo  de  Soulhampton,  (un- 
deoii  no  ancoradouro  dos  nnvioa 
mcrcanlcs. 

Desimpedido  pelas  autoridades 
marítimos,  atracou  ao  CAes  do 
Porto,  omie  se  cCfectuou  o  des¬ 
embarque  doa  pasaagciros  que  se 
desllnavam  ao  Rio,  em  numem 
de  00,  figurando  cnira  olles  os 
seguintes:  ir  Austin  Morris,  dl- 
reotor-presidenlB  do  Llayd's  Bank, 
do  Dondres:  lord  SI.  Lovnn  e  'se¬ 
nhora  que  empiehciidem  uma  via¬ 
gem  de  repouso;  coronel  C.  Nl- 
colDff  0  senhora,  carllüo  K,  C, 
Stetvart,  coronel  G.  G,  Cones- 
non,  da  Bolsa  do  Londres;  J.  M. 
Becatro  Paredes,  A.  Moura  Cou- 
ttnho,  condessa  L.  Brct,  J.  Q. 
Iveni,  M.  MIsU,  R.  W.  Hol- 
W.  F.  Prctyman  o  senhora,  F. 
C.  de  Abrau  Pereira  e  J.  Rnm- 
aey  Mertr. 

No  “Ariunza"  regressou  mais 
um  membro  do  Missiio  Mlllt.sr 
Brasileira,  que  eslA  na  Europa 
Trata-se  do  capitão  A.  de  Quei¬ 
roz,  que  velo  para  ae  matricular 
na  Escola  da  Estado  Maior. 


berturas  (todas)  necessários  so  argumentando  que  a  presença  ds 

pagamento  de  mercadorias  que  (etKfAl  "^o  P®"'',  ««f  ®®"* 

-  a.  ,  Bldcmüa  constrangimento  lllogal, 
nfio  hoiivcrom  nido  despachados  annullar  as  elcIçOos. 

nos  Alfândegas  do  pslz  atA  a  pro-  Ao  contrario,  essa  força  llnlia 
sente  data,  inclusive.  sido  enviada  Li  locaildados  re¬ 

feridas  pelo  Tribunal  Superior  e 
6*  —  Nao  podem  ser  adquiridas  p^jo  Regional  de  Sorglpe,  como 
nu  mercado  de  combló  livro  os  uma  sancçâo  preventiva  As  ga- 
coberturas  correspondentes  Aa  rantlas  asseguradas  pela  lei  alei- 

Itresente  data,  que  devem  aguar-  fundido  em  casos  JA  oevldamen- 
dar  08  providencias  que  sciio  te  comprovados.  B,  mesmo  que 
adoptadns  para  seu  uagamento,  A  assim  não  fosse,  não  ao  pôde 
(es.  .  n...  .Iv.,-.™  acreditar  no  allegado  pânico  so¬ 

bre  os  elellorCB  quando,  naquol- 
IBB  cleiçfics,  a  mínima  percenta¬ 
gem  de  10  %  apenas  de  absten¬ 
ção  demonstra  um  eomparecl- 
mento  em  massa  do  eleitorado. 
Ao  começar  o  exame  do  outra 
allcgação  dos  recorrontea,  que  ae 
refero  a  uma  lllegalldnde  no  cri¬ 
tério  de  escolher  os  candidatos 
cm  2*  turno,  foi  o  orador  inter¬ 
rompido  por  estar  terminado  o 
acu  tempo. 

Subindo  A  tribuna  o  ar-  Aman¬ 
do  Fontes,  candidate  opposl- 
elonlata  A  Câmara  Federal,  este 
eontinuou  Com  vivacidade  e  po¬ 
der  de  convicção  a  controvérsia 
do  2*  turno,  demonatrando  que 
este,  ao  contrario  do  que  atflr- 
mam  oa  recorrentes,  não  é  uma 
competição  entre  listas  de  par- 
candidatos. 


Contra  a  Associação 
Christã  na  Palestina 

Jicutaleiii,  11  (Havas)  —  Mon¬ 
senhor  Lulgl  Parinssina,  patrlar- 
chB  latino  de  Jorusalom.  prohlblu 
qiio  todos  08  catholicos  da  Pales¬ 
tina  pertençam  ã  Y.  M.  C,  A. 
|(Y'oung  men  christian  aeaocla- 


allelra  e  o  governo  da  Cosa 
Branca. 

Approvada  unanlmomenle  a 
proposta  do  dlreotor  da  Carteira 
Cambial  do  Banco  do  Braall,  con¬ 
forme  se  verã  do  noticiário  abai¬ 
xo,  foram  logo  baixadas  pelo  mes¬ 
mo  dlreotor  as  respectivas  Instru- 
cçôes  para  a  sua  tmmediata  exe¬ 
cução 

Pelo  art.  1",  fica  estabelecida  a 
liberdade  cambiai.  Pelo  art.  2*. 
tomum-as  medidos  flseallzodoraa. 
Pelo  art.  3',  defIna-se  a  restri- 
cção  no  mercado  cambiai,  lendo- 
ao  om  vista  apporolhar  o  governo 
a  0  Banco  do  Brasil  para  Btten- 
derem  aos  seus  compromissos. 
Aoredilamos  que  seja  uma  medi¬ 
da  de  transição  entra  o  regímen 
da  cambio  dirigida  e  o  de  cambio 
livre. 

Os  artigos  4*  e  í"  encerram,  ao 
que  parece,  providencias  compte- 
mentarea. 

Sem  duvida,  o  csfA  ainda  ficou 
muito  onerado,  visto  como  dando 
cerca  de  25  %  dos  camblaes  ells 
2  0  mais  apanbado  peio  total  dos 
35  %  das  camblaes  doa  bancos. 

As  InformaçSei  que  temes  de 
Washington  são  no  sentido  do 
que  foram  afastadas  as  bypothe- 
sss  de  um  grande  emprestlmo  pa¬ 
ra  a  liquidação  dos  congelados. 
A  Idôa  foi  all  sustentada  pelo  sr. 
Marcos  de  Souza  Dantas,  mas  lo- 
gu  a  recusaram  como  Inadmissí¬ 
vel,  porque  seria  o  governa  ou  o 
Banco  do  Brasil  procurar  di¬ 
nheiro,  pagando  juros,  para  se 
livrar  dos  compromissos  com' 
sa  ImportaçSea.  A  delegoç&o  fi¬ 
nanceira  em  Washington  ficou 


o  Juls  mandarA  fazer  a  citação 
pessoal  do  acoutado  para  a  pri¬ 
meira  audiência; 

b>  nSo  sendo  o  acousodu  en¬ 
contrado,  sorA  a  citação  fetia  por 
odltaes,  com  dez  dias  de  prazn, 
para  ae  ver  piXKscesnr; 

o)  na  audiência  aprazada,  nno 
comparecendo  o  accuando,  pross- 
guIr-ee-A  A  aua  revelia,  dando- 
ae-ihe  curador; 
juiz  o  quallfIcarA; 

Ibe  ler  a  denuncia. 


Sr.'  Il«nrliiuv  llurma 
rldado  eommunlcarã  Immedüita 
mente  o  acto  ao  juiz  federal,  em 
exposição  fundamentada,  proee- 
dende-ee,  em  seguida,  na  fôrma 
dos  paragraplios  2°  a  5*  do  ar- 
Ugo  22. 

Art.  82  —  .Mediante  requisi¬ 
ção  do  chefe  de  policia  do  Dis- 
trteto  Foderal  ou  doa  Estados,  on- 
camlnhoda  peio  ministro  de  Es¬ 
tado  da  Justiça  e  Negocias  In¬ 
teriores,  serã  suspenso,  por  acto 
fundamentado  c  publico  do  mi¬ 
nistro  de  Estado  do  Tnibulho. 
Commorcio  e  Industria,  o  reco¬ 
nhecimento  dos  ayndtcatos  e  us- 
Boelaçôes  proflaslonaes  quo  hou¬ 
verem  incorrido  êm  qualquer  er- 
tlgo  da  presente  lei,  ou,  por 
qualquer  fôrma,  exercerem  acll- 
vldado  subversiva  da  ordem  polí¬ 
tica  ou  social. 

Art.  33  —  O  funcclonario  pu¬ 
blico  civil,  noa  casos  previstos 
pelo  art.  123  da  Constituição  da 
Republica,  que  se  filiar,  ostensi¬ 
va  ou  elandestinamente,  a  par¬ 
tido  ou  agremiação  do  oxistcncia 
prohibida  nos  artigos  26  o  27,  ou 
commettor  quaiquor  dos  netos  re¬ 
primidos  por  esta  lei.  serA  desde 
logo,  sem  prejuízo  da  acção  pe¬ 
nal  correspondente,  afastado  do 
excrelolo  do  cargo,  tornando-se 
passível  de  exoneração  mediante 
processo  administrativo.  Flca-Iho 
salvo,  porôm,  o  uso  da  acçAo,  ou 
remedlo  judiciário,  que  no  caso 
couber,  nos  termos  do  art.  43, 
paregmpho  unieo. 

I  unico  —  O  funccIónoTlo  pu-' 
biteo  vllnllelo,  porôm,  sô  aerA  de- 
mlttido  mediante  processo  judi¬ 
ciário. 

Art.  34  —  Se  se  tratar  de  of- 
ficlal  das  forças  armadas,  serA 
elle  egualmente  afastado  do  car¬ 
go  ou  commondo  devendo  o  Mi¬ 
nistério  Publico,  dentro  de  dez 
dias,  contados  do  recebimento  da 
communlcação  dos  ministros  do 
Estado  da  Guerra  ou  da  Marinha, 
Iniciar  a  acção  penal  correspon¬ 
dente,  para  oa  fins  do  I  I*,  ar¬ 
tigo  166  da  'Constituição. 

Art.  36  —  Indopcndenlemento 
da  acção  penal  ,a  pratica  de  qual¬ 
quer  dos  crimes  definidos  nesta 
lel  torna  o  offlclal  das  forças  ar¬ 
madas  Incompatível  com  o  offl- 
clalato,  nos  termos  do  3  1*.  ar- 
Ugo  165,  dn  Constituição,  devendo 
B  Incompalitallldade  ser  pronuncia¬ 
da  por  tribunal  militar  competen¬ 
te  e  dn  caracter  permanente.  A 
sentença  proferido  em  occão  pe¬ 
nal  n#o  tem  caracter  prejudicial 
o  nenhum  etfelto  produz  sobra  n 
competência,  nem  sobre  o  j-.tlga- 
do  do  tribuno]  militar  supra  re¬ 
ferido. 

I  unico  —  O  tribunal  a  que 
se  refere  este  artigo  serA  o  Su¬ 
premo  Tribunal  Militar,  o  o  pro¬ 
cesso  0  mesmo  estsbelecldo  pelo 
art.  desta  lel. 

Art.  SB  —  Por  motivo  de  dls- 
clpliha  ou  no  Interesse  das  cor¬ 
porações,  os  offlcloea  dsa  forças 
armadas  poderão  ser  agregados 
nos  seus  respectivos  quadros,  com 
08  vencimentos  coiTespondenles 
ao  soldo  simples  do  posto. 

11»  —  A  reversão  dos  offl- 
claea  agregados  pelos  motivos 
acima.  poderA  ser  feita  polo  go- 
verpo.  Independente  de  qunlquor 
proreaao.  dentro  de  um  iinno,  a 
contar  dn  datn  dn  agregação. 


AS  CONSEQUÊNCIAS  DA 
MEDIDA 


a  saber  se  o  ar,  ministre  da  Vla- 
ç3u  s  conhece  nas  suas  particula¬ 
ridades  e  se  lhe  darA  a  sua  appro- 
vaçâo  uma  vez  desmascarada. 

O  projoetndo  augmento  das  ta¬ 
rifas  portuárias  que  virA  altin- 
gtr  não  sô  os  dois  portos  citados 
e  aerrIrA  para  canalizar  mais  al¬ 
guns  milhares  de  contos  de  réis 
para  os  boisoa  dos  felizardos  EX¬ 
PLORADORES  D  B  PORTOS, 
ooctra  a  expansão  economica  do 
palz,  estA  transitando  pelo  Depar¬ 
tamento  N.  de  Portos  e  Navega¬ 
ção  onde  existe  uma  secção  ou  re- 
t>artlção  fiscal  dos  Serviços  do 
Coes  do  Porto,  e,  é  de  esperar 
que,  embora  jugulada  pela  vonta¬ 
de  euperior  daqueties  que  na  de¬ 
fesa  doe  seus  proprioa  Interesses 
não  olbam  a  majorar  os  tributos 
que  jâ  pesam  sobre  ts  torças  vi¬ 
vas  da  nação,  saberA  ler  um  ges¬ 
to  de  indepêndencla  e  desempe¬ 
nhar  n  papel  para  o  qual  fól  erea- 
da,  Isto  ô,  de  evitar  que  seja  exa- 
geradamente  tributados  as  mer¬ 
cadorias  em  transito  pelo  porto 

...  V...  ... 


so  comparecer,  o 
depois  do 
ou  queixa. 
conceder-Ihe-A  o  pnuo  de  cinco 
dias  para  apresentar  defesa  es- 
cripta  e  Indicar  o  rol  de  testa- 
munlias  e  elementos  do  detea.z. 
Findo  esto  prazo  serão  Inquiri¬ 
das  os  testemunhas  de  accusnção 
o  defesa  e  pratlcar-se-ão  ns  dili¬ 
gencias  requeridas  pelos  partes; 

d)  o  accubado,  depois  de  qua¬ 
lificado,  poderA  defender-se  por 
procurador  e  deixar  de  compare¬ 
cer  A  formação  de  culpa,  se  não 
houver  aldo  preso  em  flagrante, 
ou  prevcntivomente. 

o)  a  Inquirição  das  testemn- 
nluia  e  as  diligencias  requeridas 
dsverno  estar  cumpridas  no  prazo 
de  vinte  diae; 

f)  terminada  a  dilação  proba¬ 
tória,  o  autor  terA  cinco  dias  para 
arrazoar  e,  depois  dolle,  cgual 
prazo  0  rôo  para  o  mesmo  fim. 
Findo  esle  prazo,  aeiA  o  proces¬ 
so  submetUdo  a  julgamento,  e  n 
sentença  proferida  dentro  de  dez 
dias. 

i  unico  —  Da  sentença  caherA 
recurso  voluntário,  que  eerA  In¬ 
terposto  no  prazo  de  cinco  dias. 
O  recurso  não  suspenderA  o  ef- 
felto  da  sentança.  quer  absolu¬ 
tória  .quer  condemnntoria. 

Art.  41  —  0  processo  adminis¬ 
trativo  para  a  exoneração  de 
funcclonario  publico,  nos  casos 
previstos  nesta  lel.  serA  o  ae- 


ÜMA  PRINCEZA  INGLBZA 

E'  passageira  do  grande  trnna- 
atlântico  da  Maia  Real  Inglcza, 
a  princeza  Maria  Loulse,  prlma- 
Irmã  do  rol  Jorgs  V,  da  Ingla¬ 
terra  e  neta  da  ralnlui.  Vlclorla. 

A  princeza  Msrle  Loulse  jl 
aqui  esteve  em  1330,  quando  pas¬ 
sou  um  mez  no  nosso  pniz. 

Veiu,  então,  espcelalmcnte  para 
ver  o  Carnaval  carioca. 

Agora,  a  llinatre  dama  realiza 
nova  viagem  do  recreio  A  Ameri¬ 
ca  do  Sul. 

PaesarA  uma  temporada  na  ca¬ 
pital  argentina  e,  depois,  vlrA  ao 
Rio,  devendo  chegar  a  13  de  mar¬ 
ço,  onde  permanecerA  algum  tem¬ 
po,  até  26  do  mesmo  mez.  quan¬ 
do  regreasarA  â  Inglaterra  no 
“Almnnzora". 

A  princeza  Afarle  Loulse,  na 
ligeira  palestra  que  comnosco 
entreteve  a  bordo,  recordou,  com 
vivo  prazer,  os  dtas  que  passou 
no  nosso  palz  •  disse  da  satisfa¬ 
ção  Inunenaa  que  experimentava 
ao  rever  a  capital  brasileira. 

Viaja  a  prima-Irmâ  do  rei  da 
Inglaterra  em  companhia  da  se¬ 
nhora 'Al.  .Hatfleld,  .dlrecjora, 
Astoclaçãd '  blirlÃtã  Feminina; '  t, 
dfata.  vez,  não  aasIsUrA  ao  Car¬ 
naval  carioca. 

Quando  ainda  a  bordo,  pole  que 
a  princeza  desembarcou  nflm.  de 
realizar  nm  passeio,  recebeu  os 
cumprimentos  dõ  ropresenlanle  dn 
embaixador  da  Inglaterra  e  de 
outras  pessoas. 

Além  da  princeza  Afarie  Loulse, 
viajam  no  "Arlenza"  oa  passa¬ 
geiros  abaixo:  Lord  Colthnrpo  e 
senhora,  lady  Etbolln  Hopklna, 
major  C.  R.  B.  Henderson,  sir 
Wüliam  Hauyhlan-Gaotrell,  sir 
Malcoim  Ramsay  a  senhora  e  ma¬ 
jor  J,  H.  Whltohead  e  senhora, 
qus  realizam  uma  viagem  de  rs- 
orelo;  R.  Alento  Cuenca,  dr.  G. 
Cohen,  rev.  Herlz-Smlth,  P.  Core 
HIme  e  senhora,  dr.  J.  Liddell, 
F.  W.  Sund,  L.  C.  Levla  e  se¬ 
nhora,  rev.  Wilson  Ruacoe,  R. 
Stuart  Fodd  e  família,  Ashley 
Ward  e  outros. 


lidos  e  sim 


Art.  26  —  Quando  oa  crimes 
definidos  nesta  lol  forem  prati¬ 
cados  por  mek>  da  Imprensa,  pro- 
ceder-te-A,  sem  prejuízo  da  ac¬ 
ção  penal  correspondnte,  A  ap- 
prehensSo  das  respectivas  edi¬ 
ções,  A  execução  desta  medida 
competirá,  no  Dlstrlcto  Federal, 
ao  chefe  de  policio,  e  nos  Esta¬ 
dos  e  no  Territorio  do  Acre,  A  au¬ 
toridade  policiei  de  maior  gradua¬ 
ção  no  logar. 

11*  —  A  autoridade  que  hou¬ 
ver  determinado  a  apprehonsão 
communlcarA  o  facto  Immedtata- 
mente  ao  juiz,  remettendo-Ihe  um 
exemplar  de  edição  apprehendida. 

12*  —  O  InteVeseado  poderA 
apresentar  ao  juiz,  nos  dois  dias 
seguintes  ao  do  recebimento  da 
communlcação  pelo  Juiz,  a  recla¬ 
mação  que  tiver.  Ouvida  a  au¬ 
toridade  dentro  ds  egual  prazo, 
decIdlrA  o  juiz,  em  tres  dias  Im- 
prorogavels,  da  legalidade  da  ap- 
prehensão. 

18*  —  Sempre  que  a  decisão 
concluir  pela  lllegalidade  da  ap- 
preliensão,  ImporA  A  autoridade, 
que  a  tiver  determinado,  multa 
de  603)  a  2:300)000,  sem  prejuí¬ 
zo  da  reparação  nlvll:  julg:rda  le¬ 
gal  a  BpprehensSo,  o  juiz  man¬ 
dará  o  processado  ao  Mlnkterlo 
Publico  para  Insuurar  a  acção  | 
penal  que  no  caso  couber. 

i  4*  —  Da  decisão  caberá  sem¬ 
pre  recurso  para  Instancia  su¬ 
perior,  com  0  procoaso  do  recur¬ 
so  orimlnat. 

)  6*  —  Decorrido  sem  aproT 
sentoção  de  reclamação  o  prazo 
de  dois  dlae  fixado  no  I  2*.  nu 
transitada  em  julgado,  a  decisão 
taomologatoria  da  apprehensâo,  a 
edição  apprnhendlda  será  Inutili¬ 
zada, 

16*  —  Em  caso  da  reincidên¬ 
cia  será  0  periodlco  suspenso  por 
prazo  não  excedente  de  quinze 
dias,  e,  oceorrendo  novas  telncl- 
denclas,  a  suspensão  sorA  de  ca. 
da  vez  por  tempo  nâo  exeediiito 
de  sela  meies  e  nâo  menor  de 
trinta  dias.  A  suspensão  será  de- 
orelada  pelo  juiz  federal  e  re¬ 
querimento  do  Ministério  Publi¬ 
co.  mediante  requisição  Oa  auto¬ 
ridade  policial  competente. 

17*  —  Nas  hjTiotheaza  do  ra- 
ragrapho  anterior,  o  Juiz  man¬ 
dará  Intimar  a  parle  'pnra  ápro. 
sentar  o  provar  sua  defesa  no 
prazo  Improrogavel  de  cincn  dias. 
A  Intim-icão  se  fará  por  melo  dc 
edital  afixado  ã  tmrta  dos  audl- 
torlos  e  nn  sé<ln  da  redacção,  do 
que  se  juntnrA  certidão  sos  au¬ 
tos,  sendo  o  mesmo  publicado  nn 
Imprensa  offlrlal.  A  sentença  se¬ 
rA  profo!ldü  dentro  do  imezo  de 
cinco  dias,  e  delia  çaberA  recursu 
nos  proprios  aiPos.  com  o  pro¬ 
cesso  de  recursu  «rimlnal. 

Art.  27  —  São  vedadas  a  Im¬ 
pressão  ,a  venda  e  a  circulação, 
por  qualquer  via  ou  fôrma,  do 
gravuras,  livros,  pamphletos,  ho- 


clamando  eleitos  “os  candidatos 
mais  votados"  e  não  oa  candi¬ 
datos  da  "lista  mala  cotada",  ti¬ 
nha  observado  a  letra  expreasa 
do  CodlRO  Eleitoral,  e  a  jurls- 
prudoncla  do  Tribunal  Superior, 
lllustrando  os  suas  afflrmações 
com  votos  anteriores,  dados  nes¬ 
se  sentido  pelos  ministros  Edu¬ 
ardo  Espínola  e  Carvalho  Mou- 
rão,  cujos  fundamentos  foram 
lOOprovadoB  pelo  Tribunal.  Em 


Alt,  6*  —  Incitar  a  pratica  de 
erbns  definido  no  artigo  ants- 
itor,'  eu  de  qualquer  dos  crimes 

1  qua .eile  80  refere, 

Art.  7*  —  Oppõr-se  alguém,  pOr 
■nnça  ou  violência,  A  execução 
2u  Isli  ou  ordens  legaea  das  au- 
totUiles. 

Fm  —  De  1  a  3  annos  de 
;riUa  eellular. 

Ah.  8*  —  Incitar  funcolonartos 
gubtlcos  ou  servidores  do  Eata- 
bi  á  cessação  oollectiva,  total  ou 
pr(la],  dos  sorviçoa  a  aeu  corgo. 

Fsna  —  De  1  a  8  annoi  de 
lilião  eellular. 

Alt.  8*  —  Cessarem  colleell- 
rugeqle  funcclonarloa  publlcoa  os 
Hiviços  a  seu  cargo. 

Pena  —  Perdo  do  cargo. 

Art.  10  —  Instigar  dosobedlen- 
ciz  collectlva  ao  cumprimento  da 
M.', 

ftna  —  De  1  a  8  annos  de 
prliio  ccUuIar. 

Art.  11  —  Incitar  militares,  In- 
duilvs  das  policias,  a  desobedecer 

2  lel,  eu  Infringir  de  qualquer 
Mrma  a  disciplina,  a  rebellar- 
le  ou  desertar. 

Pena  —  De  1  a  4  annos  de 
prlsio  eellular. 

I  unico  —  Nas  mesmas  penas 
toesrrorA  quem: 

a)  distribuir  ou  procurar  dis- 
iTlbuIr  entre  soldados  e  mart- 
nheirbs  quaosquer  papeis,  Itn- 


Por  deliberação  de  hontem,  o 
prefeito  de  KIctheroy,  concedeu 
aposentadoria  ao  Inepeotor  sani¬ 
tário  da  Olrectoria  de  Hyglone  e 
Assistência,  dr.  César  Cândido 
Pereira  da  Fonseca. 


cerca  de  16  milhões  de  libras, 
quando  o  mesmo  Banco,  entende 
a  delegação,  sÔ  carece  do  cerce 
de  8  milhões  de  Ilbraa  para  cum¬ 
prir  Integralmente  o  aohema  Os- 
waldo  Aranha.  E  espera  que  ain¬ 
da  Bobrem  ao  Banco  cerca  da  1 
milhões  para  liquidação  gradual 
dos  referidos  congelados. 

Na  reportagem  abaixo,  verão  oa 
leitores  o  resumo  exacto  do  que 
se  passou  na  rounião  ds  hontem 
do  Conselho  Federal  do  Commor¬ 
cio  Exterior. 


estes  serviços  passarão  a  psr- 
tsneer  ao  Caes  do  Porto  e  bem 
enUndldo  ao  SBD  FELIZARDO 
FUTURO  ARRBNDATARIO... 

Agora  resta  a  domonstrer  por¬ 
que  se  dls  com  tanta  segurança 
que  0  Caes  do  Porto  está  dando 
prejuízo  e  que,  B'  PRECISO  MI¬ 
NUTAR  NOVAS  TABELLAS 
PORTUAHIAS...  INTERESSAN¬ 
TES  PARA  O  FUTURO  ARREN¬ 
DATÁRIO,  Interessante  bem  en¬ 
tendido,  para  o  bolso  deste,  mas 
escorehnnte  para  o  daquelles  que 
duiante  26  annos  contribuiram 
para  aa  obras  de  construcção  do 
porto  do  Rio  de  Janeiro  e  estão 
ameaçados  de  pagar  maia  para 
0  rogosijo  de  jiguns  argentarios. 

Resta  também  a  saber  ss  o  go¬ 
verno  por  Intermedie  do  Minis¬ 
tério  dft  Viação  deixará  que  toda 
e-vta  combinação  “portuária"  se 
cfteclive. 


em  face  da  situação  em  que  nos 
encontramos  com  um  IIUoi'a]  ex¬ 
tensa  e  muitos  portos,  em  geral 
com  pequenas  exportação,  além 
de  nao  sermos  ponto  final  de  li¬ 
nhas  de  navegação.  Essa  bolsa 
com  poderes  dc  estabelecer  os  íl- 
mltcs  máximos  das  tarifas  e  de 
homologar  aa  convenções  ou  con¬ 
vênios  entre  os  exportadores  e  os 
linbaa  de  navegação,  tsiia  ele¬ 
mentos  aufflclentcs  para  defender 
a  producçâo  brasileira,  uma  vez 
que  seria  estabelecido  támbem  o 
pregão  e  poderiam  ser  adoptadns 
medidas  coercitivos,  directas  ou  in¬ 
directas,  contra  os  chamados  "ra- 
bates",  qus  om  verdade  são  addt- 


vesse  o  sr.  Araújo  Mala  renun¬ 
ciado  o  mandato  de  presidente  da 
'Asaccloção,  'Determinou  que  nes¬ 
se  sentido,  se  officiiisae  ao  referido 
conselheiro. 


O  QUE  SB  DISCUTIU  E  SB 
DELIBEROU  NA  RE¬ 
UNIÃO 


O  presidenta  da  Republica  des¬ 
ceu  hontem  de  Petropolls  especl- 
aimente  par  presidir  os  trabalhos 
do  Conselho  Federal  do  Commer- 
clo  Exterior. 

Assim  que  penotrou  no  Itnnurty 
Jã  all  se  encontravam,  reunidos 
no  mesmo  salão  onde  tõm  tido 
lognr  essas  conferencias,  oa  sra. 
Armando  VIdal,  João  Maria  de 
Lacerda,  Arthur  de  Carvalho,  Tor- 
ree  Filho,  Euvaldo  LodI,  Soiua 
Mello  e  VIctor  Vlanna,  memhros 
do  Conselho  e  oa  sra.  Lenhoff  do 
Brtllo  e  Léo  «fAtfonaeca  consul¬ 
tores  tcchnicos. 

O  ministro  das  Relações  Exte¬ 
riores,  sr.  José  Carlos  de  Macedo 
Sloares  acompanhou  o  presidente 
até  ao  salão  e  tomou  assento  A 
sua  direita.  Iniciando  Imunedlata- 
mente  os  trabalhas. 

Tomando  a  palavra,  o  sr.  Qe- 
tullo  Vargas,  disse  que,  antes  de 
qualquer  outro  assumpto,  deseja¬ 
va  submelter  A  dlsoussão  o  ap- 
provoção  do  Conselho  uma  maté¬ 
ria  que  reputava  da  mate  alta  Im¬ 
portância  e  urgência:  a  liberdade 
cambial.  Explicou  o  presidente  da 
Republica  que,  meamo  em  decor- 


0  NriSSO  COMMERCIO  EXTE¬ 
RIOR  EM  1834 


inerra,  ou  nelles  proourar  In- 
iroduzlr  semelhantes  papeia; 

e)  aflxai-oi,  aprcgoal-os  ou  van- 
éol-Qs  nas  Imntediações  de  esta- 
btleirlmentoa  de  caracler  militar, 
eu  de  logsr  em  que  os  soldados 
le  reunam,  se  exercitem  ou  ma- 
nckrem. 

Os  papeie  serão  apprehondidoe 
t  destruldoe. 

Art.  13*  —  Provocar  anlmoal- 
8Ue  entra  classes  armadas,  In- 
closlvo  policias  militares,  ou  con- 
In  ellas,  nc  delias  contra  as  Ins- 
tllulções  civis. 

Pena  —  Do  I  a  3  annoa  de 
pririo  eellular. 

Art.  13  —  publicar,  dlffundlr 
Pç  apregoar  noltclas  e.xageTadea 
ou  falsae  —  sabondo  ou  devendo 
ubor  quo  0  são  —  e  que  possam 
Setar  na  população  dcsossocego 
ou  temor. 

Pena  —  De  16  a  80  dias  de 
Prlião  eellular. 

Art.  14  —  Ter  sob  sua  guardo, 
poesulr.  Importar  ou  exportar, 
nnprar  ou  vender,  trocar,  ceder, 
PU  emprestar,  por  conta  própria 
PU  de  outrem,  troneportor,  sem 
licença  da  autoridade  competente, 
•njonhos  explosivos,  ou  ermas 
ulUIzavela  como  de  guerra  ou 
«mo  Instrumento  de  deslfulção. 

Fena.—  De  1  a  4  annos  de 
prisão  eellular. 


O  sr.  Agamemnon  Magalhães 
ministro  do  Trabalho,  recebeu 
do  Syndicato  dos  Auxiliares  do 
Commercio  de  Porto  Alegre  o 
seguinte  telegramma: 

"O  Syndicato  dos  Auxiliares 
do  Commercio  de  Porto  Alegre 
que  vem  acompanhando  com  n 
maxImo  Interessa  a  campanha 
Injustificada  doa  empregadores 
era  fBoe  da  regulamentação  do 
Iiustltuto  dos  Commerclarlos, 
traz  a  voesenoia  aua  solidarieda¬ 
de  pela  altitude  patriótica  c  hu¬ 
mana  do  governo  da  União  por 
Intermedio  llluatro  ministro  Tra¬ 
balho,  não  concedendo  proroga- 
ção  solicitada  para  effecllvo 
fimcolonamento  da  mator  con¬ 
quista  e  mais  confortador  bene¬ 
ficio  da  classe  dos  commercia- 
rlos.  Confiantes  que  nelhuma 
protelação  se  verificará  na  exe¬ 
cução  do  regulamento  de  nossa 
caixa  roaffirmamos  a  convicção 
das  classes  auxiliares  do  com- 
merelo  no  benomerlto  governo 
palz  que  não  trznslglrã  no  senti¬ 
do  de  que  nossas  osplracõea  e 
necessidades  sejam  rcapeltadEja. 
—  Venanclo  Ayres  Mesquita, 


A  seguir,  foi  apresentado  pelo 
sr.  Léo  d'Affoi)eeca  um  relatorlo 
do  nosso  commerolo  exterior  em 
1334,  expresso  em  Itbrae  papel 
ao  envéz  de  libras  ouro,  afim  dc 
facilitar  a  exposição.  Peloe  alga¬ 
rismos  apresentados  se  verifica 
que  o  algodão  foi  o  segundo  pro- 
Juoto  du  nossa  exportação,  tendo 
como  um  de  aeus  novos  compra¬ 
dores  0  Japão  que  adquiriu  mais 
de  um  e  melo  milhão  de  kllos. 

Gâo  estes  oa  algarismos  da  nos¬ 
sa  Importação  r  exportação: 

Importação;  3.968.971  tonela¬ 
das,  no  valor  de  8.602.785:0008330 
ou  £,  papel  41.337.390. 

Exportação:  toneladas  . 

2. 20). 333,  no  valor  da  réis . 

3.478.531:000)000,  ou  £.  papel 
68.309.346.  Verifleam-se  os  se- 
gulnlee  dlíferenças  nó  tonelagem 
a  menos,  1.769.638  no  valor  em 


CAPITULO  VI 


nlzação  —  o  multo  de  propostto, 
pois  pensa  quo,  num  asavmpto 
assim  complexo,  nos  primeiros  oii- 
salos  ee  devem  deixar  ns  applira- 
ções  de  detalhes  para  o  proprlo 
perldo  e.xperimental .  Crea  a  Bol¬ 
sa  de  Fretes  Marítimos,  como  de- 
pendoncla  do  Ministério  do  Trab:-.- 
lho,  Industrio  e  Commercio,  com 
caracter  de  olflelo  publico,  uum- 
petliido  a  Bolsa  assegurar  einbar- 
cadores  e  transporiodores  o  ragla- 
tro  de  contratos  que  livremente 
eataboiecerom  para  o  transporte 
de  cargas  em  navios  e  embarca¬ 
ções  de  qualquer  natureza;  homo¬ 
logar  e  registrar  aa  convenções, 
os  convênios  e  aceordos  entre  ero- 
bercadores  e  traneporindorea;  o 
registro  obrigatorlo  dos  navios  e 
embarcadorea  sem  prejuízo  dos  re¬ 
gistros  nas  Capitanbu. 

A  Boise  de  Fretes  põde,  poio 
projecto  approvada  por  solicitação 
dos  Interessados,  realizar  pregões 
públicos,  alfixondo  em  quadro 
negro,  o  movimento  dos  navios, 
cargas,  portos,  praças  disponí¬ 
veis,  offertas  e  contratos  effe- 
ctuados.  Serão  creadas  oecçOea 
nos  portoa  que  £orem  julgadoa 
mala  convenientes,  tendo  o  corpo 
central  e  dirigente  a  sua  aédo  no 
Rio  de  Janeiro. 

A  Bolsa  do  Fi-etes  deverá  sar 
composta  pelos  correctorea  que 
constituem  a  sua  Camara  Syndl- 
cal,  conforme  for  estabelecida. 


Disposições  geroes 

Art.  42  —  São  Inafiançáveis 
ca  crimes  punidos  nesta  lel,  com 
pona  siipurlor^a  um  anno  de  pri¬ 
são  oii  irocluaôo. 

Art.  43  —  De  qualquer  dos 
crimes  definidos  nesta  lel  la- 
vrar-se-â  auto  do  flagrante,  In- 
dependentemente  da  consideração 
do  numere  de  pessoa»  qus  o  es¬ 
tejam  praticando. 

Art.  44  —  Todo»  II»  erlines  ca¬ 
pitulados  nesta  lel  seino  proces¬ 
sados  pela  liii-llu»  e  au- 

jellos  B  Julgamento  aingntar. 

Art.  46  —  Aa  sentenças  e  de¬ 
cisões  proferida»  em  nrnposso  pe¬ 
nal  por  crimes  previstos  nesto 
lel  nenhum  effelto  produzltáu  so- 
hre  08  aefos  de  -íxoneração  resul¬ 
tantes  de  procesBoa  admlnlotrntl- 
voa.  nem  sobra  us  domais  actoa 
cuja  pratica  esta  lel  uiiribua  ao 
Poder  Executivo. 

Art.  46  —  No  Interjasa  da  or¬ 
dem  publica,  ou  a  bem  do  con- 
demnado,  poderá  o  Juiz  executor 
da  sentença  ordenar  que  a  pena 
aeja  cumprida  fér.i  do  Estado 
onde  o  mesmo  lenha  domicilio, 
A  qualquer  tempo  poderá  o  juiz 
determinar  a  mudança  do  logar 
da  cumprimento  da  pena. 

Art.  47  —  Renatnm-ae  cabeças 
os  que  tiverem  deliberado,  exci¬ 
tado  ou  dirigida  a  pratica  de  acto» 
punidos  na  presente  lei. 

Art.  41  —  Esta  lel  entra  em 
vigor  na  data  da  sua  publicação 
na  imprensa  official  da  União  e 
revogadas  aa  dls- 


0  presiciente  da  RepU' 
blica  esteve,  hontem, 


0  presidente  da  Republica,  qua 


está,  desde  o  dia  38  do  mez  pas- 
udo,  veraneando  em  Petropolts. 

■  I  ma- 


desceu  ao  Rio,  hontem,  pela  . _ 

nhã,  tendo  viajado  pela  estrada  de 
rodagem. 

Aqui  chegando,  e 


.  _  -  Getul'0 

Vargas  esteve  no  Palaolo  Gua¬ 
nabara,  de  onde  foi  visitar  o  er, 
Ronald  de  Carvalho,  que  se  acha 
Inteimado  na  Casa  de  Saude  Pe¬ 
dro  Ernesto. 

Em  eegulda,  dlriglu-se  para  o 
Ministério  dos  Relações  Exterio¬ 
res,  oflm  de  presidir  a  reunião  do 
Conselho  Federal  de  Commercio 
Exterior. 

Terminada  esta  reunião,  o  pre¬ 
sidente  da  Republica  tornou  oo 
Guanabara,  onde  almoçou,  regres¬ 
sando,  depois,  á  cidade  áerrana. 


eem  prejuízo  da  aeçãu  penal  cor¬ 
respondente. 

I  unico  —  Fella  a  apprehen- 
eão  proceder-ae-â  na  fônna  ■  dos 
paragraphos  1  a  6  do  art.  anU- 
rior,  , 

Arl.  28  —  Se  qualquer  dos 
crimea  definidos  na  presente  lel 
fOr  praticado  por  melo  de  radlo- 
dlffuaâo,  Via  telegraphica  ou  ou-  Art.  38  —  Será  cancellnfla  a 
fro  qualquer  melo  de  Iransmls-  naturallzaçõo,  taclla  ou  volunta- 
são,  serA  Imposta  ao  infraotor  ria,  a  quem  exercer  .nctlvldade  eo- 
mulla  de  1:0008  B  10:00n)0<10,  sem  clal  ou  política  nocivo  no  Inie- 
prejulzo  da  acção  penal  que  no  resse  nacional. 
c&BO  conbpr,  notificando-se  o  In-  i  !•  — *  Constdera-se  AcHvidiid*; 
fractor  de  que,  em  caso  de  feJn-  nociva  ao  Interesse  nacional,  sem 
cidenein.  «er&  viispensB  ou  caa-  prejuízo  de  outras  l_í  capitula- 
sada  a  licença  io  (r-.ccionamnnlo.  das  em  lel,  a  Infracçuo  de  qual- 
i  unico  —  A  notificação,  sua-  quer  dos  artigos  desta  Icl. 
pensão  ou  cancellamentn  serão  |  2*  —  O  processo  JmHtlarlo. 
determinados  poio  mlnlatro  do  com  Iodas  a»  goranllna  de  defe- 
Estado  da  Viação  e  Obras  Pu-  so,  »erâ  o  indicado  no  arUgo  da 

bllcaa,  mediante  solicitação  do  presente  lol. 

chefe  do  policia  du  DIstrielo  Fe-  Art.  39  -  PoderA  o  governo 
dcral  ou  doa  Estados,  enoamlnhá.  da  Republica  expulsar  do  lerri- 
da  polo  ministro  de  Bsladt)  da  torio  nacional  os  estrangeiros  pc- 
Justiça  e  Negocloa  Interiores.  rigosos  A  ordem  publica.  mi  nocl- 
Art.  29  —  A*i  agenebu  Irana-  voa  aos  lnleres.»e,»  do  polz. 

mlssoras  de  rotlclaa.  Informações  „ 

ou  publicidade,  que  praticarem  C.APITÜLO  V 

Bcto  qualificado  como  dellcto.  ics-  . 

ta  lei.  aetá  Imposta  a  omita  de  Art.  40-0  prucedlmenlu  Ju- 

1:000)  a  10:000)000.  sem  prejul-  dlclario  para  canccilamento  de 

lõ  da  acção  penal  que  no  caso  naturalização  e  para  a  pimK-ão 
couber,  noUfleando-ao  o  Infra-  dos  crimes  capitulados  neaU  lel. 
olor  de  que.  em  caso  de  reinci-  aerá  o  seguinte: 
dencla,  ser-lhe-á  determinada  a  a)  Apresentada  a  denuncia.  Ini- 
auspensão  do  (unccionamento  Por  trnlda  com  documentos  eempro- 
prazo  *t»  «eia  merea.  batorios,  se  existirem,  ou  com  rol 

I  unico  —  A  iuspenslo  será  de  tres  testemunhas  peio  menos, 


I  unico  —  Se  ae  tratar  de  pro¬ 
fessor  que  goze  de  regalia  de  vi¬ 
taliciedade,  s6  perderá  o  cargo 
por  sentença  judiciaria. 

CAPITULO  IV 


CAPITULO  II 

Arl.  15  —  Incitar  dlrectamen- 
i>  o  odio  entro  oa  classes  so- 


O  Interventor  flumlnenae, 
commandante  Ary  Parreiras,  no¬ 
meou  Luiz  de  Mattos  Dias  Ju¬ 
nior,  para  o  cargo  de  carcereiro 
do  município  de  Sumidouro. 


dics: 

Fçna  —  De  6  mezes  a  2  annos 
2í  prlião  eellular. 

lUt.  12  —  Instigar  ae  classes 
•ociacs  A  luta  pela  violoncla. 

Fona  —  Do  6  mezes  a  2  annos 
oe  prisão  eellular, 

Art.  17  —  Instigar  a  luta  vio¬ 
lenta  contra  confissões  religiosas 
Ou  destas  entre  sl. 

Pena  —  De  3  mezes  a  2  anno> 
Ae  prUâo  cellulor. 

Art.  13  —  Incita,  ou  preparar 
zUentado  contra  pessoa,  ou  bens. 
POf  mollvns  doutrinários,  polltl- 
ee*  ou  religiosos. 

Pena  —  De  1  a  3  annoa  «iv 
pri<5o  eellular. 

1  unico  —  Se  0  attentado  »e 
xcrlflcíiv.  s  peni.  será  a  do  crl- 
®”  Inch.ido  ou  preparado. 

Alt.  19  —  Instigar  ou  prepi. 
«r  a  raml.vsaçAo  do  scrvlçoi  pu- 
wicos,  OI.  do  abastecimento  ds 
Peputação, 

Pena  —  Dc  1  a  8  annos  de 
prlião  eellular. 

Art.  39  —  induzir  patrões  ou 
'Pt^dos  á  cessação  ou  auipen- 
F*  do  trabalho,  por  motivos  es- 
tenhoj  Al  condições  do  mesmo. 


CONTRA  A  EXPOSIÇÃO  FLÜ- 
CTÜANTB  A  BORDO  DO 
BAOB' 


o  ereou,  resolver  _ _ _ 

Dou,  a  seguir  a  palavra  ao  dlre- 1  aeguindo-ae 

ctor  da  Carteira  Cambial  do  ra-  '  . . 

ferido  Banco  sr.  Souza  Mello,  que 
leu  o  projecto  das  providencias  a| 
serem  adoptadae  para  a  liberdade! 
cambial. 

Essaa  medidos  soffrersm  larga 
discussão.  Iniciada  pelo  ministro 
José  Carlos  de  Macedo  Soares,  e 
na  qual  tomaram  parte  Iodos  os 
presentes.  Varias  modificações,  de 
fôrma  e  de  fundo,  foram  alvitra¬ 
dos,  sendo  acceltas  algumas.  En¬ 
cerrada  1  discussão  e  votada  a 
matéria,  easns  medidas  ou  ins- 
truecões  fonun  approvadas  una- 
nimemente  com  a  aegulnte  redac¬ 
ção: 

LIBERDADE  CAMBIAL  ' 

I*  —  A  partir  desta  data.  to¬ 
das  aa  letras  de  cambia  peovenien-  _ 

tea  de  exportação  icrão  veBdldBil^^^~j^'íg^^'t^'t^s"au]  generte 


Allemanha  com  21.442.000  kllos. 
França  com  Itlloa 

11.238.000. 

Ha  VBrioB  paizea  que  pela  pri¬ 
meira  vez  figuram  em  nossas  es¬ 
tatísticas,  como  adquirentes  de  al¬ 
godão  brasileiro.  Entre  ellea  se 
destaca  o  Japão  que  noa  compro- 
prou  em  1934  1.636.000  kilos,  ac- 
qulslçõM  feitas  em  sua  maior 
parte  no  Estado  de  Sio  Paulo. 

FOI  CREA  da  a  bolsa  DE 
FRETES 

Passou,  em  seguida,  o  Conae- 
llio  a  ouvir  o  parecer  formulado 
peio  ar.  VIctor  Vlanna  sobre  a 
creação  da  Bolsa  ds  Fretes,  pare¬ 
cer  que,  aasignado  por  todos  es 
membros  das  Cornaras  Reunidos, 
obteve  a  approvação  unanime  do 
Conselho,  fazendo  resaltar  o  cr. 
Euvaldo  LodI  que  ae  Uatava  de 


dos  Estados, 
posições  em  contrario. 

Sala  das  Sessões.  11  de  feve¬ 
reiro  de  1936  —  WenriçHí  Bap- 
ma. 

O  PEDIDO  DE  VISTA 

Terminada  a  leitura,  pediu  a 
palavi'n  o  ar.  Oovello.  Ponderou 
que  era  um  projecto  novo.  Como 
membro  ds  minoria,  pedia  vista 
do  trabalho  por  72  horas,  de  ao- 
cardo  com  o  Regimento. 

O  pedido  de  vista  foi  um  pou¬ 
co  Inesperado.  Presente  A  reunião 
estava  o  "leader".  Mas  o  sr 
Roul  Fernandes  não  emittiu  opi¬ 
nião.  E  a  vista  foi  deferida,  pe'o 
que,  fdmente  quinta-feira,  ee 
acaso  0  sr.  Covello  não  devolver 
antes  os  papeis,  é  que  a  eommls- 
;So  ee  rcunlrA  novamente  para 
subscrever  e  trabalho  do  senhor 
Bayma. 


Foram  ainda  lidos  e  approvados 
08  pareceres:  do  sr.  Euvaldo 
LodI  sobre  a  projectada  exposição 
vapor 


fluetuante  a  bonlo 

O  parecer  foi  no  sentido 
de  nõo  ser  a  exposição  convenien¬ 
te  neste  momento,  ficando  adiada 
“sine-die",  sem  prejuízo  do  es¬ 
tudo  de  novos  planos  e  roteiros 
que  obtiverem  o  crescente  desen¬ 
volvimento  da  nossa  producçâo  e 
estimulem  o  augmenlo  do  Inter¬ 
câmbio  commercial 


Bagé' 


Prevenimos  aos  nossos 
assignantes  que  reduzi¬ 
mos  os  preços  de  nossas 
assignaturas  para  60^000 
as  annuaes  e  35 $000  as 
semestraes. 


com  oiitriw 
palzes;  do  mesmo  sr.  LodI.  favo¬ 
rável  ao  comparecimento  do  De¬ 
partamento  Nacional  do  Café  A 
Foira  de  Nictheroy;  e  do  er.  João 
Morte,  de  Lacerda,  contrario  a 
adHcaão  do  Brasil  A  Exposição 
Ambulante  Pan-Americana  pro¬ 
posta  na  Conferencia  Pan-Ameri¬ 
cana  de  Commercio.  reunida  em 
WaiblngtotL  em  1931. 


f)  í 


CORUEIO  DA  MANHA  —  Terça-fnlra,  V>  dc  Fovorolro  do  l«:i<í 


U'  u  uuiuuibiimio,  dli>  eiitruiui  atllnilram  a  IS.IlO.COt 
i]U«  Usrora  noHaa  iiiinil*  RnocM,  lo  piiio  que  nlo  puu* 


r  V  n  1/  n  ■  I.'  M  T  h'  nuluimi  «  tii-  ,Ui».  U'  u  uuiUmbiimla.  dU-  oiiir«M  atllnilram  a  H.llO.M» 

fc  X  P  P  U  J  —  ivllliivnic  Uu»  illi>i>uaKlvua  logaua  a«.  qu«  dsvora  noaaa  liiiail*  aaocaa,  ao  pano  que  nlo  paaia* 

aãiniMaiuuai  eni  vlfor,  uom  o  oxpurao  doa  quo  norla  pruducqto  do  ouro;  maa  rum  da  ll.tll.OOO  aaoeaa  aa  an* 

íií"  tííll'  M  ''f*''  aei-vlram  a  a  adopqtu  da  ou.  ,  ,#0(0  ê  quo  om  um  pnU  onda  Iragaa  do  racanu  parlada.  B  quam 

dl  l•l■lu•ll■.  »n»  *•  aiiiar  •  laiii  Irua  cuja  ncccaaidudo  aa  fnqa  lon-  jnaututoa  a  danartiunantaa  da  mala  aorcrou  com  a  dUfaransa  an* 
.u«a.  ...  tir  um  d.foaa  para  luda  -  para  «  aar«.  tr.  0.  dol.  (ataaa  (ol  0  Braall. 

**  »f?au?it?  ®  Ilitíà  dílir  o  JBraaíl  da'um  Codiuo  ^  ®  P»™ 

a. .  SVtülLI  dl*  Tratutlbo  qua  ndo  aeja,  apa 

tiM.in  nua,  um  corpo  do  douirliiua  In 

4ugii  . . .  lauauoo  npiillcuvala,  mua  eatoja,  rcalmon 

l.aailral  •uixci'  lu.  em  coildicflaa  da  prcanohor  a 


Diu  llril 
Domiojot  • 
ItitudM 


‘i3ÜMcbo’âãDÜi) 


moa  doiar  o  JJraall  da  um  Codiuo  ^  i’»™  “  r.T,. 

dfljoau  ,iu  Trabalho  qua  nlo  aeJa.  apa-  0  oacdu,  para  aa  noaca  do  Pará,  Uva.  Noa  aota  meaea  da  JPaj.lWI 
***““'  nua,  um  corpo  do  douirliiua  In-  iwra  aa  laranjaa,  para  a  borra-  0  Oraall  contribuiu  ocm  1.741,090 
lauiuoo  nppllcuvala,  mna  eatoja,  rcalmon-  chn,  a  Jl  ha  quom  oa  pogn  Iam- !  aaooaa,  amquanio  na  paidodo  da 
aulMia  lu,  em  coiidiqflea  da  preanohor  aa  bem  para  0  algcdko  —  0  lovarno  1034-1035  a  aua  quota  lol  da 
aaira  rinaltdadea  a  quo  ao  diatlna.  uinda  nlo  procurou  craar  uma  0.037.000  aacoaa.  Uma  aanalbllli- 

Jiuí  ®  verdade  qua  oxleta  a  foria  pneouqclo  Induilrlal  a  racional  do  alma  quMa  da  l.lOO.OM  aacoaal  r 
nr«ii  1  contra  aa  novaa  di-  q  até' agora  exiato  aom  Oa  cafOa  da  oulraa  prooodanalai,  ™ 


A  QUESTÀO 
CAMBIAL 


O  ALGODÃO  NO  NORTE 


ju,iri.n, ..  «rita.  d.  n  AI  nODAO  ^ 

laçSo  oobre  nrlisoí  amiricB-  nrcalro  logar,  am  favor  doa  qua  yj  jflJUVJ * 

nos  favor  que  provavcltncnlc  - - - - 

icrà  plcileaflo  peloo  pniieo  «tl-  finalmanio  algima  tavortUvnoÊ  rorlntho  cala- Ida  0 


rAMRIA!  ropcrirrqucoDrôdn^^^^^^^^  hr.^'« aí^!. ‘'chÍ-"»";. 'SS:  ^V^adr"""  “  . . 

LAlrlDlAL  responder  de  maneira  positi*  *„  ol,  pirooma  proVia.  noa  a  '^aCa?  va“  o  nTgtiftTÍTa" A"',*''"- 

va.  lanlo  maio  que  jâ  0  fez  ^0-  J»a  t  d, . . 

rola,  maa  aatojn,  rcalmon-  chn,  a  Jl  ha  quom  ua  pogn  tam-  aaooaa,  amquanio  na  p.nwo  a.  A  reooluçüo  gOVernainenUl  '■|g|||,ç"„ç5„  diiiamOS,  IlUlittt  dS  p“rMcli'o“‘do*  MinpS^^vJSda  JTa"  ®W'^'“ondar''nai  nu*  qu°nto""n't<.dít'n!"’n5o  ."."Úa";'' 
condlcflaa  da  preanohor  aa  bom  para  0  algcdko  -  0  govarno  1034.1036  a  aua  quota  lol  da  honteni  tOinadh,  C  que  já  an-  .-nrlonal  oiic  ekta-  <**'  ■*'"  "mneifo  WBul*!^  B  Sl.y-  condl«6».  mclliorr.,  11.  *1.'; 

i.*  r.  —  •».  —  —  ««nci.™..  ™ TJ ""i^ SK" rr.r* 

™ Í.,Í.T‘T; r <!•  -IST «•“tg.  r;'"r «r Í.í,“" ,r':2..5 


Cartada  .  •  . 

agtada  Otalnil,  Oangal- 
*at  Dlaa.  • 

Dlraerer  propritlaria  •  i 

DIrtdnr  •  •  . . 

gterafarla  •  . 
ntdaciHta  •  •  . . . 


ucciaravu  que,  oniro  noa,  a  quea-  uvai  »  aormiima.in,  - - - - - — - -  qup  epani  aciuaimcnic  os  uni-  Imntam  inmaila  vem  naçlo  tam  aldo  eapeolaimenio:  —  «m  auuix. 

tx-a«n  tko  apararia  cra  uma  queitflo  da  Bd  quam  doaoonhoco  0  Intorlor  eompra  ura  pouco  do  larrano.  Ag  linliam  oarte  de  SUB  bonjClP  lomaua  exaltar  0  bam  publico.  tozavam-ao,  *•  aa  attlnglrk  o  mal.  aliodt*™!!' 

ax-xiaa  P®**®*"'  ®^®  ***®  ®'”'^  aimplat  oo  pala  pdda  quarar  produair  ou-  ontrogaa  na  Europa  aolfreraip  de  algum  niodo  corrigir  esse  ®’‘com  aallma  ••P^S®, L"''  l*.*  SSlTMm “virtam  Unha."  “  "*"• 

«>  POf  ““‘®  *“■  do  Bane*  "dVBrasii*  *"’P“***  P®™  ®  industria,  por-  mente.  -  Uarlo  d«  A.  «amoo.  elo  tamporaa  oomo  1',". 


g3-g«aa  trailuclara  do  panaamenlo  .m  grande  eaeala  por  molo  da  uma  queda  da  quaal  600.000  ue-  mercaaor  a  sujeita  ao  cüiiiiko  j^passe  para  a  industria,  por- 

SlíiSS:  '“•1*®“'!?  *“*'•  «r, garimpagtm.  O  caboclo,  aaba-ia.  oaa.  cambial  do  Banco  do  Brasil.  ^  ^  importa- 

^  -r  prarr  rr.  ps^-brUo.  tomL .. 

uul.  raprcaomava,  da  omllonl.  rlmpagam.  como  a  garimp.gam  0  quasi  totalidVdc,  passou  a  con-  !IE 


. .  at-oiti  ‘Juero  a  proforla,  mua  do  proprlo 

ofilelaaa  graahlrn  .  t9-0IX.  regímen  quo  o  ar.  Waahlngton  uaina  ma 

Porfarla  —  Oowaa  Prtira  lu-aiai  b,ula  ropreaontava;  do  omllonla  rlmpagam 

cm  que  aa  desenvolvia  a  aua  po-  o  eaboolo 
aacNOiáB  ua  aNNUHCina  iltlca:  daa  torcaa  que  auatonia-  a  Indu 
íf!II.ií'ÍA!*/ui— ...  a  tL.  vam  0  oaudo  vigente  da  colaia.  ouro  31 


s -srT: trtr.i 

r.  xssg  í:  !xa:.’  :r,«s's 

fnifado  a*m  procurar  rapouao,  rM6  o  offlurntca,  qiic  parto,  n, 
Conctd.ndo  liancko  da  todoa  oa  pratica  o  raolool-  “habitat",  aInrBatid''-M,  porTnl! 

impoatoa  a  taxaa,  f#<terae.  ou  mu-  p|.ocuravn  continuar  a  ün-  U  r». 

nlolpaei,  axlilanlaa  ou  a  aaram  p„ur  o  «mbado  peU  anoMta  .  ftr  m  uca  ,  cnri 


AQCNOIAB  UB  âHNUNCKlB 
AimiltlEAaAB 

RcUrOet.  Ameti  WUI.  UIomqp  *  O.. 


Rcltrdeta  AfffBCtl  wUl.  UlOMQp  m  O*.  —.  —  -ar  .o.  gurv  JU  IIU  WIMOIt  ^  - 

rortlia  âCmTu.  feOiHiiiL  niii.  a  O»  A  alluodo  mudou,  t  corto,  com  «otlvada  polo  braco  oacravo.  Co»  e*«  <*»  iupprimanto  vlalval  do 
V  "'“‘U  Bonte,  „„  haveria  munda,  o  qual.  lando  da  7.711,000 

vr"**!*'*".  tTT  nnrAm  ntin  annlin  ninila  laram  a  _  _  -  la  a. 


o  eaboolo.  ««"‘u  *  "®*u  “*'•  Puoloaa  quasi  toiaiiaatic,  passou  a  con-  ^^^1^  jn.  ,x|,„nt,.  ou  a  aaram  peitir  o  nmhado  P»'“  h«a"i  iX”a 

A  IndUBlrin  da  mln.racko  do  meroadorla  da  axpartagto  eba-  ccdcr  a  SUa  liberaçáo  gradual,  mjUgjQj  pj  beneficios  conce-  craadoi.  para  oa  prodloa  da  Ina-  “j** 'j**  !"*1* ,  çp^po  po-  oraaco  e  mocl,  im.  quatra  Eií 

ouro  Jl  existiu  no  Brasil,  maa  mi^m  a  attancko  iwa  a  diminui-  que  Bté  hontem  attingla  a  tO-  ...  ,  ^  gou^  tUuto  da  Pravidannl»  «  da  Caixa  ^".“'^^beaicla  1  vonlada.  d®»  dua  oi  cultivam,  Alr»vual 

activada  polo  braco  oacravo.  Co»  e*«  d®  iupprlmanto  vlalval  do  laliJade  Jos  productos  cedidos  p-i..  ^  nmflncln.  norte-  '*®  Conatruegeos  do  Mlnlatarlo  da  ®  glrar-lha  am  tor-  ®  J*'™!,'?».  a®  UMiii.Jfcir  IV'"'’ 


1  MÍL“'gan.«.  «•  l»rím.  qua  aonha,  ainda,  com  a  ^al  ,”*0™  7  Abollgila  E  o  aicoiu  a  l»  d.  lav.ralro  da  1134,  '  americanos.  C  que,  para 

v.r.,  N.  W.  4»ar,  âa»Mt.  KaiiisBU,  »  Qxtlncgko  do  Mlnlatarlo  •do  Tra-  ®  «  m  «  •  v  naasou  a  aar  da  6,637.000  aao-  exccpçao,  ainda  assim  parcial,  ,  11--  fnram  rnmnulai 

a, ..cl.  «.cr.,  c  r-.aii»caM.  uhlbo.  com  a  antraga,  outra  v«,  !>“'*  ®®m*«o«  i  Impurtar  ouro  aob  P^o«  a  «r  »•  ••»»•«“«  •«  ‘  v  ^  dcllcs,  loram  COmputa. 

-  du  operário  la  mkoa  da  potlcln,  »  t*™»  do  ompresllmos.  aoor-  «“  •«  egull  daU  do  corranta  do  calÇ-  ôegunno  a  tiecisao  ^ 

AVISO  IMPOKTANTE  com  a  própria  ravlskc  da.  lalii  ranlando-.a  1  flnanga  Internado-  o""®-  das  ultimas  vmle  e  quatro  ho-  ,  ^ 

A«  OMM*  uDODciniM  Ont.  ane.  eoclaca  em  um  lenUdo  accentua-  nall  Não  «  companiaglo  que  latta-  ras,  também  OS  creditOS  em 

dnmonu  patronal...  Toda  Indu.lrla,  para  da.onvol-  faga,  por  a.lar  na  dependancla  ou  moeda  estrangeira,  proccdcn-  Comprc  agora  tudo  i 

LIN^^NEVEB.  mo.  »..l..r.o..  (.!«.  Som  duvida  aarln  ln.an«nto  ima-  vcr-.c,  precisa  de  nmparo.  A  ml-  Irravogavalmanta  aubardlnoda  •  lej  d*  vendas  da  rubiacea  nO  a  kXpÓsI^o"  I 

001».  Q»  .»  UI  au.Ud.d.  Slnw.  «  oati  «Iwra  Jl  da  «Itua-  4  Industria  como  vario,  laotors.  da  ardam  aco-  ‘  ‘  J 

..  Odo.  que  um  movimento  nosso  outra  -  uma  Induatrls,  nomloa,  sobro  oa  quaaa  bko  gjcJfterior,  serão  vendidos  no  «  ***iv.nída* 

—  ss..'rs.,„s,.’i:rs:  ^  rM-íi'"’ ""  íS~bí"^ 

ESTADO  DE  MINAS  «“«v  dlsar,  todavia,  qua  a  carran-  apparolhamonlo.  O  ouro  da  fac  t  ra  provIUo.  Ainda  6  oedo,  por-  lotalldadc. 

™,anrrBnrtn  n  ífradn  ‘®  “6®  Ella  cstl  forma-  retirada  Jl  tol  colhido  paios  anU-  tanto,  para  batar  pslmaa.  Como  temos  accentuado  va-  ■■■»*-- 

da  m1tii?!1  a  serviço  desta  fo-  ®  ««prolio,  apa-  gos.  Hoje,  a  Uiefa  6  oomploxa:  -  vczcs,  a  rcsoIuçBO  gover-  «em  con/lsoo,  nem  fauer 

uSa.  0  n/companhelro  Eurico  .t/Tuercò.  s«®  »’»“'»  «»»*  namenlal  é  cohcrente  e  justa.  - 

BaeU  de  Farl^  hostil.  a.  industrias  do  ferro  e  do  cl-  ,  .  ^“0  se  comprehendia,  por 


taiiuaoe  aos  prooumus  «uiuua  produclos  norte-  „  üm.  mo.-  ^  Ã  Vii T«.?rac a  O.  brig».  brin.nia.  a  d..iliu.ic, 

1.  .-ntcrcambio,  com  h„,„icanos.  e  que,  para  muitos  ^  *  '•*  “  ía“hto.  ul:iTrS.-h.  «.»r'r.. 

.  exccpçao.  amda  assim  parcial,  computados  em  ‘^Taiio  .ka  adquiridos  por  aarvl-  "iSite"  i“S  da^U’-  àilX.lro.  anno.oa  rnclom  4.  q 

a  do  cafá.  Secundo  a  decisão  .. _ . _ ‘  _ _ _  «...a»  Br«iiiu.  í.»..-  a  so  caniimtiros  ds  2 


ESTADO  DE  MINAS  qucr  disor.  todavia,  que  a  corran- 


Compre  agora  tudo  o  que  ^  bonoa 
Pr*oj»»>  **■  visa  banal 

A  EXPOSIÇÃO!  Pague  „ 

depois,  pelo  ayateroa  in.tuuio 

Crediário.  Avenida,  es- 

quina  SSo  José.  ®«®«; 

ISOOSO)  tranalgam 


doraa  do  Bstada  asses  pradios,  h^o  „  trabnllio  da  multas  haraa.  *  '*®  í'*™»!'».  t 

como  oa  comprados  por  Inlarroedio  pgpó|,.„,  inutilmenta,  Immansa  trutlf'®*™  miilio.  e  41. 

da  CaU.  Eoonomlca.  “rrTo^^rec^oSlraXS  da*  SSl  rn'.”*nn'S?da®‘eac®,.'r‘í.‘ vS 

A  boncassko  das.aa  favores  nlo  «;^®'“brrq,m  5  ®®"»  Um  ilgcrtko  «s.ln,  4  u^ 

visa  beneficiar  nem  dar  tuperlo-  £  lato  quando  oe  mem-  qucia.  Lavrndorca  ha  q.j»  pred^ 

rldado,  naisas  tranaaoçõea,  ao  hroa  aa  recusavam  ao  trahalho  e  «m  d«  J"'-' 

inatiluto  a  â  Caixa  d.  Conatru-  o  ««««/«ra  na.canta  annullava  a  ®om^  sTrIdil 

_ •I.M  asa.  nit*  ganvn  .!!■«  vonilldea  _ _  _  .  ''*^11 


I  nos  hoBtll. 


FRANCISCO  MACHADO  o  ®®®  V“le  «  quo  l  um  taelo  Ugn,,  ,oram  favorecidas  pelo  Es 


nlo,  para  batar  palmaa.  Como  temos  accentuado  va-  m  .■«  ■  - 

'  -  '  rias  vczcs,  a  resolução  gover-  «em  con/isoo,  nem  /ovares 

Io  Paulo  em  1161  namcntal  é  cohcrente  e  justa. - - 

Não  se  comprehendia,  por  ‘”'"**®** 

Aa  citras  estatisiteu  otficlaes,  exemplo,  que  0  exportador  de 

A  Âm  flllsn  DmiiIm  r  P  'l  m  n  stsaeaiièafln  V(ag»lA  nBtnnfl. 


CODUIKIMA  ^  VAiaLvim.6a,  UUJO,  uo  uzik  capi* 

OvDKinnU  ,.Hg  ggyg  „p  pghj.  B  essa  eaplrllo 

CDRVELLO  —  MINAS  novo  reaglri,  certamonte,  contra 
Queira  comparecer  á  esta  q  retrogradlama  dos  roacciona- 
Oerencia,  para  legalisax  as  rioa. 

■uag  contas,  oom  urgencig.  vejamos  claro  o  fundo  do  qua- 
■  dro...  O  Braall  achou  0  aentido 

oxaclo  do  aua  política  aoclal. 


a  axistcncia,  hoje,  da  um  «pi-  pp,  ,  p  ^  ,,,4  ,e„bem  '*•  ®‘®  'l*"'®  laranjas  dispuzesse  da  toteli 

rito  novo  no  poli.  E  essa  oapirlla  a»  mim»  aMuaam  0  aoguinta:  va 


O  deputado  Mario  Ramos,  cujaa 
trabalhos  na  Commlaiio  da  Fl- 


a  da  nrodUCCão  do  ouro?  "  •  v  ,  ,  |,,,oc  nora  ««n  v.......  -  mara  uutun  .«  uam  w  vuro.oi 

_  1.076.000  habitantes:  dlapCa  o  dade  de  suas  letras  para  ven  aa  Camara,  ainda  qua  mo-  privilégios,  aalandendo  a  nj,,*  qusatko  da  algodio  oa  O  «Igadko  moc6.  porím.  é  Hbt. 

_  '  . _ município  do  430  astradon  da  ro-  der  nO  mercado  livre,  e  que  0  tivem  dlvarganolas,  revelam  aom-  ,  -  .  vantoxena  dadas  lO  a  al-  Estados  nortlatos  t6m  falto  obra  tn  admlrawl.  Belaccionida.  4iri 

renree,  de  marinha  exporladot  dc  Ctfé  houvcsse  pra  a  slnoarldada  0  o  patrIotUmo  7““_  .  -  .  - - - ..v_  . 

Tomo.  «icenluado  o- abandono  ®»®‘“  «vestidos:  pavlman-  „  5^35  33  ganco  do  í®  ®«»  parlamantar  lllustrado  qua 


ccBes,  mos  ilra  aos  qua  com  oH»»  vontade.  earaa  qua  as  perennemenle  hsnill 

tranalgam'.  E  Blsypho  nunca  oonolulu  a  gep  gp  luoral.  Deslumbra. 

Nada.  portanto,  Jusllftca  tal  ..  ®  * 

.rt.  ai.iini-nSaa  ^  "*<>  P0<1«™  ccnclull-a.  íxita-  .le  que  ee  attente  melhor  p.i 
restrlcgko,  qua  cri  cg  yn-lhe  raciocínio.  Havia  forw  ractarci  hotanlrca  do  tlgodeti., 

Indevldoi  danlre  da  uma  raoaroa  brutal  e  nam  lombra  da  organl-  h,  u-*  disparidade  ahiurti‘4| 
clasaa,  ferindo  fundamonla  o  ei-  lacto.  Nunoa  aa  lambrou  d*  <1{*  oaraetaraa.  Folhai  da  t(4M  » 
latuldo  no  Inciso  1  do  art.  113  vldlr  o  pjrcurao  am  otapai.  Cal-  feUiot.  Flórea  a  poHen.  de  (Mn 
ri.  iiiii.gn  **'■  ®  l”®™  •  doscanaar  vei  por  p,  oorea.  Eitigmna  curloi.  mMln 

da  ConslItulgBo.  Organliar  um  programiM  ,  |o„goB.  Fibras  da  vinit  «.mii. 

AomSItAinol  QU«  nftjâ  na  Ca-  Aceordo  com  sum  posiIblUd*-  |]0  quAronta  mllllmctroi.  e* 
mant  QUom  iq  proponha  a  corri-  doi  •  reailuil-0a  voroooí 


em  qus  ao  encoitlram  os  noasoa  | 


Bele  oontido  d  o  de  uma  le?*»-  urrenoa  de  marinha.  Nunca  lo-| 


tagko  em  concreto  da  olmtnlo,  „  _ _ ....  ....  ao  devota  ao  bem-eatar  do  pola, 

36.000  matras:  «acadam  aa-  brasil,  pelo  preço  que  esse  en-  „p„^,p.„b,  hont«„  a  seguinte  J/emlIflos  repugnantes 

phaltado  de  panetragko,  116.000  tendesse  pagar.  Essa  dispa-  g^rla:  Nio  vala  cIimar-« 


Hl  InAniiljnil  locfi®  raxoavel,  falta  da  aooordo  um  aprovaltamenlo  Intel-  Pb»»»®®  ««  penoiragao.  iia.oao  caria:  Njo  vala  climar-ae  conlra  o  cgam.  am  aegui^ 

H/  I  UliUrllJllw I  çpp,  PP  neoesaldodea  e  a*  posai-  cônâlZm  *um."  «10".  ruT'‘.«.er  u.  '"“.V  ®  '  'í'  da '  hrtito  *U  '»P‘®‘®®“>®  ->“®  «‘í®'»®*-»  »'  3*^."*™  mSTíSnío^SS  %SiT.  1  "rdlfnXo 

-  Ibllldsdas  do  amblante.  abandonada.  ®®'”  aaphaltado  aupartlolalmanta,  laranjas  e  O  de  café  deveria  ®.I"!?-,f.;.  aiv.,!  mandlgoa,  qua  anoham  aa  ruaa  da  _ _  _ _  I  tir-the  A  coni 


laranjas 


W  ga«BB/lbVs  |g  U  ▼  w«QW  aawavwvw.f  ^  i 

laallmo  oatar  em  alguma  dlvar-  “>®''®'«®*. 


do  Slaypho,  Ha  muitos  annoa  ao  nordeale  algcdko  da  flbn  lo*, 
quo  tentam  ooluokmil-a.  QaiUm  ga.  tedoaa.  forte,  uniforme  s  is. 

— - —  dinheiro  multo  e  eaforgei  nlo  ma-  ratlaalma.  Basta,  annuelsuM^ 

andiaos  reDUonanfea  no«».  Attlngom,  ta  vewia.  poal-  podar  a  dar  diina  ou  irei  pjue. 

enaiflos  repupnan  a  rolaUvamanta  elevada.  8  gene  de  cultivador.  E  fawr « to. 

Nio  vala  clamar-ae  conlra  o  ciem.  •>»  aeBUlda,  Immedlavol-  IhelU.  A  safra,  unifome  e  «a 

Nao  vtua  ciimor  aa  con  o  ficaram  laaioi  •  eam  Hoaa.  custará  u'a  mlaerit,  Mn, 

ipeotacula  quo  offetecem  oa  vontade  no  mala  fundo  do  valle.  oll.  difflolllmo  aar»,  enlia  rtilp 

andlgoa,  qua  anoham  aa  ruaa  ^  ^  i.»,.  Uf^lbo  t  ceneotrcncla,  Cticuii 


Lambro-me 


.  I  .  aea^iico  «  vsvaivva  a  veivsaa  1 

que,  ha  Mnoa,  w»  annuaea  eafexaeB  qua  anmitlmn. 
4,  o  Oearâ  m  dlap^  to  foaaam  planladoa,  Iratódoi,  a. 


diam  oa  traniountaa.  H'  tnulll  aa-  »  reaolvar  0  aeu  problema  da  ffpjpjp,  ,  «rrancadóa,  dlfflcnauo, 
aa  clamor,  porque  nora  a  policia  algodio.  Aproveitando  aa  «xeel-  t,  reaieiiriam  aoa  nosaot  poni 


OCodigodoT;abalbovemccn..  c„ííinr“a’ "ciT  SuKTcÍo  TpSS  T.  na  Consciência  do  m«  n.n.o  qu.  dura^^  riro.\rer.rTru.r.:: 

tttulndo  deada  ha  multo  tampa,  naglo.  viveram  sempre  deapreia-  mlaslo  que  ostuda  na  Câmara,  P  •  _  governo,  acabando  por  COn-  P®^^°’  P®'^^*  ® .  U®7Í  ®  „  diam  oa  tranieuntea.  B  tnulll  ea  a  reaolvar  0  aeu  problema  do  frejadoa  a  arrancados,  dlfflcnme, 

rB"™iI,‘’'ta*'*Ju.U  aarlrag^  perore,  pu^bllcoa.  aban-  aob  a  pra.ld.ncla  do  ar.  3olo  ZiZZVmZTTriZ  vencel-O  de  que  também  O  „"^gU=’5a:?JpTht'a''lm  “‘"nem  p«. ‘.“rtor  ?eS"d.*S™mr:*rôlo**pr  a  {.'..lUr^uaTa  r"r“K 

daa  Dlaaaea  prolBWrlaa.  Oa  annoa  donsãns  â  sua  propila  mlaerla.  simpllclo.  o  problema  da  nassa  ^  commercianle  do  tradicional  P«1  do  Interesse  geral  a  da  ver-  «■"  ®“''“®*.  "®“  ^  cultura,  desejava  qua  aeu  produ-  "**•  mIo  ma^a  emuS 

vieram  vindo  e  aa  accumulando  B  foi  exactamenta  esae  abandono  marinha  marcante,  o  almirante  •  -'.rir.»„n,n  iàe  ana  j  .«  v  »•<  sobrepondo  aaalro  oaaas  va-  sar  roaponaabUlxada  pela  falta  de  tlveasa,  como  poderia  ter,  O  HÍ.**oorím  eanerancaa  á.  .l 

asm  qua  nunca  se  deliberassem  0  qua  lavoreoou  a  oartoa  eleman-  Adalberto  Nunes  denunciou  factoi  ^®  PeCrsguao,  400.006  metros.  productO  brasileiro  deveria  tei  igj,,  gg,  particulares.  Dahl  a  um  aervlgo  da  aaalatenela  aoolal  yalor  doa  Sakellarldli  do  Egypto  -un,g  mihora.  Talvei*»  ^in 
os  podares  pubUooa  a  tomar  qual-  loa  Indeaojavala,  qua  vieram  para  mipresslonantea.  °  numero  aioedenta  4  oonatllul-  jjçntico  tratamento.  Portan-  alavada  e  Invajavel  poalgko  quo  gg,  Indigentea.  ou  dos  8ea  lalanda  norta-ameri-  ^  problema.  Talves  e  rrodudi 

quer  InlelaUva  na  muterlo.  Numa  aqui  Inculcar  no  melo  proleurlo  Londrea  relatou,  tomou-ae  ®®  ®®  «‘«®“  perfslla-  renetimos  não  oadecc  ®®«®P*  A  repressáo  contra  a  mendl-  ««n®»-  p"®",*  nortista  nSo  mala  ae  delii  4li. 

terra  em  que  os  políticos,  por  via  IdOas  de  evidente  ml  M,  rapei-  inventaria  de  «out®  consirvadas.  ,  . .  ^  .’  .  j "  *®®  alncarldada  o  ga-  .  .  ^  gg^  can,.  ^tco  Estadual  do  Algcdao  .  Con-  (gnqbir  pg|o  paullila.  Tílv«  1 

wn.  nu,  h™  V.  '  r  ...  ^  _ _ _ conhecimento  do  inventario  ao  n  «sntlninntn  He  eniii.  Ihanlle  nu  srandea  causas.  oancia  nao  poao  aar  UDia  WWJI  Tnelatnrru.  um  >ena.  _ T  -  ..w _  i 


quer  InlelaUva  na  muterlo.  Numa  aqui  Inculcar  no  melo  proleurlo  Londrea.’ relatou,  tomou-ae  ‘‘®  ’’®  «‘«í“  f®  perfalu-  reoetimOS.  não 

terra  «n  qua  o.  polltlcaa.  por  vU  '«A»  ®e  ml  M,  conhecimento  do  InvenUrlo  d.  “«"t®  ®o"»‘«aía«-  ” 


vaatimento  em  macadim  hjrdrau-  vencei-o  ae  que  rauiuem  «  „  diarlo  daa  campan^  Jus^  am  ,, netas  da  clima  e  aolo  para  a  D*ide  que  0.  rroduotoVlq 

Uca,  31.000  melros:  reveallnien-  commercianle  do  tradicional  çrol  do  interesso  gei^  a  da  irer-  rg-nonsabUliada  nela  faiu  de  cultura,  desejava  qua  aan  produ-  p,,g  ^gnoa.  eguiea. 

» » m.m  p„dua,  k,„iw„  d.vai. »  » “‘."SS.SS."  z  3n y.viriSiiSffTíáírii  j:r,k  s,s 

o  numero  aioedenta  4  oonatllul-  jdçntico  tratamento.  Portón-  alavada  e  Invajavel  P“ls*o  PU»  aoa  Indigentea.  ou  dos  8ea  lalanda  norta-ameri-  q  prob^a.  Talvaa  0  produSl 


j  -  oocupa  na  oplnJ&o  publica,  recom- 
paoecc  pgpgg  Aa  sua  alncarldada  o  ga- 


duvida  0  sentimento  de  equi-  ihardla  naa  grandes  causas 


tratou,  na  InglatOTra,  um  ««na-  g^gnee  •  o  ultrapassa. 


A  tragédia  cambiU  (cambio  ar-  panha  deshumana.  Entre  oa  qua  figta  Jnglei,  mr.  B.  O.  C.  Bol- 


d,  regre.  «O-m  «-nP«  <>•  «f®»  j»'®^  "’®'®  "n^ax  que  viveu  no  B^ll.  -  Fr.  d,  11.060  o  num.ro  d.  va-  ®  T"  '  ‘"ITaged"  S  (c'S  ar-  7.nha  dasbu^ana.  Entre  0.  qua  ;;,7\7ex.‘"nf  ?  8%."  C.^Sii:  àio 

Miu  cheu.  as  dicfiouidadM  ejrK  ci^nto  da,  ^  ^  «gtsiradoa  na  dade  qiie  tena  presidido  a  re-  negro,  elnxento,  congela- 1  esmolam  por  vlelo  ou  eapaoula- 1  land,  qua  durante  aate  annoa  aa- 1  getacóim^o  'mÍo  ^DlmletírSi 

vagOca  dM  pequeno,  nlo  devem  Mn.  chriatoviol  Inspeclorta  rospecUva,  sendo  SOlução  de  hontem.  Foi  COmo  do.  ato.)  dure  tres  a  melo  an-  oa  que  pedem  por  necesM-  lecclonlra  com  proveito  algodRo  ^Jatsa  Textela  em  PÍT«lhS!i 

eS.V  "  E^do**!»  pTmabo  a  reconbro.r  Nâo  ba  adment.  esse  caso.  Ha  -‘«-ví®  J® se  O  Poder  PublicO,  COnforme  ®Slo%?oj’.c?o'^.“Sõ  W  dade.  Bsta.  merecem  amparo  • 

ÍÍMo,  em  1939,  eobrevlndo  a  que  oa  classes  trabalhistas,  don-  pouco  tempo,  na  Ilha  do  Gover-  6.867  do  carga,  179  blcjroletaa  3  pratica,  rcstltuisse  O  seu  tlfloado  4  Camara,  am  2  de  aa-  protecção.  apropriados  ao  trabalho,  roachlnas  conseguiu  e  pola  Dlrectarls  h 

campanha  da  Alllanga  Liberal,  tro  de  uma  Juata  nogno,  devem  nodor,  ,uma  companhia  vendeu  e  170  motoeyeletas.  Os  trilhai  da  dono.  lembro  da  1934,  era  terminar  com  Mna,  como  se  nâo  butosse  essa  «m  abundância,  auxiliares  —  em  proguerfo,  am  Soiiai.  Ht  lui. 

um  largo  consuma  íol  feito  de  ser  amparadas  e  protegidas.  Cabe,  pcagço  de  mar  a  outra  oom-  Llght  oceupavam,  am  1933,  uma  „  ‘  *“®  P«t'®®  cambio  falso,  oam-  gg^a  da  pedintes,  alguns  ba  qua  resumo,  todos  os  tecursoa  da  qua  gg^g,  «sperangas  da  n’a  iiroiim 

tudo  aqulllo  que  pudoese  atlralr  então,  ao  proprlo  operário,  cm  um  -g^hig  Inglcal  oxtenslo  de  394.967  metroa.  Ha-  “*»  POf«n,  certOS  aspectOS  pio  arUtlolal  resultanto  de  *m  repugnantes,  pela  ostentsgão  •*«  "uJST  raelhor®, 

para  ò  movimento  a  aympathla  movimento  a  Angio  Mexlcan  comprou  cem  via  662  carius,  .ando  604  motoro,  da  vida  nacional  quc  certt-  j7®;,tPÍ™gJ‘rV  dTa^  Qua  fixem  d.  .uoa  deformldml..  “tSu?  for^  m  so^dT  piííiníburo"eV“7!S 

e  o  apoia  du  ™  áT  iMa  a  "'®*''  ®°'"  “®*”*  ®  **  ■*•  Ulght  transpor,  mente  soffrerão  as  consequen-  orlolonarlamonta.  paio  Banco  do  ou  da  auoa  chagas.  Ao  monoi  conseguidos  por  mr.  Bolland,  ^g  írôp^sito^s  ríatUidr  í  íl 

res.  A  altuação  do  oi^lo  me.  m  ^7*7  A,  profundidade!  Nâo  obsUnle  o  tou  era  auos  llnbM  214.303.371  üa*  da  nova  deliberação.  Ca-  Brasil,  Mra  do  mareado  da  mo^  conlra  Isso  poderia  agir  a  poli-  mrigriuao  mi4  grand.  capacidade  rjoga"  Jrovlncla  o  ssu  tX 

au^remo"da  Republica  uma  vista  to.  com  espertoxa.  dlxendo-sc  arai-  protesto  a  escriptura  dossa  com-  passagat™.  Naqualla  “®®  *•*  lamos  05  COmpromisSOS  do  go-  vlgo?"uma*la''l  "moneUrbí, *MnX  el».  «O"»®®'!®  ®»  «•"'«Soa  m  gj  g^juna  ãimoi.'’trea  viledadM:  57Jií’’^nd*êra.""’pâra*  X* X 
em  parUculnr,  B  a  Revolug&o,  gos  da  closss  quando,  na  rcall-  pra  criminosa  foi  approvadal  verno,  no  exterior,  porque  cumprida  por  um  Banco  Ce^nlr^.  «um  *»P*«t*«“'®*»*  •  horrondaa  Herbáceo  99  •  Her-  contratando  oú  JA  contratou  U 

tornada  vlctorloea,  creou  o  M1-.  dade,  eâo  outroa  bem  diversos  os  B  continuou:  regulares  ao  emninua,  «om  zoa  ,  nr»canc«n  Ar  reter  ®®  •*®®  ®“«'  "“«•^®  ^®  exhlblgSea,  l,gqgq  Trabalhei  eom  todai  ohnlcot,  H  eslas  technlwi,  jr» 

nlatei-io  do  Trabalho,  euj.  pasta  proposlioa  e  sentlmentaa  que  oa  “Acaba  de  morrer  um  amerlea-  carros,  26  llnbaa  ruraei,  con»  97  ene  ‘cve  a  precaução  uc  icici  ,3  conhico  dantro  da  - - - —  tr,,,  q  Herbáceo  19  ara  axcesii-  vanlantei  de  Sito  Paulo,  entiUris 

(ol  confiada  a  uma  dos  Intalll-  animam.  no  oue  ae  apoderou  de  seta  roll  a  carros  e  14  Intermuniotpaas  cora  parte  da  cobertura  provc-  lat  da  pRerta  e  da  prooura.  Coisas  sdrias...  do  espirito  vamente  precoce.  Trea  mexea  da-  guail  qua  oxclusivamenta  dá  mil- 


Karbaceo  196,  Herbáceo  99  •  Her-  eontraiando  ou  JA  contratou  U 
haoeo  29.  Trabolbet  eom  todoa  ohnlcoa,  .  B  eslaa  technluei,  rn 
tni.  O  Herbáceo  99  ern  excesii-  vanientei  de  SAo  Pinlo,  cntiUris 
vamente  precoce.  Trea  mexea  da-  quail  qua  oxcluelvamenta  dá  mil- 
pola  da  plantado  J4  «a  procedia  vocea  preciosa.  B  a  Faniirlt 


A  sltuagAo  boja  do  trabalhador  4  metros  da  costa,  o  chama-  64  carros.  Hotpitai»,  13:  btbllo-  nlenle  rfas  vcndAC  He  café  oa-  nenhuma  ctrcumalancla  da-  - - - - -  pql,  g,  plantado  J4  se  procadU  vacea  preciosa.  B  a  Partiiris 

somo  ainda  ha  pouco,  a  aeslgna-  o  !  ,  .  .  .sJT,  re-  7®®  ‘  ^  t«nd«moa  oAJnW®  t»®»*®:  "»»  ‘l®.®-  .  4  oolhalU.  Hra  variedade  apro-  desde  1134  fax  esforços  nsm  m». 

iJm  lornaUsta  tlaltanm  “O  *"  B*®"'®  0®»  Bandelranlea  Ea-  theess,  19.  Jornaes,  19,  eslagflai  r*  continuir  09  pagamentos  da  rariaraos  augmentar  a  expoi  toçáo  O  «outh  Amsrtoen  /ouniol  não  3,  "raxantoa"  —  Ihoror  o  seu  algodSo.  O  gonnio 


se  ctdadão  veiu 


tornada  vlctorlosa,  creou  o  Ml-,  dade,  eâo  outroa  bem  diversos  oa  B  continuou:  regulares  ae  eranibus,  «om  zoa  ,  nr»canc«n  Ar  reter  ®®  •*®®  ®“«'  "“«•^®  ^®  exhlblgSea,  l,gqgq  Trabalhei  eom  todas  ohnlcot,  B  esles  technlwi,  jr» 

nlatei-io  do  Trabalho,  cuja  pasta  proposlios  e  sentlmentas  que  oa  “Acaba  de  morrer  um  amerlea-  carros,  26  llnbaa  ruraes,  con»  97  ene  ‘cve  a  prccauçeo  uc  icici  ,4  ,,  conhteo  dantro  da  - - - —  tr,,,  q  Herbáceo  19  ara  axcesii-  vanlantei  de  SAo  Paulo,  cntiUrie 

(ol  confiada  a  uma  doa  Intalll-  animam.  no  que  ae  apoderou  de  seta  roll  a  carros  a  14  IntarmuniotpoH  cora  parte  da  coberturA  provc-  lat  da  «rterta  e  da  prooura.  Coisas  sírias...  do  espirito  vamente  precoce.  Trea  mexea  da-  quasl  qua  oxcluelvamenta  dá  mil- 

genclas  mal.  esclarecidos  e  brl-  a  sltuagAo  hoje  do  trabalhador  4  metros  do  coala,  0  chama-  64  carros.  Hotpitaea,  13:  bibllo-  níentc  das  vcndas  de  café,  pa-  ,  - - -  r®*®  J4»  procadU  vacea  weclosa.  B  a  Fanlir)« 

mexe.  apana.  Ta"’ ^  UrraUsU^iUÍunof^õ  «»  «*®"‘®  «>“  Bandelranlea  Es-  thecas  16:  jernaes.  16:  «.«6®.  „  continuar  06  pagamentos  da  rariaXs*aT.Sèn.ar  aexpoiUgao  O  do.th  Amsricen  /cuniol  (^  ?hlX‘“í.í.*‘aXdAT^'*,S:iX 

Dro  anno  ®  ®  "onJXgrior  da  seus  '®  cM«<»âo  veiu  para  o  Brasil,  em  de  radio,  6  (não  esquecermos  qoe  -vi-ma  E'  mesmo  l®"'  ®®™'’‘"  ‘*®^®-  ‘“‘«'>®'"  í®*®®'  Fsrá®  opporwnldade  para  anoly  pigntloa  qua  aa  fazem  quando  aa  qua  st  findou  multo  prodwlv,  6 

lavou  0  ar.  Ulndolfo^Uor  a  tes-  mi.  para  montar  uma  offlclna  a  «atattaUca  6  rofarsnU  aa  anno  <!*«<“  externa,  fc  mesmo  g^ntaUl:  aorta  0  mesmo  erro  a  0  gg^.  oom  Indl.slmulavel  mA  von-  kguaa  baixun.  O  Hárbacao  106  sr.  Argemiro  da  Flguetrid.,  . 

u  do  novo  dapart^ento  da  dlralioa  e  obrigagBes.  acnu  mk^d  Trovixe  suas  de  1932);  predioa  (conforma  o  essa  t  unica  restncçio  á  líber-  mesmo  criroa  —  A*  aclual  valo-  ^  auando  nko  ostenslvamenta  ®™  optbno  algodão.  OonaegnU  governador  recentements  empiii- 

admlnUtragão  nacional.  Mas  esse  0  patrocínio  do  Estado  que.  crean-,  no  Caos  do  Porto,  rrouxe  suM  ne  »«,.  preuios  tcwro™a  o  -«inrtartoras  He  ca-  r*»®!»»®  artificial  do  mll  réU.  con.  sp,  Llvarpool  pregoa  axoallantaa  aado.  tem  programma  da  icgle. 

tempo  foi  o  bastante  para  quo,  do-p  ayndlcato  de  cUiae,  Iba  pro-  economias,  coro  as  quaes  conee-  langamento  da  Reetbedo^  do  dade  009  exporaaores  de  ca  P^ta  confUoo  no  Banoo  aggresalvo,  a  npssa  vida  aoo-  auparlorea  ao  do  olgodla  H  quoxl  todo  ella  gyra  era^nt 

aa  largar  aa  sUtoa  funcgfies  de  iwrcionau.  nko  sOmente  0  bem-  gqip  tornar-sa  proprietário,  da-  rendas)  106. 337;^"ruaa,,  ®®  fé  para  negociar  SUas  letras  gg  Brasil  dos  letras  doá  exporto-  nomlca  a  finaneelra.  Não  ba  dur  cetnmumt  FIbrk  mídia,  torta  e  do  problema  acbnomlco.  K  1» 

que  BB  investira,  pudesse  deixar  «ator  «oonomlco  min,-  outroslm.  queIU  ^ala. "  mãlõrJa ■cialgsdOa  ou,. mâcadáralia-  mercado  cambial.  O  COm-  á®«»>  •*  Hev.  suoceder  a  llberdo-  vida,  porém,  que  em  alãuma  cóL  untroime,  grande  produegão  por  Parahybo,  quam  dlx  tcanomUíli 

complatamonte  runovado  o  quadro  lhe  raconhecou  a  Importância  mo-i  ^Nuni''óutro  poli,  declaragOes  dtá.  do  do  marcado,  dentro  da  qutó  a  gg  eg,g  nosso  graulto  —  será?—-  haoUra  aro  aguol,  se  nlo  me-  algodão.  Homem  culta,  wt^ 

.~,ui  Ar  KMirfi  ml,,  coildcando  em  úm  Dlkno  al-  rli,..  ■.  .  >'  mercio  importBdor,  todavia,  mogda  reconstituirá  sua  sauda  a  uim  rrrrr,.  •*ior>  ®o  Taxas,  qua  voa  tosando  por  nuxlllarei  cultos,  4  jonitil 

r  LnrAr^  Ministério  cut.  luslmõ  s  ^.^0^001^1  "  grava.de.  feiu.  perante  a  oldsda  possuía  14.920  Uiqpa-  „  conseauencias  da  flrmaiâ  .su  valor  real  cada  dia,  '"‘«'ã®  ««  ®»Plrlto-  H*"  «®®»'  g  r|,„ea  algodoeira  de  6A0  Pou-  que  consiga  fazer  em  miz  pte 

Installato  o  Ministério,  cuja  tisslmo  a  Justiça  soctnl.  commbslo  parlamentar,  pro-  ,tas  eleotrlcos,  axUUnda  olndaber-  SOttrCra  49  consequema  s  encontro  dos  eürvas  da  of-  ta  commentarlo,  por  exemplo,  ao-  jg.  Conseguida  a  varledail»  o  que  Vlnolo  0  que  ee  fex  «m  Ste  Piu- 

neceesidade  01  tactos  aemona-  *  la  *  vooarlam  providencias  energlcas.  gg  gg  1  686  combuitoica  de  illúml-  oricntaçao,  t  COm  ellc  O  fg^g  g  ^o  prooura.  Accaltamos  oentuando  qoa  a  missão  brasUal-  restava  fazer?  Multiplicar  o  ae-  lo.  Com  multo  dinheiro  •  mclti 

traro  cada  dln,  a  tarefa  fol  im-  visando  acautelar  o  patrtmonio  „ggjg  i -a,  E„,  Ijj,  e*taüa^  10  consumidor,  obrigado  a  adqui-  como  transição  o  substitutivo  ghefiada  pelo  mlnlsiro  Ar.  mento,  prohlblr  0  plwitlo  de  M-  erforgo^  num  trabalho  ís  SIiy. 

._r  '-ir- »»»“» •»  »,“•  ,ir,p.ni«;.»,pr.d««o,d,  .■vn.rrrd.tr’..,": »» »»»  ~p».  assi”,»"  íss 

res  da  nossa  organlxagãu  traba-  bolbo,  volim  a^iraçao  oa  ciosao,  „„  gggj  esses  Indivíduos  ou  em-  apperelhoi  para  o  serviço  urba-  nfocedencia  estrangeira.  Em  mercado  livre  os  25  %  ds  qoe  00-  *“  “  deixemos  poatr  0  gallloll-  mente.  Tinha  uma  optlma  varie-  çar  o  programma  —  a  iiti  d 

IhIsU-  a  lel  doa  dola  tergoi,  e  oempro  relegsaa  pora  um  piano  prgagg  estrangeiras.  „„  egtando  e  ínter-urbano  ligado  llt«-  o  aubatltullvo  ao  mau  pró-  mo  —  pohdára,  reatrtcttvamante,  dade  —  e  eale  Motor  «  ImporUn-  P«ãe  isr  o  paulista  sdipUdo  « 

eyndlcallxacko  daa  classes  pairo-  aecundario  na  preoccupaçâo  doa  InvesU-  g  igcHMiiaes.  COmpensaçãO,  porém,  segUndO  ^  ^3  encontrou  aos  tlaslmo.  Para  a  comptsU  vloto-  «el®  -  *  executel-o,  IrabsUuiib 


ciftdft  com  vontade  e  em  pouco  »m»*4»4ww  «vraaaa«sraa  w  exieuam 

■  íiMvam  womptaa  oxiala  nuclsa-’  ““  voltemos  so  Codlgo  do  Tra-  nacional  a  punir  os  que  transigi-  Bataçdea  telaphonjcos  oom  16.411 

res  da  nossa  organlsaçãu  traba-  *>®<‘'®'  “Plrasa®  Ha  classe,  „„  ggnj  esses  Indivíduos  ou  em-  gpperelhoi  para  o  serviço  urba, 

Ibisu:  a  lel  doa  dois  torgoi,  n  »vn>P«  relegada  para  um  ptoM  j,^gg  estrangeiras.  „g  estando  e  ínter-urbano  llgtdi 

ojndlcallxaçko  das  classaa  paiity-  aecundario  na  prcoccupaç6o  doa  ,„vesU.  g  ,21  localidades, 

nsea  e  operarias,  a  lel  dns  ollo  ®“®“  "  sen  wsrinnsi  tio-a  8®®*®  *®vers  s  razão  por  qua  foi 

horas  de  trabalho,  a  reguUmen-  B  fruTencareo  a  mala-  pe»«eã“  n  escrlptura  da  vends  de  jj  1 

B-  Ar,  «sreiiiMiKrb  Hna  mitih^niM  «dItc  outros,  **16  «ncârgo  ft  maw.  ^  /rrcmedioüel* 

tação  do  .®“®  O  de  revar  a  consolidar  os  nossas  vm  pedaço  de  mar  a  uma  com- _ _ 

a  Ws  soclaes.  EUe  o  farA.  por  ver-  panhla  eslrangalra... 

menores,  a  InsOtulçao  ®®“-  j®  j^gj^o  do  espirito  de  renova-  _ _  O  governo  provlsorio  Uva  < 

vençOes  collecttvaa  de  trntalW,  •  carnclerlzn  a  nossa  «po-  ,  culdtdo  da  regular-o  uio  do  car 

n  organizarão  das  ooromlsldes  ®®®  ®“®  eara«eriai  ■  »"  riiPvaos  do  eurocroeis  ...m, 

!<r“-!tn.-iiinnãn  >  inisn.  «s,  anlmfldo  (>or  esse  klaal  de  _ ro  otficlal  naa  rapartlcãts  publl 

a  reforma  da  Doasa  leglo-  cooParagão  qua  pox  0  Eatado  mo-  '  cas,  expedindo,  nessa  aantido,  Ufl 

mento,  a  reforma  da  noasa  legis  «1.1^4»  «nm  icm  isia  ,  vtentral  do  Brasil  e  ^ _ — _ >r.i  _ _ 


no.  estando  e  ínter-urbano  ligado  1 _ .......dn  glta  o  aubatltullvo  ao  mau  pró-  mo  —  pohdára,  reatrtcttvajnante,  dade  —  e  este  Motor  «  ImporUn-  P«de  aer  o  pauHsU  adipUÍ»  « 

.  S21  localidades  compensaçío,  porém,  segunao  ^  mliaão  Já  encontrou  aos  tlaslmo.  Para  a  comptaU  vloto-  melo  —  e  axecutel-o,  irabslluiA 

se  propali,  em  telegrammai  Ao  contrario,  toda  a  nossa  poli-  sjetado»  ünido»  todo  o  trabalho  *****  ®“®  í.  am  ,1629  perMIt^enta  da  aceorto,  w) 

■  -■  —  Ao.  1Í.4,Hoq  ITniHne  o  «®»  economica  a  flnaneslra  deva  f**™®*  "  .  *  flxaosa  a  qu*  8ão  Paulo  fex  em  emulasãn  cordial  e  provsllaa â 

irremediavelê  vmdos  dOI  EstadOS  unidos,  0  ^  exercitar  no  sentido  de  dar  0  *®**®  ®  ®®®  *  ■“*  "i®'®*  Mtiução  faltaram  ssmenlea  cm  quan-  DIrectorte  de  Preducclo  s  s  Dl, 

_  Brasil  vae  conceder  vantagens  melhor  poder  acqulaltlvo  posatval  isrá  am  Londraa,  Paris  a  atè  poi-  tldoda  suffldenta  para  baaUr  a  rectoria  da  Plántas  Textrli.  0i 

i  imnnrtarSn  Ar  nmHtirfos  He  mH  tíl».  *•  P®*'®  *“®  ®ob*®'  ilvelmenU  em  Berlim.  todo  0  BsUdo,  modarnlsação  da  [«to  ou  teremos  obra  da  Slirpta. 

O  governo  provlsorio  Uva  o  *  imponaçao  ac  prouuciws  uc  resultado  da  Hm -Washington,  a  mlsUo  apa-  >®v®««.  banaflelamonto  parfolto.  Floaromos  começando,  sempn» 

cuidado  da  regular-o  uio  do  car-  procedencil  americana,  que  coRalderagão  a  estudo  da  nssa  st-  ,  „  fM-r»  ri.  m.inr  res.  FrPPBhcram-se  tenUtlvas  am  to-  raegando...  .  ,  _ 

Z  í»l,rio  d«..  ,16nn.  «r  ..n-  Z. 

COS,  expedindo,  nessa  aantido,  um  dldos  aO  publicO  por  prcçOS  nossoa  discursos  e  projectos  na  havia  tido  conoluido,  antes  do  ar. 


uao  'iXre  íSTa.  da  ^enaSS  .  «*®™o  em  c®nUcto  dh«:t,  oam  Em  1910,  aCantral  do  Brasil  •  ,ec«to  morallxador.  Mal  ..  an-  se  afastem  muito  dos  iimrr..“T“Ô  Um"os  ^  frito  aam  Arthur  CoaU  .  miu.  auxtllarra 

Aposentadorias-  ®®  mossaa.  e  vaa  abrindo  na  vida  g  Leopoldina  RsUway  nsslgnorara  cerraram  os  dloa  da  regtman  dl-  ^ _  desalento,  oh.nram  aos  EitadDe  Unldoe.  O 


Aposentadorias.  ®*  moasas.  c  »  iriiopoiuina  cerraram  os  dias  da  regtman  dl-  dosaiento.  ohegarem  aai  Eatodoe  Unldoa.  O 

Atesas  leis.  qua  são  ss  baal-  Proletarla  um  caminho  de  amplaa  „„  jg^mo  da  ajuste  e  pannuta  de  gtatorlal.  a  onda  da  carros  ofB-  .  *>  —  *’®'®„"^"í®‘®ri,ííiJ:rir‘T;  espWto  do  Saufh  Ametieon  /our- 

l®«®*  outras  rsm,  ....  São  outros,  agora,  os  venloa  s  .1,11  o...,».,  ss,.  olaaa  o  p  ps  ill,...,..  nar.l.t  I  déficit  previsto  para  1936,  da  608  noJ  está  no  peealmismo  quo  sar- 1 

mente,  ss  ajuntanto:  la-eaçio  dos  M®'®'  o®*™  *  "*®  S»"®'*®v  dada,  numa  demonstrogão  (ronoa  no  resolveu  libertar  parctal-  ^^ta,  e  temos  nega-  oosUosmenU  drixa  tranaparectr. 

Juntas  do  Concnlagio;  regula-  ••  tado.  da  esbanjamento  dos  dlnhatroa  mente  O  cambio,  veriíicou-se,  do  noaao  voto  aoa  augmentoa  da  g^  ralação  ao  axito  da  missão  na 

menUçio  do  trabalho  doa  empre-  jjgn,,  Duranto  vlnla  «  dnco  annos,  públicos,  nnuco  deoois  oue  as  condicôes  '««•P®»®  •  ®"*>“®»  ®»P*®‘»«®-,  .  Europa, 

gados  em  casas  de  dtvereOes,  em  „  ,,,  ^  - —  ílcou  o  processo  parado  pois  sd  uepois,  que  as  conuiçocs  n™(.eio  “ureP®- 


B  A  H  O  O 


Juntos  do  Conclllagão;  regula-  ®“®  soprem... 

mentaçio  do  trabalho  doa  empre-  Heitor  Moniz 

gados  em  cosas  de  dtvsrsOes,  em  ^  ui  ^ 

pharmaclaa,  em  padarisa,  em  bar-  .rAnitniirt 

bearlos,  nos  armazéns  3  trapl-  ITAnfílAn  0,  MAíTímlQ 
ches,  am  cosas  da  penhores,  nos  liU  1  lUlRO 

bancos;  regulamentação  da  pro- 
.  fissão  da  engenhebt).  nreWlecto  e  - 

agrimensor;  regulnmontnção  da  O  tetttpo 

profissão  do  cWml^  'T^.®  dSTiÍTm^iario  do  instituto  dk 
Institutos  de  Previdência  doa  Ma-  msiedkolooia.  bidbometbia 
ritlmos,  doa  Bancarios  a  doa  g  hisii.iiiíia  adhu-iiu 

P.mmarrlarlns  PrrtUOM  inrí  o  p»rl«1<,  U«.  IS  MM» 

(Jommerciarios.  .  d«  JU  11  «•  l«  oim  4»  su  tZ: 


AffAra  foi  Dedida.  AutorizftciA  60  ^  tUrector  do  DepacUmenio  dos  #Jq  miz  nlo  eram  dc  natureza  luapondendo  s  íamosa  Isl  do  rs-  A  otilra  face  da  medslhs  da  pl* 

ib.r.  91  I9ivr»tti  Correios  e  Teleirsphos,  logo  que  Dfermittir  ainda  aouella  re-  ajustamento,  oonsoquencU  da  fal-  Ihorla  do  «pparenteraente  ausle- 

Podar  Legislativo  para  a  lavralu-  Ismbrou-ae  de  que  ®  aa  política  cambtal  do  1IS2-1994  a  «,  jgnial  consista  no  pramlo  qua 

ra  da  escrlptura  da  permuta.  ,  a  da  condooçâo  da  luxo.  «oluçao.  Tanto  assim  que  O  qua  ad  para  o  egerolclo  de  1936  g,,,  gg„„jg  „  .r,  Oawaldo  Ara- 

edoTue“”oL“ãburcc;:XÍ  *^«>®“  -  P™*"®»»-*  *  °®“«-  P«>P>-Io  8°®""°  «COntooU-Se  jSgg“  gP^Xm.MT.^tUuXI  nha.  qu.  -  .  sou  «ntepdar  -  du- 

e  ao  que  vwe  »  j^lgâo  e  dos  termos  elaroí  .  rl-  sem  cobertura  para  satisfazer  jniltUr  46  mü  contos  de  ríls  de  rante  uarioa  mexas  trabalhou  pala 

""m  nm  r.ei.  sm«  gorosoo  do  dsoroto  do  governo,  comprOOlissOS  urgentes  no  es-  sangria  no  Thssouro,  a(íra  a  dl-  nagoaUção  do  tratado  de  raolpro- 

B  dlxer-so  que  um  facto  dew  adquiriu  uma  Umbu-  ».„Liro  DeDoií  desse  facto  ®®"'®“'‘®‘’®  ®"*  «>®>‘®**  oldada  commarclal  antro  o  Brasil 

ordem  não  desperta  om  nossos  dl-  .  *  “  ,  ^  ^  _  ....  trangciro.  uepota  uesse  lacto,  ,gj  najustamenlo.  .  ..  riniri». 

rlxentes  nem  sequer  a  ourioslda-  ®'"®-  ®®  *  ®"'’  resolveu  o  sr.  Getulio  Vareas  o)  —  AprasantAraos  o  projeoto  ®  ®»  Estados  ündos... 

®  .iB.ln  >lm  elImrafA**»  es  MFlfA  Anm  IIMM  awvee^e*  s,.  •  •  me-  ^  ...  U..«.Atl.Ae4ma4A  ■  ■■  — 
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Fah-ie  na  entndi  de 
Uoyd  George  para « 
fOTerno  britaonico 

Paris,  10  (Havos)  —  0  *Scli 
de  Paris"  publica  um  talegnnoi 
d»  l«ndres,  a  reapalto  ds  M» 
delação  eventual  do  gsblntU  M- 
tannlco  de  sorte  a  psrmltUr  s  «- 
trada  para  o  aovarno  da  mb 
obafa  libara!  LIoyd  Gaoria. 

O  "Monobaster  Guordltn*  (b- 
•erva,  em  artigo  da  honlici.  ■ 
eate  praposito,  qua  o  aniloa  ‘/n- 
mlor"  liberal,  dUtlalImani*  m  k- 
oommodaria  oom  a  praMagí  u 
■su  lodo  da  Nevllla  ChoibMibli 
oa  da  sir  John  Stmon,  a  ittb*, 
centára  que  por  duas  vonj 
actutl  tacralario  do  Fortlri 
tlce  fdra  sondado  no  eenlM#  • 


cio  a^wcão  do  presidenta  da  *®»**°"®®*'®‘®  ®®’»  <*«"<»«-  Essas  ooUaa  nunca  chegam  ao  uma  missio,  para  acertar  e  re-  dlgt^s  para  re  aubstltulr  a  Isj  do  — -  ■  ■  ^  ^  .aJratariõ  do  Fh«lr>  «■ 

Republica,  pOdo  o  Brasil  retomar  ae  nniK  •  Borar.1»  («km  te'  preferencia  (aderida  conheolman(o  do  prulden(a  da  guiar  a  satisfação  de  noSSOS  ™^mítrumon(ô  do*or«dUo  a  l"n-  °  governo  uruguoyo  daterml-  ,  f,gg  ggndado  no  eentlfc  * 

„  cycio  d.  m,.  ®®'«ta"®ta  i^ah  -  ■  ^gp^bnca.  B,  quando  chegtm,  ca-  ^mpromissos  cm  moeda  es-  ^  pISÍSTXzo'’ juro  qu".  dou",-  ^  HeipanhoU  abandonar  este  posto  contra  iri 

havíamos  operado,  em  pouco  mais  ,  natMod»  •  Mm  mio  „  ,•  ...  i....».riu«*i>  compromisaus  ciu  ^  m  ju™  u  »  •  tomovels  e  camlnhBes  requisita-  i  compensação  honrosa.  iriW« 

da  trea  annoa  a  mais  ataoluU  ociíuiMidií».  lennmmmrai  «•»«>  4  Inconteslavrimenia  a  Escola  “®  ®“®  *^®  Irr  “>®^  ®  trangeira,  a  Saber  1  dividas  ^o|™g{^L."crwr"*no^*°prIriuc*6»s  Mo4  “-os  particularea  para  uso  dasj  PTMCCSiipãda  COItt  01  ptO*  mesmo  no  vke-relnado 

e  radical  transformação  que  se  TtiniiKi:  inita«i  de  Viçosa  «  um  eatabeleclmenlo  gOVCrno,  COngcUdoa  C  novas  o  revigorar  m  que  ji  etlelem;  torçíia  mllltarea  otnpenhftdaa  na  Ueniai  BIcJitíITftlIfflIl  SSa^^ffooiftS^nÍBriorea  mu  tf 

poderia  espera  j*®  ^  Safr*8Z“il”.'*bL”crtt  '"~''’®^-  «â®  *®  «®8ue  dahl,  po-  Mudonga.  d.  Hnpiiagsm...  obrigações  do  commercio  im-  ®^„»  '«f*'"»®  **•«  ''«®-  *»'*  ««"l**  o®  revolucionários.  ^;,®»gg^"3‘„g 

mica  social.  O  ®  Si.)d«<ie  no»  tiMiiii»  itiurtM,  (orto  no  r«m,  que  os  agronomoa  por  alta  iv%rtarlor  Ainda  não  se  conhe-  a  nivtisnto  ^®  Pt®'Hh®n®*®  forneça  uma  Madrid,  10  (Ravas)  —  Oa  8^®  liberal,  recusâra 

1930  vivia  sob  o  regímen  do  c^n-  torm.dos  devam  ter  preferencia  Ha  um  mez,  mata  ou  menos,  car-  portador.  Ainda  nao  seconlie-  "  Aprísen^os  o  pro^o  ^g  bom  critério  da  admlnls-  preblemai  ma(|ltáraneoe  qua  tX  tmoMccOes  ^ 

L  n”  "noJ  sí  .”  ■  'í»r;r.'*i«..“.líí  lr»-.“  ss.  n..  nomsaçOes  dos  cargos  toch-  tos  Joran.s  Inglezas  qu.  eatão  liga.  cem  OS  betieficios  OU  maléíl-  d«^  ^‘„SSí*tn?(!ad.  m^ffia  tração  da  vizinha  rapubUca  mima  «c«“P*«o  «""4®  ««P-CO  no.  nltt-  í‘“®' “Jl’  S 

SinXlnTe  dep^Md»  n>=®®-  -J®»  *»*  «®'®»  f'"*"®*»"**  ‘'®”-  «09  dessa  nOva  orientação,  e  SS  ?«ir5£.do-lh.  nova  danoml-  mn^nola  am  que  outros  go-  S'XXh?r4‘^aX«rati“£í:mr  Wava*^.  ^m^Xffsqítlí  b 

qu.  tara  elaborar  o  estatuto  fun-  "sTon  0  propriO  govcmo,  em  reunião  verno.  procrilam  Ju.Um.nt.  d*  nado.  hoj^mn 

damankl  da  Republica.  1,  bwíi  ®o  st»  U|i  ®®®®  i»Part«(n»D>o  "®®*^“ 


9ini»SM  4»  lempt  eettniât  n  OUirt-  bso  no  ontonto  sa  tem  vertH, 


5?b'X"'4o‘ri.’«i:‘"“'  “  *c®<J®  "®  0«P»rum.nto  Noalonol  nha  rapar,  contra  o  noasa  p.la  do  Itamarâty.  adopla  o  rumo  ÍuÍ^SSÍ  Ca  AndS‘ «lí 

n  d,»n#«u  mmoMnMr  ema  eSn-  riti  urndiiflrilA  Vnental.  dlHxide  devido  4.  dlfftoUldâdes  em  QUO  SOI  .....  ®r®'  ?  que  iMra  uma  renda  prO  I  _ _ 


O  («MI»  smivku  stnmcnOM  ms  rSn-  do  Froduaçlo  Vegetal,  dirigido  devido  4s  dlfflouldâdea  em  qus  aoi 

«la,  a  uapantura  tol  MisTal.  A»  ,  o„„,iu<r,in  Ri-iinn  4»m.  Dn^nntrnvainni  nerm  satlateisr  ea 


aconselhado  no  seio  da  Com- joia  vai  oo  Thssouro,  bam  ntcaasl-l  o  volume  do  passivo  du  nos- 


•  ;S;  ^4..“"S«.'  P®!®  «.  Hombano  Brun.,  pro-  ancontravomoi  pera  ratlsfasar  «.  aconsc.iiauu  «u  j.u  u»  ™  ”^’„''em  lí^r.  restrbri.ã.ndTa  ea.  tavolugee.  advém  Ju.tamenl. 

.  ...  «Sm  na*  i«*“  d"  Dliulct»  rri»».!.  (gagor  daquella  Escola.  coropromlisos  da  divida  axtar-  imssao  de  Fmanças  da  Lama-  Jgfg^ncla  ao  padrão  oure:  pots  aprocrlacão  ou  desvio  doi  bane 

ibite  NaclaL!  Ainda  ba  pouco  íoraro  nomea-  na.  Dloriamenta  srem  publlcadoi  ra,  e  qUC  visa  favorccet  B  ex-  doa  parUoulorea  qua  Jã  não  U-  5J25tu2ta.nto  ranuljeni 

em  vigor  pre-  M-oTSí.X  <J®®  «ohnlcos  do  Serei-  oommentarlas  em  tora  pat^  portaçâo  do  café.  Poderá,  po-  ^3®>_  "hara  uUlldade  militar  por  casso-  *“ 

a-  retonnodas:  «““•  *L*ta!o*  *®  '"‘®‘^"®*“®"‘®’  ''***®®  '®*®  ãeprl»»»*®».  *»*»«  4  noesá  ^  .3-^  gguentar  Com  essa  nando  prinolpalmanto  uma  me-  «ão  du  causás  que  provocaram  a  ií5Ill2r*raoantd*  a  n 

ra  ”■  ;«*>®®.  Ort,  estamos  em  vespem  riluagão.  com  Utlrmaçãe.  qu.  .  *  J  |  ^  j3.  mor  ^urang.  .  ampUtud.  d.  .gg  requisição.  deVí^lrar**  MrSflc 


.  TinU  ãuyi  puBVW  u«i  rasara  svw  ««MM. -re  leSBOr  OMIlUCIia  AgTSCDl», 

Va«  irwtallar-s6.  dentro  em  ore*  foraai  ntnimi  aa*e  t  muiw  i»*3  •  m  v.  «ahaa 

I/*  &  nova  Asaomblfta  Nacional.  traperttiiTQQ  extrcmii  KeiitrftOti  m  Ob*  Ainda  ha  pouco  xomm  nomee 

ve.  a  nova  Aosamo  «  ..nr.torio  Mstcimloz  »o  -  Awris.  4u  ojudontra  teohnicoa  do  Serei-  oommentarlas  em  tom  patORial,  nortacâo  do  caíé.  Podeii,  pO-  „  *' 

Aa  leia  aoclaes  em  vigor  pre-  mcSn,  íorami  mulm»  SB«a  •  miotroj  . . . . «,k-.  .  rrrrm  gg  _  i,ei  Bànçarla  —  deterral- 

ri«>m  umas  de  aar  retonnodas;  «““•  "*riçii"i'»»si»  >■  >®  “  W  ®°  U®**>  iniorlnamante,  varioi  mu  deprimsntea,  aobre  a  noeu  ^  p3jj  gguentar  Com  essa  nando  prinolpalmante  uma  me- 

n^TsltaTout^  ra  sar  compla-  S  ""  '.*“  »**»  a™**,?“w, '"üiÀ  Concéssão  quc  acabam  de  fa-  Iborjeguruça  .  •mpUtudo  d. 

"®r®  “  “  ,,ri„  Mita  nrom-  Ssiiosí»  4o  !«»»  o««rrMo  ns  teta  c  da  realIzBção  do  eonourso,  unieo  Imprensa  doi  Bstadoa  Unldoa  nlo  operoçãai  bancariu  bam  como  a 

^«*1'  n^Meãto  da  or^iLisãa  da  S"'*sil‘“‘i 1 1*  *"*  *'  *  ■»®'o  í®  •»“*•*»  ®  oo>”Pe«n®>®.  ebegou  a  Mzer  quando,  ram  u  z«  em  seu  nome,  C  que,  em-  naolonalluçra  du  flllu.  d.  ben- 

JusUça  do  Trabalho.  InlelaUva  do  °z«oi  Kort»  —  N«»  s  (tiu  s  jr«>iiK  a  u  nomesceas  tntarlnu  geran-  nossas  aperturas,  s  Grã-Bretanha  bora  justa,  CXCede  provavel-  ®w  «swwga  toa.  o  que  6  a 

llliutre  ministro  Agamemnon  Ma-  '*»  *  affectlvldado  em  agutidade  annunclou  aos  oradores  norte-  mcnte  B  5Ua  capacidade  nes-  inasümarali  ièrvlcos  que  «uu 

galbães,  tomado  lago  noa  primei-  m  ib— c«4»r  «as  «ha*—  a  s»l»  li  s  ua  condlçíes.  amarlcanas  qua  não  pagaria  aa  ,,  ~nmentn  ?  E*  n  oue  o  fu-  organlzaçBas  léro  preatado  e  prea- 

roo  •  dlaa  da  aua  adndnlatraçãt,  A^!«nMM»oM'°f«i'"«»'«’«"”»  Off^reoe-sa  assim  vantagens  aoa  suas  quoUa  da  saoratisstma  dl-  r»cr,r,nd,.ró  narln»  no.  **^®' 

que  tanto  ee  vae  Impondo  ã  con-  tracT^''  * Lgronomos  referidos,  crltOrlo  quB  vida  da  gusrra.  r“™  «spon'^'™-  D«dos,  po-  Finalmente,  em  bravas  dlu  ju.- ' 

fiança  das  alasses.  Esse  projaclo  X”  «  X  «creditamos  qua  o  ar.  Odilon  Bra-  aohretu-  Uflearemo.  do  tribuna  o  projecto 

sord,  dentro  em  pouim.  '  rui»  a  am  r»ni  Mm  om  4^i»  gg  ngg  ggnziaerc  multo  carto. . . 

nhado  Delo  governo  ao  Corgres-  g-t  a  soni  a  Itinpo  «prttíoitt»-»!  " 

...  A  Justiça  do  Trabalho  é  o  Im»»!»  ™  Mo  IVnIa  t  bom  om  - . 

■u.  A  justiça  oo  CiUUM.  A  ttnptmloM  (ol  •itsril.  Oo  Ainda  é  cedo,., 

corodcnsnto  ncccssuno  oa  WBiai»*  prcOontiaaren  ô«  oorla  cq»  fnct 

eâo  vigente.  EMa  lhe  darft.  avl-  ini4«ai4a4e. 

J  .  ....  ornnilc  (orca  Aol»  —  A  OMMot»  •joopt»  í»l  eU- 

driitemenle,  um  granae  torça  „  j„|„  g,  ,t,)r  niitaoco, 

nova.  valendo  âs  maosu  traba-  logic»  rcceblJot  its  «•  tt  bcriii. 


iiwju  noja  mm  smionai  oo  -om-  — ...  — 

bate",  que  escreve,  dopoli  de  In-  í®»  PodarM  ter  PJ®"^® 

0  du  nos-  *’•***'  "*  ImPorMnoIa  da  poslçta  o  conoureo  dc  loader 

utratHloe  de  Hespanha  no  Me-  ouJ*  peraonalldoda  oontl^«® 
Juetamenie  ^itaraneo.  que  utu  ventagena  Pm  e  axarcar  eonsldersrt' “■ 
lo  doa  bani  geograpblou  para  oa  tornaram  Ruanda  nu  mossai. 
iã  nlo  tl-  eventualmanla  vantagens,  pratl- 
nor  cassa-  ®®**  davam  repousar  ara  reallda- 


^  O  r/z 


SodaUslas  e  conunin»' 

tat  coznmemoram  i 

data  de  6  de  fevereiro 

paris,  10  (Havas)  -  *!  "*2 


o/  t  (///ÍO  ^  c/r^  f(/(7 

[->/<  •  '/l/o  ^Ui  ’HO  //)  //f 


suas  quouis  aa  ssorauBsim»  oi-  .  _ _ rr 

...  rig  Buerra  respondera.  Dados,  po-  Ftnalmenta  em  breves  diu  jus- 

rém,  os  precedentes,  sobretu-  tiflcarcmos  ds  tribuna  o  projecto 
Agora,  porém,  opirou-ss  quanto  ,  \-er  tj  t  .  .  de  um  novo  contrato  entre  o  go- 

ao  Brasil  uma  .crontuadâ  a  ml-  «í®  «  difficuldâdes  que  O  .  g  Banco  do  Braril.  o  _  tszzjj 

htgrosa  mudança  da  opinika  mcsmo  Thesouro  encontrou  .g.^'®, ,,.5! 

tra  os  tass  orgãoa  londrinos,  de-  quando  quu  pagur  compro-  g^qg  ,  ,  g,  ,nt,raMss  do  Intellectliaea  brasileirOl 

'(nr™  '"7.1»  -  A  .«Mnir  v»»i«  (»i  «u  Os  deíensores  systamaUcos  da  pols  dos  acoordos  firmados  am  missos  seuS  no  estrangeiro,  é  Theaouro  caro  o  mesmo  Banco.  .  .. 


novo,  vatenoo  «»  mn,»»..  logic»  reccniu»»  «i»  »•  ...  ..â._  ~ —  r- -  v —  -  mau  iiaTa  nmaos,  !• 

ibadaras  da  paiz  como  uma  ga-  — - — **/**  **  -  ®***  ‘**‘»“  P**"***  •®»  *'«*‘'^‘  *7®  ®®®,  **“  ,?*  de  vollar  Btrás,  ou  cntão  ve-  A  polltice  poii  de  cambio  ar-  AlfCI 

ranlla  de  efflcacla  doa  dlsposlU-  ã  producfdo  do  oure  divulgados  sobra  a  situação  olhoa  da  anUo,  o  um  drilis  che-  ...  „j.j.  .  UHclnl  Mlso  »m  qualquer  aanll-  £uene,  Abret,  10  (Havu)  —  A 

voa  legaea  que  u  protegem.  - -  mundial  do  produeto.  Nlo  ha  ra-  gou  ao  ©zsgsro  da  prenunciar  um  remos  a  iior*  w/imua  ■  picsu  g  ggnagmngjg,  ,  ^g]ggaçio  de  Jornallatu  e  Intel- 

A  esta  altura,  o  Hén  do  Codlgo  Jâ  nâo  «  possível  occultar  o  pgjg  |gjg^  Antas  da  tudo,  como  tuluro  praximo  da  grandM  proa-  inaCCéSSlvei  á  economia  DaCtO-  pelUdu  dentro  da  tal  lurto  dc  legtutaa  brasllalroa  eompareoau.  ]a 
du  Trabalho  surge,  no  oalural.  grro  gra  que  Incide  o  govarno  ao-  p, ingira  obaerençüo.  davamos  «d-  partdadee,  nal,  especialmente  áquella  que  i7V„°nÍlIín**™iS'^ll?í*‘rlrodra  '  5®  ^®®'‘®y-Uluii  da  La 

nu  espirita  de  toda  a  *  bre  a  produegâo  do  ouro  nado-  lambem  com  a  aloqusncla  N«m  tanto,  nem  tão  pouco. . .  artigOS  importados.  Cambial,  nestes  tru  ulUmos  An-  J  rg,^ gj'*»'),  ®d“  ^“nhosu  ^lên^ 

tsrefn,.  agora,  sera  muiw  lui  „g,.  ^  consumo  do  oa-  O  exagero  do  principio  realmen-  .  revender  seia  oa-  "®*.  **“  ■'''®  ®  ferrotennienlo  das  •  qOes.  Foi-lhes  servido  úm  ver- 

Mdl  do  que  antes  de  ,  j  „  mundo,  no  período  qua  la  noa  fu  recear  o  tuptr-sxagaro  OS  re  cn  ,  J  ^  verdadalru  lorgu  cresdoras  da  moulh  da  honra, 

promptas  todas  essas  leis  que  re-  O  ouro  «  o  unico  nriigo  o  rni  msnnr  d»  axora  fã  O*  aprOvéitar  em  SUas  in-  dlsponlblUdsdss,  a  axerolUdo  o  Mais  Urtie  os  delegados  estiva- 

^m.  hoje.  as  reugues  entro  sm-  desvalorizado,  cujo  volume  entre-  acaba  d.  transcorrer,  foi  muor  de  wra.  do  Hustrias  confisco  a  Mvor:  em  primrirr,  lo-  raiTna  sida  ra  -cffi"  anda 

pregudüs  e  empregadores  O  ma-  tanto,  nem  sequei  apparcce  em  do  que  o  veiUlcado  no  corraspon-  I  «ortcir,  d»  w  '  4  A  Wm  Ea»®®  ^®  Brull.  qua  ibu  lol  sereldo  uro  "lunoh*  qual  ralT  preridída^pelo  "dr.*^l  RuII  dos  íõprios  commtESsríai.  ^ 

lerlal  eaUl  quasl  todo  «hl.  Ha  JA  nossa  exporução.  e  nâo  appareca  dsnle  psrlodo  anterior.  começo  a  fiquemos  am  poslgfn  da  JJj  unj  aspecto  dessa  ultima  assim  com  uma  quantidade  me-  decorreu  em  franca  eerdlslldsdi.  ter,  dlrector  da  Wtlhelmsliaasa.  Todos  os  cafâs  da  Prsça  At^J 

•  r.  a  -  a  m  I  AMaIC/Ia  SSSA  t"U  AB  ImAAB  a  m  .  «  Am  mm  11  mÂIm  AlãitA  AMOSMA  ãmt  í  t^XhM  AAAM»^  A-  J  «  .  _  **^  I  _ _ .MM*  flVDt* 


imm  o.  0  Jornal  Moenttl*  a  neceoMa* 
ra  de  terminar  a  tortUlcoção  du 
__  costu  da  Cauta  e  Cadix,  rafbr- 
çor  a  défaaá  da  Catalunha  •  tor¬ 
nar  u  Baleares  Inexpugnáveis.  QRIB  ÜC  D  GC  levoi»»" 
bera  oema  da  augmpntor  u  tbrçu 

urui  e  navaea,  prinelpalmante  Paris,  10  (Havas)  —  As  nire 
no  concernente  4  oenstruegão  da  «  cordas  vermslbas.  trsilíii  t* 
aubmoTlnaa  dsstroyeri  a  navlof  delagaçãea  aoclallstu  a  risu^ 
porla-minu.  nlatu  em  oommemoraçlo_4uj][ 

•  ►  otimu  du  ®®®«'‘re®'**^"*,ÍJI. 

(5IZ33)  CASALA-PORTA  I  callocadaa,  desde  a  •h*®*'}'  *í 

O  BDRAQDINHO  DA  SORTE  ãegràos  do  pedestal  da  eiBlw 
iis>Ae  '  (68004)  Ropublloa.  As  flores  e  eswAt 

'•f®*  -  »»®®«*  guíaa  anloçadas  fH»*  * " 

I.  n  ,  vlolata  Unham  apenas  si^»™ 

*■  Proiegaem  ai  negocia* 


$õet  fraBC0“illemii  to* 
bre  qaestões  sarreiuei 


viuítsira  uikUMik  ■  --  -  ._j 

de  ouro  o  nome  da  asíoclsçM » 
aa  offareccram.  Bntrs  is 
mola  bellu,  Rguraro  as  d» 
do  eemmnnista,  do  parlMe 
lista,  das  mocidades  c®™"™! 
tag  e  da  «ssdclaçio  rspuM*** 
dos  antigos  combstentis. 


Paria,  11  (Havu)  -  Ag  nego-  ®°*  •""''®® 
claãea  franco-allainães  sobre  u  As  delegaçOes  que  dsnJWf 

Srahl^mftJi  aifldlR  «VMnieginIráa  Mie^  a«m  rugpFdillja  nrdpfn.  At60U  ^  ^ 


OOKREIO  DA  MANHA  —  Tfrça-fvlra,  12  do  Fevereiro  de  10;tô 


bnuic*  doi  dlrtltot  Rduanslnx, 
Ndo  MMo  monopollo  do  Baneo  do 


Homenagem  do  funccíonalísmo 
publico  ao  deputado  federal 
classista  dr.  Paulo  Martins 

0  CRANDE  ALMOÇO  DO  AlTOMOVEL  CUJB 
E  OS  DISCURSOS  TROUDOS 


O  QUE  HOUVE  HONTEM  NA 
GAMARA  DOS  DEPUTADOS 


Onill,  maê  eem  o  /oouldodo  do 


Ajude  0  creiclmento  de  »eus  filhos  com  doçura. 
dandoMhes 


lodoo  oê  Banaoi  m  «mlillrem,  — 
K  altuaclo  modlfloor«ft>U  oomo 
por  ancanto, 

Vajamoa  quaM  airtani  ao  oonao- 
quonilaa  da  obrintortodada  do 
paruAanlo  tm  ouro  doa  dlnlloa 


A  MAIOR  VANTAGEM 

PARA  QUEM  COMPRA 

A  CREDITO 

E’  OFFERECIDA  PELA 


aduantiroa,  oont  a  (Muldada  da 
amiaala  doa  raipoollvoa  valoa  por 
todo  a  quajquor  Banoo  para  liao 
liabllltado.  Coda  vala  ouro,  aialm 
adquirido  a  antrarua  na  thaaoura» 
lia  daa  alfandaiaa  Importaria  na 
roalliaclo  Immadlata  do  uma  dla> 
ponibllldada  am  ouro,  no  eitran* 


super  creme  de  bananas,  rico  cm  vltpmlnas  A.  B 
C.  —  caldo  c  proteínas,  dozagem  sclcntlflca  con 
tendo:  Bananas  —  Leite  —  Guarani  e  Assucar  It 
vre  de  qualquer  acidez. 


A  aaaaSo  da  Camara,  hontam.l 
foi  proaldlda  paio  ar.  Antonloi 
Carloa.  l 

Sobre  a  aota,  falou  um  olauta* 
U,  lendo  tolosrammaa  de  banca- 
rioa  doi  Bitadoi  contra  o  proja- 
oto  da  lel  do  leiuranca. 

Dlieo  qua  la  no  pala  "bouvea. 
aa  um  govarno  honeato",  eirta- 
menta  o  povo  leria  tratado  com 
mola  cartnbo  a  tarminou  amaa- 
gando'  a  altuacSo  domlnanta. 

Sagulu-ta  na  tribuna  o  ar.  Ai- 
da  Sampaio,  que  reapondeu  ao 
dUourao  do  padre  Arruda  Camara 
contra  aa  miaiaa  de  tomatea. 

O  expediente  conetou  de  pa¬ 
peie  eem  tmpOrtanola. 

Uif  ORADOR  INTEORALIBTA 


alta'  da  ciunblo,  advenlentea  da  re- 
IniUlulcAo  do  pagamento  doa  dl- 
roltot  am  ouro. 

Fodar-aa-la  objaotâr  qua  tolvei 


com  os  seos  SORTEIOS  DE  QUITA* 
ÇÀO  DE  DÉBITOS,  que  a  grande  caia 
brasileira  realiza  inensalmente  entre 
OI  seus  milhares  de  prestamistas.  O 
proximo  sorteio  será  no  dia  13  do  cor* 
rente;  concorrendo  ao  mesmo  lodos  os 
clientes  que  estiverem  em  dia  com  os 
seus  pagamentos. 


é  um  doce  alimento  de  alto  poder  nutritivo,  de 
grande  digcstibilldade,  tc.'talece  e  nlo  engorda. 
Peça  ao  seu  fornecedor  uma  caixa  por  telephonc 
agora. 

j/A.  Fabrica  Doceviii  —  Rua  Buenos  Aires,  87. 
Tel.  23*4432. 


nSo  foue  faoll  encontrar  diipo- 
nlbllldodci,  no  morrodo  bancaiio, 
pura  attandar  Uü  forvlco  d«  omla- 
Édo  do  valea  ouro.  .Ta)  objocc&o 
Improoodaiia  pofquo  a  emliiSo  do 
valei  ouro  6  nogoolo  banoarlo  que 
ifforaoa  margem  lucratlvaa,  no  li¬ 
mite  daa  oaollIacOoi  camblaee. 

C~  -  "  "  ■  -  • 

nem  iooonheee  . .  . . 

onde  melhor  Intaroue  ou  melhor 


“Cornifi  'Iq  .ManhH",  eobre  uni 
artigo  du  momo  or^o,  no  do¬ 
mingo  paiuudo,  reforante  1  eua 
attitude.  no  debate  da  queitlo  da 


Uberdade  do  oommorcto  de  cam¬ 
bio.  B  lê  a  carta  em  cauia,  eti 
que  accentúa  que  a  eua  oampl- 
ntyi  “6  pelo  taneamonto  de  tudo: 


Ora,  0  dinheiro  nlo  tem  patria, 
nem  reconhece  frantelrea.  BitA 
onde  melhor  Interoue  ou  melhor  j 
Jure  aa  lhe  ofterece.  Aceieecenta- 1 
•a  que  a  Uberdade  de  emlUlr  vale 
ouro  faoflitaria  a  concorrência,  o 
que  eoniUtue,  por  via  de  regra, 
faotor  de  alta.  A  depreseSo  qua 
cerlomenta  haveria  noe  pri.-nelroe 
momentoi,  teria  de  desapparecer 
pam  permlttlr  a  normollxagio  doa 
noaioe  coracoee  ae  voltam  pam  negoolos,  pouco  a  pouco, 
a  PatMa  eatremeclda."  Poder-«-la  ainda  objeotar  que 

SeJa  eato  o  voiao  a  o  noieo  em-  a  acquialclo  do  vala  ouro  aggra- 
ponho,  para  maior  gloria  do  Bn-  varia  o  marcado  da  cambio.  Em 
elll"  piimolro  logar,  tal  acqulalc&o  se 

dilua  no  vulto  doa  negocloa  dla- 
0  DISCURSO  DO  DR.  PAULO  rloe;  e,  em  aegundo  logar.  a  au- 
MARTINS  eencla  do  governo  no  mercado  hSo 


rsíãõT 


S  pala  moralItacSo  do  proceaao  do 
compra  e  venda  de  cambíaes,  aam 
confisco  nem  tavorea  para  expor¬ 
tadores  ou  Importadores.'' 

O  ar.  Fablo  BodrS  tambera  pe¬ 
diu  a  palavra,  e  declarou  que,  no 
ultimo  debato,  flcAra  de  apresen¬ 
tar  um  aubatltutlvo,  no  projecto 
de  ll)>erdado  do  eommorcio  â<t 
cambio.  B  dealncumblndo-ee  dea- 
le  encargo,  ta  lEI-o,  e  anvlal-o  A 
meao,  para  aer  Incorporado  ao 
proceaao, 

EU-o: 

"O  Poder  Legislativo  decreta: 

Art.  1*  —  A  partir  de  primeiro 
de  junho  proximo  eei-A  Uvre  o 
commerclo  de  cambio. 

Art.  2*  —  O  prealdente  da  Re¬ 
publica  farA  estudar  pir  uma 
commlsaSo  de  peritos  economli- 
taa  e  representantes  do  Theeou- 
ro  e  do  Banco  do  Braall: 

a)  —  a  altuacAo  do  Thcaouio 
e  da  economia  nacional  em  tace 
da  Uberdade  de  cambio  e  da  eco¬ 
nomia  dirigida  de  outráa  noeSes; 

b)  —  a  melhor  fdrma  de  au- 
gmentar  oa  tocurios  do  Theaou- 
ro,  sD  se  tiver  de  enfrentar  um 
deaequIUbrIo  orpament&iio, 

o)  —  a  mais  justa  e  equitati¬ 
va  llquMacfio  doe  dopaeltos  tel- 
do  Braall  pam 


câo  os  ara.  Teixeira  Leite,  Adal- 
uorto  Corria,  Pereira  Lyra,  JoAo 
Qulmaries,  Cardoao  de  Mello  Net- 
to,  Fablo  Sodrt  e  Ribeiro  Jun¬ 
queira.  O  presidente  proolama 
vlotorioeo  o  projecto,  ficando  o  ar. 
Arllndo  Leonl  do  apresentar  o 
parecer  na  próxima  reunlAo. 

O  sr.  WaJdemar  Falcão  deu  co¬ 
nhecimento  doa  estudos  que  ainda 
estilo  aendo  feitos,  no  MInlateno 
da  Educagão,  aobro  o  projeolo  re¬ 
lativo  Aa  tubvengOea.  E  lembra¬ 
va  lato,  a  propoilto  dos  requerl- 
montos  de  andamento  doa  proje- 
otoa  em  plenário,  eob  fundamen¬ 
to  do  que  estavam  ha  mais  de  SO 
dloa,  nas  commtsiOea,  Lembrava 
leto  A  commissão,  para  uma  pro¬ 
videncia.  O  prealdente  declarou  i 
que  constaria  lato  da  acta,  s  au-| 
torUou  o  relator  a  ee  oppOr  a  es¬ 
se  requerimento  em  plenário. 

O  sr.  Teixeira  Leite  leu  pare¬ 
cer,  com  substitutivo,  ao  pruje- 
cto  dispondo  sobre  os  inedicoa  do 
classe  do  Exercito.  O  sr.  Ribei¬ 
ro  Junqueira  requerou  sobre  o 
mesmo  que  fossem  ouvidos  og  mi¬ 
nistérios  ds  Ouerra,  da  Alarlnha  • 
da  Jàsilga.  O  prealdente  ouviu  a 
commtssAo  sobre  essa  preliminar. 
B  a  commlseão  odoptou  a  preli¬ 
minar. 

Por  fim,  o  sr.  Porelra  Lyra  ou¬ 
viu  a  commissio,  sobre  o  proje¬ 
cto,  que  lhe  fOra  dado  a  relatar, 
dando  credito  para  oa  estudes  pre¬ 
liminares  da  ponte  ligando  a  Ar¬ 
gentina  ao  BrasU.  Consultava  so¬ 
bre  a  fonte  por  onde  correr  a  des¬ 
pesa.  O  debate  alonga-ee,  e,  fl 
nalroenle,  nfio  havendo  mais  nu¬ 
mero,  0  presidente  encerra  a 
sessão. 


(}]}») 


Na  hora  do  sxpedisnts,  o  pri- 
Jehovah 


Um  aspecto  do  almoço  ao  dr.  Paulo  Martins 


Para  maior  embellezamento 
do  bairro  Grajahú 

■  ii 

Foi  inangorado,  domingo  nltimo,  o  sen  novo  jardim 


melro  orador  foi  o  ar. 

Mottn,  que  enalteceu  o  movimen¬ 
to  Integralista,  contando  a  eua 
historia  em  noeio  pais.  Nucou  o 
movimento  — •  dleso  —  em  B.  .  au- 
lo,  CearA  e  Bello  Horixonle  e  foi 
consequência  dos  primeiras  dei- 
rovolugão 


Os  smigof  de  dr.  Paulo  Mar- 
tJne,  director  das  lendss  Inlomas 
Bs  Thesouro  Nacional,  offerooe- 
ram-lht  ante-honthm  um  aimoqo, 
Bo  Automovel-Club,  sm  regosijo 
Oe  sua  eleliAo  para  deputado  fa- 
Bersl,  oomo  repreeentanto  do 
funccíonalísmo  publico.  Essa  de¬ 
monstração  do  apreço  decorreu 
hum  ambienta  eoidlallailmo,  com 
h  presença  de  cerca  ds  trexentas 
pessoas. 

Servido  0  ehampagne,  e  dr. 
Paulo  Ramos  ,  direotor  da  Des¬ 
pesa  do  ThesDuro  Nacional  pro¬ 
nunciou  um  dleeurao  do  qual 
•panhAmos  os  trechos  prlnelpoee. 

Referindo-se  oo  ftmccIonaUsnto 
publico  disse  que  sendo  uma  mav 
na  anonyma  e  esquecida,  entre¬ 
gue  diuturnamente  oo  trabalho 
productlvo  e  estafante  na  obs¬ 
curidade  dos  gabInelSes  daa  t«- 
ptrtlçSea  ou  das  ofílcinos  dos  es¬ 
tabelecimentos  Industrloes  do  Es¬ 
tado,  nunca,  atS  hoje,  pudera  oo- 
jber,  oo  sol  magnitlco  da  demo- 
cracU,  o  beijo  radioso  do  trlum- 
pho  a  da  gloria. 

E  proscgutndo: 

*Não  sou  dos  apaixonados  apo¬ 
logistas  da  repressntaçSo  protla- 
elonai  no  syatema  poIiUco  ado- 
ptado  pela  nossa  lel  fundamental. 
Num  regímen  llberal-democratl- 
eo,  ainda  contaminado  ds  vioioa 
Inveterados,  •  num  polz  como  o 
noeso,  em  que  aa  ossoclaçBeg  syn- 
dicacB  apenas  despontam,  eem 
bases  soHds  a  e  definitivas,  o  aut- 
fniglo  corporativo,  de  certo,  nem 
sempre  ssgrarA  as  reaes  expres- 
sdes,  os  verdadeiros  valores,  que 
devem  representiar  es  classes, 
numa  selecçSo  de  antbentlcos  ex¬ 
poentes,  Isenta  de  Influencias  es¬ 
tranhas  e  malaâs. 

Mas,  nõo  reata  duvida  que.  In¬ 
cluindo  no  corpo  legislativo  a  re¬ 
presentação  profissional,  quis  a 
Constituição  Interviessem  Imme- 
dlsti  s  dlrectomente  na  vida  no- 
ctonol  os  seus  prlnolpaes  eleman- 
tcB  cooidenadores. 

Na  organização  do  Estado,  o 
funccíonalísmo  publico,  fdrma  a 
ossatura  do  grande  apporelho 
■oclol.  B'  elle  a  nação,  o  Instru¬ 
mento  de  estruefura  existencial 
dis  sociedades  políticas.  BUml- 
nol-o  seria  destruir  o  Bstsdo, 
formula  ds  vida  das  conocUvida- 
des  constituídas,  qiie  ga  novas 
doutrinas,  por  mola  arrojadas  e 
fUcinantes,  não  conseguiram  de¬ 
molir,  ou  sequer  ábálar. 

Desfarte,  cresce  e  avulta,  sr. 
dr.  Paulo  Martins,  a  mtasão  que 
vos  está  reservada,  como  repre¬ 
sentante  dOBsa  classe,  nos  cer- 
tamens  em  que  Ides  tomar  parte. 

Por  fortuna  vossa  e  nossa,  so- 
be.iam  em  vds  os  predicados  mo¬ 
raes  e  Intellectuaea  que,  desde  jA. 
vos  asseguram  brilhante  partici¬ 
pação  nos  debates  doa  complexos 
e  graves  problemas  com  qub  de¬ 
fronta  0  pais,*' 

Depois  do  apontar  os  attrlbu- 
tos  do  homenageado  avançou: 

"Mos  a  vossa  acUvldade  não  se 
Umltou  apenas  ao  simples  dee- 
empenho  dos  encargos  burocrá¬ 
ticos.  Os  vossos  traltolhos  ahl  es¬ 
tão,  attestando  a  etflclenola  do 
vosso  labor,  o  brilho  do  vosso  lo- 
tellecto,  a  extensão  da  vossa  cul¬ 
tora.  Dissertastes  sobre  as  "Cai¬ 
xas  Economlcaa  do  Braall":  or¬ 
ganizastes,  com  outros,  o  "Pro¬ 
jecto  do  Codigo  Aduaneiro'':  oo’fl 
outras  ainda  trabalhastes  na  re¬ 
cente  reforma  dos  serviços  da 
Fazonda  Nacional,  que,  sob  a  vl- 
eão  esclarecida  e  patriótica  do 
Insigne  vulto  de  Oswaldo  Aranha, 
deu  ao  Importante  departamen¬ 
to  administrativo  do  Braall  uma 
organização  modelar,  padrão  do 
que  do  mais  perfeito  até  hoje  sê 
tem  realizado  no  palz.  Isto  sero 
talar  em  trabalhos  de  menor  Im¬ 
portância  —  ensaios  diversos,  re¬ 
gulamentos,  expoBlçdes,  relatórios. 
Na  tribuna  e.  na  imprensa,  quer 
em  conferencias  e  dliouisos,  quer 
em  artigos  doutrinarias  e  de  orl- 
tlca,  demonstrastes  a  polyroorpba 
expi'cssão  da  um  espirito  rutilan¬ 
te,  forrado  de  observação,  equilí¬ 
brio  e  bom  eenso. 

Nesta  primeira  legislatura,  a 
se  Iniciar,  vão  so  debater,  na  Ca¬ 
mará  dos  Deputados,  assumptos 
da  maior  relevância.  Interessa.ldo 
uns  mala  intimamcnte  A  classe 
a  que  pertenceis  o  outros  A  col- 
lectlvldadc.  Entre  estes,  eobre- 
sAem  a  questão  economlcs  o  fi¬ 
nanceira,  do  que  depende  o  pro¬ 
gresso  e  o  futuro  da'  nossa  pró¬ 
pria  nacionalidade  e  sobre'  a  .tuel 
tendes  estudos  especializados :  a 
questão  social,  que  nesta  hora 
sglta  todo  0  mundo  civilizado 
exigindo  dos  governos  leis  sabta< 
0  prudentes,  de  modo  a  assegurar 
a  ordem  publica,  sem  desattender. 
entretanto,  as  Justas  o  legitimas 
asplraçées  do  proletariado:  e  or. 
elornos  problemas,  sempre  novos 
e  palpitantes,  num  polz  oomo  o 
nosso  —  terra  moça  e  de  colossal 
raslldüo  —  quaos  sejam  os  da  'n- 
(trucçõo,  da  saude  publica,  da  vla- 
Çio,  dos  transportes,  da  agricul¬ 
tura,  da  emigração,  etc.  Entre 
nquelles  exsurgc  e  se  ImpAe,  psis 
)>»a  Importância,  o  estatuto  dos 
funcclonarloa  públicos,  que  a  nova 
Constituição  expressamonto  pro- 
ecreveu  para  melhor  garantia: 
dos  servidores  da  nação,  a  par  de 
ealtilarcs  medidos  que.  no  h-íu 
proprlo  tp.xto,  consignou,  salva- 
guard.mdo.os  de  possíveis  golpes 
de  arbítrio  o  prepotência.  Como 
technico.  conhecedor  que  sois  lan 
necessidades  e  das  piovsçées  n 
que  estamos  expostos  e  doa  de 
veres  e  encargos  qne  nos  lâo 
commeltldoB,  a  voe*a  esclareci  la 
palavra  na  sua  elaooraçâo  coii- 
slituirã,  Indubitavelmente,  preclo- 
fO  elemento  para  a  perfeição  ds:- 
ío  ImporLinle  codigo. 

Pela  natureza  do  mandato, 
afasüdo  dos  corrilhos  pollllevs, 
livre  da*  chamadas  InJunecOes 
partldarlaj.  tendes  deants  da  vés 
ampla  liberdade  de  acção.  Polí¬ 
tico  dfveb  ser  na  jui)a  accepçãi' 
da  palavra,  scra  vos  esquecerd-« 
Jim.ai,  que  funccionarlo  publb-o 
zois  e  continuacs  a  ser. 

E  concluindo: 

"Sr.  dr.  Paulo  Martins  —  Nes¬ 
te  tn»ianlc  de  consagração  doji 
'OfHi»  méritos,  confraternizados 


Foram  dizer  ao  jniz  que  elle 
seria  desacatado  e  o  magis¬ 
trado,  allegando  não  morrer  de 
caretas,  dispensou  as  garan* 
tías  que  lhe  queriam  dar 

Era,  hontem.  a  ultima  sessão 


lUusOoa  oriundas 
do  1930. 

Continuando,  acereacentou  que 
0  Intcgrallamo  era  uma  revolução 
ds  Idfas  •  qus  negava  o  movi¬ 
mento  revolucionário  d«  1910,  o 
qual  tinha  etdo  um  produclo  de 
conchavos  poUtlcos,  movimento  — 
diese  —  qus  foi  apenas  uma  mu¬ 
dança  de  homens  por  homeni,  o 
que  aearretou  profunda  decepção. 
A  mocidade  qus  tomou  parts  na- 
quells  movimento  medíocre  hoje 
tenta  fazer  a  verdadeira  revolu¬ 
ção,  aquella  que  em  dias  proxl- 
moa  —  aoorescentou  —  conquis¬ 
tará  o  Brasil. 

Prosegulndo,  declarou  que  o  in- 
tegtallsmo  brasileiro  A  uma  Ini¬ 
ciativa  que  se  não  fllla  a  nenhuma 
Ideologia  estrangeiro.  Nega,  sim, 
os  princIploB  democnticoe,  o 
que  Importa  dizer  que,  venee- 


i-ongo  e  eloquente  o  diecuno  do  pre  verlflcadaa  quando  se  preaen- 
dr.  Paulo  Martins,  agradecendo  a  te  quo  oa  seua  tomadores  estio  sm 
homenagem  doa  loua  amigos,  des-  campo.  Parece,  porbuito,  qus  a 
pertou  caloroios  appiauaoa'  dos  exUnoçio  da  cobrança  em  ouro 
convivas.  dos  direitos  aduaneiros  foi  a  cau- 

A  angiutla  de  espaço  leva-nos  sa  principal  daa  difflculdades 
a  synthetlsal-o.  camblaos  preaentes,  aggravando  a 

De  tnlolo  afflnnou  que  ha  pro-  altuoção  doa  congaladoi,  cada  voi 
vss  ds  eunlzade,  de  carinho  e  ds  mais  difflcl]  de  resolver, 
solidariedade  tão  grandiosas,  tio  Não  seria  mesmo  possível  oon- 
tmponentes  que  servem  séments  ceber  uma  despesa  osro,  eem  uma 
paiu  demonstrar  quão  longe  eetA  reodlo  ouro  que  Ibe  correspon- 
o  verdadeiro  morlto  do  homona-  desse.  Attenda-so,  mala,  para  o 
geado.  seguinte:  noa  paizes  de  oamblo 

Repisando  a  sua  modéstia  fez  errático,  onde  as  oectlIaçSes  cam- 
aentlr  que  sa  demonstraçOes  ds  blaas  são  permanentes,  a  receKs 


lltIcoB  fluminenses  Interessados 
no  pleito.  Vlam-se  all  candidatos 
a  deputados  tederaes  o  estaduoes 
da  União  Progresslets,  do  Popu¬ 
lar  Radical,  do  Socialista,  do  Bvo- 
luclonlsta,  do  Republicano  Flu¬ 
minense,  oto. 

Quando  era  discutido  um  dos 
recursos,  o  Jutk  Oldemar  Pacheco 
pediu  o  seu  adiamento.  Obteve-e. 

Foi,  então,  julgado  o  outro  re- 
ouno  s,  em  seguida,  e  primeiro, 
lato  e,  e  qus  o  ar.  Oldemar  Pa¬ 
checo  queria  fosse  sdiodo. 

Betavam,  pota,  liquidados  or 
ultimas  caecí  doa  elelçOes  sup- 
plementorea  do  dia  27  de  janeiro, 
conformo  notIelAmos  em  outro  lo¬ 
gar. 


loa  no  Banco  _  _ 

acqulalção  do  camblaos. 

Faragrapho  unico  —  O  presi¬ 
dente  da  Republica  remetterA  é 
Camara  dos  Deputados  o  relató¬ 
rio  e  ooneluafles  dessa  commit- 
são  cora  OI  auggestOes  e  proje¬ 
ctos  do  lel  que  entender  neceaea- 
rios.  aos  Interesses  do  palz.  Sala 
daa.  commiaeéee,  8  de  fevereiro  de 
1936.  (a.)  —  FaMo  8odré.“ 

O  ar.  Euvaldo  LodI  também 
fala,  e  dA  o  testemunho  de  como 
na  Commissão  do  Commerclo  Ex¬ 
terior,  do  que  faz  parte,  ae  acom- 
iMinhon  com  Interesse  o  debate 
da  Commissão  de  Finanças  e  Or¬ 
çamento,  sobre  o  projecto  de  U- 
berdado  do .  commerclo  de  cam- 
biaes.  B  accentúa  qus,  de  facto, 
a  providencia  do  Banco  do  Bra¬ 
sil  é  motfvo  de  jubilo  para  a 
Commissão  de  Finanças,  refle- 
ctlndb  uma  vlotorla  de  uma  dos 
suas  companhas.  DIsee  que  não 
ee  podia  contestar  qua  tOro,  rsal- 
mente,  uma  vlctorla  com- 
mlssão, 

A  seguir,  o  ar.  Arllndo  Leonl 
apresentou  o  parecer,  redigido  de 
aceordo  com  o  vencido,  e  con¬ 
cluindo  por  projecto  dando  o  cre¬ 
dito  de  SlOOOSOCH),  para  acqulalção 
de  terrenos  ond»  estA  a  estação 
experimental  do  criação  do  La¬ 
ges.  Foi  0  mesmo  aaaignado. 

O  sr.  Arllndo  Leonl  ainda  len 
parecer,  concluindo  por  substitu¬ 
tivo,  sobre  ee  offlclaes  aviadores, 
submaxlnlitai  •  médicos  radlolo- 
glataa.  Houve  debate,  de  que  par¬ 
ticiparam  Os  srs.  Fablo  eodtS, 
Cardoso  de  Mello  Netto,  Euval¬ 
do  LodI  e  Adalberto  Corrêa.  E  o 
sr.  Oées  Monteiro  pediu,  •  ob¬ 
teve  vista. 

.  O.ar.  Gfles  Monteiro,  em  segui¬ 
da  requereu  ee  soUcItosso  Infor- 
ipaçSes  do  Ministério  da  Ouerra 
sobre  quanto  percebe  octualmeo- 
te  a  viuva  do  X*  tenente  Joa¬ 
quim  Oomee  de  Oliveira,  para  at- 
tender  ao  requerimento  da  mes¬ 
ma  viuva.  Foi  0  pedido  de  Infor 
mação  deferido. 


O  novo  Jardim  do  Grajahú 


ARMANDO  A  INTRIGA 


Foi  Inaugurado  domingo,  pela  novo  jardim,  tendo  por  essa  ocea- 
manhi,  o  jardim  publico  do  l»lr- Islão  a  menina  LSa  Cavalcanti  de 
TO  GrsijahO,  Assim,  pois,  aquelle  Andrade,  em  pequeno  discurso,  re- 
bello  recanto  do  Rio,  onde  se  eh- 1  lembrado  o  concurso  do  dr. 
contra  um  dos  bairros  mais  ele¬ 
gantes  da  cidade  conta  agora 
com  um  ponto  de  reunião,  a  pra¬ 
ça  Edmundo  Rego,  toda  ajardina¬ 
da,  a  emprestar-Ibe  agradavel  as¬ 
pecto. 

Iniciativa  de  um  grupo  de  mo¬ 
radores,  que  teve  a  secundar-lhe 
a  acção,  a  Inspectorla  de  Mattas 
o  Jardins  da  Prefeitura,  o  novo 
jardim  foi  afinal  Inaugurado  de 
tdrma  festiva  e.solenne, 

Na  parte  terrea  do  coreto  de  ci¬ 
mento  armado,  construído  num 
recanto  da  praça,  fol  rezada.  As 
9  horas,  missa  pelo  nunolo  apoa- 
tollco,  d.  AIolsl  Masella.  ocolyta- 
do  pelo  monsenhor  Pedro  Gaelão 
da  Telga.  Depois  do  ottlelo  reli¬ 
gioso,  d.  AIolsl  Masella  procedeu 
A  benção  do  coreto  e  do  jardim. 

Serviu  de  madrlnba,  a  era.  Lula 
BlmOes  Lopes,  esposa  do  ex-dlrs- 
citor  de  Mattas  s  Jardins  da  Pre¬ 
feitura  qub  ordenAra  a  execução 
dos  obras. 

Na  parte  externa  do  coreto  fol 
inaugurada  uma  placa  commemo- 
ratlya  da  enlréta  ao  publico  do 


O  PRIMEIRO  PROCES. 
SO  DA  LEI  DE 
IMPRENSA 


Betava  a  terminar  o  jqlgamen- 
to.  Alguém,  chegando  junto  do 
sr.  Costa  e  Silvo,  juiz  federal  no 
Estado  do  Blo  e  que  tsm  assen¬ 
to  no  Tribunal  Reglcnal  Eleito¬ 
ral,  soprou-Ibe  00  ouvido,  de  mo¬ 
do  a  ser  percebido  pelo  presiden¬ 
te  da  COrte; 

—  Doutor,  o  senhor  voe  aer 
valado. . . 

—  EuTI  Por  que? 

A  pessoa  que  armava  a  Intri¬ 
ga  dlise-o,  Mas  não  foi  ouvido. 
O  emissário  da  noUela  falou  mais 
alto; 

—  O  senhor  vae  ser  desacatado. 

—  Não  tenho  modo!  —  repli¬ 
cou  0  juiz. 


Luiz 

SImdes  Lopes  ao  comité  Frd-  Me¬ 
lhoramentos  de  OraJahO.  Ao  ter¬ 
minar,  a  pequena  oradora  offere- 
ceu  A  era.  SlmBes  Lopes  um  bou- 
gust  de  flores,  sendo  então  a  es¬ 
posa  do  ex-director  de  Mattas 
multo  eumprhnenUda. 

Foram  ainda  Inauguradas  os 
placas  dos  avenidas  Engenheiro 
Rlchard  e  Jullo  Furtado,  novas 
denominaçBes  dos  antigas  ruas 
ãtaquiné  e  Coravellas.  O  repre¬ 
sentante  do  Interventor  Pedro 
Ernesto,  sr.  Thisr  Gmwald,  des- 


delros  deu  um  aporte.  DIsee  '|uo 
0  jnlegniiemo  tinha  como  Idéa 
fundamental  o  nacionalismo.  Ora, 
sendo  assim  —  acerescentou  — 
São  Paulo  estaria  mal  de  eorte, 
porquanto  é  um  Estado  habitado 
por  italianos. 

A  bancada  paulista  protesta  o 
o  sr.  Acyr  grita  que  toda  gente 
sobe  que  São  Paulo  6  governado 
pelo  conde  de  Mattarazzo. 

Ba  novo  barulho  e  o  sr.  Blas 
Fortes  pede  ao  er.  Acyr  que  não 
esqueça  os  japonezes. 

O  sr.  Jehovah  Motto,  Impassí¬ 
vel,  eontfnúa  a  leitura  do  mani¬ 
festo  fundamental  do  Integnlis- 
mo,  atacando  com  vehemenoia  a 
democracia  liberal, 

E  termina  concitando  os  iior- 
UdOB  4  que  se  personalizem  e 
promsttendo  que  um  dia  o  tnto- 
graltsqio  serA  governo,  espento- 
netunente,  através  doa  molos  le¬ 
gues  que  a  Constltulç^  faculta  e 
dizendo  que  opporllmaménte  ana- 
lyzarA  a  lel  de  legurança  atra¬ 
vés  do  prisma  Integralista, 


O  jnlgamento  do  sr.  Ha* 
niilton  Barata 

Effoctuar-se-A  depois  de  ama¬ 
nhã  o  julgamento  ido  jornalista 
Hamilton  Barata. 

B'  este  o  primeiro  julgamento 
que  se  realiza  em  virtude  da  no¬ 
va  lel  de  Imprensa  (decreto  nu¬ 
mero  27.718  de  14  de  junho  do 
1934).' 

O  sr,  Hamilton  Barata  está  sen¬ 
do  processado  pelo  chefe  de  FoU- 
clá,  capitão  Fellnto  Muller,  devi¬ 
do  a  ter  publicado  no  jornal  "O 
Homem  Livre"  um  artigo  Intitu¬ 
lado; 

.  .Fefinfo  ãfuner,  o  sangue  de  To- 
blos  Wttrchowtku,  dama  por  vfn- 
pança,  com  o  sub  titulo:  —  Poli¬ 
cia  de  bandidos,  e  assassinos. 

Da  aceordo  com  a  lol,  o  jorna¬ 
lista  serA  julgado  por  um  Tribu¬ 
nal  Especial,  presidido  por  um 
juiz  togado  e  de  ddadãoa  sortea¬ 
dos  na  uma. do  Tribunal  do  Jury, 

A  dofeea  do  sr  .Hamilton  Ba¬ 
rata,  estA  a  corgo  dos  dra.  Morto 
BuUífies  Pedreira  e  Jacbson  Go¬ 
mes  do  Souza,  fazendo  parte  como 
juizes  effecUvos  os  senhores  Leo¬ 
poldo  Cavalcante  de  Mendonça, 
Thomaz  Pesado,  Aleixo  Corrêa 
Lopes  e  Octovlano  de  Almeida 


|de  admUtlr,  numa  democracia  U-  va  não  ae  corrige  por  sl,  e  tontt 
boral,  representação  eem  eoraoter  serA  sufflclente,  como  Insufflclen- 
P®J*Uoo.  te,  assim  a  depressão  cambio]  ox' 


.  ,  -  -----  — -  .  —  «as4«uaaau>iosi— 

P®“poo.  te,  assim  a  depressão  cambio]  ox- 

E  cedo,  porém,  para  dizer  dos  ceda  ou  não  aquella  relação, 
males  ou  dos  bsnefldoa  que  derl-  Se  procurarmos  nos  exemplos 
vom  da  representação  dos  cios-  do  passado,  aolução  para  a  crise 

r>  ,  -  _  . 

Joaquim 


Se  procurarmos 


ses.  O  certo,  porém,  6  que  a  ro-  presente,  encontraremos, 
presentação  classista  poderá  of-  slnamentoe  do  grande 

''Murtlnho,  o  cominho  a  i. _ , 

eem  os  Ineonvenlentee  de  ensaloe 
e.provançsa.  Indicados  pelas  néo- 
theoriaa,  todas  naufragando  no 
.  pelogo  Insondável  daa  llIusSea  hu- 
tOB  representem  oe  valores  expe-  monas." 

nonclaes  das  classes,  não  é  de  es-  Demorou-se  em  analysar  as  reo- 
curecer  na  vantogene  de  ordem  Ueaçêes  de.  Joaquim.  Murtlnho  e 
política,  quando  a  maior  daa  bon-  rematou  com  eataa  palavras; 
cadoa  tenha  de  decidir  da  aorta  "O  exIto  dessa  enorme  batalha 
dna  magnoB  problemas  braaUelraa.  doveu-aa  A  visão  do  grande  esta- 
.E',  deas'afteh  um  contrapeso  dista  que  aabla  Impossível  qual- 
apreolaval  que  vlaa  onnullar' a  quer  salvação '  sem  o  emprego  de 
vontade  daa  grandes  contra  as  metbòdoa  closalcos  I 
pequenae  bancadas,  desde  que  o  Desejo  pedir  a  attenção  dos  que 
Interesse  doa  pequenos  não  mere-  me  ouvem  e  dos  brásUelrós  em 
ca  o  apoio  doa  grandes  Estados,  gorai  ‘que,  desdenhando  os  prlncl- 
Fol,  pola,  uma  creaçâo  que  de-  pios  clássicos,  acreditam  nos  ml- 
monstra,  sem  duvida,  a  super-vl-  lagrea  das  doutrinas  lllusorlas, 
são  de  quem  a  ineplreu,  porque  pregoelnm  dãs  emlssêea  de  papel- 
de  um  eystema  eclectlco  é  poast-  moeda,  para  com  ellas  realizar 
vel  a  obtenção  de  bons  frutoe,  as-  planos  ealvadorea  que  ae  eabo- 
slm  não  ee  desvirtue  a  slncerido-  roam  oomo.  castelloa  de  cartas  I 
de  dos  proposltos  de  suo  institui-  Aqui  tomos  o  melo  circulante,  di¬ 
ção;  Claro  é  que  a  deputação  minuldo  do  100.000:9001000,  volen- 
clossleta  deve  eer  observado  eob  do  o  dobro,  quando  ee  ropresen- 
dols  úspectoe:  o  technico  e  o  po-  tava  por  800.000:0001000  I 
llUco.  Vède,  meue  amigos,  uma  cir- 

DlsUnguem-se  ambos,  mesmo  no  oulação  diminuída  em  quantidade, 
terreno  das  dlscuesdes  porlamen-  equivalendo  b  dobro  da  que  se 
tçres.  Fi-ontelras  delimitadas,  não  expressava. 


de  technleoa  que  estudem,  deba¬ 
tam  e  esclareçam  oe  variados  pro¬ 
blemas  naclonaea.  Se  essa  uUU- 


COJIBÇA  O  BSCAND.ALO 

O  desembargador  Eloy  Teixei¬ 
ra,  prealdente  do  Tribunal,  que 
ouvira  a  noticia  levada  ao  juia 
Coala  e  Silva,  virando-se  para  es¬ 
te,  disse: 

—  V.  ex.  péde  pedir  garantias 
porque  o  tribunal  lh'aB  darA.  Nãe 
consentirei  que  seja  um  magis¬ 
trado  desrespeitado. 

Fol  o  Intclo  do  escândalo,  por- 
quo  0  ar.  Costa  «  Silva  replicou, 
alto,  de  modo  a  ser  ouvido  por 
todos: 

—  Não  pedirei  garantias,  Não 
tenho  medo!  Rea^ret  A  altura! 

O  juiz  ficou  exaltado,  natural- 
mente,  com  a  ameaço  e  fez  ver 
que  não  morria  de  caretas... 

Houve,  então,  um  começo  de  tu¬ 
multo. 

Nesse  Interregno,  pollclaes  dea- 
cobriram  que  era  autor  da  amea¬ 
ça,  um  Indivíduo  multo  conbecldc 
peio  appellldo  de  "Barãozlnho", 
cujo  nome  verdadeiro  é  Antonio 
Mello. 

—  ■Pocê  estA  preso!  -r  disse  um 
doa  pollclaes. 

—  Por  quoT 

—  Voc6  prepara  um  desacato 
ao  juiz  federal. 

—  Eu,  nãot 

O  escândalo  tomou  então  pro* 
POrçOea,  porque  "Barâózlnho" 
não  ae  conformava  com  a  accuaa- 


UM  VOTO  DB  PBZAR 


serA  de  assustar.  A  roacção  vlrA 
prompta  c  Immediatamente,  e  tudo 
ae  normallzarA. 

Concedamos  Uberdade  ao  com¬ 
merclo.  Nada  de  restrlcçCea,  de 
artificialismo,  de  valorizações  que 
destroem  riquezas,  em  beneficio 
da  concorrentes  sérios. 

Delxemoa  o  Braall  caminhar  II- 
vremonle  e  acreditemos  na  sua 
Inegualavel  potencialidade.  B,  at- 
tlngldo  certo  grAo  de  desenvolvi¬ 
mento,  serA  Inutll  detel-o  na  sua 
mareba  oscencloiial,'  porque  a  suo 
preponderância  no  concerto  uni¬ 
versal  é  uma  fatalidade, Irremovl- 
vel.  Esse  0  seu  destina,  assegura¬ 
do  por  Deus,  quando  o  dotou  das 
bellezas  e  riquezas  que  são  o  or¬ 
gulho  da  nossa  nacionalidade." 


A  COLLAÇÃO  DE  GRÃO 
DOS  PERITOS  CON* 
TADORES  DO  INS* 
TITUTO  COMMER. 
CIAL 


A  seguir,  fol  spprovado  um  vo¬ 
to  de  pezar  pelo  fklleclmento  do 
sr.  José  Murtlnho,  ez-deputado 
e  ez-senador,  voto  requerido  pe¬ 
los  srs.  Sampaio  Corrêa  e  João 
Vlllosboas,  tendo  talado  sobre  s 
personalidade  do  morto  o  primei¬ 
ro  dos  dois  deputados  citados. 


A  BIBLIOTBECA  DB  COELHO 
-  NETTO  - 


ORDEM  OO  DIA 


Palavras  do  paranympho 
sr.  Simões  Lopes 

A  turma  de  1934  de  cantado¬ 
res  do  Instituto  CammeretsJ  do 
Rto  ds  Janeiro,  oo  eollar  gráo, 
teve  como  paranympho  o  ir.  Si¬ 
mões  topee,  ex-mlnlatro  da  Agri¬ 
cultura  e  antigo  poUtteo. 

Sua  saudação  aos  novos  conta¬ 
dores  fol,  DO  Inicio,  dé  agradeci¬ 
mentos  pela  suó  escolha  como 
paranympho  e,  depois,  uma  sé¬ 
rie.  de  observações  sobre  a  vida 
do  contador,  dizendo  o  ar.  Simõea 
Lopes; 

"A  vosso  profissão,  coihi  vez 
mais  conjugada.  A  vida  tutlma 
daa  activldodes  soclaes,  exige 
actualments  estudos  sérios  e  es¬ 
pecializados.  A  minha  pemanen- 
cla  e  0  trato  diarlo  com  os  vos¬ 
sos  collcgoa  do  Banco  do  Brasil 
revigoraram 


anteriormente,  por 
mols  cem  mtl  contes  ds  réis  I  Que 
OI  papellstaa  entbuslostas  se  mi¬ 
rem  nesse  espelha  e  deepresem  a 
policromia  estonteante  das  notas 
de  papel-moeda  !  -São  as  iheorlas 
vãs,  eem  ezperlencta  e  baseadas 
em  falsos  argumentos." 

B  mais: 

"As  theorlas 


Antes  da  ordem  do  dlo,  o  pre¬ 
sidente  nomeou  os  srs.  Daniel 
Carvalho  e  Noreu  Ramos  para  a 
commles^  do  Codigo  das  Aguas. 

O  sr,  Lago  Isu  um  telegramme 
que  recebeu  do  ar,  Paulo  Mara¬ 
nhão.  Depois,  foram  apprevadaa 
as  seguintes  matérias:  requeri¬ 
mento  n.  39,  de  1936,  do  sr.  João 
VUlasboos,  de  Informações  sobre 
a  prisão  de  um  jornalista  era 
Motto  Grosso  (discusado  anlco); 
requerimento  n.  40,  de  1936,  do 
sr.  Acyr  Medeiros  e  outros,  de 
Informações  sobre  prisões  no  8yn- 
cllcato  Bcosiletro  do  Bancailoj 
(discuzsilo  ttntoo);  8*  discuisão 
do  projecto  o.  101,  de  1936,  auto¬ 
rizando  0  governo  a  aproveitar  os 
sargentos  diplomados  em  odon¬ 
tologia;  :!■  discussão  do  projecto 
n.  79,  de  1936,  regulando  a  exe¬ 
cução  do  artigo  conatltuclonoi 
n.  1-16.  sobre  o  casamento  "o;'.- 
gloso;  com  parecer  da  Commissão 
Ue  Justiça  e  discussão  unico  do 
requerimento  n.  149-A,  de  1934, 
do  sr.  Fernandes  TOvoro,  no  sen¬ 
tido  do  ser  Incluído  nos  annaes  os 
conclusões  apresentadas  aos  go¬ 
vernos  pelo  1  Congrússo  Brasi¬ 
leiro  de  Ensino  Regional  (disous- 
ano  unlea), 

AS  EXPLICAÇÕES  PESSOAES 

Esgotada  as  materiaa  da  ordem 
do  dia,  fol  dada  a  palavya,  .«ira 
uma  explicação  pessoal,  ao  sr. 
Alvaro  Ventura,  que  leu  um  dis¬ 
curso  centra  o  projecto  de  lel  de 
segurança,  sendo  depois,  levanta¬ 
da  a  sessão. 

A  COMMISSÃO  DB  M.VRINHA 
MERCANTE 

O  sr,  João  Slmpllclo  commu- 
nlcou,  hontem,  na  reunião  da 
Commlasâo  da  Marinha  Mercan¬ 
te,  que  apresentaria  hoje  o  aan 
projecto.  E  do  mesmo  serão  ti¬ 
radas  cõplas  mlnieograprados, 
para  debate.  E'  um  projecto  lon¬ 
go,  de  cerca  de  60  artigos. 

COMMISSÃO  DE  FINANÇAS 
E  ORÇAMENTO 

A  Commissão  de  Finanças  ofte- 
ctuou,  hontem,  uma  longo  n>- 
unlno,  sob  a  pioéldencla  do  sr. 
IValdomlro  Magalliãea. 

O  ar.  Euvaldo  Lodl  pediu  a  dis¬ 
pensa  da  leitura  da  acta.  a  qual, 
concedida  a  dispensa,  fol  dada 
coroo  approvada. 

O  sr.  Rltalro  Junqueira  (alou, 
dlzondo  quê,  apõa  A  leitura  da 
sen  parecer  sobre  o  projecto  de 
liberdade  do  eommorcio  de  cam¬ 
bio,  tivera  sabbado  conbecbnen 
to  de  que  o  Banco  do  BrasU  ado- 
piaria  providencias  mais -ou  me¬ 
nos  eguaes  As  sconielbadas  no 
seu  substitutivo.  E,  que  hoje, 
para  melhor  se  esclarecer,  esti¬ 
vera  na  praça,  vendo  confirmadas 
as  Informações,  Arsim,  fõra  ao 
Banco  do  Brasil,  e  all,  na  Carteira 
Cambial,  tivera  cõpla  das  provi¬ 
dencias  baixadas,  pelas  qnses  fe- 
llcltára  o  director  da  mesma. 

O  ar.  Morto  Ramos  tsmbein 
falou.  Disse  que  a  communlca- 
ção  feita  peio  sr.  RUrsIro  Jun¬ 
queira  era  ausoiclcso.  •  reflectia 


O  zr.  Arllndo  Leonl  consulfou 
A  commissão  sobra  nm  projeoto, 
que  lho  tOna  distribuído,  autori¬ 
zando  o  governo  a  adquirir  a  bl. 
bllotheca  e  objectos  de  arte,  que 
pertenceram  a  Coelho  Netto. 
Como  relator,  IncUnava-se  a  sc- 
celtor  0  substitutivo  da  Commls- 
são  de  Educação  e  Cultura.  Ass 
desejara  ouvir  a  commissão.  O 
presidente  pede  que  a  commissão 
se  manifeste.  O  ar.  Pereira  Lyra 
lembra  que  Ibe  fõra  distributdu 
um  projecto,  mandando  adquirir 
a  bibllotheca  quo  pertencera  a 
Juliano  ãlorelra.  E  decidira,  como 
medida  preliminar,  pedir  se  ou¬ 
visse  a  respeito  o  ministro  da 
Educação.  B  ante  uma  pergunta 
do  relator,  respondeu  que  não  pe¬ 
dia  informação  sobre  o  projecto, 
em  debate.  Lembra^va,  oomo 
orientação,  que  JA  se  pedira  infor¬ 
mação  sobre  o  projecto  mandan¬ 
do  adquirir  a  bibllothoca  do  pro. 
féssor  Juliano  Moreira.  O  ar,  Fa¬ 
blo  Sodré  Intervém  no  debate, 
para  dizer  que  a  situação  era  dJf- 
terente.  E  defende  a  acqulstção 
(Ia  bibllotfaeca  e  objectos  de  arte, 
que  pertenceram  a  Coelho  Nett»». 
O  sr.  Daniel  de  Carvalho  tambèio 
fala  e  detende  a  acqulalção  dã  bl- 
bllothcca  do  esctiptor  maranhen¬ 
se.  Lembra  a  propostto  qus  a 
Qrecla  é  Immortal,  pelos  frutos 
de  eua  Intelllgencia.  O  sr.  Tei¬ 
xeira  Leite  mostra  que  se  Im¬ 
punha,  antes,  uma  diligencia,  que 
consistia  em  eonsultor-se  o  Mi¬ 
nistério  da  Educação  sobre  quan¬ 
to  valia  a  bibllotheca.  O  ar.  Car¬ 
doso  de  Mello  Netto  dtz  que  faz 
um  addendo  a  esse  requerlmeniu. 
E  lembra,  prellminarmente,  que, 
a  seu  vêr,  toes  medidas  não  pé- 
dem  mais  transitar,  na  Camara, 
senão  em  projectos  geraes.  6Ias 
lembrava  que  tsmbem  se  pedis¬ 
se  ao  ministro  da  Educação  se 
manifestasse  sobre  o  vstor  e  a 
utilidade  deita,  coma  de  outras  bl- 
bllothecas.  O  ar.  Daniel  de  Car- 
valho  replico,  dizendo  lamentar 
que  o  representante  paulista  ti¬ 
vesse  opinado  que  uma  bibllothe- 
ca  fosse  apreciada  pelo  valor  ma¬ 
terial.  O'  sr.  Cardoso  de  Meite 
Netto  lamentou  não  ter  ouvido 'a 
defesa  que  o  sr.  Daniel  de  Carva¬ 
lho  fizera  do  projecto,  mas  escla¬ 
recia  o  seu  pensamento.  Inspira¬ 
do  numa  orientação  geral.  O  sr. 
Waldemar  Falcão  fez  a  dotasa  do 
projecto,  e  alludiu  aos  recursos 
orçamentários.  O  ar.  Paulo  Fl- 
Ibo,  fez  também  a  defesa  do  pro¬ 
jecto,  accentuando  o  valor  da  bl- 
bllotheca.  como  conjunto  de  obras 
eelecclonadas.  FrequentAra-a,  ce¬ 
rne  amigo  do  escrlptor.  Entretan¬ 
to,  punha  em  evidencia  que  a  me¬ 
dida  era  uma  necessidade.  O  ei- 
criptor.  dentro  do  seu  Idealismo, 
nãe  podia  ler  cogitado  do  dia  de 
amanhã  da  sua  famllta. 

Assim,  votava  pelo  projecto,  sté 
como  uma  medida  de  Justiça 
social.  B  o  presidente  colhe  oi 
votos,  manttestando-se  pela  ap- 
praração  Immedlata  do  projecto 
0  reLitor,  sr.  Arllndo  Leonl.  e 
mais  os  srs.  Dsniel  de  Carvalho, 
Paulo  Filho,  Euvaldo  Lodl,  Wal- 
demar  Fbicão,  João  Slmpllclo, 
Mario  Ramos  e  Gões  Monteiro.  E 
votaram  pelo  cedido  de  informo- 


Denuncia  offerecida 

Aceusado  como  Incurso  no  cri¬ 
me  de  seducção,  previsto  no  ar¬ 
tigo  247  da  Consolidação  das  Leia 
Penaes,  o  promotor  em  exercido 
na  4*  vara  crimino]  otfereceu  de¬ 
nuncia  contra  Ary  Ferreira  Men¬ 
des  'VIanna. 


.  novas  conduzem 
OI  palzea  a  esses  resnltzidos.  In- 
tellzmente,  os-males  do  mundo,  na 


hora  presente,  são  complexos.  A 
destruição  de  rlqiiezas;  o  excesel- 
vo  crescimento  das  dividas  des 
Estados;  a  Instabilidade  das  moe- 
dds;  0  restrloção  da  solda  de  ou¬ 
ro;  a  Inflacção  de  credites  bancá¬ 
rios,  —  são  causas  prlnclpses  da 
cries  financeira  do  mundo.  Ha 
outras  causas,  políticas,  moraes, 
ele," 

"Mos  —  ninguém  se  llluda: 


IMPROCEDENTE  A 
ACCüSAÇÃO 

Por  falta  ds  provas  o  juiz  da 
2*  vara  criminal  julgou  Impro¬ 
cedente  a  denuncia  contra  Arthur 
Pévoa  da  Natividade,  pclo  crime 
de  resistência  a  prisão. 


Esteve  hontem  no  Ministério 
da  Fazenda,  em  conferencia  com 
o  ministro  Bellens  de  AImélda  o 
ar.  Antonio  Souza  ãlello,  dlre- 
ctol-  da  Carteira  Cambial  do 
Bancu  do  Brasil. 

A  conferencia  versou  sobre  aa 
modificações  Introduzidas  no 
novo  regímen  cambial  rccente- 


mtnhos  pro- 
sumpçõea  e  me  ensinaram  a  ren 
der  homenagens  Aquelles  tine, 
slnda  nos  postas  mala  modestos, 
representam  os  élos  de  uma  ca¬ 
dela  .de  esforços  systemalhadcs 
e  contínuos,  de  obreiros  de  Indas 
as  categorias,  A  cuja  Intoltlgencli 
e  disciplina  devemos  as  prospe¬ 
ridades  do  velho,  Institiitc  de  cre¬ 
dito  brasileiro."  ' 

E,  depois  da  outros,  considera¬ 
ções,  dtisB  o  orador: 

"Não  mala  se  púde  aprender  sõ 
naa  lojas  ou  balcões  ou  nas  car¬ 
teiras  de  cscrlptorios,  reprodu¬ 
zindo  regras  do  escrlpttiração  em¬ 
piricamente  oceumulodas  pelos 
nossos  avoengoa  O  commerclo 


TRIBUNAL  DO  JURY 


TUDO  ACABOU  BEM. 


Os  que  assistiram  A  scena  ee 
assustaram.  Disse  um  dos  espe¬ 
ctadores; 

—  Agora  é  que  a  "coisa*  vao 
ficar  “preta". 

Prepararam-se  todòi  para  a 
scena  ftnal,  que  deveria  ser  vio¬ 
lento,  pois  todos  julgaram  que  o 
juiz  Costa  0  Silva  la  revidar  e 
censurar  seu  collega  de  justiça 
local.  Mas  qual!  Tudo  acabou 
bem,  no  melhor  dos  mundos:  o 
magistrado  federal,  dohl  a  mo¬ 
mento,  saiu  do  Tribunal,  risonho 
e  satisfeito,  entra  grupos  de  po¬ 
líticos  de  todos  as  facções. 


ordem  tcchnlca  tomadas  polo 
referido  director,  que  hontem 
convocou  em  seu  gabinete  os 
banqueiros,  para  prestar-lhes  ex¬ 
plicações  a  respeito. 


Julgamento  adiado 

Ao  melo  dia  presente  numero 
legal  do  Jurados  fol  aberta  a  ses¬ 
são  do  Tribunal  do  Juiy. 

Apregoado,  compareceu  a  jul¬ 
gamento  o  réo  Oswaldo  Rodrigues 
sendo  adiado  o  julgamento  em 
virtude  do  nâo  comparecimento 
do  advogado  dr.  Mario  Bulhões 
Pedreira. 


desenvolvimento.  O  braço  e  o'ca- 
pltal  estrangeiros  ainda  nos  eão 
Indispensáveis.  JA  a  cultura  algo¬ 
doeira  paulista  começa  a  sentir 
a  escassez  de  braços.  Não  nos 
esqueçamos  de  que  o  Brssll  é 
grande  de  mais  e  que,  sem  gente 
para'  lavrar  as  terras  do  nosso 
Immenso  tilnter  tand  não  serA 
possível  apressar  o  nosso  desen¬ 
volvimento  agrícola  e  pastoril, 
Desprezenioa  as  loucuras  daa 
novas  '  theoriaa  e  nos  convença- 


Acensado  de  um  crime 
de  apropriação 

Perante  o  julzo  da  2*  vara  cri¬ 
minal  estA  denunciado  Norival  da 
Silvo  Carvalheira  por  ter  no  pe- 
rloda  de  1932  a  1923,  quando  em¬ 
pregado  da  General  Eletrlc  se 
apropriado  do  OSOJOOO. 


do  livre  de  cambio,  Sabemos  to¬ 
dos  das  difflculdades  e  affelçOes 
rteeorrenles  da  escassez  de  cam- 
bliies.  As  coberturas,  originadas 
das  nossas  letras  de  exportação, 
ma]  chegam  para  todas  es  neces¬ 
sidades. 

Logo,  a  situação  de/teilarla  é  In¬ 
solúvel.  Conviria,  pois,  que  o  so- 
terno  obtlve.sse,  paro  os  seus  pro- 
r  los  pagamentos  cm  ouro,  ss  dis¬ 
ponibilidades  que  fossem  precisas, 
deixando  A  Importação  e  Ã  expor¬ 
tação,  ojustare'11-se  pelo  oftelto  ds 
lel  da  oíferta  o  da  procura. 

Mas.  onde  encontrar  o  governo 
roberturas  para  os  seus  p  oprios 
serviços  7  Parece  possível  encon- 
l'nr  a  causa  primaria  da  aggra- 
vaçuo  da  nossa  balança  de  paga- 
mentoe. 

çi  Brasil  é,  como  todos  sabem, 
luilz  devedor,  Tem,  por  Isso,  um 


Em  conferencia  com  o  sr. 
Agamemnon  Magalhães,  estive- 
rtm  hontem  no  gabinete  do  mi¬ 
nistro  do  Trabalho,  os  dnputalos 
■rs.  Alfredo  da  Jlatta,  Cuodes 
Nogueira,  Moraes  Andrade,  Ál¬ 
varo  Mala,  Amaral  Peixoto,  Ed- 
mar  Carvalho,  Pedro  Racho, 
Moraes  Paiva,  e  oa  srs,  general 
Manoel  Rnbello  e  ainilrame 


DR.  CAPISTRANO 

IHed.  Oura  r«e.  IKsl.)  GA!tC.tXTA 
Alcloéo  Giunibiu,  ta-A-é*.  TU.  ZZ  SMé 
($97931 


Tendo  sido  restabelecido  nes¬ 
ta  data,  0  preço  que  vigorava 
para  a  carne  verde  no  lendal  do 
Matadouro  da  ãlauruhy  antes  do 
ultimo  augmento  concodldo,  o 
prefeito  da  NIctheroy,  sr.  Gus¬ 
tavo  Lyra  da  Silva,  em  portaria 
baixada  ao  director  ds  Fiscaliza¬ 
ção.  determinou  que  fosse  revi¬ 
gorada  a  anflgm  tobello  de  pra- 
çoB  do  varejo  noa  açougues  • 
que  é  a  eegulnte: 

1*  qualidade  1$300;  2*  18609; 
3'  11400  0  4*  1»000. 


Moléstias  dos  olhos 
Dr.  Aloura  Brasil  do  Amaral 
Roa  Uruguayano.  26-1*.  ds  1  ãs  6. 

($1201) 


serviço  obiigBtorlo  do  sua  divida 
externa  que  consome  de  nove  a 


0  ministro  do  Trabalho  refor¬ 
mou  em  parle  a  decisão  da 
1*  Junta 


dades  civis  vlajn-se  o  er.  Louts 
Marin,  ministro  de  Estado,  o  sr. 
Désiré  Ferry,  ex-ministro  e  a  ma- 
recliala  Lyauley. 

A  escolha  feita  pelo  papa  Pio 
XI  attrsta  a  vontade  do  Summo 
Pontífice  de  recompensar  oa  pa¬ 
dres  que  consagraram  a  aua  vi¬ 
da  ao  apostolado  naa  eldedea  e 
nos  campos  de  preferencia  a  pre¬ 
lados  eminentes  que  se  distingui¬ 
ram  na  parte  administrativa  da 
egreja. 

Terminada  a  cerimonia  reuni- 
ram-se  em  almoço  no  Pequeno 
íleminarlo.  em  torno  dos  cardeaes 
0  bispos,  varias  autoridades  civti 
e  religiosas,  entra  aa  ouaes  mon¬ 
senhores  Baudrlllart,  da  Acade¬ 
mia  Franceza,  do  Uuébriani,  su¬ 
perior  das  missões  estrangeiras, 
Ruch,  bispo  de  Slrosburgo  e  Felt, 
bispo  ds  Meu,  - 


Fol  solucionado  hontem  no 
Alinisterlo  do  Trabalho  o  caso 
dos  artistas. 

Como  noticiamos  houve  re¬ 
curso  dn  decisão  proferida  pela 
1*  Junta  8e  Conciliação  e  Julga¬ 
mento.  Oa  papeis  foram  envia¬ 
dos  00  ar.  Oliveira  Vianno,  con- 


detrimento  da  collectividade:  o 
não  noa  eequeçamos,  jAmols,  de 
qife  a  soluçõo  do  problema  side¬ 
rúrgico  ImpcrlorA  em  a  nossa 
completa  e  definitivo  Independen¬ 
do  cconomica.  Deixemos,  para 
outros  paizes,  as  expcrienclas  da- 
mnosas  do  regtmen  ds  "auioar- 
ohla”.  Acceltemos  a  Intromissão 


rea  e  francos.  —  é  obvio  que  de¬ 
veria  existir,  como  sempre  exis¬ 
tiu,  receita  ouro  que  servisse  A 
solução  de  pagamentos  em  moeda 
cetrangoira,  Ter-se-la.  para  Isso, 


Uma  ^nde  reuuião  na  Asso* 
ciação  Commercial 


'Se-ã  amanhã  As  9  ho. 


Realiza: 

ras.  no  salão  nobre  da  Escola 
de  Saude  do  Exercito,  a  solennl- 
dade  de  terminação  de  Curso  de 
Formação  de  Offlclaes  médicos, 
nharmaceuticos  a  sargentos  en- 
fermetres. 

O  aeto  terá  a  prei«n:a  de  al¬ 
tos  aatnrldades. 


de  todss  as  difflculdades  da  hora 
presente:  a'e.xtlncção  da  cobran¬ 
ça  em  ouro,  dos  direitos  aduancl- 
los.  Rctliota-se  nas  consequên¬ 
cias  do  tal  medida  e  ntnguem  po¬ 
derá  ter  duvida  do  quanto  ella 
nos  (ol  damnosa.  Restabelecido  o 


A  Associação  Commercial  do 
Rio  de  Janeiro  realiza  hoje  As  2 
horas,  em  sua  séde,  A  rua  da  Al¬ 
fândega  17,  1*  andar,  uma  Im¬ 
portante  reunião  psra  traltfr 
desse  assumpto  de  Indiscutível 
iDtejesae  para  o  commorctos 


turaes.  Certo  será  o  colapso  dosj 
orimelros  momeDtos.  Mas  isso  pão 


Para  iinqiros  cobellos 


AGUA  JAVA 


uliimo  palavra 


COUREIO  DA  MANHA —  To.rço-fHra,  12  de  Fevereiro  de  lO  W 


0  BR.  PAULO  MARANIIAO 
DIRIGE-BE  AO  PRESIDENTE 
DA. REPUBLICA 

O  iprniUlvlii  1‘aiiId  Muranliia, 
dlrtolor  da  folha  do  Norte  «  aup*' 
ploiiin  do  dopuindo,  dlrlalu  ao 
proxldenlp  dii  lUpublIca  o  neaiiln 
t*  («lnKiKmma'^ 

nelf.mt  0  -  O  “DIarln  do  E« 
Udn",  ontkn  iiKlolal,  cnmmoniiin- 
do  a  docUAo  dn  Camnm  ncRando 
llranca  para  riue  «u  a«jn  prncea* 
imdo,  roinuia  ny  uommnntnrloa  aii. 
■im! 

que  nppollani, 


A  NOIVA  REPELLIU 
A  RECONCILIAÇÃO 

E  0  trcsloucatlo  ingeriu 
iiciclü  pliuiiicü,  niúrrciido 

Bylvio  iln  Coala  Mma  oprnuia 
da  Leopoldlna.  niomtlor  n  triivri. 
aa  da  Bllvn  a|n  em  NIctheroy,  na 
terca-fpira  do  aemana  paaandn, 
por  quratSea  de  eliime,  deafliera 
o  acu  noivado,  com  a  Jovon  Nair, 
do  17  annoi,  (lllia  do  Maria  Aueui- 
In  nibelro  omprrauda  no  racrlpio- 
rio  do  dr.  Luiz  Wemeck  de  Caa. 
iro,  A  ruA  Alcindo  Guanabara  nu, 
mero  36,  neala  capllal  n  realdonte 
n  Iraveain  lllbelro  de  Almeida  nu¬ 
mero  3t,  tombem  na  (rontolra  ca¬ 
pital  fluininonae. 

Arrependo-te  depola  Sylvlo 
pretendeu  promover  a  reconcllla- 
C&o,  mna  nada  contegulu  talvez 
porque  Nalr  ji  tiveiia  novoa  amo- 
real. 

Perturbado  pelo  clume  Sylvio. 
domlngro  pela  manh&,  checou  a 
cata  da  aua  ex-nolva,  multo  lívi¬ 
do  e  arquejante,  para  cair  noa 
braqoa  daquella  que  nio  e  cem- 
proliendera.  onde  aoltou  o  teu 
ultimo  Butplro. 

Cliamndii  tinin  ambulancln  Ao 
Serviço  do  Piompto  Soccorro  de 
Klclheroy,  o  medico  que  (ol  ao 
local  nada  ronia  podendo  faznr, 
conalatou  apenaa  que  o  trealou- 
cado  Inserira  torle  ddse  de  acido 
phenico. 

Nn  veipem  do  auleldlo  o  Indlto- 
soSylvlo  mandou  à  aua  ex-nolva 
.  u  aeeulnto  carta: 

ag.2-36  — ,  Ingrata  ex-nolva 
;  NaIr  Auguito  Coelho, 

I  Escrcvo-tlie  eatn  como  a  ultima 
I  pola  nno  poeeo  mala  eupportar  ea 
Ingratidfiea.  MAo  poeto  mala  viver 
!  nem  voei;  nno  eupoprto  outra 
mulher  e  eempre  lul  um  Infeliz. 
Voct  cortou  minha  carreira,  eu 
nlio  me  Inoommodo  e  asora  aa  vee 
peraa  de  nooao  cnnomenlo  vocí  me 
foz  a  maior  InsrntldSe.  Emíim  cu 
ta  perdOo  e  to  peco  que  v&  ao  ne¬ 
crotério  me  ver  pela  ultima  vez. 
poli,  prefiro  morrer  a  viver  com 
outra.  VocA  quo  aempre  me  dla- 


l’OR,  DESGO.STOS 

íntimos 


ADVERTINDO  UM 
GRUPO  DE  NAVAES 
TURBULENTOS  0  SAR¬ 
GENTO  DA  FORÇA 
MILITAR  FOI  ES- 
PANCADO  , 

E’  grave  o  estado  da 
victíma 

Ka  modruROda  de  hontem,  o  1* 


Aspecto»  da  vida 


ERA  UMA  POBRE 
LOUCA 

Dcii  cBcuudaloy  fiigiii  da 
dclqjaciu,  c  foi,  afinal, 
mandada  pnra  o 
liospicio' 

A  noite  ealava 


CARNAVAL  DE  1935 

2  DE  MARÇO 

Grandioso  e  te^ndiclonal  Ballc 
de  Sabbado  de  Carnaval 

-  NO  - 

Gopacabana  Palace-Hotel 

Saiões  do  Casino 
de  Copacabana 

5  DE  MARÇO  »  no 

PALACE-H01EL 

Estes  bailes,  suspensos  o  anno  passado,  terão 
este  anno  o  brilho  e  animação  de  sempre 
VENDAS  DE  MESAS  no  COPACABANA 
PALACE  HOTEL  e  PALACE  HOTEL 

PREÇO  80$000 

As  vendas  serão  encenadas  no  dia  28  de 
Fevereiro. 


UORRIVELÍ 


(PENSAMENlLib  DE  FRAN¬ 
GIS  DE  CRUISBKT) 

tfma  mulher  i  eempre  inoli 
fr.rte  quo  o  fiomcni,  e  poro  liio 
ndo  ho  nceeiildoife  giia  ella  eejo 
iNlelllpciilo.  Ao  ooiilrarlo,  botCo 
que  ic/ani  bunlfot.  Ae  inulficrat 
fqnoranfet  fdm  rnallo  mait  <m- 
prrfo  (oire  ndt, 


Uma  creun^-u  aob  as  ro- 
dnii  do  11111  caminhão 

Internada  no  11.  P.  S>, 
Jalleccu  mal»  tarde 

Kol  uma  icena  raplda  e  emo¬ 
ciona  nte.  A  oraanca  hrincava, 
dciprcoccupada  e  contente,  com 
tuna  nmlRuInhu,  deante  da  real- 
dennla. 

Hua  aleRrla  em  expanilva,  na 
Innoccncla  do*  eeut  cinco  annoa. 
Allco  era,  lalvax,  a  que  main  eor- 
rln,  aimveatnndo  de  quando  em 
vez,  a  rua. 

Num  deete*  raomenlot,  perse¬ 
guida  por  uma  companheira,  a 
monlnu  ao  atirou  4  rua,  eem  no¬ 
tar  a  approximacto  de  um  pe¬ 
sado  auto-transporte. 

Kol  horrlvell 

Dnda  aua  velocidade,  o  pcaado 
vehiculo  colheu  Alice,  anlea  qua 
pudeeaa  fazer  um 


“A’a  vlcllmaa,  , 
ooiiflamea,  pnra  a  juatica  e,  afi¬ 
nal,  ecnlem  n  iliim  renlldnilo  dn* 
decepcOsa,  vando  o  aou  direito  as- 
camectdo,  gapeelnhado  com  esíoa 
a  outras  IntorprataçBe*  quo  con- 
dusem  t  Impunidade  e  A  "aana- 
facon-i  aos  homená  da  brio  a  dl- 


ChuvIscnvB . - 

iriata  o  era  pequono,  âquella  ho¬ 
ra.  mala  de  11,30,  o  .movimento 
iia  praca  saona  1’ena.  Appareceu 
entto,  all,  uma  mulher.  ■  ainda 
moca,  a  proferir  pnlovraa  aem 
nexo,  a  gritar,  a  geatloular,  a 
apoitroplmr  vultos  que  ad  ella 
Via.  Começaram  a  apparecer  po- 
pularei,  quo  aaaltllam,  contrista¬ 
dos,  ao  eapectaoulo  eacaudoloao 
qua  a  Infeliz  dava. 

Kol  chamada  a  hollela  do  17* 
dlatrlcto,  cujo  coromiesario  de  dia 
mandou  ao  local  um  guarda-elvlt. 
Eale,  com  grande  trabalho,  au¬ 
xiliado  por  outros  peaaoaa,  levou 
a  Infeliz  para  a  delegacia,  onde 
ella,  depola  de  multo  Interrogada 
0  do  dizer  palavras  estranhas,  deu 
o  nome:  Sebaatlana  Roberto,  Kol 
a  pobre  mulher'  mandada  recolher 
a  um  doa  quartoa  daquella  repor- 
tlcAo,  de  onde  pela  manhi, 
fugiu,  Indo,  de  novo,  para  a  pra¬ 
ça  Saona  Pena,  onde,  como  uma 


sargento  do  Eaquodrllo  de  Cava'., 
larla  dn  Forca  Militar  Kluminon, 
ao,  Manoel  Folloaa  do  Araújo 
ceava  dcspraoccupadamente  n: 


da  nSa  é  mvtlerloia,  o  sapirílo 
fido  mefloi;  a  asneiro  d  mysle- 
rloso. 

■  •  • 

Oom  uma  mulher  estúpida  ndo 
ha  conversaedo  possível;  nodo 
nei  dlitrde  nsifa;  ndo  ho  sendo 
0«g  amal-a. 

•  •  • 

O  fndlvfduo  que  ausprifa  /oa 
eolleocdo  da  auipalloa  oomo  ae 
/aa  oollecsfdo  da  Insectos  /sao  o 
dluerfe. 

•  •  • 

*...ndo  é  verdade  qua  a  mu¬ 
lher  qua  amomoa  avpprime  toitai 
Cã  outras  mulharesf  Ndo  conca- 
bemos  que  ella  ndo  seja  unfvar- 
aalmenfe  desejada.  Toda  a  /allet- 
dada  nos  vain  dalfs;  o  dia,  o  fu. 
luro,  a  vida,  d  ellaf- 

■  •  • 

A  flietidaie  d  uma  vesllmen- 
<0  para  as  mulheres. 

•  •  • 

Uma  mulher  ndo  deve  exipir 
do  marido,  eu  do  amaafe  umo 
/Idelldede  absoluta,  mas  adments 
que  elle  a  pre/lra  a  qualquer  ou- 
Ira. 

■  *  • 

Oue  exigem  etiaet  Quasl  nada; 
que  eilejamoí  de  bom  hupior 
quando  Idm  vontade  de  rfr;  Iris- 


queria^irar-sê 
DOS  ARCOS 


deants,  contra  o  contumaa  dltfa- 
mndor;  o  processo  lummsrlo  dos 
vindlotaa,  onsrgtco  a  fulminante, 
A  altura  da  aggreasSo.'' 

Devo  declarar  a  v.  ox,  qua  a 
Gamara  ndo  achou  caracterizada 
a  oalumnia  no  qua  motlvdra  o 
processo,  e  debalda  lenho  reptada 
oa  meus  aceusadorea  a  documen¬ 
tar  a  imputaedo  gratuita  do  dlf- 
famador,  qua  por  ollea  me  d  asaa- 
trata-ie 
eaia 


o  "ehauffeur'  . 
gesto  pnra  evitar.  - 

Um  grito  do  horror,  e  logo  apfls 
aa  ingrlmas  e  o  auato  auceede- 
ram  íl  alegria  do  momentos  an¬ 
tes. 

Alice,  a  desditosa  filha  de  anu- 
dlonor  Fellal,  morador  4  rua 
Pranolaco  Eugênio  n.  47,  casa  V, 
flc&ra  com  o  oranoo  a  varias  coa- 
tellnn  fraclurados. 

Transportada  num  auto  lairtl- 
cular,  pelos  aaua  paea  em  doaea- 
pero,  pnra  o  Posto  Central  de  Aa- 


oada.'  Como  vi  v.  ox 
apenas  de  justificar,  com 
campanha  ayalomatica  de  acouea- 
eSee,  o  asaatalnalo  '  abertamenle 
pregado  pelo  org&o  oftlolol,  se¬ 
cundado  pelo  proprio  interventor, 
que,  em  arttgo  oom  a  eua  assl- 
gnatura,  publicado  no  mesmo  jor¬ 
nal,  declarou  qua  minha  vida  e 
imIsM  e  eollcfi*  i»  oolvo.  bem  eerao  „|„j,n  propriedade  lho  são  Indlf- 
it  pciKsi  dti  lelsciei  ds  fsmllli  ds  ferentes,  V,  ex.  tomarh  eate  oa- 
nsivi.  aumplo  na  conaldoracho  que  me- 

f>  csiil,  hontem  mumo,  pirilu  pir»  recor,  ^udaeSea.  (n.)  —  Paulo 
r-lnpolii,  oodt  piiiiii  cerca  de  um  Iforonhõo.- 

c  S  1  .  „  VAE  V  BAHIA  O  8R.  ME- 

Foiam  lesleiiijiilui  os  noivs,  ao  c*’  DEIROS  NETTO 


ca  Saona  Pena,  onde,  como 
verdadeira  posaeaaa,  entrou  a  dar 
maior  oacandalo'. 

Kol  00  local  0  commlasarlo 
Buono  Alvea,  que  convidou  Be- 
b.aattana  a  Ir  para  a  delegacia. 

—  Nâo  voul  —  respondeu. 

B,  sogurando-ae  4  grade  de  um 


(}4f7s; 


alstencla,  n  menina  ahl  recebeu 
oa  primeiros  loecorros  e. 


icre  bsdd  de  iNipoIelo  Tsva.ee  si  altl- 
mii  novidedee  cirnsvileicii  |isr>  UM- 
Traje  de  rigor  ou  faniuis  de  luso, 
ele  fcado  permlttldei  abioluUmeote 
fratsiiu  de  nieisndro,  oursclo,  miri* 
rbelro,  etc. 

Tijuca  Teniti»  Club 


_ _  _  !.  cm  80- 

gulAo,  internada  no  Hoapltal  de 
Prompto  Soccorro. 

EnlreUnto,  Alice  nío  pMa  re- 
alstlr  4s  graves  leaíes  recebidas 
e,  cerca  do  mela-nolte.  volu  a  fal- 
lecor. 

Seu  cadaver  foi  remuvldo  para 
o  Necrotério  do  Instituto  Medico 
Legal, 

Na  delegacia  do  li*  dlatrlcto  foi 
aberto  Inquérito. 


jardim,  a  touca,  ad  com  multa  dt(- 1 
(IcuMade  foi  dali  retirada,  sendo 
conduzida  4  delegacia,  de  onda  a 
autoridade  a  mandou  para  o  Boa- 
pltal  Nacional  de  Alllenodoz. 
- ♦'.y.  — _ 


rt  <•  siaB,ii,|  Pcltosa  de  A  «zeslouciae  moc*  lei  «Mcertioe  peii 

O  1*  "•  AesUleoele  Muelclpel.  rollteede-ie  em  le- 

Araelo,  a  viciiiaa  gulSe. 

Cafí  e  Bilhares  Flor  do  ponto,  al-  "T  sut\A*Mc  rAIII 

tuado  no  largo  do  Moura,  ponto  JJ  ANDAlMEi  LAaü 

terminal  da  Alameda  São  Boa-  ___ 

ventura,  quando  all  entrou  um  »  «nararlíie  (iraram 

grupo  do  dez  eoldadoa  navaoa,  ã TRE  OpCfRilOo  llCtti flin 

promovendo  arruaças  e  ameacan-  famíslna 

do  fazer  deprcdacfles.  jeriUUt 

O  sawnto  Foltosa.  g.„a„  irebelbecem  nei  ebree  íi  Ce¬ 

da  disciplina  advertiu  em  termos  Curuptltr,  em'  Jeceripesui.  e  esr- 
delicados  um  dos  navaoa  e  nao  lo  Oe  Ltili  Jejolel.^cem  »*'riplerte^^i 
sendo  attandido  pediu  o  acu  nu¬ 
mero. 

Nessa  altura  oa  fuzileiros  no¬ 
vaes  investiram  todoa  contra  o 
sargento  Faltosa,  a  quem  esbor¬ 
doaram  Impledosaments.  utili¬ 
zando  pednu.  pAos  o  pedacoz  d* 
movela  quo.  para  esse  tira,  haviam 
quebrado. 

Aviando  o  corpo  da  guarda  do 
Esquadrão,  que  fica  proxlmo,  foi 
ao  local  uma 


do  arnanzem  da 


Nos  fundos 
rua  Lopes  Quintas  n,  71,  mnnl- 
festou-se  principio  de  Incêndio 
em  uns  caixOea 


He  gnnde  Inttrease  pela  feili  rsr* 
MvsIeKs  que  »  Tljues  Tninli  Oab 
Itrh  realliir,  domingo  piox-mo,  w>  B 
4s  11  bom  da  noite,  em  .luenenigem 
bo  euidro  locisl  do  Club  de  ãegstze 
Bi-lafoin.  , 


aSo  Paulo,  11  (Hnvasl  —  O  ge¬ 
neral  Miguel  Coala,  entrevistado 
pela  Imprensa,  declarou  quo  con- 


exlstentea 
proxlmo  a  um  gaUlo  do  kero- 
tene. 

Oa  Bombeiros  abafaram  prom- 
ptamante  aa  ohammaa. 

E'  gerenta  do  armazém  Ma¬ 
noel  Pedro  o  proprietário  Ful- 
ton  de  Araújo  que  tem  o  eatabo- 
locimento  no  seguro  por  réis 
40:000)000. 

O  oommiaearlo  Potla,  do  1* 
dlatrlcto  catevo  no  local  e  pediu 
oa  pórltoB  da  D.  Q,  1,,  pois  ao 
lado  doa  caIxOea  havia  cinco  ve¬ 
las  com  oa  pavios  queimados. 


QUEDA 
DO  CABELLO 


Cbocaram-ae  violantamenta,  na 
rua  Marlz  a  Barroa  saqulna  de 
Luolo  da  Mendonça,  e  auto- 
caminhão  n.  334  e  o  auto  de 
praca  n.  4.116,  dirigidos,  raspe- 
ctivamente,  pelos  ehauffeur  Ma¬ 
noel  de  Oliveira  Soares  e  Annl- 
bal  Gomoa  de  Oliveira. 

Resultou  do  desastre  quatro 
vlctlmoa:  o  ehauffeur  e  oa  poa- 
aagoiroa  do  carro  de  praca. 

S&o  aa  legulntea; 

Raul  BernardIno.  clrurglão- 
denllnta,  de  38  annoa  de  edade, 
casado,  residente,  4  rua  Hyppoll- 
to  da  Coala  n.  64,  que  recebeu 
contusão  na  região  clavicular; 
sua  esposa  d .  Clotilde  Pinto  Ber- 
nardlno,  de  38  annoa,  que  aot- 
freu  ferimento  contuso  na  re¬ 
gião  malar  esquerda;  o  sr.  Pe¬ 
dro  Augusta  Cardoso,  de  36  an¬ 
noa.  domiciliado  4  rua  Justlnla- 
no  da  Rocha  n.  162,  e  que  rece¬ 
beu  ferimento  contuso  no  tbo- 


horrivelmente 

QUEIMADA 

Uma  senhora  é  hospitali' 
zada,  em  estado  gra* 
vissimo 


quo  não 
mais  encontrou  oa  turbulentos. 

Oravnmonte  ferido,  foi  o  lUtr- 
genlo  removido  pnra  o  Servlgo 
de  Prompto  Boceorra,  onda  o  me¬ 
dico  all  de  plantão  constatou  que 
o  infeliz  militar  soffrera  fractura 
commlnutlva  do  pai-letal  direito, 
com  perda  do  substancia  cera- 
bral,  além  de  outros  ferimentos  e 
iesOes  generalizadas. 

A  patrulha  do  Esquadrio,  numa 
batida  pelaa  adjacenoloa  do  bote¬ 
quim  alludldo,  conseguiu  captu¬ 
rar,  no  matto  da  rua  84  Barroto, 
dois  nnvaes.  quo  foram  apreaen- 
tadoa  ao  commando,  aob  escolta. 

Kteou  apurado  que  oa  referidos 
navaea  antes  do  arruaça  pratioa- 
da  no  botequim  em  apreço,  fize¬ 
rem  tropelias  na  Alameda  Bão 
Eonvonlura,  alarmando  aa  fa- 


S  E  G  U  K  A  E 

VoQMM  pmllacs  «ovel«  e  nrprorliis 
na  ocrHIfnrin 

Cia.  Alliança  da  Bahia 

INCONTBSTAVBLMEsVTB 

A  PRIMEIRA 

DU  BKASIU  COKTIIA  FOGO  B 
RISCOS  DD  MA  II. 

Capital  rentlariiM  r  r^Rcrvai 
Ra.  44.921 :498$80D. 
AicencfA  Geral  : 

nUA  DO  OUVIDOR.  09-t*  «ndar. 

TeiS.  i  93*2924  — *  98*3345. 

(33904) 


Honlem»  foi  procedida  a  Auto¬ 
psia,  tendo  o  medioo  lestsU, 
constatado  que  o  obito  ae  verlü* 
cAm  em  conaenuoncla  da  Ingôatêo 
de  neldo  pbenleo. 

Itecompoeto  o  cadaver  reallzou- 
ae  0  sou  enterramento  no  Cemite* 
rio  de  Maruhy. 

O  Infortunado  Sylvlo  er&  muito 
conhecido  em  NIctheroy  nae  rodee 
sportlvas,  que  afine)  abandonou 
paio.  so  tornar  propaEPthdieia  de 
doutrinas  communlstos,  clroums* 
(anela  que  o 'fez  relacionado  com 
AA  autoridades  pollciaee. 


Bm  tat  niildvaeii.  A  nu  tsijiD  (1q  Vbi* 
L‘oiiccllei  n.  C38.  cs*a  V,  foi  vlcllmR 
de  jirsTe  RccldeatOa  -  ■  m.  Mclenla  Sal* 
danlii  DIoi  du  Crus,  d«  SO  inDoi.  cfl* 
•ada  com  o  ir.  FreDclico  DIqi  da  Crn^ 
for  efffilto  de  um  detculde,  ■  joren 
UDbori  (CTR  ■■  TCfttei  enrolrldii  peUi 
cbeminni,  recebendo,  «cn  coDMqavDcUi 
quelinadurii  gtoeralIaadBi  de  P,  2*  • 
3«  práoi. 

Seu  eipoee.  io  MCCorrePa.  recebeu 
outlraidura*  ui  nloe. 

'  Dcpole  de  luedlcada  pele  AiiUtcocln 
do  Uerer.  i  Infelli  foi  totoraeUo,  em  ee* 
tedo  frdvliiltao.  Dt  Cau  de  Saude  Freti* 
.olfce  Guixneriei. 


Al  esBpit  «  s  icborrbée  ‘do  couro 
áot  ceioe. 


eibeUude, 
a  oriteffl  de  queda  do  eibello, 

-Ol  tolieuloi  piloioe  Oo  Miino  obatrui 
di'e«  reiultaodô  s  morte  dd  eabcllo. 

Mo  domínio  da  eciencU  mndrrne.  Ai 
uma  deKobértA  que  õ^ilon  ema  íor* 
(uns 

TrtU  ie  M  eipecifieo  toçio  ^  firilhu* 
It,  (onko  aniíaeplioo  qite  diiaolTS  • 
eups  «  deetrói  a  leborrhéa  aitpprintn* 
do  0  prurido.-^!,,  . 

CoobsU '(odR  ■■  ilfeccflee  paraeíia 
■’  f  '  ,1.1 

rts>  #  lortíflca  o  bulbo  pHoe&p 

Moa  cafoa  d*  eslvide  dedárada  cen 
0  uio  ooniMiidvii  por  3  meaet.  a  Loclo 
PrilluDU  (u  rciurfir  e»  cabello»  oom 
Qoeo  rlBor* 

<59907) 

!\lataHcioa 


aa  attitude  eteicão  governador 
conatttuclonal  Balado,  dando-nos 
como  dispOatoa  adaptarmos  ou¬ 
tra  candidatura,  rogamos  presa- 
do  amigo  desfazer  taes  noticias, 
afflrmando  continuaremos  pres¬ 
tigiando  candidatura  R.  S,  D, 
cujo  nome  auffragaremoa  aecor- 
do  formaes  compromissos,  (al 
—  Alcobladea  Monjardlm,  Car- 
loa  Modeiroa  Álvaro  htattoa. 
Paullno  Mullor,  João  Martins 
Soares,  Kellcláno  Garcia, .  Cyro 
Duarte'  e  Çhristlano  Andrade  " 

CHEGOU  O  EX-SECRETA- 
RIO  GERAL  DE  ALAGOAS 

A  bordo  de  um  avião  da  Pa- 
nalr,  chagou  domingo  a  cata  ca¬ 
pital  o  capitão  Armando  Cátlanl, 
até  ha  pouco  secretario  geral  do 
Betado  de  Alagoas. 

Interrogado  pelos  representan¬ 
tes  dos  jornoes  que  all  bb  acha¬ 
vam,  o  capitão  ÇatlanI,  Umltou- 
ee  a  declarar  que,  lendo  doixado 
0  cargo  e  havendo-ao  apresentado 
ãa  autoridades  militares,  nada  lho 
cabia  dizer  sobre  assumptos  po- 
UlIcoB. 

A  CONFUSÃO  NO  ESFIKITO 
SANTO 


A  MAXIMA  GARANTIA 
BH 

SEGUROS 

SUL  AMBUIOA  THRRB8‘niB9, 
UAKITINOS  B  aCOlUBNTBg. 

O.  Postal,  J077.  —  itoB  Al¬ 
fândega.  61.  —  Tel.  28-3107. 
AGENCIAS  B  SUCrifRSAEB 
BM  TODO  O  UUASID. 


O  JOVEN  ESTUDAN¬ 
TE  DESAPPARECEU 


OS  BOIS  SE  ESPAN 
TARAM 


UH.  MIHANUA  JilNIUU 
DIaturbIoa  gonlUaa  tno  bomom 
a  na  mulhari  Corriinenloa.  Col  • 
caa.  Atrazoa  Buapensoea  Bzlsrl- 
lidada.  Obesidade.  Krleia.  TnU- 
msnto  da  impotanola  --  eKAOA 
PLOKIANO.  17  -  TeL 

— ®— 

Fallecimento» 


A  policia  fluminense  faz 
investigações 

o  jovon  Camitlo  Roana,  de.  31 
annoa  de  edade.  Branco  morador 
na  travesaa  Maurlty  n.  6,  em 
NIctheroy,  domingo  ultimo,  4 
noite,  ealu  de  casa  aem  dizer  o 
destino  que  la  tomar,  não  mala  re- 
gteeaando. 

Os  aeuB  progenUorea  encontra¬ 
ram'  no  quarto  do  joven  todas 
aa  aups  joloa  e  mais  objectoa  da 
valor, 

Hontem  oa  primeiras  horaa  da. 
larde,  j4  oinictoe,  oa  paea  de  Ca-.' 
mlllo  foram  a  iiollcla  e  solicita- 
rara  aa  necesaarlaa  Byndloanclaa. 

Aa  diligencias  foram  entregues 
ao  investigador  Dlnla,  chefe  da 
aecgão  de  segurança  pessoal  da 
3*  delegacia  auxiliar. 


Não  contendo  os  ani- 
maei,  o  carreiro  ficou 
sob  0  vehiculo 

OuUva  0  carreiro  Antonlo  Taaques 
Curoeru,  de  atclonelldade  beipoobolA  e 
noTAdor  A  cun  UntErui  Bürii  o.  7.  boa* 
tea,  um  carro  do  bola.  ea  Inltauma, 
quando  ot  temlAei,  ao  paiiar  peU  ráa 
Padrt  JABOirlo,  w  eipantâram  a  ealram 
a  correr. 

frocYiroa  Antaalo  Vaaquet  Gimen  do¬ 
minar  Ol  boia,  mna  «alei  corraram  mala. 
adraudo  lo  adlb  o  carreiro,  qua  fn|  co* 
1  Ibido  pelo  vebleulo, '  Mffrcndo  fractura 
da  perna  eaquerda,  rccebondo,  ainda, 


ENFERMA  DE  MOLES< 
TIA  INCURÁVEL 


Víctima  da  carroça  que 
dirigia 

Antonlo  Raymundo  da  BUva, 
morador  4  rua  Venando  Ribei¬ 
ro  n-  184,  dirigia  a  carroga  C.  8 
da  Limpeza  Publica,  e  ao  passar 
pala  rua  Bulina,  caiu  da  boléa 
ao  adio,  sendo  colhido  pelas  ro¬ 
dos  do  proprio  vehiculo,  rraotu- 
rando  a  perna  e  coxa  direita. 

Antonlo  foi  medicado  pela  As¬ 
sistência  do  Meyer. 


segurEm  na 

Companhia  “NICTHEROY 


Falleceu  bofitem.  na  cisb  de  lui  r» 
liJmela,  h  rua  ItapABipc  n.  68,  ■  irb 
Uu  pinto  da  Lüt,  espou  dr  ilptiranle 
Arnaldo  Plnlo  Luz,  que  «ereeo  m 
fvnâçdee  de  eaiirUtro  da  MaMobt.  na 
prestdcncia  Waiblneton  Lula.  A  iUvitre 
imbora  qua  linbi  ■aitqaçSo  te.'c»anle  en 
ttuiaa  iodedade,  dadas  u  hitnilBirm 
quaUdidea  que  peiiula,  fo*  vicUsade 
■;or  uma  beoiDrrbngla  reivlrfcuUr. 

Üo  leu  casamento  oom  o  eimiranti 
hnifl  da  Lua  naaceram  o»  acgttiniei  fl 
Ibea:  crnnmandante  Lula  Pinto  da  Lua, 
dr.  Aloiaio  Ploto  da  Lua.  ara.  Uelol» 


A  pobre  mulher  ateou 
fogo  ás  vestes  e  foi 
para  o  H.  P.  S. 

No  Hospital  ds  Prompto  Soc¬ 
corro,  continua  em  tratamento  n 
Infeliz  Maria  da  Penha,  de  36  an- 
nos  do  edade,  quo  sabbado,  num 
momento  de  desespero,  por  se 
ver  dominada  por  molostta  In¬ 
curável,  ateãra  fogo  As  vestes, 
embobidaa  em  keroiena. 

O  facto  oceorreu  em  Sepetiba. 
no  logar  conhecido  por  “Gargaji- 
ta  do  Inferno*,  .ofarla  da  Penha 
continúa  em  estado  grave. 


Paga  á  vista  e  sem 
desconto. 

Rua  do  Ouvidor,  64  — 
l.°  andar. 

Telephone :  23-  1242 
Rio  de  Janeiro. 


Ephemeridea  Brasileira» 


Festejs  bnje  o  seu  snnivettario  ni* 
tslkio  0  industrial  c  oomru*rrIsntc  tr- 
Annihil  d#  Csrvslho  fflU> 

dí'  tr*  Lsurmdo  de  Azevedo  ,^^e»<lalls 
t  ds  srs.  Eivira  de  Csrvslbo  Meiquita. 

— >  Fsj  itiaos  Me  s  ars.  Veridísn» 
d«  Mello  Preirc. 

Casamento» 


n  DE  FEVEREIRO 

1600  —  O  navio  holiandez 
“Bendnichl",  da  pequena  esqua¬ 
dra  comraandada  por  Olllvier  van 


Morrea  repentinamente 

Falleceu  repenllnamente  hon¬ 
tem.  nos  fundoa  da  esaa  n.  60, 
da  nia  Luelo  do  Mendonça,  resi¬ 
dência  do  sr.  Manoel  da  Carva¬ 
lho,  e  onde  morava  de  favor,  o 
carregador  Joaquim  Moreira  dos 
Ssntoa,  homem  de  66  annoa  da 
edade  e  que,  ha  tempos,  andava 
enfermo. 

A  policia  do  16*  dlatrlcto  fez 
remover  o  cadaver  para  o  necro¬ 
tério  da  Saude  Publica. 


Um  cadaver  em  decom* 
posição 

Foi  tneontrsdo  oo  Urr^e,  qa»  fici 
■Unsdo  dUatc  do  prodlo  v.  081  ds  rus 
VlKOnds  tk  ytrsjD,  o  corpo  do  um  bo- 
lufzd  branco,  de  30'  annot  prctumlveti, 
deocalpc.  voatlndo  collcte  «  cnlço,  bii* 
tanto  oisdol,  oe  cor  mirroo  o  umi  es* 
miM.  .brsnca,  smirollsda. 

Ftltsi  ts  poricisi  locaei,  o  corpo  foi 


Noort  approxima*8e  úsl  hari*^  do 
Blo  de  Janeiro,  iiara  proWffer  vm 
desembarque  de  70  homene  perto 
â(i  Pão  de  Assucur.  Chegadoe  4 
tenti;  foram  esiee  ropellldo»  por 


54988) 


VICTIMA  DE  ATRO' 
PELAMENTO 

Falleceu  no  H.  P.  S. 


Com,  os  novos  rumoe  da  situa¬ 
ção  política  no  Eaplrlto  Santo, 
notava-so  hontem  ~ 

Federal  grande 


Chocaram-se  o  auto  transporte 
e  0  bonde  havendo 
dois  feridos 


na  Camura 
aolivldade  doa 
roproaentantsB  daquella  Elatado. 
agora  orientados  pela  Interven¬ 
ção  do.  OT.  Hellomar  Carneiro  da 
Cunhai  recem-chegado  a  eata  ca¬ 
pital,  como  emissário  especial  da 
Inlarventorla  captchaba. 

Os  opposiclonistas  prsoccupam- 
aa.  da  sun  parto,  em  arranjar  no¬ 
vas  adheaSes. 

E'  curiosa  a  sltuncio  do  depu- 
Monezes,  aup- 
Aadrubal  Soarea, 
a  aéu  aotual  adversarlo  que  es¬ 
pera  aar  deputado  se  o 
sr.  /  -  -  — 


Reslitou-ie  hentoB.  o  cnljcs ,  nsiri  j, 

mnnisl  d*  dr,  Alberto  de  Krrende  Ro-  „ 
cbe,  ooeio  ootspsnbclfo  de  redsceSo,  e  urde, 
fuucciosario  ds  Suyiemi)  (jirle,  filio  |■sp(|,||, 
do .  ezsessdor  Arietidee  Rnchs,  com  .  _  jr^n 

leDbOflta  EIotss  Ssieekind.  filia  do  renl.,  a 
e.-mmandsnl«  Carlos  SuiieHad.  pro 
fwor  do  Collezie  UUiUr  t  ds  Eeeola 
Ntesl.  Meudla 

A  cerimonia  rellzloi*  qut  teee  locar 
it  IMO  da  fflsnM,  na  egraja  S.  jodo  Cuaaopé. 


uma  emboscada  e  voltaram  am 
desordem  para  oa  auas  Innchaa, 
com  perda  de  alguna  prlaionolroa 
e  feridos,  O  forte  de  N.  S.  do 
Gloria  (depola  SanU  Chaiz),  unteo 
que  havia  na  barra,  abriu  então 
um  violento  (ogo  eobre  aa  lan¬ 
chas  e  o  “Bendracht",  obrlgan- 
do-os  a  voltar  para  a  linha  da 
esquadra  noilandeza,  fundeado 


Foi  a  senhora  colhida 
por  auto 

0  ara.  ãlarla  Leite,  reaidenta 
4  rua  Aristidoa  Lobo  n,  67, 
quando,  levando  pola  mão  dois 
(Ilhoa  monoros,  procurava  atra¬ 
vessar  a  rua  Haddock  Lobo,  (ol 
coibida  por  um  omnibus,  rooo- 
bendo  contuaSes  e  eaoorlaqOes 
pelo  corpo. 

As  creangas  nada  aoKreram. 

Depola  da  medicada  pela  Aa- 
etatonola  Municipal,  (ol  a  vlotl- 
ma  Internada  no  Hoapltal  da 
Prompto  Eocoorro. 


Fajleesu  no  Boapitsd  de  Prompto 
Boceorro  em  consequência  doa  (»•> 
rimentoa  rocabldoa  no  atropela¬ 
mento  dn  que  (ol  vlctlma  na  nol-' 
ta  de  aabbado,  o  carregador  Joa¬ 
quim  Soares,  português  da  46 
annoa  presumíveis .  ' 

O  cadaver  (ol  removido  para  o 
necroterlo  do  Instituto  Medico  La- 
gal. 

A  poUela  local,  Ignora  o  fa^ 
cto. 


O  auto-transporte  do  Regi¬ 
mento  Naval  n.  6.674,  dirigido,' 
peto  meoanleo  João  Fellx  da 
Cunha,  a  avenida  Paasoa.  esqui¬ 
na  da  rua  Marechal  Florlano,  (ol 
de  encontro  ao  bonde  n.  371,  li¬ 
nha  Coquelroê. 

Com  o  choque,  o  mecânico 


tar,io  dê  morta  na  tarai.  A.  .utoridadei 
do  1*  dialriclo  erocutam  reiUbelMer  s 
IdcnUdod.  do  Infetli. 


A  sra.  Marta  Baptista  Ribeiro 
moradora  4  rua  Senador  Euia- 
hlo  n.  384,  quando,  aote-hon- 
tem,  jantava,  engullu  um  uazo 
que  estava  na  sopa. 

Correndo  ao  Poatol  Central  dC 
Aaslstenolo,  (ol  a  ara.  Maria  Rl- 
bolro  operada  pelo  ar.  Calado 
de  Caatro,  que.  em  quinso  aa- 
gundoa  lho  retirou  o  osso. 
Retirou-se  a  vlctlma.  em  se¬ 
guida,  para  o  domioillo. 


lado  Godofredo 
plente  do  sr. 


Procurou,  domingo,  os  soc- 
conos  da  Assistência 

Ao  Posto  Central  de  Assistên¬ 
cia  (ol  levado  domingo,  para  ser 
medicado  õ  menino  Joaé  de  qua¬ 
tro  annoa  d<s  edade,  (libo  de  Fer¬ 
nando  Eouza,  morador  a  rua  da 
Estreita  n.  10.  ' 

Esse  garoto  (ftra  vlctlma  de 
quéda  cm  sua  resldenolo,  (erlndo- 
ee  na  perna  esquerda,  ha  dias. 

Seu  esLodo  se  aggravando,  do¬ 
mingo,  sei]  pae  o  levou  dquelle 
posto  onde  (ol  medicado. 


allelro,  (leou  imprensado,  so(- 
(rendo  (ractura  exposta  da  per¬ 
na  direita  e  ajmplea  do  braco  do 
mesmo  lado. 

João  Fausto  Alves,  quq  oomo  o 
mecânico  viajava  no  estribo  do 
bonde,  recebeu  contuaOes  naa 
pernas. 

A  policia  do  10*  dlatrlcto  teve 
conhecimento  do  facto. 


)  mesmo 

Asdrubaí  (fir  o  presidente  do 
Estado. 

O  GENERAL  FLORES  DA 
CUNHA  NAO  IRA  IV1A15  A 

ctimada  por  uma  «nce*  s.  lourenço 
ohalite  letharsica  o  geneml  Floree  da  cunha,  que 

^  *  pretendia  (azer  uma  estação  de 

Paria,  11  (Havas)  —  A  joven  aguas  em  São  Lourenço,.  antes 
íoclelaila  da  “Comédie  Prançat-  de  seu  regresso  ao  aul,  desistiu 
dadelclno  Fabre"  (ol  vloUmada  daquelte  Intento,  em  virtude  de 


Natal,  11  (Havas)  —  O  avUo 
"Santos  Duraent"  parUu  Aa  6 
boros  dôo  tardo  (cml)  para  Da- 
kor. 


Ladrões . . .  logrados 


Foi  0  operar»  ferido  a  faca 

Passando  peto  largo  dq  Ca- 
tumby.  viu  o  operariu  Mario  do 
Oliveira,  morador  4  rua  Padre 
Miguellno  n.  28,  duea  pessoas, 
para  elle  desconhecidas,  a  bri¬ 
gar. 

Ollvolra  Intervfllu,  aconae- 
Ihando  oa  dola  a  não  brigar,  Re¬ 
sultou  deua  Intervenção  ser  elle 
aggredldo  a  (aca  por  um  doa 
desconhecidos,  ficando  (arido  na 
região  mamaria. 

Os  brlgBea  fugiram,  e  Mario 
de  Oliveira,  que  recebeu  o  mal 
peto  bem  que  procurava  (tzer, 
depois  de  medicado  pela  Aasla- 
tenela  retirou-ee  para  domicilio. 


Só  acharam  tres  nickeís 
de  duzentos  réis . . . 

Desta  vez.  oa  ladrOes  (oram  lo¬ 
grados.  Biles  penotrararo  na  "Ca¬ 
sa  Imperial”,  da  (Irma  Adib  Ee- 
trella,  4  rua  Proíeseor  irallada- 
res  n.  3-A,  usando,  para  Isso  de 
chavos  (aisaa. 

Logo  quo  peneiraram  no  eata- 
beleclmonto,  oa  amigos  do  alheio 
foram  4  caixa  registradora,  ar¬ 
rombando-a.  na  esperanga  de  quo* 
fartam  ahl  uma  boa  colheita. 
Uma  surpresa  bem  deaagradavel 
oa  aguardava;  all  ad  havia  tret 
nlchcla  de  duzentos  réis... 

Como  elles,  do  certo,  eA  queriam 
dtnhelro,  rctlraram-se  sem  tocar 
no  reato, 

Foram  logrados,  desta  vez  os 
larápios... 


1866  —  O  exercito  brasileiro 

do  general  Osorlo  chega  a  Tala-  Londres,  11  (Havas)  —  Foi  pu- 
Corá  (provinda  do  Corrlanlea)  e  bllcado  4  nolto  o  progranma  de- 
ahl  acampa.  talhado  daa  testas  que 

1870  —  Fallecimento,  no  Rio  do 
Janeiro  do  con»lhelro  Joaé  Fe-  ^ 

lldano  de  CooUlho.  «u  -  ,  „ 

1893  —  Invasão  dos  federallataa  No  dia  8  de  maio  o  rei  recebe- 
no  Rio  Grande  do  Sul.  r4  oa  repi-eauntantes  do  <»rpo  dl- 

ploinatleo  e  doa  domínios  do  pala- 
12  DE  FEVEREIRO  cio  de  Salnt  James  Noa  dlaa  9  e 

20  haverA  doía  grandes  banquete* 
1865  —  João  Femande*  Vieira,  qo  palaclo  de  Buckingham  e  no* 
toma  posso  do  cargo  do  gover-  dias  20  de  malq  o  6  de  junho  lola 
nador  da  capitania  da  Pnrahyha  grandes  bailes  no  mesmo  palaclo. 

1663  —  B'  desta  data  *  patente  a  25  de  Julho  haveiã  um  gar- 
real  que  nomeou  capltáo-mér  do  den-party.  A  6  de  maio  oa  sobara- 
Rlo  Orando  do  Norto,  por  6  an-  noa  aaslaUrâo  ao  ofHclo  rellglo- 
noB  a  Valentim  Tovnres  Cabral,  ao  om  acção  de  srraçsa  na_  Ca' 
1700  —  Fallece  em  aua  cella  do  ihedral  de  São  Paulo,  .. 
mosteiro  de  São  Bento,  do  Rh)  rcl  dirigirá  pelo  radio  uma 
dê  Janeiro,  frei  Ricardo  do  Pilar,  sagem  a  todo  o  Imperlí». 
nascido  em  Colonla.  q  progi'ammB  pievé  egualmen' 

1761  —  Pado  entre  Portugal  e  te  varias  revistas  militares  o  deS' 
Hespanha,  nnnullando  o  tratado  piei  naa  ruas  de  LiOndres. 


'  DEALAãOAS 

Foi  assignado  o  contrato 
das  obras  do  porto 
de  Maceió 

iíoceli,  n  (Havaa)  —  Acaba 
do  ser  assignado  o  contrato  en- 
iro  o  govomo  e  »  Companhia 
Geobrae.  para  a  constniccão 


lar  aprestado  a  sua  volta  ao  seu  | 

do  Jubileu  de  prata  da  ascensão  ça  para  a  qual  a  medicina  moder-  Eitaflo.  ^ 

■  ’ -  "  '  na  não  conhece  ainda  remedio.  A  _  riaaininATn  GPPriHlCIO- 

ortlsta  que  paiecla  fadada  a  con-  O  CANDIDATO  orruaiuiu 

qulstar  oa  mala  brilhantes  louroa  NISTA  DO  RIO  GRANDE 
obtivera  o  primeiro  premio  de  OO  NORTE 

tragédia  e.  ealreAra  no  papel  de 

Camilla,  no  Uorarlo  da  Coraellle.  seguiu,  hontem,  por  mar,  para 
Inlei'pretAra  vários  outros  papeis  q  rIo  Grande  do  Norte,  o  sr.  Ra- 
em  obras  olaasleas  e  modernas  jipael  Fernandes,  ex-depuiado  fe- 
com  o  maior  oxlto.  Dotada  de  ueral  o  candidato  da  oppoa|cio  ao 
uma  Intuição  notável  da  attltu-  primeiro  governo  constitucional 
de.  de  viva  tntelllgencta  e  de  uma  daquelte  Estado, 
voz  da  timbre  magnifico  tudo  lhe 
augurava  uma  carreira  exeepeto- 
, ,  nfitt*  B  nal, 

msn-  A  artista  J1  se  achava  enfenna 
ha  varlos  roozes  e  por  varias  va¬ 
zes  '  os  aeua  medieos  alimentaram 
a  esperança  da  salvol-a.  mas  noa 
ultlmOB  dlaa  sobreviera  uma  cr:.^ 
aguda  contra  a  qual  nada  pude¬ 
ram  oa  eaforçOB  da  aclsncla. 

^v/ül?í y  1  A^nn^D ADA  “ítocks”  de  borracha 

COROAÇÃO  DO  PAPA  Londres 

llm  fpIpBramma  do  chan-  Londrea,  n  (Havas)  -  Oa 
um  leiegrauiuiM  uw  tuou  borracha  existentes 

rallpr  da  Allêmonha  neste  porto  ulevam-se  a  83.633 
Ceiier  ua  «lieniaiuia  (pncladaa,  o  que  corresponde  ao 

Berlim,  II  (liava*)  —  O  st.  Qupnento  do  1.462  toneladas*  r®- 
Adoir  Hlllor,  chefe  do  Bslado  al*  jallvamente  aoa  algartcmoe  da 


um  trem  ■ 

Msrl*  d*  Otori*  dr  câr  preta,  caa*, 
da,  rcRÍdente  4  ruâ  (iaabtnal  587,  len- 
•uu.  honiem,  conlr»  *  exiitencla  «i' 
rznd»'>e  á  frenu  de  um  lutnirbio  na 
eriação  de  Caseadura. 

Apanbada  pela  conipoiiçlo,  ai  afclia 
auffreu  fractu-a  eapoiia  da  perna  q  ea* 
maçaniento  do  hrato  dirctioe. 

Soccnrrjda  pela  ÃRiistencia  do  Meyer. 
foi  a  qifellt  removida  para  o  HospilaI 
de  Prompto  Soccorro. 


No  botequim  da  rua  dos  Ar- 
82,  do  qual  é  gerente  Jos6 


coa  n.  82.  do  qual  6  gerente  Josa 
Ramoe  entraram  na  manhã  de 
hontem  Antonlo  Rodrigues,  vgl- 
go  “Zlzinho",  aeua  amigoa  Al¬ 
berto  Soadon.  vulgo  “Nilo", 
Amerjoo  de  Carvalho.  Norborto 
Costa  0  Joaquim  Lopes. 

que  tinha  um  de- 


"Zczlnho' ,  , 
bito  no  botequim,  pretendeu  ser 
servido  o  que  lhe  foi  negado  pelo 
gerente. 


0  CIRCO  SARRASANI 
DEIXOU  0  BRASIL 


EXPERIENCIA 

DESASTROSA 


COLHIDA  POR  AUTO 

.A  viclinia  falleceu,  ho¬ 
ras  depois,  no  H.  P.  S. 


Travou-se  forte  discussão  en¬ 
tre  o  gerente  e  o  grupo  que  ag- 
grcdlu  José  Ramos  a  copos,  gar¬ 
rafas,  e  eadolraa. 

Para  te  defender  dos  aggrea- 
soroa,  o  gerente  foz  uso  da  um 
revolver  e  oa  alvejou,  forindo 
“Nilo"  no  maxilar  e  no  frontal  e 
"Zlzlnho"  na  mão  esquerda . 

O  gerente  do  botequim  (uglu 
emqnanto  as  victimas  Iam  rece¬ 
ber  curativo  na  Assistência,  ten¬ 
do  o  commissarlo  Nogueira  Ri¬ 
beiro  registrado,  o  facto  sobre 
0  qual  (ol  aberto  Inquérito. 


Porio  Alegre,  11  (Haras)  —  O 
Circo  Sarrasanl  soffrcu  om  pre- 
juiso  material  ds  cerca  do  899 
contos,  em  consequsncla  do  temr; 
poral  quo  caiu  eobro  esto  capital» 
quInta-fcIra  ultima. 

O  clroo  1 _ .: 

Montevidéo,  em  varlos  trens  «■ 
pressoB,  tendo  o  govorno  Ct 
■  ■  ■  (acllltado  C 


A  bala  foi  varar  o  tho- 
rax  do  eleitor 

Estava  o  trabalhador  Antonlo 
Lutz  Teixeira  entregue  no  seu 
serviço,  na  fazenda  “Posse"  era 
Nova.  Iguassu,  onde  é  empregado, 
quando  recebeu  um  recado  do  ca- 
Moura:  fosse 


deverá 

erlae  rounlr-ae,  possivelmente,  nos  pri- 
melroa  dlaa  do  proxlmo  mez  oe 
março. 

O  Interventor  (edernl  naquelle 
Estado,  er.  Doncdlclo  Vnlladarea. 
que  havia  convidado  e  dr.  Oito 
Prazeres,  secretario  da  presidên¬ 
cia  da  Camara  doa  Deputados,  pa¬ 
ra  organizar  um  ante-projecto  de 
regimento  Interno  da  referida  Aa- 
a.mbiéa,  chamou-o,  com  urgên¬ 
cia.  4  Bello  Horizonte,  afim  de 
aÚ  terminar  a  sua  tarefa, 

O  ar.  Otio  Prazeres,  allendendo 
ao  chamado,  legue  amanhã,  4 
noite,  para  a  capita)  mineira. 


Uro  aulomovel,  cujo  numero  é 
desconhecido,  colheu,  domingo,  na 
estrada  Braz  de  Plnna,  esquina 
da  rua  Albertlna  de  Araújo,  o 
funcclonarlo  da  Leopoldlna,  Ma- 
nool  de  Castro,  da  30  annoa  ds 
edade,  residente  6  rua  Lobo  Ju¬ 
nior  n.  462. 

O  pobre  homem  foi  atirado  4 
distancia  e  ainda  colhido  pelas  ro¬ 
da*  do  vehiculo,  aoffrendo  gra¬ 
víssimas  fracturas. 

Recolhido  por  uma  ambulância 
da  Assistência  do  Posto  da  Pe¬ 
nha,  depois  doa  aoccorroa  de 
emergencla.  foi  removido  para  o 
Hoapltal  de  Prompto  Soceoiro, 
onde,  horaa  depois,  tolleceu. 

Seu  cadaver  foi  removido  para. 
o  Necroterlo  do  Instituto  ãledico 
Legal. 


do  13  de  Janeiro  de  1760^ 

1838  —  Toma  posso  do  cargo 
de  presidenta  da  província  da 
Parohyba,  Gabriel  Oetullo  Mon¬ 
teiro  de  Mendonça. 

.1884  —  Fallece.  no  Rio  do  Ja¬ 
neiro,  o  conselheiro  Pedro  do  Al¬ 
cântara  Bellrgarde. 

jjTj  _  Miirlndo  Abclerdo  do 
Brito  toma  posse,  nesta  data,  do 
cargo  de  presidente  da  provinda 


troneportou-ae  para 
■  :r:  “t* 

■  do  Ef- 

tado  tudo  facilitado  para  qua 
chegue  a  Livramento,  auapenden- 
do-ae  o  embargo  daa  autoridades 
flecaes  fedoraes,  por  não  haver 
ello  pago  certas  taxna. _ 

Para  justificar  o  au* 
gmento  da  aviação 
ingleza 

Londres,  11  (Havas)  -  “K»  ÍJ» 
1  de  Janeiro  havia  no  tarrliorlo 
da  Melropole  63  4avl6ei  ds  coin- 
bate  Inglezea,  do  primeira  bnhi» 
contra  425  em  egual  período  de 
1934".  Dando  estos  Informaçées 


Maria  da  Conceição,  emprega- 
gada  da  pensão  de  d.  Helena 
Elias.  4  rua  do  Senado  n.  372 
ao  fazor  a  arrumação  no  quarto 
do  estudante  Lourenço  Martlna, 
(urtou  de  um  poletot  desta  hos¬ 
pede  a  quantia  de  5006900,  doa- 
appai'ecendo  em  seguida. 

O  facto  foi  levado  ao  conheci¬ 
mento  da  policia  do  6*  dlatrlcto 
que  abriu  inquérito. 


bo  eleitoral  do  er.  _  _ 

buscar  aeu  titulo  eleitoral. 

Pedindo  licença  ao  sr.  Manoel 
Cardoso,  aou  patrão  elle  partiu 
para  o  Juizo  eloltoral  onde  osal- 
gnou  o  aeu  titulo  eleitoral. 

Pox-se  elle.  depola  a  discutir 
com  o  cabo  eleitoral  sobre  uma 
garruclia  que  parecia  somente  ati¬ 
rar  peto  lado  esquerdo. 

—  Quer  ver  como  atira  golos 
dola  lados?  —  Indagou  o  cabo  elei¬ 
toral. 

Aaslm,  falando,  o  o  ultimo  met- 
teu  uma  bala  no  cano  do  lado  di¬ 
reito  da  garrucha.  Esta  disparou, 
Indn  attingir  Teixeira  cujo  thorax 
varou. 

Velu  a  vlctlma,  *  no  primeiro 
trem  que  passou  por  Nova  Iguaa- 
su'  para  esta  capital,  sendo  me¬ 
dicada  pela  Assistência  Munlcl- 


A  CARROÇA  TOMBOU 


Ficou  ferido  um  esti¬ 
vador 

Passava  pela  rua  Frojectada  S. 
em  Boraauccesso,  a  carroça  nu¬ 
mero  6  da  Limpeza  Publica, 
quando  uma  das  rodas  caiu  num 
buraco,  tombando. 

Ficou  ferido  nas  mãos.  o  aill- 
vador  Manoel  da  Silva,  do  cor 
preta,  solteiro,  brasileiro,  residen¬ 
te  4  rua  Gusmão  n.  34.  em  Ola¬ 
ria.  •  que  viajava  no  vehiculo, 

O  comrolaiorlo  DJalma  Braga, 
de  dia  ao  20*  dtstricto  iiollelal,  to- 
,  BOU  4S  devidas  ptqvjdepctaa. 


VICTIMA  DE  QUEDA 


o  augmento  de  614  toneladai 
coroparaUvamente  4  aemana  pre¬ 
cedente. 

Morre  um  general 
italiano 


A  joitiça  allemã  coR' 
demna  52  socialistas 


A  menor  foi  internada 
no  H.  P.  S. 

Thereza  (tardoso,  de  16  annoa 
de  edade,  (Ilha  de  Gaspar  Car¬ 
doso,  em  sua  residencla,  4  rua 
Costa  Bastos  n.  10,  domingo,  sot- 
(reu  violenta  quéda,  (racturando 
o  frontal. 

Depois  de  medicada  pela  As- 
etetencla,  Thereza  (ol  Internada 
no  Hoapltal  de  ProBPto  Soccorro. 


Falleceu  o  ex-metropo* 
lita  de  Athenas 

Flciiim.  II  (H.tvoe)  -  Falleceu 
aubilamenie  4  noite  de  hontem 
em  Bndcn.  nas  proximidadea  d.' 
vienno,  na  edade  de  69  annci.  o 
antigo  patvlarcha  da  egreja  gre¬ 
ga  nlo  unificada  Germanof  Kra- 
mangella.  ax-metropoUta  de  Athe- 


Aaylo  U»  creanta*  aeaaün 
Saa.  -  Hereh»  ilnoa*l*oa 

::  KUA  FAHO  N  80 


afunIcA.  11  (Havaa)  —  Foram 
condemnadoi  a  penas  ata  cinco 
annoa  e  melo  de  prisio  52  petaoa* 
aceueadaa  de  manter  rclaçéea  de 
propaganda  com  socialistas  olla- 
mãêa  emigrados  na  Tchecoalove- 
qula  a  de  terem  distribuído  m 


t(Vlll3) 


Roma.  11  (Havaa)  —  Falleceu 
com  57  annoa  de  edade  o  general 
da  mlllcla.  Ottavio  Aslnarl  dl  San 
Marzano.  Irmão  do  general  Hn- 
rleo  Aílnari.-  commindinte  em 
chefe  dos  eabtnelroe. 


Standard  F.  Club 


Na  Aisistenela  (ol  medi¬ 
cado  Manoel  Tavarea  Freire,  at- 
tlngldo  por  uma  garrafa  na  ca¬ 
beça  no  botequim  de  ma  do  Re¬ 
tende  n.  60. 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


CORREIO  DA  MANHA  —  Terca-fcira,  12  de  Fevereiro  do  .10.'W 


ICAMARA  DE  RE¬ 
AJUSTAMENTO 


dltpodtlvo  coii.^iliuolonat.  (!• 
«oriun  a*  wiuinteii  (ormaM 
(l<>cliiriii;9i'»i  !•)  —  o  (ovar- 
nu  nAo  olíertcf  nunliuii'  du- 
vliln.  nuaiito  A  vnllilido  da* 
divliliia  inibltcaii,  iimi,  fa>  no- 
inr  nua  n  iinliivrn.  "valUInda" 
("vnllillly")  «*  rafara  en»tn- 
olnlmanlo  0  “riliili-wta  rfa 
pbrloiiçío”;  !•)  —  ii.-  ikelrOa» 
Ivmailua  paio  Cuicti ''uu,  ,de 
modo  nlHiim  rauulum  “nu 
«ruavio  011  rriiitillo  dou  ebfi- 
pofiio*  aixiitlldn*  pajo  po- 
iifrtio." 

IIr«ln,  aialm,  Jnlarproiar  m 
a  tIaivulorliuvAo  da  nioada 
oorrunie  ou  a  rucitia  do  pa- 
KnniaiUo  am  ouro,  alvnltlea 
repudio  dna  olirlga>;daa,  Eira 
a  srunde  durlda  qua  penda 
da  IntcrprclnqAo  da  dupramn 
COrlo.  CatM  aqui,  ainda,  lem¬ 
brar  que  o  prcildrnir  Oranl, 
no  proforlr  o  dircuiau  com 
qua  Inaupurou  o  acu  Hueer- 
no  oni  4  da  tnarqo  do  ISOt, 
diann; 

•'1’iira  «alvagunrdor  n  iion- 
ra  dn  .VncAo,  lodo  o  dollar 
dovidu  iialo  Kovarno,  dvra  aav 
pofio  am  oiirn,  a  manoa  qua, 
por  oiiti-o  modo,  aeja  conven- 
clonaúo  om  contraio.  Dalan- 
iiioB  clnramonto  comprahandl- 
do  que  aquolle  qua.  vapiidlar 
um  rcnl  alqucr,  da  dlvbla  pu¬ 
blica,  ndo  a  digna  da  fu  rar 
parte  do  governo." 

Todo*  aguardam,  pola,  cuiii  na¬ 
tural  a  cxiillcavrl  ancladmlu  a  da- 
cteAo  ílnnr  do  momantoao  nruum- 
plo,  por  parte  da  Cdria  .Supri¬ 
ma  dos  Ksiadoa  Unidos  dn  .Vme- 
rlca  do  Nono, 

Cabe,  porCm,  salientar  ainda 
uma  vox,  o  quunto  aSo  discuti¬ 
das,  crillcadns  o  conlrcvcrlldna  a* 
mcdlilas  iHiston  cm  prallrn  pelo 
prcsidcnto  Ituoacvclt,  o  qua  noa 
da  nltldn  e  reni  Impressão  du 
opinião  publica  pnni.-ce,  a  qiiiil  sa 
moalm  rebelde,  nio  rarae  vezes 
com  aucccaso,  a  certa»  Innova- 
qCca  que  pcccam  por  exngvindau 
e  contrarias,  ft  m^dln  do  ini'res- 
se  colicctivo. 


CORREIO 

MUSICAL 


Processos  julgados 
—  hontem  — 

Baunldoi,  iiontam,  oa  Julias  da 
Camará  do  naajutinmento  Eco- 
nomlco  Julgaram  oa  aaguintea 
procesaoB! 

N.  (.3II>,  Mrlo  n,  da  Calca¬ 
do,  aro  que  A  oradora  Nalr  Lopea' 
da  naienda  a  davedorea,  Sablnu' 
Earroira  a  sua  mulhor,  com  cm- 
dlto  declarado  do  llT:40l|0Ta,  con- 
cadendo-io  a  Indomnluiq&o  da 
33;t00|l)00. 

N.  8.730,  adria  B,  da  relotaa, 
am  qua  aio  oredorea  Franolaco 
Silva  Qoulart  o  Maria  Augusta 
Antunai  Santos  o  devedor  João 
Agrlpplno  Creapo,  com  credito 
declarado  da  135:4738830,  negan- 
do-sa  a  Indemnluicio, 

N.  1.138,  aérta  A,  da  Palotaa, 
em  qua  t  credor  o  Banco  do  Bra- 
all  0  devedor  Eduordo  Sequeira 
Ferreira  de  Araujo,  com  credito 
deolorado  do  31:2471530,  negando- 
se  a  Indemniuc&o, 

N.  7.152,  aOrle  B,  da  Lorona, 
em  que  6  credor  Luiz  Beroílm  e 
devedor  Hilário  Lemoí  da  Silva, 
com  credito  declarado  de  4:800$, 
conoedendo-ee  a  Indemnlzaqfio  de 
2:0001000. 

N.  1,730.  airle  B,  de  Promii- 
e&o,  em  que  a&o  eredorea  Maaaki 
Helda  e  Zualtl  Kaneiskl  a  deve¬ 
dor  TomokIU  Ele,  com  credito  de¬ 
clarado  de  30:31001400,  negando- 
ea  a  Indemnização. 

N.  085,  aOrle  C,  de  Ubft,  am  qua 
d  credor  Antonio  Mendea  de  Oli¬ 
veira  Sobrinho  e  devedor  Fran¬ 
cisco  Antonio  dn  Coita,  com  cre¬ 
dito  declarado  de  4:0008000,  con- 
cedendo-BS  a  indemnização  de 
3:0008000. 

N,  513,  sOrlo  C,  do  LoncOes,  am 
que  6  credor  Francisco  TIadIccki 
e  devedores  JosO  CapoanI  e  sua 
mulher,  com  o  credito  declarado 
concedando-so  a 


RECITAL  DO  PIANISTA 
KADA  JENO 


I  —  Oranda  atoo)  . 
Unioo  aganta 
'At,  nio  urtnoo.  IIS 


No  amplo  salão  da  "Prô  Arle", 
itinpra  acolhadom  pura  todoa  o> 
astlatos  —  ainda  là  «U,  egom. 
uma  esplendida  azpnslcão  da  qiiii- 
droí  do  pintor  Bruno  Laehnwikl 
—  reallieu  anbbado  ultimo,  A  noi¬ 
te,  um  raelial  da  plano  o  pratea- 
lor  Knda  Jeno. 

A  fatia  era  om  bcnaflelo,  não 
sabemos  bem  de  quO,  miu  da  unin 
obra  phllaniropica  qualquer.  Nas. 
sai  condlcOaa  escapa  t  alcoda  da 
critica.  Não  aa  odmltte  com  aftol- 
to,  qua  um  Indivíduo  qua  deaeja 
praticar  o  bem,  aoja  tão  mal  auo- 
cedido  e  recompensado  que  ainda 
fiqua  Bujelto  oa  sanccBet  doa  zoi¬ 
los  ou  mesmo  dos  Arlstarohos  da 
arte. 

E*  0  coso  de  dizer; 


quer  censura  ou  a  mais  remota 
oritica. 

Comtudo,  resta  ainda  dizer,  A 
gulza  de  "mot  de  Ia  fin",  que 
att  a  presente  dsta,  multo  pMirns 
a  raras  munioipnlldndos  norle- 
amorlcanna  puianm  em  prntloi 
oquelle  pronramma,  pois,  no  que 
tudo  tnz  erèr.  a  prasumiicão  du 
que  os  preços  cobrados  eram  ex- 
oassivamenle  oltoi,  não  tovo  eon- 
rlrmocâo  mu  syndlcanclns  procc- 
dUloa  a  respeito. 

De  qualquer  modo,  porfim,  o 
que  aa  patontea  Insophlsmaval  o 
corto,  é  quo  01  norte-americanos, 
bojo  como  hontem, ‘agora  com 
Koosavell  e  em  tempos  Idoa  com 
Qrant,  Sempra  timbraram  cm  res¬ 
peitar,  em  acatar,  am  fazer  boa 
0  valiosa  a  letra  expressa  de  auas 
leis. 

Na  hora  que.paisa,  outro  acon¬ 
tecimento  de  projeccão  unlvorml 
da  moxlma  Imporhtncla  e  algnltl- 
cacio,  comprova  a  procedonchi 
deaaa  noiia  aasarclLo. 

Assim  6  qua  aa  aguarda  com 
verdadeira  anoledada,  o  pronun¬ 
ciamento  da  Suprema  CArte  doa 
Eitadoa  Unidos,,  aobra  a  conatl- 
tuclonalldide  da  revogação  dos 
eompromlsBoa  em  ouro,  neiumldoa 
ou  convencionados,  ndo  cm  con¬ 
tratos  particuisrea,  mai  pelo  pro- 
prio  governo  do  palz. 

Aa  observacCes  cm  torno  do  ae- 
sumpto,  da  autoria  dai  malorca 
autorldadcB,  são  doclaradamcnte 
contrarias  A  aupprcssSo  daqttclla 
obrigação. 

E,  focallzam-sa  argumcnlos  a 
tecem-se  commenturioa  como  os 
seguintes': 


A  polUlcu  ecoiioinicn  posta  em 
pratica  pelo  prcsldcuts  Iloovovelt, 
tida  como  revoluelonarla,  tam  ti¬ 
do  o  assumpto  olirigatorio  nestes 
uillmos  tampos,  dos  commeiits- 
doras  dos  grandes  acontecimen¬ 
tos  da  projeccão  Internacional. 

Infalismanta,  porím.  nam  sem¬ 
pre  osso  eomnivntarlus  aa  apre¬ 
sentam  escoimudos  a  Isentos  do 
Interessa  possoal  ou  dna  convl- 
ecOea  Intimas  dos  seus  autoroí  e, 
dahl,  raaulla  corraratn  mundo  ns 
malarea  heraslas,  oa  mala  descon- 
chavndns  abaurdbs,  sob  a  reapon- 
sabllldada  do  grande  homem  da 
Estado,  qua  dirige  os  destinos  da 
grande  nopubllcn  Norte-Ameri¬ 
cano. 

Com  o  tampo,  nu  entretanto,  a 
proporção  que  os  factos  da  coila 
dia  ae  iransfaratn  ao  eonheclmon- 
to  do  mundo  atravía  os  numero- 
noa  a  bem  informadas  aganehii 
tetegraphlcaa  e,' lambem,  pela  pa- 
Imprenaa 


Gratificações  addicio- 
naes  para  funccionarios 
municipaes 

Foram  concedidas  pelo  Inter' 


Que  allivio! 

Ptricawsde  IrcUicbadi 
pclle,  linda  que  le  trefe 
da  dcllcidi  cuili  de  um 
bcb<,  lígumu  frlc{0ea 
com  MARAVILHA  ofe- 
cecerio  prompto  eltlvlo 
e  delxitlo  a  pelle  extia- 
ordiniilimente  fteica  e 
finne • • » 

Uie  MARAVILHA 
com  Ioda  ■  conâanca:  ■ 
aui  efficicJt  esti  compro¬ 
vada  por  muitot  annoa 
de  exito. 

MARAVILHA 
CURATIVA  de 
HUMPHREYS 

Cattttntt  ftrt  me 
itrél  it  imtéJer. 
^si  iimtée  te- 


QUANDO  CHECA 
O  DESASTRE 


iNoo  é'no  horo  do  nouFrogio  qw  se  penio  am  opreo- 
der  o  nodor.  AaiJm  ndo  itfd  deporá  que  oa  leui 
fini  e  o  luo  bexrgo  eihVarem  affeclodoi,  que  O  Sitr. 
Ird  penior  em  defendef-ofc 

i  ogoro,  desde  jd.  que  e  Snr.  deve  nidor  da  desin- 
ftdal-ei  a  limool-oi,  evilondo  oue  le  formem  daoofiloi 
de  tmpurczofc 

Esto  limpeza  feHo  tom  HElMITOl,  duos  vezes  por  onno, 
evifo  o  desosfro  dos  dolorosos  soffrtmenlos  do  eppa- 
telho  urinário. 


0  pavilhão 
cobro  a  mercadoria.  Ou  então  — 
oa  InlangOes  rnlvarn  o  reato. 

Kada  Jono  aprasantou-ae  aatis- 
falto  perante  um  publico  nio  mul¬ 
to  numeroso  qua  ousou  affrontar 
dois  Inimigos  detia  (poca:  o  calor 
c  a  chuva. 

Fãni  da  estacão  própria  ds  con- 
corloB,  Bvidontemcnto  os  resulta¬ 
dos  benoflpoo  do  aeu  gesto  de  al¬ 
truísmo  não  poderiam  ter  aldo  tão 
abundantes  quanto  lhe  asiarla  no 
desejo. 

Alguns  socios  da  "Prd  Arte"  e 
alguns  desgarrados  amadores  da 
musica  —  poucos  —  ouviram  al- 
tentos  lodo  um  programma  qua  sc 
Iniciava,  terrivelmente,  pela  "Bo- 
nala"  opue  37,  n.  3,  de  Bcetho- 
ven,  denominada  literária  e  falsa- 
mente  "Ao  luar",  terminando  so- 
nhadoramonte  com  o  "Rãva  d’A- 
inour”,  de  Llszt,  E'  mala  que 
provarei  que  o  tempo,  privando- 
nos  do  luar,  com  a  chuva  teimosa 
e  renttenle  quo  cala  IA  fdra,  talvez 
tivesse  Influído  no  animo  do  pia¬ 
nista  ao  executar  a  famosa  "So¬ 
nata"  do  genio  de  Bonn...  .Mas. 
cuidado!  Não  vamoí  esquecer  as 
palavras  escriptas  acima.  Não  por- 
canios  de  vista  que  o  concerto  fot 
em  beneficio.  E  asalm  não  tem 
orltlca...  Nado,  poilanto,  de 


lavra  eacrlpta 
uankee,  vae-se  verificando  o  quan- 
phaniasloso, 


to  era  exaggerado, 
algumas  vezes  falso  ou  mentiro¬ 
so,  o  que  se  disse,  o  que  se  pro- 
cUunou  cemo  sendo  a  maneira  de 
governar  do  presidente  Roosevelt 

Por  outro  lado,  oa  noticias  fi¬ 
dedignas  e  directas  provindas  do 
continente  norte-americano,  nos 
fozom  saber  quo  certas  medidas 
ameaçadas  do  serem  postas  cm 
exccucão  continuam  cm  euspen'«o, 
antes  os  protestos  unanimes  que 
contra  ellns  so  levantaram,  em 
todos  os  cantos  do  palz. 

Forque,  se  i  Inncgavel  que 
Roosevelt  dispda  do  largo  e  me- 
i-ecido  prestigio  perante  os  seus 
compatriotas,  nio  í  menos  ver¬ 
dade  que  o  povo  nortc-amcricano 
sabe  raciocinar  o  querer  por  con¬ 
ta.  propi-ln,  0  0  que  mate  pesa,  sa¬ 
ber  fazer  valer  a  aua  opinião. 

Assim, 


juiiaiau  uw  iiiuaiiau  «liiau.  uv  atub* 

bolhador  da  1*  classe  (tituladoj, 
da  Dlroctorla  Geral  da  Umpeza 
Publica  e  Parltcutar  —  Manoel 
Videira,  ficando,  todavia  preacrl- 
plas  as  quotas  relativos  ao  perío¬ 
do  decorrente  dessa  data  até  38 
de  agosto  do  1828. 

Do  18  %  sobre  os  respectivos 
vencimentos,  correspondentes  a 
Iv  annoa  do  scrvtco  municipal, 
nos  termos  du  letra  A,  do  artigo 
1’  do  decreto  .  3.383,  de  7  do  ja¬ 
neiro  de  1831,  a  pacllr.  de  6  ds  ju- 
Ihc  de'  1824  a  passadeira  ‘  da  Es¬ 
cola  Ferreira  Vluimo.  do  Depar¬ 
tamento  de  Educacio  —  Htta  So¬ 
bral,  ficando  prcacrlptos  as  quo¬ 
tas  relativas  ao  período  decorren¬ 
te  dessa  data  até  8  do  agosto  de 

i8ia, 

Oc  18  %  sobre  os  respectivos 
venolmcnioa  correspondentes  a 
18  annos  de  sorvlgo  municipal, 
nos  lermos  da  letra  A  do  artigo 
1*  do  decreto  n.  3.388,  do  7  7de 
janeiro  de  1821,  a  paitlr  de  38  de 
oiilubro  de  19344,  ao  conservador 
de  maclitnaa,  da  Dlroctorla  01111.1 
de  Asslsleiicía  —  Surdo  'Vlcltorlo, 
ficando  prasorlptss  as  quotas  re¬ 
lativos  ao  período  decorrente  des¬ 
sa  data  até  3  de  janeiro  de  1838 . 

De  10  %  sobre  os  respectivos 
vencimentos,  correspondentes  a 
lli  annoi  dc  servlgo  municipal, 
noe  toimos  da  letra  A,  do  artigo 
I*  do  decreto  n.  3.388,  da  7  de 
janeiro  ds  1931,  a  partir  de  1* 
de  inalo  de  1934, -ao  encarregado 
de  locomogão  de  1*  classe,  da  Dl- 
roclorla  Geral  de  Engenharia  — 
Agostinho  JuIIbo  de  Castro,  fi¬ 
cando  preacriptos  as  quotas  re¬ 
lativas  ao  período  decoirente  des- 
S'.i  data  alé  37  de  setembro  de 
1820. 

Db  10  7í  sobre  os  rtapectlvos 
vencimentos.  correspondonlcs  a 
II)  ainios  de  servlgo  municipal, 
nos  teimos  da  letra  A  do  artigo 
1"  do  decreto  n.  2,388,  de  7  7de 
janeiro  de  1921,  a  partir  de  8  de 
outubro  de  1024,  ao  pedreiro  (ti¬ 
tulado)  da  Dlrectoria  Geral  do 
Etigenbarla  —  Ricardo  Monteiro 
ito  Castro,  ficando  prescrlptas  as 
q  unias  rclalh'as  ao  período  decor¬ 
rente  dessa  dala  alé  18  da  molo 
de  1939. 

De  10  %  sobre  os  respectivos 
vcnclmenlus,  nos  termos  da  le¬ 
tra  A  do  artigo  1*  do  dcorelo  n. 
3.388.  de  7  do  janeiro  de  1831, 
a  partir  da  1  da  janeiro  de  1934 
uu  mestre  (não  titulado),  da  Dl- 

lectorla  Geral  do  Engenharia - 

Arthur  Pereira  dos  Santos,  fican¬ 
do  prescrlptas  as  quotas  relativas 
aa  período  deooiTcnte .  dessa  dala 
até  li  de  maio  de  1839.  ' 

De  10  %  sobre  os  respectivos 
rcnclmciitus,  correspondentes  a 
iO  annos  de  servlgo  municipal, 
ncu  leimos  da  letra  A  do  artigo 
1’  do  dccnslo  n.  3|S8S,  de  7  de 
janeiro  de  1931,  a  partir  do  39  de 
sgosto  desse  mesmo  aiuio.  ao  pe¬ 
dreiro  de  1‘  classe,  dn  Dlrectoria 
Geral  de  Engenharia  —  Fi'anclsco 
Flnbo,  ficando  prescrlptas  as  quo¬ 
tas  rolatlTos  ao  período  decor- 
icnte  dessa  data  até  4  de  abril 
dl  1939. 

De  10  %  sobre  os  respectivos 
vencimentos,  correspondenles  a 
10  annos  do  servlqo  municipal, 
noH  termos  da  leira  A  do  artigo 
1’  do  decreto  n.  3.399,  de  7  de 
janeiro  de  1931,  a  partir  de  20 
du  julho  de  1833,  ao  ancarragado 
de  turmas,  da  Dlrectoria  Geral  de 
Turismo  —  João  de  Souza,  fican¬ 
do  prescrlptas  as  quotas  relativas 
a->  período  decorrente  de  dessa 
data  até  5  de  setembro  de  1929. 

De  16  %  sobre  os  respectivos 
vencimentos,  correspondentes  a 
15  annos  de  serviço  municipal, 
nos  termos  da  letra  B  do  artigo 
1'  do  decreto  n 
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de  23:4458872. 

Indemnização  de  10:6008900. 

N.  383.  série  C,  de  8.  Alanoel. 
em  quo  são  credores  Miguel 
Evangelista  e  Pedro  Antonio 
Evangelista  e  devedor  Bapttsta 
Cucckl,  representande  Francisco 
Cucckl,  com  o  credito  declarado 
concedendo-se  a 


INSTITUTO  DE  APO- 
SENTADORIA  £  PEN 
ÇÕES  DOS  COMMER. 
CIARIOS 

0  commercio  e  a  indus' 
tria  de  S.  Paulo  dirigi¬ 
ram-se  ao  presidente 
da  Republica 


Industria.  Entre  essaa  .InsUlut- 
cOes  ao  contam  as  AssoelacSca 
Comroerclaes  de  Santos  s  de  Sio 
Paulo  e  algumas  do  Interior  do 
Eslado,’  além  de'  Innumeras  or- 
ganlzacOes  privadas  sendo  quo  al¬ 
gumas  ainda  em  funoclonumcnto 
até  constituem'  pacultos  pãra  se¬ 
rem  entregues ,  em  vida  aos  seus 
beneficiários.  Nio  podem,  por¬ 
tanto,  as  signatárias  ser  (Idas 
por  suspeitas'  do  pretenderem 
crtar  dlfflculdades  a  obra  bane- 
merlui  de  amparo  aoa  emprega- 
do.s  do  cominercio  e  da  Industria, 
Agradecendo  antcclpadamanle  a 
attencâo  qua  v.  ez.  se  dignar  de 
prestar  ao  presente  aa  corpora- 
qOei  abaixo  asslgnados  tém  a 
honta  de  apresentar  a  v.  ez.  oa 
protestos  da  aua  alta  eonsldera- 
qio.  (aa)  Pela  Aesoclacão  Com- 
merclal  de  Sio  Paulo,  Jayma 
'Loureiro,  prestdanle  cm  cxercl- 
olo;  pela  Federação  das  Indus¬ 
trias  do  Estado  de  São  Paulo, 
Paulo  AIraro  Assumpção,  presi¬ 
dente  em  exérclclo';  pela  Bolsa  de 
atercadoHas  ce  São  Pauloj  Carlos 
de  Bouza,  Naiõreth,  nrealdonte; 
pela  Assoctacno  Commereial  de 
Santos,  Antonio,  Teixeira  Assum¬ 
pção  Netto,  presidente:  pela  As- 
aoriacio  Commerciál  de.  Campi¬ 
nas,  Syhino  de  Godoy,  prcsiden- 
to;  pelo  Centro  dos  Commtssailos 
do  Café  de'  Santos,  Francisco 
Arames,  presidente:  pelo  Centro 
dos  ExporlRdorèa  do  Café  de  San¬ 
tos.  Eaau'  Silveira,  presidente: 
pelo  Syndicato  Patronal  das  In¬ 
dustrias  Textis  do  Estado  de  São 
Paulo,  Paulo  Álvaro  Araumpgio, 
presidente:  pelo  Centro  do  Cum- 
inerelo  é  Industria  de  Módolras  do 
Sâc  Paulo,  Joné  Luiz  Martinclll, 
presidente;  psio  Centro  do.»  pom- 
merclonles  Alncadlslait  de  Sio 
Pdulo,  J.  Loureiro  dos  Santos 
Baptlsla,  presidente;  pelo  Convê¬ 
nio  das  Compnnhias  de  Arma¬ 
zena  Goraes  de  Bão  Paulb.  Anto- 
nlc,  Carlos  de  .Vssumpcão.  presl- 
donlc;  pelo  Syndtcato  do»  Indus- 
trlaes  .Mctallurgicos,  João  Anto- 
nlo  Martin,  prcsidcnto;  pelo  Syn- 
á!catd'dos  CanimercUntés  e  In- 
dubtriacs  Graplllcoa,  Bvaldo  As- 
tuibr,  presidente;  pela.  Bolse  ,  de 
Cereraes  de  Bão  Paulo,  .Vrlhur 
Lciurèlro,  pfKildente;  pela  LIgd  da 
Defeza  do  Commorelo  e^Induslrla. 
Izldro  P,  'Santos  Coita,  presiden¬ 
te;  pala  Liga  doa, Negociantes  em 
Louças  e  Ferragens  de  São  Pau¬ 
lo  p^+ancbioo  Rogério, '  presidente 
em  cxorciclo;  pela  Aseoctaçãò  dos 
Gslnelros  -de  São  Paulo,  Fablo 
Ruy.  Galembeçk.  presidente;  pela 
Associação  dós  Proprtetarlos  de 
Padarias  dé  São  Paulo,  Benjamin 
Ribeiro;  presidente:  pelo  fiyndlca- 
tn  Patronal  das  Industrias  ds 
Malharias  de  Bão  Paulo,  Bejiedi- 
ct<>  iSoubhIe,  '  presidente;  pela 
União'  dos  PropriclariOs  de  Ho¬ 
tels  e  Réstaurantes,  José  Zucchi. 
presldento. " 

Está.  sendo  profuaamente  dis¬ 
tribuído  ó  seguinte  boletim'; 

"Previdencla  '  e  aposentadoria 
dos  commorclarlos  —  Seja  amigo 
do  seu  bolsol  não  se  deixe  llludir 
por  promessas  de  pm  futuro  pro¬ 
blemático.  .  Nunca  nenhum  em¬ 
pregado  ou  patnlo  terA  a  ventura 
de  qualquer  aiíxlllo  de  previdên¬ 
cia!  O  nosso  dinheiro  terá.  0  fim 
que  Bompre  teve  — animar  a 
áudacln  ,  da  politicagem  aem  es¬ 
crúpulos,  e  servif  para  os  ca- 1 
bidea  da  empregos  E'  preciso ' 
reagir.  Nada.de  temores.  B-u.sta 
não  pngnr  nada.  não  descontai 
nada.  Fiquem  .'tlrmea, 

A  uniio ,  faz  a  fbrça  —  para 
que  todos  saibam  disso,  faça  des¬ 
te’  uma.  "cadela",  copiando  e 
poandando  .  para  dez  amigos  do 
conmierelo,  industria  e  lavoura." 
l:c4ok’.SSuBb.i 


"Um  dispositivo  menos  co¬ 
nhecido  da  Constituição  (Con¬ 
stituição  norte  -  americana), 
poderit  Influir  dooislvamonte 
no  julgamento  de  um  dos  ca¬ 
sos  do  "Clauaula-ouro".  1 

Na  verdade,  0  referido  dls*’ 
positivo  (que  a  seguir  tiun- 
screvemos)  não  figura  como 
tendo  aldo  considerado  em 
qualquer  decisão  de  qualquer, 
tribunal,  nio  se  levando  em 
conta  08  debatas  produzidos  j 
ante  a  COrte  Suprema,  por 
haverem  tidu  parcamente  dl-l 
vulgadOB.  Este  dlipositivo,' 
está,  assim  expresso; 

"A  validade  do  debito  pu- . 
bllco  dos  Estados  Unidos,  au¬ 
torizado'.  por  lel.  Incluindo  de¬ 
bites  oriundos  de  pagamentos 
de  pcnsOce  e  preiníos  por  ser¬ 
viços  prestados  para  a  sup- 
pressão  de  insurrelçOea  e  re- 
bellOcs,  nio  -serão  questiona¬ 
dos." 

.Até  Uns  dé  1934,  em  caso 
algum  se  fez  menção,  ou  se 
Invocou  o  álludidó  dispositi¬ 
vo  constitucional,,  mas,  agora, 
poptntc'  a  ’  Côrle  Suprems, 
uma  das.  partes  Jnteressada.s, 
a  èllo' se  reportou,  e,  com- 
quanta  nem  o  governo,  nem 
outra  qualquer  autoridade 
o  levasse'  om  consideração, 
foi  plenamente  demonstrada  a 
sua  procedência  histórica. 

Um  doa  membros  do  Tribu¬ 
nal  de  Nova  Tork,  P.  J, 
Eder,  escrevendo  no  "Cornell 
Law  Quarterly",  em  dezem¬ 
bro  de  1933,  foi  quem  cm  pri- 
méhu  logar  fez  valer  qive  u 
citado  adormecido  prcccit>> 
constitucional,  áa  chocava  de 
modo  tbigfinte  contra  a  de¬ 
cisão  tomada  pelo  governo  de 
pagar  em  moodq  corrente,  oj 
que  na  realidade  deveria  scr 
pa'go  em  ouro. 

O*,  que  eontrovergem  .  om 
torno  das  “clauaulis-auro", 
se  divtdcm  em  dois  campos: 
—  Iia'  oa  que  entendem,  que 
0  governo,  tendo  a  faouldade 
de  emtttir  dinheiro,  pode  al¬ 
terar  a  rua.  rdlaçâo  com  o  ou¬ 
ro,  0  que,  ’  necessariamente, 
véda  a  retenção  do  ouro  por 
porte  dos  particulares  e  os 
força  a  saldarem  as  suaa 
obrlgaçdcs  em  moeda  corren¬ 
te;  0,  ha  oa  que  argumentam 
que -o  governo,  quando  é  par¬ 
te  contratante,  como  na  hy- 
pothese  daa  apolicea  de  em¬ 
préstimos,  eslA.  no  indecliná¬ 
vel  dever  ds  saldar  os  seus 
compromissos  em  ouro. 

O  alludldo  dispositivo  cons¬ 
titucional,  que  se  conhece 
como  a  “Fourteonth  Amend- 
ment”.  foi  adoptado  logo  de¬ 
pois  da  Guerra  (jlvll  de  seo- 
aessio,  e  se  debateu  no  Con¬ 
gresso  como  medida  capaz  de 
impedir  o  governo,  de  regu- 
dlar  os  seus  débitos.  O  sena¬ 
dor  Wade, .  defendendo  a  aua 
Inclusão  na  Constituição,  ar¬ 
gumentou  do  seguinte  modo; 
“Essa  providencia  colIocarA 
oa  dividas  contraídos  e  de¬ 
correntes  da  Guerra  Civil,  sob 
a  guarda  da  Constituição  dos 
Estados  Unidos  e  nonhum 
Congresso  a  poderA  jãmala 
repudiai'...  Eu  não  nutr-i 
qualquer  duvida,  que  qual¬ 
quer  cidadão  possuidor  de 
créditos  contra  os  fundos  pu- 
bllcoa,  se  sentira.-  muito  mais 
garantido,  quando  'verificar 
que  BS  dividas  do  governo 
nio  estão  sob  0  contrOIo  do 
Congresso,  e  sim  são  garan¬ 
tidas-  por  preceito  constitu¬ 
cional;  porque,  é  sempre  pre¬ 
cária  qualquer  garantia  su¬ 
jeita  As  maJorlos  evenluaes  e 
variareis  das  Camaras  txigisf 
Inllvas." 

Ao  mesmo  tempo,  na  Ca- 
mara  dos  Representantes,  foi 
votada  uma  moção  na  qual  ae 
declarava:  —  “quolquêr  ten¬ 
tativa  de  repudio  As  dividas 
publicas,  deva  sor  unanlme- 
mente  desapprovada". 

Houve  uma  voz  dtscordan- 
foi  a  do  ee- 


pode-so  aflli-mar  som 
receio  a  qualquer  remota  contes¬ 
tação,  não  BO  Imagine  que  toil.is 
RB  rcfoipnos  e  Innovações  Ideali¬ 
zadas  e  annuncladaa  por  Ropsa- 
volt,  foram 


do.  30:9168568, 
intemnização  de  16:0008000. 

N.  1.840,  sério  A,  de  Campi¬ 
nos,'  em  que  é  credor  o  Banco  do 
Brasil  e  devedor  0  espolio  do 
Joâo  Calvlno  Mac  Knight,  com  u 
credito  declarado  do  7:5638300, 
eoncedendo-sr.  a  Indemnização  de 
3:6008000. 

N.  8.730,  série  B.  de  Lorenn, 
em  que  é  credor  Luiz  Serafim  e 
devedor  Joaquim  Lulx  Moreira 


Estamos  Informados  de  que  a 
Imprensa  Nacional  fara  entrega 
dos  diplomas  A  secretaria  do  Tri¬ 
bunal  Regional 


FALLENCIAS  E 


CONCORDATAS 


recebidas  paolfiei- 
mento  pela  opinião  publica  norle- 
amerleann.  e.  desde  logo  postas 
cm  execução  prailcu.  Bcn.ollianlc 
presumpçào  é  niHiiifestamente 
folaa,  nio  correspondendo  A-  reali¬ 
dade  dus  factos. 

E,  o  que  cousiltue  cplsodlu 
mais  notarei  c  merece  ser  medi¬ 
tado  pelos  nossoa  homens  públi¬ 
cos,  é  que  0  proprio  Roosevelt,  |(i 
boje  abandonou  ou  modificou  al¬ 
guns  de  seus  projectos  oríginacs. 
ante  os  protestos  que  contra  os 
AiosmoB  ae  levantaram,  e  que  fo¬ 
ram  de  molde  a  convencol-o  do 
desacerto  da  sua  opInISo, 

Esse  modo,  Innegavelniente  su¬ 
perior,  pelo  qual  Roosevelt  apre¬ 
cia,  esluda  0  resolve  os  grandes 
0  complexos  problemas  do  admi¬ 
nistrado.  é,  talvez,  o  segredo  .la 
sua  grande  f.oi-ça  e  enorme  pres¬ 
tigio,  posto  que,  ninguém  0  vé  co¬ 
ma  um  governante  atrabiliário  ou 
prepotente.  Multo  antes,  '  pelo 
contrario,  o  presidente  norte- 


Eleitoral  depois 
de  amanhã,  quando  deverão  ficar 
terminados  os  trabalhos  da  Im¬ 
pressão  da  acta  da  sessão  em  que 
foram  proclamados  os  candidatos 
olcltoa. 


.1,  Uaniincns  3  CIs. 

O  Julx  rfa  6*  varn  «Ivel,  doert- 
tou  a  fallom-la  dc  .1.  Domingos 
&  Cia.,  estabelecidos  é  arenlda 
5:iburbnna,  3088,  a  requeri miiito 
de  Adelino  Bunres  Alsrtlus,  cre¬ 
dor  da  qiinnlla  de  3:0008000,  nota 
protnlssorla. 

O  termo  legal  rett-osgiu  a  30 
de  dezembro  ulLimo;  mercado  ■  o 
prtso  de  30  dias  pura  habllilu- 
çOes  de  crcdltos;  designado  0  dia 
9  de  abril  proxiiiio  para  a  aasem- 
bléi  do  credores,  e  nomoado  ayn- 
dlco  o  requerente. 

ASSBMBLB'AS  DE  CflEDORES 

EslOo  mareadas  p.iis  hoji;.  á  1 
hora,  as  Beguliitq.s  n  m  iblcas: 

6*  vara  civol,  Arthur  de  fiieiro 
e  í*  varo  clvol,  J.  da  iluimi  • 
Castro. 


Subsci-lpto  pelas  assoclaçOcs  re- 
pretcntailvaa  dc  commercio  e  da 
Indualrlg  de  Bão  Paulo  foi  expe¬ 
dido  ao  presidente  da  Republica, 
e  seguinte  telegramma; 

"Sua  exccllsncla  sr.  dr.  Getu- 
Ue  Vargas,  presidente  da  Repu¬ 
blica  —  palaclo  Rio  Negro  —  Pe- 
tropolls  —  As  associações  repre- 
sonUilivas  do  commercio  e  da  In¬ 
dustria  do  Estado  de  Sio  Paulo 
tém  a  honra  ao  vir  A  presença  de 
v,  ex.  allm  de  expor  a  grave  sl- 
tuiçáo  creada  com  a  e.vecução  do 
decrcio  que  regulamentou  o  Ins¬ 
tituiu  de  AposontudorlB  e  I^on- 
sOes  dos  Commeretaritai.  a  co- 
bisnça  das  contrIbuIçOeu  estabele¬ 
cidas  naquelle  decreto  eslA  per¬ 
turbando  pretundamenle  as  tran^ 
sucções  commerciees  e  sendo  cau- 
ss  de  grande  desorientação  em  fa¬ 
ce  da  dualidade  daa  laxas  e  de 
(Klta  de  critério  segure  pura  sua 
sppiícuçâo  puis  não  ha  dlstlncção 
liillda  entre  venda  por  atacado  e 
ter.da  a  varejo,  u  pi-oprio  vende¬ 
dor  não  sabe  frcqueiilemenie  se 
0  compradur  adquiro  a  mercado- 
llk  para  vcnUcl-a  a  i-oiallio,  Quan^ 
Is  és  contribuIçOcs  dos  umpréga-- 
dures  e  «mproguduu  suo  ambtLS 
euf, sideradas  excessivas  sendo 
gue  os  ui-f;amontos  dos  segundos 
blu  compuuam  em  gcrui  oiiu.'< 
lãii  pceudus  que  desequilibram 
teui-  modostos  orçamctiios  pclu 
que  tém  pruvocado  di-scontenta- 
ntnto  na  pi-uprla  classe  que.  a 
le;  quiz  beneficiar.  BsUi  clrcums- 
lancl*  tem  grando  significação, 
IridicandD  a  necessidade  de  nora 
e  mais  ntteiita  rcviaão  do  roguli- 
r.tmo  ha  pouco  expedido.  Allè- 
gs-se  ainda  vom  razão  que,  nAó 
tehdo  (ido  iclto  prériamente  um 
etludo  aotuarlal,  baseado  nunui 
estatística  eomplcia  que  abran- 
géfse  todos  os  beneficiários  da 
caixa,  falta  base  sclonllfica  ao 
plsno  adoptado,  que,  feito  empl- 
riesmente,  eslA  condemnado  a  ler 
a  meema  sorte  de  insiilutos  con- 
gtiiores  já  fracassados  em  outros 
pilzes.  .  . 

Sómecte  depois  desse  estudo  se- 
ni.  possível  saber  o  vulto  das  res- 
punaabllldados  a  serem  assumi¬ 
da;:  pola  ciilxa  0  calcular  a  rènda 
ae  que  ulla  .leccssltará  para  pre¬ 
encher  seus  objectivos.  Não  ha¬ 
vendo  sido  feito  este  exame  pre- 
Uirdncr  dc  problema  com  base  nos 
dados  reacB  da  quesluo,  são  In- 
telramente  arfaritaria  tanto  aa 
tsxas  oatabck-cldas  como  aa  van¬ 
tagens  qu*  ellaa  ae  destinam  a 
propoixionar.  Para  que  não  fra¬ 
casse  o  Instituto,  para  que  não 
sejnm  perdidos  os  Immaneos  sa- 
crlllcios  quo  clle  exlglrã  da  eco¬ 
nomia  nacional,  para  que  cesse.  1 
situação  de  mal-eblar  Intolerável 
qua  a  execução  do  decreto  em 
apreço  estâ  oocaslonundo  aos  em- 
ptbgadorea  e  empregados  do  com- 
merdo  de  todo  o  palz.  e  para  quu 
ss  possam  conciliar  todos  os  in- 
leresoes  om  logo,  uh  corporações 
sbulxo  asslgnndas  têm  a  honra 
d«  dirigir  a  v.  ex.  vchcmenle  ap- 
IKlto  no  sentido  de  sei-em  tomndau 
as  seguintes  medidas;  tnsian'a' 
dos  or  orgama  de  ,  adralnlslracão 
do  Instituto,  prooeder-se-A  A  Ins- 
crlpçfio  ubrlg.t(orla  dc  lodos  os 
tcnsflolarios  c  pm  seguida,  levan- 
lup-íO-ão  cshillstlcaa  iioccss.irlaí 
ao  estudo  ae-.iiarlal  ds  cuIxh.  or- 
tsinlzando-sc  ciilSo  um  n'Bno  de- 
fiiitllvo  0  pom  base  sclvnllflcu  quo 
puísa  ser  Bdoptado  com  a  mesma 
segiu-ança  qiic  0  governo  exige 
para  os  pliinos  do  aeguro.s  de  vi¬ 
da  ãs  companhina  privadas  Bm- 
quanto  nio  cMIver  rciillzado  este 
trabalho  prepnrolorlo,  Indlsponsa- 
rei.  flcarA  suspensa  a  cobranç.a 
das  conlrlhulções  o  taxas,  bem 
ítimo  a  conccsfâo  de  quaesquer 
vantagens. 

A  taxa  de  prevldeiicla  recatrã 
sobre  outra  malerli  tributável 
que  nio  as  vendas  mercantis  por 
estar  esla  resorvoda  A  competên¬ 
cia  ti-lbutarla,  privada  doa  Esta¬ 
dos  a  imrtlr  de  1936.  Esla  ulU- 
t'..i  suggestão  viza  ovltar  quo  o 
desequilíbrio  que  sempre  oceasto* 
ns  um  novo  onus  fiscal  se  repila 
no  proximo  anno  quando  o  go¬ 
verno  scrA  forçado  pela  Constl- 
tolnie  vigente  a  substituir  por  ou¬ 
tra  a  oclual  laxa  de  prevldsncta . 
For  ultimo  se  suggere  que  na  sus 
rvurganlzaçno  seja  a  caixa  posta 
cm  hannonlR  com  os  dispositivos 
Coi;ptl(ucion3CB  que  regulam  0 
asíiimpio,  afim  de  ae  abolir  o  se- 
llo  rlpco  i|ua  coi-i-e  o  tusUtuto  do 
hi-r  ilechirailo  pelo  Po<Iet  Judiciá¬ 
rio.  por  pi-ovijcação  de  qualquer 
Inlertíj.idc,  a  InçnnsllluclonalUta- 
du  do  regulamento  vigenie  0  que 
acavrclerA  Injusto  pri-julzo  a  to¬ 
dos  os  contribuintes.  Apresentan¬ 
do  estcs  alvitres  apõs  demorado 
e  ailento  estudo  on  m-Herla,  os 
slgralarlas  desle  se  declaram  In- 
Itlraments  sympathicas  aos  no- 
bies  Intuitos  que  Inspirarem  al 
crmção  da  Caixa  de  Aposenta- 
durta  e  ronsAcs  doa  Commercltt- 
tlos.  divergindo  spenis  da  orga¬ 
nização  tmpli-lca,  falha  e  defei¬ 
tuosa  que  A  mesma  foi  d.ida  e 
qut  a  colloca  em  situação  de 
grande  Inseeurança  e  a  tornam 
tices.tlvn mente  on-.rosa  para  to¬ 
cos  Os  que  Jeve-ão  cHsleal-a,. In¬ 
clusive  03  proprioB  bencficlarioa. 
At:lfclpanilo.se  ao  governo  varloe 
hirdltuiçjea  paulistas  já  ha  annos 
haviam  cre.ida  montepios  com- 
raerciaes  0  inJostrhies  para  os 
énipreg.idos  do  commercio  o  da 


ADVOGADOS  DOS  IMPLI¬ 
CADOS  NA  FRAUDE 


Estão  encarregados  de  defen¬ 
der  os  Implicados  na  fraude  da 
13*  turma  apuradora  oa  sra. :  dr. 
Bulhões  Pedreira,  por  pai-te  do  dr. 
Jaj-mo  Bfarques  de  Araujo  e  Jay- 
Benedicto 


N;  8.736,  série  B,  de  Santa 
Maria,  em  que  é  credor  João 
BovmunA  e  devedor  Cláudio  Lo¬ 
pes  da  Silveira,  com  credito  de¬ 
clarado  do  46;056$000,  concC|lcn- 
do-se  a  Indemnização  do  réis 
33:0008060. 

■  N.  466,  Réric  C.  de  Pouso  Ale¬ 
gre,  Cm  quo  é  credor  Tliomaz 
Fernandes  0  devedores  José  Al- 
vim  Pereira  e  sua  mulher,  com 
credito  declarado  de  116:6138310. 
concedendo-ao  a  Indemnização  da 
67. -5008000. 

N.  349,  série  C,  de  Campo  Bel- 
10,  em  que  é  credur  Tertullano 
Bensndes  de  Souza  e  devedores 
Américo  Mnssate  e  sua  mulher, 
com  credito  declarado  do  réla 
30:4168665,  conoedeiido-se  a  In¬ 
demnização  de  10:0008600. 

N.  476,  série  C,  do  Carangola. 
em  quo  ê  credor  o  Banco  Com- 
merclal  do  Mtnos  Geraca  e  deve¬ 
dores  José  Pinto  de  Lanes  e  aua 
mulher,  com  credito  declarado  do 
26:7988300,  eoncedeiido-se  a  Inde¬ 
mnização  de  13:6008000. 

N.  8-.B61,  série  B.  de  Bauru*, 
em  quo  é  credor  Pedro  Oscar  de 
Carvalho  e  devedores  Antonio 
Korralra  Mala  c  Ai-lhur  Ferrei¬ 
ra  õlalo,  com  credito  declarado  do 
11:8008200.  negando-se  a  Inde¬ 
mnização. 

N.  8:881.  nérle  B,  de  Jupmaiu- 
ba,  cm  que  é  credora  Rosa  úe 
ítaro  ^BBo»  c  devedor  Osorlo  Vel¬ 
eira  de  Mello,  noin  credito  decla- 
lailo  do  13:0008000.  negando-so  a 
indemnização. 

N.  8.879,  série  B.  de  Aracaju", 
cm  que  é  credor  Herberl  Sche- 
well  e  devedor  João  Gonçalves 
Franco,  com  credito  declarado  dc 
6:7408000,  negando-se  a  Indemni¬ 
zação. 

N.  8.883,  série  B,  de  Jnparatu- 
ba.  em  que  é  credor  SalueUo  Vlct- 
i-a  de  Mello  0  devedor  Osorlo  Vt- 
'elra  de  ãlello,  com  credito  decla¬ 
rado  de  13:0008000,  negando-se  a 
Indemnização. 

N.  8.876,  série  B,  de  Rosário, 
om  Sergipe,  em  que  é  ercdoi-a 
Rusa  de  Faro  Passos  e  devedores 
Passos  &  Irmão,  com  credito  de¬ 
clarado  de  37:1408000,  negando-so 
a  indemnização. 

N.  8.877,  série  B.  de  Rosário, 
em  que  é  credora  Marcionilla  de 
Faro  Passos . e  devedores  Pasaus 
4:  Irmão,  rom  credito  declarado  de 
10:0808000  negando-se  a  Indemni¬ 
zação. 

N.  602,  .-érle  C,  de  Pacoty,  em 
quo  sào  credores  Furtado  Á  Fi¬ 
lho.  e  devedores  José  Alves  dc 


me  Cesar  Leilo; 
õlorelra,  por  parte  de  José  Vel- 
lasco  Portlnho; 


dr.  Astolpho  Re¬ 
zende.  pelo  sr,  João  Clapp  Filho; 
e  dr.  Araujo  Jorge,  pelos  srs.  sar¬ 
gento  Ollbsrto  Marcolino  e  Hum¬ 
berto  Lage. 

O  funcclonario  José  D'A1verga. 
secretario  da  turma,'  cslA  redigin¬ 
do  sua  própria  defesa  no  proces¬ 
so  em  que  se  acha  Implicado,  no 
qual  foi  proposta  a  suspensão  do 
exercido  de  suns  funeçOes. 


0  “Augustus”  viaja  pura 
—  Gênova  — 

Chegou  a  seu  bordo  unn 
membro  do  conselho 
director  da  Wagons- 
Lits  —  Passageiros  em 


INTIMAÇÃO  AOS 
"BX-OFFICIO"  E 
CATOS 


um  chefe  do  Estado,  attento  A 
opinlúo  sensata.  Independente  ,e 
conclda- 


deslntcressada  do  seus 
dãos, 

A  esse  prupoBllü,  c 
dentro  dessa  ordem  dc  Idéas  não 
podemos  iios  furtar  ao  desejo  de 
para  aqui  transportar  judiciosas 
considerações  bordadas  alhures,  3 
proposlto  do  modo  pelo  qual,  na 
Nortc-Amerlca,  'segundo  o  "New 
Deal"  ao  procurou  resolver  o  pro¬ 
blema  dos  preços  de  'serviços  pu- 


O  desembargador  Moraes  Sar¬ 
mento,  juiz  do  Tribunal  do  Dls- 
trlcto  Federal  0  relator  da  Re¬ 
presentação  n.  135  (Investiga¬ 
ção);  mandou  que  o  pòrteiro  do 
Tribunal,  Intime  aos  srs.  Mlnér- 
vlno  de  Oliveira,  Haroldo  de  Bri¬ 
to,  Joaquim  do  Rego  Barrós,  Sil¬ 
vestre  Ferreira  (doutor),  Rolan¬ 
do  Jullo  Duelos,  Joanidia.  Sodi'é''e 
Mellraut  .Blrubbe,  respectivamen- 
te,  A  rua  da  Alfandega  n.  100, 
avenida  Rio  Branco  n.  81-1*  an¬ 
dar,  rua  da  Carioca,  n.  .33,  rua 
Barão  de  Tetfé  n.  .7,  ou  onde  fo¬ 
rem  encontrados,  para  no  dta  14 
do  correnta.A  1  hora  da  tarde, 
prestarem  seus  depoimentos,  con¬ 
forme  requereu  o  procurador  re¬ 
gional,  no  processo  de  Ropresen- 
toção  n.  153.  O  que  deve  cum¬ 
prir  lavrando  as  certidões  logaes. 


loressante:  uma  "Palestra  e  Ro- 
cital  Chopln",  por  oceasião  do  seu 
125*  annlversarlo  do  nascimento; 
uma  "Palestra  e  Recital  Sohu- 
mann",  liunbem  por  oceaslio  do 
aeu  jubileu:  outra  "Palestra  e 
Recital  Bcolhovcn”,  por  ocea- 
Blão  do  jubileu  de  Bcttina  de  Ar- 
ntm;  uma  "Homenagem  a  Bacb 
0  a  HaendeU';  uma  “Noite  de 
Poosla  e  Canções  Brasileiras;  uma 
Homenagem  ao  poeta  allemão 


bllcòs,  ddoa  como  de  necessidade 
forçada  e  obrigalorla. 

O  precedente  que  ae  Invoca  dos 
Estados  Unidos,  InsInuando-se 
que  a  abolição  da  clausula-ouro 
tem  apoio  no  plano  conhecido  per 
N.R.A.  (National  Recovery  Aet) 
revela  que  os  que  se  utilizam  des¬ 
se  argumento.  Ignoram  0  proprio 
conteúdo  e  significação  do  plano 
norte-americano.  Vero,  assim,  a 
pello  mostrar  em  poucas  Unhas, 
qual  a  verdadeira  essencta  ou  es- 
truetura  Intima  daquelle  plano. 

Em  princípios  do  1933,  os  Es¬ 
tadas  Unidos  haviam  chegado  ao 
apogeu  de  uma  crlso  extrema  que 
affeclava  de  maneira  prefunda  a 
vida  economtca  do  palz.  Conrlda 
nos  bancos,  panlco  na  Bolsa,  fal¬ 
ta  de  confiança,  quéda  dos  preços. 


O  PROCESSO  DO  ALISTAaiEN 
TO  BX-OFFIClO  DO  MINIS- 
TERIO  DA  QUEflRA 


navalesco,  poiu  zabbado,  2 
março,  proximo,  Intitulado  " 
Settmo  Céu". 

A  b  do  meerno  mci  haverA 
tradicional 


Estão  convidados  a  prestai-  de¬ 
poimentos  no  Inquérito  procedido 
no  Tribunal  Regional  sobre  0 


Kekraus"  dos  cinco 
horas  da  tarde  em  deante. 

Jâ  é  uma  grande  activldade 
em  beneficio  da  ai-te  sob  oa  seus 
múltiplos  aspectos.  —  JIC. 


ELOGIADOS  PBIXIB  SERVIÇOS 
NO  INQUÉRITO  ELEI¬ 
TORAL 


2.388,  de  7  de 
janeiro  de  1021,  a  partir  ds  16  de 
dnzembro  de  1924,  ao  cocheiro  da 
Elreotoria  Geral  de  Limpeza  Pu¬ 
blica  0  Particular  —  Antonio  Go¬ 
mos  de  Azevedo  I<'llho,  ficando, 
ludayia,  prescrlptas  as  quotas  re- 
lallvás  ao  período  decorrente  des¬ 
sa  data  até  10  dc  outubro  de  1929. 

De  30  %  sobro  os  respectivos 
ver.clmentos.  correspondentes  a 
30  annos  de  serviço  municipal, 
uoB  termos  da  letra  C  do  artigo 
l"  do  decreto  n.  3.388,  de  7  do  Ja¬ 
neiro  de  1921.  a  partir  de  6  de  ou¬ 
tubro  de  1930,  ao  earrocelro  (apo¬ 
sentado).  da  Dlrectoria  Geral  de 
T.Impeza  Pubtioa  e  Particular  — 
.Toaqulm  da  Silva  Jordão,  ficando 
prescrlptas  as  quotas  relativos  ao 
Iterlodo  decorrente  dessa  dala  alé 
32  de  julho  de  1039  e  caneellado. 
em  virtude  da  aposenladorta,  a  17 
de  julho  de  1931. 


tinba  de  resolver,  de  uma  fôrma 
ou  .  do  outro,  sob  pena  dc  Isvar  o 
palz  4  mais  completa  ruína,  .de 
destruir  toda  a  sua  eslructura 
economIcR.  dc  condemnar  &  mor¬ 
to  pola  fome  milhões  de  pessoas 
e,  consequonlomento,  provocar 
uma  nova  desdito  que  seria  a  cri¬ 
se  social, 

O  presidente  Roosevelt  conleve 
a  situação,  mediante  a  execução 
de  um  plano  dc  sua  própria,  con¬ 
cepção,  oliamado  ""Nerv  Deal", 


STEINWAY 

ESSENFELDER 

Oa  melhore» 
doi  bons  — 
VENDAS  A  LONGO  PRASO 

CASA 

CARLOS  miHRS 

Rut  Carioca,  47  —  Klo  dc  Janeiro 


de,  em  que  é  credor  Francisco 
Luiz  de  Albuquerque  M0II0  e  de¬ 
vedores  Hercüano  Zenalde  e  sua 
mulher,  com  credito  declarado  de 
30:0008000,  concedendo-sa  a  inde¬ 
mnização  de  10:0008000. 

N.  313,  série  O.  de  AnapollJ, 
em  que  é  credora  a  firma  Ccolllu 
José  Rosal  &  Cln.  e  devedores 


tamente  concatenadas  paiu  um 
fim  de  que  depende  a  propria 
existência  cconomlca  dos  Esta¬ 
dos  Unidos. 

Bm  todo  o  "New  Deal".  porém 
não  existe  qualquer  providencia 
cconomlca,  financeira,  que  possa 
sor  havida  como  altentatoria  de 
legítimos  direitos  adquiridos  ou 
da  suppressão  aem  appello,  nem 
aggravo,  dos  denominados  “clau- 
sulas-oui-o”. 

A  N,  R,  A.,  em  sua  syntlicse,  re- 
PToeenta  a  adopção  de  medidas, 
segundo  as  quaea  os  Industrias, 
no  que  toca  a  empregadores  c  a 
empregados,  se  organizam  de  tal 
maneira,  quo  permitia  a  elevação 
dos  preçoa  a  majoração  dos  sa- 
larioa  0  augmento  do  poder 
acqulaltlvo  do  povo  e  o  reempra- 
go.  A  sua  appllcação,  determi¬ 
nando  0  augmento  de  despesas, 
já  estA  dando  ensejo,  a  varlos  pe¬ 
didos  de  augmento  de  tarifas,  au* 
gmentos  esses  que  serão  estuda¬ 
dos  de  conformidade  com  a  legis¬ 
lação  em  vigor. 

Nas  Unhas  acima,  bem  se  e\i- 
dencia  o  quanto  certas  noticins 
apressadas,  divulgadas  roais  com 
a  preocoupoção  do  original  e  do 
sensaclonallsmo,  do  que  com  a 
Intenção  de  bem  Informar  o  pu¬ 
blico,  podem  adulterar  e  perver- 


A  A.  B.  I.  felicita  o  seu 
representante  nas  com- 
memorações  do  Cente¬ 
nário  de  Lima 

Um  telegramma  ao  dr. 
Lou  rival  Fontes 


0  HIATE  CAMPONEZ 
QUASI  NAUFRAGOU 
NA  L.  DOS  PATOS 


Ululhnrr  —  l'l«yel  —  llrasll  e 
outioi,  ntvos  I  luados.  Voiilst  • 
TÍili  e  <  pruo,  sa  Casn  Arihor 
Napoltlo  —  Avenlds  Rio  Branco 
s,  122,  —  Atagais-i«  pisnes. 


Fui  deslgn.ado  o  dr.  Frede- 
derlco  Souto,  1*  csui-lplurarlo  da 
Recebedoria  do  Distrlcto  Fe¬ 
deral,  para  substituir  o  sub  dl- 
reotor  da  3*  sub-dlrecloria  Cân¬ 
dido  Borges,  que  eslA  servindo 
no  Jury. 


0  “Cubatão”  salvou  os 
tripulantes  e  o  rebocou 
para  Porto  Alegre 

Porto  Altort,  10  (Havas)  —  O 
hiate  “Componez"  quando  viaja¬ 
va  para  Pelotas  com  um  carre¬ 
gamento  de  farinha  de  mandioca 
rol  surprehendldo  por  um  forte 


(59771) 


te  nos  debates, 
nador  Uendrtcks,  o  qual  en¬ 
tendia  ser  desnecessária  a 
approvação  do  referido  dispo¬ 
sitivo,  pois,  parecla-Ihe  ab¬ 
surdo  que  alguém  duvidasse 
daa  Intenções  do  governo,  de 
pagar  os  suas  dividas  em 
ouroll 

Deve-se  notar  que,  nessa 
época,  se  enslnuava.  c  so  en¬ 
saiava  propor  que  0  govomo, 
liquidasse  as  suas  dividas  de¬ 
correntes  da  Guerra  Civil  em 
papeL  e,  aeslm,  essa  emonda 
4  Constituição  visou,  evlden- 
Icmente,  evitar  quo  o  Con- 
gi-CBEo  pudesse  deliberar  na- 
quclto  sentido. 

Resta,  porém,  indagar:  — 
essa  emenda  teria  objectlva- 
do  unicamente  resguardar  aa 
dividas  faltas  durante  a  Guer¬ 
ra  Civil,  ou  pretendem  In¬ 
cluir  todas  aa  dividas  —  as 
passadas  e  os  fi:turas  —  con¬ 
traídas  pclo  governo? 

Tudo  Induz  a  crêr  que  a 
primeira  hypothese  não  pro¬ 
cede,  pois,  se  a  Intenção  dos 
legisladores  houvesse  sido  a 
de  privilegiar  es  dividas 
oriundas  da  Guerra  CIvII,  ha- 
ser-se-la  declaradamente  es¬ 
tatuído  nesse  sentido,  mes¬ 
mo  porque,  é  da  boa  herme¬ 
nêutica.  entender-sc  que  os 
dispositivos  conetituclonaea 
não  abrangem  tão  sdmente 
coses  particulares,  mas,  se 
appUcam  a  todos  os  casos  se¬ 
melhantes  e  analogoB  que 
po*«m  surgir  no  futuro. 

Os  advogados  do  governo, 
ao  Kr  deboUdo,  perante  a 
Cõrle  Suprema,  o  referido  < 


0  REAJUSTAMENTO 
DOS  VENCIMENTOS 
DO  FUNCCIONALISMO 


o  dr.  Lourival  Fontes,  dircctor 
do  Dcpartaihento  de  Turismo  da 
Prefeitura,  ao  partir  para  o  Peru", 
onde  representou  o  .  profollo  do 
Distrlcto  Féderal  nos  festejos 
crmmemoraüvos  do  Contenarlo 
da  Limo,  levou  tnmbem  a  Incum¬ 
bência  do  representar  a  Asso¬ 
ciação  Brasllejra  do  .Imprensa, 
como  jornalista  quo  é.  Regres¬ 
sando  ngora,  e  tendo  desempenlta- 
do  com  brilhantismo  a  sua  mis¬ 
são.  o  dr.  Lourlval  Fontes  rece¬ 
beu  o  seguinte  telegramma  da  A. 
P..  1.:  “Cumpro  grata' satisfação 
do  apresentar  ao  confrade  os 
agradecimentos  da  Associação 
Brasileira  de  Imprensa  no  desem¬ 
penho  da  delegação  para  repre 
seninl-a  noa  fesicjos  do  Centena- 
rio  de  Lima  bem  como  os  fell- 
eliiiçOcB  pela  brilhante  aeluncão 
quo*  levo  naquellas  comroemora- 
çOes.  Allenclosas  saudações.  — 
UrrtUTt  iloiPí,  presidente." 


Vae  servir  na  Dlrectoria 
de  Aviação 


Uma  circular  do  presi¬ 
dente  da  Republica 

o  proíldente  da  Republica,  se¬ 
gundo  soubemos,  enviou  circular 
a  todos  os  Ministérios,  no  sentido 
de  que  seja  apressado  0  estuda 
das  tabeliãs  de  reajustamento  dos 
vencimentos  do  funcclonallsmo 
publico,  de  modo  que.  no  proximo 
mez  de  março,  possa  a  eommissãa 
geral  Iniciar  seus  Irabalhos. 


O  minlslre  da  Guerra,  por  des¬ 
pacha  dc  huntem,  designou  o  ca¬ 
pitão  de  Infantaria  Nllo  Horocio 
de  Oliveira  Sucupira,  para  ficar 
4  disposição  du  Dlrectoria  de 
Aviação  Militar,  visto  serem  ne¬ 
cessários  08  seus  serviços  na  3*. 
Divisão  daquelln  dlrectoria. 


ria  do  ar.  Gratpllano  dc  Brito. 
Ko  commando  da  Força  Publica 
oci-mancce  o  coronel  José  Ataurl- 
olo  que  exerceu  as  mesma*  fun- 
eções  na  administração  pa.ssada. 
Todos  os  poaloe  auxiliares  do  go¬ 
verno  do  sr.  Argemlro  Figueire¬ 
do  jft  estão  preenchidos  faltando 
apenas  o  de  director  da  Saude 
Publica.  Esi4  sendo  aguardada  a 
resposta  ao  convite  fello  ao  sr. 
Oclnvlo  de  Ollvt-lra,  technico  pa- 
i-nhybano  que  sei-ve  actualmenie 
110  RIO.  no  sentido  de  oceupar  0 
cargo. 


•jn  Souza  e  devedores  .Manoel 
•Mendes  Ferreira  e  aun  mulher, 
com  credito  dcctarado  de  réla 
30:4418666,  concedendo-se  a  Inde¬ 
mnização  de  10:0098000. 

N.  8.859.  série  B,  de  Jabatão. 
om  que  é  credor  o  Bsneo  Agríco¬ 
la  e  Commereial  de  Pernambueol 
o  devedor  Mariano  Regueira  Car¬ 
neiro  da  Cunha,  com  credito  de¬ 
clarado  de  82:8478020,  eoneeden- 
do-se  a  Indemnização  de  16:000$. 

N.  533,  série  C.  de  QuIxadA,  em 
que  4  credor  Francisco  de  Quei¬ 
roz  Pessoa  e  devedores  José  de 
Freitas  Queiroz  e  suo  mulher, 
com  credito  declarado  de  réis 
31 :0318é00,  conredendo-Eo  a  inde¬ 
mnização  de  10:5008000. 

N.  8.871,  sérit  B,  de  Rosário, 
em  que  é  credor  Osorlo  Vieira  de 
.MeMIIo  0  devedores  Clodoaldo  VI- 
Iclra  Passos  «  Gelslo  Vieira  Pas¬ 
sos,  com  credito  declarado  dé 


O  director  do  Expediente  do 
Thcsoui-o  rcmellcu  ao  Ministério 
da  Marinha  os  processos  relati¬ 
vos  aos  requerlmcntoB  em  que  os 
operarlos  do  Arsenal  do  Marinha 
do  Rio  de  Janeiro.  José  Bulque 
da  Silva,,  Leopoldo  Teixeira  da 
Costa  e  Antonio  Albino  da 
Cunha  podem  pagamento  da 
gratificação  addiclonal. 


du  a  operaeSs.  DILVON  DÕELJNGER 
DA  GRACA,  éixmblés  98,  ás  4  lurnt. 


(U  203S41 


Podem  transigir  com  os 
terrenos  que  lhes  foram 
—  doados — 

Foi  osslgnodo  hontem  pelo  In¬ 
terventor  Pedro  Ernesto  um  de¬ 
creto  permlttlndo  aos  clubs  de 
regatas  Boqueirão  do  Passeio. 
Vasco  da  Gama,  Internacional  e 
Natação,  localizados  na  praia  de 
Santa  Luzia,  transigir  com  a 
Caixa  Economlca  ou  oulia  Insti¬ 
tuição  de  credito,  para  a  cons- 
trucção  ds  suas  sédes,  offerecen- 
do  como  garanUa  o  terreno  qué 
lhes  foi  doado  por  aforamento, 
nela  Prefeitura.  ,  , 


O  ministro  da  Fazenda  appro- 
vou  0  concurso  para  provimen¬ 
to  de  togares  de  3*  entrancla  daa 
repartições  de  Fazenda,  ultlma- 
mente  realizado  na  Delegacia 
Fiscal  em  Minas  Geraes,  man-J 
tida  a  seguinte  claslflcaçào  feita 
examina- 


BELLEZA.VIDA  E  VIGO^ 

(59798) 


WALKYRIAS 


Rceetirtnok  alpuns  cxcniplarsi  dr 
•Waltyría-"  m-bta  feminli.a  diriçids 
pili  ira.  jíniij-  rimcitlcl  i-,  Batiu. 

Centem  rcccúes  de  atod:a.  cinema, 
belle»,  domeetki,  além  da  -  Pagina  dai 
éltci"  collaboração  aabre  fediatria  a 
carj*  do  dr.  R.  Vieira  Braga,  nerri 
lu,  eiralua  pollclae»,  graêü»cf,  c5arge«. 
coridaJei,  ele,  etc. 

A  capa  c  do  prol.  H.  Cavalletto,  e  aa 
U.uitratéci  lio  de  Luiz  de  9i 


343:4668950.  negando-se  a  Inde¬ 
mnização. 

N.  7.515,  série  B.  de  Jacarehy, 
no  Estado  de  S.  Paulo,  em  que  õ 
credor  Ernesto  Lehmann,  e  deve¬ 
dores  JoEé  Mario  de  Siqueira  e 
aua  mulher,  com  credito  declara¬ 
do  de  30:5038333.  concedenda-z»  a 
Indemnização  dé  t5:0008000i 


pela  respectiva  mesa 
dora: 

1*  logar.  Antonio  Carlos  Bsr- 
ceiloE,  3*  Jozé  Fragoso  'VIanna. 
3*  togar  Jayme  de  Oliveira  Gul- 

marSta 


funccionarios  flscaca,  não  ha¬ 
vendo,  portanto,  logar  para  0 
alludldo  recurso  nos  casos  com- 
múns  docIdIdoSi  pelos  Inspecto- 
res,  medtsnté  parecer  d»  "om- 
mléiio  dé  UrUé'. 
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GORiClilIO  DA  MANHA  —  Tersa-feira,  12  de  Fevereiro  de  10!15 


BANHO 

ASSIM 


UMA 

DELICIA! 


PELA  INDEPENDENCIA 
DA  AUSTRIA 


O  ACCORDO  FRAN 
CO-BRITANNICO 


Um  discurso  do  chefe  da 
I  npposição  parlamentar 
—  ingíeza  — 

Lanirtã,  10  (HAvta)  —  Bm  Oti- 
curiiQ  proferido  numa  reunilo 
tmbnlhiauí  «ni  Uunmtrimitli  o 
■r.  Oeorge  Loniburyi  obsto  ds 
opiioalcSo  perlanisnUir  blludiu  U 
rscsniei  oonvtnncSe*  franeo-brl* 
tAnnloss  ds  Londrss  nos  ascutntis 
termos;  “Qusiqusr  qus  sai*  *  po* 
•ICÍto  do  [uirlldo  trsbalhlat*  * 
respeito  do  pnoto  aarso  poucos 
doniro  nóa  sabem  o  qua.  tad  eon* 
vaneflo  slifnKie*.  Bu  posso  mfflr- 
mar  qua  o  partido  trabalhlai*  I 
pnrlldarlo  da  abollcto  eomplal* 


roíioo  antes  da  eiioarrarmoa  os 
tnilutlhos  dosta  ediedo,  lliihn  sido 
lirdido  uin  rabeedo  da  Assistência 
ivillclal,  pelo  7"  dlslrlcto. 
eluRunda  ns  InformucSas  Inipre- 


Por  JOEL  DE  AQUINO 


Quando  iSo  esperados 
em  Roma  o  chancelles  e 
0  ministro  dos  Estran¬ 
geiros  austriacos 

o  cluii- 


rll  de  1130.  UInfns  pelo  olido,  dOtls  aIOm 

quiia.  a  “Clincarn  lovoiiiava*sD  nquelle  tronca  do 
NAo  to  lembras  tamboril  quo.olnca  biissoas  ndu 
furliavam  num  Arvore 

los  enm  Interesse, ,  mia  adnda  nlnvuein  subia  udl* 
itto;  matlo  ralo  e  '•Inlinr  ora  vista  do  multo  lomto, 
subindo  e  doscen>|  iisslcndlandu  os  tarinu  do  -M»t- 
liso".  Quando  o  vanto  luicudiA 
sua  Kalbsda  dosclitm  utluvldas 
de  fulliAs  0  snivatus  iiun  aiitu* 
pir  ainda  mais  o  auu  le  'iiis  lhe 
flonvit  no  Indo  —  nqiiollo  mesmo 
acuda  qua  na  Spooa  dii  fnrtuni 
dospoiava  liorbntCes  pa'.>is  roKua 
qua  iiutiiAm  os  niunlol«s  inuu- 
nieros. 

Do  magnifico  |io)nar  dos  nii- 
Iroa  tempos  nâ  ficamm  its  mnn* 
cuolras,  .aquaUns  vonetintlas 
manguolran,  anennta  da  noans 
gulodico  a  paratio  dos  porlqul- 
toa  a  iandnlas  pelos  meses  ds  da- 
srnibro  a  janolro.  O  rento  enm 
Ironooa  resocadns;  outras  >run> 


ndo  ostar  nn  dulogaola  o  com* 
niissnriu  Lyrlo  Cuullio,  que  fdr^ 
u(i  LIoyrl  llrnsltclro,  udo  cansegttl* 
iitus  colher  maiores  Informes  so¬ 
bro  o  casu. 

Pouco  deitols  apummos  que  o 
morto,  pnra  u  )unl  fdra  (ledldo  o 
rnbecdo  em  um  tubsrculoso  que 
fnllecom  a  bordo  do  -  “Common* 
Uante  Alcldlo", 

Trntnva-so -do  estivador  cunhs* 
oldo  por 


humlret.  11  (liavas)  _  .  . 

coiler  da  Áustria,  sr,  Sohussnulgj 
p  0  ministro  dos  Nogoclos  Bs* 
trangoiros,  sr.  Waldencau  sio 


vtndo  no  longe  aa  torroa  que 
ma  foram  mostradas  ovoentlvo- 
mento.  Vnlhaa  arvores,  porlnl* 
ina  nnllgna  a  onreaa  de  nrnme 
loldaa  da  ferrugem  e  bamhnia* 
siitea  lam*ma  passando  do  rolnn- 
ca  pala  vlito  a  resuaeltando-ma 
Umbrancea  doi  metia  tempos  de 
menino. 

A  “Chácara  do  Mattoso‘'l  ftim, 
recordava-me  multo  bem  da- 
quella  illlo  npezar  do  tempo  do- 

1:017^0  I 

—  Que  (ol  (eito  do  velho 
QalvKo,  meu  pne  Y  Morreu,  jA  7 

—  Ha  qiinnloa  annos  I  rol  lo- 
:;e  qus  doqui  sahiste.  Oa  (Ilhoa 
•tella  andam  espalhados  por  ahl 
ifdra,  numa  decoilencla  qua  otd 
pana.  ,V  d.  Jacinthn  tomhorn 
jg  sa  (ol,  Ultlmnmente  morava 
iiuma  caslnhnla  all  para  oa  la- 
doi  do  Gorgulho,  Andava  Iraea 
de  iulso,  sA  vendo  aaaomhracOtá 
dia  e  noite  e  ouvindo  voies  do 
além.  Ora  eram  bolbea  de  brincos 
e  trancellna  escondidos  em  tal 
parto,  ora  bahds  da  palacOei 
para'  ella  arrancar,  distribuir 


—  apenas  as  gnrantln,  do 
trabulhe.  Indemnizel-o  ffm  iirsr 
um  nlekel  dns  rendas  d»  1’tr. 

fid  desconlla  do  tnh.tiiuddf 
quem  Oeevonlicce  o  tmb,iiho.,. 


I.uU  Plehllhi”,  e  qui 
fOra  a  bordo,  cunvomr  com  amb 
gos  oous. 


da  Auatrin. 

Annunota-se  que  provavelmon' 
le  sorft  lambem  abordada  a  qbes- 
lâo  da  restauraeSo  dos  IlabS' 


oaalm  nfta  leontãeer  aa  vlia 
aoreaa  dar&o  origem  a  tantaa 
guorraa  como  as  rotaa  marltlmaa. 
Vivemos  no  melo  de  um  mundo 
om  loucura  e  t  preclaanenta  nes¬ 
ta  momento  qua  nos  4  (alto  o  pe¬ 
dido  de  eppdr  novaa  aialgnaturw 
em  pedacoa  da  papel  qua  obrigam 
a  combateram  una 


A  RETIRADA 
DA  LAGUNA 
lnaugurou*se  em  Sie 
Paulo  um  monumento 
commemoralivo 

8ão  Paulo,  11  (Hovaa)  —  Inaii- 
gurou-sa  boie,  com  a  presença  da 
alint  autorldndoa  civia  e  militares 
e  ropresentontos  do  Instituto  libi- 
lorlco  0  Googntphlco,  da  b  boros, 
no  local  ondo  existiu  a  blatrlc 
Veibu  dn  Krcgue^la  do  O,  um 
monumento  olluslvo  &  Retirada 
da  Laguna. 

O  local  escolhido  4  onda  sa  vo- 
rlflcou  0  primeiro  slto-liorarlo  das 
forcas  que  partiram 


Vários  communistas  ac- 
cusados  de  alta  traição, 
em  Hamburgo 

Uamiiiiteo,  11  (Havas)  —  Fo¬ 
ram  oundomiiados  a  dfl.u-sns  pe¬ 
nas  de  prisão  33  communistas  ac- 
ouaados  de  alta  tralcSo  e  do  In- 
fraccão  da  lel  sobro  explosivos. 
Os  dois  principacs  aceusados  to- 
rúm  condemnados  a  pciwu  de  IS 
e  ds  10  annos  do  reclusão  c  4 
privação  dos  direitos  civis  e  po- 
iltloos. 


oa  homena 
contra  oa  outroa  quando  a  ocea- 
sULo  sa  apresentar.  Tra(*-aa  pa¬ 
ra  mim  do  cumulo  da  leuoura. 


ARMADORESDEVARIOSFAI- 
ZESVAO  MANTER  OS  FREIIS 
MÍNIMOS 

Lottdreã,  11  (Esp.)  —  Era  ra- 
unido  d  armadoraa  da  Inrlatarra. 
da  Oreola,  da  Tugotiam  •  da 
Portugal,  depoli  de  estudada  *  sl- 
luac&o  geral  creada  pala  baixa  des 
(ratea  marltlmei,  (toou  naolvlde 
manter  at4  marco  proximo  oa  (ra¬ 
tes  miniraoa  ora  *m  vigor. 


do  centro 
desta  capital  rumo  ao  norte  do 
Paraguny  na  manhd  de  10  do  abril 
de  1803. 

fido  Paulo.  11  (Havas)  —  Ao 


de  uma  melancia.  O  Dambln. 
quando  ndo  estava  na  roca  ta 
voItuN  com  a  capina  ou  (locaU- 
zaiido  os  mundòoa  de  apanhar 
pacas  a  tatúa,  era  encontrado  por 
all  com  o  cachimbo  de  luirro  ao 
canto  da  bOea  e  o  Inseparável 
facAo  de  ferreiro  que  mola  pa¬ 
recia  uma  espada.  Tinha  um 
bnneo  ds  carapina  ao  lado  do 
oiigonho  e  passava  o  tempo  fa¬ 
bricando  gamcllas,  eolheroa  de 
pdo  e  cabos  de  mtoliodo  pura 
levar  d.  noite  noa  vandaa  da  ci¬ 
dade  a  troco  do  sal,  pboaphora.s 
e  outras  mludesox. 

Foi  numa  occoaldo  daquellos, 
emquanlo  laacava  paclontemonte 
uin  pedaço  de  pdo  d'arco  para 
corta  macelra  de  encommenda. 


poetis*  •  ie«  banho 
com  Agua  «ia  Calo» 
aia  Rafai  Briar,  de 
ATKINSONS.  De  aua 

cutio  BOdOBO,  80  OVO- 

lari  um  perfume  ex- 
qulsito,  distincto  e  du¬ 
radouro,  constituindo 
para  a  sua  personali¬ 
dade,  mais  um  ele¬ 
mento  de  seducç&o. 


nagom,  retlrou-se,  acompanhado 
do  todos  os  offlciaes  e  das  per¬ 
sonalidades  qua  aJl  se  encontra¬ 
vam. 

Falando  â  “Folha  da  Noite*,  o 
general  Almerlo  de  Moura  decla¬ 
rou; 

“Sal  multo  contrariado  porque 
um  Integrallsla  que  ndo  conheco, 
0  quo  com  outros  comparecera  A 
Holennidade,  quo  foi  publica,  apro¬ 
veitou  a  occaslõo  para  fazer  pro¬ 
paganda  de  suna  IdAos  e  perturbou 
a  (esta  que  ee  estava  realizando, 
com  baslantu  slmpllcldado.  4  ver¬ 
dade,  mas  com  multo  patriotismo 
e  grande  carinho," 

Devido  A  Intcrvcncdo  do  orador 
Integralista  ndo  pAda  falar  o  ar. 
Affonso  Tonay,  dlrcclor  do  Museu 
1'plranga,  que  (Ara  especlalmenlo 
convidado  pola  commlssdo  promo¬ 
tora  da  homenagem. 


CalAmoa.  Tínhamos  chegado  A 
cidade  que  ou  ndo  via  ha  uma 
lezena  e  mcla  de  annos. 


CoD(a  do  permlaelenarlo: 

Despesas-par*  ozecugdo  de  serviços  da  per- 
mlssio,  ordenadoe  de  radloa-operadorcs  . 
Telcgrapho  Nactonal; 

Quotas  d*  flscatlzAcão  . 

AppArelhageip  (matexlAl  de  radio)  . 

Contrlbulcdo  A  UTB  pelo  serviço  de  redacedo 
de  11  de  (evirelro  *  81  de  agosto  de  1331 


de  passageiros,  de  lypo  soinmum, 
conseguiu  ello  bater  dots  rrrards 
mundloss,  fazendo  a  milha  n*  ve¬ 
locidade  de  38.3  milhos  por  hora, 
0  aa  cinco  milhai  na  mídl*  de 
88.05  mllhoa  por  hora. 


Stoooioi^e 

3:3;otiion 


do  “Mattoao",  historia  que  alie 
ouvira  pel*  bOca  dos  antigos  e 
que  não  gostava  multo  da  “alem- 
bror".  Mos,  como  éra  para  nAs. 
meninos  tão  bunzinhos  e  tSo 
prestativos. . . 


A  “Ohaqaxa  do  Mattoao*  I 
Conhed-a  iA  transformada  em 
tapar*.  O  casario  do  engenho 
tinh*  e  telhado  ohelo  de  (olhos 
«  as  paredes  de  (Ara  apoiadas 
em  grossos  espeques.  Mas  era; 


0  tratado  da  aitradlçio 
entra  o  Brasil  •  e 
Urusuay 

Afontscfddo,  11  (Havaa)  —  O 
governo  submetteu  A  approvtcâo 
do  Congresso  o  protocollo  Addl- 
clonal  do  tratado  de  extradtcto 
entra  o  Brasil  a  o  Vruguay,  as- 
aignado  no  Rio  da  Janeiro  *  33 
de  agosto  de  1834,  por  occaelto 
da  visita  do  presidente  Gabtlel 


CONTA  DA  »l'TB  NO  PERÍODO  DE  II  DE  FK- 
\'ERBlRO  A  <1  DE  AGOSTO  DE  1B3I 


comprado  oui-o  do  Mattoso  eiq 
quantidade  superior  a  uma  oita¬ 
va,  Pois  nSo  andaram  pergun¬ 
tando  por  toda  parte  ?  N&o  fo¬ 
ram  A  offleina  do  Antonio  Mu- 
tania,  do  Henrique  TlmothAo  e 
do  Ananias  Mundim  ?  Onde  es¬ 
tava,  então,  a  garrafa,  que  não 
apparecla  7  B  doe  pedidos  ma¬ 
nhosos  paegaram  logo  As  amea¬ 
ços.  feitas  em  tom  energioo  e 
desreapeltoao  para  a  pobre.  mãe. 
B  ella  tremta  e  chorava,  'As  es¬ 
condidas,  amargomento.  Chora¬ 
va  por  el  e  pelo  destino  daquel- 
les  filhos  malvados. 

Afaldita  garrafa!  Alaldlla  a 
hora  em  quo  o  Bonifácio  teve 
semelhante  Idea  —  la  pensando 
a  Infellx  mulher,  emquanto  va-| 
gava  pelos  apoaonlos  do  ensarão 
vaslo,  desorientada  o  cheia  de 
pavor.  Bem  vontade  ella  Unha 

de  dizer  a  verdade:  mas  como 
dlzel-a7  Como  poderia  conven- 


Pago  A  Associated  Frei  m/n.  ama- 

rlcanx  I  1040  . 

Idem  ao  Banco  Mercantil  do  Rio 

de  Janeiro  . 

Idem  iuro*  ao  mesmo  . 

Idem  *  Weitarn  Telegraph . 

Idem  A  Companhia  Tetephonica 

Brasileira  . 

Idem  remess*  A  (llltl  de  São  Paulo 

Idem  ordenados  do  pessoal . 

Idem  moveis  a  uteiulllos  . 

Idem  por  despasaa  diveraa . 

RAUL  BRANDAO  . 

Ckmtribulcflo  d*  UTB  neste  porlodo 


13:4698000 


158414) 


Pela  deÍMa  dos  croatas 
envolvidos  no  regicidio 
de  Marselha 

Paria,  II  (Havas)  —  A  organi¬ 
zação  croata  de  Plltsuburgh  (Es¬ 
tados  Unidos)  pediu  ao  advogado 
parisiense  Georges  DeSbon  qua 
assumisse  a  defesa  dos  tres  ter¬ 
roristas  Implicados  no  regicídio 
de  Marselha.  Os  i-éos  ainda  não 
responderam,  mas  na  afftrmatlva 
nem  por  leso  serão  dispensados 
Os  demais  orgãos  da  defesa. 


OtSOOSOOA 

6668700 

1:0458800 


dode  tdzinha  nao  passava  do 
uma  simples  vllla  do  sertão. 
Gente  deetemerosa  e  trabalhado¬ 
ra,  chegara  e  transformara  logo 
a  grande  extensão  de  mattas  vir¬ 
gens  num  aitlo  floroscents. 
Trouxoram  vários  filhos,  menl- 
noB  ainda,  mola  quo  cs  Iam  aju¬ 
dando  como  podiam.  B  (oram 
vivendo  a  mercê  du  seu  trabalho 
e  da  feraeidode  espantosa  da- 
quellas  terras.  B  pnra  encurtar 
a  historia;  o  progresso  daquelle 


6:3178000 

1:0008000 

14:0488800 
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5:2618000 
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OS  FUNERAES  DE  NININHO 


Roma,  11  (Havas)  —  Realiza' 
rom-se  hois  com  grande  concof' 
rcncla  oe  (uneraes  do  jogadoi 


batimento  do  (elJAo,  Nas  baixa¬ 
das  crescia  o  arroz  e  a  canoa  vl- 
cava  som  trato  nenhum  por 
aquelles  terrenos  ubérrimos.  O 
Damião  gostava  da  moagem  e 
vIvU  concertando  oa  dentes  do 
engenho  para  pol-o  em  anda¬ 
mento  em  junho  de  cada  anno. 
For  cBsa  época  o  mattagal  de 
ossa-pelxa  e  crieta  de  gallo  quo 
cercava  o  telheiro  era  desbarata¬ 
do  *  (olgodas  e  tranetormado  em 
fogueiras  para  ospantar  as  ca¬ 
bras  *  laorAos.  Um  carro  sem 
toldo  «  bola  para  a  *maniarra” 
erom-lhe  fornecidos  pelo  Nsoo 


Morreu  o  decano  dos 
eocialtelaa  polonezes 

Paríoufo.  10  (Havaa)  —  Os 
Jornaes  polonezes  referam-aa  loq- 
gamonta  A  peraonalldada  do  sa- 
nodor  Boloslau  Llmsnowakl,  deca¬ 
no  do  partido  socialista  da  Polo- 
nlo,  (ailecido  quasl  centenário  a 
oue  era  respeitado  mesmo  paios 
eeua  adversários  políticos  em  vis¬ 
ta  da  Integridade  do  seu  cara¬ 
cter  e  pelos  servlgos  prestados  4 
causa  da  Independend*  do  seu 
palz. 

JA  em  1866,  com  vdnte  annos 
Llmanowskl  pertencia  *  organi¬ 
zasses  secretas  de  estudantes  e 
se  consagrara  de  corpo  «  Almx 
p/f  serviço  da  Independend*  da 
Polónia.  Em  1860  frequentou  * 
escola  militar  fundada  por  Hla- 
tolowakl  para  oreór  um  quadro 
de  oftlclaoB  destinados  »  citallar 
B  Insurreição  polonazo.  De  rairea- 
eo  ao  seu  pais  natal  foi  deporto- 
do  e  preso  pelo  governo  da  Ar- 
khangel.  Posto  em  Uberdade  em 
1868  trabalhou  como  simples  ope¬ 
rário  numa  usina  e  mala  tarde 
transferiu-se  para  Poits  onda  es¬ 
creveu  a  maior  parta  das  auss 
grandes  obras  de  sodologi*  a 
lançou  oa  fundamentei  do  partido 
aoclallstS'  polonez. 

Bnlre  aa  suss  prlnclpaes  obras] 
figuras  “Sociologia*,  “Historia^ 
da  Democroda  Polonas*"  a  "Hls-| 
torla  da  Luta  pela  Tndapenden- 
da”, 

FOra  eleito  senador  desde  a  ter¬ 
minação  da  guerra. 


30:8618860 


Roma,  11  (Havas)  —  Os  des¬ 
portistas  romanos  fizeram  Impo¬ 
nentes  (uneraes  ao  jogador  luilo- 
brasileiro  Octavio  Fantonl. 

Alultoa  milhares  de  peesoai  des¬ 
filaram  perante  o  ataúde  logo  que 
o  cortejo  fúnebre  deixou  a  pe¬ 
quena  egreja  do  Sagrado  Cora- 
efio. 

Todas  as  prlnolpaes  oquipes  Ita¬ 
lianas  de  (ootball  estavam  repre¬ 
sentados. 

O  sr.  Jofé  Roberto  de  Macedo 
Soares,  encarregado  de  negocias 
do  Brssll  e  o  general  Alberto 
Vacaro,  presidente  da  Federação 
Italiana  de  Foolball,  acompanha¬ 
ram  o  ataúde,  A  frente  da  mul¬ 
tidão  e  de  numerosas  autoridades 
sporttvae. 

O  sr.  Achllles  Etarace,  secreta¬ 
rio  do  partido  fascista  e  presl- 
depte  do  comltA  olsmiptco  ItoU*- 
no,  enviou  uma  grande  corda. 

Antes  do  cortejo  (uiiebra  par¬ 
tir,  foi  (oita  a  chamada  fascista 
do  exttncto. 


64:8648800  64:8848800 


Os  recibos  e  es  documentes  po¬ 
nho-os  As  ordena  da  queip  qul- 
zer.  O  (ncorporador.  pela  sau  (ra- 
baJho,  apsnoa  eonsepuira  ratirar, 
nesse  período,  *  tmporianda  de 
445$0»0. 


rela  lusao  dos  grupos 
írancezes  da  esquerda 

ParU.  10  (Havas)  —  O  Parti- 
Udo  Socialista  (rances  ao  termi¬ 
nar  a  primeira  sessão  do  congres¬ 
so  annual  realizado  em  Paris 
adoptou  a  declaração  do  partido 
que  comporta  prlnclpalmonte  a 
resolução  de  crear  entçe  os  tr»a 
partidos  —  socloJIsla  (ranzaz, 
i-epubllcano  soclaUsta  e  socialis¬ 
ta  de  Franca,  uma  alllanca  estrei¬ 
ta  susceptível  de  levar  A  fusão 
dos  tres  grupos  num  partido 
Ullico. 


As  homenagens  de  Além  Para- 
hyba  a  um  conslituinle  mineiro 


Além  Parahvba,  10  (Do  cones- 
pondsnte)  —  Rcallzaram-so  hoje 
nesta  cIdade  significativas  mani¬ 
festações'  poIlUcSB  Bo  dr.  Antóhlo 
Augusto  Junqueira  por  motivo 
dn  sua  elelcão  como  candidato  A 
Assemblén  Constitucional  do  Es- 


em  BSo' Paulo”,  Nada!  Aoi  llros 
directos  reaponde-se  com  *isa- 
tracee',,,  B  ordeno  o  fechamen- 
to  d*  sucoursal  em  SSo  Paula, 
a  uniea  qua  existia.  NADA  DEVO 
BM  8AO  PAULO  E  SO’  TENHO 
A  HAVER. 

Seri  esse  e  contrsfanfs  lllepalj 
O  maior  credor  4  a  CompanhU 
Telephonica  Brasileira.  Nie  is 
dirige  ao  sympathico  mister  Eco. 
vUle  4*  Pubtlcldade  da  Llgiit; 
escreve  dlrectomente  ao  credor 
assumindo  *  responsabilidade  In¬ 
dividual  do  debito  a  lhe  msnl- 
teat*  reconhecimento  pelsa  xltcn- 
eSes  qua  recebeu.  Pede-lhs  tão 
aúmanta  qua  lhe  conceda  uma 
formula  de  liquidação  mensal. 
Não  lha  pede  mais  nada  que  fs- 
cllldade  no  pagamento,  reconhe* 
cende  a  divida,  (Carta  eo  tvpsr- 
<ntend'Mfe  dq  CTB  sni  16  de  Ju¬ 
nho  da  1938). 

O  credor  6  justo  e  tolerante: 
sabe  qus  quem  lhe  pede  sempre 
|lhe  pagou  emquanlo  póde,  nunet 
I  lhe  pediu  cots*  alguma  nem  mea- 
mo  appellou  para  o  clássico  oi- 
confro  de  eontaa...  Sebe  também 
o  credor  que  os  diffjculdadcs  di- 
quolle  que  a  elle  se  dirige  pro¬ 
vinham  d*  Interrupção  do  serviço 
durante  o  período  revolucionário 
de  1933. 

SerA  eeee  o  contratante  illepolj 
ou  a  UNITED  PRESS  ASSOCIA- 
TIONB  COM  OS  SBUB  AMERI¬ 
CANOS  B  OS  SEUS  D0LLARB8. 

Vamoa  4  a  hora  do  aptio  — 
u  UNITED  PRESS  ASSOCIA- 
TION8  com  todo  o  seu  dlnlietro 
e  BS  gorgetus  do  Itamaraly  DEVE 
AO  DEPARTAMENTO  DE  COR¬ 
REIOS  B  TELEGRAPHOS  R3. 
24:353M00-  VINTB  E  QUATRO 
CONTOS  TRBZEljTOS  B  CIN' 
COBNTA  B  TRES  MIL  E  QUA¬ 
TROCENTOS  RÉiai  DEVE  í 
FUGIU  AO  COniFRO,>USSO. 
CALOTEIRA,  FEDIU  O  C.4N- 
CELLAMENTO  DA  omD.L 

Oplruram  oa  orgãos  uchnicoí 
do  Ministério  d*  Vlocão  pele  Im- 
poeslbllldade  do  recebimento. 

A  “UTB",  pobre,  não  deve  uii 
vintem. 

Dê-me  procuração  o  Director  ée 
Receito  Publica  do  Thesouro  Ne- 
clonal  e  eu  procederei  4  eobrin- 
C*.  desmascarando  ao  (lecn  t  qua¬ 
drilha  de  GANOSTERS... 

Rio  de  Janeiro,  11  de  (evertha 
de  1935. 

RAUL  BRANDAO 

(3115.8) 


Nem  eê  de  erdem  financeira 
«ram  aa  difflculdadea;  tombem  oa 
da  ordem  tochntca,  qua  deaconbe- 
eia.  Os  teehnlcoi  oplnavozn  qua 
o  local  não  era  apropriado  ao  ear- 
vico  de  recepcão.  Os  operadorea 
queixavam-ae 


outro  fOra  estripado  a  facadas 
numa  briga  qualquor,  O  resto 
andava  pela  vllla  tocando  violas 
a  sanfonas  e  bebendo  carhaca. 
—  Suo  as  m4a  eompanhiaa  foi 
a  Influnecla  de  fulano,  de  beltra- 
no  que  poz  em  mAo  caminho 
aguellcs  rapazes  do  Jlatloeo  — 
dizia  olguem.  Qual  Influencia 
qual  nada  I  Quem  A  bom  1A  nas¬ 
ce  (alto  t  Aqulllo  com  certeza  é 
alguma  praga  rogada  —  retruca¬ 
va  outra  pessoa. 

O  certo  é  que  o  étottoso.  qunii- 
do  mnia  predsava  de  bntens  ro¬ 
bustos  e  (Irmos  para  as  tobutus 
do  sitio  não  encontrou  quem  o 
auxiliasse.  Oa  filhos  não  lhe  da¬ 
vam  ouvidos  o  tornavairi-sa  enda 
vez  mala  Indolentes  e  molcrea- 
dos.  Bile,  sem  poder  mala  bran¬ 
dir  o  machado  nem  a  (olee  noe 
pesndoa  trabalhou  da  roca;  eem 
recursos  ajuntodoe,  som  energio 
e  sem  animo  tão  pouco  paro 
vender  aquollas  torras,  andavn. 
então,  om  comp-mhla  do  Vlcen- 
ts,  um  palerma  qus  não  tinha  o 
dom  da  palavra  mos  sabia  -  tra- 
balliar,  pala  margem  dos  córre¬ 
gos,  de  batota  na  mão,  lavando 
cascalho.  B  aos  sabbodos  obiüa- 


o  maior  acontecimonto  do  anno 
para  os  habitantes  da  tapera. 
Avisados  com  ontecedonola  IA 
lomoa  ter  de  "(Isuberzlnha*  ao 
hombro,  lovando  pedaqos  de  fu¬ 
mo  •  um  pouco  ds  polvgra  ou 
de  chumbo  para  agradar  o  Da¬ 
mião.  E  elle,  multo  bondoso  e 
loquaz  todos  as  vezes  que  leoe- 
bla  presentes,  enchla-nos  de 
gusrapa  e  garrafas  de  melado. 
Bastava  uma  roforencla  qualquer 
e  «IIb  desandava  a  contar  coisas 
da  sua  vida  passado,  lembrando 
uom  saudade  o  tempo  do  velho 
Oaivão,  quando  o  engenho  ron¬ 
cava  de  madrugada  pnra  acor¬ 
dar  moradores  de  meia  legus 
em  redor;  quandu  os  vacoas  de 
curraes  e  o 
escurecia  o 
tudo 


d*  Intsrferenciss 
(QRMS).  Bxperimentoram  diver¬ 
sos  logares.  Os  apptrslhoa  Iam, 
mas  a  permissão  lIcAv*.  Por  firo, 
decorridos  tres  ou  quatro  dias, 
sem  resultado,  acabei  com  as  ex- 
perlendas:  oe  serviços  do  permts- 
slonario  tinham  que  eer  executa¬ 
dos  em  aua  aéde,  que:'  houveise 
quer  não  houveise  QRMS...  ■ 


Vão  ser  vendidos  nianus- 
criptoB  que  pertence» 
ruin  a  Victor  Hugo 

Parla,  10  (Havas)  —  SerS  ven¬ 
didos  proximamonte  varias  ma- 
nuscriptos,  livros  e  documentos 
que  pertoncenim  a  Victor  Bugo. 
Figurarão  na  venda  um  exemplar 
unteo  da  “Dama  das  Camélias" 
com  ura  autographo  de  Ãlarla' 
Dupleasts,  a  heroina  do  romance, 
a  Alexandra  Dumas  Filho  bem 
como  uma  corta  dirigida  a  Ma¬ 
ria  Dupleesls  por  Uans  von  LIszt. 

SerA  egualmente  vendida  bre- 
vumento  a  bibllotheca  de  Loule 
Barthou,  que  comprehende  nume¬ 
rosos  mamiecriptos  entre  osquaes 
oe  dos  obras  “McdltocOes”,  "Jo- 
celyn",  “Harmonias  poéticas  e 
religiosos",  do  Lamartine;  “Ser¬ 
vidão  e  grandeza  militar",  de 
Alfred  de  Vlgny,  bem  como  ou¬ 
tros  do  Flaiibert,  RImbuud,  Var- 
lalne,  Analolo  France,  além  de 
iiumarosos  documentos  preciosos 
sobre  Victor  Hugo. 


Um  crime  em  Sarrebruck 

Barrebruck,  11  (Havas)  —  Os 
jornaes  noticiam  que  uma  mu¬ 
lher  moradora  em  Brebach,  sr- 
nUiatde  de  Sarrebruck  degollou 
o  filho  de  dez  mezes  de  edode 
e  em  aeguida  se  suicidou.  Como 
de  outra  parte  uma  mulher  este¬ 
ve  A  noite  de  hontem  presente  a 
um  baile  organizado  pelas  tropas 
Inglozas  «  um  soldado  Inglez  ten¬ 
tou  esta  manl:ã  sulcldor-so  en¬ 
terrando  a  ponta  da  boloncts  no 
pescoco  a  população  local  pro¬ 
curou  estabelecer  corrolacâo  en¬ 
tre  os  dois  acontecimentos  o  que 


em  MInaa  coube  ao  dr.  Jarhs.s 
Bailes  Marques,  presidente  do  dl- 
rcctorlo  do  P.  P.  local. 

Bin  seguld.i,  na  Prefeitura,  fo¬ 
ram  Inaugurados  o  retrato  da- 
quollo  constituinte  mineiro  e  do 
prefeito  local,  capitão  Codoy,  Ini¬ 
ciando  npAs,  um  grando  baile  que 
no  estendou  nté  o  amanhecer  de 
hontem. 


leite  entupiam  os 
crlacno  de  pennas 
terreiro.  Como  tudo  mudara  I 
—  dizia  entrcsteeldo.  Quem  diria 
que  o  GalvSo,  dono  daquelle 
“despropósito"  de  torras,  homem 
tão  direito  e  tão  trabalhador, 
fosse  acabar  os  seus  dias  num 
casebre  da  cidade,  cheio  de  no- 
cessldadea  e  doenqtsl  Parecia 
castigo.  Multo  gente  dizia  que 
08  terras  do  “Mattoso"  eram 
amsldlqoBdas.  B  eram  mesmo  1 
Bem  vontade  elle  Unha  do  viver 
noutra  porte.  Mudor-se  ’’  Para 
onde  ?  Com  o  seu  corpo  alque¬ 
brado,  sem  recursos  e  tão  per¬ 
rengue  como  andava  7  Nãol  Ti¬ 
nha  mesmo  que  acabar  os  seus 
dias  naquelle  logar  mal-assom¬ 
brado  e  ohelo  de  cobros.  Br*  o 
seu  desUno. 

A  erenca  do  Damlüo  era  apoia¬ 
da  pelos  moradores  antigos  da 
redondeza  que  vism  no  (Im  mi¬ 
serável  da  gente  do  Gaivão  o 
peso  de  uma  mtldlcfic  lanqada 
em  tempos  remotos  sobra  ns  ter- 
i-is  do  "MattosoV- 

A  cnvallelro  do  engenho  vln-se 
a  antiga  casa  de  morada,  pesa¬ 
dona  e  ampla  como  todos  aa  ca¬ 
sas  de  fasenda  do  sertão  minei¬ 
ro.  Corroída  pelos  Inlomperles 
a  sua  (achada  não  Unha  mais 
vesUglos  da  ultima  mão  ds  cal 
e  cm  muitos  lognrcs  o  reboco 
despregado  mostrava  o  enxadre- 
Kado  de  ripas.  Almas  pennidas 
viviam  all  dontro  orrastando 
correntes  c  saltando  Utmontof, 
segunda  a  crendice  do  povo. 
.Atravossamol-a  em  mültos  ocea- 
HlSes,  de  espingardinlm  no  nnão 
á  procura  das  firutos  e  dos  pas¬ 
sarinhos  do  quintal.  Bem  receio 
As  ptesdas  dos  esocrplAes  e  As 
telas  de  aranha,  Invadíamos  os 
.-iposontos  escuros  para  desen- 
tocaz  os  morcegos  e  abatel-o* 
IA  (Ara,  no  seu  esbecenr  louoo 
Coro  a  claridade.  Nos  oommorios 
onde  *  venliinta  carregara  telhas, 
a  esteira  do  forro  arqueava  amea- 
codoramonte  «  oa  taboas  largas 
do  assoalho  cediam  A  roais  leve 
pisado.  Goteiras  por  toda  parle 
lam  sujando  as  paredes  de  bor-/ 
rües  lam.tcentos.  A  vegetaqao 


B'  a  hora  do  apito,  vamoal 
Onde  0  contrafanfa  Weoalt  SerA 
oquelle  que  mandatarlo  da  con¬ 
fiança  do  permlsalonirlo  ara  o 
proprlo  fiscal  da  sua  permissão?' 
SerA  preclsamsnta  aquelle  qus, 
pelo  permlsslonarlo,  fes  recolher 
A  Theaourarla  do  Departamento 
dos  Correios  e  Telegraphos  por 
conlrlbulqúes  de  quotas  da  fisca¬ 
lização  0  laxas  teiegraplileas, 
44;353!m0  (QÜARBNTA  K  QUA- 
TRO  (XiNTOS  NOVECENTOS  E 
CINCOBNTA  E  TRES  MIL  QUA¬ 
TROCENTOS  E  DEZ  RAIS).  SerA 
ossa  o  contratanls  Illegal:  ou 
serA  a  AOBNCIA  BRASILEIRA 
CUJAS  TAXAS  B  (MNTRIBUI. 
Ç0E3  NAO  TÊM  SIDO  PAGAS 
DESDB  1930T 

Para  a  agenda  caloteira,  os 
favores  inals  Indecorosos.  O  De¬ 
partamento  de  Correios  o  Tele- 
giaphofi  não  Ilte  cassa  a  permis¬ 
são,  ainda  diz  quo  depende  da 
lX!iiliora  do  material I... 

SerA  o  eonfratqnte  lltaoat  aquel¬ 
le  que  orienta  o  perealsalonario  a 
enquadrar-se  na  permissão,  ou 
aera  a  GRANDE  PODEROSA 
UNITED  PRESS  ASSOCUTIONS, 
COM  SEUS  DOLLARES  H  08 
SEU  AMERICANOS,  lllaqueando, 
enlaçando  a  Roaâlina,  era  avon- 
tune  de  gongatera. . ,  SerA  o  con¬ 
tratante  illegai  aquello  que  cum¬ 
pre  com  suas  obrlgacAes  e  pro¬ 
cura  honrar  a  palavra,  ou  a 
UNITED  PRESS  ASSOCUTIONS. 
QUE  SB  DISFARÇA,  PARA  LE- 
BAR  O  THESOURO  NACIONAL, 
B  BM  VEZ  DB  LHE  PAGAR 
DIREITO  O  QUE  LUB  DEVE. 
PBDB  QUB  LHE  CANCBLLBM 
A  DIVIDA. 

A  revolução  paulista  de  julho 
de  33  vae  destruir  todo  o  paciente 
e  arduo  trabalho  ds  truacs.  In¬ 
terrompem-se  as  conununlcacêcs; 
a  agenda  de  Sio  Paulo  cetova 
em  ordém  e  equilibrada,  FechAra 
as  contas  coro  aproclavel  credito, 
—  mala  que  eufflelente  para  oo- 
brir  as  despesas.  Ao  racomecar. 
mexes  depois,  *  acllvldode,  que 
tox  0  recponsavel  pela  “ÜTB*T 
Primelvamento  ordena  que  *  agen- 
da  saUsfsc*  pagamentos  A  Com¬ 
panhia  Telephonlea  Brullelra  pela 
linha  dlrocto  a  *oa  eeus  auxilia¬ 
res  que  ee  cubram  com  o  resto 
d*  receito  proveniente  de  tarvi- 
coe  fornecldoe  aot  clientes  de  São 
Paulo,  par*  attenuar-Ihei  u  dlt- 
(leuldadea  decorrentee  d*  paraly- 
zacâo  do  trabalho.  À  arrecada- 


0  sensacional  julganento  i)o 
indigitado  assassino  do  fiibo 
de  Lindbergb 

Flcmlnpton.  ll  (Havas)  —  Nn 
pronegulmento  da  defesa  dc  Bru¬ 
no  RIchai-d  Hauptmann  o  advoga¬ 
do  RolIIy  Indlgnou-Ho  do  que  fos¬ 
se  possível  enviar  um  homem  A 
cndolra  olectrico  com  teitemn- 
nhos  quo  não  passavam  de  stm- 
ploa  supposlcAes  como  acontecia 
no  caso  dos  depoimentos  dos  pe- 
ritos  graphologos  e  em  madelns. 
que  jA  haviam  oommettMo  erroí 
antoriormonte. 

Afflrma  que  a  oceusaeSo  fel 
preparada  Integralmente  pela  po¬ 
lida. 

Com  respeito  ao  famoso  dr, 
Condon  fornece  detalhos  Impres- 
eionantes  tendentes  a  provar  que 
a  roferldn  tostem  uniu  pertenct- 
ra  a  uma  quadrilha  quo  roubAia 
uma  creanca.  A  theoría  desenvol¬ 
vida  pelo  advogado  parece  extre- 
momenle  logica.  Vlolotn  Sharpe 
não  podoria  eulcldar-se  porque  e 
vida  era  por  domais  bella, 

No  tocante  ao  dinheiro  do  rM- 
gate  aptesonto  um  argumento 
importante:  o  ministério  publica 
aceusa  o  réo  de  haver  oomect- 
do  a  jogar  na  bolsa  dopola  do  re¬ 
cebimento  do  dinheiro  do  resgate 
e,  entretanto,  sdienta  o  advogado 
em  nenhum  momento  oe  correio- 
res  de  Hauptmann  haviam  apre¬ 
sentado  uma  nota  qualquer  do 
preço  do  resgate. 

AoouBOU  a  policia  de  haver  as- 
cripto  o  numero  do  telephone  do 
dr.  Condon  no  quarto  de  Rao- 
ptmann  e  depoli  de  referir-se  As 
contradlcSes  nas  perícias  eobre  a 
madeira  da  escada  e  do  quarto 
do  tmeusado  termlru  com  um 
agradecimento  aos  Jurados  e  'xnn 
uma  palavra  de  consotocio  ao  CM*  j 
ronel  LIndbergh;  “O  vo.sso  (Uhs 
estA  certomente  no  c4o." 

Em  conjunto  a  defesa  emboix 
nada  houvesse  provado,  do  roei. 
mo  modo  alIAs  que  a  aocusacão, 
tiarece  multo  mala  eoUda. 


4  íormnlmente  negado  pelo  quar¬ 
tel-general  britannteo. 


As  trocas  commerciaes 
entre  a  França  e  a  União 
Sul-Africana 

Parla,  II  (Havas)  —  iteali-zou- 
se  hoJe  As  9  >,4  horas  da  tarde 
no  gabinete  do  sr.  Marchandeou, 


dlndo-Ihe  dinheiro,  oynicamento, 
com  gestos  humildes  e  promessas 
Mattoso. 


de  regenoracãO' 
homem  do  ooracão  molle,  quasl 
Sempra  cedia  e  voltava  para 


Barcalona,  10  (Havas)  —  Os 
jornaes  publicam  os  seguintes 
detalhes  a  respeito  do  assassinato 
do  carrasco  de  Barcelona:  Este 
achava-so  num  restaurante  du 
bairro  dc  Santo  .Vndré  onde  se 
onoontiu\’a  egualmente  ccrcn.  de 
vinte  (roguezos,  A  dado  momento 
ontrui-am  no  estabeloclmcnto  dois 
dosconliocidos.  Ura  postou-se  per¬ 
to  da  salda  com  os  bragas  sobre 
0  balcão  no  passo  quo  o  segunde 
tomava  assento  nuuui  mesa  fron- 
tolra  Aquella  em  que  se  achava 
o  carrasco. 

No  momento  em  que  eeta  le¬ 
vantava  o  braço  para  beber  A 
moda  catalã  o  segunda  Indivíduo 
socou  rapldamonte  do  revolver  e 
despeJou-lhe  quatro  llroe  na  ca- 
boco,  com  as  palvras;  "Agora 
nõo  oxeentarAe  mata  nlnguom". 

O  carrasco  Frederico  Munhoz 
Contreras  caiu  fulminado  em- 
quanto  o  Bggressou  protegido  por 
seu  companheiro  e  outros  cúm¬ 
plices  que  aguardavam  (Ara  do 
estabelecimento  logra.va  fugir.  O 
predecessor  do  Munhoz  fêra  tam¬ 
bém  assassinado  dois  dias  antes 
da  axeoucüo  de  dole  syiidlcallstas. 


blemas  relativos  As  trocas  eom- 
merclaes  entre  a  Uniâo  8uI-A(rl- 
cana  e  a  Franca, 

A  troca  dc  Oocumontos  entre  o 
sr.  Mnrchandeau  e  o  ministro  do 
Domtnlo  da  .Vfrica  do  Sul  4  resul¬ 
tado  do  longos  negoclacOos  anta- 
rlores  0  constituo  o  primoiro  aoto 
diplomático  concluído  onlra  e 


America  do  Sul,  e  ao  mesmo 
tuinpo  procurar  bator  o  rccord 
mundial  dc  vAo  em  tliilia  recto. 

Disso  ainda  que  sob  o  Impulso 
dn  administração  do  gororui  Di- 
naln  estava  sondo  encanula  a  reo- 
ItzttC&o  de  outros  projectos  com 
programma  de  grandes  rolds  tiR 
Ainorleo,  qne  comprehcndla  em 
particular  a  Iravi-ssia  do  Atlân¬ 
tico  Nosto  com  descida  em  Nova 
York,  prosogulmcnto  do  vOo  até 
Buenos  Alros  a  regresso  via  San* 
tiago  do  Chile. 

Rosal  declarou  aluda  que  pira 
a  realização  do  taes  emprehondl- 
mentos  seria  Indispensável  um 
apparelho  do  “grande  spori" 
ainda  nx  usina,  mas  de  lypo  ap- 
vencedor 


nastra  vivln  escondida  dcbnlxc 
do  um  velho  oratorio  de  cedro, 
oholo  do  flores  seceos  e  de  snn- 
,vh  era  o  sun- 
onde  clla  la  rezar  todas 


tos  encardidos 
tuario 

as  Dolto  e  podir  a  misericórdia 
divina  para  os  rilhos  transvia¬ 
dos! 

—  B  foi  dalil  quo  veiu  a  mal¬ 
dição  para  estas  terras  —  con- 
olulu  o  Antonio  Damlúo  com 
tremoires  nn  voz  e  arrepios  na 
pelle. 

—  Mas,  r  depois,  como  foi  o 
resto,  "seu"  Damino  ?  —  per- 
gtinlAmo-lhe  abetos  de  ouriosl- 
dade  pela  sorte  do  assassino  « 


proxhnRdo  do 


Comet' 

da  corrida  Londres-Melbourno.  A 
velocidade  do  cruzeiro  deste  appa- 
rolho  ssrla  de  390  kilometroe.  No 
tocante  ao  ralo  de  oegão  que  de¬ 
veria  ser  de  7.600  kilometros  ha- 
Via  a  resolver  o  problema  da  car¬ 
go  do  combustível  pnrn  um  avião 
ligeiro. 


01  filhos  nõo  0  queriam  aju¬ 
dar  71 

Nada.  Eram  esforços  Inulcis, 
conselhos  perdidos.  86  u  mãe, 
soffredora  e  crente,  era  quem 
não  desanimava.  Vivia  appel- 
lindo  para  as  rezas  e  fazendo 
promessas  (ervurosiut  aos  santos 
de  sun  devoção,  mas  som  obter 
resultados.  Per  (Iro  recorrera  As 
(elltcelras  da  cidade,  pola  mel- 


de  1035,  545  ensos.  dos  quaca  32 


mortoas. 


ULTIMA  HORA 


João  GordovU 
Pires  da  Silveira 

tSUB-niRECTOR  APOSENTADO 
DO  THESOURO  NACIONAL) 

A  Cudlda  CordoTã  Pirvt  da 


alndn,  vivo,  vermelho,  reolimnn- 
do  vingnncal 

—  Mas  aquelle  monstro  cave  o 
castigo  all  mesmo  na  horlnha. 
meus  meninos  I 

—  Castigo  7  Como  7  Pois  o 
senhor  não  disse  que  elle  fugiu 
“aeu"  Damião? 

—  Fugiu,  sim,  ouis  a  garrnfs 
não  continha  nada.  Isto  4,  Unba 
um  pouquinho  de  ou. o  tio  pesco¬ 
co,  colsinha  de  nods  londo  *j 
Impressão  de  que  ella  estivesse] 
toda  cheia.  O  resio  era  areia 
(Ina  e  terra  aqui  deste  »ltlo,  trr* 
r*  que  valls  ouro,  no  .cymhDlIs- 
mo  Innocente  do  velho  Mettoeo... 


Vae  ler  apreientada  uma 
moção  de  ceoinra  ao 
governo  brilannico 


As  novas  escovas  ds  denUi 
próprias  para  ercancas,  ds  sc- 
cordo  oero  os  tndIcacAes  do  prol 
Frederico  Eyer,  JA  le  acham  â 
venda  em  todat  aa  eazas  de  pri¬ 
meira  ordem  «  tém  o  nome  4< 
‘•Bynorol",  qus  4  tan-bem  o  éi 
melhor  pasta  para  denter. 

1311911 


Esperou 


Lomiret,  10  (Havas)  O  sr. 
George  Lantbury  chefe  da  oppo- 
sicão  parlamentar  declarou  hoje 
que  Oi  trabalhistas  pretendem 
apresentar  no  correr  da  próxima 
semana  uma  mocio  de  censuca  ao 
governo  •  pedir  a  constitui^  de 
semelhante  ao 


aitau. 


ii*m,  espuM.  êiinvi  aomi  «ntrigo  e  oc* 

tr«  pArtkíptm  Ml  dcniait  parentei  f 
araigot  o  (alkdmefito  do  lea  extrenoM 
cbtft  JOAO  CORDOVIL  PIRES  DA 
SfLVEIRA  e  convidam  Dsri  o  leu  ei* 
(erro  qoe  h  rcaliiará  noje  ái  16  < 
tr.eu  bórei.  uíndo  o  feretro  de  laa  rt* 
fidencU  á  rua  Torre»  Homem.  361.  para 
9  cemiterio  de  Sio  KraociKO  Xavier, 
ftlo  <|ue  -«nteeipiiB  m  aeu»  asradcci- 
arntoa. 


Uíspensa  de  um  otiiciai 

Foi  dispensado  du  (uncçMi 
que  exerce  Junto  a  commiftão  ')• 
Inspecção  Admlnlstrailv*.  o  I  • 
tsnento  Benedlclo  HamlUcn  P' 
Uichão  da  Carvalho- 


TODAS  AS  NOITES 
JANTARES  DANSANTES 


uma  c  ommissão 
comité  d*  defesa  Imperial,  para 
estabelecer  ura  plano  da  rear- 
gulmento  naçlpna^ 


S.  Paulo,  janeiro.  935 


iriEL  DE  AOULNO 


'■%'i 


li’rrr^rflf^r\\,%vf  r.TTV»'  n:?yr<’y.^»7^Tr  y 


COURETO  DA  MANHA  —  Terça-feira»  12  de  Fevereiro  do  10Í15 


NAO  E*  BILHETE  DE  LOTERIA... 

E’  o  numero  de  pessoad  que  assistiu,  na  semana  passada,  a  formidável  super-producção  nacional,  da  WALDOW-FILM  S.  A.,  distribuida  pela 

Metro  •  Goldwyn  •  Mayor  do  Brasil  '  . 


ALLO 


BRASIL! 


Continuará  com  o  meimo  successo  durante  E8TA  SEMANA 


H  desvantagem  das 


iffà  tevado  i  effeito  attrirati  ado  ti* 


obras  primas 


NAVAL  TA.HI  —  A  rtvfila  ctrtu* 

I.  j  ..  *«‘**^"*  «■<*  B* 

icnflo  tio  trande  lucctiso  reprcaentidi 
cejo  mamlflco  flcoco  da  Casa  do  Ca» 
lí-clo,  conipUtari  aminhS  leu  melo  eeo« 
tut.y]o  ac  reprcsfoiaç&c»  oeniecotlvai. 

Ncisa  df  Do4)ue  «  Paulo  Orlin» 
uo.  que  amda  hole  leri  apreseniada  nai 
tret  leiiflea  liabituaei  da  Caia  do  Ca* 
bwlo,  tixkf  M  arlUUi  do  elenco  Cèm 
(mpeoeavcl  loterprctaçlo. 

^.-dtreito  üeIíÃtar-  K  “OUID, 

TUÜ  ESCOLA  —  Rcaiica  ir  boje  o  ea* 
l^ticulo  inauvural  do  ^parlamento 
ibtitral  do  Club  UniversUarto  do  Rio 
Janeiro.  assoçlaqSo  congrefadori  doi 
tmivcriiiarioa  carlocai,  qut  coala  nume 
mos  adbesde». 

A  reallaaclo  do  cipectaeolo  de  hoje. 
em  que  loniam  parte  ualeamcnte  eitu 
dantea  de  noiiai  eieolai  auperiorei,  re 
S>|]lrB>ie  cooi  i.itttíacfto  coniu  mala  unt 
esforço  em  prol  da  dlfurio  da  arte  kc 
nloa  no  Braail.  Com  cffclto,  é  dlrna 


Af  ■randci  producçAca  multar  ve* 
irs  citbmçam  a  vida  daqntUea  que  it 
Irsplntrim.  Nlo  é  preciso  «air  do  Ora- 
tH  pata  encontrar  ura  exemplo  doa 
■a)i  eonvincentiit  Raymundo  Corria 
tim  uma  quantidade  vultosa  de  loneioc 
d^Ürnteii  P/en«  nadei.  Souitáf, 
d*  *t  lodavli»  era  apontado 
ceinu  0  poeta  da  Pismbai  e  do  ifsi  ee* 
frrie. 

Nttnt  das  luaa  rcvlataa  Aithur  Aaa* 
fer  ura  prrionaseiQ  dlier  que  era 
ftn*  ter  Carlos  Gomes  eserlpte  O  Cut» 
mj*  Niniueiu  se  referia  aa  auai  ou* 
bu  eperai. 

F;s«ç<ni  Coppée  ejtreou  no  ibeatro 
•om  0  dlalep  primoroso  Lâ  po/ionl. 
aae/ipto  aos  i7  annoe.  O  extto  foi  me* 
■Jtaeri  c  para  elle,  além  do  encanto 
der  vrrsot,  concorreu,  cortamemtc,  a 
(ontnHdiée  do  descmpenbo,  pola  os 
éei  papeia  (oram  feltoa  pela  Agar  o 
{cla  Sirah  Bembardt. 

Detdc  esia  grande  ertréi  Coppée  pas* 
atu  a  scr  —  0  autor  de  Lê  passênt. 
Cecre^eu  outras  peçaa  llfelrai,  mas  de 
exlto  relativo:  DtMS  éouítnrs  Lê  Lu* 
iA.rr  ét  Crtuunê,  etc. 

Vtni  tarde»  quando  o  editor  Alphonie 
tcR.erre  ínauguroa  na  sua  proprlcda* 
dc  da  ViJla  d'Avraf«  c  busto  do  celebre 
pairagitla  Corot«  que  bavia  babiudo 
éetinie  multo  tempo  aquclla  vllla,  ^p* 
;)ée  figurou  no  rol  mullo  rcsirlcto  doi 
cAnv!d^deB  c  entre  estes  cncontrava  ar 
tambrra  Cambetta.  Findo  o  jantar  e 
dip.iu  d«  bavc)  a  linda  tnademoiaelle 
Ssietia  rceíudo  uma  ode  «d  êywpha  da 
inh'«  d\4vroy,  Gambvtta  perguntou  a 
Francols  Coppée: 

>>  Meu  caro  pMta  quando  voei  nos 
tar»  uma  comedia  cra  cinc<'  aclos? 

•**  Ccppêc  mordeu  o  bdeo  e  resptm* 

dru' 

•*•  O  grande  orador  tenba  a  paciência 
dt  fiperar  e  na  de  ver  qnc  te  (arA 
mura  coita  alem  de  Le  peisani, 

i  pouco  depois  na  Coxiedu  registra* 
vá-ir  0  extraoidinarlo  exUo  dc  Sfotro 
Titefíi. 


ivrleta  <l«  uuv  a  tiwu  NprnMetacéo  de, 
tilmlrivil  irafaalbo  da  UIlio  de  Hartos  j 
eneberé  dt  aWgrla  alo  id  oe  braiiWIroil 
como  UdM  OI  portuguaaei  dcsalcUdor  | 
asata  ei pitai.  | 


roít  vAnfAá  «‘EirRüc.utt"  m  vi 

I  ItKVá  *AltTUOB‘*M.  —  Alguaa  dos 
:  raalereo  etrmealoo  de  projertle  m  Ifid- 
Igwood,  *iftr«e*  e'  ‘«itrrllae*  4e  cole* 
bridade  muaiilál,  recriTertm  •  aeruiats 
lebrg  ■  eitreliB  Oraci  Mouro,  paio  aeu 
titffaordlMrlo  deaerppenbá  em  *Dma 
oolta  ds  amor*»  auper  da  Coltinbla.  qui 
latroorá.  beoremOtit»,  no  Albanbrai 

Marj  rielíford:  *A  aclutelo  de  Mlsa 
Mooro  f  ebalutameale  capllvâale  o  a 
pilileula  e  mala  dillcioeo  dlrerllmrnto*. 

Olorla  Bnaoioni  *0  earprabemlents 
timbro  Tocfll  de  Graeo  Moore,  eoa  bei 
teia  A  0  ffUlco  de  aua  peraoAalldadr 
queUdadsi  easea  dt  que  um  e  «bus* 
com  mqlto  éipirita.  Imprimam  a  malar 
•tduegle  ao  fi|m.  Copfetao  qqi  jllqoet 
evoeleoadlaslma. 

NotfliA  BbMrert  *^r|di  Oraee... 
com  ■  tua.  TlTacIdsdi  o  ^glameor*  roe- 
quiitaafa  por  completo  %  plat^e.  eme* 
elóDindo  a  com  tio  gloriosa  voa* 

Maurlee  Gbovaller:  *i:atuptBda  dlver* 
•do...  uma  ‘  pollltula  que  Inlcjari  um 
etCro  ejclo  oe  "ocrae*.  tlraei  Uooro  t 
magnifica*. 

Harbtrt  Mirtballt  *Emo\'loMnte.  mio* 
ciODante  e  luatiout  (Iraee  Moore  aasal* 
U*noi  0  coracAu.  eaqUadol”. 

Clark  Gable;  *Jrn^  praarr  em  dar 
paraboaa  ■  Oraco  Moore  pele  atu  ma* 
gntfleo  dtermpcnba  tm  ‘uraa  oolUi  dt 
amor”»  o  flltu  matarllha  dt  lOIb*. 


liulhtUor  dft  1  *cluket  llniludn 
Uo  Dlrectorln  Geral  do  EnRonba* 
riA.  Jouo  KffFdlo  de  CorvAlhu. 

KsconnrncAo  —  Fbl  exonerado 
nur  ttbnnUonu  dd  «mprego»  &  pro* 
leoiona  primaria»  Marlu  du  LouT* 
üeu  Canario  Üraall. 

Rfvtiricavilo  de  carire  •—  Foi  fl* 
ciUlcado  para  trabalhador,  o  aeto 
tl«  ü  ile  juiielro  da  193A,  pelo  quat 
foi  nomeado  para  a  Uirêctoriu 
(leral  do  Turismo  o  tiabalhatioi. 
üe  k*  claaoo  <Ja  Olreotorlq  Oeral 
de  Matiao.  Jartllna  e  AfriculiurM, 
Doiiilolano  l.eocaUlo  Aniuncg. 

lUvalldacdea.  titulou  do  utlM* 
dude  puMtoa  — *  Foram  ravalidn- 
dop»  pura  o  corrente  oxdrclclo, 
nua  termoo  do  art.  t*  do  decrate 
II.  3.b37.  da  0  de  retembre  de 
1933.  oo  tliuloo  declaretorloe  do 
ulllldado  publica  niunielpal»  la 
Crua  Vermelha  «Juvenil.  AoioeU* 
cfto  doa  KinpresadoA  no  Commer- 
cio  do  Rio  Oe  Ounelro.  Unito  dot 
Carpintelroi  Thoairace  o  CrOu 
Vermelha  Braollelra. 


0  novo  director  do  H.  C. 
E.  assumiu,  hontem,  as 
íuneções  do  cargo 

A.sumiu  lionlcm,  |.(Ir  iinnliA. 
0  ci.rxo  d.  dlrecioi'  du  Hospital 
Central  do  Exercito,  cm  >ubsll> 
tulcáo  ao  coronel  dr.  Manoel  l'e* 
trarcha  de  Mesquita,  que  (ol  rc> 
formado,  a  seu  pedido,  o  coronel 
mctllco  dr.  Antoiilo  Alves  Cei-- 
quelru.  recenteraenie  nOmeudo. 

A  CKM  acto  aasinllra.n  o  pencrul 
dr.  Carlos  Tourinho,  dtreelor  do 
8aude,  0  corpo  nicdtco  tPiquelle 
eslaLeIccImonto  e  funcciantiius. 


A.lieelii  Ilu  •'lirauilH  rtr  lirri  l■ll•l),ll,l>  ••lunirr.iroun”  umr  KiaUlii.  4. 
Fox  Pllni  Corpora.lon,  Ko  irriii..,  v«ma.  o  «r.  Ro.«nval4,  director 
da  Foz  Fllm  do  Dra.ll  *  Oharln  Herbrrt,  e  “»'*  do.  T.p.le. 
.M.clrea 


ACeUSADO  DE  UM 
FURTO 

Na  hora  da  chamada,  o 
soldado  íusiloii  o 
sargento 

rorío  Alepre,  lo  (liavas)  —  0 


Foiaiii  aasicnado.  hoiilem  peto 
rr.  Pedro  Ern.ilo,  Interventor  fe¬ 
deral,  cnir.  outrue,  oe  eegvlntes 
autor; 

.NomeacAea  —  Foram  nomea, 
doe  na  Dlrcctorla  Oeral  de  Turls* 
mo  do  aceordo  com  o  deurcto  nu¬ 
mero  q.TDO,  de  i  de  marco  d* 
ID3:; 

Para  o  carso  da  pedreiro,  o  pe¬ 
dreiro  nSo  lllutado  Excquiel  pe¬ 
reira  Concelclo. 

Pura  0  cargo  de  trabalhador,  <• 
trabalhador  contratado  oahrlei 
Aiiioniu  VIanna. 

Para  o  qirgo  do  trabalhador,  o 
trabalhador  n&o  titulado  OrOgurio 
Alves  da  Lut. 

Para  o  cargo  dc  pratlt.aMe  de 
Jardineiro  de  :■  claeee,  o  pratt- 
unnle  de  Jardineiro  do  lí*  esaase 
nlo  titulado  Antonlo  Augusto. 

Para  0  cargo  de  trabatha>Ior,  o 
1,'KbalhHdor  d.  3*  claeee  da  Dlre- 
ctorja  Geral  de  .Maltas,  Jardine  e 
Agricultura  Joio  Ignaclo  do  .Va>- 
ul  mento. 

Foi  nomeado  dc  a.-cordo  com  o 
decreto  n,  3,T9d.  J.  3  do  marco 
de  1931.  o  trabalhador  de  l*  e|;ts- 
see,  contratado,  da  Dlr.tlorla  Ite¬ 
rai  d«  Umpnia  publica  e  Parti¬ 
cular  Joel  Martins  (]uclroa  vara 
o  cargo  de  trnbalhador  de  3*  cias- 
a.  da  mesma  dlrcctorla. 

Foram  nomeados  no  Deparia. 
mento  d.  Bducaclo,  de  acuordo 
com  0  decroter  3.799,  dc  3  de 
marco  da  1933.  combinado  com  u 
decreto  n.  I.6SI,  de  13  de  matvo 
de  19311 

Para  o  cargo  dt  trabalhaiiur  de 
t*  claeee,  Oa  trabalhailorei  dc  !■ 
clasae  contratadoa  do  meem»  dc, 
parlamento  Hello  Barra  Martins 
a  Marjo  da  ãllva  Brida 

Oeeignacito  —  Foi  designado  o 
1*  otflolal  da  Dlrcctorla  do  Patri¬ 
mônio.  Eelatlatlca  e  Archivo,  Au- 
rellano  Kealter  Ooncalvea,  para 
exercer  Inl.rinamente,  o  cargo  de 
chefe  de  aecçAo  da  mcepia  iltre- 
clorla,  durante  o  Impedimento  do 
effcctivo,  Oscar  Kodrlguei  Dias 


CARTAZ  DO  DIA 


tniB  iIo  Utv  ê  êmr  0»quellá  qut  tlU 


quBrli.  d«  uniío  bontn  qut  rllt  icroprt 
dtitjou  f  ptlo  qual  wffrtn  aa  malarti 
aaxuatUi.  Caniuisct  Btnnttt  —  mnllt 
tiogantr.  Iu<ja  ■snilbllldaqo»  4  •  íatat* 
prott  q#ist  romanct.  6  a  Irta  Marcb 
lU  lifttorli.  •  malhvr  qut  o  munda 
tptmtava  romo  pucaailora.  qaaudo  at 
rtallUadt  tila  m  dlflniuTo,  tila  a  dti, 
r<9r  multo  auffrtr  <M  qmor...  CU>natanco 
Hnanett.  Ktrbtrt  Mtrihtll.  Ralph  For 
t)Ci  KMaaNih  Aan.  Htnry  fltephtaaria 
e»  ala  61  Inlerprftta  lItsM  (Im  qua  Ro* 
btft  t.  T.sonnrd  dlrlglit  com  tnflatti 
liam*  gosta 


ALRAMERA  —  **A1lft,  Atlft 
Brasir.  fllm  da  Waldnw.fllm  S.  A, 
nnoADWAY  M  "Voando  para 
0  Rio*,  fllm  da  R.  K.  0.  Radio. 

IMPRHTO  —  -Bairro  Ooo  artla- 
tan*»  rifm  da  Paramomit, 

CLOni.\  —  *Gòirie  «T  vida",  (iltn 
da  urn 

ODEOV  — .  "O  uttiTiio  çentlllio* 
mem*»  filni  da  United. 

P.ALACIO  TIIBATRO  —  Ta- 
dalantlo  com  sosio**  fllm  dn  War* 
ner  Flrat  National. 

PAUISIR.\.HK  —  -nt-monlo  u»»l‘ 
ro“  0  -O  jmilliereiiRo’'. 

RK.X  *  llogenerACiio  do  ma* 
dlco**,  flltu  iia  Fo.t. 


goda  d#  tieí;unda*feli‘a  e  |  Mon* 
g;ar*fle-á  oté  a  modruRada  Oo  dia 
«^Fuinte.  te!‘(:a>fglrt. 

Os  demuls^syndicalcB  mantém* 
»â  em  attUude  de  expectativa. 


at<>staiii«s  4  qus.  ité  Hoig.  alngusm  Is* 
foq  o  amor  pelo  tiispkoar  tio  h<itg4> 
como  P«t  o*  Briro  a  30f o  Bloadiil  I 
Tambrm.  qustn  miadou  S|U  arranjar 
uniâ  -alaha*  ^v<tal  a  rllaY  Ero  unia 
psquMi  dr  alta  lenslo  r  a  todo  lua* 
tnots.  a  Ituba  (teiTa  latrrMinpld».  pdls 
in  (leo  quitmavam  rm'|uitt«  rrdla  rm 
trvmoadai  tB}>aredii  o  *‘ifrnql*i  du  g|>al* 
snnado  Pall  O  aunirro  drila...  Ob!  Nlo 
m*  havrr  qurm  o  en^n^t  Mas  '.^ntor 
M»r  tsleptifjDi*''  aio  i  «itrnaa  ura  fllni  do 
rtao  t  do  ami>r»  I  tambtfm  un  drama 
(bNgnlflco  qi)r  mnilra  romo  mm  apimrr* 
Ibe  qu€  Untti  poda  ipr  tortura  como 
rrnrff.  4  também  um  rcMiraj  ritra«r 
duiarlo  pare  a  ioIrçIo  dc  encrencado* 
pNbIsmaal 

*Afnor  por  lelcpbuna*  trm.  A  írcatr 
ilti  orn  c«tt  Joaa  Dlendrll,  a  iivqiiraa 
dr  alta  iraaAo.  Ulfada  FarHu  umu 
^nsaltfDanir*  da  amorri.  Tat  iV  Urlen. 
iini  nuMdo  ccficorlador  de  tlnbit  g,  ruwU 
AUen  JcnklQa.  Eugras  ralletta  e  etu* 
t.*»...  Nio  porran  ute  fitra  ->  *Nii* 
mero,  fat  faTor*! 

No  Moans  piaaada, 


soldado  Nicanor  Silveira  do  prt* 
melro  corpo  auxiliar  da  BrJga  .Mi¬ 
litar  havia  sido  acciisado  pelo 
sarifenlo  Idnllo  Silveira  de  ler 
ftiiiftdo  tt  capa  de  um  mllllar  do 
batalhão.  Na  hora  da  revisto, 
«luando  formavam  oa  companhias 
0  era  iloda  a  voe  de  amms  a  I  om¬ 
bro  Nlcanor  Sllvelia  levou  o  fuzil 
a  ponlçAo  de  atirar  e  detonou-o. 
alvejando  o  sarEenio  Sllvelm  que 
1^6  achava  pouiadu  na  porta  do 
alojamoiuo.  o  projeclll  attlnalu  o 
frontal  caumndo-lha  a  morte  nua* 
al  Instantânea. 

Nlcanor  Sllvelia  foi  Immedlata*. 
mente  preso. 


COMO  SK  i)EFK.NDi:  A  VIOA...  - 
A  Tidi  M  torna  rada  vei  oiila  dlfftcll. 
Nnnrn  fnl  (Jlo  bem  aitpllcQTvl  o  proTtr* 
lilit:  "GanKHrila  o  ido  ram  o  Mor  4o  trt 
rofcln".-  Utr-red  que  o  ÍL>mpe  doa  pr»- 
IuK‘umi  PIMOU.  A  botierolH  morreu. 

Mai  nio  para  qiuHn  tem  tmaglnacln 
H  aailm.  1*lMn4orr>  e  lHw^nt^rol  procuram 
■Inila  riref.  »en>  trKhatlisr.  empregAnd>' 
tpenaii  or  rrrttrMO  da  lua  Inlrlllrrnrla 
d4  aua  fantaaU. 

B  o  nonarxiiaiiil  U*  u  tine  aioalru 
"ThMyioro  A  Cta.*  u  Piiirrai;AdÍ»iliim  ran* 
devlllff  de  Armonl  •  .*<anL*vj  ,que  a  Pa- 
itié  Nalbnn  ftlinvu  e  o  eltieoii  Proad 
«ay  rao  nahlhlr  ••«toada-felra. 

•Throdnrn  k  Cia."  fard  rir  áa  gargft* 
Ibatlaiu  prlnrlpqlmnitr  netn  Interprata 
!:do  mNgUtrnI  que  Ibe  dá  Halm.  n  mali 
famiion  comlra  (raoMi  «la  actnalttlade 
00  lad«*  d«  AlherI  Prejran  a  da  dali  , 
do»«  AHft  Flald.  fT  iim  (Hm  Inteira 
nM-«r«  (Atadn  »m  franet». 


ENCONTRADOS  MAUS 
DE  CEM  DIAMANTES 
NO  GARIMPO  MON* 
CHÃO 


NOS  BAIRROS 


Aproveitem  as  enormes 
vantagens  da  nossa 


de  mulhor'  •  *A 
Lang*. 

II.AUDOCK  LOnO  —  -Atc^rU 
du  viver"  e  -f?one  4d  verdede**. 

IPANEMA  —  -Impuralrli  pa¬ 
lmito"  c  "Melodia  »la  Prlmavo* 


*  KnlrtiteitiA 

celohru  mina 


Os  garimpeiros  estão 
animados 


NOTAS  &  NOTICIAS 


No  Moang  piaaada.  («iram  «ddkIniiB' 
d«H  um  romance  de  latrrfauafra  actiirva 
at*  (Mm  *PrlBc«ia  0‘llara",  «atreíiadj 
|Vtr  CbratiT  Mnrrli  «  jrag  1'arkdr.  Krtea 
acinrra  a4a:  (Itnry  Armctti.  I^aoii  Er* 
rol.  Clara  BtiadUik.  Tom  Dugia.  Hrury 
Kcilker.  Toniman/  Touag  e  Ano»  Dar 


MA)<C01-I'K  —  "(juandu  Nova 
York  dorme"  e  "Ouro*. 

N.^CIOXAL  —  -A  rhnve"  e-Ca* 
aarrtento  de  connoUçflo". 

PflTVon  —  -Cftctindo  o  aunan* 
Rtno".  "Lua  d«  mel  para  troM"  e 
"Sorte  rie  verdade". 

PQPrLAIi  —  "Lnvnda  da  liro 
ca",  "Amigo  do  perigo*  e  "Km- 
boar'Ada  falul". 

P.ARIS  —  “O  numu  é  tudo", 
"Mulheres  pcrlgocae*.  "A  vlcto- 
ila  úe  Cnrnera  em  B.  Paulo  e 
Ttlo"  e  no  palco-  *A  t^ulca  t.A  roti- 
condo*. 


Escola  de  Enfermeiras 
Anna  Nery 

Os  requisitos  para  a  ma¬ 
tricula  e  a  data  do  seu 
encerramento 

Até  o  proxlmo  dia  14  de  feve* 
relro.  eetarão  abeiian  as  matrl* 
cuJaa  ao  curso  de  offlclnl  de  en¬ 
fermagem.  na  Eacohi  de  Enfer¬ 
meiras  Anna  Nery. 

8ão  exigeneUfl  de  matricula  ser 
a  candidata  braellelra,  maior  .en¬ 
tre  21  e  35  annofl,  ter  titulo  elei¬ 
toral  e  poaeulr  certificados  de  re¬ 
gistro  civil,  vacclna,  Idoneidade 
rtioral  ou  certificados  de  cureo  se¬ 
cundário  completo. 

As  candidatos  que  puderem 


Cropoa,  10  (Hav/u)  —  Comtr.ti* 
nlcom  de  Araguaya  que»  no  ga¬ 
rimpo  denominado  .Monoh"  fo* 
mm  colhidos  em  sclt  dlss  mota  d« 
cem  diamantes  de  peso  varlaiidr 
entre  rn«lo  e  dez  e  melo  kflatei. 

Reinava  gmnde  animação  entr» 
os  garimpeiros. 


A  PROXIM.^  PEÇA  DO  RECREIO 
-  A  VEDETE  ISAflEXITA  RUIZ  E 
IALITOS,  APRECIADO  ACTOR  CO- 
MICO  REAPPARECERAO  SEXTA* 
FEIRA  **  A  temoorada  de  retrísias  no 
Rierdo  Tae  entrar  agora  nt  lua  pbaie 
dc  iciitr  Interesse  com  ii  esperadas  cs* 
trrii  de  vedette  Isabehl  Kule  e  do 
futeiado  acter  cumíco  Pailtoi.  que  aca* 
h  de  regressar  de.  Buenos  Aires  onde 
cüíre  com  a  Companhia  JardrI  Jereolif. 
An'bii  figura»  de  prestigio  no  cosio 
lI'ratro  ligeiro,  firmaram  contrato  para 
istreiT  na  salada  "Terapri  quente",  que 


FUANCK  Hi:CK.  u  tldMEM  MA18 
COUAJrup)  nu  MU.VliO  -  .V4o  ba  exat* 
cero  «irtandu  m  afílrma  «lua  Fraork 
Hiirb  ê  0  hiHuani  mal»  rarajonn  do 
mund'»  n»  (ncM.  i«*  um  cs»:a*Íor  .4  ti 
l^nt-  piihiur  •■iifrfntfl  úi  animsfa  mI?» 
Itens  de  fasll  era  iiunbo  rilsv^sln  a  ubu 
lsl*o«,  Hurli  Nlmtn  o  4  mala  porque  Inli 
rom  eaiiea  meamos  ai.tmaeB.  não  para 
iiiatal*oa.  maa  para  captarnl-oa  rivoa  » 
lerahna  vonialtro  para  oa  Fatadon  Unidos, 

Elle  náo  deve  inerlflrar  a»  féraa  a 
a.’1«.  tem  attini  n  direltft  ds  faier  fogo 
«■ontra  ella».  Tara  qua  TauraMi  pela  In* 
li'|]]gcui‘la,  pelA  natocla,  orrlicaarto  uooi 
w»'!  |«nr  dl»  a  própria  fida. 

Para  ae  tar  nma  Idén  dn  raragem 
de  Frank  nurk  4  prnelra  rtr  “Carga 
Mltufera",  0  Mrti  mala  recaiita  fllm  parn 
ÜKO  que  o  BTCujiIway  rropmmina  fSrA 
aibifalr  breventeata  no  Hlo,  R  enlJla 
P0de-*e  comprahatKier  a  aurtarlã  quuM 
inerlral  daqticlla  bontem. 


Só  artigos  de  bôa  qualidade 
Só  novidades 

por  preços  ao  alcance  de  todos 


Regulamentação  da  pro¬ 
fissão  medica 

Sob  a  presldenota  40  prof.itoi 
LeltSo  da  Cunha  iieo;etarlado  pa¬ 
io.  dr*.  PlInlo  Marque»  «  Albln- 
dar  Sotr«H.  reunlr-t«-A.  «manhf., 
quarla-f.lra, .  df»  13.  á»  8,30  '  hs- 
wa  da  noite,'  no  Syndicalo  Medi¬ 
co  Br.ellèlro,  «  commtieio  ;*n- 
carregada  d«  coordenar  a  orten- 
tar  05  trabalhe,  no  «eqtldo  d« 
*er  organliado  um  •nte-projwlr 
dq  regulaiqentac&o  da  profleaSe 
medica  a  ler  plellMdo  Junto  «0 
Cengreaeo  Meclonat.  S.rfio  d(.' 
eulldax  Innumeras  sucseelOe.  jA 
enviada*  .  aesumploi  da  mal.  el*. 
vada  Importuncja  par*  a  claaee. 


VARIAS  NOTAS 


UM  ril.M  l-OLICIAL  qUE  -PASHA 
HECIBO*  KM  TUUU*  08  A.VrHKIUUK8 
Ull  MKHMO  GK.NKHO...  -  Vlliil.  po 
bdâ..  U.er.ni  ,oii  Icmuo.  rif,.r.ni  . 


da  Crui.  ‘ 

Bffeetlv.cto  —  Foi  .rfcctlvade, 
d*  aceordo  com  o  dtapoeto  iin  d«- 
cr.to  n.  E. 370,  de  39  d«  Jaiioiro 
d.  1935,  no  earco  da  mediro  .*- 
•latent.  à  Edueaclo  phyilca  dae 
Mcolaa  ..eund.rl..  tKhnlc*.,  do 
Departamento  de  Educagio  o  me¬ 
dico  contratado  da*  meam**  ca- 
eolM,  Florlano  Peixoto  Mirtln* 
Slotfel. 

Acto  um  .tfclto  —  Foi  decla¬ 
rado  icm  effelto  o  acto  d.  31  de 
outubro  d.  1934,  pelo  qual  foi  no¬ 
meado  0  pldádio  Fernando  Alvee 
de  Souei  Coutlnho  para  o  cargo 
do  encarregado  de  arrecadagAo  de 
3*  oitese,  da  DIreetorla  Oeral  de 
Llmpeta  Publica  e  Particular. 

Licença  —  Foi  concedido  1  an- 
no  de  Ilcenga,  noa  t.rmoi  .do  ar¬ 
tigo  10  do  daereto  n.  3.131,  de 
11  de  abril  de  1931,  A  profeaeora 
chefe  da  Eecola  Secundaria  do 
Inetituo  de  Educaggo,  do  Dopar- 
lamento  de  Educaggo  Armfnda 
Augueta  Ba. toa,  para  ter  Inlolol 
dentro  da  cliico  dlaa.  ^ 

Apaeenladorlae  ---  Foi  concedi- 1 
da  apoecntatlorlu  no*  termoa  do 
decreto  n.  3.718,  d.  97  de  feve- 1 
retro  de  1932,  combinado  com  oi 
ert.  unico  do  decroto  n.  1.133,  de 
33  de  maio  do  1933,  ao  trabalha¬ 
dor  de  1*  oia.ac,  da  Dlrcctorla  Oe- 
r»}  de  LI m peia  Pubilea  e  Parti¬ 
cular,  Flivio  Gongalvt.  da  Bllva, 
e  noi  termo*  do  decreto  n.  8.633, 
oe  3  de  Janeiro  de  1331,  ao  tra- 


0  arcebispo  e  vigário  pa> 
triarchal  do  Líbano» 
mona.  AbdaOa  Khoori» 
enviará  pelo  radio,  de 
Roma,  uma  saudação  ao 
—  Brasil  — 


NA  CORTE  DE  APPEL* 
LAÇAO 

Julgamentos  designados 

no  período  das  férias 

0  desembargador  Ceearlo  Pe- 
relra  pmidento  da  C9rt*  de  Ap- 


cundarlo  completo,  comprelien- 
dendo  10  annos  de  Inatrucgão,  pri¬ 
maria  e  eecundarla.  poderão  *o 
candidatar  ao  curio,  mediante  o 
exame  de  admlasõo,  que  consta 
das  aeguintca  matéria* 
giiez,  Brithmellca. 


CAnilKX  F.  AOROnA  UIRA.VUA 
VAO  APPARKCKR  80  F,1I.CO  DO  OLO. 
RtA  —  Ueui  notlcl.  tn.,;iiirici,  pari 
0.  t|ii.  e.tlo  à  «apen  do  CAreertl  •  .e 
drilcl.re  r.ai  e.u  rdr  d.  rancOe.  nu- 
eultlvA.  qe.  eato  ano.  ..(Ao  apparMen 
,le;  pat*  c  radloniavliitca  hqt  nitTeni 
-»*oa  c*.rc9c.  o  ..  toroareoi  f.a.  d.  or. 
lIrtA.  do  radio;  .  ,<rlnel|ulnt*PU  por. 
.*  ni]uilr.ilarr.  d.  C.roieo  .  Anror*  Ml 
tarilii. 

A.  diiAR  ofttrotlA.  CO.  oC.  todo.  v.to 
ine.  mAit  tcoitumada.  ■  otirir  do  qoc 
ror,  m.o  eidi.  fl(0»i  toilo.  nó.  odml- 
r.oioi  .  cooliecepiDi  atrnre.  mll  a.tooi- 
]■..  quo  «afclum  rorl.to.  «  Jom...  — 
declA  Toi  nlo  .úniBOt*  se  farAo  eurtr 
come  a.  ipreMoUrlo  .111.  proprt.a  oo 


porlu- 
geograplila, 
historia  do  BraalI,  Ulalorla  Natu¬ 
ral,  pliysica  e  ehimlea. 

O  curso  de  enfermagem  é  de  3 
annoa  e  oa  E  prlmciim  meze*  ee- 
rão  conatderadoe  como  de  adapta¬ 
ção,  devendo  a*  candidato*  de- 
n.onstrarcm  *e  catão  ou  não  em 
condl;Bes  de  proeegulr  na  profl*- 
são.  A*  candidatas  deverão  se 
dirigir,  peeaoalmente,  á  Dlrecto- 
ria  d*  Bacolo,  A  rua  VMecondo  de 
Itauna,  373,  cdtflcto  do  Hospital 
SAo  Francleco  da  AssU,  no*  dias 
itlels  das  10  As  13  hora*. 


peltacão  em  reunião  daa  Caniaroa 
Reunida*  resolveu  que  no  período 
daa  féria*  forenaes  o*  Julgamen- 
lo*  sejam  feito*  da  seguinte  tflr- 
ma:  as  ncMãe*  do.  Comoras  Cri- 
mlnoes,  ás  quintas-felraa  alternâ- 
domente  a  quinta  Camoro  de  Ag- 
gravo,  noa  dlio  1  o  18  de  feve¬ 
reiro  em  morqo,  ã  6*  Camarg  de 
Aggravos  no*  dlo*  11  e  38  do» 
meimo*  mexe*,  as  Cornaras  de 
.Ippéilacde*  Clvels  e  os  demais 
dependnrã  da  prévia  'convoesgão. 


Ol  academicol  carioca» 
chegaram  a  Parahyba 

Jaâ.0  Petêòa,  10  (Hz-vai)  —  Chá 
Roíj  a  «aU  capital  a  êtnbdixaá^ 
óe  univcriltariot  carlocza  qu«  çe* 
ilo  coi\0i(léi'ahos  hospedez  do  Hf- 
tado.  embaixada  esteve  em  pt- 
laclo  do  governo  afim  de  cumpri- 
itientar  o  governador. 


A  Missão  Ltbaneza  Maronita 
üsBta  cidade  i‘ecebeu  hontem  um 
cabbgramma  de  Ron>a.  onde  se 
litG  communica  que  o  lilustre  pra» 
Indo  e  diplomata  Hbanez»  mons. 
Abcatla  Krourl»  fará  uma  sauda- 
çAo  polo  radio  ao  nosso  paiz. 
agradecendo  demonetrngéics  t 
6>'mpathlae  com  que  fora  recebi¬ 
do  no  nio. 

Monnenhor  Khouri,  que  4  iam* 
bi-m  um  diplomata  de  grande  re¬ 
nome  no  Europa,  esteve  alqda  ha 
pouco  no  nosso  polr*.  em  commls- 
s&o  especial  do  govemo  do  Ll- 
luino  que  o  fez  portador  da  cruz 
do  merlto  tlhanoz  para  ser  entre¬ 
gue  ao  cai'deal  d.  Sebastião  Leme.' 
Nessa  occaslãu  monsenhor  Khou-j 
rl,  também  fOra  condecorado  por 
nosso  governo  com  .iu  Ineignlai 
da  ordoVn  do  cruzeiro. 

Aotualmcnie  o  IUubIih  prolado 
IlUincz  unfontni-Hf  cm  Romn,  e 
doesn  clündc 


liobetttê  Htiiê 

•rxf»feírt  lubíri  á  rcena  tie  Tbeatro 
K<crcio  e  que  Psulo  Roberto  ijieaker 
(bui^ila  da  P  R  A  3  c  Aty  Barroao 
ttcipenram  delietoaamente. 

H»h  facto  conitituira  o  acontecr* 
racnio  do  momenlo.  fubeliu  Ruía,  ar* 
fnti  gracioM  «prelentar•»^ã  erp  papel» 
i?.edll09,  acontecendo  o  rnesme  com  ?a- 
lilai  que  prrancite  eoiisa  oova», 

A  feUeiada  acirti  seri  vtdette  da 
roflipanhíi  que  cada  dU  vae  tendo  maior 
a«(ita;ie  pelo  publico  —  e  que  agara 
ectfr  a  icqulilçlu  dei»e»  elementoi  »upe* 
noTci  ie  firmará  definitivamente  no 


palra  <|e  Gkirla,  a  caiilar  Iu4q  re* 
In-rlorlo  da  cotiita  lutaraiaantQi  qut  .c 
(.'arriArat  JA  «ati  (ateudo.  BerA  •  "Ndl* 
te  tfe  Cnrnra  r  Aiirarn"  —  oo  Qlorla. 
n  èJU  ilo  rarrfflin. 


KIaPIDIO  LI.MA.  Bcluslmente 
funccionnrio  da  lilrectortA  tíe- 
rul  üok  norreloi,  fllhn  do  ma¬ 
jor  Marjo  Gonçalvea  LImu, 
eompldumonte  curado  com  o 
eapqotfleo 


"lloa.tS  VIKJf.VtNdKS"-  x.t  PItOXI* 
MA  HCOUNIM-FICIRA,  .\0  ODKON  -• 
Tainpot  faoioao»,  qunndo  vortrnava  a 
Auitrla  a  ImparatrU  Maria  Tbatata. 
VIanna  eraiM>  qua  ar  tranaforraara  an» 
■ma  zranile  Bodona...  O»  coitamral 
niara  lICfoeleiM.  AU  noa  tacra  Impo-I 
rtnia  Oupldo  zoraroava  ubertamenta.  4»' 
niedn  qtir  todai  a»  oellei  nlv  eram  poit* 
i'ai  aa  Janvllaa  qiiu  daram  -para  alcoria 
perfumatla»  gue  (iraram  alivrtaa.  A  at- 
pera  ila  aranturai  gulaotra...  F«l 
noando  a  luipnratrU  remiver  ebamar  pera 
••  Ími»ar1al  itm  joveo  l«arÍlD  cuji 

(amn  de  elrciliuapivirãa  n  ila  plmlaila 
i-rii  (|.j  todui  cufilMviila. . .  K  a»  uren- 
turaa  |9a'|iia  iiuaca  nnlãn  Jo* 

VfT  uua.  na  tcniuilo,  era  utu  'pirata" 
tk>«  mellH*rca.  (oriimai  u  rtirniu  ijeaa*r 
(iini  earatilmlitr,  daMcli>iia  raniiNita  uiu* 


COM  OS  PODERES 
MUNICIPAES 

Calçamento  para  a  rua 
—  Tenente  Costa  — 


Serviço  de  identifícação 
de  immigrantes 

Concurso  no  Povoamento 

Até  o  dia  13  da  corrente,  o  De¬ 
partamento  Nacional  do  Povoa¬ 
mento  receberá  o*  documentos 
comptementarea  quo  deixaram  du 
ser  apiesenUiilos  peloa  cunditlatos 
an  concurso  ás  vagiut  existeiilo* 
no  aerviqo  ds  idoiitiflciLuilo  dc  Im- 
mlgrantce. 

Deixarão  do  entrar  um  provas, 
tudo*  quanto*  não  satisfizerem  as 
exlgenclaa  conatiinlei  do*  respe¬ 
ctivos  proceasos  de  inacrlpgiio. 

Mais  capitães  classifi* 
—  cados  — 


cmtlnunm  trado,  porque,  rnmo»  s  ra* 
tihamM.  nma  trama  Um  iitdldi.  morl* 
menUdIaiilma.  Iuibilld«iamciitu  condntt* 
da  atá  um  remate  loglco  maa  leeRperedu 
enfitlQiUi  tendo  nre  dei  bon»  vntr«trat* 
raentoa  d»  aaptriie  (|i»a  o  Urro  —  coom 
0  cloemn  — *  ainda  ao»  rvierram.  t>  qui 
araUnu  Mtiiranilo  fornm  o»  (llraa  polí  i 
riaea  "forvadea".  «empre  eguaraltihoa. 
ramo  qui*  iMiMudti»  (teta  iiifsran  norma 
il-  um  iletcetira  qne  u»m>ee  Ua  tnfultlvnl 
Jrate  e  rtn  fnrhimba  de  Plmrlork.  pea* 
«ailiaUii  ao  extremo,  para  dearubrlr  Ft 
tinmlu  itttlla  do  Dru»ll.  mnlaadr»  eira 
ladn  do  tempo  actual.  multu  mota  la* 


Appeliam  os  mor&dorei  ds  ruu 
Tenente  Costa,  situada  na  cíln- 
CHo  de  Todo*  o*  Santos,  por  nossn 
Intermedlo,  para  os  poderea  mu- 
nlclpoes,  no  eentido  do  que  a 
mesma  teja  dotada  de  calgamento. 

Ultlmamente  vem  o  Prefeitura 
se  Interessando  pela  sorte  de  qu- 
traa  ruas  que  não  **  encontram 
no  estado  de  mlserla  em  qua  essa 
se  acho,  prlnclpalmente  quando 
chove,  pois  pantonos  *m  gmnde 
extensão  ticom  dias  e  rool*  dias 
Infestados  do  mosquitos.  A  essa 
rua.  que  vse  até  o  Meyer.  centro 
bem  adennlado  do  nossos  siibur- 
blo.,  toda  edificada.  Já  possuindo 
esgotos  e  lus,  falta  apenas  6  cal- 
comenlu  tão  necesaarjo  ao  seu 
maior  progresso. 

Aqui  deixamos  as  Justas  aspl-i 
ragfies  d,i  população  local. 


tlepcils  de  soffrer  de  staqiies 
enilepllca*  durante  13  annos. 

O  ANTIBPILEPTIOO 
BARASCIT  é  vendido  em 
todas  as  pliarmaolaa  e  dro¬ 
garia*  do  Brasil, 


Um  romance  policial  ?  —  Sim.„  mas  de 
feição  tragi-comica.  Os  crimes  são  um 
pretexto  para  fazer  rir  e  o  detective  di* 
verte-se  com  os  criminosos  brincando  am¬ 
bos  de  "esconder”...  as  testemunhas-» 


_  _  hoje  9UR 

fK.uiInqão  ao  Brasil,  poi  Interme¬ 
die  Ua  lUdlo  Uari.  du  S.30.  hora 
ILalióna. 


UM  "SPEAKER"  QUE  bE  FEZ 
FbCRIPlOR  THEATKAL  -  PAULO 
LOREUTO  ESTA'  ANIMAÜO  COM 
"UMPO  QUENTE"  —  £'  nv»»o  ob)e* 
efivo  icmprc  pro]>arcíon4rmi.rf  ara  1ei- 
Lte»  loOa»  41  novíJadci  the&trae»  da 
umeoia.  Ouvindo»  agora.  Paulo  Ro> 
QiD  do»  lutürra  de  "Tempo  qura* 
1'*'  q’j«  vie  á  vrna  sexla-fetrz  no  Re* 
errin,  tería  n  4»>urapío  M!|>[tante  por 
iríUr  de  iim  "ipcíber'*  chmnhia  da 
r  II  A  Z.  cem  prcstlino  tio  nr%adcaMÍng 
'  na  »r<itd4d<.  i•frnAli!lt»  brillianlr  e 
acaUdn, 

Eniretiinha»  •*  iiuvn  uutor  c  ticeiliva 
titnte»  um  irtiitu  ipreeudji  do  bcllo 
e  <lc  tudo  que  dÍ7  reipeito  á  curto»Ídz 
dv»  e  Itmovaçõei  de  aceordo  cum  o  ma 
raciu»  que  Atnvesfaiuoi... 

r^ulg  Rcbe.to»  por  Isn  escreveu  de 
p4-reria  com  Ary  Barroso  outro  tenii>e* 
r^mento  •cnlimeoul  e  renatrador  dz 
criM  niutici  ^  a  »aUda  "Terapo  quen 
Nio  ic  traia  propriimenlc  —  di»<c 
0  novo  eteriptor  de  um  orisinal  de 
ft  '(go  —  nua  dr  utua  oinferção  de  ou- 
ittctoi  e  iceaai  ■eleccionadi»  que  nó» 
itítitulamoi  de  ularla,  cujo  tem^ro  aão 
cs  leu)  quadro»  opportunoi  «•  zradoioa: 
charse»  e  crilira»  política»  'Ui  caal»  fe* 
liiu  r  a  citréa  d«  urea  actris  como 
Iiabel.ta  Ruía,  formoia,  alegre  e  traii»* 
Djrdaute  dc  graça;  dc  Palito»,  ictor 
ficUo  que  acal»  de  obler  gruidc  »ue 
er»io  cfli  BueivM  AIrei  e  Montevideo 
0  df  teonor  Pioto,  bailarina  tjrpica  ou 
He  aitractivo  Interestaote  do  cipectaculoi 
de  »uta*íeira  nn  Recreio.  Para  dcpol»' 
C'*  Carnavd  —  eu  e  e  Ary  Barroso  co  j 
itibino»  e»crever  nova  peça  para  o  Ue  ' 
et  rl^ 


.Nova  séile  doB  Correios 
e  Telegraphoft  em  Bello 

I 

Horizonte 


Encerrados  oi  trabalho» 
do  Partido  Libertador 

Parto  Alegre,  10  (Ilavasj  —  O 
DIreetorla  Central  do  Partido  Li¬ 
bertador  distribuiu  uma  nota  á 
Impronsa  communlcando  que  fo¬ 
ram  enceiTBdoe  oi  trabalhos  inl- 
clsdoB  a  sete  do  corrente  eob  a 
prestdencla  do  ar.  Baul  Pilia  com 
a  prosenga  do  sr.  Baptlsla  Lu- 


Km  virtude  de  iiropoi-ut  do  che¬ 
fe  do  DermriHuiouli»  du  Pessoal  do 
EIxcrIcIto,  foram  classificados,  pOr 
ncc('S*hlAdQ  do  Bcrvlçu.  o*  capi¬ 
tães:  Antonlo  Rolomberg,  no  3". 
Ü.  C.  (Lage);  Alcyr  dc  Paula 
Fieilas  Coelho  e  Moaoyr  Mora- 
t'i  de  Andrade,  no  quadro  aupple- 
mentar;  Arnaldo  Ferreira  Sam¬ 
paio,  110  7"  R.  C.  I.  (Livramen¬ 
to);  Agulnaldo  Dias  Uruguay,  no 
l"  R.  C.  1.  (Boqueirão):  ,Vnto- 
nlo  Ribeiro  V\'elmnn  no  4“  R.  C. 
I.  (Santo  Angelo);  João  Alves 
Corria  Netto,  no  13°  R.  C.  I. 
(Bella  Vista);  Leilo  Robello  do 
Miranda,  no  9*  R.  C.  I  (São  Ga¬ 
briel):  Léo  Nnscimanfo.  no  11* 
R.  C.  I.  (Ponta  Porã):  e  Ary 
Machado  Alves,  no  3*  R.  C.  I- 
(São  _ 

Desligados  para  effeitos 
de  percepção  de  diarias 
—  de  vôo  — 

Foiam  desligados  ile  addidos  á 
DIreetorla  do  Aviação  Militar,  pa¬ 
ra  effelto  de  fwrccpção  de  dlnrlae 
de  rlscu  de  vôo,  os  seguintes  of- 
flcleefe:  lenente-corunel  Pllnlo 
P.iullno  de  OHvelra.  slumno  do 
E.  E.  .M-:  majores  Alihayr  Eu-( 
gf nlo  Hoziany  e  Vasco  Alve*  i 
seceo.  professor  s  adjuncto  de, 
professor,  respeotivamente,  da  B.  * 
B.  M.;  capitão.  Clovle  Monlelrn 
Tiavassos,  adjunto  do  gahlnei*' 
do  ministro  da  Guerra;  capitar 
Morllnho  Cândido  dos  Santos; 
loa  tenente*  Ary  Pressar  Bello. 
Antonlo  Raymundo  Pires  e  Orts- 
vsldo  de  Castro  Velloto.  Inatru- 
ctoies  da  Escola  Militar. 


liondciuo)  —  O  prefeito  Snares 
de  Matto-s,  que  Hsgiilra  ha  dias 
pain  0  Fli'i  nfim  de  tratar  assum¬ 
pto  de  aua  administração, 
sejam  a  construcção 


como 
do  ramal, 
ferroviário  que  deverá  ligar  o 
mata  douro  modollo  ao  centro  da 
cidade  e  a  ultlina-ção  dos  negocia¬ 
ções  referentes  a  troca  do  actual 
adiflolo  dos  “Correios  e  Telegra- 
plios”  por  um  terreno  na  avenida 
Affonso  Penna,  regressou  a  esta 
Capital. 

^  For  ossa  occaalão  o  ar  Soares 
Mattos,  faltando  a  reportagem  dis¬ 
se  “Re.olvl  definlllvamenteaques- 
te  de  troca  do  edifício  doa  “Cor- 
relos”.  Dentro  de  poucos  dias  le- 
ri  aberta  concorrência  publica 
para  oonstruccão  da  nora  aédsdos 
“Correios  e  Telegraphos",  obede¬ 
cendo  ao  projecto  conhecido. 

Tratol  oln^  da  construcção  do 
nunal  da  Central,  ligando  o  ma¬ 
tadouro  ao  centro  e,  poaso  dizer 
que  BS  negoclscOes  nesse  Hntido 
se  encontram  em  perfeito  anda¬ 
mento. 


O  movimento  dos 
aviões  da  Panair 


Kaibe  vuu  .Nagr  vni  lun.  aca. 
de  ■‘n.s*.  Vleiin.B»»” 

gewa  fis  e  pepel  4**is  foT«s  birfie. 
A  iHtreleo  do  reeiioce  •  Kilbs  Vou 
Nssr.  A  dlraccéo  clt*H  portento  de  teli 
t  de  BInpeiibunt  e  de  Ucllqr.  E  e 
IVnereiDiiin  Art  roe  oiIjIIjII-o  no  pro* 
ilme  dU  lá  oo‘Odna. 


local,  especlolmente  em  foce  ili 
projectoda  lel  de  Segurança  Nu- 


Pelo  hydro-avlãa  da  carreira 
da  Panolr  vieram  hontem  do  nor¬ 
te  os  seguintes  passageiros;  de 
Bão  Lula  do  Maranhão,  os  sra. 
Undolpho  Monteiro  e  João*R. 
Monteiro  Sobrinho;  além  da  mon- 
eenhor  Cícero  P.  Nunes;  de  Ma¬ 
ceió  veiu  0  sr.  Armando  Catanl, 
da  Bahia  os  sr«.  Francisco  Brlt- 
to  Filho  e  Humberto  Dias  Tei¬ 
xeira,  e  de  Vlctoria  o  ar*  Hum¬ 
berto  Mllano  Juntar. 

Pelo  appareUio  da  Panolr  que 
deixou  hoje  a  estação  da  Ponla 
do  Calabouço  com  destino  ooi 
Ijortoi  do  norte,  viajaram  ci  se¬ 
guintes  passageiros;  para  Victo- 
rio.  oa  sr*.  VIctor  Machado  e  Ar¬ 
naldo  Volglit;  para  Cauavsllas,  o 
sr.  Manasehe  Krzepucld;  por» 
Ilhéos,  0  sr,  Fred  Ctodcen;  para 
a  Bahia,  os  srs.  Carlos  Nlelsèn 
Keptcke,  deputado  Antonlo  O.  de 
Medeiros  Netto  e  deputado  Ma¬ 
noel  Novaes;  para  Recife  ,e  sr. 
Llb.ro  Cosl.Ilo;  para  AraeÕJô,  o 
ar,  Qonçalo  Rollemberg  Leite  t 
para  Forlateis,  oi  sn.  Vle.nt. 
de  Castro  Filho  e  Fernanda  Cas? 
tro. 


olonaJ  que  Õ  coneldsrâda  pelo  Dl- 
rectoiio  Central  do  Partido  Li¬ 
bertador  meno*  um  Inatmmento 
de  defesa  doa  InstIluIcCes  do  que 
como  arma  de  extermínio  das  op- 
ItoslqSes  conetltuelonoes  democrá¬ 
ticas.  Não  obstante  resolveu  a 


qOK  IIUI-HERI  HEDUCrOKA.  UA- 
ONETICA,  EU-A  AVAI.VONAVA  TO¬ 
DOS  03  BOMEXE...  MAS  NAO  TEVK 
0  UOIIEU  qt/'E  Kl, LA  qDSRIA.  0 
0X100  noMUM  qoe  gli,a  dese. 

JDUI  —  qutt  ndiiilriiTfi]  romen»  d*  nta 
csraglo,  do  utn*  slots  de  emoroaó,  es** 
"Tbo  Oresn  Hsf  . 


oau  aunnnxTixo  seguiu  box- 

Ti:u  PARA  A  EUROPA  —  A  berdi 
da  *Aiizn*tui“  etznlrau  honUn.  pars 
s  Europe,  o  sr.  Vc*  Svrrsutlno  e  aosbo- 
t*.  LeTi-os,  nata  ema  vai,  oa  letareaiei 
dl  firma,  oi,  eirlbor,  o  PropraoiiiiÉ  Art 
K'  Intnito  do  ar.  U.  Sorrentlno  Ir  dti*. 
otamants  t  Allainiiiht.  s  ultimar  a  ei' 
relba  a  reinraaa  daa  crandra  prednccSaa 
da  Old.  e  de  ontraa  inircia  ivrnunic** 
rom  ■*  qiiaaa  fecltee  coetraie  d*  eielfl. 
elrldade  para  o  llriill  —  a  am  arsaldi 
Irá  8  loglalerra,  *n  vlilu  aes  itndlos  da 
EMree.  da  Rrittah  Internatlenat  Ptetn- 
rva.  si,e  o  Prmrrasims  Art  teinben,  re- 
Itrraeitlu  ee  Dreatl. 

0  dialtnrto  eaael  dmrA  catar  dc  fOl. 
ti  cm  nna  dc  cbrlL  rindo  «m  ■  prt 
mrlrc  rlagem  que  D»r  o  Zipoclln. 


que  Mlebcol  Ãrirn  cc- 
creren  retn  aqmltc  floure  Cede  rua  c 
qnt  a  Metre  tranafonaou  nnm  fllm  da 
liiT,  >  dr  ctnoçib.  num  nira  ,,ei.  <•  l'u* 


InUnalCicor  no  máximo  possivol, 
cm  harmonia  oom  a  âlrecciio  re* 
publlcana,  a  aocio  polIUca  elel* 
toral  encetada  apôz  a  roconsUtu- 
Nesee  aen* 


ulonallzaçlo  do  paIZe  _ _ 

lido  ílcou  rezolvido  que  aer&  ex¬ 
pedida  uma  circular  aos  dlrzcto- 
rloz  munielpaee  concltando*oi  a 
Ueaenvolrar  o  senico  de  alista¬ 
mento  eleitoral  afim  de  que  a ; 
Prente  Unlca  posaa  concorrer  com ' 
inalor  vanta^m  poaalvel  noz  p1oÍ- 
'tos  muniolpaêz. 

I  Ficou  reeohido  por  (Im.  terun- 
ido  adeania  o  communieado.  que 
I  fosse  convocada 


ft.TIM.^  bEMAXA  UA  "TEM 

R‘jr.\da  üe  verao"  do  rival 

—  K»ii  por  foute»  d»»  «  itniporaJa  dc 

vf‘ÍG  in  Klvn!  Tbfairo,  lemjtoradA  «>m 
'nuu*  c<*ni  ibmluta  honraiirladc  pel'» 
’’  the4tri>!ouô  í\bid  e  Faria  U»j 
**  uw).f  de  inrjbeutivel  prratigio 

clrcul«f  ♦«!•«»  e  intclIraioaKt 
Jj  ^roíítno  gumiiigo,  Jl*  17,  «rá 
»«  ei^a  Irmporali  peli 

ni  »ui  ultima  «cmint,  terá  apre 
UH)  raríado  e  imcrctianti«iiitii< 

iinmi. 

Dr  b'i/f.  »té  i|U4rta*<eira,  o  bonsoíç* 
t  brilluiUe  elenco  do  Rival  dari 
,®aír.»fjci  edi(,'ão  de  "Longe  'li»» 
.ipreieniad)  ante.honlem  cvm  In 
vi.ti:  íucccMü,  »efldo  dc  tiüentâp  que 
Uu  b*ie  ciii  annunclada  a  unica  mi- 
etn  e»»t  lindo  origíii*.{  qu»  é  " 
«.«.prima  de  Aladle. 

-  Oulntifelra,  14,  e»  Irat»  arllv 
r  Cmrrá.  eta  boroenagem  i  Ra* 
O’  *  'liyrytilt  Veiga,  i«rá  rtprcaenUda. 
r»  I  «nica  vf4»  a  originaliisima  come* 
4**  R:cte*4mericaoa  "Meu  bébé*»  com  o 
ct'»carM  de  Jayme  Õitti»  LuUa  Na»a 
»«!fl  e  Df!9rg*i  Caminb»,  gentilmenle 
;f;ji  direcção  do  Tbcatro  Eicola. 
•  *M»,  al^m  do  elenco  do  Rlral,  « 
Tjtnd»  r»trcl't  Belmira  de  Almrida  c 
•-  ictrre»  EJmrdo  Vluna  « 

•- 3ãtiu  Braxia  Deaob  da  cemedía 


NOVOS  LOGRADOU 
ROS  PÚBLICOS 


DKXTRU  EM  BKKVE,  VOLTARA*  A* 
TELA  DU  AI.BAMRIIA  O  URA.NDK 
yiL.M  DA  3ADDAÜK  E  DO  COUAUAO 
-A  Kwrna-  _ 


Per  acto*  de  hontem  do  Inter¬ 
ventor  federal  foram  oonilderor 
doa  logradouraa  públicos:  ruas 
Manoel  Leitão,  no  Engenho  Ve¬ 
lha;  Pedro  de  Mello,  no  Realen¬ 
go:  Theophllo  Dias,  Fontoura 
Xavier,  Julla  Cortine,  Fernandes 
Portu^,  Borretto  da  Almeida, 
Bento  do  Amaral,  Jtronymo  de 
Albuquerqu^  tbtapabo,  José  Mel- 
relles.  Santa  Rita  Durão,  Corréx 
de  Almeida,  Ferreira  da  Menezes 
CmlquUra,  CoUnginha.  Aralul- 
po,  Camamé,  Pinheiro  Amado, 
avenida  Alvares  da  Rocha,  praça 
Bnhoabao,  Frei  Baraúna  Abuno, 
em  Iraja;  Alvoro  Fragoso,  em 
Inbaôina;  Olymplo  de  Mello,  Fe- 
llx  Pereira  e  Pedro  Teixeira,  na 
Favuna,  e  estrada  de  Plsmnby, 
•m  Jooorépogut. 


uma  nova  re¬ 
união  do  DIreolorlo  Central  para 
dentro  em  breve,  Isto  t.  gntqs  da. 
tnetallação  da  Asstmblía  ConiU- 
tulnte  do  Eetsdo  s  da  Câmara  dos 
Deputados,  na  qual  seriam  trata¬ 
dos  o.  aasumptoi  relallvot  á  re¬ 
presentação  da  Frente  Unlca  e  dos 
setlvldades  legiilatlvoa  estadual  c 
federal. 


'A  SEVERA*  —  Cmc  noUcll  clvl^^fcl 
n  pira  01  DosMs  IdtoMt:  o  AlUcmbri 
rcprlicrá.  ru  brccc,  •  eranje  lapcr  *A 
Setere*  qn*.  Urpola  ito  ume  ccolbidc  m* 
Irsorélncric  nni  tcl.c  luicloniic.  dcl. 
coo  Bllbcrto  0  mllhirvi  Os  fcoc  cbolo* 
Oo  prafonSf  iiudcJc.  Pero  xotoboo  I 
qoo  o  durmo  doc  bons  fllius  fará  uma 
nprlit  deno  ctllulclilt  do  corcçlo,  et 


Desapropriação  de  um 
prédio  pela  Prefeitura, 
em  beneficio  da  Light 

Por  decreto  hontem  assignado 
pelo  Interventor  federal,  foi  des¬ 
apropriado  o  predio  n.  173,  da 
rua  Marechal  Florlano,  para  nel- 
le  eer  initalUda  a  aub-ettaçlo 
transformadora  d*  energia  slt- 
dj-too.  da  Ugbt, 


\i,,WánNEH  OI.AND  .1 
»D-^lUnLbS  DUTTEnwonTHl 
^  UNA  MEnKEt,  I 
■y  \\  VraicAjccd.  ■ 

le^HDARin-l.  F.  ZANOCK 


I  Kegressou  de  rortaleza  o 
&o  dá  aviador  Alves 

la  pe-  —  Bastos  — 

®te  J  Jt  regressou  de  Fortoleso,  por 
CAbA  vts  aereo,  onde  fOra  em  serviço 
jIo  88.  de  oheervoçld;  •  capitão  Joaquim 
CajJS)  AIvm  RastAs. 


Rectiiicações 

Foi  recllftcada  para  o  7“  regi¬ 
mento  a  transferencia  do  capitão 
do  31*  B.  C.,  Paulo  Cantalino 
Oaivão.  e.  bem  assim,  a  classifi¬ 
cação  do  capitão  Denlzot  Morei¬ 
ra  Sampaio  para  e  I*  esquadrão 
de  trem,  em  Juiz  d.  Fôra, 


Cpaztancv  klemirl  ciu 
dUdA** 


MOSQUITOS 

sWSSijá 


lido  TIO  oitrur  iYnn4t*fdro  ^roítmi 
pira  tocioUr  to4o  bid  dqimIo  e1if«et> 
0  4»  BvofllbllMadit  8«v  tltalo.  porB  sái. 
ô  “Rcpndiitli".  C’  •  romoBcc  do  ob* 
taolbcr  zilmlroTcl.  cortJofeO.  fafrÍBBBfee. 
«ttt  ÜaEb  ■  MOi  p4i  toito»  91  bom»^* 


USEM 

DAS  MARCAS 


DA  COMP.  BRASILEIRA  DE  PHOSPHDRDS 

SÃO  os  MELHORES  E 
POR  TODOS  PREFERIDOS 


COKHEro  DA  MANHA  -  Terça-folra,  13  de  Fevereiro  de  1035 


AprsMnlurim-at  ap  Depnrla* 
m«nto  do  o*  MfUlnl» 

o((lcl«(*!.  . 

l'or  mollvo  il«  tranallo; 
Coronal  Oouvlo  1’lrra  Cotili» 
do  (j,  8.  do  Cj.  por  tar  tnlradi> 

AiM  Iminallnt  * 


{E:la(litlc«  orjiiiijizada  pcU  Camará  Syndical  dos  Correiiires  da  Capital  Federal) 


VuoHlldadrt 


/Mporlanoldf 


Jílnimoa 


ÍA/oxInioi 


Prazo  concedido  pelo  decreto  24.563 
de  Julho  ultimo,  para  o  augmento 
de  pecúlios  obrigatorios 


I  790IUIHI  1001000'  l•8lO|OOU 
1001000  1MIOOO  L  S0t;>0lí|UOU 

lOSSOOUi  600)000  lililtOlUOO 

i  lOOlOOOl  SSOlOOO  lliooioou 

{  103)0001  030)000  .MO«i)M)000 

'  lODOOOi  0)0)000  )  06T;)09|500 

|l  |■10)0IH):t  010)000  30tSOD|000 

I  «00)000;  «OMODo  .  381i)0)|000 

038)0001  003)000  1.080. 710)000 

1.013)000  1.030)000  I  730:m)000 

l:UIS)000  1:010)000  60:OH)tOO 

1:013)000  l:OI7)>iqO|  IB3.0)«)SOO 

1:010^000  1:017)000  677.60i)000 


4:000)  :  UIvérMa  BmlaaOei  da  )  %,  miudaa,  nom . 

3.800  DIveraai  BmlaaSea  da  1:000),  B  nom . . 

8,741  I  Dlvarua  EmlaiSaa  de  ItOOO),  )  %,  port . 

30:000)  ,  ObiitacSra  do  Theaouro  BToclonnl  da  7  %  (1931) 
S.014  ;  ObrIgtQOdt  do  Theaatira  Nnclonnl  000),  7  01  (1930) 
4,021  ObflgacOea  do  Tbaioiiro  Nacional  1 :000)  7  %  (1030) 

4.641  ObrltacSea  do  Theaouro  Nacional  1  :000)  7  %  (1033) 

00  Obrig.  Ferrovlarlaa  da  IlOOO),  I  %  (l*  Umiaalla) 

1)1  Obrig.  rdrroviarina  da'  1:000),  7  %  (3>  RmlaiSo) 

'«a  Obrig.  Farrovarlna  do  1:000),  7  %  (3*  Cmlanla) 

■  I 

■  APOLICEU  MUNlClHAtla  l)U  UlBTltlCTO 
I _  ^  FEDERAL 

■JO  '  Bnipra»tlmo  da  1004,  nom.  —  í  30  B  %  . 

103  Bippreatlmb  de  1004,  port.  —  (  30  0  T»  . 

811  Bmpraotimo  de  looe.  nom.  —  300)000  —  0  qo 

180  '  Empreatlmo  de  iíOO,  pprt.  -  300)000  —  6  %  ... 

14  '  (  Bmprebtlilio  dé  1914,  nom.  —  300)000  —  8  %  ... 

4E<t  Empreetlmo  de  1914.  port.  —  200)000  —  8  % 

200  Bmpreattmo  da  1017,  port.  —  20i)t000  —  0  %  ... 

1,004  '  Bmpreatimò  de  1030,  port.  —  300)000  —  0  % 

1.00*  BmPreetlmo  do  Dcc.  1.630  -  300)  -  7  port 

KXi  Bmprtnilno  do  Dec.  1.060  —  300)  —  7  %.  purt 

331  Empreellmír  do  Dèc  '  r.)33  —  2001  —  8  porti 

36  Bmilreatimo  do  Dec.  3.003  —  SOOt  —  »  %  porl 

441  Bmppeetimo  do  Dec.  3.007  —  300)  —  1  %.  por» 

301  Bmpreatlpno  do  Dec.  3.339  —  3008  —  T  %,  pori. 

1.880  Empréstimo  do  Dec.  3.364  —  3008  —  7  %  porl! 

3.706  Empreallmo  de  1931,  port.  —  200)000  —  5  %  ..! 


Communleain-no)  do  Instituto  Nnclonal  de  Prcridenelt  o  seguinte: 

Por  terem  saldo  com  Incorreeçôe»  dlrersos  dispositivos  do  Dec.  24.563,  de  ju¬ 
lho  de  1934,  que  reformou  o  Instituto  Nacional  de  Previdoncla,  foram  oo  mesmos  pu- 
bUcados  com  a  redaccão  definitiva  —  em  14  de  agosto  do  mesmo  anno.  no  "Dlsrio 
Oftlclal''. 

Nessas  condlfSes,  o  pr.iao  para  augmento  ou  diminuição  de  pecúlio  de  que 
trata  o  paragrapho  unico  do  art.  12,  do  respectivo  decreto,  flnda-se  amanhã,  dia  13. 

Chamamos,  poU,  Insistentemente  a  attenção  para  o  olludldo  dispositivo  de  lel 
que  vem  favorecer  grandemente  os  contribuintes  obrigatorios  do  Instituto  e  que  se 
transcreve: 


43)}0ao;  «26)000 
430)000:  «60)000 
130)000  143)000 
100)000'  105)000, 
143)000  14310001 
150)000  ;  05)000 
148)000  101)000 
148)000  163)000 
107)000  170)000 
168)000  160)000' 
l»3)0(Hr  106)000 
188)000  103)000. 
100)000  I67)000; 
166)000  I60)000| 
107)000  160)000; 
180)000  .193)000 


8;)00)000 

68:0)0)000 

43:)S>gOOO 

108:106)000 

3:003)000 

61:030)000 

44:102)000 

100:400)000 

I60:B48)000 

31:700)000 

163:374)000 

6:667)000 

7);306)000 

67:916)000 

377:300)000 

700:6061000 


COLLEQIO  MIt.ITAn  DO  niO 
DE  JANEIRO 


RaJa  Gabagtla  —  ania  3:  turma 
do  371  a  300,  LKorolura  —  Pro- 
feaaorsa  Luli  Carprnter,  Hello 
Oomes  0  Figueiredo  Lima  —  aula 
3:  Lurma  de  301  it  330.  Psycholo- 
gla  e  logtca  —  Prorouorea  Leo- 
nldae  Reionde,  Silva  tkirrOa  o  II- 
defenao  Maebado  —  lala  4:  tur¬ 
ma  de  331  a  360.  Hygiene  —  Pr/,- 
fOBaoree  Porto  Carraro  —  Alfredo 
RuaaelI  e  Costa  Carvalho  —  aala 
6:  lurma  de  361  a  390. 

E.TTEnuATO  DO  COLLEGIO 
PEDRO  II 

Hvainra  dr  hahilllovfln  na  3*,  4'  e 
6*  aérlea  do  cumii  fuitdnmeiilal 

(ArL  too  do  doer.  31.311,  de 
4|«|932) 

Chamada  para  aniinliO,.  13 
Alumnoa  do  Colleelo  t  randldato» 
nOo  matriculados 

Nela  —  Oi  examinandos  deve- 
rOo  Iraxer  canotn,  Unta  e  matn- 
borrilo. 

Prova  oscripla  de  rhlmlca,  da 
6  herns.  | 

ProfoBaorea  convocailoa;  Arllii-  j 
no  Frãea,  .Marta  da  (Horta  Moas, 
Jurnndyr  LodI,  Bnnio  Leitão  * 
Alcidea  Sllvu  Jardim. 

Oa  professores  vnnrocadoa  de- 
verSo  comparecer  6  licdelaria 
mela  hora  antes  do  inlclo  doa  tra- ' 
halhoa,  para  aortelo  dos  pnntns. 

IlnbíltlavSo  lia  3*  aOrle: 

8nla  30  (nluiiiiios  —  Turma  .\) 
3411  —  3442  —  34«7  —  8148  — 

.1440  —  6034  —  505!  —  5000  — 

6007  —  5081  —  5033  —  )09«  — 

5037  —  G«03  —  .61U3  —  5101  — 

5106  —  61.12  —  5151  —  63,17  — 

6387  —  5297  —  6383  —  63S«  — 

6386. 

Sala  30  (aluinnos  —  Turma  UI 
3613  —  201»  —  2621  —  2632  — 

3633  —  2033  —  2647  —  6U1«  — 

5020  —  5030  —  6049  —  5096  — 

6165  —  5316  —  5318  —  6319  — 

6320  —  5334  —  6351  —  6250  — 

5257  —  6303  —  6304  —  5305  — 

631»  —  6352  —  6358  —  5407. 

Sala  14  (nlumnoa  -  Turma  O) 
2033  —  2040  —  2043  —  2043  - 

2648  —  3434  —  5003  —  5004  — 

5010  —  6021  —  6023  —  5033  -  \ 

6034  —  0035  —  6027  —  5028  — 

5020  —  5I).1I  —  5032  —  6033  — 

6045  —  6947  —  6053  —  5076  - 

6096  —  5152  —  5163  —  6154  — 

6150  —  5167  —  5231  —  5240  — 

5330  —  5269  —  5276  —  5376  — 

6277  —  5392  —  5307  —  6314  — 

6350  —  5301  —  5312  —  539.1  — 

5410. 

Sala  13  tcnndldatoa  nOe  matri¬ 
culados)  2003  —  260,1  —  2005  —  j 
2600  —  2010  —  2011  —  2014  - 

2018  —  3019  —  2620  —  3624 

:625  -  2634  —  2544  —  2645  - 

*436  —  6001  —  6010  —  iOSG  — 

5950  —  5064  —  5056  —  5066  - 

6057'  —  3061  —  6072  —  5168  — 

5321,—  6328  —  6241  —  524»  — 

6351  —  6268  —  6379  —  5378  — 

6279  —  5281  —  3283  —  6386  — 

6336  —  5256  —  5257  —  3405. 

Ilablllticflo  iiK  4*  série;  i 

Sala  20  (Aluiiinoa  —  Turmii  A) 
8446  -  6009  -  6017  -  5037  -| 

5039  —  6040  —  5013  —  3006  —  1 

5068  —  5971  —  6083  —  50|i5  —  1 

5060  —  8090  —  510.6  —  5109  — 

5110  —  3117  —  5208  —  5204  - 

6323  —  5237  —  6333  —  5853  - 

5233  —  5327  —  5232  —  623»  - 

6235  —  6247  —  02  17  —  5284  — 

6294  —  6354. 

Sala  33  (alumnoa  —  turma  B) 
2637  -  3443  —  3446  —  3450  - 

4550  —  6007  —  6044  —  3062  — 

5069  —  6070  —  5073  —  6074  — 

5076  —  5080  —  50.94  —  5087  — 

6088  —  5089  —  6107  —  5108  — 

5111  —  5132  —  6206  —  5206  — 

5207  —  5208  —  5209  —  5311  — 

5229  —  52.16  -  6338  -  6239  - 

5248  -  5249  —  5286  —  6913  — 

6274  —  6390  —  626»  —  3291  — 

6301  —  5359.  I 

Snln  26  (rninlldutoa  iifio  mntrl- 
culiidosl  2694  —  3816  —  3617  — 
263.4  —  2146  —  5005  — .  5906  — 

5013  —  5030  —  5038  —  5048  — 

5063  —  6079  —  5127  —  6301  - 

5203  —  5255  —  5285  -  5399  - 

5315  —  5.170. 

HalillItsçAn  na  5*  sírie: 

Sala  32  (aluninoal  3607  —  2608 
iOOO  —  2616  —  3629  —  3030  - 

3038  —  3039  —  .1423  —  3428  - 

343»  —  3430  -  343J  —  3430  - 

9497  —  3438  -  3439  —  3440  . 

3414  —  6003  —  5008  —  5011  - 

5014  —  5016  —  6041  -  5042  - 

5058  -  5059  -  5060  —  5003 

6077  -  5078  —  5083  -  5093  - 

6U9S  -  509»  -  5100  —  5113  — 

5113  -  51111  -  6121  -  6119  - 

5121  -  6126  -  5131  -  8131  — 

5212  —  6211  -  5214  —  S31S. 

Sala  34  (ulumiiua)  5317  —  5128 
5220  —  5230  —  6343  —  5244  — 

5245  —  6207  —  5262  —  5292  — 

6393  —  5398  —  5309  —  6310  — 

5351  —  5353  —  5403. 

Sala  24  (eandlilatoa  nio  inatrl- 
ctiladoa)  34*5  —  5101  —  626S  — 
5283  —  5204  —  5205  -  6295  — 

Prova  esorlpta  .le  tnatemntlra. 
la  8  borni. 

ProfesHorea  oonvncudna;  CecU 
Tlilrl,  JoHu  do  Luiimic  S.  Paulo, 
Octavio  de  Castro,  VIclor  Carlns 
da  Silva,  Oswalilo  Campas  Araú¬ 
jo,  Lula  Dodsivorth  Blarlina  e 
Dantoa  do  Coulto. 

(Oa  professores  convocados, 
deverSo  comparecer  1  bedelarla 
mela  hora  antes  do  Inleto  doe 
trabalhos,  para  sorteio  dos  pon¬ 
tos). 

Habllltaollo  na  3*  aOrIs: 

Sala  80  (alumnoa  —  Turma  A) 
3441  —  3442  —  3441  —  344*  — 

3449  —  5034  —  5051  —  5060  — 

6001  —  5031  —  5092  —  5094  — 

5091  —  5102  —  5103  —  5104  — 

3106  -  6132  —  6151  —  6331  — 

8381  —  5297  —  5313  -  53)4  — 

5316, 

Sala  SO  (alumoos  —  Turma  B) 
3612  —  2013  —  2031  —  3033  — 

282)  —  2033  —  2847  —  6016  — 

6020  —  6030  —  6049  -r  5156  — 

5096  —  6210  —  6215  —  5219  — 

5320  -  5334  —  625!  -  6366  - 

6157  —  5303  —  63)1  —  63)5  — 

6313  —  5353  —  5369  —  8407: 

Sala  14  (alumnoa  —  Turma  C) 
293»  —  3040  —  2642  —  2643  — 

3043  —  1434  —  6003  —  8004  — 

5019  —  6031  —  5013  —  6023  — 

5024  —  5035  —  5030  —  5021  — 

6038  —  5039  —  6031  —  6033  — 

5033  —  5045  —  5011  -  5063  — 

5070  —  5095  —6  1  52  —  5163  — 

5154  —  6158  —  5151  —  5331  — 

5346  —  5360  -  5359  -  5375  — 

5376  —  6317  —  5382  -  6307  — 

5114  —  6360  —  6391  -  3362  — 

5393  —  5410. 

Sala  12  (candidatar  n3o  matri- 
euladoa)  2«02  —  2603  -  2005  — 
2000  —  2910  —  2011  —  2014 

261)  —  2619  —  2620  —  2624  — 

2626  —  2624  —  2614  —  2648  — 

3430  —  5001  —  5011  —  5036  — 

.70.1U  —  6054  —  .5053  —  .1056  — 

,-,057  —  5pai  —  5072  —  5138  — 

5159  —  5221  —  .W-*»  —  5241  — 

5242  —  3261  —  .4262  —  3210  — 

327*  —  52;;  —  52»!  —  52*3  — 

5Í86  —  5355  —  5356  —  5367  — 

5106. 

IlablHlncOn  na  4*  aOrle: 

S.ila  26  (alumnoa  —  Turma  A) 

3415  —  5009  —  5017  —  5037  — 

3039  —  6040  —  5043  —  6035  — 

‘,068  —  Slil  —  509’  —  5025  — 

5086  —  5090  —  5115  —  5109  — 

5110  —  6117  —  5203  —  5204  — 

8223  —  5227  —  5252  —  5233  — 


IfatTlealat  na  corrente  anno  no 
Colleglo  Blllltar  do  Rio  de 
Janeiro 

Frevine-sa  aoi  Interessados, 
que  estio  abertas  na  secretaria 
deste  Colleglo,  Inscrlpcftea  para 
matriculas,  devsndo  os  requeri¬ 
mentos  serem  entregues  al<  o 
proximo  dia  35  do  corrente,  se- 
cunda-folra. 

Os  que  J8  (Iteram  entrega  de 
rcquerlmonto  de  matricula,  de¬ 
vem  eompnrecor  cem  .urgência  a 
este  estabelecimento,  afira  de  pa¬ 
garem  a  taxa  de  InscrlpoAo,  de 
It  ds  4  da  larde. 

Os  ainmnos  do  Colleglo  qne  so¬ 
licitaram  matricula  nn  EscoU 
Naval,  doverfio  comparucer  ama¬ 
nho,  na  dita  Escola,  afim  de  ae- 
rem  Inspeccionados.  (Conducqao 
no  Arsenal  de  3!nrlnha,  da  9  hn- 
rae  da  manha). 

As  matrluulna  obedocerAu  ao 
que  esta  dotormlnudo  no  regu¬ 
lamento  publicado  no  “Dlarlo  Of- 
flciat"  de  6  de  outubro  do  1934. 

Aviso  —  EatAo  eliiimsdos  com 
urgenllB  ao  gabinete  do  capItAo 
ajudante,  oa  seguintes  tilumnos: 
246  —  317  —  328  —  380  —  414 
483  —  348  —  832  —  807  —  748 
1038  —  1041  —  1047  —  1080  — 
1156  —  1103  —  1106  —  117»  — 
1374  —  1319  —  1410  —  1310  — 
1547  a  mnia  os  seguintes  na  371 
845  —  319  —  1152  —  1493  —  1482 
1041  —  1412  —  i|ue  (oram  on- 
contrartoB  pelos  tiiatlectores  de 
.-ervico  externo,  transgredindo 
ordens  desta  directoria,  quanto  no 
uso  de  uniforme. 


Paragrapho  unioo.  —  P.’  facultada  aos  actuacs  conliibulntcs  obrigatorios  a 
elevação  ou  alteração  df  seus  pecúlios  para  Iniportarcin  num  dos  valores  fixado* 
neste  artigo,  desde  que  o  requeiram  dentro  do  prazo  roaxim:  de  seis  mezes,  conta¬ 
dos  da  data  da  publicação  deste  decreto". 

Dc  aceordo  com  a  (abella  abaixo  e  que  corresponde  aos  vencimentos  de  cada 
um  annualmente,  todo  contribuinte,  Já  Inscripto  no  Instituto,  poderá  augmentar  o 
seu  pecúlio  para  se  enquadrar  em  um  dos  valores  prcvislus  pelo  art.  12  do  allndldo 
decreto. 


900)000 

440)000 


838)000 

446)000 


24:625)000 

8:310)000 


020)000!  020)000 
325)000;  326)0001 
678)000'  090)0001 
830)000  930)000, 

078)000  IIS0$0U0 
930)000  .937)0001 

930)000  930)0001 

186)000  '106)000' 
193)000  107)000 

484)000  495)000 

872)000  !>99)000' 

460)000  480)000 

1031000;  106)000 


IrBOOtOOO 

336)000 

38:568)000 

8:300)000 

9:485)000 

314:229)600 

8-300)000 

772;l50)»0O 

31:4)0)000 

I3S;T38))00 

3.334;e49)')00 

40.890)000 

19:431)000 


Pecúlio 

SlOOOflOOO 

10:000$000 

1S;000$000 

20:0009000 

2S:000$000 

30;000$000 


A  vencimentos  annuaes  de  mais 

2:000$000  até  3:600$000 
3:600$00p  "  0:000.1000 
OiOOOSOOO  ”  10:000$000 
10:000$000  “  20:ODO¥<lOO 
20:000$000  ”  30:0000006 
30:000$000  " 


385)OOOl 


385)100 
180)000.  190)100 
47)5001  47)500 
135)000  1401000 
140)000  140)0(10 
440)000  480)000 


O  prazo  que  o  mesmo  decreto  concede  para  o  augmento  dos  pecúlios  já  em 
vigor,  finda-se  amanhã,  IMPRETERIVELMENTE. 


2*3751000'  pesttndoi  IcncriteN  ~  aXiiionlu 
'.iiSBann).  ■  LaAo  Feltosa,  de .  uUmlnlstracao, 
Piv  ler  do  seguir  ilestlno;  l,eonl- 
i- •  •***  Braollelro  do  .Imnral.  Llol- 

87:980)1)00  nlo  Pereira  Nunes,  ,Viilonlo  Gut- 
tsmberg  ds  Andrade,  todos  os  sd- 
^  mInIstrscAo,  por  terem  de  seguir 
para'  as  auns  unidades:  Antonio 
t.iuintiuin  naymunão  Fontenelle  s  Silva,  de 
admlnlalraçAo.  por  ter  aldò  elos- 
7.000)000  j  siflcado  a  seguir  no  dia  13:  JoOo 
7 :800)ODO '  Ferreira  da  Caniarn,  de  sdml- 
nlstraçAD,  por  ter  sido  classlfl- 
1.  cado  no  1*  G.  E.  e  recolher-ee 
,  .  I  ao  meamo;  BIpIdio  Ferreira  de 
•  Souaa  Junior,  de  admInlatracAn, 

41:000)000  por  ler.  aldo  elassKicadu  o  seguir 
4:526)000  a  15  para  a  sub  unidade;  Joa- 
11:628)000  quim  da  Silveira  VarJAo,  do  ad- 
mlnlslracAo,  por  ter  eido  classi¬ 
ficado  no  4*  B.  d  e  seguir  des¬ 
tino;  Goneslo  Lagoa  Coatello 
..  Branco  La»o  e  Maurlllo  Augusto 

61:290)000  Curado  FleUry  Jumor,  de  adml- 
1:108)000  ntatracAo,  por  lerem  sido  clasal- 
3:030)1100  ficados  e  seguirem  destino;  e 

Aspirante  a  offlclal  Pnuln  llll- 
debrandb  de  Campos  Udes,  do  8* 
;  R.  A.  AL,  por  Isr  aldo  iulgado 
,1,,  -K-i-...  apto.  para  o  serviço,  convindo  mti- 
50l:537)eOUi  dar  do  clima  e.  por  Isso,  aguardar 
J53 -237)000  nova  classIflcaçAo. 


No  Instituto  Nacional  de  Previdencta,  o  pecúlio  póde  ser  totalizado  em  tres 
annos  de  vencimentos,  desde  que  não  ultrapasse  de  100:OOP$000,  que  é  o  maximo  de 
cada  pecúlio ;  (33668) 


VACCLU.IDE  DE  MEDICINA  UU 
nio  DE  JANEinO 


100)0001 

200)0001 

2:600)000;: 


100)000 

200)000 

:600)0l)0 


Provfi  oral  do  coiicumo  y6hU" 
bular  de  iiuje.  IS: 

ChimlCBs  na  Praia  Vcrmeilia. 

A*fl  7  1i2  hor&s,  00  renrildatoe 
«le  n*.  ihQ  —  :Sl  —  CÃ2  —  263 

:'54  —  255  —  258  —  267  —  2ôS 

2.7D  —  2(H»  —  261  —  282  —  263 

_  260  —  267  —  26S 

25t». 

A*  1  hor®,  os  de  n*.  270  —  271 

2)2  —  37-1  —  275  -  276  —  277 

JTS  ^  279  —  260  —  2!l|  —  282 

2S3  —  254  —  266  —  2S7  —  28S 

2Sf»  —  2Sl  —  282. 

rhyalcn»  na  Praia  Vormelha: 

A*a  8  liora8«  oa  caiididaioa  de 

ita.  90  >>  97  98  —  02  »  100 

lOt  —  103  102  —  104  10b 

106  —  107  —  108  —  102  —  llü 

iU  —  lia  —  lU  —  llí  —  IH 

A'8  11  lioras,  oa  de  na.  117  ~ 
118  —  iis  _  liO  —  121  —  122 

J3a  —  124  —  125  —  126  —  127 

12S  —125  —  130  —  131  —  U2 
133  —  131  ~  136  —  130. 

Historia  natural,  r.a  Prata  Ver* 
molha:  ' 

.  «\'{i  I  hon&K,  os  cundldaloa  dc 
UH.  583  —  585  —  D-St2  —  687  — 

5S8  —  &S0  —  riíll  —  803  —  004 

006  —  606  —  507  —  808  —  800 

r.fjü  —  COI  —  802  —  603  —  001 

CIO. 

«V*s  2  lioran  —  O  candidato  de 
n.  1  e  Qs  do  iis.  GOC  —  007  —  606 
<;00  —  010  —  012  —  610  —  617 

018  —  610  —  620  —  621  —  632 

026  —  020  —  027  —  628  —  6SU 

030. 

Francês  o  Ingtcs,  iia  praia  Ver 
vellia: 

A‘8  8  horaa  —  Oh  candidatos 
fie  na.  418  —  410  -  420  —  421 

422  —  433  —  424  —  423  —  426 


AGCflE.S  OB  .COMPANHIAS  DE  TECIDOB 

'■.l-  : 

America'  Pabril  . . 

Brbstr  InduãlriBl  . . 

Corobvado  . . . . . . 

ACÇÔEB  DE  COMPANHIAS  DE  TRAN.STORTBS 
.1.  -  .  . 

Estfada  da  Forro  e  Allnau  de  são  Jeronymo 
Kbitu  tSn-ll  Jardim  Botânico,  c/íO  %  . 


asplrsnti  jMfi  Souto  Load.U  de-  lloo. 


SEGUNDA  EXPOSIÇÃO 
DE  IMPRENSA 
ESCOLAR 


Li&8SIIICdC90  Q6  S6SUn*  ff.  14»  U.  C  l.  —  Aiplreere  Aubldt- 

*  llt»  Britto  Meodci:  Reg.  KicoU  —  Af* 

j  .  .  *  a  iilrifiltfii  Hjro  Caeiptflle  Pulbam  «  rkl> 

GOS  t6D€nt6S  6  &$PirdDt6S  uíq  BrlIluBte  de  Alhnrjuernue :  !•  Cerrn 
^  0»  Trttn  —  Aepiruotf  I«uU-Av|esto  Ml* 

j  j _ •  •  ■  —  «.-luiiiv  !•  n.  à.  M.  —  Aipf- 

d6  GdminiltrSlÇ&O  rentr»  Itslo  VIUl  de  Queirós  e  Durril 

«le  M«ra«e  •  BArroej  2*  R.  A.  M.  —  Ai* 

.  ,  (lirentpf  Greealitlgti  ncoriqua  ririe  Bn* 

CíMiforin»  ppopoel»  úa  Olrrelori»  Ur  g»  «  EIIcmp  Aliott  Pllli*;  4*  R.  A.  ». 

loteoUendR  d»  Oeurra,  fornoi  cluMlfU  ...  n  ». 

ciidM,  pop  ficcffEsitiiide  «Vi  hcrrlço,  ene  ~-  AnpIrnot«’t  Alfredo  Xipoleêo  PtTviri . 
imldedee  •beixo,  oi  wulntr  niyuudoi-  Becerra  e  Riiymunda  Goffrtdo  >reulelm: 
tmratri  e  Bsplrsnloo  d»  ■rtminUtrscAo  5*  II.  A.  M.  —  8esundo.troealo  tVllooo 
quo  «csbtfsin  lo  IrrmlDiir  o  cof«*  do  BmIo  do  Fnrla  e  ■■tilrsnto  rtmlo  Xol. 
Eocois  it  íBiroloBcIsi  tlolio  hfirs:  1»  H.  A.  M.  —  Srsooto- 

.  .  ,  Iromln  Jodi  Msrquoo  do  Ollrolra  rt  Jojo 

l»  B.  I.  —  3*  Ifwnlo  Joio  fordl.  n„tMj  s>  n.  A.  M.  —  Srtm'. 

a»a  Pírtirs  o  upjnolo  ^imlimnlas  Itt-  jati  Wrrntr  dl  Slirs  o  U- 

rs*  ds  Cuabs;  S*.  It.  L  ---  louiiilo  rotrr  lUscel  d»  Axeredo  tTouUatoi  9" 

AIbrrte  iljmM  Moirlra  Pilho  «  s.plisii-  j,.  _  sososlo  tcneate  HohttTil 

to  Abelardo  «Irirs  de  Atinjo  LImn,  3  gn,.,  ,  niUronle  Nilbaunrl  de  Sonn 

R.  I.  —  a»  leoeole  Oiweldo  Iloobn  do  r„ac« :  Orai»  EiteU  —  Aipirinte  Ai- 

l-ODiees  *  iinlrsnle  Cirloi  Schmlls  de  nochi;  !•  O..  A.  P*. 

Cimpoe;  4.»  R.  I.  —  Amlrsnle  Sylrln  ...... 

Csbnl  luet  s  Wnller  Muson  Perelrn  —  Aiplranli  Remo  AeeUrls:  Z*  G.  A. 
d»  Andrade;  B*  R.  I.  —  Aiplraule  bo.  —  AapliAiite  Mario  lltrqnei  Rairoí; 
Waldlr  Mirtlno  da  allea  o  Cauhy  Palis  4»  G.  A.  Do.  —  Atplnnli  Misoel  da 
Onlisirles:  ll-S»  II.  I.  —  Aiplrinla  Almoldo  Bnptlita;  6'  O.  A.  Oo.  —  Av 
Looildna  Cbalrlo  C9>rr4a;  lll-b*  R.  I.  —  niranto  Fulininiindo  rieto  d.  SIIti:  81a. 
Asplrista  Csrloa  Furtado  iT«  Foniers:  A.  Do.  (Jo3o  Paiioa)  —  Be|SDdo.|*Ma- 
go  g,  I.  _  Ainiranii  Oavaldo  Lnso  Dl-  le  Jo«t  Cs>clnno  de  llello;  |e  G.  O.  — 

nis  Junqueira  s  Ruy  Antunie:  I-9»  R.  Aapiranie  Irlnru  TnilorI:  2"  O.  0.  — 

I.  —  :•  tenente  JoaC  Tbonui  Gonciilren:  Aaniranie  Joe.  llsonet  Znlrhner  doa  San- 
.  _  .  •  .  .  r...  I™:  3”  O.  O.  —  Aaptrante  Lafujctti 

7«  R.  I.  —  í*  lenenti  euelydea  011-  vomí  Uorelri  Braitllasn;  !•  C.  A.  Car. 
eelra  o  aaplranle  Bnmbarto  de  Rerroa; 

8«  R.  I.  —  Setundoa-lesentea  Jullo  Coala  —  Seiundo-tcnenle  Rubena  Souaa;  :• 
0  Usrllnbo  de  Figueiredo  Mnchedo;  1-9°  O.  A.  Ctv.  —  Aaidiaotc  Ad{illierla  Bar- 
B.  I.  —  3°  tenente  Xero  de  OUvtlrel  roe  (Malllbo;  8°  O.  A.  Orv,  —  Aari- 
_  ,  _  „  I,  oi.  fS”*"  Cerloe  Ocaer  SIqnelre  Diee;  4°  0. 

®  T  A.  Car.  —  Segumta-tenent»  ChrliMlen» 

ro  e  Aotoelo  Wo  Feltriai j  I-»°  R.  I.  —  Anioolo  ,  de  Cunhe  BueUi:  5°  O.  A. 
5»  tenente  Lncleno  Remoe  Cer.  —  Aiptrente  Oemldo  Bilre:  «•  0. 

Qior;  10*  Be  le  —  BpguodQt<tru4BtQi  a  ^  SoeuiifiaatjiBBBtA  aim^oIb  ãh. 

iwllí  li  o.  A.  Cav.  —  A«plraot«  Mirl# 

8eíí3.“r,orat.^"ullVTV.."  tJSi  N.lT.  *'  ^  «•  " 

«  icptraate  Osmildo  Sirjovin:  12*  R°  L  ffirodo^tfmpoto  «Ablntiel  ClQmeotiao  Ter* 
«  .  .  .  -A  1  «>  At  sía  Carralbo;  4®  G,  A.  O.  —  Aijrf* 

—  Rcinndo  teoerte  Edemiro  Mertioe  ^  g.  o,  A. 

ArauJo  e  aMdronte  Aniteldo  Dnrraao  _  Aaplrnnle  Poty  lept  Rotlm:  4° 

Bermirdee;  13°  R.  1,  —  Aaplnnle  Aey  -  ,  q  ' _  Aenirente  Oeraon  Onnrla 

Rmillo  Rodrisuei  e  Moaçrr  dc  OIlTelre:  qu.]™,.  q.  b.®,.  a.  C.  —  Aipirania 

1-13°  R.  I.  —  Semindo-lenenlo  hran-  Moretre;  2°  B. 'I.  A.  >0. 

el*co  OiiaçílT«i  d»  Arau)o:  !•  B.  O.  — 

Bpfuiada^teafDtv  Amure  Klfiidlo  da  Silva  —  Aaplranta  A!cid«t  faldoro  JitBdci* 

*  ■MtiranU  Faulo  Solcr  üa  SilTclra;  S*  U.  1»  A.  O.  —  Aaplraote  Al<!cbtt«]i'i 

B.  G.  —  8ctnndu'tr»ciite  JlicxanHro  da  Prado;  4*  B.  I.  A.^O.  —  AijMraots 

Oonbfl  Ribairo  «  aapirRote  Oawaldo  dc  Al*  Gllbcrlo  BquefC;  6*  B.  I.  A.  O.  —  At* 
mcidti  Brnntiâo;  3*  D.  O.  —  Scgonilo*  plraDlc  LOo  CUo  Pereira  ds  Melto:  '«■ 
l&noDte  Antoalv  Navisr  do  Androiic  t  611*  B.l.A.Oe  —  AffpirxDte  Bajoouado  Fri«' 
va  a  aspirante  Uuhem  OainiarAeai  4*  B.  ktin;  8*  B.t.AiOe  —  8«cuado*teoaoif« 
Ce  —  Bpgundfv-lcoenta  Jo&o  de  81<iuif!ra  'Choogeata  Durral  Pereira  Lima; 

Compes  •  nRplritntc  Aruaido  JoaO  l'er*  Ms.  —  Aapiraoleo  Joio  RariDoado  Pi* 
Dtailee  OoaU;  Q*  B.  tí.  —  Aaplranioe  canco  Gomea  e  Oiiraldo  Piabclro  de  AT* 
Idelrar  tiaurfla  d«  Compoa  t  Aayme  meida;  3^  B.  B.  —  6e|irod»*ltatfita  Ae* 
MutHil  Slorelra;  0*  H.  O.  —  .Aiplraoto  toalo  Bijmuodu  Fonteoelle  •  Sllra:  H* 
Alaniiro  Gonsoga  Xnvler  do  Brltlo  e  Ho*  R.  K.  —  8c;;ofii}0‘tpaea(c  Gootli  Bonern 
raclo  Pereira  letnuB;  7*  R.  C.  —  "Ha*  Lopei  Uacliado;  ,4*  B.  E,  —  Bígnafl** 
guntlo*tPi)otile  JtrÃo  Joaé  Ou  Silva  e  aopl-  trocata  Joaquim  da  Bllreifa  Tarjfo  a 
míí**.”?**?'  -i»!»'»»"  Bonoid  de  Ulrqsde:  B*  B.  E. 

rMríué*^'rélM.írn  ~  Aapirente  Webert  Mario  Femlrt  da 

SíSií.li?»  fl  ^  ViíÃ  6*  B*  —  8«gBDdo*t«»PDto  U«- 

Cocuo;  O»  B.  O,  —  8pgUodo*teaente  Lul(  ..  da  Faria*  !•  B  F  P  Ao* 

Deqlo  Giiino  de  Almrldu  n  ülboii 'ítllrolro  Uei • 'cie^'''de*  Trana ’‘do '^•'°  b'”b' 
Joaqalw  f  *1.  rloo:  1®  R,  Ar,  —  Scfuod0'Ueeel«  Jo»4 

nlrong  S.rtirr..Tj-jl..“de*MÍdMr..  e 

nutlembpnr  de  Atidroile  i  Joiio  Kvange*  Vicente  Ounrte:  3*  R»  At»  —  AapIraoiQi 
liafa  CldNHn;  Hl»  R.  (J.  —  Auplranlra  Waltivmar  Artbar  Teixeira  Carepoi  e  Al* 
Joaé  eViHL**  )|a  Araripe  e  Cunüldv  AO'  rnru  Lula  Ua  Ouuba  Barboaa:  Kavleo 
puito  Pin^iro  Gulmarilc*:  1?**  R.  O.  do  3*  U.  Ar.  —  Aiplraoto  .Toad  PluboV 

,4apirautvi  Wa-dkliigltKi  de  VaH'fiiic^llna  r  ro  Forlea;  )•  Cia.  Prep.  Terrcooa  ~ 

ifrloiaattli»  LadJjiiau  CaatUbo;  B.  C-  Aiplrsate  Clodomlro  Forteo  Flórea:  S.^ 
.  .  .  ...  .  „  ,  .  _  Cia.  Prep,  Terrendii  —  A»ptrafl4fl  Bflbtoi 

“.í.ül''''".!”  , «“'"'•''ÍT.Í*»"?  Rectilar:  3*  Cie.  Prtp.  T<t- 

*  renne  —  A»i>lrenlo  Fnry  CorrCe  rcrrlrul 

-T  2’  -MWl*  AInro  Franca  Filho  .  o^  pj-Jp  Tcttonoi  -  Sígandole- 

plrint.  Anli-eto  Cru.  Coeln-,  JO»  B.  a  c.,.,,,.  „„  i(„ro»m:  S*  Cli. 

—  3°  Iwenle  I.nl.  Xnrler  do  Bwiis  e  Terrenne  —  Rasundo-leoCTle  Ha- 

5íE  'n"'*  .5**,'*  Merquei  de  Ollniri:  3‘  CU.  .do 

Âí  .  ^etundee-teaenUa  Joa«  O.  —  Aapirente  Ednardo  rlaU 

cerloe  Femlra  e  Jo.4  Alrea  de  Xornee  j,  penoeSlo  do  InlendiarU 

Segiiedoi  33°  B.  O.  —  Segondo-Uncnie  Aahirentni  Friucliico  Uoeurioyoa  do 

Raymun^  Cer.lcerl,  do  F.iU  •  «Pl-  llõur,  C«U.  OreiwS  d,  Frii. TlUr  . 

Jeguodoi-Uneetas  Jort  Aujwete  d.  OU-  micndeocU  —  Srmtdo. 

^Ire  e  Cerlo.  Caator  toanil.  Menoel  de  SinUnet  Bohitnl»  e 

nlf-.  ru  ‘íJi  ““t*"  Intendeocle  —  SífendoUnwU 

ArJi  ®“'tad»  ftelie  e  eapirtnie  Joa- 

raotèi  Atrela  Beiyraba  Cardoao  Ar6a  nyiqj  Couiada  Tupj  Caldii:  4*  Forna* 
Leio  e  Ja»o  Rangel  Borgei;  -0“  a  C.  Inleodtnda  —  Benudo  teoenU 

—  8egundo«*(cstntie  Ooncalo  Lago  Caa-  Lula  Nunea  e  aaplrante  laaard  de  Al* 

teilo  Branco  Leâo  •  Cmfr  de  Alencar  mridn  Fortuna;  D*  Formaçlo  dc  Zotaa* 
Moura  :-S7<  B.  O.  —  8egttQdDs*(niRn*  drncia  —  SegundfHteseate  Ltclalo  Pr* 

tea  Rubena  Luxlo  Vaa  e  Carloi  Aatro*  rclra  Nunet  e  taplriinte  Octarlo  MradH 


2001000  210Í0Ü0 
452$0OO|  4628000 
768000  808000 


o  curioso  ccrtanien  rea* 
lizou-sc  em  Bello 
Horizonte 

Cem  a  iireneRCu  do  loati  de  mH  lor* 
naea  eveoUir>*c.  rindoo  doa  Catadoa  do 
iiarattliAo,  Ceará.  ParahftM,  Penumbu* 
ru.  Senrlpr.  Rnbia,  KaplrUo  Saulo,  Bio 
Uf  Janeiro,  lllnaa.  6.  raoto*  Paraaá. 
Santa  Catliarina.  Klo  Grande  do  8ol  e 
]>liitrlr(o  rederul.  rcaltioo^ie  de  3  •  0 
ilo.  corrcniv.  a  SegundA  KcinmIçÍo  da 
Imprênva*  .  CKuUr.  prooiOTlda  pola  8o* 
etodade  dòa  Amlgee  do  APrerto  Torrea. 
O  raUo  noIiTt  da  Kacele  Normal  da* 
iiUttlia  fidado  oade  fnoccioaotf  d  corU* 
mea.  eatève  decorado  com  âcMnboa  aobra 
mollroe  braaltolroa  earladoe  pelai  erean* 
caa  doa  grupei  de  Beldm.  e  tribilboa 


113$000 

708000] 

1328000 


1148000 

791000 

1328000 


Kôjto'  Carril  Jardim  Rotanlco.  IntêR . 

■  '  .VcCÍJES  DE  IN).MPANHIAS  DIVBR.SAS 

DÓoas'  èi  sãtatua,  num  . . . 

Dipas' de  Santis.  pórl.  . . . 

TiVraa  s  •  Colontiacão  . . . . . 

Marcado 'Muniilpal  do  Rio  do  Janatro  . . 

ÚEBÊNTUP.ES  ‘  DB  COMPA.VHIAS  DE  TECIDOS 

'Manufactura  Flumlnenás  J,. . . . . . . 

Prçgrálso  1'ndüstrial  d»  BrMil'  .J..  .  . . 

pEBENTUREa  DE  CÓUPÁNHIA8  DIVERSAS 

A  ntarcOca-  Paulista . 

OrvaJárUi  'Brahina  . . . . . 

bocãs  de  sianloi  . . . . . 

Jomol-do  Braátl  . 

.Marçutli  Municipal  do  Rio  da  Janolru  . 

Soclidada  Prouagadora  das  Bellaa  Artes  . 

•  •  LETRAS  HVPOTHBCARIAS 

Instituto  Hypothacarlo  e  Financeiro  290).  7  «ç  % 
Instituto  Hj-pothecarlo  e  Financeiro  800),  7  H  % 
IllBtltuto  Hypothacario  e  Flnancnlro  |  :OOOj,  7  «4  51 

TÍTULOS  VELVDIDUB  EM  UUI.tiA  EM  VIRTUDE 
DE  ALVARA&  OB  JUIZES 

Apollcrs: 

Ünlformixaúas  dé  5  %,  miuâaa . . . 

Unjformluidas  do  1:000).  5  %  . . . 

Divarrah  BmIesOea  de  6  %,  miudaa,  nom 

DIvorM.  EmlssOes  de  1:000).  8  %.  nom.  . 

Empréstimo  Municipal  de  1917,  port . 

Empréstimo  Municipal  de  19S0.  port . 

Empréstimo  Municipal  do  Dec.  1933  . 

Empreallmo  Municipal  da  1931.  port . 


219)000 

223)000 

10)000 

230)000 


324)000 

238)000 

10)000 

230)000 


20BfOOO 

178)000 


310)000 

180)000 


67-.2(H)tt0U 
23 .088)800 


192)000 
|l  lM5)000| 
178)000' 
200)0001 
207)000| 
200)000 


192)000 
I :Ò80)000 
187)000 
206)000 
I  207)000 
214)000 


1:800)01101 
28:140)000 ! 
139:430)000  > 
10:090)000  I 
32:700)0001 
1:692)000- 


esnini  prlmtrUe,  doi  srsindoe,  1»i 
nernefi  o  Ice  prolieeloeaef.  Oc  Jersae» 
dee  eKeltt  prlmerlas  erin  suneHrlvtoe. 
Inctylagrfphedoe.  mlmlosraphidei  e  Ira* 
prcHei. 

Dqe  autrei  cicolee  enra  todos  tm- 
preteoc.  A  primeira  expoilclo  que  le 
reelltou  so  Rio.  tere  a  pirllctpeclu  de 
400  JorDoci.  A  eefimdâ  fero  o  DUateo 
triplicado. 

Fedo  Inlereeeoet*  4  a.nodlHciclo  de 
menlalldade  sobretudo  soo  Jorusse  dee 
sKolu  ptlmerlee  que  powuesi  elubi 


180)000! 

450)0001 

900)000 


180)000 

46O)0(4) 

900)000 


1:800)000 

2:700)000 

1;)00)000 


A'b  9  horas  —  Ox  da  n».  425 
«29  —  4SI  —  432  —  433  —  434 
135  —  «30  —  437  -  43». 

.\-a  10  horas  —  O  ds  n.  1  o  os 
<la  ns.  439  —  440  —  441  —  412 

443  —  444  —  450  —  451  —  452. 

A'b  II  horas  —  Os  rle  na  «53 
451  —  435  —  458  —  457  —  153 

490  —  451  —  482  —  453. 


790)000 

800)000 

820)000 

817)01)0 

150)000 

150)000 

194)000 

190)000 


800)000 

825)000 

820)000 

820)000 

160)000 

150)000 

194)000 

190)000 


8:180)000 

62:562)500 

328)000 

45:836)000 

12:000)000 

1:030)000 

194)000 

13:300)000 


K.VUUMIADR  DK  IIDO.NTOLOtilA 
D.t  VMVEIl.lIIl.tHK  DU  niO  IIR 
J.tNGIHU 


Rarão  reallsadas,  hoJe,  ns  se¬ 
guintes  provas  oracs: 

Phyelca,  da  9  horas.  Candidatos 
dc  ns.  81  a  100. 

Línguas,  ás  3  lior.ie.  Candlda* 
loa  ds  ne.  31  n  40. 

—  Amanhã,  dia  13: 

.V's  9  horas,  phyalcs  Cândida- 
lus  de  na  120  u  120. 

A’  meama  hora.  lingun».  Can 
didatõa  do  ns.  41  n  00. 
FAODLDAIIK  DE  llll«EI'l'(t  DA 
VNIVERXIUADB  DD  RIO  DE 
JANEIRO 


I  ‘  Acedas  de  Osneos: 

JO  Commsrcíal.e  Hypotbecarlo  da  Campos . 

60  Mercantil  doi  Riu  de  Janeiro  . 

t  j  r 

j  .Acçde*  de  Compnnftfasr 

)9V  AmeHíal  Fabril  . . . . . 

JO  Tecidos  Bom'  Pastor  . . . 

8  LóCatIva  Construeton  . . . 

•1  ■  •  '  '  '  ■ 

Titulo»  Estranpefros! 

1  TItuio  do  EmprestlniQ' Francez  de  4  Ç»  —  Fra.  7.200 
-  a' razão  ds  $570  por  franco  . 

VENavS  A*  PRAZO 

lOli  ObvIgacôpjijFciTovlarlas  da  1:000),  7  *0  . 

iOI  Aps.  8(tnae  Gentes  de  1:600),  7  Ç).  jxirt.  (D  10248) 


310)000 

480)000 


210)000 

480)060 


4:200)000 

24:0011)000 


Deposito  ele  .Ünia  eempra  á 
viela.  Penna  uesvel  rios  dole 
ladoe.  A  caneta  eeneadonsl 
de  193$. 

Toda  penna  Parker  è  rlgoeowmen- 
10  fabeteode  —  falta  de  platliu, 
UUfO  e  Irtdlo.  Reversível,  eecreva 
doa  iloU  lados,  beiatando  virar  a 
caiMia.  Coalém  10)  *(•  mole  de  tin¬ 
ta.  podendn-ee  ver  quando  é  pro- 
cleo  reobaslecel-e.  E‘  n  meia  bella 
cnoata-lintelra,  lu  opinião  doe  en- 
tandidoe.  A*  venda  cm  lodee  ea 
bdae  eoaos. 
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Provas  oraos  —  Hojs,  torça- 
fe(ra,  13  do  oorrsnto,  ssrão  cha¬ 
mados  á  prova  oral  dos  uxames 
vestibulares  os  candidatos  liis- 
urlptos  sob  os  segulhlcs  numa* 
tos: 

A's  10  horas  —  Lallm  —  Pro¬ 
fessores  KhuI  Podiriielras,  Ncl- 
hon  Romoi-o  e  Antonio  Juointtiu 
i'«uedee-  Rala  l:  turma  de  30]  u 
;:30.  Gaographla  —  Profoaaoi-e» 
Joaquim  PtnionU,  Oscar  Tonorlo 
0  Baja  Oabaglla  —  Sola  2:  tur¬ 
ma  do  331  u  350.  Literatura  — 
Profeasorea  Lulx  Carpenier,  Ms- 
Ilo  Gomes  0  Figusirodo  Lima  — 
sala  3;  turma  ilo  361  a  390.  Psy- 
nhologla  o  logica  —  Professora» 
Leonidai  Reionde.  Silva  Corrêa 
e  Ildofonso  Machado  —  saia  4: 
turma  de  391  a  430.  Hygiene  — 
Profeasoros  Porto  Carroro,  Al¬ 
fredo  Huesall  e  Coatu  Carvalho 
—  sola  6:  turma  de  421  a  480. 

A's  3  1|2  horas  —  Latim  —  Pro- 
fossorea  Raul  Pedernelrae,  Nel¬ 
son  Romero  e  Antonio  Jaulnlho 
Guedes  —  aala  1:  turma  da  461 
a  4S0.  'UeogrnpWa  —  Professore» 
Joaquim  PImonts.  Oscar  Tenorlo 
«  RaJa  Gnlisglla  —  snU  8:  tur¬ 
ma  ds  481  a  500.  Literatura  — 
Professores  Lulx  Carpsnter.  He¬ 
llo  Gomes  s  Flguelrtdo  Limo  — 
sala  3:  turma  de  1  a  30.  Fsycho- 
logla  e  logIcH  —  Prnírmbraã  Leo- 
nlilas  Iteiende,  Silva  Corrêa  •  II- 
dofonso  Slanhodo  —  SaU  4:  tur¬ 
ma  de  31  a  60.  Hygiene  —  Pro- 
fensores  Porto  Carrero.  Alfredo 
Riisaell  e  Cost»  Carvalho  —  saiu 
C:  turma  de  81  a  90. 

—  Chamada  para  amanhã,  18 

Serão  chamadoe  A  prova  oral 
flus  exames  vastibularea,  os  can¬ 
didatos  Inscriptos  sob  os  seguin¬ 
tes  numeros: 

.V'i  10  horas  —  Latim  —  Pro- 
fcasores  Rnul  Pedornelrai,  Nel 
son  Romero  e  Antonio  Jaelntho 
•iuedes  Sala  1:  lurms  de  91  e 
121.  Guographin  —  1’rofessnre» 
Joaquim  ftnienta,  Osonr  Tenorlo 
e  RaJa  Uabaglla  —  hnli  2:  tur¬ 
ma  do  121  n  130.  Lltcrnlura  — 
ITofestorea  L>:li  Cnrrcnler,  He- 
Jio  Gomos  o  Flr”eircilo  Lima  — 
».".:o  3:  turma  de  151  a  180  Psy- 
.;..ologla  c  Ioglr.1  —  Profeoaore» 
.'.tonidar  Rosende,  Silva  Corrêa 
o  Ildefonso  Maclieilo  —  eoU  4: 
in.ma  dt  181  a  21'i.  ri.vglene  -- 
l-rafeaeor^s  Porto  Carrero,  Al- 
Iredo  I:«veç1l  »'  Cost.i  Carvalho 
sjiU  8:  tiirnnt  de  211  a  340. 

.fa  3  1  ;  horns  —  Ijillni  —  Prn- 
tessorei  Raul  Pcilorncirnf.  Nelson 
Romero  o  Aninnio  Jacyntho  Uue- 
lU-a  aala  1:  turma  de  241  a  270. 
(Ivographia  —  Profeerorea  Joa¬ 
quim  Pimenta.  Ofcar  Tenorlo  a 
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17.9Il:382$ãOO 
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82:8688500 
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.  6:3008000 

391:3948500 
1:124:1008000 


Apólices  'dz  ünlio  . 

Apólices  iMunlcIpaes  do  D.  Federai  .. 

ApoUces  Munlclpaes  dos  Estados  . 

Apollcés  dos-  Estados  . 

Aççto^de  Bancos  . 

Acções :  de  CoRipsnhias  de  Seguros 
Acções  de  Companhias  de  Tecidos  .... 
Acções  de  Companhias  de  Transportes 

Acções  de' Companhias  Diversas  . 

Debentures  de  Companhias  de  Tecidos 
Débentuces  de  Companliias  Diversas  .. 

Letras  Hypothecarlas . 

Títulos  vendidos  por  Alvarás . 

Titulos  vendidos  á  Prazo  . 


PRECISANDO  DEPURAR  O 
SANGUE  —  Tome 

ELIXIR  DE  NOGUEIRA 

Combate  oa  Fcrlilea,  Esplahoa 
nhrúauillsino,  Syphllli,  elo. 

~  (»22)j 


(31691) 


Conferenciaram  honlem  com 
o  ministro  da  Fazenda  os  srs. 
Uonry  Lynoh,  representante  dos 
banqueiros  Rothachllds:  Arman¬ 
do.  VI  dal,  pi-e»ldenti  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  do  Cafê  e  ge¬ 
neral  Manoel  Rabello.  comman- 
danto  da-T*  Hcslão  Militar. 


CALVA  ECO.\O.MJCA  DO  JUO 
DE  JANEIKO 


26.844:0898500 


TOTAL 


REQUERIMENTOS  DESPACHA¬ 
DOS  NA  CENTRAI  DO 


5233  —  5247  —  5284  '  5204  — 

6234.  .  - 

.lais  2  (alumnos  —  turma  B) 
2827  —  3442  —  3448.'—  '3450  — 

4550  —  3107  —  30’4t  0052  — 

3061'  —  3071)  —  5073  —  5071  — 

5075  —  5080  —  5024-— *503  •  — 

51)35  ~  1,059  —  DlOI  -  5105  - 

51 II  -  5122  -  5205  -  3206  - 

5207  -  5203  —  5201)—  6211  — 
5329  —  6336-—  5238  —.8239.  — 
8248  —  5249  —  1280.  —  6278  — 
5374  —  5280  -  6283  —  5291,— 
5301  —  5859, 

Sala  25  (candidatos  o8o  matri¬ 
culados)  1604  —  2815—3817  — 
2535  —  2648  —  5005  —  5006  — 

5013  —  6038  —  5085  —  6048  — 

5053  —  5079  —  5127  -  $201  — 

5202  —  5Í58  —  5285,—  5299  — 
5315  —  5370. 

HablIitaçAo  na  3*  aêrle: 

Sala  32  (alumnosl  2407  —  2508 
2609  —  2815  —  2539  -  38»0  - 

3638  —  1639  —  8425  —  342)  - 

3429  —  8430  —  3488’  —  8418  — 

3437  —  3438  —  3439  —  3440  — 

3444  —  5002  —  5008  —  5011  — 

5014  —  6015  —  6041  5048  — 

50SS  —  5059*  —  S050  —  6081  — 


8077  —  8078  —  3083  —  6093  - 

5099  —  5100  —  5113  —  5113  - 

8116  —  8120  —  5119  —  8121  - 

512»  —  5130  —  5181  —  5212  - 

5818  —.5215. 

Sala  24  (alumnoa)  5217  —  522: 

53:1: '-  3230  —  5243  —  5244  - 

5245  -  5287  —  328:'  -  5293  - 

529»-—  529»  —  5319  —  5351  - 

5862  —  5418. 

Bâls  34  (candidatos  não  inatri. 
r.aladoi)  8433  —  5)01  -°-  6262 
6263  —  8364  —  5355  —  5295. 


ATISO 

O  leilão  dos  penhores  constai»* 
tes  das  cautelas  vencidas  alí  81 
do  dezembro  ultimo,  aerâ  reall* 
xado  amanhã  13  do  corrento,  A» 
no  andar  terreo  do 


^  I  s  1  »e  »  -  »i _ _  iiucr«nuo,  no  triuii* 

O  coronel  Joflo  .MciiOouc*  nal  do  CohUk  Jhiiuuiíu  üa  CohU 

dosiiuchou.  homem,  os  seguintes  —  Como  pede.  Menocl  3Ia- 

reqiierinieniofl!  dm  Crum  ~  O  pedido  do  reque* 

n.ev-s.  >i*Mi*..fis  nia.  maveIpe  _  nnlt  foi  aunotaUo  pum  «er  al« 

—  tfndido  quando  houver  va»»,  o 

rÔsojth  duo  nBo  ocrorre  prtraentemonte. 
Compareçam  â  sscrelarla.  Jacob  ^ 

.Vbramldes  —  Oaferldo,  pagapdo  nlents  a  transferencia  do  modo 
o  requerente  prevjamente,  a  im-  por  que  foi  si.ggeridn  pela  lAMA 


11  horas,  ...  . . 

edifício  13  de  Slalo,  lado  da  rua 
Senador  Dantas. 

NOTA:  Neste  leilão  entrarão 
as  cautelas,  com  o  prsío  de  Wl» 
mezes,  emlttldas  em  junho  ds 
ta3«-  .....a 


DÔR  DE  GARGANTA,  LA 
RYNOITE,  PHARYNOITE, 
RGUQUIDAG 


Dois  cominunistag  enn* 
deninados  em  Berlim 

BeiUm,  11  (Havos)  —  O  Tribu¬ 
nal  do  Povo  condemnou  o  antigo 
deputado  communlsfa  TVIlhelm 
Gãcdz  a  tres  anno»  de  prisão  e  A 
sUa  collaboradora  Martha  Chtral- 
de  a  mesma  pena.  Suo  ambos  oc- 
euaados  de  manejos  Ulegaea  len- 
dentes  a  abalar  a  segurança  dn 
Eitado. 


Silva  —  Ssverlana  Gonçalves  da  sSo.  Floripes  ds  Abreu  —  Agnar- 
Sllva  —  Deferido.  ChrUtlanoTel-  ds  o  praao  de  24  mexes,  a  partir 
xelra  Lobão  —  ãlanoel  de  Sousa  de  I  de  setembro  de  1933.  Gllber- 
Kovaes  —  Csrtiftque-se,  Amin-  to  Ballão  de  Almeida  —  Hen- 
thas  Lopes  Martins  —  Jlsntenbo  rique  Gama  —  Indeferido.  Os- 
o  deepacho  de  22  de  detembro  pedidos  dos  requerentes  não  têm 
ultimo,  proferido  no  processo.nn-  apoio  nss  ordens  qne  regulam  o 
mero  81.057-34.  Blanqr  Aflonao  reajuitamenlp  do  peisoal  jorna¬ 
da  Silva  —  Attendendo  a  que  o  loiro.  Miguel  Aro  —  ATsrla  de 
requorenlo  foi  dispcneido  por  Oliveira  —  Oiorlo  Noronha  — 
compressto  de  quadros  cm  1931,  Rsymundo  de  Atevedo  —  Sydncy 
outorlho  a  sua  readmlsflo,  na  Peroira  —  Sebastião  Martins  — 
<597951  forma  proposta  psla  i*  dlvlslo.  Dllson  FaatUU  x-  Indeferido. 


Está  sendo  processado 

O  promotor  cm  e.tcrciclo  na 
vara  criminal  denunciou  honicm 
Jaj-me  Vlclra  da  Slh-a.  accuí»d<> 
de  UTC  crime  de  (abidade. 


COBREIO  DA  MANHA  —  Térça-felra,  .12  cie  Fevereiro  de  1935. 


V 


Numa  exhibição  medíocre,  o  Vasco  foi  derrotado  pelo  River  Plate  por  4  x  1 

o  FLAMENGO  VENCEU  O  TORNEIO  EXTRA  DE  FOOTBALL 


FOI  INICIADO  0  CAMPEONATO  DE  WATER  POLO  DA  CIDADE  EM  SÃO  PAULO,  0  CORINTHIANS  VENCEU  0  BOCA  JUNIORS 


Nin  ha  nada  como  um  dia  di- 
polf  do  outro,  diz  o  ditado  popu¬ 
lar,  com  uma  nolto  no  molo, 

lln  diaa  atrâi,  quando  o  Sdo 
ChrKtováo  fracassou  doante  do 
f  tcam  do  Boca  Juniori  ndo  (al¬ 
iou  quem  nio  quallflcaaso  o  qua¬ 
dro  alvl-negro  do  írnco.  sem  claa- 
ta  et«.  D  nnto-hontem,  o  que  (oi 
0  esquadrio  do  Vasco  da  Gama 
(renio  ao  Rlvor  Plate,  toam  que 
(ol  vencido  nos  tres  turnos  do 
eampeonnlo  argontlno  polo  grê¬ 
mio  d*  raiva  ouro? 

^’Bda.  absolulamente  nada, 

Vlti-io  no  Jogo  do  domingo  ul- 
Umo  .qiio  a  critica  (dra  por  do¬ 
mais  severa  para  com  o  alvl-ne- 
li«.  que  sem  possuir  um  grande 
conjunto,  passava  por  um  mdo 
momento  no  sou  match  com  o 

Ante-hontom.  o  Vasco  niio  fet 
melhor  figura  que  o  8.  Chrlato- 
tSo.  mesmo  lovando  em  oonta, 
que  não  pode  haver  parallolo  en¬ 
tre  0  team  doe  chamados  “mllllo- 
lutrlos”  o  a  esquadra  secundaria 
do  canipeSo  argentino. 

Aquello  conjunto,  tantos  veies 
vtetorloso  em  lutoa  sensaclonaee 
oonlra  Innumeroa  quadros  estran¬ 
geiros,  nSo  teve  um  momento  el- 
quer  que  demonstrosso  valor. 

Os  seus  parUdarios  —  ante- 
hontem  toda  aquella  enorme  mae- 
sa  de  espocladores  que  esteve  em 
g,  Januário,  ora  brasileira,  e  con¬ 
sequentemente  torcia  pelo  Vasco 
—  tiveram  uma  grande  decepcio. 

Iniciada  a  partido,'  com  supe- 
rlorldado  dos  platenses,  os  locaes 
procuraram  contrabalançar  os 
eeiis  alaqucs. 

Veiu  nessa  rcaccão,  o  empate, 
a  era  esperado  molhor  resultado 
para  aa  coroa  locaea,  maa  oa  ar¬ 
gentinos  continuaram  a  agir  bem 
melhor,  o  com  certa  facilidade 
conquistaram  mais-  um  goal,  ter¬ 
minando  o  1°  tempo,  favoravel  ao 
leu  Club,  por  2x1  —  (Inal  esse 
quasl  Idêntico  ao  período  Inicial 
do  Jogo  Vasco  X  Boca. 

Embora  o  tcam  local  tivesse 
fsei  pequena  desvantagem,  era 
esperada  pela  maioria,  que  no  2* 
tempo  o  Vasco  Jogasse  melhor, 
demonstrando  a  olasso  que  pos¬ 
suo. 

Mas.  quall  Puro  engano.  O 
ultimo  tempo  caracterlion-se  por 
um  domínio  esmagador  doa  visi¬ 
tantes,  forcando  o  quadro  vascal- 
no  a  recuar  a  tal  ponto,  que  ed 
uma  uniea  bola  foi  ter  Oa  mfios 
de  Cl^^^  que  subatituiu  Boslo! 

B  0  tcam  do  Vasco  da  Oama, 
deante  da  actuacão  apagada  dos 
leus  componentee,  (leou  reduzido 
1  seguinte  organização:  Roy,  Do¬ 
mingos  e  Italla;  Domingos,  Do- 
mlsgoi  e  Domtngoa.  (A  linha  de 
frente  i  desappareceu  por  comple¬ 
to).  llesmo  deante  da  barreira 
que  lhe  oppoz  o  grande  back  sul- 
americana,  os  argentinos  conee- 
guiram  outros  dois  goals  que  lho 
eolldificaram  o  grande  trtumpho 
obtido  sobre  o  campeão  carioca 
dos  proflssionacs,  por  um  acore 
que  não  doixa  margem  para  eo- 
phlsmas  —  4x1. 

Como  eão  raras  as  derrotas  do 
Isam  vascalno,  pode-se  compa¬ 
rar  ao  MU  fracasso  de  ante-hon- 
tem,  Idêntico  ao  que  lhe  intll- 
glu  0  Flamengo,  por  egual  acore 
no  turno  do  campeonato  de  19.14. 

Nesse  dia  e  anto-hontem  o  Vae- 
eb  fracassou  tamentavelmento, 

N3o  por  ter  perdido,  porque  ser 
derrotado  não  è  fracassar,  mas  é 
pelo  modo  por  que  foi  vencido. 

Muitos  nno  distinguem  a  der¬ 
rota  do  fracasso. 

A  derrota  6  um  resultado  logl- 
co  do  um.  Jogo,  onde  tem  que  ha- 
vsr  vencidu  e  vencedor,  e  so  as 
cltoumstanclas  permlttlrem,  lam¬ 
bem  0  ompote. 

Fracasso  4  coisa  dlfforenta.  K‘ 
quando,  num  caso  como  ante- 
hontem.  espera-se  uma  figura  ae- 
cellavel  de  um  quadra,  mesmo 
sendo  vencido,  s  elle  não  produz 
0  melhor  resultado  om  sua  aotua- 
eSo,  com  rendimentos  medíocres 
ds  conjunto  u  Individual. 

O  quadro  vascalno,  fracossou 
porque  nada  fea  de  aproveitável. 

Podia  ter  sido  vencido,  em  oon- 
dtqdes  mais  honrosas, 

O  seu  vencedor,  mereceu  como 
ee  vi,  a  grande  vlctoría  que  al- 
canqou . 

Trabalhou  do  primeiro  ao  no¬ 
nagésimo  minuto,  sem  fugir  ao 
padrão  de  Jogo  que  Iniciara. 

Não  se  alterou,  quando  o  seu 
rival  numa  ligeira  reaceâo,  con- 
tegulu  0  empato. 

E  se  hem.  o  seu  conjunto,  eon- 
diisira-so  no  1*  tempo,  no  ulti¬ 
mo.  Impoz  0  que  queria  —  “man¬ 
dou  0  Jogo".  Se  possuísse  uma 
Unha  de  (onvards  mais  efflolen- 
t»,  teria  augmenlado  multo  o 
acore,  pois  estes  bem  amparados 
pela  sua  optima  defesa  passaram 
a  maior  parle  do  tempo  Jogando 
dCnlro  do  campo  adversarlo. 

Mas  lhos.  faltou  arremates.  Po¬ 
de-se  dizer  quo  a  sua  defesa  eslã 
nuilto  acima  do  ataque,  que  é  In¬ 
ferior  AO  utaque  boquense. 

Indivldiialmcnto  o  quadro  do 
Rlvor  Plaio  lem  optlmoa  olenien 
tos,  m,ia  çm  conjunto  —  que  4  o 
ponto  principal  do  um  team  —  o 
Bíic.r  Jiinlors  leva  vantagem,  dahl 
deve  ter  sld »  a  razão  dos  tres  Irl- 
'Uiiplios  que  esto  obteve  no  cam- 
peon.Ko  platino,  em  1934, 

DOS  VENCEDORES 

X’um  Jogo  como  o  de  ante-hon- 
teni.  em  que  os  advtrsarloa  ac- 
tUAm  de  modo  antngonlco,  não  ae 
pede  quasl  destacar  elementos, 
porquo  os  venrednres  raramente 
tiveram  qu  lançar  mão  dos  aeiis 
melhores  recursos  para  appor  em- 
biraços  ds  Intençdea  contrarias. 

Boslo.  pouco  fez.  pois  não  hoii- 
w  margem  para  quo  se  empre- 
ga«se  rnm  maior  dose  do  classe 

O-s  ilois  barbes  4  que  nos  pare- 
ceinm  mais  actives,  pois  lhes  cou- 
benam  o  trnhnlho  J.d  facilitado  po¬ 
les  half-harks  dt  Impedir  o  ehoot 
final.  Dos  ultimns.  não  se  podem 
de«tncar  nomes,  agindo  os  tres. 
eempre  com  grande  opportunl- 
dadr  p  aproveitamento. 

No  ataque,  verificamos  o  ox- 
CM.-n  de  reclame  que  gosu  o  con¬ 
ter  Ftarnabd  Ferreira. 

.Imc-honlem.  como  contra  o 
Bniafpgn,  0  “marrctolro"  platino 
demonstrou  s6  .«er  um  poderoso 
s|''-'in.l<ir  n  iAndn  .  os  adversa- 
rlos  o  drlxam  livre. 

Peiipplle  e  Mnreno  são  os  me- 
Iherej  do  ataque,  notadnraente 
aqu";i'  Diiraflo.  tipezar  de  solto, 
íd  fez  os  dois  goals.  allãs  multo 


bem  aproveitados,  e  Tello  4  um 
Jogador  commum  dos  nosMi  cam¬ 
pos, 

DOS  VENCIDOS 

Bo  dos  vencedorea,  nEo  é  pre¬ 
ciso  detalhar  maiores  aceSes  Indl- 
vlduaes,  no  dos  vencidos  menor 
trabalho  existe. 

Comocomoa  pelo  mala  destaca¬ 
do:  Domingos, 

Esse  Jogador  foi  Inauperaval, 
destocando-ea  durante  todo  o  en¬ 
contro,  não  80  rendendo  deante 
do  fracasBO  dos  aous  companhal- 
roa, 

Fez  0  que  lha  era  dado  fazor. 
Mais,  era  quaal  que  Impossível. 

Italla  também  brilhou,  decli¬ 
nando  no  flin,  JE  “pregado"  pslo 
exhaustivo  trabalho  que  tivera,  e 
Roy  Calhou  em  duas  bolas,  a  se¬ 
gunda  de  Dorado  e  a  outra  de 
Tello. 

Não  (ez  siquer  uma  unIea  de¬ 
fesa  de  olasse,  duranto  todo  o 
oDcontro,  parque  também  os  ar¬ 
gentinos  pouco  arremataram. 

A  linha  media  vascatna,  (ol  a 
maior  responsável  pela  esmaga¬ 
dora  derrota  que  o  team  soKrsu. 

Fausto  —  (aclor  de  tantas  trl- 
umphof  —  e  que  representava 
um  doa  pontos  (ortes  do  team, 
nunca  apparsceu,  o  que  resultou 
0  desbarato  total  dos  seus  com¬ 
panheiros  ds  ala. 

No  ataqua  a  ala  Nena-Orlando 
foi  a  qus  ainda  tentou  fazer  al¬ 
guma  coisa  emquanto  actuou, 
mas  Ji  no  2*  tempo,  com  a  mo¬ 
dificação  feita,  esses  dois  Jogado¬ 
res  nada  fizeram. 

Lamana,  também  sd  teve  um 
lanes,  bem  marcado  como  estava. 

FdI  uma  boa  cabeçada,  ds  cen¬ 
tro  ds  Novamuel,  e  mais  nada, 

Kuko,  apenas  regular,  o  seu  ex¬ 
trema,  nullo,  sS  apparecendo  na 
opportunidade  que  (alamos  aci¬ 
ma. 

DO  JUIZ 

O  arbitro  argentino  Urretavls- 
caya  actuou  bem. 

Sdmente  noa  primeiros  vinte 
minutos  errou  algumas  vezes,  po- 
rdm  depois  que  levbu  algumas 
valas  do  pubiloo  andou  dlrslto, 
parece  que  isso  servlu-Ihe  de  “re- 
raedlo". 

PROVAS  DB  CTCLISMO 

Nos  IntervolIoB  dos  dois  Jogos, 
houve  o  desdobramento  de  um 
pequeno  programma  de  provas 
cycllstas,  promovidas  pelo  Cycle 
Portugal-Brasll  qus  não  obstan- 
to  ter  a  sua  parte  technica  bas¬ 
tante  prejudicada,  devido  ã  chu¬ 
va  ter  encharcado  completamen- 
te  a  pista,  agradaram  bastante  ao 
publico. 

As  tres  provas  deram  estes  (1- 
naes: 

1*.  da  3*  categoria  —  1.800  me¬ 
tros  —  (4  voltas)  —  1*  logar.  Ar¬ 
mando  Santos  .  (Dopolavoro).  — 
Tempo  3’32":  2*,  Gastâo  de  Bar¬ 
ras  (S.  C.  Brasil)  .Tempo  3'3õ"; 
3*,  Américo  P.  Oliveira  (Carioca 
3.  C.)  Tempo,  1'36” 

2',  da  2*  categoria  —  S.600  me¬ 
tros  —  (8  voltas)  —  1*  logar, 
Amadeu  Abranchos  <V,  Hollenl- 
00).  Tempo  7'20'’:  3*,  Celso  Viei¬ 
ra  (M.  Club).  Tempo,  ?'33”;  3*. 
Ablllo  Pereira  —  (Dopolavoro). 
Tempo  7'24". 

S*,  da  3*  categoria  —  3.200  me¬ 
tros  —  (6  voltas)  —  1",  Juvenal 
Teixeira  (Hellenico),  —  Temj>o 
BTB”:  2»,  Antonio  Silva  (Portu¬ 
gal-Brasll).  Tempo  li'19"!  3*. 

Henrique  C.  Ribeiro  (Hellenico). 
Tempo  B'21". 

Essa  competição  (ol  dirigida 
pelos  srs.  Raul  Ribeiro,  Arman¬ 
do  Santos  s  Arthur  Lergila. 

A  PRELIMINAR 

Dando  tempo  para  o  match  In¬ 
ternacional,  houve  0  encontro  de 
um  combinado  da  A.  F.  B.  A.  e 
o  novo  quadro  do  (Jarloca  S.  C. 

Esse  Jogo  transcorreu  com  vi¬ 
sível  Bupsrlorldade  do  tcam  da 
Gavea,  que  no  (Inel  foi  o  vence¬ 
dor,  por  4x1,  como  um  aviso  para 
0  Jogo  seguinte. 

O  Carioca,  fflra  outras  modlft- 
caedos  desinteressantes.  Jogou 
com  estes  players: 

Alberto.  Rogério  (Ettero)  e 
Tosta;  Alcides,  Karlno  (Geraldo, 
Rogorlo)  e  Leillo;  Altlla  (New- 
ton),  PaschosI,  Gentil,  Frankiln 
a  Axuil  (Attlla  Atanto), 

Os  goals  (oram  de  Frankiln  2, 
Paechoal  e  Gentil.  O  do  vencido 
(ol  alcançado  por  Nobre. 

GENTILEZAS  DO  CARIOCA 

Antes  da  ser  Iniciado  o  encon¬ 
tro  dos  grandes  elubs,  o  Carioca 
Sport  Club  offereceu  duas  lindas 
corbeltles  aos  quadros  do  Vasco  e 
do  Rlvor. 

O  RIVER  OBSEQUIADO 

O  captain  vascalno,  em  nome 
do  seu  Club,  offereceu  ao  River, 
um  estandarte  com  es  cores  vas- 
c^naa. 

03  TEAMS  PROMPTOS  PARA 
A  LUTA 

O  Juiz  argentino  apda  as  pha- 
ses  preliminares  do  onoontro,  tem 
a  seu  dispor  oa  seguintes  qua¬ 
dros; 

Rlwer  Píalo  —  Boslo,  Juarei  s 
Cuello;  Sontamaiia,  Rodolfl  e 
Worgílker:  Dorado.  Moreno, -Bar- 
nabd  Pencelle  e  Tello. 

Vasco  —  Bey,  Domingos  e  Ita- 
lla;  Gringo,  Fausto  e  (Silocero: 
Novamuel,  Kuko,  Lamana,  Nena 
e  Orlando. 


embaraçados,  emquanto  quo  • 
Vasco  falha,  pela  “costura"  da- 
quelles. 

E  num  lanes  quaal  Imprevisto, 
depois  do  Fausto  deixar  passar 
um  passe  de  Peneells,  a  bela  vae 
a  Dorado,  que,  Oa  4,67  consegue 
coro  um  shoot  enviesado  e  baixo, 
marcar  o  1*  goal  do  Rlvsr. 

Nova  salda,  e  4  Kuko  qua  obri¬ 
ga  a  Boato  a  aparar  um  shooL  o 
primeiro  da  aua  Unha. 

O' River  ataca  maJs.  A  Unha 
vaKcatna  nio  consegue  dominar 
a  bola,  e  obtem  um  comer  ds 
Worgflker.  mal  batido  . 

Teohnlcamente  a  partida  eatft 
fraca,  mas  os  backea  locaes  bri¬ 
lham. 

Rodolfl  faz  foul  em  Lamana,  e 
0  Vasco  (orça  a  defesa  rivsrense 
que  se  mostra  firme,  Impsdlndo 
0  shoot  final,  e  Boslo  apara  bem 
um  (ree-klek  de  Gringo,  melho¬ 
rado  por  Kuko. 

Forte  ataque  Nena-Lamana- 
Orlando,  que  Juarez  manda  a  cor¬ 
nar  e  depole  fax  outro. 

O  Juiz  marca  numa  defesa  de 
Boslo,  um  off-side  de  Orlando, 
que  não  existiu. 

O  Vasco  animado  pelos  seus 
torcedores,  melhora,  mas  Pan- 
cello  dã  um  tiro  a  goal.  Indo  a 
bola  A  ballsa. 

Honda  de  Santamarla,  que  nlo 
tem  Impedido  a  aoçEo  de  Or¬ 
lando. 

O  Jogo  eitA  no  melo  do  campo, 
com  predomínio  doa  visitantes. 

Novamuel  centra  e  Cuello  (as 
cornor,  batido  por  aquelle,  A 
bola  vae  a  Wergflker,  qus  ten¬ 
tando  cortar  manda  A  ballsa  Bo¬ 
slo  não  pega,  e  vindo  a  Nena.  es¬ 
te  sem  perda  de  tempo,  arcema^ 
ta.  livre,  As  6,19,  obtendo  o  unico 
goal  do  Vasco,  eob  grandes  ao- 
clamaçOes, 

A  partida  lorna-se  mais  renhi¬ 
da,  e  Italla  brilha  num  lanes  con¬ 
tra  Bornabd. 

E  numa  falha  de  Caloosra,  a 
bola  (ol  a  Dorado,  que  dA  um 
shoot  a  goal  de  dentro  da  Area, 
e  embora  coro  a  Intervenção  de 
Rey,  estava  marcado,  Ai  4,23,  o 
2  goal  do  River. 

O  Vasco  cede  e  oi  vlsltantea 
ameaçam. 

Voltam  os  locaes  A  frente,  e  a 
um  centro  de  Novamuel.  Lamana 
manda  de  cabeça,  passando  a  bois 
Junto  i  ballsa  vertical. 

B  4  nessa  phase,  que  termina 
o  1*  tempo,  com  vantagem  para 
0  River  Plate,  por  2x1. 

A’s  6,49,  Lamana  dâ  s  salda 
para  o  tempo  (Inal.  B  o  Vasco 
ataca.  No  goal  riverenee  figura 
CIrne  no  logar  de  Boslo,  que  ee 
machucara. 

Na  volta,'  no  primeiro  ataque 
dos  visitantes,’ a  um'  céntrô  '  de 
Dorado,  Italla  toca  de  cabeça  a 
a  bola  vae-  A  extrema  esquerda, 
onde  Gringo  nfio  impede  que  Tello 
emendasse  u  passe  Inesperado  que 
recebera,  conquistando,  As  6,S9  o 
3°  goal  do  River  Plate. 

Os  locaes  desorientam-se,  roas 
depois  procuram  reagir,  por4m  a 
defesa  argentina  (az  tudo  para 
Impedir  o  arremate. 

Lamana,  por  pouco  nlo  conse¬ 
gue  o  sou  Intento  se  não  fosse 
opportuna  Intervenção  de  Cuello. 

Novos  ataques  dos  visitantes 
que  conseguem  dois  corners  de  . 
Domingos  e  Rey. 

O  match  esti  (raco  por  parte 
do  Vasco. 

As  6  horas  entram  Almir  e 
DAIessandro,  e  com  a  salda  de 
Kuko  e  Novamuel,  a  Unha  dos  lo- 
caee  (Ica  nesta  ordem:  Orlando, 
Almir,  Lamana,  Nena  e  DAIes- 
sandro. 

O  River  domina,  pois  os  medlos 
vasceinos.  Inclusive  Fausto,  estão 
fracos.  * 

Cabe  ao  ponta  esquerda  local, 
organizar  um  bom  ataque. 

CIrne  apara  shoot  de  Fausto, 
emquanto  que  Domingos  cas  ma¬ 
chucado. 

Shoot  do  Moreno  e  defesa  de 
Rey.  O  Jogo  continua  fraco  e  oa 
argentinos  continuam  predomi¬ 
nando,  sem  que  estejam  Jogando 
bem  —  sdmente  estão  mslhores 
qus  os  vascalnoB. 

Novos  e  conituntes  ataques  dos 
visitantes  aparados  pelo  trio  con¬ 
trario. 

O  publico  manlfMta  o  sen  dsi- 
contentamento  pela  partida, 

Oa  rivorenees  dominam,  e  actutm 
com  certo  enthuslasmo. 

Domingos  e  Italla  se  esforçara  ' 
mas  não  Impedem  que  Moreno  ds 
cabeço,  conquista  As  6,1S,  a  um 
centro  de  Dorado,  o  4*  goal  ar¬ 
gentino. 

Faltam  16  minutos  para  o  (t- 
nal,  e  dsants  desas  ponto,  o  povo 
começa  a  sair. 

Ainda  OrIando-Nena-D'Alessan- 
dro  tentam  (orçar  a  defesa  ar¬ 
gentina,  mas  esta  estA  (Irnte,  e 
não  permitte  o  arremate  As  luaa 
redes. 

Rey  vae  segurando  algumas  bo¬ 
las,  Jt  desfeitas  em  esu  poder  o(- 
(snslvo  petos  baokes. 

Estamos  no  37*  minuto  do  en¬ 
contro  e  a  aetuação  dos  dois  qua¬ 
dros  deixa  multo  a  desejar,  mdr- 
mente  a  doa  locaet. 

Continua  s  paHlda  para  e  seu 
termino,  e  snte  o  domínio  visi¬ 
tante  sA  se  vã  sro  suas  phMet 
Domingos  e  Italla. 

Ha  verdadeiro  descontentamen¬ 
to  polo  match.  Nada  prende  a 
attenção  des  espeotadores. 

Eslamos  no  ultimo  minuto,  a  o 
Vasco  estA  no  campo  Inimigo,  am 
cargas  peasoBoe  e  mU  conduildas. 

B  desse  modo,  terminou  o  en¬ 
contro  que  asslgnolavA  a  viotorla 
do  River  Plate  por  4x1. 

* 

A  ADHESAO  DE  MINAS 
A*  C.  B.  D. 
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Ao  alto,  o  quadro  do  River- Plate,  que  encerrou  a  sua  lemporada  nesta  capital,  com  um 
grande  triumpbo  sobre  o  Vaeoo  da  Gama.  Ao  centro,  Rey  apára  um  tiro  de  Tello,  em¬ 
quanto  que  Italla  e  Calocero  Intervim  no  lance,  no  qual  também  está  Barnabé  cm  ópti¬ 
ma  opportunidade^  para  Intervir.  Em  baixo,  o  team  vascalno,  cuja  aetuação  deixon 
muito  desanimados  os  que  nellç  confiavam 


psla  unificação  do  sport  minéiro, 
tudo  fazendo  para  que  eojam  afea- 
tados  aa  dlfficuldadea  qus  ae 
apresentam. 

Hontem,  na  s4de  da  C.  B.  D. 
(oram  assentadas  aa  basea  pre¬ 
liminares  para  o  rocenhcclmento 


da  F.  A.  M.  A.  eu]a  solução  fi¬ 
nal  depende  apenaa  do  tempo  ne¬ 
cessário  para  consolidar  eaaas  do- 
marohes.  que  terão  bom  resulta¬ 
do  graçaa  ao  empenho  manifesta¬ 
do  pelos  aportmen  mineiros  daa 
duaa  (acçBea. 


0  Flamengo  é  o  campeão 
do  torneio  “Extra’’ 

0  Flnniinense  derrotado  pelo  score'de  2x1 


UM  RESUMO  DO  MATCH  jula  dc  Fõra  está  de  aceordo 


A‘b  4,43.  tendo  Vasco  no  cam¬ 
po  do  lado  dos  courli  de  tennls. 
Barnabé  movimenta  a  bola._ 

B  OB  primeiros  minutos  aão  dos 
platlnua.  que  experimentam  o  va¬ 
lor  da  defesa  local. 

Os  eruzroaltinos  reagem,  maa 
depois  são  punidoa  com  Injusto 
(ree-kick  Junto  A  ârsa. 

Novo  ataque  platino,  e  Rey  e 
Domigos  se  empenham  numa 
grande  phase  dc  shoot  'de  Moreno. 

E  os  visitantes  ameaçam.  La¬ 
mana  4  dado  como  off-aldo,  e  a 
SHitstencla  vala. 

O  Vasco  estA  (orçando  o  qua¬ 
dro  rlverenss  que  ae  mostra  bom. 
e  (Irme  em  subí  linhas. 

1  Os  argentinos  estão  mais  des- 


Acha-ee  actualmenta  nesta  ca¬ 
pital,  o  ar.  Atfonso  Neves,  sport 
man  de  Influencia  nos  clroutoi  mi¬ 
neiros  e  pei-tsncento  ao  Club 
Athielieo  Mineiro,  qus  velo  ne¬ 
gociar  com  o  C.  S.  D.  a  adhesão 
da  F.  A.  M.  A.  â  entidade  na¬ 
cional. 

A  primeira  dlffleuldade,  allâz 
a  principal,  era  o  JA  existente  re¬ 
conhecimento  da  entidade  de  Juis 
de  F6ra  pela  C.  B.  O.  entretan¬ 
to  Aquella  por  Intermedlo  ds  dois 
dos  eeus  nuüi  prestigiosos  directo- 
ree,  promptlUeou-se  a  trabalhar  i 


Flamengo  e  Fluminense  ancon-: 
treram-se  ante  -  hontem.  mais  : 
uma  vez,  perante  bom  publico, 
que  appiaudiu  aa  Jogadas  ds  par¬ 
tida.  NSo  (ol  um  prollo  em  que 
se  evidenciasse  grando  classe  e 
multa  technloa.  O  eslado  do 
campo,  transformado  em  obstá¬ 
culo  aos  Jogadores  pela  chuva, 
não  permlttla.  aderneis.  aotuaçBcs 
bnpcccavels,  phoses  do  boro  “oa- 
sooiatlon”..  Entretanto,  o  enthu- 
slaamo  e  empenho  dos  disputan¬ 
tes  recompensaram  essas  (altos, 
agradando  aos  quo  cdmpareceram 
ao  stadium  Visconde  de  Moraee, 
theotro  do  Jogo  que  decidiu  a 
posae  do  lUulo  de  campeio  do 
torneio  “Extra",  ora  em  sua  ul¬ 
tima  eatpa.  Com  effolto,  a  clr- 
cumstancla  de  poder  um  dos  liti¬ 
gantes  (o  Flamengo)  sagrer-ae 
campeão,  o  que  sconteeeu,  levou 
ao  campo  do  America,  terreno 
neutra,  uma  bOa  assistência,  que 
apreciou  Interessada  todo  o  des¬ 
enrolar  da  partida, 

O  Fluminense,  embora  derro¬ 
tado  por  2x1,  Jogou  tanto  quan¬ 
to  0  adversarlo.  Ambos  tiveram 
pontos  (racoA  que  não  se  com¬ 
pensaram  no  plaoard,  roas  Rza- 
ram  do  prello  um  cotejo  equili¬ 
brado,  com  alternativas  que  a  asr 
slstencla  recebia  com  color,  na 
esperança  do  uma  modlfleâçio 
que  alteraese,  talvez,  o  resultado 
do  Jogo.  Se  o  Fbimengo  contou 
com  o  concurso  de  uma  defesa 
mala  solida,  que  Jogou  com  pre¬ 
cisão,  annullando  as  Investidos 
dos  dianteiros  tricolores,  o  qua¬ 
dro  vencido  teve  aeu  ponto  alto 
na  Unha ' de’  (omrds.  exercendo’ 
vande  pressão  sobre  o  arco  guar¬ 


dado  por  Germano,  alIAs  com  pe¬ 
rícia,  pola  0  ox-arquelro  botafo- 
guenie  estreou  no  rubro-negro 
auaptclosamonto.  Impondo-se  co¬ 
mo  um  guardião  de  recursos.  No 
tima  etapa.  Com  effolto,  a  clr- 
oumstaiicla  de  ter  sido  vssado 
uma  uniea  vez,  em  condlçdes  qua¬ 
sl  Indefensáveis,  uma  vez  que  o 
tiro  desferida  por  Vleenttno  Im- 
posstbllltou-o  de  segurar  a  bola, 
tal  a  maneira  por  que  foi  dirigi¬ 
do  ao  arco  —  alto  e  violento. 

, '  Os  bocks  do  tricolor  falharam 
diversas  vezes,  lendo  Volloso 
grando  trabalho  para  não  ver 
mais  bolos  na  ròde  que  ficava  A 
sua  retaguarda.  Bntretanta  uma 
das  que  foram  ter.  As  rddes  teve 
sua  trajectorla  favorecida  por  el¬ 
le  proprio,  num  momento  de  In¬ 
decisão,  alléa  passavel,  uma  vez 
que  se  (limou  no  restanto  tempo 
de  Jogo,  desenvolvonda  então,  io¬ 
da  a  aua  actlvldade,  empenhando- 
se  em  segurar  os  tiros  qus  eram 
desferidos  em  sua  direcção. 

Em  resumo,  o  Flumlnenee  teve 
keeper,  halves  e  Unha  de  (or- 
ivanla,  emquanlo  o  Flamenga, 
sem  que  seus  dianteiros  estives¬ 
sem  am  grande  dia  contou  com  o 
Ceforço  da  defesa  (me  -oe  Alle- 
piAo)-.  No  rubro-negro.  Germano, 
Caries  Alves.  Marlante,  Reynaldo 
e  Barbosa,  (oram  os  melhores 
elementos  da  defesa,  destacando- 
se.  per  sua  constante  actlvldade, 
entra  ds  atacantes  o  extrema  BA, 
Alfredo  s  Jorbas  aetnaram  regu¬ 
larmente. 

OS  QUADROS  E  JTJIZ 
,  Arbltroí)  a  partijA  o  u,  Cat- 


I  loa  de  Oliveira  Monteiro  que  pro¬ 
curou  ser  um  bom.  Juiz.  Entre¬ 
tanto  sem  que  Isso  o  tornosae  um ' 
mAo  referea  teve  duas  grandes 
falhna.  Uma  contra  cada  um  dos 
bandos  em  disputa:  assignalou 
um  goal  de  Jarbaa  em  visível 
off-sIde  e  deixou  de  marcar  um 
(oul-pcnalty  de  Guimarães  cm 
Alfredo  em  condlçAos  tombem 
perfeitomente  vlelvels.  Mas  como 
afCIrmAmos,  era  patente  seu  de¬ 
sejo  do  controlar  a  partida  com 
acerto,  o  que  nem  sempre  sé  po- 
derd  conseguir. 

Os  quadros  pisaram  o  gramma- 
do  do  America  com  a  seguinte 
constituição: 

Flamengo  —  Germano;  Carlos 
Alves  e  Marln;  Allemão,  Barbo¬ 
sa  e  Reynaldo;  Sá,  Doca,  Alfredo, 
Nelson  e  Jarbaa. 

Fluminense  —  Velloso;  Guima¬ 
rães  e  Vo  torentln;  Marcial.  Brant,' 
e  Ivan;  Sobral  Vlcentlno,  Tintos,' 
Russo  e  Pirlea. 

A  PRELIMINAR 

Aniea  da  realização  do  Jogo 
principal,  entraram  em  campo 
para  realizar  a  preliminar  oa  pri¬ 
meiros  quadros  do  TPIranga,  de 
Nicthcroy,  o  Anchleta,  da  Sub- 
Liga  Carioca.  Foi  uma  partida 
de  pouco  interesse,  com  patente 
superioridade  do  nuidro  da  vizi¬ 
nha  capital,  quo  não  teve  dlffleul- 
dado  em  dominar  o  aeu  conten¬ 
dor,  Impondo-se  por  -expressiva 
oontagom,  pola  o  plocord,  no  fi¬ 
nal,  assignalou  sua  vlctoría  por 
tres  tentos  a  zero.  , 


Inicio;  As  4,10.  Sae  o  Flamen¬ 
go,  Investindo  sem  resultado.  Em 
seguida,  o  Fluminense  organiza 
aua  primeira  Investida,  de  que  re¬ 
sultou  o  unico  ponto  consignado 
por  seus  elemantos.  Vlcentlno.  de 
posse  da  bolo,  atirou  alto,  vendo- 
se  Germano  Impossibilitado  de 
defender;  a  bola  (ol  As  rAdes. 

Sao  novomento  o  rubro-negro, 
passando  Alfredo  a  Doca.  Esto 
devolve  oo  commandsnte  do  ata¬ 
que,  que  ihoeto  em  góal.  Velloso 
falha  e  8ft,  opportunamente.  em¬ 
purra  a  pelota,  consignando,  ta- 
sim.  0  tento  de  empate. 

E’  dada  nova  salda  pelo  trico¬ 
lor,  conseguindo  os  adversários 
tomar  a  bola.  Investem  e  Nelson 
shooto.  defendendo  Velloso  cora 
corner,  sem  resultado.  Depois, 
outro  corner  do  Flumlnenes,  ain¬ 
da  sem  resultado. 

Revesua-sç  aa  InvHUdos,  dtt- 


ranta  toda  eato  phtoe,  tem  qus' 
nenhum  doa  bandoa  conseguisse 
alterar  o  ecore,  que  permaneceu 
de  1  X  1,  At4  aeu  (Inal  do  primeiro 
tempo.  Fate'ntea-Be,  olaremente, 
o  anUgonlsnio  dos  dois  quadros. 
O  Fluminense  atacando  mais,  qua¬ 
al  seguldamento,  pondo  em  cons¬ 
tante  actlvldade  oa  mddioa  o 
bacics  rubro-negros.  Por  outro  la¬ 
do.  estes  resistiam  duramente, 
destacando-se  Germano,  Carlos 
Alves  e  Marln,  aecundados  por 
Barbosa  e  Reynaldo.  Na  linha 
rubro-negra  BA  e  Jarbaa  oram  os 
mais  produetivos.  estando  Alfredo 
dlsoreto. 

Passaram-ee  os  minutos,  sem 
que  se  reglslrasee  alguma  phaee 
decisiva,  embora  a  partida  não 
perdesse  interesse,  pois  o  publico 
acompanhava  o  sou  desenrolar 
attsntomente,  empenhando-se  ar- 
dorosamente  os  players  do  ambos 
Ol  quadros,  por  uma  vlctoría  que 
Unto  poderia  caber  a  um  quanta 
ao  outro.  Ob  rubros-negros,  na 
anela  de  conqulator  o  titulo  que 
acabaram  possuindo  e  os  tricolo¬ 
res,  no  desejo  de  vencer  a  partida, 
afim  de  medir  (orças  com  o  Ame¬ 
rica.  ainda  na  possibilidade  de 
conseguir  melhor  collocoçAo  no 
torneio.  Foi  um  bom  estimulo 
para  os  bandoa  e  para  a  aaalsten- 
ola,  composto  do  adeptos  dos 
quadros  em  campo  e  do  outro  (o 
America)  que  estava  na  cerca, 
esperando  anelosamente  e  resul¬ 
tado  da  partida,  como  uma  car¬ 
tada  decisiva  para  o  candidato 
que  tem  poulbilldadet  de  vlcto- 
ria... 

Em  dado  momento,  depole  de 
uma  Ipveatlda  Infrutífera,  Alfre¬ 
do  apodera-se  do  couro  e  Investe 
perigosamente  em  direcção  ao 
aroo  tricolor.  Guimarães,  para 
detel-o,  (az  foul-penalty,  que  o 
Juiz  não  asslgnala,  embora  hou¬ 
vesse  reclamaçSes.  Fel  a  primei¬ 
ra  falha  notada  do  sr.  <2arlos  de 
Oliveira  Monteiro. 

A  Nguir,  os  tricolores  organi¬ 
zara  um  ataque  e  vão  at4  a  Area 
penal  rubro-negra,  moa  Marln 
salva,  concedendo  escanteio,  que, 
cobrado  nAo  dA  resultado. 

EstA  quasl  no  final  esta  perío¬ 
do  0  os  tricolores  mantãm-ae  na 
oUensIva  sem  conseguir  a  altera¬ 
ção  do  Bcore,  at4  o  seu  termino. 

O  PERIOIDO  FINAL 

O  Jogo  I  relnlelsdo  As  6.6,  re- 
glslrando-se  esforços  de  ambos  os  I 
quadros  com  o  (Ito  de  Iniciar  a 
oífenslva.  Flal-o  SA,  que  centra 
a  bola  adeantáda.  Alfredo  segu¬ 
ra-a.  desferindo  potente  tiro  en- 
ytezado,  que  Velloso  detende  es- 
peotoculannente.  Nova  Investida 
dos  rubro-negros,  ealva  por  'Vo- 
tuantln;  eeguo-so  novo  período 
de/ domínio'- offensivo  dos  tricolo¬ 
res,  trabalhando  a  defesa  rubro- 
negra  denodadamente  e  com  êxi¬ 
to,  pois  nem  uma  untea  vez  os 
atacantes  adversarlot  consegui¬ 
ram  alterar  o  score. 

Em  dado  momento,  depois  de 
Germano  haver  salvo  a  cidodella 
Qamenga  cem  corner.  Sobral  es¬ 
capa  e  centra.  Tintas  emenda, 
enviando  a  bola  As  rêdes,  maa  o 
lulz  não  asslgnala  o  tento,  pois 
o  atacante  tricolor  estava  em 
off-side. 

Agora,  quem  (aa  um  tento  em 
off-ilda  são  os  rubros-negros.  Foi 
easlm:  Alfredo  passou  a  SA,  que 
eorrèu  e  centrou.  Jarbas.  embora 
em  off-alde,.  manda  a  bola  Aa  rã- 
déi.  Embora  (oseem  registrados 
protestos,  o  arbitro  (na  sua  se¬ 
gunda  grande  falha)  asslgnala  o 
tento,  que  deu  a  vlctoría  ao  Fla¬ 
mengo,  por  dois  goals  a  um. 

Revesam-se,  por  vezes,  os  ata¬ 
ques,  verUlcando-se,  entretanto, 
que  as  Investidas  dos  tricolores 
eram  mais  oonstontM,  pondo  em 
sArlo  perigo  a  cldadolla  (lamen- 
*á  que  se  manteve  invicto  até  o 
final  do  prello. 

Sobral  4  aubetltuldo  por  Wol- 
ter,  0  que  não  augmentou  o  poder 
offonslvo  do  quadro  das  tres  cA- 
rea.  Alfredo  corre  com  a  bola  o 
Velloso  vae  ao  eeu  encontro,  cain¬ 
do.  Tento  levantor-se,  maa  Alfre¬ 
do  segura-o.  A  bola  que  havia 
desviado  sua  roto  para  a  esquer¬ 
da,  4  enviada  As  rãdes  por  Jar¬ 
bas.  O  arbitro,  acertodamente, 
não  asslgnala  o  tonto,  consigna¬ 
do  em  virtude  de  foul  de  Alfredo. 

Sem  que  se  modificasse  o  pla- 
card,  com  a  vlctoría,  pais,  do  Fla¬ 
mengo,  sobre  o  Fluminense  por 
dois  a  um  ouviu-ae  o  apito,  que 
poz  o  ponto  Unal  na  disputo. 

Depois  de  uma  campanha  bri¬ 
lhante  em  que  demonstrou  pos¬ 
suir  um  quadro  de  bons  elemen¬ 
tos,  dostacando-BB  de  maneira  no¬ 
tável  alguns  deites,  o  Flamengo 
ohegou  domingo  ao  termino  do 
torneio  "Extra”,  do  qual  4  o 
campeão,  mais  uma  vez  conquis¬ 
tando  expressiva  vlctoría,  pois,  ae 
não  (ol  melhor  sua  aetuação  qua 
a  do  adversaria  demonstrou  maior 
controle  nos  ataques,  denodo  na 
disputa  e  unidade  na  defesa. 

E’  bem  merecido  o  titulo  con¬ 
seguido  pelo  rubro-negro. 

O  FESTIVAL  ^DE  DOMINGO 
NO  CAMPO  DO  ANDARAHY 

Os  graadores  do  Ausdro  local 

vencedores  por  3x0 

RealIzou-se,  na  tarde  de  domln- 
iro.  o  festival  sportivo  que,  em 
beneficio  do  Orphanalo  São  Se¬ 
bastião,  foi  promovido  no  campo 
do  Andarahy,  . 

O  programma,  orgnnlsado  cons¬ 
tava  de  tres  excellentes  partidas 
de  football,  oa  quaea  (oram  rea- 
Ilzadaa  a  contento, 

1*  prova  —  Dedicada  ao  or. 
Berbert  Meses,  e  em  homenagem 
A  Associação  Brasileira  da  Im¬ 
prensa,  na  qual  disputaram  as 
eqlupea  da  A.  O.  D.  e  do  C.  . 
C.  C.  Ambos  OB  quadros  apre¬ 
sentaram-se  oom  grandes  (alhai, 
mas  mesmo  aasira,  puderam  ex- 
bibir  «  seu  padrão  de  Jogo.  ' 

A  luta  finalizou  com  o  scors  da 
4  x  1,  a  favor  do  quadro  da  A. 
C.  D.  Os  vencidos  não  se  con¬ 
formaram  com  a  derroto  a  pedi¬ 
ram  revanebe... 

2*  prova  —  Em  bomensgem  A 
dircctorla  do  São  Christovio,  na 
qual  Jogaram  as  equipes  de  Ju¬ 
venis  do  São  Christevão  e  do  Aa- 
darahy.  Fo|  uni  embate  que  dei- 
pertou  bastante  enthnslasmo  o  (1- 
nallxou  com  a  vlctoría  do  gremio 
de  Figueira  ds  Mello,  por  1x0. 

3*  prova  —  Em  homenagem  A 
dlreetoría  de  Andarahy.  Jogaram 
aa  equipes  ds  amadores  do  Sio 
Christovão,  contra  a  do  Andara¬ 
hy  A.  O. 

As^VAlir  —  I>ouval;  BahJtne, 


Os  campeões  argentinos  vencidos 
pelo  Corinthians,  por  3x0 

Uma  apreciação  sobre  esse  encontro,  desfavorável 
aos  visitantes,  qne  deixaram  o  campo 
antes  do  tempo  regulamentar 


São  Paulo,  10  (Havoa)  —  São 
faulo  sportivo  esteve  hoje  no 
campo  do  Parque  8.  Jorge  paru 
nprectar  as  perlpoclns  do  encontro 
Internacional  entro  o  valoroso  Co- 
rinthiana  e  a  turma  do  Boca  Ju- 
nlora,  campeão  da  Argentina,  Ha¬ 
via  em  torno  desso  encontro  um 
Interesse  extraorUlnario.  Como  se 
sabe,  no  seu  Jogo  com  o  Palestra, 
0  Boca  so  revelou  quadra  da  clas¬ 
se  regular.  Inferior  mesmo  aos 
nossos  grandes  csnuadrAcs.  Se  o 
compcâo  paulista  não  venceu,  de¬ 
ve-se  a  grando  (alto  do  sorto  pois 
que  dominou  o  seu  contendor.  Ora 
0  Corinthians  que  sa  encontra  om 
boa  (Arma  deveria  pisar  a  actiia- 
ição  palcatrlna  e  Iria  pAr  em  cho- 
.que  0  valor  real  do  otub  campeão 
argentino  a  vAr  se  elle  confirma¬ 
ria  a  fama  de  que  vinha  prece¬ 
dido.  Entretanto,  mal  Iniciado  o 
Jogo,  (teou  no  eaplrtto  de  todos 
que  a  luta  aeria  favorável  oo  Co- 
I  rinthiana.  A  sua  defesa  esteve 
I  extraordinária  agindç  com  firme¬ 
za  e  calma.  Tal  era  a  firmeza  da 
retaguarda  que  todos  os  ataques 
perigosos  dos  argentinos  vinham 
morrer  aos  p4e  de  Jarbas  e  JahC 
0  apenas  uma  vez  JosA  praticou 
defesa  dlfflcll,  O  ataque  corln- 
thlano  não  esteve  Iniclalmente 
bom.  Algo  desarticulado  e  som 
grande  harmonia  com  a  defesa, 
agiu  mais  pessoalmente  o  soube 
ser  activo  nas  boas  opporlunida- 
des  ameaçando  perigosamente  o 
ponto  argentino.  Foi  aos  poucos 
melhorando  a  sua  aetuação  até 
que  o  entendimento  se  (ez  natu¬ 
ral  entre  os  seus  elementos,  quan¬ 
do  então  passou  o  valoroso  cam¬ 
peão  do  centenário  a  dominar  o 
Boca  Juniora  com  tal  Insistência  e 
Impetuosidade  que  dava  a  Im¬ 
pressão  de  elevar  a  marcação  do 
plac^.  Foi  Justomonte  nesea  oo- 
coslâo  que,  Insurglndo-so  contra 
uma  decisão  Justa  do  arbitro,  apAs 
tentarem  aggredli-o,  os  campe6es 
da  Argentina  deixaram  o  grama¬ 
do  evitando  assim  uma  derroto 
que  subiria  a  casa  des  seis.  A 
turma  do  Boca  Juniors  bisou  a 
sua  aetuação  de  estréa  e  aaslm 
desfez  a  lenda  creada  em  torno 
de  el.  Se  poesue  alguns  bons  como 
Moysés,  Valuzzl,  Lozzatl  e  VanU- 
lo,  em  conjunto  alcança  a  classe 
doe  roais  ou  menos  bons,  sem  ser 
“o  phenomeno"  que  se  dizia.  Os 
seus  elementos  usaram  e  abusa¬ 
ram  do  Jogo  violento  e  hoje  para 
conter  oa  cortnthlanos  emprega¬ 
ram  todos  os  recursos  Ucitos  ou 
não.  Estão  voltando  ao  velho  sya- 
tema  Ingiez  de  chaves,  cíiaxges  e 
vlolenclaa,  e  cuja  lentidão  de 
acção  4  Inferior  a  technica  brasi¬ 
leira  de  velocidade  e  surpresa  de 
arremates.  Bmfiro  o  Boca  Juniora 
esteve  hojo  a  sua  “estrella"  om- 
pallldeclda  noa  domínios  da  tech- 
nica  deixando  a  Impressão  geral 
de  que  as  noticias  que  nos  vAm 
da  axgentlna  chegam  multo  argu- 


mentodaa  quanto  ao  seu  rootball 
croando  no  espirito  dos  apaixona¬ 
dos  ns  fantasias  que  o  "aoccer" 
desperto  cm  razão  de  uma  publi¬ 
cidade  oa  vezes  espalhafatosa. 

Causou  a  mais  penosa  Impres¬ 
são  no  espirito  publico,  e  atfecla 
grandemente  o  (oolball  argentino, 
o  acto  do  Boca  Juniors  Insurgin¬ 
do-se  contra  uma  decisão  Justo  do 
arbitro  deixando  o  campo  depois 
do  uma  tentativa  de  aggressAo. 

A  um  metro  apenas  da  Area  da 
mAto  argentina  Brito  recebe  de 
Teixeira  e  a  oshootor  4  vlolenta- 
monte  trancado  por  Chsrro,  por 
detrile.  Cloro  que  tão  grave  (al¬ 
to  merecia  uma  puniçio  que  oa 
argentinos  nio  acceltorem  reti- 
rando-ee  do  campo. 

O  que  parece  certo  4  que  os  ar¬ 
gentinos  JA  então  dominados,  te¬ 
miam  perder  por  uma  contagem 
escandalosa  s  (ol  apense  o  pre¬ 
texto  para  fugir  a  essa  derrota  ín- 
evitável. 

Notamos  meamo  que  no  Jogo  de 
estréa  com  o  Palestra  a  benevo¬ 
lência  do  Juiz  argentino  salvou-os 
de  uma  séria  derrota  pole  usavam 
de  grande  violência  puntdoa  pelas 
leis  para  afastar  ou  arrefecer  o 
ardor  dos  palestrínos.  Ora  como 
o  Corinthinas,  Club  sabidamente 
que  gosto  de  um  Jogo  pesado  es¬ 
perava  que  os  argentinos  Iriam 
encontrar  a  sua  IVaterioo.  Esse 
gesto  porém,  foi  contraproducente 
0  vem  pAr  om  foco  a  technica 
a  moral  e  o  valor  do  (ootball  ar¬ 
gentino. 

O  Jogo  foi  todo  favorável  ao 
Corinthians  tendo  no  entanto  os 
argentinos  nos  primeiros  vinte 
minutos  Jogado  bem  e  com  ardor. 
Depois  foram  controlados  e  domi¬ 
nados  em  pequenas  “déses".  O 
primeiro  ponto  (el-o  Mamede  aos 
cinco  minutoa  cobrando  uma  (al¬ 
to  argentina  perto  da  Aiea.  Qua¬ 
sl  no  (Inal  da  primeira,  plinae.  Te- 
leco  dA  opportuna  passe  a  Wilson 
e  este  com  possante  Bliqote  mar¬ 
ca  0  segundo  ponto  baixo  de  can¬ 
to.  O  terceiro  tento  corlnthlano 
foi  feito  por  Mamede  de  penal  ly 
com  que  os  argentinos  (orara  pu¬ 
nidos.  Quando  oa  argentinos  se 
retiraram  do  campo  faltavam  ain¬ 
da  vinte  e  cinco  minutos  para  ter¬ 
minar  0  Jogo.  As  turmas  Jogaram 
com  a  seguinte  organizado: 

Oorinlhions  —  José;  .lahd  • 
Jarbaa;  Brito,  Brandão  e  Munhes; 
Teixeira,  Mamede,  Teleco.  Caril- 
to  e  Wilson  (depois  Bahlnnlnho). 

Booa  Juniors  —  Tatrich;  Moy- 
séa  e  'Valuzzl;  Vernlert,  Lazzatl  e 
Arico;  Sanchez,  Cacere,  Varollo, 
(depois  Benavidez),  Cherro  e 
Cuzattl  (depois  Varallo). 

Aotuou  a  partida  o  sr.  José 
Alexandrino,  que  se  portou  com 
energia  desempenhando  satlsfulo- 
rkunento  a  aua  missão.  Bom  Juiz. 

Em  luto  preliminar  o  extra 
Palestra  venceu  o  A.  A.  Ponte 
Preto  de  Campinos  por  4x2. 


e  Inelra;  Fala,  Chuvisco  e  Vera- 
nolte;  Blmbo,  Blano,  Romualdo, 
Folmlor  e  João. 

São  Chrlatovão  —  Agostinho; 
Zé  Luiz  II  e  Oawaldo;  Badú, 
Moacyr  e  JucA;  NIco,  Benedlcto, 
Euolydes,  Qulntsnilha. 

Inlola-se  o  prello  e  oa  locaes 
Investem  e  Romualdo  com  forte 
shoot  marca  o  primeiro  tento  pa¬ 
ra  0  seu  bondo.  O  segundo  tem¬ 
po  os  visitantes  fazem  forte  pres¬ 
são  no  redueto  contraria,  sem 
conseguir  vantagem  alguma,  até 
que  Romualdo,  com  forte  shool 
marea  o  segundo  tento  para  o  seu 
bando.  Minutos  depois,  Btanco, 
augmenta  o  acore  para  tres,  e  fi¬ 
naliza  0  embate  com  a  vlctoría  do 
Andarahy,  por  3x0. 

O  NOVO  PRESIDENTE  DA 
LIGA  CARIOCA 

Conforme  antecipamos,  foi  elei¬ 
to  presidente  da  Liga  Carioca  de 
Football  0  sr.  Carlos  Mamede, 
antigo  presidente,  thuourelro  e 
secretario  do  C.  R.  do  Flamengo 


Ir.  Carlos  Msairáa  I 

s  ds  cujo  corpo  aodsl  fu  parte 
como  bsnsmerito. 

A  irapressãa  causada  entre  ee 
amlgoe  do  novo  presidente,  pele 
sua  escolha  não  tol  boa.  AUega- 
ae  que  o  antigo  prealdente  do  rn- 
bre-negro  pegou  no  qoe  a  gyria 
classifica  de  rabo  de  fogvete. 

Nada  menos  exacto.  O  sr. 
Carlos  Mameds  era  o  nome  IndI- 
esdq  para  o  cargo,  mArmente  no 
momento.  Elle  nSo  acceltoo  a  In¬ 
vestidura  por  vaidade.  Viu  que 
o  sport  necessitava  dos  seus  eer- 
vlços  e  que  e  seu  club  eslA  In¬ 
tegrado  na  campanha  que,  mais 


cedo  ou  mala  tarde  terA  um  des¬ 
fecha. 

Por  outro  lado.  Isto  4,  enca¬ 
rando  a  situação  dos  bandas  em 
Htlglo,  o  proprio  ar.  Carlos  Ma¬ 
mede  deverA  raciocinar  que  esse 
negocio  de  rabo  de  íoguele  4  lite¬ 
ratura.  Aa  forças  se  equivalem, 
lato  querendo  torcer  um  pouco 
para  o  lado  da  C.  B.  D.  B  pas¬ 
sada  a  phase  de  agttaçAes  e  ds 
adhcsAes  Interoseelras  de  valor 
discutível,  veremos  es  ot  clube 
Flamengo  Fluminense  e  America 
reunidos  pAdem  ou  não,  discutir 
de  egual  para  egual  com  os  do 
outro  lado. 

B  para  Isto  a  eleição  do  sr. 
Carlos  Mamede  representa  um 
contingente  moral  de  valor  lor 
contestável. 

« 

EM  NICTHEROT 
O  Byron  venceu  o  Fluminense 

o  Jogo  entro  o  Byron  o  Flumi¬ 
nense,  marcado  para  domingo,  era 
disputo  do  campeonato  da  vM- 
nba  capital,  não  se  realizou  por¬ 
que  o  Fluminense  fes  a  entrega 
dos  pontos. 

Foi  o  que  ee  segue  o  resultado 
do  festival,  anto-hontem  effectua- 
do,  pelo  Independencla  F.  C. 

Combinado  Cubango  x  Indepen¬ 
dentes  —  Venceu  e  Combinado, 
por  3x1. 

3*  prova  —  Tlra-Telina  x  C. 
F4  e  Esperança  —  Empate  de 

8  X  8. 

8*  prova  —  Pinto  Lima  F.  O. 
X  Combinado  TIradentes  —  Ven¬ 
ceu  o  Pinto  Lime,  por  3x3. 

Venceu  a  taça  eympathia  4 
Finto  Lima. 

OB  PARAENSES  VENCERAM 

Radta,  tO  (Do  correspondente) 
—  No  Jogo  travado  hoje  neato  ca¬ 
pital,  em  disputa  do  Campeonato 
Brasileiro  de  Football  e  perante 
regular  publico,  o  scratob  paraen¬ 
se  derrotou  a  representação  oftl- 
olal  do  CearA,  por  4x1,  sendo  as¬ 
sim  ellminsdo  do  certomon. 

* 

08  MINEIROS  MOSTRAM-SE 
FRANCOS  ADEPTOS 
DA  C.  B.  D. 

Entretanto  n  liUnç&o  de  Jab 
de  Fón  é  que  atrapallin  os 

desejos  dos  bellorlüntinos 

BeHo  HoHconfe,  19  (Do  corree- 
pondenle)  —  Um  dos  orgãos  da 
Imprensa  local  estampe  hoje  e 
aegulnte: 

“Os  enlendimentoe  Iniciados  por 
próceres  do  iport  mineiro  para  a 
passagem  para  a  C.  B.  D.  nlo 
proseguiram,  no  dia  de  hontem, 
pelo  menos  da  forma  qus  foram 
levados  a  effolto  na  vespera, 
quando  se  realizou  a  reunião  no 
Automóvel  Club.  Pelo  menoe,  não 
estava  marcada  pçnhiim% 


JA  LXISTF  O 


ELIXIRSti 


CORREIO  DA  MANHA  —  Tei^ça-íotra,  12  de  Feyoieiro  dc  LU‘i.5 


A  delegação  do  River  Plate 

•  _ 

visitou  a  A,  B.  L 


ligado  iiicrva  e  dc]).-iui)on\, 

Impcdo  a  aulmllati&o  doa  olImeiUoi; 

:  emmagicccr. 

,  .  olrophla  o  corcbio,  taz  ptr. 
l'®  der  a  momorlti,  cnciva  c  cm- 
brulecc  a»  aima  vlcilnms. 

As  pllwlas  (lij  AlJbudf  Moss, 
formuladas  cscliiKlv.imcme 
para  combnlcr  as  nirj|04ii.ij 
do  ligado,  CAloiiingu,  Ititc.dl- 
^  nos,  fazem  desupputccer  cm 
pouco  tempo  o  máo  cMnr  dn 
^  fígado,  a  dyspcpsla  c  a  prblo 
do  vcntro 


SPORT  CLUB  TIRO  AO  VOO 
Oluiico  Medelroí  Netto 


NBo  ic  llludn,  tendo  espinhai  Ipsplra  ifojo,  nio  le 
divertirá,  ainda  lem  iempo,  ute  o 


A  chuva  torrencial  «  paralalcn-l 
(a  do  domlnto  ultimo,  afucentou 
■randa  numero  da  atiradoraa  i 
diapota  da  prova  claaalca,  Inall- 
tulda  om  homanagom  ao  aoolo, 
dr.-  Uadalroa  Nallo.  Maa  aaalm 
nSo  panaou  o  hcmaimacailo,  oom- 
paracandó  ao  atand  do  Morro  da 
Santo  Antonlo. 

>Ooa  novo  Inaorlploa  â  prova 


0  Maravllhoio  depurativo  de 
sangue.  Unici  rooellado  pela 
olauo  tnodlon.  iO’  InoCrenalvo 
para  ai  oronncaa.  Comhats  as 
InfcccOoa  de  Sonauc,  a  Syphilla 
S  o  nhcumatlamo. 

,  Tam  oapln<utBT  Depura,  o 
SanBuc,  nto  uas  creme  nem  po« 
nadu.  O  Baiiius  é  a  Vida,  de* 
ve-ie  puranr  o  Sangue  de  ptete* 
renola  ao  .  Bslomago,  capeolal* 
monte  no  verio.  NSo  deisc  para 
amanliA,  oomeoe  bole  a  tomar  o 
ELIXIH  tu,  adoptado  no  Eser* 
oito  e  Uarinha  a  recoltado  por 
milharas  de  madieoa 

(5977?) 


Pilulas  do  Abbade  Moss 


Em  1*  Snalre;  om  :•  Compro, 
miaao.  Tct)i)io,  10‘J  rfuiiiiil,.», 

8*  imreo  —  I.Ciii)  iii.im  ~ 
Bm  1"  Andorliilm;  om  T’  Mbim. 
cn.  Tompo,  im  i>"<iimli.«. 

9'  pftreo  —  l.ilM  m>t|n«  - 
Era  1*  Aíoabcndor  e  Dox  II,  Tem. 
po;  lOt  BOgundun. 

10*  pnreo  —  l.WO  nmlroí  - 
Era  1*  Alfonno;  i>m  i-  Cifrio, 
Tompo,  104  l/s  R.RumlHB. 


olonacs  do  S  annoa,  oom  mnli  de 
uma  vistoria  no  pa.l*.  l'oaoa  dn 
taholia. 

Fremio  Adarga  —  1.500  metros 

_ 4;0l)0|000  —  Para  aniraaes  oa- 

transolros  o  naclonaea  do  I  cn- 
nos,  aom  mala  do  duao  victorlas 
no  pnls.  BatronKoIroa  80,  nac  o- 
noos  03,  tendo  as  éguas  dola  Kllos 
do  vantagem. 

Prêmio  Yolandn  —  2.000  melroí 
—  ÕiOOOtOOO  —  Handicap  para  os 
seguintes  animnes:  Cormga  00 
kllos,  Sueno  lArgo  64,  Yolanda 


■et  dot  campcMiIoi  di  Franca  de 
Fcelliallt 

Primeira  dltDIo!  Renhais  vrraua 
Slade  d«  Kennci  0  x  0|  Sltaibtirin 
VLViuf  OIrmpIce  dc.  LIIIc  4  a  1|  Mont. 
prillcr  vtrrua  F.  C.  de  Anlll/ta  3x0) 
Firei  veriui  Racini  de  Paria  2  x  lí 
Olviuplco  de  Mariclha  «trlui  S.  C.  4< 
Nlmer  3  x  l|  F.  C.  <k  Sonchaux  ver 
<ua  Red  Slar  de  Parla  7x3. 

Sesnnda  dirliln:  Unlio  Sperilva  de 
IrtiircelnR  veraue  F.  C.  de  Uordeui 
2  V  I|  F.  C.  de  Mele  «rtn»  U.  S. 
dr  Vaírneienrrei  3x0, 

NOS  COURTS  COBERTOS  DA 
CAPITAI.  FRANCEZA 

/■«nT,  ,10  (Havar)  —  Noi  doe 
eampeonatol  de  Frerica  cm  quadrai  co* 
britoi  Uoretea  (Franca)  lialcu  Prenir 
(Allemanlu)  por  <|2,  Ü|3,  Si4i  Mellr 
PeyM  (Suiaia)  hateu  iMmelU.  Adamod 
IFranca)  por  1|6.  6{1,  6f4, 

OUTROS  OESFECHÒS  NACIONAES 

Fort»,  10  (Havai)  —  No*  |ii*oa  de 
letirria  de  hole  doa  eampeonalo»  trance- 
lea  cm  quadrei  coberlai,  no  (Inal  pare 
den-ii,  Mllei.  Adannff  e  Adamimi  ba 
terrjit  Mellet.  Piyd  e  Parbier  poi  6|3. 
6'];  na  (inal  da  prava  dupla  nriata 
Mfllc.  Payot  c  Bernird  bateram  Melle 
Rr.rciTibers  e  Borrara  por  3|S.  6|3,  614. 

UM  EXCAUPF.AO  OUE  AINDA 
VENCE 

Paris.  10.  (Havae)  —  O  ra  rampcl- 
Irencei  dc  peto  penna  Nkk  Brcda  bi 
teu  g  pugrluta  -taliano  Enrico  Milrlch 
aa>  pontue,  nu  mmiub  cm'Jei  ueialt.i». 

CS  CHILENOS  ESTÃO  SATISFEI 
1(>»  E  VlRAO  DISPUTAR  O  CAM 
I  PEONATU  SUL  AMERICA.NO 
DE  NATACAO 


uiilrlo,  ss  bem  que  nBo  ioJb  do 
tudo  Impossível  qui  os  paredras 
tenham  arranjado  uma  qualquer 
avnumblOa  para  algum  togar  des¬ 
conhecido.  Dlzomoa  Isso  porque  0 
coirtume  antigo  entro  nSs  essas 
cnlsoa  todos  oerom  (eitos  como 
que  Bs  oacondldos,  A  Imprensa  a6 
pAtlo  saber  polo  que  conta,  depois, 
um  dlrector  "camarada''  de  al¬ 
gum.  repórter,  quo  se  dtspOe  a  pOr 
a  cdisa  para  fdra,  J&  som  tempo. 
Quando  arabam  rtunlBes  destro 
ordem,  onde  foram  discutidos  coi¬ 
sas  SB  mais  Importantes,  (alando- 
HO  (rancamento  numa  coisa  ou 
noutra,  cada  elomento  partiol- 
pomo.  Interrogado,  sle-so  com  ex¬ 
pressão  desse  quilate! 

—  Apenas  (oram  trocadas  IdSos. 
nada  de  definitivo  (Icou  assen¬ 
tado. 

Sempre  è  assim. 

Entretanto,  conseguimos  saber 
Dlgunia  coisa  durante  o  din  de 
Assim  é  que  (omes  In- 


vence  o  3°  prsmlo  com  11|12,  oa- 
bendo  a  Bernardo  de  Castro  a  vl- 
otoHa  com  ’  13|ll,  qua  lhe  valeu 


N.  404  —  -Foule,  t  pombos  t 
37  metros  —  7  Inscrlptos,  vanes- 
dor  absoluto,  Oabrlclo  Caprio 
oom  6|6. 

Apoiar  da  absoluta  IssncBo  de 
vento,  os  pombos  xo  dafsndoram 
ningnKlcaraents,  ' 

optimos  esntros. 


Chegada  do  premio  Yajrã  ganho  por  Mensageira 


A  NnvcgncRo  Mineira,  runimu- 
nlcou  A  admlnlntrncitu  .l,i  i'rnlnil 
do  Brasil,  qnn  nSn  .l(‘vrni  nr 
accolcos  i]BX|inithns  rin  viit;rN.|  l«. 
tadoB,  coni  varreguimint.i*  .|q  ix), 
pnrx  oa  portos  iln  i'ln  rnrainlii'. 
Esran  portos  partmn  dc  Haiita  Fc 
a  Parnvatn'. 

O  dlructur  oxpcdlij  i-irrtilnr 
pormlttlmlo  a  (Ixnq.lo  ilo  riirintci 
do  nropagsnda  do  Driinrlsineiito 
de  Eilucacdit,  ciii  lotiiis  ns  itia- 
COcB  do  Dlstrluto  Fcik-riil. 

—  A  rsnda  da  CiMitml  iln  Brx- 
BlI,  Incinsivc  as  oslni.lnM  do  (er¬ 
ro  flllndax,  no  rilii  9  dn  corrente, 
nttingiu  A  Inrporinni-la  dc  .,,, 
menoH  . 


da  v«i  O  tempo  prejudicou  gran- 
loa  oom  demento  a  corrida  levada  a  eflol- 
strando  to  ants-hontom,  no  hlppodromo 
da  Cavea,  qua  so  doBonrolou  re- 
gulormonte,  apesar  do  estado  on- 
-  charcada  da  plsU.  A  reuni&o  (ol 

Tomem  Iniciada  com  o  premio  Ja;atuba, 
inrt  ®o>  l-®*®  metros,  proporcloran- 
do  um  facll  trlumpho  a  MussuB 
•*ro-  que  na  recta  do  chegadn  deaalo- 
noiivs  adverrairloB  que  corrlom 

<690671  no  frente,  crusando  o  dieco  com 


optimo  resultado,  drnroí 
(Irmeia  s  golpe  ds  visto. 


Modliro  asprclsllnla  sntina  gratnitamente  o  Iraumento  r* 
pldo  As  pessons  que  enviarem  o  endareco  completo  A  cal» 
Pnalnl  n.  I.S7I.  -  S.  PbuIo.  C,  11. 

<mi8) 


metros  —  4:OOüJOOO  —  Honoicap 
para  oa  seguintea  animnex:  Lord 
hrock  60  kllos,  Xonon  63.  Cosaa- 
cc  61,  L'Ainn*ono  60,  Mensageira 
60,  Rob  Roy  49,  Chouonnerlo  48. 
Capoecte  do  Aco  48  o  Despllcha- 
do  48. 

Promk)  Arletto  —  l.C0*i  metros 
—  4;000$00l)  —  Pam  os  seguin- 
COB  onimaes  com  pesoo  et-i>eclacs 
0  descarga  para  aprendUccE:  Navy 
66  kllos.  Kelonl  66,  Tromplto  63, 
Martlllero  60.  Le  Revard  60.  Muy- 
verdugo  60,  Tsrjaiior  49,  El  Gho- 
rj  49.  ZIrtneb  48  o  Bllbele  48. 

Prcralo  Monsagelrn  —  l.Oüü 
metros  —  4;OOOJOOO  —  Handicap 
pura  os  seguintes  nnlmaea:  Arn- 
pogy  66  kllos.  MIcuIm  61.  Brn- 
riiador  63,  Astro  63.  TomyrIm  62. 
XlrO  52.  Ouro  63,  VelasqUM  61, 
Marroelro  60  o 


460i663$300,  pnra 


brilhante  vlctoris  don  gaúchos, 
por  37  X  12,  que  assim  elimina¬ 
ram  os  bandeirantes,  francos  fa¬ 
voritos  do  certnmen. 

.  A  vlclorla  do  (Ive  local,  pro¬ 
vocou  enorme  énthuslosmo  en¬ 
tre  os  espeotadorea,  que  no  (Inal 
do  encontro,  carregaram  os  ven¬ 
cedores. 

Oscar,  capinln  doa  vleltantes, 
ileclarpu  quo,  o  seu- quadro  nBo 
produziu  o  que  ero  esporado, 
pois  SC  onconfrava  bastante  can¬ 
tado.  devido  a  cslaronlo  viagem 
quo  emprohenderam,  tomlo  o 
npvlo  em  quo  ylojou  a  dcIcgacBo 
retardado  mais  dc  34  horas. 

Os  .  nçssoB  hospedes  t6m  sido 
bastante  cumulados  pelos  sports- 
men  locaos,  havendo  a  possibili¬ 
dade  de  pmo  nova  exhlblcBo  nes¬ 
ta  capital. 


vantagem  de  dois  corpos  sobro 
■  ‘  Drnoula  a 


cadus:  Eros  Marques,  GragoalA: 
AUiysIo  lingo.  Plumlnenset  Bdno 
Pormlni.  TIJiien. 

100  melros  —  Novíssimos  — 
Costas  —  Porani  classiricodos: 
Walter  Cordeiro.  Arthur  Borrl- 
ny.  GiugoalA . 

60  metros  —  Nsdo  livre  —  In¬ 
fantis  —  1*  cntegorlu  —  Rola- 
thiel  Barreto,  nonedlcto  Botho- 
rvood  e  Rii.v  Nunes  Agulsr,  do 
GragonlA;  Mniiriclo  BriimlBo, 
Jobn  fCeii.  do  TIJiictt:  VVnIdo 
iMoIId.  iJo  Fluminenses;  Mnuricio 
Carvalho  e  Bilrrnrd  Pereirs.  do 
TlJiica. 

Pflnclplsmee  — 


S9;3842ia0,  sobro  eguiil  d.iti  io 
anno  anterior. 

—  A  esiscAo  D.  Pcilrn  II  (»r. 
necou  hontsm,  por  r  uiitii  iloi  di¬ 
versos  mlnistorlos,.  5'i  piissiigeiii, 
na  Importância  de  2:967tieii, 
saa  requIsIqOes  rorirni  nsvlin  dis¬ 
tribuídas;  M.  da  fíiisrrn,  31  pas¬ 
sagens.  ns  Importirncln  dc  .... 
1:8942400:  M.  dn  Mnrtniin.  3.  nx 
riusntla  ils  4442400;  M.  dq  Jusil- 
ca  18.  no  valor  de  LlCTir.M;  M, 
da  Agricultura,  4,  iis  snimna  de 
2032400:  e  M.  dn  rniend,r.  I,  a 
882(00. 


que  deixou 

No  premio  Immcdlato, 
_ ,  1,400  metros,  no  Ins¬ 
tante  em  que  Paraguayo  domi¬ 
nou  Acauan  quo  (et  o  traln; 
Salmon  apresentou-se  ao  leu 
lado  0  apOs  brevo  luta,  abriu 
cerca  de  dois  corpos,  dlfforenoa 
quo  conservou  até  A  míla.  8su- 
hypc  clnsslflcou-xo  em  terceiro,  a 
egual  dlataneis  do  (libo  de  SIn 
Adarga  substituindo  a 
coudclnrln 

Chouanncrle,  na  principal  collo- 
cnçSo.  algumsB  dexena*  de  me- 
0  partida  do  premio  I 

_ om  1.800  metros,  nitnl 

mots  se  deLxou  alcanqar  pelos  an- 
ua.tagonlstns.  Na  nlropelfldn  (Innl.i 
do  I  Capacete  de  Aco  derrotou  Navy 
por  melo  corpo.'  formando  n  du¬ 
pla.  O  estreante  Bramndor  per¬ 
correu  de  .ponta  n  ponta  a  mi¬ 
lha  do  premio  Roj-al  Slar,  suc- 
cpsslvamentc  seguido  de  Galope.  | 
Cunnes,  Bronre  c  Lohengiln  que 
.acabou  formando  a  diipln.  Asto- 
rln  fex  n  traln  atí  a  entrada  da 
recta,  onde  (ol  dominadu  pela 
maioria  dos  conconarale»  do  pre¬ 
mio  Mon  Socret,  também  na  ml- 
liia.  Dopois  do  úcoiipar  por  algum 
Iempo  a  vanguarda,  Royal  Slar 
foi  dominada  por  Triste  Vida.  per¬ 
dendo  ainda  nos  derradeiras  mo¬ 
mentos  o  segundo  para  Mariqui¬ 
ta,  que  a  doixou  n  menos  de  eor- 
ronflrmnndo  n 


Excursionismo 


quatro. 

TUirdo, 


hontem 

formados  do  que  o  sr.  ,  Affonso 
Neves,  membro  do  Conselho  Deli¬ 
berativo  do  Athletlco,  que  se  en¬ 
contra  no  Rio,  ealA  tratando  da 
quostio  Junto  aos  paredroa  da  C. 
B.  D.  Parece  que  t  o  seguinte 
o  que  se  dA:  A  maioria  doa  clubs 
da  AMF  quer  passar  para  a  Con- 
fedoracBo.  Mas  6  preciso  vor  do 
que  (ãrma  ellaa  nos  receberA.  B' 
preciso  tomar  multo  cuidado  cum 
Juis  de  Pdra.  quo  entrou  primei¬ 
ro.  Oa  nossos 


O  PROXlMO  PASSEIO  DO 
E.  B. 


O  Centro  Excursionista  Brasi¬ 
leiro,  realItsrA  no  proximo  do- 
iningn  uma  grande  excuraBo  de 
recreio  A  Jurubxhybs.  (ormoss 
Ilha  dóehnbllads,  sitiuidn  na  nos¬ 
sa, Guanabara.  n.._  - - - 


Rumba, 

IRi  «ItlMlUfl  lllh  8IUII-  I  à  .tl_  .1- 

_ Eita  oxeumAo  •or(V|®V*'  componhcliu  do 

feita  em  duas  tUrmaa  Uma  per 

.  uflln  de  aesli'  , 

deslumbrante  doltros  opdn 


noItsrA  iia  llhn. 

tir  o  aspocto  . 

alvorecer  em  plano  mar  e  ter  e| Monssgclra, 


clubs  assumiram 
um  compromisso  com  o  sr.  Pllnio 
Leite,  da  Confederação.  Declara¬ 
ram  que  ficariam  ao  lado  da  Fo- 
deracBo  Brasileira,  Agora,  s  coi¬ 
sa  não  (loa  bem.  Julx  de  Pdra 
JA  (ol  considerada  pela  C.  B.  D. 
como  a  suprema  dirigente  do 
sport  em  Minas.  SerA  que  a  C.- 
B.  D.  voltarA  átrAs  e  nos  darA  o 
bostfioT  Isso  6  quo  os  clubs  In¬ 
teressados,  em  Bello  Horizonte, 
na  passagem  para  a  C.  B.  D.  es- 
.tBo  tratando  de  saber.  O  sr.  At- 
íonso  Paulino  tinha  hontem  uma 
coromunieacão  lelepbonlca  coro  o 
ar.  Affonso  Neves,  do  Rio. 

Tlvemosí  a  InfonnacSo  de  quo 
o  actual  movimento  (Sra  gerado 
por  Iniciativa  do  sr.  Affonso  Pau- 
llno.  O  conhecido  “sportman" 
atlilotlcano  desempenha  no  alvl- 
negro  as  (uneedea  do  presidente 
do  Conselho  Deliberativo  do  club, 
poder  autonomo  para  resolver  so- 
bn  os  moJa  Importantes  assum¬ 
ptos  > 

Outras-  Inforàaçfles  •  adeanla- 
■rsm  que  a  questão  doverA  ser  re¬ 
tomada  amanha,  por  occaslão  da 
reunião  do  ConsoUio  Administra¬ 
tivo  da  AMF. 

O  dr.  Tliomaz  Naves,  presiden¬ 
te  do  Athletlco,  ha  Icmpos,  entro- 
vlatado  por  “Pollm  de  Minas" 
mostrou-se  trancamente  tnvora- 
vcl  A  FWeraqão  Brasileira,  con- 
,tra  a  C.  B.  D.. 

Soubemos  lainhsm  que  p.  presi¬ 
dente  do  Athletlco  í  conira />  mo¬ 
vimento,  e  tão  contra  quò  não 
compareceu  A  reunião  do  Auto- 


S*  —  Aetorin.  66.  I.  Noiizn. 

9*  —  Topiize,  48,  J.  Morgado. 

10*  —  Marcllegl;  68,  L.  Bonllcz. 

Tempo.  106  3/8  Bogtindoa.  Ga¬ 
nho  por  troa  quartos  de  corpo: 

0  terceiro  a  melo  corpo.  Poule 
do  gnnhador.  84$30ft:  diipls.  rSls 
642400.  PIncde,  302600;  1.66400  e 
302300.  Apostas.  40:3708000. 

Premio  YoyA  —  1.600  melras 

—  4:0008000  —  Animnes  estran¬ 
geiros.  sem  mnls  de  du.is  vlcto- 
rlas  neste  anno. 

1"  —  Mensageira.  5  nnnos.  Uioi- 
giioy.  por  St:t3'nr  e  Magnollu.  do 
sr.  Kdum-do  Bnhln.  enlrnlneur  A. 
.Azevedo.  66  kllos,  S.  B-t lista. 

2*  — -  Miiyverdiigo.  62.  P  Men¬ 
des. 

3*  —  Tromplto,  64,  O.  UlWa. 

4*  —  Bei  Ideal,  62.  C.  Pereira. 

g"  _  Tnrjndor.  63,  V  Andrade. 

O*  —  El  Ohnxl.  64.  I.  Souza. 

Não  cm-ix>u  BIlheto.  Tempo.  108 
•J/6  segundos.  Gonho  ifor  um 
corpo;  o  sogtmdo  empaindo.  Pon- 
le  da  gnnliiidom,  422800;  dupla*. 
2l>$200  0  67.8200  PIneds,  162300: 
112100  o  122700.  Aporias.  17:670$. 

Premio  Tapajoz  —  t.600  metros 

—  4:000f000  —  Animncp  de  qual¬ 
quer  pnlz. 

1*  —  Yoeman,  6 1  annos.  São 
Pnuto.  por  Thermogone  *  Ollven- 
za,  do  sr.  LInneu  de  Paula  Mo- 
chndo,  entralneiir  B.  Preitos,  61 
kllos.  C.  Pereira.  . 

2"  —  Beef,  65,  W.  Andrade. 

3*  —  Lord  Breck,  61, .A.  Rosa. 

4*  —  Hoquendo,  66.  P.  Cosia. 

6*  —  Cheerln,  66,  B.  Batista. 

6*  —  Ypiranga.  53,  O.  UIIAa. 

Tempo,  104  1/6  segundos.  Ga¬ 
nho  por  corpo  e  melo;  o  terceiro 
a  aels  corpos.  Poulo  do  ganha¬ 
dor.  782400;  dupla.  2202600,  Pia- 
cfs,  332790  e  312100.  A^slns, 
50:6402000, 

Premio  Transvnilana 
metroa^j-  6:0002000  - 


200  metros 
Livre  —  Pornm  classificados  — 
Alfredo  Lopes  Cardoso,  do  Bota¬ 
fogo;  .  Raymundo  Pessoa,  José 
Monteiro,  do  Flitmliiense;  Hugo 
Urugnay.  Carlos  Lima,  do  Ptn- 
mengo:  Arthur  T.  Berliewònd. 
do  GragonlA:  .Todo  W.  .Carva¬ 
lho,  do  Tljucu . 

200  metros  —  .Nado  llvrp  -y 
Mocos  —  Novíssimos  —  Fóraiít 
einísificadas:  Mnrla  8.  T.  Rl- 
hetro,  GrngoatA:  Carmen  Castro 
e  Nylza  Joppert.  do  leiiimlnenae. 

PARA  APRE.NDF.R  ' 


y.umbnln  60, 

Lohengrtn  48. 

Premio  Yeoraon  —  2.000  metros 
—  4;000$090  —  Fora  os  seguin¬ 
tes  nnlraues  com  pesos  espcclnoa 
u  descarga  para  aprendizes;  Be- 
nemerlto  66  kllos,  Tlraoteu  66, 
Galupe  64.  Astorla  54.  Silhueta  63. 
AfarcIIegi  63,  Mariquita  62.  Triste 
Vida  52,  Yía  63.  Royal  Star  52. 
Pehele  60,  Kutitii  60  e  Xarío  49. 

A  Inscrlpcflo  oncerra-sí-  hoje, 
terça*  feira.  As  6  e  meia  horas  da 
tardo. 


seiisncÃo  ds  aceordar  iium  louxl 

_ _ como 

suppoato  naufrago.  Memórias  da 

.  .  -  - '--y-,  i- 

. . . A  outra  tur¬ 
ma'  soguIrA  na  msiihA  do  din  se¬ 
guinte.  II - 1.  li' 


oompletanionto  abandonado. 


A  admlnlstracAo  da  Ct-iiirsl  ls 
Brasil  recebeu  comnninirnerio  da 
que,  no  kilometro  243,  dn  piiohI 
do  Ouro  Prato,  raiu  iimn  biirrei- 
ra.  Impedindo  a  llnhu. 

Por  essa  motivo,  n  Irem  MV  I, 
soffreu  um  atraso  do  reri':i  da 
8  horas. 

—  Nn  aatacBo  da  Honnrln  UI- 
ralho,  no  klloinotro  623.  da  fi-n- 
trai  do  Brasil,  o  trem  rargu-lro 
C  81,  apnnliou  o  irely  da  p  nir- 
raa  da  Via  rornmnvntc,  csruil- 
fando-o.  A  lop.oinollva  do  ralerl- 
do  trem  (Icou  com  n  llnipii  tri¬ 
lhos  quebrado. 

NAo  houva  BCcIdeslA  pusimnl  a 
lamsntar. 

—  Quando  manobrava  au  «ria- 
çãe  de  SaborA.  o  trani  31  18.  aa 
chegar  na  possagom  da  estrada 
de  rodngam,  o  carro  93  P.  ds 
remposIcAo  daqualle  trem,  (ol 
npanhado  per  um  niilomnvel  diria 
da  passageiros.  O  enrra  arlnia 
ficou  avariado  em  uma  errada. 

A  Central  nllo  sabo  so  houva 
oceldente  possonl  porauo  os  rae- 
sagelros  do  automovet  lijo  re¬ 
gistraram  0  areldanlv  conin  Im- 
moAlatamenlo  proiagnirani  vin¬ 
gam. 

—  A  machliia  85,  quando  re- 
:  puava  no  deaarnbareailouro  da  «s- 
'  tacBo  da  Matadouro,  em  Bni.ia 
!  Crux.  apanhou  na  travessia  da 
!  Unha,  um  cnmlnhho.  Esta  ficou 
oom  algumas  avarias 

Com  0  choque  taiu  («rido  l«- 
vamento  o  ajudante  de  moloriri* 


lasHuyi  do  CAfIs,  10'- 1  Ha»n  t  —  A 
lAderacIo  Chdeni  de  Nsl-Aãv  leMbeu 
dl  entidade  lunãar  btulliirt  uin  tele- 
frainine  em  qur  eils  ennunela  que  re- 
iMltrrl  5.000  pelni  Srtentlnoi  peru 
cesleai  m  giitni  dc  «latera  Je  uaia  de 
Itiapiii  de  dea  meoibrai  qur  tepreien 
iBilv  0  Chile  noi  cempeoaatli  dc  cale 
•JÚJ  EfU  eiicumilancia  «cm  aueiurx’ 
deiinitivamenle  n  pitlklpitl:  do  Chile 
eaa  relcrtdu  provai,  e  foi  rrcrbtdi  com 
eiitidc  Mtiifaebn  ao>  sirini  deipoiti- 


nosna  Infanda  com  as  lendas 
“Roblnanu  CruaoO" 


HaverA  um  monumenlal 
banho  A  (anusia  oom  lindos  o 
valiosos  promios  aos  venoailores. 


Waterpoio 


offereddos  pela  fabrica  "Vence¬ 
dor".  A'  noite,  na  bora  dn  foguei¬ 
ra’  da  excursionista,  a  Compa¬ 
nhia  NestIC  oííorccer.t  o  sou  de- 
lloloBo  ohocoittíe  “NoscAo",  O  lo¬ 
cal  do  encontro  aerA  na  praqa  15 
de  Novembro,  aeivlo  parn  a  pri¬ 
meira  turma,  no  sabbado,  Aa  9 


INICIAUO  DOMINGO  O  C.\M. 
PKOX.ãTO  OAniOC:\ 


ESTEVE  REUNIDA  A  COM 
MISSÃO  DE  CORRIDAS 


Vasco  c  Guonnbnra  empataram 
—  O  Naiaccão  viciorloso 


Dentro  em  breves  dias.  cihe- 
garA  A  nossa  cupllsl,  o  ar.  Afrá- 
nto  Moreira,  technico  de  hntaqão 
do  C.  A.  Mineiro,  que  aqui  pro¬ 
curará  obter  do  actual  treinador 
da  .Marlnhn.  alguns  enalnnmen- 


O  CAMPEAO  CUlLENti  DEBUÜTA 
O  SCRATCH  1)0  FAIZ 


PRIMEIRA 


REALP/OU-SB  A 

PARTE  DO  CONCURSO 
DO  VASCO 


PO.  Mensageira. 

Biia  performance  antorlor,  levan¬ 
tou  em  bonito  estylo  o  pramio 
YnyA.  cm  1.690  ntetros,  sobrepu¬ 
jando  nn  Investida  final  Miiy- 
verdugo  6  Tromplto.  quo  empa¬ 
taram  a  segunda  collocaqão.  Bcl 
Ideal,  ultimo  a  pnrtlr,  ontrou  em 
quarto,  precedendo  Tarjndor  e  BI 
Ghazl  qtio  conservou  a  ponta 
dcsIORailo  até  o  Inicio  da  locln  do 
ehegaila.  Arrcbntnnilo  a  leode- 
ranqft  do  lote  a  Lord  Bieck,  a 
cem  metros  do  slarUng-gnte,  Yeo- 
mon  avanlajou-so  hastanle  sobro 
esse  (Ilho  de  Alan  Breck.  seguido 
do  Cheerlo,  Hoquendo,  Bcef  quo 
titubeou  na  saldo,  e  Ypiranga, 
nesta  ordem,  ttencldn  a  curva. 
Bcef  deu  logo  conU  de  Cheerlo. 
Lord  Breck  c  Hoquendo,  lancan- 
do-se  em  porseguteno  de  Veoman  | 
que  resistiu  bem  aos  seus  ata-| 
ques.  Beef  que  lhe  ficou  a  mais 
de  corpo  em  segundo,  deixou  Ho¬ 
quendo  a  ícls.  No  premio  Trans- 
vallana,  handicap  de  ncitil-fundo. 
o  mala  Interwannle  do  piogram- 
mn.  venceu  Volnnda.  Ao  ser  al¬ 
çada  a  elnta,  Kld  despontou  se¬ 
guido  de  Vaiando,  Hnll  Mnrk,  Ro¬ 
mana  e  Sueno  lArgo.  ordem  esf* 
que  tnanllveram  atí  a  primeira 
curva,  onde  Yoinndn  tomou  fran¬ 
camente  a  ponta.  Ahl.  Romana 
tentando  passar  por  Hall  Uark  e 
ICid,  que  corriam  mola  nu  me¬ 
nos  emparelhados,  aoffrei'  forte 


Satttiago  ds  CAilr,  19  tllsvssi 
Itraliion-K  no  Csnipo  de  Stmiie  c  uiuch 
de  foutbail  entre  o  quxdru  que  limui.'. 
pzrle  no  campetirslo  de  Llmi  c  o  do 
O  iltio»  venceu  ixii  3x2. 


a)  suspender  por  quatro  re- 
unlOcs,  0  Jockey  1'edro  Santes,  por 
InfraccSo  do  artigo  163  do  codigo 
de  coiTldas,  no  premio  Giiarany. 
da  rcuniãu  do  dia  9; 

b)  suspender  por  duas  rrunlAes. 
o  liprendiz  Plerre  Vaz,  por  Iníra- 
ceno  do  artigo  163  do  codigo  de 
corridas,  no  premio  Guarany.  da 
reunião  do  dia  9; 

c)  suspender  por  uma  reunião, 
o  jockey  Waideralro  de  Andrade, 
por  Infrsctão  do  artigo  163  do 

I  codigo  de  corridas,  no  premio 
Trannvnliona,  da  roumão  do 
dia  10; 

d)  suspender  por  60  dias,  o  ca- 
vallarlqo  Norival  Carlos  (cader¬ 
neta  n.  724),  por  InfraccBo  do 
artigo  40  do  codigo  de  corridos;  e 

,  e)  suspender  por  trinta  dias,  o 
jóckcy  e  entrainour  Celestino  Go- 
mez,  por  Infracqão  do  srtlgo  49 
do  codigo  ds  corridas. 

NA  CAPITAL  PAULISTA 

Ovação  venceu  n  clássico 
Rgpbael  de  Butog 


O  campeonato  carioca  de  wn- 
ter  polo  (ol  Iniciado  anle-hon- 
tfm,  com  a  reallzagão  de  2  par¬ 
tidas  ehlre  primeiro*  tearns  e 
outras  tantns  entre  quadros  se¬ 
cundários. 

Foram  qa  adversários  nessa 
etapa  Inaugural '  ó  Guanabara, 
Vasco.  Natação  e  8.  Christovâo. 

O  encontro  que  despertava 
mulur  Intereeae,  piomettendo  as¬ 
sumir  grandes  proporções  era 
aquello  om  que  Vasco  e-'Guana- 
bara  Iriam  dlrlralr  supremacias. 
CoaiandOiCom.  elementos  .d»  va¬ 
lor  ;om  iSeUpjiBadrps.  ibOIIL-íforsaB’ 
llmts  bm  laenosfequIWhradfts  ora 
grande  wicmponhó’  'dssfiea  ,dols 
Club*  lem  ■  conquistar  a  t  vlctorm, 
eni  busca  do  tltulo-ein.'disputè-. 

-  Réhlnfeilte,  foi  uin-  Jogo  dlapu- 
tàdisslinò,  que,  allãn.  terminou 


Ccincola. 


UM  GRANDE  MATCH  Utl  WATEB 
POLO  CHILENO 


Santíaga  do  Cínie,  10  (liavas)  — 
Rcxlliou-se  hiijr  (Krsnlc  giandc  assii’ 
tema  a  prura  (inal  do  raniptonaia  dr 
wàtrr  polo  enerv  ui  quadras  Playancbs 
de  ValparaÍM  e  Uniõei  Hespsnbolas  dc 
Santisxo  do  Chile,  O  prinjeiro  tahiu 
vvncetiur  pelo  score  de  J  x  0. 


ROUPAS  PARA 

BANKOS  DE  MAR 


Basketbail 


Oa  tndls  HimIor  mtidcloB  imm 
'  homeiU  •  «0sKoraii  p*loii 
'  mettoreit  prei;oji  t  • 


TURE.  ESTRANGEIRO 


O  .TOGO  OE  HOJK  -NO  C.\M 
PEbNATO  NAriONAl,  D.A 
f.  .  C.  II.  ». 


As  corridas  >-'de-''«ite-hontcin 
no  H)'  pódrbiHo’ '  Argentino  • 

•  »  >F 

f/utnos  Atrêi,  —  Foiim 

or  legvinlcA  oá  rjeiitUadoi’  di  reunião 
(tAlisicU  Mil  farde '  no  Hidr^rotiio  Ar* 
K«tit(no: 

]■)  Vencedor  Uotija«  locxpy  Di  Tf> 
‘iii**o;  '20  Murinefritor  í*?  venetdor 


fcTORRE  EIFFEL 


Unando  se  encerrarão  as  ma¬ 
trículas  nas  Escolas  Teclinicas 
Secondarias  da  Prefeitnra 


<50852) 


Tennis 


-  2,000 
Anlmaes 


Dessa  entidade  nortlslu.  fllludn 
a  C.  B.  D.,  recebemos  «  scgiilii-| 
tc  communieação;  - 

"João  Pessoa,  9  de  Janeira  de 
1036.  —  Bxmo.  sr.  redoclor  do 
, “Correio  da  Manhã".  —  Tonho  n 
^maxlma  satisfação  do  communl- 
car  a  v.  ex.  qus  oa  puderes  ad¬ 
ministrativos  desta  Entidade,  pn¬ 
ra  os  annos  de  1936  e  1038.  fica- 
rain  assim  constltiildos: 

DIrectoria  —  Presidente,  dr. 
João  Santa  Cruz  (reeleito):  vl- 
co-presidonte.  Mnnoel  de  Olivei¬ 
ra:  l,“-secretario,  Anchises  Gomes 
(reeleito):/  isccrotarlo,  JoBo 
Elias  Bernardos;  Ihesourelro.  Luiz 
‘Eíplnelí;  dlrector  de  desportos, 
Severlno  de  Carvalho  (reolclto). 

Commissão  de  syndlcnncla:  — 
Donte  Grihl.  Josft  Fellx  CMhliio 
(reelellq)  e  Hqnrlquo,  do  Nasci¬ 
mento  (reeleito). 

Cemmissão  fiscal:  —  Dr.  JoBo 
Medeiros  Filho.  Ollvor  von  Sohs- 
'ten  e  dr.  Dustan' Mlfanda. 

Sem  outro  motivo,  sIrvo-me  do 
ensejo’  pnra  apresentar  a  v,  ex. 


SBo  os  seguintes  os  eslxtris* 
olmentos  que  estOo  racebando  Ine- 
orlpçBea  para  a  niatrieulx  atS 
sexta-feira  próxima,  din  15  du 
corrente,  medtnnta  x  aprcs/inx- 
çBo  de  cortidllo  do  edaüe  (11  xn 
nos,  salvo  para  x  Eccolx  Amsrn 
Amaro  Cavalcanti,  onde  o  govrr- 
uanos)  a  xt- 


ADIADO  DEVIDO  AO  MAO 
TEMPO  O  INICIO  DO  TOR¬ 
NEIO  OE  CLASSlFICAÇAO 
DA  A.  C.  D. 


Sdo  Poulo,  10  (Havos)  —  Fo¬ 
ram  us  seguintes  os  resultados 
das  corridas  do  hoja  reullzadas 
no  prado  da  Medeu: 

Premio  Progredlor —  1.460  me¬ 
lras  —  3:6002000  —  Em  1*  Ne- 
vnda:  em  2*  Arga  e  om  3"  Tan- 
tonlni.  Tempo,  94  3/6  segundos. 

Vencedor,  392200;  dupla,  362200. 

Premio  Animação  -*  1.460  me¬ 
tros  —  3:0002090  —  Bm  1*  Lou- 
rlnlin:  cm  3*  Erlnla  e  em  3*  Meu 
Bem.  Tempo.  96  sogundor.  Ven¬ 
cedor,  332209;  dupte,  382000, 

Premio  Consolação  —  1.300  roe- 
tio*  —  3;IH)0?ono  —  Em  1"  Fagu¬ 
lha:  em  2*  Jnoobina  o  em  3*  Oal- 
mltu.  Tempo.  86  segunde*.  Ven¬ 
cedor,  362800;  dupla,  682100. 

Ctassicc  Ranhuel  do  Barros  Fi¬ 
lho  —  800  metros  —  10:0002000 
—  Bm  l*  Ovação;  em  2*  Rumba 

0  em  3*  Keiiy.  Tempo,  61  2/6  se-  _  _ _ 

gnndOK.  Vencedor.  422000-  dupla.  Morro  do  Vtniom 
272000.  Tel.  29-3889  —  Ms) 

Premio  Internacional  —  1.800  tachnlcos. 
melros  —  3:0002000  —  Bm  1*  Ta-  Escola  Visconde 
legnlla;  em  2*  Dlme  e  em  3*  Oa-  Esjaçllo  de  Marocl 
laor.  Tempo,  08  3/6  segundos.  J®'-  29-8054.  Masnv 


IH  n,  dos  srs.  Jorge  êc  Schnel- 
dor.  entrainour  F.  Sohnelder,  62 
kllos.  W.  Andrade, 

2*  —  Sueno  Lsrgo,  68.  P.  Casta. 

3*  —  Hall  Mark.  52.  O  UlIOa. 

4*  —  Romana.  60,  S.  Bntista. 

6*  —  Kld,  62.  I,  Souza. 

Tempo.  134  1/5  segundos.  Ga¬ 
nho  por  dois  corpos  •  melo;  o 
tcTccIra  a  melo  pescoço.  Poiile 
da  ganhadora.  392300;  dupla,  réis 
332700.  Apostns.  62:6608000.  Pis¬ 
ta  de  areia  pesada.  Movimento 
«cral  dna  apostns,  265:7292000. 

AS  PRÓXIMAS  CORRIDAS 


no  (ederti  axige  12  _ 

testado  da  vaccinaedo  reoenie  e 
tres  retratos  de  3x1  rm.: 

Escola  Orsina  dn  Faii.«ccn  — 
Rua  SBo  Francisco  .Xiivkr,  95  — 
Tal.  2S-020G.  Fenilninn  —  Ciirsoj: 
technico  a  i-ommerdnl. 

Escola  Itsnto  Ribeiro  —  Rnx 
Paragucy,  112  —  Msyor  —  Tria- 
phane  29-4935.  Fsmiiiina  —  Cur- 
«os:  technico  e  commerclol, 

BbcoIs  Souza  Aguiar  —  ,)v«- 
nlda  Gomes  Fralra,  88.  Tolephntia 
3l-930a.  Masculina  -•  Curee  to- 
nhnlco. 

Escola  JoBo  AKrado  —  Avesl- 
da  29  de  Setembro,  109  —  Tolo- 
phone  38-9347.  Maaculiiis  —  Cur¬ 
sos;  secundário  orrirlallixdo  a 


Orlando  e  Csrraca;  Slnião 
Moncyt  0  Ernesto. 

Os  Juízos  serão  dó  ;  Rto.  Loti- 
rival  Pereira  e  Gclavlo  Alber- 
naz. 


OE  SRS.  ANTONIO  AVELIAR 
E  GUI1(HERME  PBECHEL 
DEIXARAM  A'  F.  T.  R.  J. 


PELA  LIGA  CARIOOA 


de  Pelanca  (4),  Terjnllfuio  (í)  e 
Lavlola  (2).  . 

Depois 


TENNISTA ! 

Quer  use  corda  Babolal,  oo 
Viclor,  vossa  raquette  ficara 
muito  melhor,  e  mais'  barata 
SR  fõr  encordoada  pelo  SOA¬ 
RES.  Allandcga  130.  Sob.  — 
Tel.  23-1306. 

(59785- 

ANIMOSIDADE*  QUE  NAO  SE 
JUSTIFICA 


Ouailabara  x  Vasco 
de  uma  animada  partida  de  se¬ 
gundos  .tearns  que  terminou  em- 


Serão  encerradas,  hoje,  á 
tarde,  as  inscripeões 

são  estes  oa  projectos  de  Ins- 
oripçfiu  para  as  proximss  corri' 
das: 


‘  Guanabara  — >109409,  Deiigo  e 
EJfl;  Blásto.'  Cocorbea,  Klendhs 
é  Murlllo.  •  '  ‘■ 

Vasco  c-  Morlng,  Verri  e  Trin-i 
dãde:  ■Severia^no,  Oriente,  Olivei¬ 
ra  e  Méiidonça.  "  v  ' 

'  O  primfelro  ponto'  foi  do  Vas¬ 
co  quando  o  Guanabara  actuava 
apenas  com  6  Jogadores.  Con- 
qulstcu-o  Mandon‘ça,fatHn  um  ar¬ 
remesso  orugado.' Mendes  empa- 

to'q,'  oollocando . 

oantd  do  rect^pgúlo 


CORRIDA  OE  SABBADO 


pyotçslOB  do  multo  viva  conside¬ 
ração  o  cordial  apreço.  —  Ah- 
eãlses  Gomes,  r  Mcretario." 

O  SPORT  ESTR/INGEIRÒ  , 

O  Roma  e  o  Florcntina  empa¬ 
taram  —  Homenagem  pos- 
thuma  a  NInJnho 

Ram.  <nova»)  10  -  Í'oroc<afM 
buir  0*  J06DI  4a  ícfimda  i»»naD»  do 
carnoeonato  dt  íoolbnll.  O  Tíootfív  dm 
oradro»  Ron»  conir*  Fíoroniiiw  tefmi 
r.«  cdfo  0  empRle  tk  ü'x  Ot  O  arbitro 
r)ue  le  mminri  baitanU  •ncnpct  «fiUou 
.toda»  ji»,  tentativa#  dc  jogo  brglo. 

A  partida  começoti  iiui)clJ'-fan:entc  d* 
ambot  Ol  lados  »em.  entrcl.vtto,  prrnnl* 

.*  .  _  J..  .s^MMtsie'  alirltar 


TENNIS  EM  VICTORIA 


Premio  Coelho  —  l.ãOO  metros 
—  3:0002000  —  Para  os  seguin¬ 
tes  animaea  com  pesos  espoolaes 
0  descarga  para  aprendizes;  Ga- 
Icpln  66  kllos,  Mundo  Novo  66. 
Ma'an  Cross  63.  Roulten  40,  Vin¬ 
gativo  48,  Yellow  48,  Mlss  Linda 
48,  Dão  Pedrlto  48,  Arlequim  48 
a  Marfim  48. 

Premio  Aga  Khan  —  1.400  me¬ 
tros  —  Para  os  seguintes  snimaes 
com  pesos  espeelaes  e  descarga 
para  aprendizes:  BoUvar  66  kllos, 
[La  Ortlcarla  64.  Balbo  54.  VIcen- 
tina  64.  Andréa  63,  Kleops  63. 


Botafogo  X  BoquelrSu  —  Cam¬ 
peonato  dn  Cidade,  Bs  9,90  horas 
-In  ncite. 

Botafogo  X  yilln  Isitael  — 3‘ 
l'dvlsâo,  As  8,30  horas. 

GraJnhO  x  Mickenzlo  —  2* 
i-lvisão,  Is  8.46  horas:  ‘ 

Fevereiro.  15:  ,,. 

Boqueirão  x  Tljutm  . —  2*  Dl- 
vimiii.  As  2.46  horas.' 

NOTA  —  O  Jogo  Botafogo  X 
Villa  serA  dlsputndo  como  proU- 
mlnar  Co  .logo  Botafogo  x  Bo¬ 
queirão. 

MARCAC-ãO  DE  PÒnTOS 

O  preílücnlo  de  aceordo  com 
o  art.  31  olliiea  P  dos  Estatutos, 
approvuu  a  segiilnt®  proposta  do 
dlrectur  teclmíco: 

Intermediário. 

Marcar  um  ponto  ao  C.  R. 
Icarahy  por  ter  o  Club  de  Nata¬ 
ção  e  Regatas  (eito  entrega  do 
respectivo  ponto. 

2*  Divisão: 

Marcar  iim  ponto  ao  Tljuca 
T.  C.  pot  ter  vencido  o  C-  R. 
Flamengo  do  2  x  9; 

Marcar  ura  ponto  ao  C.  R. 
Boqueirão  do  Passeio  por  ter 
vencido  o  C.  R.  Botafogo  de 
S  2z  11. 

Marcar  um  ponto  ao  9.  C. 
Mackenzle  por  ter 
America  F.  C.  de  31 

Penalidades: 

Cnncellar  a  multa  de  202000. 
nppllcada  ao  ar.  Fernando  T. 
11.  Rodrigues,  ménclonada  em 
nota  offlclal  n.  433  de  4  do  cor¬ 
rente.  em  virtude  dos  mollvoz 
Justos  apresenlsdos. 


^  .  e  _  BAVa  ^  W.UMVaWléW  — —  ra8t2l8IMVI»  81*»- 

Conforme  anlec  pAmos  çm  nossa  ,  ^  3  ^.,^4 

edição  de  terça-feira  ultima  o  Par-  " 
qtie  Totinls  Club  de  Vlctorla,  Es-  ' '  '  '  . 

plrito  Santos,  em  commemoraçâo  1*  —  Mussuã.  São  Paulo,  por 
ao  seu  6*  annlvenarlo,  promoveu  ífohemet  Alt  é  Wall,  do  sr.  Ao- 
umn- competição  de  tennis  com  o  eaclo  A.  Psrelra.  entraineur  E. 
Campinho  Sport  Club.  Oliveira,  63  kllos.  J.  Mesquita. 

Infcllzmente,  devido  o  mAo  tem-  2*  —  Reluheta,  63,  O.  üllOa. 

>po  a  competição  (ol  InterrompISa  3*  —  Dracnlo.  63,  P.  Splcgel. 

com  o  score  de  1x1.  No  ultimo  4*  —  FarnnA.  64,  A.  Brito, 

domingo  foram  realizados  os  Jo-  6*  —  Lagan'e.  63,  W.  Cunha, 

gos  flnacs,'  sagrando-se  vencedo-  >  6*  —  Moresco.  64,  L. ,  Mezzaros. 
ra'  a  equipe  do  Pai'que  pelo  score  7*  —  Moems.  52,  I.  Souza, 

do  S.xS.  8*  —  Belanla,  62.  P.  Vaz. 

Os  cinco  Jogos  tiveram  o  se-  o«  —  Disco,  64.  L.  Souza. 

''TrimerrJ“toõ’’  -  Dr.  Romulo  Jempo,  102  4/6  segundos.  Ga- 
Flnamore  o  Mauro  Law  Pereira  "ho  por  deis  corpos;  p  terceiro 
X  Jorge  Pai-la  Santos  e  Carlos  'J?.  *?' 

Gerhardt.  Venceram  dr.  Romulo  .A”?!®'  ?:!"?? 

0  'Mauro,  por  3x1  (11x0,  4xC  e 
6x1),  ' 

•  Segando  Jogo  —  Dr.  Paulo  Ri¬ 
beiro  -Wright  X  Walter  Soyka, 


São  Paiílo.  11  (liavas)  —  Os| 
Jornaee  desta  capital  noticiam  quo 
0  cônsul  da  Argentina  pediu  hen- 
tem  quo  (ossem  polloindns  as  liro- 1 
xlmhiades  do  Palace  Hotel,  onde 
estão '  hospedaduH  os  Jogudorvv 
argentinos.  Grupor  all  estaclonu- 
fios  valnvum  o.v  Ingadorcs  de  (oot- 
han. 

O  ESPElllÁ  VENCEDOR  EM 
WATERPOLO 

gío  Paulo.  II  lUavas)  -  O  Bs- 
perla  venceu  hi.Jo,  em  partida  de 
campeunato  de  polo  aquntico.  oj 
são  Paulo  F.  C-,  pois  oontageni 
de  3  X  0, 

* 

0&  BASKETBALLERS  PAU¬ 
LISTAS  SO'  CHEGARAM  DO¬ 
MINGO  AO  SUL  t 

1‘orto  Aldpre,  10  (Hava.s)  — 
clicBou  a  esta  capital  a  embaixa¬ 
da  pnutlsta  de  basketball  nue 
vem  dl"pulo>  x'nrlas  porlld-i-  om 
l^orto  Alegro. 

A  embalrada  fel  recebida  por 
reiirchOuLmlex  d  Imprensa  *  col- 
legaa  dc  sport  daqui. _ 


hXblIniente  no 

_ _  __  j,_  ■)  defendido 

pór  Morlng  o  coiã  auporlorldada 
de  um  jogador,  ainda  o'  Guana¬ 
bara  modifica  0  cartaz,  graças  a 
UÁ1  goal  'de  Blaslo. 

No  eegundo  tempo,  Oliveira, 
depois  de  driblar'  a  TldO,  conse¬ 
gue  novo  empate.  Eeso  mesmo 
player  recebe*  (oul  .de  EdA,  que 
é  transformado  em  pertalty  sur¬ 
gindo  o  8*  goal  do  Vasco. 

Interrompe-se  então  o  Jogo' 
por  alguns  minutos.  Dengo  con¬ 
segue  o  ponto  do  empate  defi¬ 
nitivo.  8x8. 

,  .  .  .  .  , 

AS  PROVAS  DE  NATAQAO 

Terminadas  az  provas  de'wa- 
ter  polo,  qúe  foram  realizadas 
na  magnifica  piscina  do  Guana¬ 
bara.  teatlzaram-se.  ãs  de  nata- 
çSo  constantes  da  primeira  parle 
do  concurso  promovido  pelo 
Vasco  da  Gamo,  sob  a  direcção 
da  Federaqão  Aquática, 

As  quatro  proraa  i  dlspuUdas  RÍdà^aío'*pòr"2xo”(7x5  o~6i2). 
offereceram  os  seguintes  resul-  Quinto  Jogo  —  Dr.  Alcides  Gul- 
vencido  o  tados:  marães  e  Rsdagaalo  Tovar  x  Wol- 

■  31.  1*  prova  —  100  metros  —  Na-  ler  Sayka  e  Nelson  Faria  San- 

do  Uvre  —  Infantis. —  Vencedor:  tos.  Venceram  Walter  e  Nelson 


li-  que  quxiquer  4e«  elnraiUf*'  abriiie 

"  .  .  1.,. 

Na  15«  minuto,  o  )ul«  upiiuu  e-  «ler 
rompeu  o  iozo  P«  utann«  mlnniM  em 
bomenxeem  *  raemorii  6o  joaadnr  J-on- 
loni.  Seeundo  u  «ilo  íascuH  depoU  de 
cbinudo  o  nirne  do  railinciiilo  pinyet 
lodo»  M  eepcouilore*  reip-nderam  — 
oreFente. 

Recomeçan4()  o  Jugo  oi 
ttnrtâçtm  a  nà»  romana  ma»  <»■ 

Furio#  r«agtni  «.erfirametite  t  ínuU» 
mm  todo#  os  .tiguci  jü»  «:  no 

tíTh  R  falU  io  .loiadof 
GufcUg.  .  :  .  _ 

No  s€giiiid‘'  Bicifl  Iempo  3»  romani» 
dtfninam  mai  ■»  flofeiil-no»  rpcrf«*ni  I 
locticR  4«  obslnjcçàu  mi*  •>  'po* 

vciei  4e  A»luaçô€^''pe^Rf’M*  .Y  *'***®“ 
iLfmina  lem  «|ur  a  ooiiçS’  ao»  dou 
qtiâdros  it  .-nodi  fique. 

GuaiU  nio  jicluo»  ror  .3i’<  e«»r  Hn* 
df  reiubeiecidij  iu*  coniusôr»  quf  re 
«efccu  BO  match  dr  .iomliigo  wn 

ira  A  Provewelli 

OUTKUS  IIESGI.TADUS*  DO 
FOOTOAI.L  ITAI.IA.NO 

■  Romo  10  •!*««*)  -  »  »« 

riintca  o*  resnltRdn»  4ai 
matebt#  do  campnm-n  lUl  iut  loot- 
bali;  Palrnno  wtuv  Arabn^^àna  I  a 
Laxio  ver»ttt  l.itonio  2x0; 
t.nx  ver,u»  r.«fino  I  x  0;  Sm  r>(f[ 
d  Areni  vetxn  f  HohiXuo  I  •  9;  Mee 
v-rdrie  eereu-  Sopoli  4  x  1.  lovemu» 
versui  Breícii  .  x  0  I  Rimi  verea- 
.  Horenlinx  0  *  0;  MiHo  -mur  P« 
«crcelli  I  X  0. 

NOVAs“víl'rDBIAS  DE  CAPA 
BLANCA 

Varsevia.  10  (Him)  —  «'  can-reSn 
de  xodre»  Capai  Lna  que  «  lenina  a 
Mmcou  acha-ie  ncita  eapiU’  «indr  |o 
(irm  14  partida-  «Imullaneu  lat  quae- 
etiibou  28  e  petdeu  4.  .\»  ijemaw  lo 


Premio  Vasari  —  1.600  metros 
-  3;000$000  —  Para  us  seguin¬ 
tes  anlmaes  com  pesos  espeelaes 
e  descarga  para  aprendizes:  Len- 
tejoula  66  kllos,  GravatB  68,  Jan- 
go  66.  Cabaré  68,  Copacabana  60. 
Bohemio  64.  Atalanta  64,  Marqul- 
ta  53,  Aga  Khsn  62,  Dcfence  60, 
Rosemarls  60,  Joçatuba  60,  Astral 
48.  Mineiro  48  e  Yettm  48. 

Premio  Yía  —  1.400  metros  — 
[3:0002000 


INSTITUTO  OSWALDO  CRUZ 

Coninemoração  do  18'  anoi' 
versario  do  failecimento  do 
sen  fundador 


Premio  Zai-da  —  1.400  metros 

-  -  ’  6:0002000  —  Anlmaes  riaclo- 

Vènceu  Walter,'  por  2x1  (6x3,  3x6  naes  de  3  annos  sem  mais  de  uma 
e'6x3),*  vlclorla. 

Tei’celro  Jogo  — ■  Dr.  Romulo  j*  _  Solmon,  São  Paulo,  por 
Flnamore.e  i^uro  Iaw  Porelra'X  Rqtrechero  o  Newnham,  do  sr. 
M  alter  boyka  o  Aelson  larta  ;^nlenor  Lara  Campos,  entraineur 
^tos.  Venceram  dt .  Romulo  e  g.  x.  Rosa. 

Mauro,  por  JxO  (8x6  ®  6x.).  _  pamguayo.  54,  O.  UlIOa. 

Quarto  Jogo  -  Dr.  Alcides  (Jul-  j.  _  sauhypo.  64,  1.  Souza, 
niaràea  o  R^apslo  Tovar  i  Jor-  j,  '.jV,  .Ar.drado. 

_  Não  correu  Z«rd,,  Tempo,  92 


Para  os  regulntea 
anlmaes  cora  pesos  espeelaes  • 
dcs<.-arga  para  aprendizes: '  Apple 
Sauce  66  klloa  Ibirapullan  64,  Ga- 
ribaldl  64,  Tarzan  64,  Msssiço  63, 
Crepúsculo  60,  Ritual  60,  Trans- 
vallana  60,  Yvette  48,  Plume  Do- 
rée  48,  Toutankbajnen  48,  Dollar 
Poule  do  ganhador.  292700-,  du-  <8  e  Bluo  Btar  48. 

pia,  272600.  Apostas,  13:8002000.  Premio  CapItO  —  1.600  metros 
Premio  Mensageira  —  1.600  —  3:0001000  —  Para  os  scguln- 
melros  —  4:0002000  —  Anlmaes  tes  anlmaes  com  pesos  espeelaes 
estrangeiros  de  4  annos  e  moIs  a  descarga  para  aprendizes:  Or* 
edada.  bcly  66  kllos.  Negro  66.  Vves  63, 

1*  —  Adarga,  6  annos,  Argen-  Deliciosa  63,  DIck  63,  Vosarl  63, 
tina.  por  Fulgarln  e  Colada,  do  Pollioclto  61,  Xlah  60,  Yanlla  60, 
ar.  A.  J.  Peixoto  de  Castro,  en-  My  Drean  49,  Toby  49,  TracaJB 
tralneur  G.  Rodrlguez,  63  Idlos,  46,  Cartier  48  s  JundIB  48 
S.  Batista.  Premio  Ritual  —  1.500  metros 

3*  —  Capacete  Ce  Açe,  61,  C.  —  3:0002000  —  Para  oa  seguintes 
Pereira.  anlmaes  com  petos  espeelaes  e 

3*  —  Navy,  60.  F.  Mendes.  descarga  para  aprendizes:  VIehy 
4*  —  Chouannerle,  54,  W.  An-  66  kllos.  Tango  56,  Max  64,  To- 
drade.  paze  64,  Anoniuno  63,  New  Star 

'6*  —  Rob  Roy,  66.  P.  Splegel.  53.  Guarany  63,  Quintero  63,  Bra- 
Tempo,  106  3/5  segundos.  Ga-  zino  61,  Mineral  51,  Primeiro  61, 
nho  por  tres  corpos:  o  terceiro  a  Seu  Cabral  60  e  Anangs)  60. 


O  Inxllluto  Osualdo  Cru»  coij- 
msmorou,  hontem,  com  s*es»o 
coHcctlva  do*  seus  funrrlensrlee, 
o  18*  annlversarlo  do  (ulleclmen 
to  de  Oawaldo  Cruz. 

A  cerimonia  teve  lognr  no  pro- 
prlo  Instituto,  no  mtscu  de  re- 
cordaçOes  do  grande  nablo  brasi¬ 
leiro,  e  (ot  preildiJi  pele  s<s 
actual  illre.  tor,  dr.  .'i.iunio  Ca'- 
doao  Fontes,  qus  nrcinunelou  to¬ 
cante  alIocuçOo,  relembrando  a 
vida  «  oa  faltos  do  saudoso  mof- 
to  e  convidou  os  presentes  a  per¬ 
manecerem.  em  homenagem  8  ese 
memória,  om  rerolhlmenlo  espi' 
ritual  durante  alguns  minutos. 


Natação 


NO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


A  corrida  de  ante-hontem 
cm  Porto  Alegre 

Porto  Alegre,  11  (Havas)  —  O 
resultado  das  corridas  realizadas 
om  Moinhos  do  Vento  é  o  se¬ 
guinte: 

1*  pareo  —  1.390  metros  — 
Em  1*  Impar;  em  9*  Santo  Eut- 
tachto.  Tempo,  81  legundos. 

3*  pareo  —  1.600  melros  — 
Em  1*  Caturra:  em  3’  Que  é  quo 
ha.  Tempo,  87  4/6  segundos. 

3*  pareo  —  1.200  metros  — 
Em  1*  Bohemio;  em  3*  Leny. 
Tempo,  79  segundos. 

4*  pareo  —  1.600  metros  — 
Em  1*  Offcnslva;  cm  3*  Odecam. 
Tempo.  98  2/5  segundos, 

6*  parco 


AS  Bl,ISU.NA'ri)BlAS  PAR.A  OS 
coNornsos  dos-dus 
13  B  17 

Os  coiidldutos  classificados 
Foram  realizadas  anie-hoiilem 


mlnalorlas  paro  os  concursos 
dna  dias  16  o  17.  promovidos 
pelo  Interncalonal  e  Regalas, 
sob  a  direcção  da  Liga  Carioca 
do  Natação. 

Foram  clawsKlcados  os  se¬ 
guintes  concorrentes: 

400  melros' —  Novíssimos  — 
Nado  livre  —  Foram  classifica¬ 
dos:  AdaucU»  Guimarães.  Egos 
M.xrques,  do  ilragonlâ:  l.  Mar- 


Contradansa  de  oHiciaei 
veterinários 

o  ministro  da  Guerra,  por  í«*- 
pacho  da  honlem,  oplirnvou  da 
seguintes  transferencias:  maj“‘ 
veterinário  Romero  Tneques,  ®® 
chefe  do  S.  V  da  6*  R.  M.  F”? 
rgual  (uneção  na  3*  R.  M.:  rart' 
Iões  vctcrinirlus  Osc.ar  de  .Vzeve* 
do  Lima.  de  chefe  Interino  d»  -- 
R.  M.  pnra  ndjiinct-)  do  S.  /• 
da  1*  R.  M..  e  Alfredo  João  h®' 
brega  Filho,  do  3*  R.  C.  D.  pz» 
chefo  interino  do  S.  V.  da  • 


OS  PAULISTAS  FOR.AM  ELI. 
minados  PEIA)S  OAUCIIOB 


Porto  Alegre,  10  —  (Do  cor-| 
reapondente)  —  Perante  uma 
grande  concorrência,  realizou-se 
hoje  t  noite,  o  encontro  dos 
quintettos  represcntavlso  de  Sâo 
Pnulo  e  deste  Estado,  em  dispu¬ 
ta  do  Campeonato  Nacional  de 
Basketball,  promovido  pela  Con¬ 
federação  Brasileira  de  Despor¬ 
tos.  - 

A  partida,  que  (ol  renhlda- 


1.600  metros  — 
Em  1*  Blgel;  em  2*  Real  y  Me¬ 
dio.  Tempo,  102  2/6  segundos. 

6*  pareo  —  1.500  mutriw  — 
Em  1*  Audaz;  em  2*  Sepe.  Tem¬ 
po,  96  2/6  segundou. 

Z*  pareo  -*  1.600  metros  - 


OOKUEIO  DA  MANHA  ->  Torca-foirai  i2  de  Fovorelfu  de 
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No  limior  da  Folia  COIHEIO  DOS  ESTADOSI  INDICADOR 


PREPARA-SE  A  “GUARDA  NEGRA".  DOS  DEMOCRÁTICOS, 

PARA  OS  GRANDES  FESTEJOS  DE  16  E  17 

~  ^ - - - 

Commeinorações  da  data  de  fundação  do  Centro  de  Chronistas  Carnavalescos 

7  - - -O- - - - - 

As  festas  e  as  batalhas  que  se  annunciam  —  Outras  notas 


0  inunilo  carnav»l«»co  de  Rio  rrollu,  ArUlldIo  Lm  <  r  i,It  v.  .  . 

Nii  cheio  d»  aiiumptoi  oi  mtli  «ü.  *  *  anlnu  b«  iua«  fetlei 

pjlpiumee.  para  quem  ei  louber  A  ecgulr,  o  er.  Pli«r  Dnimond 

ohiervar  e  quiíer,  eu  puder,  com-  oomniunloou  á  illreoterta  qut  dee-  A  PROVIMA  rBHTA  na  ro  ^ 
meM.I-e..  Me.  nem  «ode.  que-  Jeer,,  ffiirNlu^CA  “ma-'’®  I 

T\«lTttni4n  Am  nmrtm  hnlm  mm  mm.  ....i _ .  ;!*•  Joo  -  RAMBAVA  - 


Deixando  do  parte,  hoje,  oi  ca-  naaa:  "ConitltuloAo".  "Oífenil- 
NOi  que  ainda  erltlcaromoi,  va-  va",  "OemoDracla",  "Rln*"  "O 
incí»  fecalltar  aqui  uma  peraona-  Marítimo".  “Gaaola  doa  Trthn. 


A  PRÓXIMA  FBflTA  DA  CO- 
LUMNA  NAUTICA  MA- 
-  RAMBAYA  — 


Deade  que  annunclou  a  reail- 


inc4  focalltar  aqui  uma  peraona-  Marítimo".  “Gaaoía  dõ.  thi.,.  ,.mKm  Àm 
iMlade,  que  alIAi  eilA  lambem  ra-  naei",  "ÀctualídadS"  ..r!  «""‘valeica. 

dicada  noa  moloa  follonicoa  cario-  Marítimo",  «O  Campo"  “O  Jo-  ?« *diu  l*n  â*a  e^hnía  *íí*  J®  f  * 
taa.  Nfto  ealremea,  portanto,  do  ckey".%  da  TuS»  -OFoot'  ü  .wí  nl  M.íf  í* 

ambiente,  meamoqu.  lato  ,.J_a  ball".‘..o  Hom“,m  LÍvV..?  ía* 


Xo  panorama  da  vida  roerea-  conhecimento  do.  aeaooladoe  que  Ihanle  êiltò: - 

H^a  e  aoclal  deata  cidndo  bem  Unha  cm  mãoa  uma  ronunola  col-  Confiada  ao  dedicado  "Jacun- 
poiii-ae  flguraa  apreaentarn  a  eln-  lecUva  da  dlrectorla,  aflat  de  que  ço"  Arfonio  Coita,  a  parte  ice- 
.ular  dade  que  mostra  a  do  pre-  o  C.C.C.  fique  porfellament.  t  Wraphlca7  do  millvoa  ínêdUo. 

Ím*"  Oiiíndo^  l'udo*^°.e  ari?a**MÍ'  '*“1^  oraanlxar  o  aeu  premeUo-  tornar-eo  deslumbrante. 

CM.  Quando  tudo  le  aclla  ner-  quadro  direetor  de  xecurdo  com  Outra,  providencio,  tomada, 
vovimente.  na  aaafama  própria  a.  propriaa  coiivenlencla».  pela  dlrectorla,  taea  como  o  con¬ 
de*  grandee  bali...  ou  no  entre-  Apexnr  do.  protesto,  da  loll-  Irafo  flrm^o  com  o  famoso  hra 

íl'^mo  ajn™bIíâ'*ou  ®®  ‘“«l®*  «*  Piesenias.  Roullen,  ae.eguram  o  pleno  exilo 

d.  umo  ax.ernblda,  ou  no  agita-  foi  accolta  a  renuncia,  marcando  desta  festa  que,  por  certo  man¬ 
de  enervamenlo  do.  trabalhos  da  o  presidente,  que  ficou  encarre-  carA  época  na  vida  da  Maratnbara 
bsrrtoâo:  quando  tudo  ee  movi-  qndo  do  axiicdlento,  a  data  de  14  Maramoati. 

menu  mAla  ou  menoe  deicontro-  do  corrente  para  h  «.somblía  ce-  CENTRO  DB  CHRONISTAS 
|»d.mente,  Alfredo  Silva  mantem  lal  oxtraordlnarla  afim  de  eleger  CARNAVALESCOS 

dlnieimonl»  o  mMtno  espirito  a  nova  dsrictoria.  I 

conciliador,  Aparando  aa  orestoA  À  reunlfto  sera  is  h  Itorav  da  A  aecrotarla  do  C.  C.  C.  pedo 
trfarpUM  f|Uo  ferem  no  um  Inrtn  noile,  em  primeira  oonvococi^o,  ♦.  avisar  aos  uaoclados  que  serA 
•  ds  outro,  leni  attlnflr  o  centro  caso  não  haja  numero,  serA  rea-  reallsaoa  no  «lla  14  do  corrente,  âs 
ds  convergência  en>  que  elle  ee  llxtula  om  segunda  convocacão.  As  ã  hores  da  noite,  a  asseiubléa  go- 
oolloci.  Pode-se  appilear  aqui  8  horas,  com  qualquer  numero,  ral  axtraordinarla  paiu  eleivão  de 
com  muHa  propriodade  a  figura  o  presidente  Pilar  Drumond  de-  nova  dlrectorls,  em  «ua  séda  A 

de  rhetorlca:  algodto  entre  crye-  olarou  que  o  expediente  prinel-  rua  do  Paswlo,  K,  i*  andar,  edl- 

„  piará  todo.  03  dia.  á.  6  hora.  da  flolo  da  Anoclaqáo  Brasileira  de 


Ble  0  quB  i  0  substituto  de  tatde.  •  Imprensa. 

Dnarle  Fellx  na  dlrecelo  do  gran-  a  xcsulr.  foium  encerrado»  09  Caso  n&o  haja  numero,  .orá 
de  e  glorioso  club  da  Agula  Ne-  trabalhos.  convocada  novamente,  com  quei- 

gra".  A  iua  acluacao  é  sempre  quer  numoro,  pera  t.  í  hora.  dc. 

aniavel,  sempre  dclIcadA  sempre  AS  MARCHAS  B  SAMBAS  mesmo  dia. 
riè  effélto  sedativo.  B  vance  sem-  PREMIADOS 

pre.  Ainda  noa  ulllmos  bailes  do  O  BAILE  DB  CARNAVAL  DO 

•Oislello",  obamava  o  ohronlsta  Conforme  estava  annunoiado.  O.  R.  FLAMENGO 
a  ma  attenq&o  para  certas  pellts  rcollzou-ae,  ‘domingo,  o  eonourso 

le.lodas  que  anligamente'  nio  pn-  de  marcha,  e  sambes,  promovido  A  oommlseâo  de  aenhorae  orga- 
élam  goear  dos  Inegualavet.  pra-[^cta  Municipalidade.  nludora  do  bailo  á  fantasia  eum 

zeres  das  festas  "careplcds".  Apds  a  execuc&o  de  todaa  as  qua  o  Club  ds  Regatas  do  Plamen- 
“CsrU.  Branca"  sorriu,  compre-  musicas  que  entraram  no  Julga-  Bo  vae  commemorar  o  reinado  «e 
hendendo.  Bnse  sorriso,  acnmpa  mento  final,  foi  conhecido  o  ee-  8,  M.  o  Rei  Momo  em  ll3í,  acha- 
nhodo  de  leve  retorcer  de  lablos,  guinte  resultado:  ■  Marchas  —  em  eo  em  grande  aotlvldade  para  que 
teve  a  slgnlflcacio  do  quem  diz:  !•  logar,  "Coraqáo  Ingrato",  de  nada  falte  a  «se  grandioso  baile, 
—  Nio  et  afflija.  Espere  um  Na.iára  a  Frazão;  em  2"  logar,  que,  por  certo,  raaroarA  furor  na 
poüco.  Para  que  ter  preesaT  "Cidade  marayllhoea",  de  André  soclédade  carioca,  delxando-iho 
NSo  foi  possível  ao  chronlsta  Filho,  e  em  fcrcelro  logar,  "Joia  com  saudades  por  multo  tempo, 
penetrar  multo  fundo  no  aeu  pon-  falsa",  de  Osrvaldo  Santiago.  '  A  decoraqáo  do  salSo,  que  eslé  s 
umento,  nw  "ntreceu  sincera"  Os  sambas  offerscsiam  este  rt-  cargo  de  um  conceituado  sesnor 
t  expressão  physionomiea  do  sultado:  era  1"  logar,  "Implorar",  grapho,  será  um  primor,  havendo 
grande  presidente,  do  presldenlb  de  Kld  Pepe  e  Germano  Augus-  luz  em  profusão  no  salso,  no  fsr- 
Imperturbavol.  Impertubnvel  prin-  to!  om  2*  logar,  "PV)!  ella",  de  raço  e  reflectindo  na  fachada  da 
clpalmenls  no«  momantos  em  que  Ary  Barroso,  e  em  I",  “Agradeqis  novel  séde  rubra-negra, 
tudo  í»  perturba.  —  Foflnho.  a  mim",  de  Ismael  Silva.  Haverá  grandes  surprasas  nes¬ 

te  baile,  e  um  concuno  de  fan- 
DBMOCRATIC08  A  CHUVA  PREJUDICANDO  taslae.  eom  premles  As  mais  ricai. 

A3  BATALHAS  orlglnaes  e  arllsUcas. 


Duarte  Fellx  na  dlreccio  do  gran-  a  segui 
de  e  glorioso  club  da  "Agula  Ne-  trabalhos, 
gra".  A  sua  acluacSo  é  sempre 
aniavel,  sempre  delicada,  sempre  AS  MA 
rie  efftlto  sedativo.  B  vance  sem¬ 
pre.  Ainda  noa  últimos  bailes  do 
"Oislello",  obamava  o  ohronlsta  Conform< 


A  seguir,  foium  encerrados  o. 


AS  MARCHAS  B  SAMBAS 
PREMIADOS 


"Oislello",  obamava  o  ohronlsta  Conforme  estava  annunoiado. 
a  ma  attenqão  para  certas  pellts  rcollzou-se,  -domingo,  o  eonourso 
leslodtS  que  anligamente'  não  pn-  de  marchas  e  sambas,  promovido 
diam  goear  dos  Inegualavet.  pra-  ‘peta  Municipalidade, 
zsres  das  festas  "careplcds".  i  ApAs  a  execuc&o  de  todaa  te 


DEMOCRÁTICOS 


4  "Guarda  Negra"  fard  tu  tuai 

feilSA  em  homenagem  ao  o  m&o  tempo  continfla  prejudi-  O  PROXlMO  BAILB  A‘  FANTA- 
sr.  Pedro  Brnesfo  cando  a  nossa  melhor  festa,  qua  SIA  DO  CENTRO  LUSITANO 

no  momento,  são  ag  batalhas.  D.  NUN’ALVARES 

M*l  comecou  a  temporada  ear-  Aa  que  foram  marcadas  para  PEREIRA 

nuvaleiea  J&  a  "Guarda  Negra",  domingo  ultimo  aoffreram  bastaii- 

•guerrldo  grupo  filiado  ao  glorto-  te,  aoiido  Justo  destacar  a  grande  Reina  o  maior  enthusiasmo  sm 
to  Club  dos  Democráticos,  Iniciou  ooneorrencla  de  carnavalescos  qut  torno  de  grandioso  baile  &  fan- 
0.  preparativos  para  os  seus  bal-  teve  a  rua  0.  Zulmira,  onde  a  due  o  Centro  Lualtano 

1.1  i  fantasia.  A  phalange  de  chuva  n&o  arrefeceu  o  enthusles-  D.  Nun^AIváre.  Perolra  faiá  rta- 
"camplcds",  dárá  as  sues  festas  ^,0  dc.  follfies.  lixar  no  proximo  dia  23.  com  o  con- 

em  homenagem  ao  sr.  Pedro  Br-  cattate,  também  o  entbu-  «urso  de  dois  excellaniea  jasi- 

nosto,  Interventor  no  DUlidcto  .laimo  foi  grande.  bands  que  tocarão  das  10  &s  4  bo- 

V.lm  mmmtmmm  Sm  tmm„m,mmm.  ..  ‘'®  madrUgadt  dO  dlS  SegUlnt». 

0  grupo  J»  tem  ti-adlcdes  nu  semana,  são  innumerss  ti  Deante  da  original  decoração  s 

"Castello".  B‘  constituído  de  fo-  deslumbrante  lllurainac&o  que  os- 

lIAss  que  »e  dedicam  ds  corpo  e  mos  'er  se  3.  Pedro  consentirá  pede-se  desde  Já  as- 

alma  &  gandaia.  .  rivRm  uniic  «eíurar  que  a  noite  do  dia  28  do 

O»  saráoB  terão  .logar  sabbado  *  eorrante,  será  híivo' triumplio  pai 

•  domingo  pragimos.  Vão  sor  b.o  c.  R.  Botafogo  .  tradicional  cenúra  da  rua  da 
duas  festas  formidáveis.  „  ,  Constituição. 

Os  guardas  do  -Castetlo*.  Jft  Promçtto  revestlr-sa  de  grand» 
drinontlraram  o  sou  valor  nos  an-  nnlmaçao  a  flesta  carnavalesca  q  bLOCO  SArÇU‘-TATA‘  CON- 

nos  anteriores.  ®“*  ®  ®°|*'®f®  Jf,®?  TINOA  NOS  PREPARATIVOS 

,  ,  ,  rseor  axi  Tljuca  Tennia  Club  e  ao 

Agora  então,  que  rosolvcram  orajthtt  Tennls  Club.  hoje,  no  foi  oom  a  mal,  inlens.  ammi. 
f.zer  os  bailes  em  homenagem  an  pini,  j»  salvador  Corrêa  -a-  '  “íüíii^  imensa  anima 
•r  P»drn  BrnMlíi  o>  follÍM  de  m  “«'vaaor  i^orrea.  ç..  qu.  o.  fouj..  do  OUtro  lado 

«tire.  rodohrandn  M  e*!  ,  u  *  «e^prolongarao  alí  t  doa  tunneia  receberam  o  grito  de 

estirpe  estão  redobramjo  os  es  j  hora  da  manhã,  ao  som  de  ma-  carnaval  da  alegre  rapaziada  do 

forços,  para  que  nada  falte  ao  gniflca  orcheslra.  bióco  "Sayçú-Talá"  cujo»  balhí 

grande  acontecimento  carnava-  jj  ^  aUlq  (ic.ndo  a  nota  chic  das  tes- 

**scô.  C.  R.  Botafogo  8«  tbrirâ  para  0  Momo  noa  praias. 

.uI?.'L'’«?rde"’letrií^o“'Íãe"  “  A  exemplo  do  inno  passado,  o 

iiiccsaso  está  do  anto-mão  asse-  decoração  sob  os  cuidados  de  |o-  «fandango"  oom  que  os  “mari- 

rninn  nsra  maior  hrl-  nhelros"  Inlolatão  a  sua  offenslva 

..  0  grande _grupo_ para  maior  brl-  ríuiii.«dn  os  noito  d»' 


Msl  começou  a  temporada  ear- 


D.  NUN‘ALVARES 
PEREIRA 

Reina  o  maior  enthusiasmo  sm 


3,  I,  4  a  t  da  março.  Já  iitáo 
maraadoi  ballta  qua  sarlo  raali» 
zados  no  salão  do  Club  doa  Oa- 
vIAti,  á  rua  doa  Arçoa, 

08  AtlMOSOS  CHRY8ANTHE- 
MOS  EM  ACTrVIDADB 

Cresce  o  enthuilasmo  entra  a 
forte  plmlango  do  bloco  carnavi- 
lesoo  Mimosos  "Chryaanthemoa, 
com  séde  á  rua  Dr,  Ezequiel  nu¬ 
mero  20,  no  bairro  da  Cidade 
Nova. 

Cicoro  Joid  Lctic,  0  estolo  ,>rln- 
olpal  do  "galho",  esteve  hontaoi 
em  nossa  redacção,  afim  da  tra¬ 
zer  0  respectivo  "passaporte" 
para  0  ullra-pyramldal  “vatapd 
A  bahiana",  do  proximo  dia  17 
do  corrente,  no  "Almtramado". 
O  "bi-odio"  aoi-á  servido  dos  4  át 
li  horau  da  tarde.  Durante  a  fes¬ 
ta  de  alegria,  as  morenas  do  o-l^ 
dão  "Sem  você  eu  vivo  bom", 
cantarão  marchai  a  aambaa  ao 
som  do  Infernal  conjunto  musi¬ 
cal  do  "Chrysanthemoa". 

O  PROXUtO  BAILE  00  QUEM 
FALA  DB  NÔS  TEM  PAlXAO 

No  dia  17  do  corrente,  as  ..m- 
pias  dependências  do  veteran) 
rancho  “Quem  fala  de  nós  tem 
paixão",  á  rua  do  EIstaelo,  aerlo 
pequenas  para  acolher  o  grandt-*- 
.0  numero  de  adeptos  da  folia. 

Jullo  Marques  doa  Reis,  Lydio 
de  Moraes,  Hadilo  Gome.  «  Sal¬ 
vador  Celeste,  acliam-ae  a  postos, 
e  incentivando  o  movimento  fes¬ 
tivo  do  dia  17.  0  qual  promètta 
transcorrer  cheio  de  aVIracUvos 

O  CARNAVAL  DO  BLOCO 
PÉGA  DB  FININHO 

0  carnaval  possiic,  ni  realida¬ 
de,  certas  originalidades  Interat- 
santes-  Uma  delias  4  o  famoso 
bloco  “Péga  do  flnlnho". 

Uma  uniea  vez  saa  á  rua,  e 
para  toJ  gasta  sommas  conside¬ 
ráveis. 

Desde  sua  fundação  que  o  "Pé- 
ga  de  flnlnho"  concona  ao  ba¬ 
nho  do  mar  á  fantasia  da  praia 
do  Flamengo.  Este  anno,  queren¬ 
do  dar  mols  um  exemplo  frisan- 
te  de  sua  efflolenclo,  esta  Mono 
vae  levar  áquelle  eertamen  aqua- 
ttco-camavalesco  um  preiUlo 
com  150  figuraa  rigoroeainenie 
vestldoa,  formando  um  harmontn- 
.0  conjunto,  que  multas  appiau- 
sos  colheiá. 

0  "Péga  de  flnlnho”  ê  o  vleo- 
eampeão  dos  banhos  e  ap&s  a  .  ai- 
seata  "lodoi  cáem  nogua",  obe¬ 
decendo  assim  á  verdadeira  fi¬ 
nalidade  do  banho. 

BrhcsCo  Silva  e  Carlos  Freitas 
nog  visitaram  hontero,  para  eon- 
vldar-nos  a  assistir  oo  ensaio  ge- 
■ál  que  será  roalludo  na  próxi¬ 
ma  quinta-feira. 

Damos  abaixo  uma  de  suas 
marchas; 

'  VENCEDOR 


MINAS  QERAES 

NOTICIAS  DB  RESPLENDOR 

..Rsipliitifer,  I  da  (avaralro  (Do 
oorraapondanta)  —  Por  motivo  da 
Inauguração  da  lua  alaotrica,  raa- 
llzou-aa  grandea  feataa,  tendo  dola 
Jògoa  de  football,  baile,  ite. 

O  1*  apoonlro  da  Uirda  réallzado 
entro  o  segundo  quadro  do  Naolo- 
n.l  X  Ordem  Progrcaao,  tprminou 
com  o  roíullado  de  3  x  1  favorá¬ 
vel  ao  Nacional,  Fitaram  oa  pon¬ 
toa  do  vencedor  —  Curto  —  Vicen¬ 
te  a  Amado. 

2*  prova  Naolonnl  x  Sul  Ama- 
i-lca  (  J.  Nélva  —  Enpirllo  San¬ 
to). 

Bate  anconiro  foi  disputado  de¬ 
baixo  da  um  fona  temporal,  não 
tendo  pola  os  dola  quadroa  poato 
ura  Jogo  aa  tuaa  qualldadet. 

1  X  1  foi  0  raaullado  deu*  jogo, 
oujoa  pontos  foram  faltos  por 
Gégé  a  Barraca. 

Oa  quadros  entraram  am  cam¬ 
po  aaalm  formados: 

NnclonaU 

Sanlm  —  iloldano  —  Adriano 

—  Pedro  —  Itercillo  —  Coslelle- 
la  —  Pacote  —  Qulncaa  —  Qégã 
Zuza  —  João. 

8ul  Amertcal 

Primo  —  Oneolmo  —  lamaol  — 
Fachinóie  —  C.oher  —  Angtllra  — 
Alcindor  —  Blbl  —  Barraca  — 
Fellsardo  —  Zlpinho. 

Não  bouve  Jominto,  apezar  da 
chuva  o  Jogo  tranicorrou  equili¬ 
brado  do  principio  ao  fim.  O  pon¬ 
to  do  Sul  America  foi  feito  no  pri¬ 
meiro  tempo  e  do  Nacional  no  se¬ 
gundo.  Na  equipa  do  Nacional 
desiacaram-so  Gêgê  —  Pedro  — 
Roldano  —  Adriano.  Oa  demoli 
estiveram  bons.  No  Sul  America 

—  Zepinho  —  Oneslmo  —  Barra¬ 
ca,  os  oulroa  multo  fizeram.  Ser¬ 
viu  de  julx  o  ar.  Manoe^  Silva, 
que  agiu  correctamento  satisfa¬ 
zendo  a  todoe. 

—  Aa  7  horas  da  noile  foi  Inau¬ 
gurada  fostlvomante  a  lua  a  quan¬ 
do  ligada  a  chave  de  lllumlnação 
fez-se  ouvir  uma  salva  dt  '21  ti¬ 
ros  muitos  fogiieteoa  e  folgos  a  a 
Bflnnda  plUlai-monica  João  Ra¬ 
mos. 

Por  esse  motivo  o  sr.  Olymplo 
Moohado,  proprietário  da  usina 
fornecedora  de  luz  offeraceu  aos 
seus  amigos  •  convidados  uma 
lauta  mesa  de  doces  o  bebidas  fi¬ 
nas. 

Aa  11  horas  da  noita  tava  Ini¬ 
cio  o  grande  baila  que  foi  ata  a 
madrugada. 

Aasumio  a  direcção  techntca  do 
Nacional,  o  conhecido  sportman 
José  Moraes  da  Coeta.  Moraea 
comò  é  conhecido,  ntéra  de  ser  pro¬ 
fundo  oonheoedor  daa  regitta  da 
Aaaoolatlon"  é  um  verdadeiro 
amigo  do  Nacional. 

—  Em  visita  aos  seus  queridos 
paes,  ocha-se  entre  nds  o  acade- 


Com  0  maior  praur 
acolherinoi  natU  lecçlo 
l<Htaa''ta  correg|WDd«ncla> 
400  AM  foron  romallidaa 
oritandoia  quanto  poial- 
vel  M  commentarloa  dt 
urdem  poIlUoa  Oa  orl|l- 
naaa  tfeverio  vir  devi* 
'laraentr  luthenlloadoa  e 
datadoa,  leodo  ag  aial- 
«naturaa  doa  t-orreapon- 
.entea  apenaa  pqra  oao 
deata  falba.  Também  noa 
podaria  lor  iniladu  pho- 
toprapbJaa  ouja  dirnifa- 
oio  oa  rntorei  daa  cor* 
responder  claa  Inlinam 
opportana 

Al  eorreapoBdenolas  de- 
verio  ler  enoaminhadai  i 
gerencia  deata  (oiba  cora 
0  seguinte  endereço  t 

"AUAUMbTKAVAU  UU 
"UUKREIO  DA  MANHA' 
_  COKRKIO  DOS  ESTA- 
DOS"  —  Rua  Gonçalves 
Diaa,  S.  -  RIP  DE  JA¬ 
NEIRO 


Para  annuncloi  nciti  aecçAo  telcphone  para  22-0037 

Adfondoi  |DR.  LUIZ  RAMOS  :rÃs.‘ur;i  PR'  ALVARO  AGUIAR 


mico  Paulo  Leal,  filho  de  coronel 
Nofclmenlo  Leal,  prestigioso  che¬ 
fe  poIUIco  e  grande  nigoulante 
deata  praça. 

—  Regraisou  do  VIclorla  onde 
tol  a  negocio,  o  ar.  Antenor  Coi¬ 
ta.  compiador  de  Café  é  Cercees 
em  alta  escala,  fazendeira  e  cor¬ 
respondente  do  Banco  C.  Indus¬ 
trial  do  E.  MInns. 

—  Sagulo  honlem  para  vicloria 
de  onde  Irá  até  Carangola  o  sr: 
R.  Leal.  conceituado  negociante 
desta  praça,  cheto  da  firma  Ra- 
Ramlro  Leal  a  Oom. 

—  Esteve  em  Victorla  o  nussp 
amigo  ar,  João  Baptlsts  Fernan¬ 
des,  negociante  s  grande  Indus¬ 
trial  co-proprlotario  da  Usina 
Bai-ra  do  Ctscalho. 

—  Asiumio  Interinainento  o 
cargo  de  prefeito  ,1o  município  de 
Aymorés,  o  sr,  Omar  Magalhães 
em  substituição  ao  er.  Américo 
Martins,  que  acha-.a  em  gozo  de 
licença. 

—  No  Rio  de  Janeiro  raallzou- 
Bs  a  3  do  eorrenlo  o  enlace  ma¬ 
trimonial  do  dr.  Humberto  Crus 
conceituado  clinico  desta  locali¬ 
dade  com  a  senhorita  Leonor 
Dlaa. 

Por  esse  motivo  foi-lha  endere¬ 
çado  Inminieras  telegrommas.  O 
Joven  cnial  quo  Já  sé  acha  entro 
nés,  tem  recebido  muitas  fellcl- 
taçOes. 


DRB.  ALFREDO  BAR0KLLO8 
BORGES  e  ANT>.  HORACIO 
A.  CALDEIRA  —  7  de  Set'., 
309-t"— Te).»-4081  (14  Aa  11) 
daiallii  da  Silva  •  Analle  éa  Sil¬ 
va  rilbo  — R.  Urugunyaiia,  104, 
1".  —  Sala  104.  —  Tel.  >3-5<03. 
H.ltar  Uns  —  Rua  de  Ouvidor, 
71,  3*  and.  Telephonui  S2-SII47. 
llBBiaerte  Smlta  d.  Vn.ronrrllai 
e  J.rge  St  Oliveira  Roso— Rua 
7  Sslenibro.  Il7-i".  T.  tl-tooo, 
Ur.  Salgaie  Flllio  —  Rosário,  34. 

fltl.t  23-0114  e -Etrrlpt.!  33-3I23. 
Dr.  Castre  Redrigaaa  —  Advoga¬ 
do.  Rua  do  Cnividor,  17  —  Tel. 
23-3775. 

TABELUAO  PENAFIEL 

n.  noRiirlo.  71  —  Phono:  18-0365. 

Médicos 

DR.  I.  HALÂÓÜita  —  Ilua  do 
Carmo,  i.  —  Teleph.i  3l.0t00: 
OR.  UAURO  MENOBS  —  Alcindo 
Guanabara,  15-A— Tel.  21-5321. 
DR.  OA.NItlllO  OH  noOOV— Mol. 
Inurnns  (csp.  ip,  reiplralorlo), 
tub.rculoae,  pncunio-lliersx.  L. 
carloos.  I.  S.  100/10.  Ts.  22-1110 
e  17-2107.  —  8*.,  5*.  0  itbbado. 

DR.  LUIZ  SODRE*  -  Doen¬ 
ças  dos  Intestinos,  recto  e 
anus.  Tratamento  de  HE- 
MORRHOIDAS  sem  ope« 
raçio  e  sem  dOr.  Consul¬ 
tas  diarias  com  hora  mar* 
cada.  Rua  Rodrigo  Silva 
n.  14.  -  Tel.  22-0698. 

Dr.  Vlllrla  PnIrM  —  Ail.  B.  B. 
Frc*.  Assis.  R.  Ilainalho  Orttglo, 
SS,  sala  34  —  22-0755  e  37-1130. 

DR.  FERNANDO  VAZ  _ Cirur¬ 

gia  de  homens  e  senheraa  Ven¬ 
tre  e  app".  genito-urlnarlo,  Al- 
clndo  Guanabara.  15. A.  Tel. 
13-4033.  Das  14  em  d.anle, 
DR.  OLIVEIRA  BOTELHO  — 
TraUmento  pela  vacclna  do 
propiio  sangue  do  doente, 
tuberculose,  asma,  diabetes, 
tuberenlose,  etc.  Edlf.  Fontes, 
P.  Florlano,  S5,  7“.,  app.  15. 
Tel.  22-4215.  —  Das  S  ás  11. 
DR,  FEUCIO  FERRARI  — 
Caracáo  e  rins.  Senhoras.  UI- 
trn-vloletai.  Dlalhermla.  Con- 
sultorlo  e  renld.nola:  R.  Hllarlo 
Gouvéa  n.  43.  —  Tel.:  37-40)3. 

m  m  m  DR.  ATAOIjFO 
II PIJ  H  MARTINS 
H  %  HH 11  Etpcciiliili.  Inaum.ru 
HalIflH  curii  (Broiicãilu).  Af 

nWlllia  lemiií,.  11-2..  1  à*  é. 


I(d.  Rt*.  t.  M7,  1  íi  4.  T.  32-0957 
t  C,  Rorallm,  301,  9  «i  II.  I.  38  3341. 
Ktt.i  C.  Bvnilm,  Sti.  TrI.  31  1039. 


Rodrlge  Sllv.,  10  •  3*  ind.  Til, 
23-11100.  Hrgiindsa,  Quarlai  e 
Hoxtis,  dl.  3  á.  4  hl.  KOI,  37-1400, 


Institutos  Phyiiotherapicos  |'ADEIM  WARQUK  — 


Itr.  nuiliva  Armhra.l  —  Ducha*. 
Mn.ingoni,  bnnho.  d.  Iiii,  dia- 
tlierinla  *  Knlo.  Ultra  violeta. 
—  Rua  Chil.  n.  31. 

iitnionnAPHiAi.  aea  —  ruiinto 
—  Coração.  App.ndicit.,  etc. 
(S-ll  h».l.  —  Dr.  3.11011  Miran¬ 
da.  —  Trai.  do.  lumore.  ptlo. 
rtnloi  .\,  lom  operiiçSo.  —  Uua 
Carlom.  43,  —  TrI.  32.1325. 

Qroiess  de  rias  urinarias 

Dra  flodolplio  JnB#tU  —  Longa 
prntlOA  001  hoBpIláfi  da  Alio* 
manha.  Trata  peloi  maio  re¬ 
contei  procaenoa,  —  Hut  U  de 
Maio  n*  44o  t*  and.  Diai  ulelit 
daa  14  áe  10  ha.  Babbndo.  dat 
14  Al  II  hl.  Telep.:  3M000. 

un.  ALCIDRfl  IHKHA  —  (Cbffe 
^rv.i  Cir.  Mnhori»  ái  Crut  Verme* 
lhe  •  llotò.  Ureletie  Trai.  Ai  gt- 
nerrA4'0  e  cemplicic^ri.  Curi  iw|oldri" 
ifú  im  ncre  #  rarrifndjila 
tUu  mvlhertis  O^crfcA#!  ém  gtrtl 
Edif.  Cirioci.  f.  JU.  Tct.  ^ 

I*feco«  rciJuildoi  no  Init.  M«d.  Ci* 
fWfgtcft.  f.  Pisintm.  159  —  26*3812. 


DR.  ANNIBAL  GAMA 
Heoorriioidas 

ALLIVIO  IHMHDIATO  NAS  CRI- 
HBS.  —  Cura  radleaU  R.  Alolndo 
Guanabara,  14-A.  —  Tel.  23-7020. 

HOMtEOPATHA 
DR.  GALHARDO 

Bdiftelo  Rex.  —  Sala  til5  —  Tel. 
33-1550.  —  Da.  15  Vi  ái  17  lã. 


Sanatórios 

SANATORIO  RIO  DE  JANEIRO 

—  Para  n.rvesoa,  a.got.rios, 
toxlcomanoi  *  convalooe.iitei. 
Ample.  •  eonforlavel.  apo.en- 
toa  Modem.»  Initallaçéei.  VI- 
gllancla  a  amliienol.  mtdlca 
permanente.  Olreoeáo  Icehnica 
doa  eipaclall.laa-:  Dr..  Heitor 
Carrilho,  J,  V,  Colare.  Moreira, 
Coala  Rodrlguee  a  Aliiioo  Ca¬ 
mará.— R.  Deaembargador  Irl- 
dro.  ISS  (Tljuca)— Tel  21-6429. 

SANATORIO  BOTAFOGO  -- 

Rue  Alvero  Itamot  nt.  161  a 
177  — Rio  do  Janeiro  —  Telat 
26-1400  •  16-1401  —  Dividido 
em  pavIlhSes  para  doentee 
convaleecentes,  nervoso,  mon- 
taea  ■  toxicomenos.  Aperte- 
mentoi,  quartos  com  agua  cor¬ 
rente,  quente  e  fria.  eom  todo 
o  conforto  e  requlilto  de  hy- 
glene.  8alaa  pai-a  4  doente., 
eom  1  banheiro.,  a  preços 
modieoá  pare  doéntee  men- 
taea.  Tratamentos  modarnoe, 
oob  a  direcção  doa  Prof.,:  A. 
Austregeallo  e  Ulyaaea  VIanna 
a  doe  ,  docentes  Pernambuco 
Filho  0  Adauto  Botelho. 

Sanatorio  N.  S.  Apparecida  — 

Rua  D.  Marlanna  n.  183.  Tel. 
26-2971.  Doenças  nervosas.  Ex- 
cluilvtmen.te  para  o  sexo  fe¬ 
minino.  .  Amplas  InatellecSes, 
Rollg.  enfermelroa.  Direetor, 
Dr.  Murlllo  de  Cempoe.  Me- 
ternldadp  independente.  DIre- 
ctor,  Dr.  Bento  R.  de  Castro. 


SANATORIO  DE  PALMYRA  “  Qiniia  de  creanças  I  CASA  DE  SAUDE  DR.  ABIUO 


AI/riTUDE  860  METROS 

O  melhor  clima  do  Broall  o  o  raals  Indicado  para  as 
peiwoaa  que  eoffrem  de  affccçõog  pnlmonaros. 

Rua  General  Cenarat  l9-4"ander-Sala7. 


InfomiacSes:  Tclepbonc:  33-6661 . 


Inspedoria  Ho  Trafe?o  SEM  FIO 


(48263) 


Dr.  Agenor  Mafira 

(Com  pratica  dos  hoep.  do  Rio, 
Berlim  e  Parfs).  Da  clinica  de 
or.ançai  do  Boip,  S.  João  Ba- 
ptlita.  Chefe  do  AmbuUlorlo  de 
Creançna  do  Hoip.  da  Crus  Ver¬ 
melha  Bras.  Tratamento  illeletl- 
co  doa  perturbação,  alim.ntar.s 
do  laotenta,  (dlarrhéa,  vomitos, 
emmsgr.cimento,  «to.).  Com.  : 
Av.  Almto.  Barroso,  11,  Rea.  : 
Av.  das  Nacães,  273.  Tel.:  23-7820. 


—  Para  n.rvoaoi,  mentais  . 
toxlcoitianos.  —  Na.  obieug.., 
como  'toxlllar  do  tratamento 
•mprega  o'  hypaotl»*,  R.gl- 
men  da  "f.Ibrrdagc-Vigfada**.— 
R.  S.  CiBmente,  155,  T.  86-0107. 

Doenças  venereis  e  das 
vias  nriiarns 

Dr.  Álvaro  Moatlaho  —  Rua  Bue¬ 
nos  AIr.s,  77  —  10  á.  12  horat. 


Chef*  i.rviço  hyglene  Infantil 
da  PoIlHInIra  de  Copacabana. 
Ra.A*.l.l.iil.  da  nllnica  Mar- 
garldo  0  Chlarfarnlll.  Cona,  L. 
Carioca,  5  (Eillf.  Carloci).  Sa¬ 
lsa  SOI/2  —  T*l.  22-0157.  nci.; 
Bclfort  Roxo,  (5  — T«l.  37-1111. 

DR.  MARTINHO  DA  ROCHA 

frof.  l.Irre  Goc^nU  fei;!  SlniT.  Vlo  Je- 
B«lr«.  Hm.  Rá  FFrVfl^e.  M.  T.  a7>lB0t 
Ceee.i  11.  Uoüylgo 'fillre,  I4«A*  6*. 
—  T.  ’  * 

MoleilUi  do  uloaago 
38.  BARBARA’ 

gado  0  Panoi‘5ni.  Curto  da 
ap.rf.lcptinenloii  no.  hoap.  d. 
Parla.  Com.;  Edlf.  Rex.  R.  Ál¬ 
varo  Alvliii,  37- 10«  —  12-7313. 
n«.i  Av,  Atlântica,  681—27.1421. 

DOENÇAS  DA  NUTRIÇÃO  - 

Ur.  Arihur  d.  Va.roncriloa  — 
Ana.  da  Fao.  Dooiiçt.  da  Nu¬ 
trição.  Ulnbelra,  Obnldndr.  — 
Alolndo  Qiinnnhnra,  15- A- 5*. 

—  10  ái  U  0  15  am  deante. 

NUTRIÇÃO  -  AP.;  DIGESTIVO 

Dr.  Mario  Pontes  iie  Miranda 

RUA  IH)  TO. 

Partos  e  moteslias  das 
senkoras 

Dr,  llai-lanu  Gnulart — R.  Carlors, 
6-1"  and.  (4  ás  I).  Tel.  22-3733. 
Rm.:  Araújo  Penua,  73  (23-1140). 
Or.  Cawacko  Cmpo  —  Rua  Con¬ 
da  Bornflm,  577  —  Tc).  28-1171. 
Dr.  Illgucl  Frllnan  —  Da  8.  Cala 
—  Frei  Caneca.  11  —  32-6471. 
Dr.  Oct.vln  llndrlgnr.  Lima  — 
Dooent»  da  Itnivcraldnde.  Par¬ 
lei.  ayn.çologt*.  —  Asicmb14a, 
73- :•  —  TrI.  23-3732.  Diarla- 
manta  da  4  5«  6.  Rea.;  25-3727. 
Dr.  Jain.  Paggl — Ulraotor-elrur- 
glâo  Sts.  Cma.  Ua  Ar.  Medirtna. 
3>a  4'e,  O'.,  4  á.  1.  P.  Florlano,  85. 

DR.  F.  CARVALHO  AZEVEDO 

Av«nhlft  Aimimnte  Btrroio.  Hg 
i*  (dni  Z  áa  fi  hse).  Tel.  S3>60)4. 

Pelle  e  sypbilis 

DRi  ÕMCAR  DA  8ILVA  ARAVJO 

—  7  Setembro»  1^1.  Tel. 

Dr.  r.  Trrre  —  ProP.  da  Fac.  de 
Mod.  Uruguayana,  22.  ái  14  ha. 
CortiuIUn!  8*f.t  5*8.  e  labòtiloa. 
Dr»  A«  Fg  0m  Coata  Junior  ^  Do¬ 
cente  e  As«l«(.  da  Fac.  —  Rua 
Rodrigo  Silva.  7  (i4  áa  9  ha). 
Dr.  Chavna  BIralh*  —  Raloa  X  — 
IClectrotherapia  em  geral.  Cona. 
R.  UruguayanOt  104.  Daa  4  Aa  $. 
DR.  J.  RAMOS  E  glLVA  ~  Do¬ 
cente  dl  Ufiiv.  Afadou  o  consult.  nxra 
n  d«  Maio,  d7.  5*.  T.  22G3SJ.  Zyi‘S/, 

Olhos,  garganta,  nariz  e 
onvidos 

Or.  R.bI  IMvld  inmoa  —  R.  8AO 
José,  43,  d.v»3  á.  5.  T.  23-0703. 
Dr.  Joaqnlm  dr  Aa.veilo  Darvoa 
—  Republica  do  -Perú,  70*4-  — 
R.I.:  T.  26-0503—3  á.  7  horai. 


-A  exemplo  do  atino  tiassado.  o 
"fandango”  com  que  oi  "mari- 
nhelros"  Inlolatão  a  sua  offen.lva ' 


Nosso  desejo 
E'  sempre  avanlo 
A  oonqulsla  do  amor 
Forte  e  unidos 
Ir  para  a  luta 
E  nunca  vencido 
O  nosso  loroma 
Sempre  a  canta* 
Dansar 
A  gai-galhsr 
Eis  nossa  victorla 
-V  maior  vicloria 
Conqulstaniós 
Sem  desanimar 


m-rnamlvoí*  A«hn1  iuTcom"  ^ 

d.  vêrMa  .<lr diretores  do  -  RAHY  PRAIA  CLUB  Athietie  As.oclatlon. 

grupo,  Humberto  Castanho.  K-  -  i  .  a  ,  ®  enorme  ullo  do  Lome.  um 


23  do  oorrente,  na  Rio  de  Janeiro 
Athietie  Assoelatlon. 

O  enorme  ullo  do  Lome.  um 


M5e»  e  Chevrolet,  J4  começaram  .  ®  Intereoao  que  despertam  oi  maiores  e  mais  fheícos  da  ol- 
oi  trahalho..  Pretendem  alies  ^les  do  ícarahy  Praia  é  Sempra  gode,  receberá  artística  decoração, 

que  aá  fitas  da  "Guarda  Negra"  ®9  chamar  attençáo.  Mos  está  Bfjm  de  repreumlar  as  muralhai 

marquem  época  noa  annacs  De-  sendo  por  domai,  proourodo,  o  qoe  q.  Jericd  depol.  dos  trambetadaa 

mocratico..  f.  ®“*  UIrectorla  marcou  para  o  bíblica». 

*  a  ..  m.mSm  mmmtmrmmuAA»  ®'"  «ommemoração  ao  CAÍW  0  commando  geral  do  Sayçd- 

A,  damas  «erão  contemplada  ^  Iniermrflo 


— _ _ _ _  Aa-.  f*»  I  xmtB  pcua  ywr  iiuasg  iiiiciniiKiiv 

fs  *  eommissâo  encarregada  lo.  que  avisemos  a  todós,  "lobos  Jo 

\3lhelroa  estão  reservadas  «“f*  j festejos,  composta  dos  conhecidos '  msr",  “grumetes"  e  “sereias", 

praianos  sr».  SImas  Magalhães,  qq*  qe  aoconlo  com  a  praxe.  ]| 
E'  q.  esperar  que  a.  feslaa  dos  Ib.ny  Ribeiro  •  Limoeiro  Já  co-  tiquets  n&o  serão  entregue»  ns 
itis.  16  e  17  logrem  o  mal»  ac-  raeçou  os  preparativos,  estando  hq,-,  qq  baile,  devendo  ser  pru- 
c.nliisdo  exlto.  Jã  distribuindo  oa  convites  eapa-  quvado.  com  aniecedenola  com  o. 

cisca,  paro  ss  .vltar  o  occumulo  componentes  do  Interessante  blo- 
FEDERACãO  DOS  QRANDE3  de  pessoa»  que  lá  prélendem  Ir.  co  dé  Ipanema. 

CLUBS  CARNAVALBSCDS  A  decoração,  que  oerâ  desium-  nanvavAT  nno  TinirjinaB 

brante  está  a  cargo  de  oonheello  °  CARNAVAL  DOS  TIRIRICAS 

Rccebcmoi,  e  agradecemos,  um  artista,  qut  Já  preparou  o  oro-  DE  MADUREIRa 

convite  para  a  feata  qua  realiza-  quis  para  exeoução. 

rá.  nn  dia  23  do  corrente,  a  Fb-  A  phalange  dos  tollães  do  blo- 


rá.  nn  dia  23  do  corrente,  a  Fb-  A  phalange  dos  tollees  do  bio- 

déração  dos  Grandce  Club.  Car-  O  PROXI5IO  BAILE  DOS  "BU-  co  dos  Tlrlrlcaa  de  Madurelra 


HBMIOS".  NO  CENTRO 
GALLEGO 


eivsle.voos.  HBMIOS"  NO  CENTRO  movlmonta-8«  afim  de  particlpa- 

'  ram  dos  folguedos  eonugradoe  t 

AVISO  A'S  SOCIEDADES  GALLEGO  tfomo:  oa  ensaios  continuara  com 

RECREATIVAS  E  CAR-  Quando  se  dlz  "Bohemios”  cl-  q^salina ''para  ss*  compòtlçdcs  *oar- 
NAVALBSCAS  DO  RIO  dade  Inteira  Já  sabe  que  te  navalèscos;  a  part'e  de  évoIuçUci, 
la  do  novel  grupo  que  no  prox’-  harmonia  e  cantos  tem  aloançsdo 
londo  Já  Bidn  verificado  o  ex-  mo  dia  16  fará  realizar  uma  for-  piqpq  qxlto. 

(i-avlo  de  convites  que  são  remei-  midavel  boUe  á'  fantasia  nos  u-  q  «gucp,  e  q  autor  do  teu  sam- 
tidof  a  pfla  redacção,  apresentan-  lOe.  do  Contio  Gallego,  bi7",  doautorla  do  Francisco  P 

do-se  com  elle.  pezonas  estranhos  Essa  "aolrée"  que  prometia  ser  Fernandes,  vae  cauur  grandè 
a  esta  jornal,  que  o  elmulam  rv-  um  sonho  das  mll  e  uma  noite»  .uccesui  nos  meios  foUonlcos  .uo- 
prcwntar.  soilclla  o  reapectlvr-  q.ntrD  desta  capital,  será  anima-  urbanos. 

redactor,  de  ordem  do  secrelarl-i  da  por  conhecido  jazi-band  que  gj-  qp,  asaumpto  do  grande 
do  "Correio  da  Manhã",  que  sei:  não  dará  tnguna  aos  amantes  da  .qtualldade,  porque,  logo  que  ap- 
vedado  o  Ingresso  a  toda  pesaon  arte  que  Immartatlzou  PaJowa,  parecer  um  »amba  qu  uma  aa'- 
quo  «xbtha  convite,  que  não  es-  Mndo  qua  os  "Botwmlos"  não  utante  marcha,  iramedlatamenia 
•ejam  com  a  aasignetura  do  en-  poupando  esforços  para  o  brilhsfl-  aponta  a  pergunta,  lae»  os  .<1* 
Mi-regido  desta  secção  o  o  rea-  tismo  da  festa  promettert  umt  giqq^  qq  qtealquea  e  aa  adapta- 
necllvo  carimbo.  B‘  nlnda  favoi-  surpresa  para  aa  forraosa»  dei-  cgqq  qq»  por  ahl  andam.  A  letra 
entregar  taes  Indivíduos  áa  nuto-  eendentes  de  Eva.  d.  "Quem  é  o  autor  do  teu  som- 

ridades  poiletaes.  ba",  é  a  séíUIntbV 

Toda  oorrespondencla  deve  «ei  08  PREPARATIVOS  CARNAVA-  CORO 

endereçada  ao  noseO  rednctor  cjtr-  {.ESCOS  DO  BLOCO  “QUEM 


endereçada  eo  noesO  rednclor  c:>r- 
oavolesco:  “Príncipe  FofInBo". 

A  REUNIÃO  DB  HONTEM 
NO  C.C.C. 


indentes  de  Eva.  d.  "Quem  é  o  autor  do  teu  sam¬ 

ba",  é  a  aéíUIntbV 
3  PREPARATIVOS  CARNAVA-  CORO 

LESC09  DO  BLOCO  “QUEM  „  ,  , 

mmrn  m.,  .m.mmm  MOWnO  QUO  «0^  OO  «dlO 

SAO  ELLES?  gj  que  tem  fama  de  compoeltor 

[bambt 

O  "Quem  são  elles"  prapaia-se  jja  syntonlt  nunca  vl  o  teu  ra 
ira  OI  folguedos  consagrado*  ao  (trato 


wo  c-L.L.  qq  folguedos  consagrado*  ao  (trato 

n  A  Ai~..im,-m  rclnedc  da  folia,  e  pramelt*  rar-  gi, 

t  aFMrlL«%ta'ir7oí*«?  ron?em  P'"*’®*  ®°‘"®  "®  Me  diz  meu  bemzinho 

L  1  r»  To  pS.  ^  V  Quem  é  0  autor  do  teu  semba?... 

em  «ua  séde,  k  rua  do  ^  cortajo  dealumbrar 

D  *.?'?*  Assoclaçai  entendido»  em  sclenolaa  carns-  I 

Brsrtlelra  do  ImnrcnM.  a  raunlã»  pq,  guburbio».  O  péssnsi 

do  Centre  de  Chronlstea  pjq  pm,  medido  stcrlfloloi  afim  >ru  disseste  que  o  samba  era  let 

mo™'a«'aí*A'«'ra‘d«'^Tinlrarín?  Mas  agora  o  dono  appareceu 

Z^e  fnndârftô  V^C  Ò  C  Tc  ®  ’*®  «»«»  , Se  o  »mba  estiver  registrado 

no  de  fundncio  do  C.C.C..  Muc  g,,,  pujqnça  na  «ua  Indumentar.*  «,• 

n"lnni”  '  nòi  voUelos  choreographlcos,  eni  yae  haver  barulho 

Deií^s’  áe  “ínllldt’ vários  Av  !L®'Í’®""'  Proecssadb 

zumptos  de  releviincla  ptro  (• 

C.C.C.,  foram  onianItadaB  aa  ee*  qq  fesTBJOS  CARNAVALBS- 


IB  tu  vaos  aer  processadd 


‘"í- '“mmlíSíífDWMl,  tmt  COS  NO  VlIXi  ISiBlSl  B.»  ra  Jj,  p-n,  çW 

vni  Daller  Pereira.  grandes  melhoramento»  por  qu»  Ble 

2*  cominiaMO  —  Orçanianlo  —  paaaou  a  sua  séd©.  Iniciar  oa  foi*  sor  samblatM 

Luft  Rercí,  Álvaro  Pereira  e  LI*  suedoa  camavalcaôos  do  corrent>  B  viver  da  profíasão. 

clllft  Paiva,  anno.  prestando  mal»  uma  home-  Af^rtnnAnirfí  patToni. 

3*  cômml.eão  -  Orehestras  -  nagem  aos -club.  congsneres.  e«-  A3  ACTIFIDAMS  TOLIWI 

Rr-meu  Arédc.  Luiz  Rerez,  Jaymf  irelUndo  cada  vez  mols  o.  cor-  CAS  DO  BL^  TOMARA 

Corr/a,  Carlos  Ferreira  e  JoSo  dc  diaes  JacM  de  sincera  ainlxade  .8  Q 

^ilfôn  .Morcado  cxialentes  entre  os  mesmos.  A  ..... 

4*  comml?ao  Recepção  -  fest*  carnavalesca  principiará  »3  ®' 

J.  Barreiros,  Gnnzaxa  Ceelho.  9  hora»  da  noite  de  domingo.  mára  que  chova  para 

jnãe.  da  RTlton  Morgado.  Carlos  A  séde  do  Vllla  Isabel  eetá  etc  Jos  carnavalescoe  do  corrente 

Ferreira.  LIclllo  Paiva.  Oliveira  do  ornaraenUda  coro  o  niaxlm-'  """f- 

Hcrenclo  e  Lourival  Daller  Pe-  capricho  para  receber  os  foUão»  Já  foram  ®»  *"*®'i 

relra.  qut  ao  som  de  esplendido  Jaw-  conjunto  da  rua  rroiIcK  n.  49. 

5'  cemmlísio  -  Buffel  —  Al-  band  darão  mais  ums  vez  denwns  ‘®^ 

v»ro  Pereira,  Antonio  José  d*  iraçãea  do  espirito  çarnavtleaov  Fat»  o»  &'»*  -*  “O  corranlo  f, 


COS  NO  VILLA  ISABEL 


A3  ACTIVIDADES  FOLIONI- 
CAS  DO  BLOCXI  "TOMARA 
QUB  CHOVA" 

Actlvam-ee  os  foIlOes  do  "To- 
mára  que  ohova"  para  os  teila- 


Bis  0  Péga  de  Flnlnho 
Na  praia  a  gloria  Inconteatavel 
Sempre  lutou 
E  conqlitetou 
E  no  amor 
E'  vencedor, 

BATALHAS  DE  CONFETTI 

SIi  etlif  M  prostmi*  pcltisi  cirse- 
vilerni,  ora  tro  oretoiiiçScí 
Na  prirla  ic  Flimetif»  —  Orisnin- 
d*  pelo  C.  R.  do  Eomengu,  no  pnxl- 
no  Mbhzdo  15,  bavendo  iirode  nume» 
dr  prenios. 

fi/ã  rno  Aa  Gloria  —  Ho  dio  15,  do 
Loiko  deiK  nome  co  <im  ds  rui  Cin¬ 
dido  Mendei,  i.roniovida  pelos  neio- 
ciinira  loca». 

fi/a  raa  FÚU.  (Juiro  df  Jlfaia  — 
Drpol*  de  amantiá.  14,  ni-sic  ru*.  oo 
Simpilo,  vie  ler  reilltids  om*  dil 
mali  dealicidii  belalbú  qui  promoven 
no  Rio,  cm  bomcniecni,  como  Boi  tanoi 
âDlcrlorM.  ao  dr.  Pedro  groeeloi  peloi 
iflílhorimentoe  feHci  niqB«lti  locili 
dide. 

A  commlnlo,  qu*  »ti  ee  onerindo 
nos  preparativoi  pare  que  alcance  o  eiir- 
ceeao  d«  annoa  inleriorta  /  de  evpe- 
rai  que  a  m»ma  tenha  iranur  brilho. 

Serão  oifereeidne  ralioeni  premioe; 
00  lapai  male  enjtraqado,  ee  automovel 
male  ornamrntido,  ao^  melhor  rancho,  oo 
nirlhor  coninnto  musical  o  a  maia  rica 
font.-jiia. 

Rao  Piili»  Frrnondu  -  Haverá 
UU  dia  17  de  fevereiro,  oceia  rua  dc 
Botafofo,  uma  grande  batalhe  de  con- 
felU,  promovida  pelo  irvi»  <i  Eladi, 
Gorapuvio  doa  maloru  fo1l9»  do  bairro. 
Ao  melhor  bloco  que  le  aptetenttr  ous 
offerecida  ume  tvca- 

Bm  Oirfnliiio  BaecyavÊ  —  Antonio 
da  Rocha  Medeiros,  “toid  fntlei",  ov 
cundado  pelot  fo1i8»  "lorde"  "Convu 
u  Ilida*,  "Tampinha",  "('aitci*  e 
"Terra",  "ealle  preparando  oara  o  dia 
14  de  fevorcho,  no  travau  Gutrra,  oa 
»tacSo  de  Oulnlloè'  Bccsynvv  uma  for¬ 
midável  btulha  dv  ooolcuu  a  lanço 
prrfura». 

Ji  áe  eampromettenuB  dt  cemperaei- 
0  abrilhantar  o  prello,  oa  blocoí  "Rii 
Bbk  dos  Pretoo*  e  "Aniidoc  de  Quln- 
iIbo".  , 

HuUoi  premioe  aerlo  dUtctbuldov  ari# 
blocoí  e  rancboi. 

Serão  iraadoi  dola  coreloa  c  o  iri 
ehn  farUiBcDle  lllnmlnido, 

Na  C.  R  Balãfoia  —  Ee>e  elnb  rea- 
lliirl  BM  quiDita-feini  12  .v  19  do 
cotmle.  Imponentes  bsUlbio  de  eoB- 
fillls  em  aeu  upiçoio  ruk .  si  na 
Salvador  Correia,  no  Leme. 

-  A  prímelri  é  dedicada  ao  Tljuca  -T. 
(:.  e  Grajabu*  T.  C  t  .  ultima  ao 

America  F.  C.  . 

Per  eeiaa  fetlai  carnivileicaa,  o  fl- 
Ihr  dr  "KlngRons",  (Raul  fcitjt)  ■(' 
firma  que  ba  iranue  enth-te‘aimc  uai 
hoitea  do  v5vã  do  apnrt  aqu-Heo.  " 
fi/e  Irem  A*  18,10  Aa  &.  F.  Rio  d‘(/a 
la  —  O  "Bloco  Unidos,  de  Colláeio". 
crmpoito  dc  ume  rapaslada  qllabauí  c 
diiposta,  levará  n  effdto  bo  dlo  35  do 
cortente,  aabbado  ao  trem  que  parte 
dc  Francheo  S4  áe  18  boria  ■  30  ml 
zutot,  uma  mmiuneoliJ  batalha  de  ena- 
felli. 

Para  o  completo  esllo  do,  "ccrtimeaf, 
ifdoa  oa  puaicciroa  que  eefscm  aa- 
caclle  trem,  devesa  ant»  dc  cmbircar 
munir-se  de  um  pieolInbB  de  oontetb, 
diquclks  de  300  réis,. ,  •  - 

Opportunimenle  daremot  detalhes. 
Na  rua  Seala  Luisa  —  Nol  diu  18 
e  17  do  corrente  aeri  leallsadá  a  irza- 
de  e  monumental  batalha  dá  confetti,  la 
rua  Santa  t.uiia.  em  Vllla  Isabel,  ..-n 
bcmcnaiera  i  "Sapataria  '  CèdoTcltá”, 
sendo  que  ■  do  dl  a  17,  será  iniciada 
is  15  horas,  dedicads  5  petlsida  do 
baim,  havendo  farta  distribniçln  d. 
bo'os.  bonbone  e  brlnquedoi,  genUlmco 
le  offerecidoi  por  cooimcreliala  tm 
nnrsa  praça. 

Toda  a  nia  tni  uma  dlumlnatlo  fei 
tkt,  «atando  ula  a  cano  dt  om  cook» 
eido  profUsinnal  c  na  entrada  da  na 
aeri  coUoudo  o  iriadc  "Ano  do  Ttl- 


InfraoçOei  varlfloaéaq  hentom: 

Deaobedtsnela  a»  slgntl  para 
ner  flncnllsado;  11096  —  19683  — 
174  —  llt  —  8871  —  10432. 

Estacionar  em  logar  nio  per- 
mlttldo:  III4I  —  16374  —  1573 
18628  —  15793  —  178SI  —  17852 
I»828  —  18l>7-r—  13931  —  t»192 
29111  —  10139  —  20375  —  III  — 
300  —  829  —  998  —  1254  —  1374 
3992  —  3628  —  2838  —  4181:  — 
4432  —  47459  —  8344  —  9899  — 
8133  —  8017  —  10994  ^  19179  — 
14840  —  14391  —  11118  —  10812 
10167  —  P.  P.  F.  8  —  Carrlnhoi 
631  a  136  —  Exp.  68  —  C.  39  -z. 
343. 

Deiobodienela  ao  aignal:  16299 
16777  —  17099  —  183U  —  17317 
17884  —  19389  —  42  —  4730  — 
5258  —  8131  ~  331  —  4997  — 
6116  —  7121  —  I179I  —  10482  — 
10939  —  19378  «-  574  —  4313  — 
6186  —  9372  —  9772  —  C  D.  88 
—  a  3571  —  2938  —  Omn.  81  — 
835  —  833  —  711  —  689  —  281  — 
Bonda  431,  reg.  8235  —  Bonde 
665. 

Retardar  a  marcha:  omn.  104 
295  —  224  —  271  —  296  —  314 

383  —  416  —  435  —  593  —  614 

658  —  549  —  776  —  752  —  749 

711  —  889  —  813  —  810  —  895 

808  —  644. 

Interromper  a  transito:  IIOll. 

Fasear  á  frente  de  outro  omnl- 
bue:  11  —  94  —  139  —  164  —  164 
316  —  282  —  751  —  707  —  69$  — 
684  —  671  —  673  —  617  —  416 
379. 

Angariar  piisagalron:  16174  — 
2478  —  3771  —  4113  —  8066  — 
7330  —  12132  —  14103. 

Melo  fio  0  bonde:  O.  3237. 

Contra-mão  —  C.  D.  U.  132  — 
P.  7898. 

Contra-máo  dt  direcção:  17991 
11389  —  19I6B  —  369  —  912  — 
3182  —  7868  —  9461  —  11819. 

Desobedlencla  ás  ordens  de  ser¬ 
viço:  omn.  63  —  692  —  614  —  P. 
13867. 

r'alta  de  attençáo  e  cautela  — 
<6  —  18237  —  18386  —  39260 
14903  —  6948  —  4846  —  4131-  — 
4114  —  1814  —  8121  —  8842  -r 
1584  —  C.  Dl  114  —  Cma.  793  — 
107  —  359. 

Dasunitormtsado*  C.  3891. 

Falta  de  placa,  oeculla  ou  Inu- 
tllliada,  omn.  369. 

Falta  db  Ini:  16419  --  16003  — 
17825  —  lTi;S  —  13262  —  11817 
28358  —  1583  —  6281  —  7399  — 
14724  —  12263  —  8218  —  1968  — 
1892  —  F.  313  —  331  —  Omn.  738 
168  ~  417  —  321. 

Vasamente  de  oleo:  omn-  40  — ; 
871  —  684  —  762. 

Fila  duMat  18887  —  3889  — 
Omn.  271  —  67á 
Não  diminuir  a  marcha;  a  4683, 
Não  faaer  uso  de  s*ttás;  omnt- 
bus  89  —  180  —  341  —  604  —  683 
888  —  748. 

Condusir  carga:  18287. 

Falta  dt  lanternas,  1657. 


FLORES  PARA 
CARNAVAL 
E  TOILLE'rES 

miirtca  WtiMllMi  ‘  OiCi  wo 
Ua*  ra»  Roa  r  da  laloailifo»  ITl 


taniai  btodu  éft  mutlea  nUltaraa.  Num 
Tiitaio  ptluqae  ficará  a  comnIifSo 
etitniaarfori  «  <M  repraiantailM  da 
laprenia, 

A  commlntn  organUadora.  f}ttf  af’ 
robpa  esforni»  pira  que  •  *Lti|itRka 
maVqot  máii  on  trlumpla  boi  anua*® 
caniivalcieoi  di  ‘‘Cldaac  MaratrílliMB  ‘ 
acNa^ie  eenpoiti  dos  seguistu  foUGe» 
JeJo  Gucdai  da  Slivt,  Odrceu  Catire 
t<a1,  Wtbw«  Medeidutc,  T^ajaiio  Mcr 
cjdaata,  LIbo  Dotra  a  MeliOb  Mabori 
tftpi  ireoe  T^t«i  {prei{dente)i  Camra 
Mercidaaie,  AMaída  8ieUa  Tcctac 
Aceoira  Sp«iKe,  Rcicfli  Toilcs  Dulct 
Rodrlfues  Bailos  |alla  Ploia  #  Olga 
Gomes. 

JI  »c  tchiA  an  foÔCf  ds  eonnlssln 
diterioa  s  ricos  preauoft,  q«i  owis  Rt- 
de  serio  eapoifor  na  vitrine  do  riocnii 
Msractnl,  A  raa  Sla  FVaacIsoo  JUviei. 

Recebemoi  da  comaiinEo  sdaa  nm 
amnvtl  eoavlte. 

ftã  nie  áforasj  e  5ifMi  «  RsaUsar 
se"l  ao  dU  do  çorrtslc  uaa  moau* 
recetai  .baulbs  dr  eeafcttí  ta  borecea 
fva  aoá  moradores  do  bsirre» 

Serio  üsittlhdos  3  corátoi  bere  oras- 
fijeoudos  «  baadss  da  bujícs  delíclarlo 
bi  *  bioradorti.  A  coamilislot 

Nelioo  da  Silra  Attadeoo,  OeUvio 
A^lo.  Idoseyr  Dlacltsdo^  Alberto  Meo* 
drtbo.  Valdjr  HeUo  Femc. 
urepho*.  Serio  anuadoi  Im  eorelos 

artietícoii  eode  lo  Urfio  eutii  'ootras 


Cirargia 


HonHEopaÜiia 


AS  IRRADIAÇÕES  OE  HOJE 

Radio  Clob 

(Onda  de  346  metros) 

A'8  7,30  da  manhá  —  Aula  de 
gymnastica  s  supplamento  .musi¬ 
cal-  da  guryaada,  Daa  8  áa  10  — 
InforroeçOsa  • ,  dtsroB.  Do  ttala- 
dlá  ás  6  —  Discos.  As  1,46  — 
Quarto  de  hora  educativo.  A’i  7 

—  Discos.  As'  7,30  —  Pfograra- 
ma  Nacional.  Das  8  em  deante 

—  Programma  da  studio. 

iUdJo  Rio 
(Onda  de  400  metros) 

A'a  8,30  da  manhã  —  Hora  cer¬ 
ta;  InformaçSea  e  Bphemeridas 
Brasileiras  do  Barão  do  Rio 
Branco.  Ao  m*la-dla  —  Hora 
carta  e  aupplemento  musical.  Aa 

6  —  Mora  c«rta  a  aupplemento 
musical.  As  8  —  Previafio  do 
tempo  e  discos.  Das  6,46  ás  7 

—  Quarto  ds  hora  educativo,  Das 

7  âa  7,30  -  Discos.  Daa  1,10  Os 

8  —  Programma  organizado  paio 
Departamento  Nacional  da  Pu¬ 
blicidade.  Daa  8  gs  8,30  —  Dle- 
coa  .Daa  8,30  ãs  11  —  Program- 
ma  do  studlo. 

Kadlo  Educadora 
(Onda  de  360  metros) 

Daa  lU  áu  U,  daa^  2  áe  4  s  éaa 
6,30  áa  8.56  -  DIacoa  Doa  á.46 
áa  7  —  Quarto  ds  hora  educa¬ 
tivo.  Das  7  ás  7,30  —  DIscoi. 
Das  7,30  áa  6  —  ‘Tran.nilBeãp  do 
programma  organludo  pelo  Pa- 
partainento  Nacional  d*  Publici¬ 
dade.  Das  8  ás  8,80  —  DIseoe. 
Daa  8,80  ás  U  —  Tranamlesio  do 
programma  da  atudio. 

Radio  Cruzeiro  dn  Sul 
(Oi.da  de  322  metros) 

A'a  10,30  —  O  maia  gentil  pro- 
grámma  do  Rio  de  Janeiro.  Aa 
1140  —  Boletim  Informativo.  Ao 
meio-dia  —  Programma ‘daa  mo- 
(jtt  e  donas  de  casa.  A'  3  hora 

—  Intervallo.  Aa  3  —  Radio 
apperlUvo.  Aá  7  —  Prograizuna 
que  a  todoa  Interessa.  Aa  740  — 
Programma  Naolonal.  As  8  — 
Yvetto  CaneJo-  Aa  8,16  —  Or- 
cheatra  Columbla.  Aa  8,30  — 
(Htião  Cottinl  —  Nelva  CÍomei. 
Aa  8,45  —  Regional  eom  PIsIn- 
guinha.  Tutu,  Falmípr),  Léo  a 
Ariatidas.  Aa  8  horas  —  Program¬ 
ma  da  R6d*  Verdt-Amaralla, 
Iranamlttldo  dlreetamente  dM  atu- 
dioa  da  eitação-ohava,  PRB  I  Ra¬ 
dio  Cruzeiro  do  Sul  d*  Bão  Pau¬ 
lo.  A*  0,30  —  Programma  d* 
FRD  3  para  a  Rádo  Verde-Ama- 
relia:  duo  de  vlollnoa  —  Btol*  e 
Cello  —  Solos  Fzánolioo  Mlgno- 
ne.  As  0,46  —  Programma  de 
FRB  8  —  Radio  Cruzeiro  do  Sul 
de  São  Paulo,  utação-ehavs  da 
Réde  Verds-Amorelia.  Aa  10  — 
Arnaldo  Amaral  *-  Orohestra  — 
Maria  Luiza.  Aa  10,16.—  Irmãs 
Medi na.  As  10,30  —  Carmen  Bar- 
boca  —  Réglonal.  Aa  10,45  — 
Orchestra  de  Concertos.  As  11 
hora»  —  Boa  noile.,.  e  ate  ama¬ 
nhã. 

HadJo  Guanabara 

(Onda  da  211,6  metr  t) 

Daa  8  ia  II  horas  —  Diteo*. 
Daa  é  áa  8  —  Hora  do  lar.  Daa 
6  áa  6,45  —  Voz  rioplatans*.  Dáa 
8,46  ás  7  —  Quarto  dt  hora  adu- 
cativo.  Daa  7  áa  7,80  —  Bolatlm 
metsorologlco  e  dlaooi.  L>t*  7.80 
áa  1,20  —  Programma  Nacional. 
Das  8.20  is  0  -  DIacoa  Dar  0 
ái  11  —  Programma  dt  studlo. 

Alayrinh  Veiga 
(Onda  de  260  matros) 

Daa  6,26  áa  8,16  —  Aulaa  d* 
gymnnaatica.  Das  8,16  ás  8,45  — 
Informáçães.  Oas-  11  á  l  hora 
i—  Programma  variade.  Daa  8  áa 
4  bo{M  e  das  6  Ig  f.tO  .Dltoog, 


DU.  MARIO  RROBFP  —  Docente 
olinloa  olrurgloa  da  Faouldada, 
Cirurgia  geral.  Trat",  do  oan- 
oro  peia  electro  eoagutsçto  — 
Pratica  hospltaes  da  Europa. 
Uruguayana,  104.  —  4  ás  6  ba. 

Médicos  espcculíilii 

DR.  RENATO  SOUZA  LOPES 
—  Prof.  da  Facnldade  — 
Doenças  do  estonago,  in* 
testinos,  figado  e  nervo* 
sas,  Raios  X  —  S.  José,  39. 

Dv.  Maaecl  da  Abreu  Dg  Aca¬ 
demia  da  Uadlolna  —  RAIOS  X 
—  Badloagnoitloo.  Radlothera- 

gla  profunda.  —  Avenida  Rio 
ranoo,  357  -  2"  —  Tel.  22-9448. 

PROFESSOR  ANNES  MAS  - 

Doeneos  da  a*,  digntiva  a  aa> 

trIcBe.  —  Edit.  Rex  (3".)  — 
19  —  13  e  4  áa  6  beras. 

Dr.  Orion  AbUlo  doa  Rtli  —  Mo¬ 
léstias  doa  pulmdes.  Coniulto- 
rlo:  Uruguarans,  194,  4°  and. 
Prof.  Urano  Lobo  —  Exames  oll- 
plooa  Uruguayana,  54 — 31-4111. 

IJuOLL0m£  1"::; 

Bntne*  Air»,  9J  -  3",  dii.  4  á>  é  borav. 
DOENQAS  DOS  INTESTINOS 
E  ANO-REOTAES 

DR.  LAURO  BORGES  a^”^ror° 

rhvldu  Mffi  eipnifBu  «  tem  <lir  — Roí 
Rodríto  Silva»  14,  3«  —  Tel.  22-12S0. 


HEMORRHOIDES,  COLITES, 
DIARRHÉAS  —  DR.  ARIS* 
TIDES  TAVARES. 

Pratic*  bMp,  Pirii  (36-27)  |  Nova  Yorh 
(28);  BMlilé  (3041).  Edif.  Cirhca,  3«. 
».  318  — 4Hã*  7  — T.  22-Í791.  Preçra 
ináéico»  —  P,  Botaioio,  480  —  9  5»  11. 

Daa  6,46  8.  7  —  Quarto  da  bom 
educativo.  Das  7  áa  745  —  Dia- 
Icos.  Daa  7,15  áa  7,30  —  Pro¬ 
gramma  variado  Daa  7,30  á*  8 

—  Programma  organizada  pelo 
Departamento  Nacional  da  Publi¬ 
cidade.  Dad  8  á»  II  —  Pro- 
jramma  de  studlo.  A*  8 
Chronica  da  oldade.  As  8,30  — 
Um  pouco  de  bom  bumor.  As  10 

—  Programma  variado.  Daa  10,80 
Aa  11  —  Programma  do»  ytudloi 
da  PRB  I  Radio  Record  de 
São  Paulo  e  retransmittido  peia 
PRA  9.  Das  11  á  meia-noite  — 
Dlscoa. 

IlepartamentG  de  Educação 

Da»  6  ái  7,30  —  Jornal  doé 
(iroro-Hiircn:  Nottclaa  —  Commen- 
ittrio»  —  Quortps  da.  hora  aduca- 
tlvoa:  “Curso  de  hyglene  Infaa- 
U>"  pelo  dr-  Florlano  de  Lemos. 
Bupplamonto  taualcal:  n»ee». 

odirectÕrd^»asih- 

1ERNAS  REASSUMIU  AS 
SUASFUNCÇOES 

o  sr.  Paulo  tiartini  qua  i* 
achava  ém  gozo  da  férias  regu- 
lamentare»,  reassumiu  hontem  e 
exercido  de  cargo  de  direetor 
das  Rendas  Aduanelroe. 

- 

0  direetor  do  Laborato- 
rio  de  Biologia  apre¬ 
sentou-se,  por  ter  sido 
designado  para  outra 
commissão 

Por  ter  aldo  nomeado  sub-  Ins- 
pector  de  saude,  apresentou-se 
bontem  áa  autoridades,  o  coronel 
-  medico  dr.  Altrioo  Damulo,  que. 
entretanto,  continua  dlreccio  do 
InaUtuto  Militar  de  Blologlo.  até 
qu*  qeja  jiutoUada  a  Inspactorta 
d»  Sauda. 


AlmeMn  Cardo»»  Ã  Cl».— Av.  Ha- 
reohal  Florlano,  11.  TaL  24-0998. 
Inventqre»  doía  acreditado»  m»- 
dlcanientó»  'Sánabflt».  Sanaoalo», 
Sanaeanefo,  Bsnacolleaa  Bana- 
dlabatc»,  SanaferMa,  Sanaflor»», 
Sanagryppe,  SinainaOinnla,  Sa- 
naanglno,  SanaplL  SanaRbeumi, 

I  Sánartbma,  .fianaSyphlli»,.  Bana- 
tonlco,  .Eanaton». 

Coelbo  Rorban»  A  Cia-  —  Rua 
Carioca,  32.  Tel.  23-2940.  R»- 
cebe  ptdidoa  para  o  Interior- 

Doenças  mentaes  e  nervosas 

Dr-  W,  Scblller  —  Rua  Marque» 
d»  Olinda,  1/3,  —  T«I.  30-3404. 

O  Frol  Dr.  Ifearlquc  Rose-  Um 
confultorle  no  I-arge  da  Corlo- 
ea,  16,  naq  ZU,  4*a.  a  é>a,  da» 
3  em  deante.  Reaidenolá;  Ave¬ 
nida  Paateur,  296.  Ãl.  26-0334. 

Dr.  Nnrllla  d*  Campes  Pça.  Fio- 
rtane.  65 -2*».,  4*a  a  6*a;  4  b». 

Dr.  Flavio  d»  Soana  —  Ex-DIreo. 

Sinrtoclo  Or,  H.  Ro»  —  R.  G.  Sul- 

AirUt  cliniçr  ptycbiitric»  da  Fae.  M»- 

dicini.  Alrtrtdo  Giunobar»,  19-A.  13". 

3'*..  5>i..«Sib.  TcL  22-S32ã.  Ru:  33-081 S. 

Dr.Â.  de  Moraes  Coatinho 

Cllnlc»  ncdlc».  Doveç»*  attvei».  Ccni.l 

Urusviyan*,  104,  4'.  Tol.  23-4971,  2*».. 

4‘».  «  5'»..  14  fa  16.  Roo.;  27-2902. 

Doenças  das  creanças 

Dr,  Wielrock  —  Doa  hoap.  craan- 
çaa  Berlim  Rua  Ourivta  n.  i. 

Or.  Eiliératd  Lcli»  —  Bdiflolo 
Rex,  asla  1.016  — 3>a,  6*a,  aab.. 
á^a  4  heraa.  Reál  300,  Oeenral 
Polydoro.  —  Tel.:  20-2111. 

Ur.  AItuo  Caldeira  —  Cem  pra¬ 
tica  do»  prlnclpaei  ellnleoa  da 
Europa.  —  Cona.l  Avenida  Rio 
Branco,  176/177.  —  De  16  áa  II 
horta  —  l•a,,ã•a.  o  eabbsdot  — 
Tal.  23-0449  — Rea.:  Roa  Conde 
Boipfim.  901.  —  Tc).  984637.. 


IKJAUVU 

MA 
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Garganta,  nariz  e  óuvídoB 

Dr.  J.  Soaa»  Nenden — R.  8.  Joaé 
n.  34,  3",  daa  3  á»  6.  (23-8183). 
Dr.  Aplonlo  Lrflo  Vrlloao  —  Li¬ 
vre  docente  da  Unlveraidadt. 
Cbefe  de  Clinica  da  Follollnica 
de  Botafogo.  Largo  da  Cartacn, 
18,  do»  13  áa  16  ha.  T.  22-3706. 
DR.  OLAVO  REBELLO  —  Frat. 
Hoap.  Berlim  e  VIenna.  Praça 
Florlano,  56.  —  2  áa  I.  T.  21-0426. 

DR.  MILTON  DE  CARVALHO 

OUVIDOS,  NARIZ  e  GARGANTA. 
Medieo-tdjunie  do  Serviço  do 
DR.  PAULO  BRANDÃO,  no  Hoip. 
S.  Frc*.  de  Aisir.  L.  Carioca,  5  — 
6"  and.  (Edit.  Carleca).  Ttl.  22.9209. 


_ Laboratorios, 

DR.ARTHURMOSES;;çí:â??õ 

DS  ANALYBES  Bxam*  4* 
aangue,  urina,  escarro,  etc.  — 
Vacolnas  autoganas  —  Roaarlo, 
134,  1"  and.  —  Phon»;  21-6506. 

Oculistas 

Dr.  Edilberto  Canraoa Rodrlge 
Silva,  7-1".  d*  t  ás  4.  T.  23-4730.1 

Dr.  Gabriel  dc  Andrade —^Oculis¬ 
ta.  —  Largo  da  Carioca  n.  6. 
(Edifício  Carioca),  de  1  áa  4  ha. 

Prof.  Dr.  Olaria  de  GOes — Oculla- 
ta,  —  Mudou  seu  eoniultorlo 
para  Rua  Álvaro  A)vlm  n.  87, 
3°  and.  Tela  38-6376  —  32-5110. 
Clnelandls,  da»  14  ái  17  heraa. 

Dentistas  . 

Dr.  Ocinvio  Cândido  Gonçalvrp  — 
Clr,  dentlata  —  Bnpaclalldad*  i 
Melaatias  da  bOoa  »  doa  rnsxt- 
laraa.  Cona.:  7  Satembro,  I46, 
I».  —  28.8793  —  Raa;  27-6231. 

Hotéis  e  Pensões 

Motsl  Avsalda  —  O  mala  central 
de  Rio.  End.  Telegr.  "Avenida". 


EDITAL _ 

INSTITUTO  NACIONAL 
DE  PREVIDÊNCIA 

CONCORRÊNCIA  PARA  INSTALLAÇAO 
ÍJO  EDIFÍCIO  DA  NOVA  SÉDE 

Chamamos  a  attençáo  dos  interessadoe  para 
o  edital  de  concorrência  publicado  a  9  do  cor¬ 
rente  no  'Diário  Official*. 

(33333) 

DECLARAÇÕES 

AVISO  AO  rUBLIÍO 

Por  ordem  da  Prefeitura  e  em  virtude  da  re* 
construcção  da  linha  na  rua  Aquidaban,  o  tra* 
fego  dos  carros  da  Unha  Bocea  do  Matto  será 
feito  por  meio  de  baldeação,  a  partir  de  quarta* 
feira,  13  do  corrente,  até  a  terminação  daa  refe* 
ridas  obras. 

The  Rio  de  Janeiro  Tramway,  Light  &  Po¬ 
wer  Co.,  Ltd. 

(33337) 


SOCIEDADE  EDIFICADORA  ~ 
MONTE  FREDIAl, 

—  COOP.  RESP.  LTD.  — 
Sédei  R.  doe  Andradas,  zq.].  aad. 

De  ordem  do  er.  direetor  pretl- 
dente  convido  oe  lenhoree  eecloi 
para .  t»  asaembléai  ordinarla  * 
oxtraordlnarla  que  le  realliaráo 
no  dia  12  de  feTcrelro  proximo 
futuro  á*  8  e  8  horna  da  noite, 
em  Bua  aéde  para  prcntação  de 
contai  a  alteraçáo  doa  oslatuto». 

Rio  de  Janeiro,  38  de  Janeiro  de 
1935.  —  O  direetor  secretarie, 
Cap.  Vlnate  OUfoai.  (M  11376) 
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*  Palaitlaa.  «  «  • 

*  Noruega  4444 
”  Dliutenarea.  •  ,  • 
”  Tcheco  SloTBOola  4 
“  Nova  rurk  .  ,  4 

*  UonltTldte  .  .  4 

*  üuanoi  Alrn  (pt> 
ao  papel).  .  .  . 

*'  Quenua  AIrea  jpe- 
a  eouro) .  •  .  • 

**  QoUanda.  44* 

*  JapAu  (gfo).  4  • 

*  Auitrfa.  ,  »  m  m 
'  lltimoBla  .,44 
'  Tofo  BIitIa.  4  4 

*  rolnnla  •  •  4  « 

*  Chila  .4.4. 

*  CaoadA  .  #  ,  • 


A*«m-ar  nir»  w\tv9» 
rm  Btar^o  44*4 
Mtira  eutrtxta 
Aiii  mula  .  4  .  . 

Amimait  iMtrn  rotrriTi 
em  Jillbo  .  4  .  • 
Mirw  (•utregA 
cm  icirmbro.  4  . 


INFORMAÇÕES  DIVERSAS 

CONCORRENCÍÃS 

ANNUNCIADAS 


llKCtFK.  11, 

Kitadu  do  merradoj  boje*  •tale^rl;  ao* 
tcrlor,  aatuTcl. 

Boja  Anterior 

pui  15  klliiAX 
prf<m  da  1.*  dorla. 

rendedaraa  ....  —  — 

Prren  dr  I.*  Borta. 
comprAtlorea  .  •  .  OPSIHN)  .*^$000 


ssonn 

09(l(K) 

I92tin 

$099 

49MH) 

fdfU) 

P94U0 

391100 

H9:iou 

uirinn 

119000 

119700 

A«riM 

29^50 


l3?no 

:4Mi' 

19301}' 

SUSP 

iiikM) 

1050 

119500 

;t940U 

.19100 

NSSOO 

119200 

59H00 

21600 


Pfifftaa  4  4  4  m  » 
Peio  urugnii}!}*  4  >• 

I.traa . 

FriJicoi  4.44# 
Fnoco  aoliao.  4  • 
Franco  belcu  .  .  4 
Galdeaa  tlIollantlA)4 
Krooera  (Suocla)  .  . 
Xmoara  (Noriteiia)  . 
g  rnnan  1  hiitnniarca ) 
Dollar  imcrlranQ  4  4 
Dollar  cauatlcnia  .  4 

MorcM**  4  ...  4 

Bblltlog  aoatriooo.  • 
CurAn  rrcbCGA  BUh 
ranulD).  ...  4 
Olaor  iBsrTlAl  •  4 
I  Lei  IbooiBala).  •  m 
Mareat  «FltilAoHla)  • 
r.lotr  (polnnli)  4  « 
Yen  (JapRo)  .  4  4 
Pcae  Mllflano  4  • 

Ptaa  ehllran  • 

Kicudw  (Portucal)  • 
Pcioi  artentlDOi  •  4 
Librai  (Pnn)).  •  4 
LIbraa  (Uslnlcrra)  # 


Viipurta 


Vapurca 


Nova  Vork 
Nova  York 
Nova  York 


Apuraoca  .  ,  . 
Hiiolhera  târnaa 
l'nruguiip  4  4  . 


Nova  YorU  . 
Novu  Orleuni 


NOVA  YORK.  I. 

FroAamcnloi 

Diija  Fetíhunira 
to  anterior 

AiMicor  pura  eotreia 
rm  marco  .  .  •  •  1.04  1.03 

Ai^m-iir  para  entraga 
rm  raalo  ••  4  4  1.00  1.09 

Aaoiirjii  iinra  entrega 
em  Julbo  .  4  .  .  3,04  3.03 

\iii>M>*ur  unrn  entrega 
em  leiemtiro.  .  .  3.08  3.08 

MrrvaHn,  Miarei. 

Deide  0  (erhimnilo  aoltrlor.  alta  di 
J  poBlo  pArrial. 

NUVA  YORK,  11. 
ifrrrturet 

HoJe  FerbAmcii* 
to  aotiTlor 

AiiMcar  para  coUrga 
am  marco  •  •  .  •  1.03  1.04 

Aitnrar  imra  entrega 
cm  nmio  ....  1.08  1.00 

Aiiitcur  para  eotrega 
em  Jiitbo  ....  3.03  3.01 

Aiiucar  parn  entrosa 
em  lelembro.  .  *  3.07  3.08 

DeiHc  0  fecbamriile  nnterlor,  balia  de 
1  ponta. 

Artno  ^  ferlatl»  niita  praça  no  dlo 
12  tio  corrcniv. 


nia  IS  —  Daporlamento  d«  Comprit 
ila  1'rcfrltnra  llualrlpal,  para  0  femi* 
4'linentn  dui  nrllgoa  cooitauiri  doa  SMpni 
3.  3.  4  a  30. 

Dia  13  —  Bitrada  dc  Perro  Centrit 
do  DraiO.  para  0  forncclmeoto  dc  mat»* 
rJal  rcfractArlo  •  de  conatruecAo. 

ixla  15  -  KMrada  ú«  Crrro  Caotial 
.tu  Kmall.  pKtit  llliimlnacRo  da  30  eirroí 
I»  \l  •  «fiatorlul  iNifn  Hriiima 
Dia  15  Uetvirtomefita  dt  Campria 
da  rrvfeilura  Mtinicipul,  pnm  0  lnniH'l* 
incuto  doa  artigui  conaUnii'i  doa  etiumi 
3.  0.  13.  9,  1(1  9  nn. 

01a  14  Dcpnrtamento  d«  Comprn 
Ha  Prefeitura  Municipal,  para  0  focoi. 
cimento  dM  irllso»  •Hinitanieb  Hni  erií. 
|KiB  0,  35.  4.  14  a  38. 

Ulo  1.5  —  Ocpnrtaroenla  He  Comprai 
da  Prpfelturn.  para  o  fu  neiHmeulu  dna 
artlgoa  cnoiiantra  doi  gnipoi  0  a  )%. 


FreUnmen 
tu  anterior 


tfntraoui: 

Dvmf»  iMrMivtit  em  lae* 
coa  de  90  klloa.  « 
IbmUe  l.«  de  letem* 
bro  protlmo  tMiai' 
do,  em  anceva  de 

na  . . 


179979  1TID75 

|S$300  1&9PTA 

I 89075 


em  abríi  .  188150 

tjpo  4.  para  entrega 

em  male  . . 

4>Pm  4.  para  cntriua 
em  Janbi)  ........ 

Tjpo  4.  |Hira  cntnga 
am  tnibo  ..  . 

Pjpo  4.  peru  entrega 
em  ageiln 

Tfpo  4,  porn  entrega 
em  ■ctçmbro  ..... 

Ijpo  4,  para  entrega 

am  riBlubro  . 

Vendaa  conbeelHaiata 
A  bora  irlnia  .... 

KiUde  tio  mercndnx  boJe.  ntavcl 
terior.  ralmo. 


9830 
9.*i3li 
9160 
950n 
28  WO 
49000 
StlSU 
Idfln 
$600 
31800 
5A9000 
719000 


9900 

93110 

9120 

S3H0 

29600 

.797U0 

'Anu' 

MIIHJ 

9650 

«9700 

.10$OUC 

lOSStIO 


FBVHIIIJIIIO 


.'VSTSO 


A/puriBCdox 
l^ro  u  Kla  dt  4anel* 
re.  fardoi  da  inü 


Ib9l>00  178U7.1 


Ocalliio 


AelAcn  da 


179076  ItgUIP 

179070  179276 


Paru  Sanioi.  firdot 
de  I8i)  klloa  .  .  . 
|*ara  l.lrerpeel,  (a^ 
doi  dr  lOU  hllDi  . 
Para  uutroí  porloa 
da  KoropH.  fardoa 
de  IPO  klloa.  .  . 
kxlvlcmdn  ciB  ooccue 
da  80  kiln«  .  .  , 


Purro  Alegra  . 

Pará . 

Butnoa  AIrea  . 

Natal . 

Natal . 

Buonoa  AIroa 
ISetartoa  Uoldoa 
Curnoa  .... 
Porto  Alegra  . 
Pará  .  .  .  . 
Bnonoa  AIrea  . 


Coudup  .  • 
Paanlr  4  • 
Ponnlr  ■  . 
Cooiior  .  , 
Air  l•'rNn«‘a 
Cenilnr 
Ptiiinlr 
Ale  Kratica 
Condor  ,  # 
Piinnir  .  • 
l*anMlc  .  . 


Nntttl  ,  4  4  4  4 

NatuI  .  .  4  4  4 
Buenoa  AIrea  . 
ISaudoa  Unidoa 
Ruropa  .  .  4  . 
Porto  Alegre  4 
ParA  ...  4 
Buenoa  AIrea  . 
Buunoa  AIrea  • 
.SaiHl . 

Niiial . 


n$&75  178073 

nm75  179041 


CAIXA  DE  AMORTIZAÇÃO 

Tni.NSFCKGNCIA  OB  APOU':» 

Aa  mNiaa  daa  coUçôh  Haa  apeitiiei 
da  Ülrlila  Publica,  foratelilaa  pela  (*â. 
marn  Hj'nilU’at  A  Caixa  de  Anvortltucin 
para  cffrlto  dti  trao^crencla,  boje.  iJe 
UR  negulnien: 

Uolformltadai,  mlodaa  «...i.  8tl(>8uoo 
Ultna  do  1 :0UU9  . .  bln9im(i 


MOEDAV 


Tabeliã  do  Banco  do 
'  Brasil 


SA.NTOS,  II. 


Libnia  (ouro)  •  #  •  a 
Llrna  (pnpet)  .  •  .  « 
Peaetai  (prata).  •  •  • 
Peaetaa  (nlckel).  •  •  • 
Peaetai  (pr|wI).  •  •  « 
Rclcbamark  (prato)  .  . 
ReletiHinnrk  'ulrkell  •  • 
nelcbimark  (papel)  .  « 
liultof  imerlcano  *otiro)  , 
Dollar  Rincrteane  ipratA)  • 
Dollir  americano  (nlekel) 
Dollar  amarlrane  (papel) 
Dollir  eaoadeBflt  limpol) 
Franco  belga  (pruta)  , 
Krance  belga  (aickel)  • 
Franco  belga  (paprl)  • 
Franco  aulaan  (pratal  « 
Franco  auliio  (papel)  m 
Pea  ouniguaye  (prata)  • 
Pcao  uruguaio  (papal)  • 

, branco  miImu  igapel).  4 
Franco  rrancci  (onro).  • 
Franco  (rances  (pttU)#  • 
►>NiiCo  rninoei  *nbiie()  • 
Franco  francês  (pRpcl)  ■ 
t'K’111.  irjMiiitm  «nraiAl. 
Pea»,  anei»ntln4'  tnlekell. 
PcM  iirseDllBO  (impot). 
uiiMipuiim  Mmt4>}) 

SblUing  anitrlaco  (papal) 
Marco  ifnliinHea  Ipopcl). 
Xloty  (prtU).  ,  .  .  * 
Ztolj  (i«apel).  ■  •  •  ■ 
Yen  tpratai  •  •  •  •  • 

Vtn  tolrliel94  •  •  •  * 
Yen  (papal).  •  «  «  ^  • 
Mra  lAtirni.  •  «  ■  • 
Ura  (prtU).  •  m  m  m 
Mra  (iilckel).  9  m  •  • 
Mra  (papoDi  .  ■  •  « 
KítiiHim  (prata)  ■  ■  • 
fvNCudoi  I  nlekel)  •  •  . 
Eacttdoi  (papel)  t  •  . 

(.litrM  •■it  arfiHona  (pape 

80I  (pipet)  .  « 

CerOí  turca  tprau)  ,  . 
tVirna  «uora  ipapcl)  ,  . 
Dlnar  (papel)  .  •  .  . 
•>rOte  iti,  iiMirnaixa  (pspa 
I  (.iirAn  nAntt‘ifl>4a  ipanell 
I  Corda  ilovaimla  (papel) . 
Florim  tprnU)  .  .  .  • 

Florim  (papel)  ,  .  •  • 

Peao  cbtleao  .  .  .  .  .  « 
CorAa  «neca  t prata  I  • 
879350  timpt  ipapel)  • 

111075  Markbi  (pnpel).  .  •  • 


71963.1 


I  ^acAoMitilo; 

Eilado  do  mercado:  liojc,  catavel:  na* 
tcrlor.  eitavel;  em  10<2*]tini.  riiarcl. 

N.  4.  dUpuoifct.  tair  it)  kilooi  bojo, 
17S100]  intcrloE,  178100;  em  )0*8-I034. 
169900. 

Kmbamuca:  boje.  31.218  RBccaa;  bb* 
terior,  14.948  lacraa;  «m  10>2*1084. 


O  Bnneo  de  Braall  •tfUoo,  bontan, 
para  cobcasesa  •  aeqnlalclo  dt  tatrai  di 
eohertora.  aa  aegalotaa  lanat 

A  60  d/v 


RCCirC,  11. 

Ratado  do  mercado:  boje.  tlrmc:  ait 
lerier,  (Irma. 

Freco  por  lA  klloa  t 

Dalna  de  H:  bojo.  ado  colado ;  note 
rior,  oio  colado. 

Dalna  da  ‘J*:  boje.  alo  calado:  aoto 
rlor,  nio  coUdo. 

C^^aUiait  hojá.  aio  cotado:  aaterlor. 
nBo  cotado. 

DemrrarRRt  boje,  nio  cotado;  aabo- 
rlur.  nlo  coUdo. 

T^rcolra  áorlO!  boje.  nio  colado  j  an* 
(erior,  nilo  cotado. 

fiemenoi:  bojo.  olo  colado;  aotorlor. 
oRo  colado. 

liniioiA  >k>r*4u*  boje,  aRo  colado;  ai* 


Mo  Kaaco  da  Franc» 

Mr  HoDco  da  itaiu 

l>w  Kanco  Ha  BMnauba . . 

Mo  Uance  Ha  AlUmRnha  ..., 
Cm  l.eodroa.  irea  i»tea  ... 
Kir  Notp  York,  trua  mrieai 

T/venda  . . 

T/compra  .44.4.44, .. •••. 


ma)o . 138  188 

CafA  tiara  entrega  can 

Jnlbo . 138  187  H 

CaíA  para  entrega  ani 
aeterobro  .  *  .  .  188  U  138 

Veoclna . S.OOü  a. 000 

Fitndo  do  mercado  X  boJe.  oRtarel:  an* 
tcrlor,  caltno. 

Dcvdo  0  fucbaxACoto  aaterlor,.  illa  de 
1(4  ■  1)3  franco. 


81 19000 


4  431350 
(b7l4T4> 


Loodreo. 


139088 

148200 


ALFANDEOA 


(S9ÜD0J 


4  101128 
(6798531 
97813 
iSOttl 
11$8S5 
29760 


Londrcf. 


—  Uiodrea  Uamblu  eobre  Umiellai  A 

—  vlita  por  I . . . 

—  Otooea  —  Cambie  Mbri  («ndret,  A 

1961)  vlila  por  t . .  ....,..,..,,4 

— •  kodrirt  —  ('aiBixtr  aobre  l«ondrei.  A 

—  vlala  por  t . . . . 

—  (looura  —  ratnMe  lobrt  ParU.  A  vlele 

—  POI  100  Fca  . . 

«  Uilioa  -  Oflmhte  lobro  LfCtadrea.  A  elila 

*-  (t/vanHa),  por  l....,.,». . . 

9901.  Ltiboa  —  (jamhte  aohro  Londret.  i  rtetii 
•  I  I  t/comer R )  por  I . . . 


Senda  arrecadada  boo' 
_  tem  (papel)  •..4... 


Paria.  •  •  «j 

lulla.  .  . 
Nova  Tork.  • 
Bclslca  (ouro) 
BcUba  lunpel) 
Portugal  ,  4 
AllomanlxA  •  • 
Alonteriddo  .  • 
Buenoa  AIroa 
ouro) ,  4  4 
Buenoa  AIrea 
papel) .  4  4 
8uUm  .  4  •  • 
(feapanba  •  • 


A  BOLSA 


Rendn  ■rrei'adadA  (Ío 
a  11  do  corrciito.» 


Focena 

31.813 


Feriaito 


DAVRG.  11. 
FccAomenle: 


Sm  egnal  período  do 
18.34  4  .  . 


Foncclooon  0  mercado  dt  Tttuloi,  bn* 
tru,  «m  condIcSei  eitATola,  emn  oprrn* 
cõca  regularei  aobro  uma  grAndo  parle 
daa  valorei  em  erldcnclo. 

Aa  apoUccf  da  Dlrldn  Publica  nomt- 
natlvaa  nflo  accuiararo  moTlmcnlo  do 
grande  Importância,  mantendo*»  flrmco. 
com  00  precoí  melboradoa.  Ai  tnunlcl* 
naeo  ficaram  aem  alterado,  cobi  aa  esta* 
duRet  tambera  mantldAR  aot  preçoa  an* 
terlom.  Outroa  ralorei  (oram  cotaune 
om  eorala  rcgtilnr,  rerelando^ie,  cm  ge* 
rol,  bom  Impretilonadoi,  tudo  como  ae 
vA  cm  eesuldo. 

;  VCNDAB 

I  ipoKora: 

nnlformltoda  d»  SM9.  1.  ■  1669060 

Ualfonnlsfldni  do  l‘.Vtí09MQ, 

1,  6.  13.  18.  . .  §109000 

iDItao  fdem.  3,  3,  a .  812900U 

^  Ulrerean  EmiMÕet  do  réla 

1:0009,  Bom..  3,  8.  40,  a  8108000 
DHtfl  Idam.  1.  6,  18.  41.  a  8128000 
DItaa  port.,  0.  14,  20.  3. 

9.  27.  a  .  6348000 

Dltoa  IdeiD.  B,  8.  0,  70.  a  8SG8000 


10.473:3699566 


Boja  Anterior 
dacooa  dãceoi 


FccbimoD* 
to  iQlarior 


üntn  eliatnoHs. 
fofO  para  enlrcsa  ta 
margo  4  4.44 
CafA  para  entrega  cm 

maio . 

Café  para  onirega  tm 
jixlbo  •  •  .  .  4 
CafO  i>oro  OBtrego  ta 
aetcmbn  4  •  4 

Vendoo  . 

Fitada  do  mercado 
BBterlnr,  cbIbio. 

Detdo  0  fccbimoDto  aoterlor,  btUa  dt 
I  a  3  pootoi. 

—  V 

....  .LONOBG8,  11. 

Aftroodo  dfjpoattNil 


Gm  Jandlahp,  pela  Eo* 

trortR  DauIUU  . 

Cm  8.  I*auto,  pclo  Ea* 
irndD  Sorocobano  ... 


En/rodoi 


Boji  Antorfor 


Oeide  bootem  cm 
oRccoa  do  00 

. . 

Dcidtf  l.e  dt  00* 
lembro  p.  pao* 
aado,  eox  brc. 
cei  do  00  kl* 


RECEBEDORIA  DO  DISTRI 
CTO  FEDERAL 

COMPARACAO  oa  bexda 


186  H  137  H 

186  188 

a.OOD  1.060 
heje.  acreaitvel; 


Stock  exchanse  de  Londres 


CABO 


888581 


Loodret. 


ASSUCAR 


Utada  orrecudndo  de  1 
a  P  dt  (overairo  dt 

103a  . 

Idotn  era  11  do  correote 


LO.VDIIES,  11, 

Tiliilos  brasileiros 

..  TBUERAGlai 


AjBporfacdo : 
lora  Rin  dt  Jo* 
n^lrn  Atfcne  da 
60  klloa.  4  . 
BI»  iiiiiiroa  ne* 
de  60  kl* 


CQUrRADÜRRB 


Anterior 


19370 

18100 

19364 


8.082:8058900 


Total 


Bfgubra  o.-iBcrcAdo  deato  prodncto. 
botttera,  em  puhIcAo  eitovcl.  iciu  prt>< 
cara  de  latereiie  c  com  aa  cotat&ci  aua> 
teulRdai  peloi  vendedorce. 

Movimen.j 


liondree.  . 
Nora  York. 
rnria.  .  . 
ItBtlB.  . 
Allctunnba 


Kin  egual  período  t!» 
1034  . 


Foodtng.  5  % 

Kuvo  FucbÍbu.  IUI4.4.4., 
ikioverfAui.  tVIU.  4  89... 
Gmpreotlmn  dt  1818  A  % 


Dlfíiirvnco  para  mola 
atn  1035  . . 


Ddpmtvol 


786:4889900 


do  Mercado 

Anccoo 

.  101.303 

MOVIMENTO  DO  DIA  9 


Foudtni  IU81,  5%,  40  ■nnoa, 
BSTADDABS; 


Renda  nrrecaclada  dt  2 
de  Janeiro  a  11  dt 
(arerctro  da  1089  ..  33.400 :43S|600 
Km  egoflt  pvrkrtio  da 
1034  . . .  27.188:7739060 


Preito  de  l;po  4.  flcparler.l 
Baotea.  preopto  para  an*l 
batqua  .  .  . . |49/—  46/— 

Freco  do  tjpo  7.  Blo,  pTom*{ 
pta  para  asbardoa  •..••.187/3  $7/8 


57S0M) 

119025 

$1)55 

49470 


Loadrea.  • 
Nora  Tork. 
Parla 
IlAllR.  . 
AIIcmBnba 


4059O6O 
1 :02, 19000 


utatrlcte  Vtoarai. 
Itlo  dt  Janeiro,  I 
Bobla  1U28.  6  < 
ParA.  à%  . . . 


Para  a  Europa, 
nectki  dt  00 

. . 

Gala  teaela  eiB 
aarcea  de  00 
klloa  •  4  •  • 


Untnácê  1 
De  Pereanbuoo 


Dtfferencí  para  mala 
CXQ  1055  . 


¥Bn(e(p9ea : 
Empreatime  de  1014, 


8.861:0529600 


CAOÜ 


1559000 

155À»(H) 

10591)00 

1048000 

1079000 

1708000 


Titulos  diversos  t 


Dito  IdeiB.  4.  a . 

;Dlto  dt  1017.  port, 

I Decreto  3.003.  port., 
Dito  3,830.  port.,  D 
iDIto  3.204.  purt.,  1) 
I  Empreitlnio  de  1031. 


MERCADO  DO  TRIGO 


Londrea.  • 
Nora  Tork. 


Boletim  de  entradas,  emóarones  e  existência  ae 
café  na  praça  do  Rio  de  Janeiro 

Em  11  de  fevereiro  de  1935 


ABgto  Huutb  Aii*i*rK’Nn  Hauk  l.ta..  dOrle 

B.  IniegralIuHo  . . 

Bank  g|  t<vatf«ni  é  Soutb  America  Ud 
(JratUiau  rraetloa  tigbi  A  Power  (^. 

Ud  ti) . . . 

Urasilitti  lYifrrant  Avenr^  è  Flnanca  Co. 

Ltd  il) . 

Ibibict  a  Wtreleia.  Ltd.  (8  Sbarea).. 
Rogai  Alall  Sttnir  Paehui  Oo..  Ud... 
tmiwrlal  OfaenitiNit  Indoitrlaa.  Ltd  .... 
Uopoldltti  Raliwag  Oo..  Ud  1335 
Xtrm  Üab..  nnra  emiiilo.  ....• 

Uogd*a  Uaek  Ltd  U  Bbnrte) . 

Hto  dt  Jiorlre  I2tg  Inp.  Úa,.  Ltil.t.., 

RI  Ftour  Mllle  à  Oranarlia.  Ltd . 

8.  iraiiltt  Htllwiig  Co.  Ltd  . . 

Wtitera  Ttlearapb.  Oo.,  Ltd  4  %. 
Dah  ifrirV  . . . 


BUENOS  AISEB,  ». 
FacRoratnfo; 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  SANTOS 


1878000 


Preco  por  IVO  klloa: 
>l*flrii  entrega  em 

verclro . . 

1'iirM  TiiiresB  tm  raar* 

CO  . 

bom  entrega  en 
maio  4  4  •••■••• 
Mercado  .  •  •  •  • 
tcrlor.  aectailrel. 
Mlaponlrel  •—  Tgpo 
‘HnrlttU*.  para  o 
Braall  •  •  •.•••• 

•  HU.'ALiO  —  Praco 
por  bixibel: 
i*nfa  entraga  am 

mnlo . . 

rnrii  entrega  ara  jii* 

lixo  4  4  ••••••••. 


Rezende  Freitas  &  Cia. 
negociantes  -stabelecido: 


Bifaduert: 

Minsa  Qeraei  de  3009,  8 

port.  (1084),  60,  • . 

Mlnaa  Geratt  de  1  ttl008000. 
5  ooin.,  antlgai,  3,  10, 

20,  a  . 

,  Oltaa,  7  port,  decreto 

10.346.  7.  60.  a . . 

lilbrlgBcd^  de  Minta  Genea 
'  do  6001,  0  ?e.  port.  1, 

I.  a  . 

Dllat  Idora,  2,  S,  18.  a... 
Ditai  de  1:0008.  S,  0,  10. 

20.  II,  a  . 

Rio  de  1 :000|.  8  <:9.  ‘  port. 

deenrto  2.348,  10.  a . 

Rio  (Popular),  4,  a . . 


1879000 


SANTOS,  IL 

A'8  10  berna  da  raaabS.  0  Baaei  do  Braill  coraprnri  a  Ubra  a  539630 
a  0  dolUir  a  lJ$&2d. 


QOANTIMADB  RM  SACOaS 
DD  60  KIMIS 
Proeadtaita  doa  Gitodoi  da 


6.28  6.27 

Galarei  EiUrcl 


Inbauma  n.°  109,  communi* 
cam  aos  seus  amigos,  fre> 
guezes  e  a  praça  em  geral 
que  nesta  data  deixou  de 
fazer  parte  da  firma  o  ami¬ 
go  c  socio  dc  industria  sr. 
Thomaz  Aquino  de  Freitas, 
pago  c  satisfeito  de  todos 
os  seus  interesses  na  socie¬ 
dade. 

Rio  dc  Janeiro,  5  de  feve¬ 
reiro  de  1935. 

Rezende,  Freitas  á  Cta. 

Confirmo:  Thomaz  Aqui- 
no  de  Freitas. 

(SS196) 


SSUSMII 


Câmbios  estrangeiros 


An^eriar 


Tiliilos  estrangeiros: 

CniMr**«tiuni  d»  Uuerra  Urltanalco.  9 

IV27/4T  . . 

Oimaiila-,  9  xy  % . . 


LONDRES,  II. 


•180960(1 

102S000 


Abertura: 

lAèVÜUGS  «f.Viva  York  A  vliU  001  I 

*  irttiüva  a  riata  oui  i..# 

*  AlHurio  '  «)«ra  001  l.i* 

*  Faria  A  vltu  oct  «..«t 

P  uaiwa  A  riaia  onr  5.4.4 

*  Sifllm  A  viaia  pot  k,... 

*  Aniaiardam  A  riita  ooi  I 

*  Saroa  A  viata  pot  !..•• 

*  Rrfiv»iUi  é  vtàU  por  €•■ 


CARNES  VERDES 


Foncoa  X 

Braal),  08,  •  . 

OompoiiMai: 

Ulnaa  8Ao  icron>‘ioo.  50 

I  80.  a  . . . 

Docae  da  KaolM.  port.,  50, 

I  80.  a  .  2.189030 

DItRR  iilcm,  3,  21.  a .  VbtlSUOu 

O.  nrabniR.  100,  a  ..••••.  405$000 

Braall  laduntrUl,  13.  a..«*  45Z9U00 

!*•  r^erJlTf  n« . 

Docia  ú?  Haiiloa,  20,  a.»..  1991001) 

Manuf.  FliiralhCoer,  03,  a..  2(18000 

Mfli^rlnk  Tülga.  160.  a .  1  :tH>09ur>u 

VENDA  .IDD1CU1. 

nanrn  Ho  RraRll  160  hcçOci  a  39.'t9ni>ri 
lücm.  100.  a  . .  38118500 


8859000 


MATADOURn  DB  SANTA  OSOB 


8.  r.  UopaldiBa  ;••  •• 
Ueguladoc  4.  4.  44  «a 
8.  r.  Caotrai  da  Braall 
8.  F.  LaopoldlBa  ••  •• 
QcglJlldOr  ••  aa  ••  «» 
Oahotagam  «•  «•  a*  •• 
Sagouido*  ••  a,  „ 


Cotações 


Furam  anatldoR  bontctai 
?Dli.  220:  Titelloi.  220;  nlBOt,  8: 
ovInoR.  2. 

RcJcllRdea: 

Doli.  1;  vltaUaR.  2. 

VrndlHiiv  n»  Jt:utrt‘l«ottc  Ha  8.  OlnMt 
Boli,  72  214  e  1|8;  vHedoi.  4  V,2; 

Mulnoa.  2. 

vcnillHo»  *ro  Baatn  iVur 

Bula.  140  2(4  a  718;  vltfdoi.  36  i;3; 
«xtliioi,  0)  Qrlnoi.  2. 

Viistirarulii  -rcbinlt'»  nrecuo: 

Bula,  1$180;  rUctloi,  1|200;  auinoi, 

252UÜ:  evIuM,  2930U. 


1149000 


l>nr  10  kllM 
118800 
U9500 
139300 
138300 
12980Ü 
1283QU 


Tftw  9 
Tyi»  4 
T;iw  5 
T/iio  9 
Trpo  7 
Tjrpo  8 

OAFW  ^  l*EllMO 
(Typo  7) 

PBIUmRA  BOLSA 

V.  C.  Da  cotRcSu 

Por  10  klloa  anlrrlur 
•vtirdro.  •  .  MITfiO  129500  4-  9225 
arno  .  4  •  .  12$92.>  129450  •  •  9375 

tiril  4  4  •  4  129550  129425  •  •«  $350 

tilo  ...  4  129300  129550  - .  9800, 

inbo.  .  .  4  129200  12$1T5  •  •  |20ü' 

libo  ....  12$00U  118000  +  9100 

Vrodia;  0.500  caecaa. 

•Calado  do  mercado,  firne. 

aCCCNOA  BOLSA 

T.  0.  Da  cotaclb 

Por  10  klloa  antarlor 
srerelro.  •  •  129760  129600  4*  9100 

arco  4  .  .  4  129035  12S470  +  1025 

ttril  ,  4  •  «  129025  129250  +  9175 

nlo  .  4  •  •  141450  12S3G0  —  ~ 

loho.  4  •  «  129500  129000  —  9175 

lUífl  4  4  4  4  121400  139125  +  9238 

VcMlait  9.000  uecaa. 

Catado  do  morcido.  ílrma. 


Illo  dn  .Tanclro.  cm  11  Ua  farerelra  dr 
103,4. 

Movimento  ito  dln  9: 

KM-rATISTrCA 

r.níriíHci  Boccüi 

Pola  Lcepnldlaa: 

De  Nlrlboroj  ....  — 

n«  Ulo  .  1.526 

Do  Mlnaa  .  3. (MA 

-  4.575 

Marlilinit 

l>n  K.  do  nio...,  100 

De  Minna  .  1.164 

Dc  Bmo  1'iialo  ..4  4  — > 

Ciibotagcm : 

Ue  Ulo  .  » 


tONORCS.  IL 


KrvOaiuebtui 

If^NLidkS  a^Nwva  York  A  viata  0Oi  1 

*  itciMva  A  «laia  pur  k... 

”  Madrid  I  viata  put  A... 

.*  Uaria  i  alata  per  l,,.. 

*  LlatRia  a  riata  pin  A.... 

P  UerMm  A  riata  pot  t.... 

*  AfltatarHom  R  rtala  par  t 

*  Berna  A  viata  pot  4  *•* 

■  itreti^itaf  A  vlafa  por  A*. 


ALGODAO 


Somisa  dia  aatriHtv 


UATADt)UUO  UB  UENÜE8 

Foram  abafldoa  baotent 

Bola.  204;  vltallof.  68;  aolnot.  29. 

ItrlftlaibM , 

Bula.  14;  vUclloa,  8  1|4:  aulaoi.  9, 
Funiti)  para  U.  Clara: 

Uo(a.  30:  TltaUoi,  16. 

VcutllduH  aiQ  B  DIogo* 

Oota,  31  114  «  1)8:  TltaUai.  94  t|4. 
VenUltloa  para  oa  aubornlMX 
Bola,  185  2|4  •  1|8}  vitallai,  98  2|l9 
NUlnoa,  20. 

VIgorarniQ  oi  avgulotea  praçoa: 

Bola.  11180;  vlteUoa.  192Q0;  fiiaof. 
29100. 

MATADOOtniO  DB  KOTA  tOUASID* 

Parta  da  Botan^  dtatlaida  ta  eea* 
aumo  do  IHitricto  Federal: 

Bota.  168  8Í4  o  1|8:  vitanoi.  II  lli. 
VeadtdoR  cm  8.  Dlcfox 
Bola.  45;  vltclloa,  2|4. 

Vandldoi  para  oa  luburbloi: 

Bola.  120  3(4  O  118;  Titellea.  13  i;ii 
Vicoraram  oa  avfulnlaa  pregoa' 
Bola.  18160:  rUodoi.  19400. 

>  MATADOURO  O  A  PENBA 

FnmD  aballdoa  bootam: 

Boia.  124 ;  vltoltoa,  41 ;  aatnai,  H. 
VIgnramm  (m  «'gitiiilia  urteo»  tm  Alt 
iMnco: 

Gola.  191501  vitedoi.  19400;  auiaal, 
29300. 


OFFERTAS  DA  BOLSA 

Ventf.  Campr. 

dürlgaçOoa  do  The- 
oonro  (1031).  .  .  ^  i:0Bl>8 

Ultif  (10321.  .  ,  .  1  :028$  1:026$ 

DKaa  (1030).  .  .  .  n03$OU0  0029000 
Dlta«  FctTorlarUi.  ,  —  1 :0008 

DHaa  Bodorlarlaa  de  | 

1:000$,  6  r»  .  .  1:000$  ^  I 

Unlform.  de  1:000$.  815^00  8129000 
iDlTeraaa  BralaaSci  do 
'  1:000$.  noffi.  .  .  812$000  BIOSOOQ 

Dftna,  port .  8289000  8219000 

Cmpreatlmo  da  1008.  AlOfOOO  ~ 
«Jo  (Popular),  4  —  lOllOQO 

8401000 
8409000 


O  mercada  deive  predacto  fuacclonoo, 
nindu  taontem.  em  poalcAo  de  oatablIldR* 
ilc.  com  oa  prvçoa  loaltoradoa  e  aem  |)ro* 


LONOIIíTh.  IL 


kecanojin/to? 

M.SUUES  iJAmetartía»  6  vtiiU  Ml  I 
*  ^  Biockbolmo  A  vtaia  not  4 

e  lialo  I  riau  poi  k  .... 
8  CepanliReoa  A  flita  por 


rara  de  Impòrtanda. 

Movimento  do  Mercado 


ftcgni.  FlumlnanH 

(Rio) . 

&rsftd«4or  EaplrJto 

Santo" . 

BNruludorai  da  kll* 

aaa  «.  • 

Begnlador  O,  N,  O. 
(Nktbari^)  •  • 


Extateocla  aaterlor 


Antatlor 


NOVA  lOUG,  B» 


Eatiadai  do  boja..  ••  ••  , 
CtfA  antregoa  (boalflcaglo) 
Oall  devolrlde..  ••  ••  «•  , 


MOVIMENTO  DO  DIA  ft 
EnCrucaa  i 

Da  Jotio  Pcaaoa  •.••«•••4» 

Da  Pernambuco  ••■•••••«•• 


Fcdluiatatoi 

Ms  VtiUE  a/lrfiedria.  tal.,  por  !•••#«• 

P  Parla,  tal.,  por  F . . 

8  Ueouva. .  taL.  poi  L . . 

ã  Uaàrlú,  taL.  pot  P . 

R  AaiiUfdaB),  tal.,  pot  ll.. 

A  üima.  tal.,  poi  P...»** 

F  BrextIUa.  tal.,  por  V.aaaM 

F  Barllm.  tal.,  pot  M,.*#»* 


Diida  1  do  mea, 

Haldaa  •  .  . 

Dcrda  1  do  mee., 
btock  actual  ••., 


(dom  0  aniip  paaHdo.4«««« 

Doado  1  do  mvi . . 

M4<ila  . . . 

Drnde  1  do  Julho. .•••••••• 

M6dia  . 

Orada  I  da  Julbo  do  una 

raa«Rdo  .  4  . . 

CflfA  dovolvldo  ae  aloek  doi* 
de  1  do  mu.. .,4 .....4. 
CafA  retirada  Ho  mercado  dc^ 
de  1  de  mra . . 


4709000 
^  0209000 

7009000  6209001) 
8009000  6009001) 


NOTA  lORB.  11. 
ábarlara: 


AatorJor 


BMBABQOSIi 
Euopa  *  OmU  a  Nom 
Cnrope  —  Sol  •  taala  •• 
Aaatlea  de  Norta  ••  •• 


/OVA  TOBE.  llt 


Cotações 

Flkm  (aaga  —  Tppo 
Beridói 

Tm  $  . . 

^PO  4  . 

Flbre  mWfa  —  Tv 
PO  darfdai: 

Tm  $  . 

Tipo  6  •••••••••••. 

Urard : 

1T(>o  8  . 

|Txpo  5  . 

I  F(5ro  cvflo,  DoKa 
I '^rpo  8  •....••••t., 

iTm  5  . . 

I  F(8ra  oarfa  —  Pau 
((ata : 

'im  8  . . 

Tm  5  . . 


Contraioo  do  Kto 
CkfA  para  anUega  am 
março  •  •  •  •  •  O.OT  0.18 

t'nrH  pnrR  cnlrcfa  am 

maio . 6.14  0.81 

t  nfA  iNira  entrega  am 

Julbo .  6.24  0.41 

tAfA  parn  aatrega  am 

aelombro  4.4.  6.89  ^  6.81 

Katida  do  marcado,  acccaalrtl;  ante¬ 
rior,  ralmo. . .  . 


AtMrturai 

Bk,  YOB&  a/Lofidria.  tat*  per  6,aM*a 
S  Parla,  lal.*  por 

f  tíenoro.  tal.,  per  L.att*» 

â  kJadrld.  tal.,  por  p44.44* 

A  AfflatcrHato.  te).,  pot 

P  Bama.  tal.,  por  P,.»**, 

f  Brnaellaa.  tal.,  poi  F,,m«i 

P  Rarliia.  la)..  Mr  U.»»**» 


6309000  67B9Q00 
6709000  8008000 
8309000  8359000 

ISOSQOO  1829000 

I :0U2S  9009000 

—  4S09000 

—  4259000 

1358000  — 

1549000 
1508000  intTOOO 
(3.59000  fSlIOOO 
1888000  ILIIOOO 
1879000  1869000 

1759000  1719000 

—  1851000 

—  1609000 


519000  a  521000 
469Ú0O  a  609500 


Ditai  6  %,  port.  . 
nitaa  7  it,  port.  . 
DItaa  d»  2009.  5  Çi. 

port.  (1934).  •  . 
(Ibrlgacdu  da  Ulnaa. 

de  1:OU08.  0  r#  . 
Munlclpaei  da  1004. 

t  20 . 

DItaa  noa.  .  .  »  • 
DItaa  da  1006.  port. 

. .  . .  port. 

part. 
port. 
porL 


CMBARQDGS 


491500  a  909000 
479300  a  4Í$O00 

Nominal 

479500  a  489000 
Nomlaal 

(49000  a  409000 


Riiroita . 

Amvrlra  do  Norta 
Anirrirn  Ho  Sul.. 
('alNvtugvni  •  •••• 
Africa*.  f  •••. 

kfcla  4  *  •••••4, 


PARIS,  11. 


Devde  0  (rrUancoto  anterior,  Mtsa  dr 
]t  •  17  oontoa. 

Ariio  —  Perlado  ovata  praca  ao  dia 
12  do  cvrrnxtr. 


Vacbameoioi 

PiKlS  a/.Nova  York.  A  viata  pov  |. 
*  Leadraa.  A  viata  por  1, 

P  ItalIa  4  ■lafa  no*  tOU  L, 


DItaa  da  1914, 

DItaa  i)«  1017. 

DItaa  dc  1030. 

Dtlii  do  1031.  _ 

DItaa  (lotea  nlttdoa) 

UUaa  decreto  1.533 

(Lagoa) . 

DItaa  decreto  1.P48 

(UgM) . 

Oltaa  drereto  1 . 190 
(Caatelio)  •  .  .  . 
mua  decroto  1.550 
(Caatelio)  •  •  .  . 

Dltoa  decreto  1.033 

(Lxra) . 

DItaa  (Utnioe  deflal- 

.  tlw). .  1801000  1039500 

UitRa  decreto  S.0P3 

(lo^ra). . 

DItaa  decreto  8.201 
lilui  Harrelo  2.nB7 
Ditai  decreto  2.330 
Dltoa  decreto  I.023 
UltRi  da  Por(o  Ale¬ 
gre  dt  500$.  8  %  4S09000 

Prcfcituri  da  relotii 
da  1:000$,  5  çi  •  8SOSO0O 
DItaa  de  Bello  BorI* 

«oota.  da  1:0Q0S, 

aooiooo 


CAES  DO  PORTO 


CaboUfiB  —  NoiOa 
C  ootagao  «  ia)  , 


NOTA  YOHE,  11. 
Farkamsnfo; 


Namlaal 

Noinlul 


Navlet  •  pv4)a»Ma  ambarcaeSva  atrt* 
caitai  no  eaaa  do  porto  do  Rio  6r  7a* 
Qtiro  bontam,  Aa  10  boria  Aa  oaobll 

P.  UaoA  —  Submarino  kalUadai 
K.  X.  Vtn  *  viiiu, 

ArmoMia  1  —  Topor  Itallâno  *Ai« 
guatua"  —  X*aaiafclrei. 

Arinaxem  8  Vapor  togiva  "Dedaa/ 
SUr"  ^  licpoitaçlo. 

Armatcm  4  —  Vapor  fraace*  “En- 
bOe’*  — >  liuportaçio. 

ArmaxüJn  0  —  Vipor  aielonal  *8«a’ 
toa*  —  Importado. 

l*atco  b-0  »  Vapor  txaclonil  *Ca* 
saxnbá”  —  Deac.  Ht  trigo. 

Armatcm  9  —  HIate  aacJeoil  *C«ra) 
—  De»e.  da  aal. 

Armauta  8-10  ^  Vipot  nacJnkl 
"TIclA”  —  Oeae.  do  madeira. 

Armarem  10  Posilo  uclonal  *AfY* 
gairj**  —  Deac.  de  fiL 

Annatesi  17  —  Vapor  nadoni)  *lrft6 
Braxxra*  —  Cabotagem. 

rrolaogamnxto  —  Vapor  IBSCO 
Una*  »  Deic.  dc  IrJgo, 


f  BCEN08  AIRES.  11» 


IHeiii  O  anao  paaoado. ••••4  t.033 

Peado  1  do  mu .  44.503 

peada  1  ilo  Julbo. ...•••••,  1.300.644 

Idtm  o  anno  paaatdo .  3.01X1.987 

Sinck  .  477.091 

Oonantno  do  dli  9  do  cor- 

reato  •  «  . 6tHi 

Ikifd  retirado  paio  D.  M.  <X 

no  dia  0  do  c«rten(o.,44  ^ 

Caro  aalrmiiv  remo  boBlflca* 
cSo.  10  %  . 

Mera  A  anno  paoaido . .  047.616 

Daiita  (de  II  a  17  du  fe«a* 

reirui  .  19230 

1nti*»*rto  mineiro  (fevereiro)  RAPOU 

IiDimatb  rloratiieDie  89000 

Ainda  bontexii,  cato  urreado  funceJt^ 

DOU  em  tfoatcAu  firme,  rum  oa  pregoe 

cm  alia.  oiaa.  wn  procura  de  Importân¬ 
cia.  Naa  peimeirja  boraa  (oram  refla- 
iradaa  rrit«u*  dc  73fl  vtc^fav  0  d  tarde 
;d«  1.66S  ditai,  na  blH  dc  128500.  por 
'iO  klloa  do  Upe  7 


Apartara  1 

B0E.X<i8  âlUlCI  aobr  Londrea,  taia  to- 
(agrapblea,  pot  li 

X/vaofla  ••••••••••••••••••••• 

T/eomnra 


LtVEBPQOL.  IL 

18.80  p.tn. 

Bojo  Anterior 

.Mercado . Gitava)  Eatanl 

Pernambuco  Fatr.  •  6.78  6.81 

MacrlO  PaJr  .  .  •  •  6.78  6.81 

8io  Paulo  Falr.  •  .  6.08  6.86 

^^••rlcau  Fnllj  kUd- 
dling.  4  4  •  •  .  7.08  7.11 

thi'<riiiin  Futorai.  pa-  * 

ra  maxvo  ••44  6.70  6,8) 

;  \ni"r(«'»ti  Kutxicta,  pa¬ 
ri  nulo  •  •  4  4  6.79  6.75 

j  Am^Hcnn  Fvlnrtt.  pa¬ 
ra  Jutbo  4  •  •  4  6.68  6.70 

,to>Hr{i-an  KniQrae,  pa¬ 
ra  outubro.  4  4  4  0.85  6.68 

Diapofiivel  braallelre,  balia  do  S  pos- 
tn. 

Dtvpoiüve)  oDcrlcaM.  bitu  do  8  pon¬ 
toa. 

Termo  auaricano.  bilu  da  3  t  8  poo- 


üonfrgfoa  do  Rio 
•kifé  para  entrega  em 

marvo .  6.05  6.15 

CnfO  para  antregi  am 

miJo .  0.09  6.31 

Caf6  iwra  aolrega  em 

iulb» . 6.16  6.41 

CnfA  pura  entrega  cm 
otleobro  •  .  •  .  6.33  6.51 

Venda . .  8.000 

Eatada  do  raoreade  x  boja.  acceialvrl ; 
I  tttterler,  cilmo. 

!  Disda  o  fecltaoienio  anterior,  baha  de 
122  a  29  puntot. 

I  Artut  —  Feriado  naata  praga  no  dia 
113  do  oorreote. 


SoQxma  doa  amlMrpoM  ••  1 
Da  1  da  aet  atl  0  dli  6. 


1709000 

1949000 


MONTEviircxi  aobrt  Leodrei.  taia  to 
tagranhlca,  oor  It 

T/vvnda  . . . . 

T^Cmnprt  . . . 


Telesramma  financia! 


iPi^noo  .  I 

1709000  DtDlbliul 
ITO9OOO  1079000' 
—  1679000 


Coeanmo  local  dlarlo  (9)4a 


LONDRLS.  lU 


BAVRE.  II. 
ibarfam; 


Antariu 


Factianirniot 


Facbaxn^n* 
to  latcriot 


Eilticocla  Al  6  kOMt  da  tardej  176.236 


PANA  Di;  Di:firONlOb 


Cafl  para  entrega  ca 
aarto  •  •  •  •  a 


Dc  Baucu  dl  Inglaterra 


Cabodollo  .  .  . 

Ilwiciinana*  .••••••  • 

Recir.  .... 

Itwpum  •.••••••• 

Itccif*  .... 

Plrjillng . .  « 

SAo  Luiz  .  .  , 

Duque  de  Cnatae  •••••• 

llcclfs  .... 

CulialSo . .  •  4  4 

1  - 
1 

! 

1 

1  1.000 

S.003 

ARATIMBO’ 

ARARAQUARA 

ITAPERUNA 

BilrA  no  dia  15.  aat- 
U>feiri.  éa  15  boraa. 

6alrA  quiola-folra  31 
do  wrrfhlv.  Al  10  bo> 

poro: 

8ANTOB.  aabbadu. 

raa.  |iarat 

VICTDRIA, 

rarn.ii,  ('•r.i 

niD  DllANDi:, 
avtfumia-foira. 

•rita-felra. 

«AflIA.  dominai. 

SANTOS. 

I•BIXTTAH. 

aeauiidi-felra. 

klADKIâ. 

Mguuda-felra. 

nio  ORANDC. 

rORTU  ALKllIU:, 
lerca-frlra. 

REDIFK.  (erva^frlti. 
CABKllKI.UJ. 
qiinrIa-Mra. 
Prrjilma.Mldai  AR.I* 

PELUTAS 

1'roxlma  anlda:  IFX- 
PUOÀt  em  20  d*  fava- 

a 

relro.  (Mu  reraiNt  paa 
aasrirtia). 

Ff  AfRr).  exo  28  do  vor* 
rrnip. 

ruRTii  ,i.Knnr. 

1  1 
6.d78) 

18  1 

10  000 i 

15 

0041 

10  i 

-  1 
~  í 

- 1 
1 

n— r  4f':*-^‘  *.f* 


CORKKÍO  DA  MAtíHA  —  Terça-foinr,  12  de  Fevereiro  de  19!IÕ 


i,Kii.ftU8  i,CTja*M.-.  si,«.a6"í, 

TSnn  nn  rUMiunm  |  ^i... 'BI.ÍIJ  J,.-;  |5g;; 

. .  iM  amtai  $ 


Casa  José  Cahçn  ?'?; 


— "  irtilA  '■  T,  iíjifn.’ 

—  LuLAU  —  TV  ~  '  •  -W-íüSSU' 

Em  15  ile  Feiereiro 

A'«  lü  II014A»  1#l*ull«e  HT.KMe. 


4*  .l«riMw  <i  lAáiln  J«Au, 
w  Uetuvw.  jwitu  iii  lirtrdio  B.  ál,  'MW* 
te  .m  oteelole.  «tdimio  ffVm.Bft  fm* 
U.  9m  liiláQ  pil«  i>«iudl*t.  iiiiiBU  (lira. 
14  t1«  |e«er«1rp  4*  WiA,  Aa  10  «iMaa. 
•  m  IPlOil  tMI 


IRedloas  «  ntarmaceiifloM 


A  GETaTE  S  1  Itm  mifilCSOS 


VHMUtW-aC  w  tniim  á  U«tlfi  JiA.' 

Himw  m  «I.  «,  M  « uw 
<U  tkiOMleta.  <■>  MUli)  TtU.  tÜILlthl. 
luiuibi-lHra.  14  «c  l•««rtlr(l  .fl<-  iMt.  ia> 
■A  linni  lu  11)1041  Jl' 


SáMiTONO  BELLOimZffillC 


iPreoInm^M,  («om  vordmndo  <t  comniiMàg,  na  Ooai- 
•IMUililk  “A.  P.  8..'A;’'  i'nia  doiOufMari  W,  lo|a.  Tm> 
lirdUi;tt  ViidM.il  Vi  hocu. 


A'N  IU  tlUIIA» 


CASÁ  GONTHiEK,  pama »ti  um. 'mv 

II _  Cllk.  A  r»«  .r..  •  iimw  «vn 


_ («  iumo  » 

MQiiMa  Iwiiju  ramlv 


Henrj  Filho  à  Cia.  J-ím.  :.a 


X/ISKIIkiThIC  'Irei  loin  dp  «.EH  t«i 
V  44  iNilfwB)  «rade  <)ul»  lunte* 

H  i16  iti  riii  Jardlni  Xtvilimkti  ••  ae»  m 
iN  ee  QB.  110  t  ao  «to  iftMi  ll•PMlrBl•' 
ifèmm  Tfuler  á  pm  TbMiBlillo 
li  Pn.  4"  /tnitoi  •  VMiwile  >4  à 

IkJ  JCUIAI  I» 


UlvAlUii  ..ro«i  «1  mrlIiurtB  4ai  iatMa« 

nmrn  ii  triilnatritla  «tWi  4itliBrB<l— ■« 
OMNMl 


lOawMliilmirfilri 
.  mautio  dH)'  j 


Vicenfina  S.  da 
RochaUWemeek 


ID.  Iipiez  iDatra 

iBastos^  Vfaiia- 


UlrauvAn  uolinlui  Oo  Vnitraiui  4temMl  'lllhMIn.  —  Clalxii . 
a'..alnl,  4AU.  ISnA  Talrtcr.:  ‘KanivturK)'.  —  Ttloilhonu  MIM  4 
InrurmncAm  mi  'Kl»  '  —  4linrrlfl»  «VIIMIa  —  Hu*  d*  4iAo  -Hõdtv  i 
n  'IO,  I*  «lidar  —  'CaUiiilinna  14>(lllli.  tlOlUSI  lilil 


COMPJ^A-SE  j  t  i 


WrrnaTh  I  *‘*'"'761011  toelestlno  Al- 

4,  Jalr  riln  llochii  Wcnir.  'Vbk  Ria^ens 
ck.  «#iihorii'o  filhou,  Uhl.  íVA!»  49ÍIB10S 


LÜIZ  DE  CAMOEi  4547, 

iiA‘i'iia 


iáTiiiió  T  .y  "•  i>i"j'i"wr 

ílüül-VS"?-.  ,  .  .  IM  vwfei  s 

P'uí*li*  ”  *»‘'«i'l4  AitanTuÃ  n*iu 


e  Mm  icriíp»  rtf  ;i  «•biai  to 

\  ilUBiiítoi-i  uma  pbiwí  iminlf  .w 


ssí;Vu«.-í  iiv  * 

?.« ao  1.11*0  ISMM)  J»  l^lRIlieillCO 


ííJrao  1.11*0  ,, _ FtoliieiiKo 

jMéirorêira"da'CMÍi  &  Cii.  V”"'* 

•V*''  _ _  .a....*ui.i.  «.  Ml  •  00)  M»  eoltolra.  cem  m.ih 


hiik»;  vpiiilpr^P  Jiintn  oii  «riviriiito,  )«!■• 
totu  A^ue  •  lua,  0  Itmei*  ieiit  JilalR 
Jivrr  e  itoiinutl«rec«do,  -4  mi  OmmIhI 
P*i  OJ  «  tu,  inlieimi.  toifi4l«'e  dr  Intuiii 
Bie.  Vrale.w  m  unettii. 

(U  lOSUM  UI 


DR.  MURILLO  FQNTES 


l'ara  compra  c  venda  dr  Immovels  proaurom  .a  P 
JÜCÇAO  IPRaOML  lÜO  HrtNUO  DO  iCOMMBfiOIO  f 
Â  nua  Ocnehir Gamara  m".^,  oiquinaitc  l"<ilc'Marçfl  í 


tck,  aoiihorii'0  fllhoii,  Uhl* 
quito  iln  Itoviin  Wariiiiok 
■onlior»  o  Cllliu*.  I‘•rlall 
llm  U.  Hllvoirn  n  atnhiini 
J,  >Huiildl»  Cnolh».  .eiiliu 
1.,  illllo,  Mnrinn,  1n4li-i.'KiiillKi' 
rtii  lliihliii  Wi'nioi'k  iiRriKlm^cii' 

uoi.  iiArriiIfti  I*  ti..i.HiiMH  tiMilirur 


l>r.  Vlrqlllu  liiiotoii  • 
4  luiiillla.  nr.  Aniilbal  Baii- 
^  toH  s  ramlllu,  Jullola  Al> 
rhH  Iluiilo»,  (MpItAo  Jna- 
,  qiiliii  AIvoh  nni.in»,  Oa* 
.pllAo '.Voaliii'  P.ilhn  Ilrii- 
ni‘iihnrn  rniivlilnm  aiillii  pn- 


Joié  Moreira  da  Coda  &  In.  A  itiri  ««  quirU  loohtlidu  perp  ca* 

iinco  üo  iiü.AHiiK  M 

EB  HO  o.  lii»«relro  do  IMS  _  _  lU  !ll»'je)_  10 

r,nin  1.11*0  do  lodo.  Cl  po-  T?’'f  “'**'00  •  Muiiquo  Co  MACfd»*)lÕi 
nhor.i  v.noldoi  •  AVl.im  ooi  i,. ‘j*  <r»il»  .  nuorio  om 
!,v  iBiilurlo.  quo  qi  luua  aqutt.  JJÇM*.  ^l»i  »o  r.í»i.oi;li.  For 

f.i  oodoin  ..r  roformiidac  ou  POl-  •  Comlrlilo. 

Lti.aio  itl  I  v.iptra.  _  _  (H  imiO)  tti 

iiuai.  »)•  jl„l  y,  —  .7  ...  'js.'T-,'a — . 

BBÕTêSW  Tis.«.>'“-=r«. 


'p^lBii*  dB  ««ailrBda,  tíuva.  íÍÍibÍJI.Í 


®*eyíiníi“o««  «-«•  mt*  "  •**  o.’, 

..lho  moriidor»  *  tui  Invilljoi  — — ..  .  —  r-  _  ... ‘B.  ¥2Í*»^I 


«ilbi,  moriidor»  ( 
”  ui,  quirlo.  <0 


“•Birii  llooll.li.  PpOr« 

Soila  Eucoiiio,  vluvm  oon  TM 

líõoA  r..i4.5io,‘  “VH,  í* 

luour  D.  *0J  birraoEo  I,  CW' 


ÍÚqur  D.  *0J  birraoEo 

«*“'»■  ..  Oll., 


_ liwnenut 

PAnVAIEISJITtMI  ôlo  PA61u5iii1ir.l 

•oUtolroB  B  CPWBI.  «incBa^e  $  Ave ; 

I  JIupH«M  PmMiPd.  1M.  .toBiiP' 


VENDE-SE  ou  per- 
route-se  298  alqueires  de 
terras  situados  em  Jaca 
rérinho  ~  Norte  do  Pa-; 
nmi.  Tratar  na  Secção 
Ptedial  do  BANGO  DO 
COMMERCIO.  —  Rua 
General  Catnara  n.®  U. 

,(*4470. 


.T  CMoMbro.  AA.  Il<  «■■  IM  -  IIP  —  'T.  3«-<M3T 
Trulrp.  iPCE  iWuoolir»  — .  'Iloiiorrhuilbi  »  oompUoiujOoa  —  I 
lEIPOTENOlA  —  QlrurRln  AMiidlao  —  UirnUii  —  Tumor*, 
do  venira  —  Ololbormln  —  Dlitliormo  —  'ChwnlIaqEo. 

(M  M40I)  «0 


iT  ái  AI  n  n  n  III  iF  i  •nultoal  «  laapltla  no  ^ 

llIlTUIInnlHT'  A  homem  x  mi  mulher,  aguda 
u  u  11  u  11  II  il  L  aI  ou  chronloa  qior  aniiÍM  mnU- 
^  oom  Injeocôes  bypodennlQaa  Inoffenslvas  sem  TcncÂo , 
de  eapecle  alguma  TEatemanto  da  prostatlte,  ordUts,  -.un-  J 
ndtencta,  (cm  moço),  «atmttamento.  Corrimento,  xagia  do-  i 
lomaa.  «acassa  ou  demasiada,  InflammaçSes  do  utero  « 
ovado,  esterilidade. 

>0K.  JOROE  A.  RRANCO  -  Vhefe  de  Laboratoifa  do  Imi. 

‘Oswaldo  Cn»,  —  67  Asannliléa  He  1  ás  U.  TU.  e2-'3112 

m  *0*07)  'U  ' 


'CMflAlims  —  :^otlie£as 


i|ii«  iroiixMMii»  mirraii.lp  cimforfi  r.  iiii.ii  o  nnilK».  'p.tr'i  •niolitlrom 
por  nirriiiilA»  ilii  rnll..'rlmoiilii 'Oo  >1  iiiIihii  qiio  fiiiiMn  i'4lebriir  pilo 
■UH  ln»Hi|iii«rlv<.|  mEo.  «iiKrii  o  re|i»ii«ii  itn»  butiliilniiiii -llmnn  ilo 
AVÔ,  VICUNTINA  -,■1.  UA  iI10l?llA  IOIIh  qilorbloii  o  Inoiqiitclvoll 
WlQIINKilK,  n  »N  .•oiivliliti»  pura  pann,  AiiianbE,  i|iiiirlu-fiilrn,  13  do 
A.HiNlIr  A  lalHHii  'la  7-  dia  riiii  riirranli-,  An  P  l|3  bnriin,  na  oqre- 
inAiidapi  rnlolirar  iiiaonliE.  iinnv"  }»  da  Mln.'i;rUE  do»  Elllllora., 


1:>  'MN001D0  COMMERCIO,  á  rua  General  Comam 
-n.<>'B,  esquina  do  1.*  de  Março,  eo  encarrega,  péla  :suac 
SECÇÃO  BREDIAL,  da  collocação  de<oapltaea.  corrcndol 
por  sua  conta  o  cacame  dos  documentos. 


In-foiri,  13  dn  l••ll'r<>llll>.  An  li  ho* 
rna.  nn  Rllnr-iiiôr  dn  rurrja  do  II 
N.  8.  da  Ilôn  Morir. 

(M  SISIEI 


(M  (13*3) 


.Anu  iKd 
.  1Qi»¥ 


. i^sain.  ''4 

tKoerner 

UBivato 


Sciihovà  Almi¬ 
rante  Pinto  da 
Luz 


*«cwwv  pralMp  HO  bollo*  HO  rUOcfOnt 

TfflB  1PEDLSÍD0  "vo  .»^^TEr5K■.ro•:;Vl;7,s; 

llqaldii)  o  mal»  rapidn  e  mribur. 
iltbaim «il— .  .U>«Ba»la»  <c  .UartaBMtta»..— >l**lnr«otTaVt,:tfM0>  | 
..) 'JP.  .l,OPISZ.  —  OaIia  l‘a»ial,  IBM.  ||IO.  (M  3)317) 


'Hniiia  Kllli»  A  tllli.,- 
fmeni  l■l•1.'l>l'ar  »  iiil». : 

«H  do  7-  'llii,  por  alma  j 
dn  »»ii  niillq»  aii>llliir  «i 
aiiiIk».  Altr  KOKKNKIt  L 


AliidrAiitii  Pliiln  dn 
Lui,  rilhoa.  nora»,  'ironro, 
Irmdfl»,  NOirrn '0  cunhada» 
soininunleani  hpi  Mua  po* 
rontoK  0  amliniB  o  (nile- 
oliiionto  dn  querida 


T7'Oa(IE‘BB  um  rpndb  E  rã»  'U  Pir- 
I  r«lrll  —  3A-4aB3. 

(M  3X301  «I 


CUNKHÜOEiSENHBKASDG 
DR  WRiSIE^ 


"■i  .  '  4  • :  J 


jiu  oHo  tUbcUf  PMBanao  prtvA-  jwtüBi  im 

Ttdoút.  Hutt  Nav4rro  a,  HL  *>u  - 

íoti  redzBÇlo.  IjtiriliJflrattf 

liiorB  SlufUBM  tfa  n*  — 


«ti  ISftn  .flftilc  •  da  noto^ 
v  rli  inluliridadr.  no  DrnJabA.  por  .* 


Mailn  llocco.  A  bUOA-èg  qiiMIe  twu  qioü  4miu  mo 

IlatI»  V»ri»lt»,  fluva,  pobro.  biuc*  com  Otu  .mennM.  fmaii' 
,o«  HnrEo  d.  ItapusIP*.  «7.  di-  ImuaMaU.  lamoWn»,  ál-A. 
Eiiiib  K>««.l.add>  fdi  Uornol» .  m  piosai  la; 


iqffrénao  dê  tUqUBi  êpllêptli 


MnrIÀ  da  GaiibaIcía  f  .  BcBUnflB  4lt  «na 

Vnm  alwiiS!  *  STb  OWB  têdo  P  owifofto  .»o4*.Tno. 

*?  A  uíliAiirl^  «0?®^  ^  P*/*  tWíWla  .dê  icBUBMBto.  Maltetvp 

LAOrlndO  KBDêlIO,  Btfê»  luforBiilcUBê  aw  iotaâl.  PÒito  «mt  aUto  dAA' 

“  «'""5  ^  («  1#7J0|  X 

IS  iniioi  da  êdad®.  o«nioJtt4®fii*  *•_  —  «»*.  ««  .  •  . 

U  C(fi  0  piralytica,  - » 'tôri  "  - - 

Unrl*  Ventara,  cooi  fl  kaaoel 


Unrln  Ventara,  cooi  fl  kaaoe 

Cl  edede,  viuva.  _  _ _  _ 

Enlievada  dl  rua  iXP‘«.  •)*.  A  tOOOEM*.  A  enn  lU.  PrArlto.  10.' 
0  n,  viuva.  oEf»  “•  !•*  .A  ITMertiMiI  t  nronldi  IHIpblm  Mo  ' 

T  ilii  I  oom  #J  •hl'®.  00  odoec-  relti.  ijBXimtWiio  irnmi.  .eo»  ll  pi 
Cirloli  dl  Coita  Plalic  vlqy»,  e».  Iniinir*  «iniic.  dmde  lOOtuub 
eem  19  annoi,  ampor»  d*  trô*  loromiaeM  KlaplioiKi  27-Bloti. 

Dilinbot.  orphEoi  da  poo  a  mlA.  .tM  287271  tl 

***  _  OSt  »mmm  Tl  r*mm.  •  —  —  _ 


r«i  itoquy  n.  31*.  oaia  V,  Co#' 

eidoti. 

Trancinca  Itill^  vtqva,  oom  1* 
linoi,  realdento  A  travam  da» 
rirlllhoi  B.  li. 


Vrai^  4b  KHintoini 


,  WQAn  p  ««lêvat*  ê«'^* 


Loelê  ftlacedfl*  fUd  MOdtP  rg«  Jipfii  *  QRnoê,  44M.  co»  f>, 

JiRfê  fl.  Hl  quarto  11.  1«rU)a,  6  mIb#,  bmts  fmiibnlmi  inna. 

ÍZ*— V  — - -  .  «•rffSQ,  lêmito  ♦  fiuêrlof  oari  pmnmit 

Casas  e  çoiiiiiiod«»8  ««.  *•  «■  _  _  t»  jm^i  iu 


I'  rlê  inluliriilatir.  no  nmjBbd.  poi  íê 
cHitai.  vnva  .d*  toUlto  (valo  I3u  cm 
foiil.  eocênijiftora  Ttmda,  ccut«  dt  ler 
rano,  loúo  mando,  ,gom  iX,t  luêtros  jor 
40.  tvnito  tordlni.  rontr.  jnniifêt  bI 
litfdo  numn  diii  inrthnmi  na*  da  'looi 
quHiJ  tixti  MlIflvavU.  OQiaUttm  il 
Morto.  ê  tlii  Unha  <lir  bondM  iltolanti  41» 
BM  4  mlnuloi.  Uimutflci»  «nlldo  pw 
dio,  afftTto  dr  mUcbU.  «m  Ud«  m  m 
nnliltoB  dv  míBrio  ^  êtoannato.  Uiitl 
manveiitf  dlrhlldn  on  vrrlnirlro  na*’1nM'Bl« 
lêB)  üBto  á*  vltlui»,  d»  iêniBr.  d* 
BIBhIcB,  liall.  «to  ()«  fttOMfO,  lUD  mU» 
üi^icnM,  qMttfi  para  fmprepiiloi,  eoil 
nhê.  ulc.e  HO  MÓunito:  jnnixto  doraiM* 
rh).  lerraco,  4tAÍl,  d«  4x11  rertron,  0  *\w\ 
tflB,  aio  grêcloM  êljvcmtn!  «k*  1x9  mv 
trasi  *(4ra.  auarfo  itara  «oiiirrBaüw.  doi» 
cêluê  «tofun,  bUib  de  B  Intomai,  itoa- 
(to  um  Bilniiitê  «to  ondo  m  UMcirmo* 
Mberbot  pAfioraroas;  b  pToprlettoito  n«' 
cMiltA  rApemi  dt  lUtolraa  xnanraB  a*  pto'< 
turiia  rxlofiuii;  Btfovlo  de  orcMlio.  Tra-i 
tor  i  TM  iHurmip  álr«H  ii,  dlK,  doo  1(i' 
At  .l|l  bnraa. 

*  (to.  líisndi  4>l. 

VrESDK^SK  per  4H lOOlfflIPO.  oom 'Sõe' 
T  luêlborvo  jMntoi  tto  rua  GMtnl' 
ftoldvrtto  um  BOTO  .«  «ulldu  linditt  «mo-. 
ihniliidei;  ilcm  dm»  imüai,  dnU  tiiuarlui' 
«  êi  domato  doptindeiictoB;  sepoolo  apli- 
BM  Mn  ptniHM  família  tu  narB  -«ffl*, 
cloê.  Ttator  A  nw  nucoet  Alrta.  £19,1 
«tot  30  da  14  honit. 

<U  JXXWi  VI I 


Vodaa  lUB  DoriuroHttOw  uhh  'M* 
iftioma  -Hcm  operauto  ,ft  ««ro  úOr, 
íAltftK  'homnrrthuiAA,  BnUoM. 

tttrtoBos  etCn  dlninêrmla  .Kmb 
.Kop.  .dr  P«rO  'H  oUS*!*  .‘Phonu 
rtn  motn  «flA  Ab  ü  ihorAB. 
11 


rj»  -emnjMlHKdiaB  ilbMBêmet  Bnllbtr) 
JtokvêUmiBCDlD  ^*41  tUfêlra 
i  llTüT«‘f<  0  I  A 
Uit.  dXKán? 

Bubom  4lr»a.  <n-4*  10  ato  14 


ii*ithT4M  -rryai  a  lür  vM«Mk*dfti 

I  Hfplai  jBiUÉêHi  do-hontêiB.  Pêrtartacllii 

*fuocci(WBBt  dê  i«Biuiári4t4t  (Hêaciliiwê. 

I  OltOMilMt  JBUBêl  m  «(tmênie  viêi 
'tMdOVNCyOM  MO^O 
I  «UA  /  seniABRO.  W  lOal  to  ò  horml 


inDftM)  bi»;  ' 

DR  TORRA  VMMNA ' 

-Vdai  rutlnurlai  (amboi  «•  ,00.1  . 
noal.  SyphllX- Sbtr.bHi  -  .Miv.-Jtla  i 
firam»,  aSE-l*  .OS.  7)0243-42.  3 
horai.  . 

(M  aSSST)  SO  I 


1:APAC4I.«A 

aomanvplotescriptorio,  coptima  .-para  iqualquer 
n^tacíp,  nasplenfliagmen  te  localizada  lEM  ãCB- 
QDDIESlíA  rde  (grande  -mavimento/da  AVENIDA 
KnD  .^BSRANCO.  ãliiga-.se  ^lor  qraeço  texcepoio- 
obI.  HiãormBSÕes  com  o  sr.  Liiiz,  23-4601. 


*  mVfí-v-rn  .nn  nii«V 'He  «tJ®  nntirrnmonto  nerA 

■s  2vn^n^lfrn  ií“  *•"*  no  eonillirlo  de  •  «Eo 

f.ir,?  Ní  Biptuto,  ulilndo  O  '  corpo 


dn  romnloi  rniivlditaun»  ppihAm 
dl  luan  rllovAcN  'e  dn  ttiindo  ■■  , 
roiniiirennr  n  i.ho  iir.lu,  .pOla''(|Ua 
10  {■onfeNiani  iRratnr. 

(El  21313) 


Ary  íKoerner 
«ravato 


DR  BRMWWCWRfiA 


a».  WIIRTE*ülffi8;;;Jj|;';í 

lUUi  -  ÜUNÜBKHU  fi  SOAS 
f'.4>Mn.lCIIÇOE6  ^  i«BHOR-i 
UUOIDAS  é  DOENÇAS  «O- 
KBCIMiE  >  fi.  IMro,  M.  Dasi 
’  A  ia  IS  Jmtas.  (E1B‘7:i-.i  -eo 


'Antign  Xom  -TimiiCI  mar» 
A Ü  fiw  X  A  tom»,  brnnebiloi,  dllluim. 
aa W-aH  Jl  JBiBm  jllêx  4 -TM  rouquhUD— iBo  vtl-aimn»  — 
■n  in  niaXX  UI  lU  ou»  vindemm  • 'oompro-xnin 

If1  Xi  nUlllylAi  _aj.nde^or»Uodo,^^^^ 

(Antlxa  (Pharmaola  .do  'A  UEkOXtt-.-B.O  'VM<8.0dJ.ejifi^^iLil..f>.fi 
■  -  -  ... 


«ravato 

t.XilalgiNA  (ira-; 

4itto  e  fllha>.  Carollim 
vírnvAto.  alfitiêrAmante 
urrndcLoin  poiiltoratloa.  «d 
lodan  iiN  iidBBdAM  (|uq 
«:ompRrocoraiii  uo  onUrro 
t*  le.  i.rluvatnnun  o  aou  poNar.  par- 
(lulpanda-lhoB  «iiic  n  iiilnau  «lo  «e- 
timu  (liH  aerA  celubradu,  uinRfihfi« 
uuitrla-felni,  illa  U*  Ai>  D  112  'hu- 
rflB,  iia  «yroja  do  HAa  'KranclBoo 
Uq  Pauta.  (M  30&41) 


ffl®  R(OíB  C.0R<0  S  vGR.A  TTJaiTtDS 


Motoatlni  .do  ■apiotralh).  .Ctanllo 
Urinário -nn  tinniem«'Ba  mulher 
'OPKRACftBS  -  ttero  mwlm 
:bernl«)'.  npiiendlcttl  .prtMi'*!». 
irina  ihejtiKn.  «te.  Cure  rapidn.  por 
prnrennni  mndernnn  »om  dAr  da 


I  .  t  »  ■>  ■  . ;  i  I  '  f  1 


SONOtBHÉA 


ICM  .31385)  80(1 


c  «UHi  cnmplloaetm»  tt-roatmliee 
orUbltoo.  .ciratHae  «olraltimontoi, 


imUIOCElLE  I 

Por  nnl,  «nllin  .e  riliinee»  tci»  lOIle,) 


C/7IÍUIJ1A7H  1INI.-AUI.IPJCI8 
indique  a  .Data  .do  >a«u  nniolmento.  tanno.  ' 
mox  o  dlB>  .nome  to  .aitndn  ceXII,  u)uo  ilhr  I 
■eerá  íanvlada,gcalX  Jime.vleaertaCAnfioxne 
vid»  preionto  (PoamUii ,« '.'(utum «« loe  ^4po- 
cai  mali  -propicia»  pnra  trtuniphai.  .fiottir 
.)»  ln»tiiuto-Urlonlal  do  Sclonaloa 'OeeUlX»,  xoin  tXtltlO  voori.a 
'.porte. 'CaIXB '.po»tiil  2*E7  —  8.  -Paulo,  (lirdlauevx -nnmv  .deil.  . 
Inriial).  ,'(-J3M7) 


tastho  Benicio  de 
I  Sonza 


no  centro 


rrnrCA‘ffB  um  qutrto"~pirê  rêpâw»' 
/V  roamerdo,  tm  eau  dê  toqillla. 
Sui  Cirto»  d«  CsrrêUra  a.  OT. 

(U  174»)  t 


l'IJiM'a 


EHcri|iturioH 


on  ftocelkntf*  nwti/o  drom 
dMto  ItBoUaq,  -CM  «ndar  *i«rmo,  «Miai 
AB  BMê  ênoTcto,  par*  ra»êl  dt  itBtoni47n 
foj  4  êTcnWê  IlóUo  tlÍMltu  n.  £0.  «wtl . 
IU  «oDkto.  (II  Sm?)  SI 


ate.  'Uiajthérnila.  (>{inH>frv;iílk%ueAo  Ciira  rtúlei).  «vn  apencRo  «rUBte.  «ai. 
Huii  RafiutoHca  do  FarO  n.  Jlâ.  uo*.  dêr  .«  mm  aftttofntnto  '^áta  ioeaapêCtot.) 
brado  das  7  ds  B  **  diaa  da  2S  0&.  ciUBeiirMA  arruao^  «uSodri* 
horas  ÜlomlTHtoa  #  fíerlad^a  das  to  BDib.  7.  'Db»  *19  é«  iii  iboêti. 

:7  Aa  9  horaa  (»  iiMA.av  Rol 

tn  tanifi  I  •tu  - - srírr^nmTTT"'" - - 


ÍÃ  WCAÍl-SB 

jv  HO  sauida  aa  (rtoiitoolito 
tofiDjtirê*  A  rw  <to  Qyltêiwlti  4T,  4« 
itlir.  _  (H  V)40«)  1 

ALOOaIiC  litoB  '  ton  to)A  coõi  du»^ 
p«iUê  proprto  parê  quatour  ntpH 
do,  boo  pooto  para  btrbtlrp,  «9  êpof* 
gv  I  riii  doa  iBTêUdba  p.  1,  tiqv^Bê 
Tiwopda  do  Hlo  Rnnvoi  InUr  u  «afl 
<M  90421)  S 


iiini  pan  «acriplori** 

(to  Qvitaiwiai  4T,  4* 


ALnOAU-8B  4  rua  Ooaçalvaa  Olai. 

47.  aa  nlaa  14  t  M.  JitaUí  a». 
4apar«<tox;  tmtAr  A  no  mitqphlto  «Oito  1 
■'U.  P4,  4*  andar.  Tidircia  B.  A* 

rlt  aJiriBi  Hf. 


ALÜ0A'BB  o  coBfgrtoTol  prrdlo  tn 
rup  8.  1)'CMMtooo  Xavtor  *«.  197. 
twrto  do  Cottofhi  KlHUr,  ooin  B  ffran- 
dea  lilaa.  .4  egactoa  m  «ubU  {topaodan- 
nkff.  todo  .f«faMpii4t(»  da  boto. 

IM  20420}  jl1 


Amas  secea  e  de  leite 


A(A)OAdlB  0  (OaofvrUTal  mtflu  à  Toa 
Oocidf  9o«afirB.  AV.  Obiioea  ho  «a»-’ 
IBP.  Tratar  palu  lalepbuM  37*800U.. 

m  stSTU)  df 


n 


RKCIBA-8&  dr  doaa  rrattnRpdaa  jiira 
BTPB  aec«B.  qa»  -dormam  -no  -BliiaMl 
A  éBR  £4  dr  Valo.  .AM.  Rlarbnrlo. 

(U  tí 


_  ji(nÍMfrl»ÍM  ÚH  IVjiIrsil  A^ImmIor  c  perdHitw 


ddfVimiA-BB  um  plano*  ombora 
Ky  proelennilo  do  reparos,  pava*' 


toe  EOtois.  TtoL 


•tM  1901^.76 


IM*  ttfMIHl/toHMUHa 

'THHHH  (« ^laieiptlatHax 

itlO.HIM 

iBlBmU-pnilllLA*.!) -T 
vtAtolel.  :l«iilH4i  *Ar-J 
>trHtod)i  'ifo*»  •llrtor* 

Fliftoi.  fNiM.  ri|Me«— ; 

Ha*  'Wnda  .HA  'IHOr 
ifHrln  illiaier.  *E.  t 

■•BBtMtobrHo  Hlle  ' 

(M  I92»4); 


t  'iieniciti  de 

.Sousn,  aun  cepoon.  riHioa 
u  -ffonro  .convidam  as 
pisadARN  do  auan  roiaedon 
o  amlMde,  a  asalstlr  A 
inlBaa  de  7*  illa  que,  pelo 
repmiKo  da  alma  de  *«eu  «nierldo 
.ZITHU,  fitxem  celebrar  antanlin, 
querta-felniifolra.  13  do  corren¬ 
te,  Au  9  lioraa*  nu  MaCrls  do  SAo 
JdAo  Bapllota,  *oni  Nlctheroy.  An® 
tocipndaincnto  nBrndc<3em. 

(iM  Z19S9) 


FUNERffiS/AWICILIO 


IleanoviM  dr  eorpoe  <  tm  «eilferuioa 
.OHpftai  tiu  -iHtcriiir 


<C!h  a-m-ii  r 

BS  -  26.2^ 


•Oiffllqtiar  hnrn  dn  iDfA  «nti  dd 
NOITIL 


ILUTD  «XIOMPLETO 


ISí 


>DED£CTIV£ -  .ALBANO; 


SSmÈBflt^fÊR  'litvcxtigacdrt  em 
tiliílo.  Paiamen*! 
t  jQ  ijcpoii  de  ler  • 

•TiitiiaitOe  vCanaca  *44*  d*  ttei.  «23^7957. 

(M  20557) 


-M  RORAS 
MflHdH^ee  «  ddmnielllo 
Tcle|lhimM'i  ^StUBdar  — *  33-4780 

CASA  DÁS  /FAZENDAS 
PRETAS 


I A  LOGA^bC  ou  T«nda*ar  0  coBfarltoralj 
A  PMdlo  dl  rits  Barbo  do  Bom  la* 

tífu  Ir  499,  Grolabú.  •coaiptotiinaMto 
níoriaado.  cn  ocotre  do  JardlH»  dola 
tatÜMStoi.  aiuploi  dormltortoa,  Instai- 
bpl»  <ooipU-to  dl  iHoho  r  dcavala  (IrpoQ 
éfoHii  a  rimi!».  Cliar**»  no  n.  464.: 
TTiiir  ro»  Ruioi  dc  OliTslra  fl. 

TH  to  Ourtdor  n.  fiO. 

<U  3U&00I  I 


ALDGA**^  a  cata  o.  81  «to  ma  Do 
mlBBoa  P-Mlrr;  (ew  dim»  atlaa.  irdn 
to  iMrloa.  «odfl  doto  SitfK  lanift  0  u 
do  0  coDfarto  dr  ema  r««id(*nda  mod*r 
na  por  fifoço  ««Uro  Trata;  A  roa 
'rbeophtio  4Mtonl.  to4.  4*  «odar.  BVdu 
tda  B.  A.  IJto  £13771  Jw 


FiRI>BtJ*flF!  a  enateto  (ta  Gntoa  leo- 
nomlcA  a.  371.442. 


M«aABT  nufsfl  ‘.vâMUtc  uaMctollato 

-aei  jrTor^a.  ortfaodontto.  .dmtaa 


.fM  luarri  m 


Automoviüi  de  ocMsião 


filUGA*Be  uaia  toia*  tow  naU  d«® 
il  pcDdf&clai.  A  n»  fiario  da 
qulti  I.  449>  toformagdia  «0  ioqal. 

4M  144011  4 


Siib.  da  LeopoUlina 


CABA  KOVA  AlvtBtoO  «m  9  quar- 
•tM.  S  aalat.  0  aquicedor  A 

itoa.  Baa  CsDlnde  4.  B.  .Oeteaso  de 
2  «040.  Aluimi  OOpS.  QhêTea  <»  bota- 
qulm  da  coqulaa. 

(U  91299J  3U 


AUTDMDVK18  USálXIB  Oraodr  st«)ck 
«to  carroí  .dc  mnreta:  Ford.  Cbo-' 


Botafof^o  e  tr<»i 


«to  carroí  .dc  mnreta:  Ford.  Cbo-' 
.«relot,  Biomehlle.  Obryakr.  Uiodco., 
-OtMBdIcr.  Anburo,  Cllmiap-:  «iillnbllnr, 
íFopd  c  jCiMrrolat.  miUiIcta  a  omcoi  rr 
floiidoa.  OBca  detneciimr  loanr  F4>'ni 
0  [MUtommiD.  tRiir  Benta  Joitoo  - 

sasA.  IM  -iBioq)  .11)' 


-aei  jrToreli^a.  ortfaodontto.  .dmtoa 
dr  irriativB.  .axtrB<i£(toa  r  -fleatota  opera- 
ífitt  dtii  .dciitca  le  :bOea  itíaiisulto/Uiir _ _ 

laxr  n.  .«1».  8  e  »llJ2r.^e^[j*I23a,  'IWUaW.  ..  ,  . 

Vor  imeqi  ‘baratlealmoa.  '.Em  liiSlttoHrSB  -t  fiinertneirax 
SiequeiMi  unotoMoaia  ihlnso  Pra 

ao.  AiiamBMa.  'UÉ.  TBii  2*-i89t  CTri;;;..',: - r: — — ' 

f.u  iQiiKi  .)&  ioXEta.  .17^  XIKSTUL.  p»rle1r»  qfplonkft* 

.  Oll  -q»  -li»  -Rmi.  ,<hi  Au.tria  -« 

n  cim«ett»ra.s«.i»di«e;  A  iHio,  «x.»i,l»(.fli.  .lo  lantltato 'Itaiii-orro; 
TM  IMlte  t"  -o.  «0.  «ibindo:  ',*)••’  .nm  •«.  «o»*.  '31.  Tíl.  313.07011. 

Mhono  23  1020.  .(11  UÍ18I3)  •'701  «  .AUlblflor  bor».  (Et  51370)  81 


r;>' 


7^ 


Dia  eiBlt^epcrftlfiOAitoa  (ca(n'OD*«»i 
eéo  (li  boenl  reonfMcUmadaa  rom 
•  mataria  I  Inqucbraval.  d«  coloraflo 
UoAl  ■  do  tecido  .ficaglul  fl  tapa*' 
renela  ilai  .Httvrafa.  OnBinodai.MavN 
•4  «ompictaffifote  (Ini  moa  attltorai. 
iBapcotoUita  tülrniglAo  ..DcBlUla  íA 
.AliBCBNAZ.  Sdidelo  Carioca.  :3*'aB* 
itov.  'lala  3(Mv  Xargo  da  Carlen. 
Dai  B  *111*9  daa  13  lAa  nito»a.. 


'OHDUliAÇÃO  PERMANENTE  FOR  ^000 


il  LDCE^E  »  orrdlo  á  ro»  Pinle  Btr- 

!A  «lo  a.  M.  Mn>  *  oiiorto»,  S  ul,,.  lVfniirC»»y 

,irr.  e  8)!ni»l,  ô»p*»il«ct„;  llefu-*  y7Brn;,pir^"-»  i^-^i  .  ' 

lHhiOO.  ClMifM  10  •ra«i*i».  Tr»!»-,.  T'’e**“*  •”  "e™*  ooo(orB»«  * 
t  A).  Blo  Bt.oco  0.  «I,  00»  *  Ir.  «n  l  '•'t*  .*•*  ãn«!2''ttõ: 

M.  .  (M  XÍ56)  4  V^O,  * 


rhir<miant<^N 


1ÍTMC  OfllKNTAL.  CMromantc  t  gtn 
AU  pboloirlftB.  A  coabKida  da  -teto 


—  <vein|9fBffl®M.  «BamiD^pro* 
elMntlo  de  •SBMrea; 
jlrem;  talepirajie:  .  24-4932. 

(9f  31443)  .7«i 


Bii«»frRS<»re*( 


PBOPIXSOIU  I.NGLEZA  —  ünilll» 
.•«II  '.liUon»  .iinlloflinmto.  At.  Alml-; 
ta»ta  -fiafroaQ,  'M,  2)»  »inl»rt  tekpboii). 
j;3-78IV4.  (El  X333)  17 


OABBÇd  (NTGIRA 
OnrniXe  •  diiracao  por  nm  auno 
Syotoma  ai'vapori  .n&o  se  lenta  ^absoliita- 
<mente  nenhum  eàlor  na  cabeco. -Elxeouia- 
.ao. a  ondulaqno  permanente  em  4  xma- 
nhoa  á  cacolha.da  cliente.  Tome  'Iriforma- 
gfiea-cmn  int'A'NZ  cabellelroiro  de.«eiltn>' 
roa,  sapoclaUata  no  aou  ramo  de  negocio. 
Bamo  .'EUniidl  de^Oarvallio  2541*  andar  —  Esquina  Ub  ma  Hi 
dc  .Uaio,  .Atroz  do  ThNiro  .'MuiUcipaL  Tciciüiano,  SS-USII 


Outtet«  e  íilo(iH 


PetropiillH 


U  |,IJÇA-8K  UTtia  aila  rlca<ii*oU  Mobl 
ü  lifíi.  opdini  iur»a.  raaloM  toUfqi- 
doailo  Hqí  BUrelra  llartioi  n.  1t. 

(U  3)371)  » 


PDimoroT.iiB ...  «)w»^  *  CBM  Mb 

rua  ãêjÇiUt  (Ovâioftd  Tcuto-M  Jtoli- 


AU  3U03I  9^ 


Copr  lhana  e  l^eine 


AI.Ü6A*8E  couforUvel  pradio  *  .rua 
Xarler  dn  blircira  n.  IQi,  Copaca® 
\vui.  Titila*M  ao  local- 

(M  31947)  b 


^«inda  a  compra  dr 
predJiw  e  terrfiuuN 


ATX  pboloirlftB.  A  coabKidtt  da  -toto 
Draail,  Eiirqui  « «fiiiia  .iiroptifrlHe  aobre  a 
•ftuacAo  palHioa  t  -flMooelra  do  pilr 
xdtn  lendo  conftrnuidRa  ptla  (mpraam 
NoeiDoa).  Bana  -icaUalboa  «Ho  JuwoBdflo  «nt 
Joagqa  «tiMloa  íaKoi  iBO  .OtlanU  toloi- 
-"Lltroa  SagradM  (to  Balofflfto*  #  :D4t  por; 
«ilWInhAo,  -arieü  -noiffton»  vArtoo  oti  ^bi' 
d»  iftoatAi.  Fa«  itmvorupti»  .50fnni«foa  .*♦ , 
Jntdtf  otn  NUA  iTilitoncto  (ndoa  oi  .âtai.j 
.«Itivnlngoi  *0  Terludiu.  ■  rua  Uaclx  «* 
lÜarxM  B.  ,323.  tot. 

(«  31Bfi4|  «P 


UH.  m/%  iffn  *  'l/BP® 

treado  eAner^laUfits  em  denteãuraa 
.nnRtnmIcaB.  toern  'venlesaB.  par- 
«•cIliM  t  rtntiina  Run  Sfto  de  8e- 
gtoHiiltro  tn.  ifM.  llel.  SUIBUB. 

m  21340)  1/2 


Df.  .SIWBO  Ihfteícom^^iirí?,. 

il*reml<ta  etn  BonpreMne  varina 
;81  rannuH  •(!•  tlrnclnto  iieoflBBln* 
inal  TrffbaHina  «em  delon^M  e  In® 
doloroK.  PrecHB  riutnnvetB.  Roa  7« 
ji.  ItK.  ^  PlHinen  tS-iniM. 

(M  SUBÍ)  '« 


fiORIAl 


AjOAiiRFiiu  v.Ai.e;Krui.  moipm 

venla.  'troM.  tiB  0  .aqaeatia  jdVia 


0  M.loffoi  com  Mrlttordot  -rza  .tioacBtoK 

tUkM  B.  BT.  •^ò%ê  ‘BBoOiUM  I 

vtbi  iBfoi)  «ni: 


C'  DMPlhAE^bl  «M  ««««.  pau^O*'  dtor.to 

<lo  «ratea ;  20  «nito  A  xiata.  m  catte 


09  «ratea ;  20  «nito  A  nata.  m  catte 
•if  «MUaitoa.  Ciriaa  A  esta  JofbbI  «M>b 
tora-.  ÍM  gOMB)  di 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


CVIIMPRA  g  VCMlfi  »  It-Mllo.  '  «' 
/  rasou.  C*ia  Maacaota.  Urq^oag» 
04.  ifl.  êêtã  4.  4êê  0  éê  íB.  droMPlaedi- 
.(JA  M' 


ENIBAPAB  Ob  AKl^ROItTflM 


1t*>*tfUç6t»  eompiMiu»  óv  «totUira  tu ' 
.iiuirHi.  ChIroinancU.  aitroUigla.  pareba 
inalXBB.  (Cpoeaa  «xaetoi.  iattraara  «  ■to¬ 
do»  f  DlArlarosata,  B  Aa  Itf  'ba.  Atltndr 
,mH  «tooilafo#  Fraca  TlrartrnlM.  U,  !• 
andar.  1*1  31300)  AB 


^'-'''adiias  de  Deioirâi  od  le-! 


irAitte  iPquebfHMflte  «  aam  jwo*; 
lulUllC,  clv«B  t^uave  A  iiOt  tCtor 


iv»  .  ^  fla  tomo.  (Paitbia.  -trote 
Il  V  '^H*  tatottoa  Hto  ama.;  «coai 
H  riti  prAiiB  «(*  inopO-B  tnia 
nm*  á  *T»t.  fbiTldor.  -i" 
lORlhtria  *8.  F2?DHO. 

(H  JU30S)  170 


INOIiKZ  **  .Fratko  CflovarMaio.  .pco 
(«luora  hitflan.  ilrcrlnen  lOnodr  Oom 
«tlm.  nio  Fmllo  '31  Tal  'SH<BA40. 

(U  IBIOBI  itfl 


—  jAurmitoai  TrAeeas  -prafa* 
'C  winilri  protmmr  -tutto^M  tfimnadet 


tu  Pbltodrlpbla  a  eKiUa,  rapor  to* 
|Vs  "Luman*. 

Do  1.11001  a  iH-ilaa,  rapar  eactunti 

*ir;Hrarite  NiGcininKA”. 

D«  Cibeddlo  t  «ícatoi,  rapor  picloftai 

•JUAimtlÉ*. 

De  Uitrnni  Alm  t  «avatoa^  vapor  kd' 

Iu4r]  "ilcblha*. 

I)r  Uilo  a  ficalna,  vapor  aoriieguea 
•tonrlund*. 


ÍPAttl^A  (*.•  Oompiu-M  Urretio  .tMiu 
«  pdtordpia  da  Darno  da  Torre  ou 


CAItMRN  — '  Ofitrnmneta  e  aclaeclfla  oe* 
.miHni.  ravfila  0  rapruio  buauino  ptb 


Al  14  dp  Norombra.  Tiunniiho  dc  cervo 
(to  10x16.  tav  i  Ttot«.  AVto  «  24.  B 
r!.  n«H(i  ío^i.  (M  31366)  UI 


Ltaitwtf  — -  f%KW4<7:  .Vondo  Mpl) 
mo  lotv  p(»rupto  •paca  («luitoucstoi 
41  Í6i20  toa  rtiA  Fnuietocq  tudoK,  vntrr 
0  Mude  •  ■  prato.  Trutar  peJo  tetotilio»'- 
JÍ6.20J8a  hm  Wa4«l  pl 

rn>:rt«iÇ17íra  *«■»  'iõiíi"õir  tod*  a 
1  vatodam^B»  rato  apelbw  n»»  to  w*. 
CbHitoPAOr  PfV^lnM  A  toiAnto  .da  Bva 

Vista,  todo  da  Oocvlla.  Tratii-.M'  rtis  / 
«to  SfiajBbTP  B'  7tT» 

Pv™w7  «  npt»  Mt 


8AIDAB  OB  ANTB-nONT£il 


Para  Pooto  iPArcla  a  cKtlaii  vapo^ 
Uclottil  “Allro". 

Piri  IgoBpe  e  cacalaa,  rapor  iiictoM> 
•pirihr-. 

Para  AmaJ*  a  eacaUfi  vapor  oiefo 
ul  "Itoldiha". 

r»m  SintôR  (directo),  vapor  noclo* 
VI  •Sislartm*'. 


Kj  .miHni.  ravfiJa  .0  sapruio  buaoino  ptb 
gtAPholofflB  a  jnrvhnlnito  -axperl(n«mtol  «, 
ttohalbos  dr  tranimlifâo  de  iwmf«Hi«ito:' 
19  .IvAto  a  -alnB  «to  .peema  peto  cblrotQao*' 
ela  :  .conuultAi  «obro  qujUitBer< 

«astídn  jNirUouliir  «  oomtBCtclitU  1!lr«*av 
iisruacupai  erviuptolua.  Atlcndr  >  todu  oi 
dlaa,  fine  11  4e  T  honva.  menoB  aoa  do*, 
inlhgui.  lliiA  8.  Joid,  70.  9«.  T.  SS-TUtfC*.' 

(M  sinno)  (in 


iMHCldoB  buoc&to*  —  tRr.  IHljrine, 
•RjiHna.  viih  T  n.  1b4  Te).  12*1644 
I  .<M  a££lo;  .72 


D  JT  D  n  laUIiHANTES 

iV  «  n  U  DtA3(XN3-B6 

08  melhore»  precea  —  Joalharia 
Ta»,  nm  Unatuayana  n.  47  — 
Perlo  B.  Ouvidor.. 

(ai  *tS«)  76 


jRADlOGRÃPHlA  10$000 


'.ItoSaa  dt  «aspartonaln  utratii.  *11.  ^Votolo.) 
Jitof.  íL.  4a  'tot.i  :rHi  «Hadro  .1*  ao.  7.  .asari , 
mt  i  u\.  ' 

tu  :2ontii  Bi: 


it 


Mme.  ZeDude*£gypckiia 


TERRfCHO  *  rpa  Acro  —  Vtada-ac  J 

to  B.  BB,  modliivto  ZuDO  par  üSmOO. 

em  lelllo.  pato  JPaUadlo.  quarto-foira. 
Jü  ílt  (evorriro  d»  *a  W  borm» 

lU  IP1Q3)  9i 


IStTRADAB  Dlt  nONT^ 


Pr  ÜAtithiinstoQ  a  eieatoa,  vapor  ta- 
llí«  “Artonu". 

Da  Lofidm  t  «»CB)ia,  vspvf  infl** 
•l«4uy  Star". 

D«  Oirdiff  0  vicatai.  ripor  Inglar 
'DlcnurUj”, 

,  De  butAU  ALroa  t  Mcalaa,  vapor  ha 
liiDo  “Aiúiaato»''. 

Do  Bdobo»  Airra  o  oacatoa,  ripui  frfB 

tfl  -lltiM»'. 


MMTKíI  ^  toteft  4toto  baratpat 
A  AidOOt.  j(totta$Ao  tttuoo.  mm 
éainU.  podeoda  cooatruir.  FacbliirhBl 

_ _ ■  _ A  ....  tt.>g».  a  XnfiMii. 


ClrnKO  cfaiKxeanle  «  teienia»»  oc- 
colla»  «  .HrniTticai  com  lonsor  ctudu. 
«  praltc»  «m  .Tiriu,  (»>»«•  ^  .Orlcnb 
.iMieidi  eni  didoi  pummnK  .«imuífi 
.CU6  •  iMintilco,  prédli  O  fotun.  c  o» 
wdo  <  acontolfn  oiicntiE»  vcliu  ele 
eirnto,  «itraei.  Atinide  E  nie  Vieemdc 
de  Rk  Bnnoo  MD.  oruxin»  M  bm») 
-  ^[«tlmroy.  Attende  etn  cae». 

.(M  21367)  69 


BU5  itio  oüViDOB.  les 
-Dnlrega  utrompX  «m  .80  .mlou-| 
:toa  interprotaiU.  Dr.  PUnlo  fieo-' 
na  SaegOer  oiuealallbadAa  jiara 
'.iratamento  de  csnnei,  eictracqôoi 
de  dente,  dncluioi,  apioetamiaa.l 
«ui-otagena.  -diatermia.  Infi^-ver'. 
molha,  radlngrarhla.  doe  mazi- 
-Iara.  e  »eloa  da  face  para  exam. 
medico,  aneatheaiai  riglonaei  4 
Kveoee.  amUrtencX  anedlca,  elo. 
UiiB  do  Ouvidor.  16*.  1*  andar 
'Telephnn.  23>3£6S,  doe  9  âa  X 
horai. 

(M  102X1)  73 


jnillC  do  ouro  M>  -preoo  .5d, 
•itfElU  bam».  Crilhantee,  cau- 
ttolaa  do  Monte  Socoom,  oqm- 
ipre  .0  molhor  comprador.  3tm-' 
'.lherJa  8.  Jorge.  R.  lUruguayana 
S.1,  Jirqsfano  5  t.  Sole  fietarabro, 
(M  21*4+1  16. 


Elm  igentl  'fianao 
-uluuAJHtuiu.  Uraall.  .Profoliura, 
XsIbomI  .do  'Unntm  ESlniat.  ICra- 
'.ballio  tBn.lnn  honeitn  e  «eguco  ; 
iQusao  iBrandSo  'Junior.  --.Jomal  dn 
'Commoralo.  1»  and.  Eaian  '1Õ7X 
(U  .l!Li7g)  .87 


€DR80  RtllKIBB  —  llnlles.  Srimcee. 

'Parlmim.  ArDbm.tIr»  •  Orecnphh' 
imie  -eiinolnlintM  e  nninn  «uppInHinntar 
niatni.  mooMm.  mnbi»  dlnme.  e  amlnT 
niM.  tcn»  .T*.»  ihmlbirlo,  31  Xndw  o* 
RanV»  (U  211631  Ml. 


Maebinas  -df^reiM 


MOOA  IquloM  ooiina  *«  -Inglax  pralto** 
e  ftkrotliro.  vm  ^aitlaa  itaiftlcütori-a. 
Tel.  (Ifl  iSTOB)  «7 


CABDONATADOB  ..  Taeioira  ora  «ai 
Pd^faHo  «Blaflo.  -vtr  «  -tretav  *  eoa 


jUvaro  jàlvlti  jL  26. 


,m  £0480)  ÍB  41v«rtms 


)))V<U'flUS 


tfOffpQa.  VT»!»»»*»»».  - • 

Sflo  pouco*  totra  *  DarR®  8-  A0B«W. 
«tM  ato  4o  714.  to  rua  Dlaa  da  <.rux 
Trata-fM  rnp  i.  ^ro.  £48.  aob^e. 
«Mm  0  Atolo  TbMXtomltv» 

794  af(flin»i  wi 


BA  IDAS  DE  BONTIvM 


Piri  G«!Dpra  e  «Kitoi,  vapor  tivtto 
M  'AotiaitUfi''. 

I*iri  Biii<mos  Alrci  a  «ícatoa,  «ipor 

IVlto  '‘Arluuu*'. 

Tira  pueoM  Alrts  •  uciUa,  ripor 

l(W((i  "Uotiney  Stnr“. 

Pifi  Uuraoi  Alr<*  a  cacatoa»  ripur 

MfHfVP»  "bueglliwl-. 

,  rira  fliinimrsn  c  esexlaa.  vapor  boh 
lil4*f  *AU-bltM^ 

Ptrt  1'nrin  Al»xrr  v  cMilea,  vopor 

Blrtoial  ''ItoquBtIé". 

Fira  Blo  f^tlr  x  saralii,  rapo;  «li* 

rlMol  -filiiiilti*. 


AUS^ veator  com  íaci- 
X  lidade  o  ceu  terreno 
ou  prédio  ?  —  Procure 

E.  PEDERNEIRAS 


CorresiMindeiicia 

GERMAli 


Modas  e  honladoa 

T"ÃS,?JÍ°Í8«''*n«íí?íSS  mÍ  a«u«».  BnHhij»a.i.  mumoi 

I 1122.1*30'^  Sl.S^?  ^  modelo».  F,«.  conoocl»  e  r«(arm». 

'ihSion*  Midi”  ~  Sívüi  «  «"f®'»*- JL««4'e.d«nl<i)lto.  *«• 


n£TONEIItAQ.  icom  capaettoda  .pov" 
78  mi.  tof  'hora.  'vtmdemxiB  iMcatli- 
alekaa.  AranHla  ^to  fhnnce.  M.  H”.  tala 
tf)«  :6.  JUmhs  M*4t(7fl. 

(JA  TIMTBl  JSO 


'Vendem-sc  os  .Bc^uin-I 
tes::  a  ;mais  'bdlla  -e  mais, 
nova  avenida  .do  bairro 
de  Botafogo,  com  lí  «x- 
cellentes  casas,  xenden-, 
do  76  contos,  pelo  prego; 
de  '6S0  contos;  prédio 
novo  de  .concreJio  arma- 
.do  á  xua  Barão  de  Gua- 
ratiba,  junto  á  ma  do 
.Gattele,  com  B  apaita- 
imentOB,  rendendo  réis; 
23:300$,  pelo  preço  dei 
130  contos;  dois  prédios* 
proximo  do  largo  de  São 
Francisco,  com  -terreno 
de  14x43,  Tendendo  réis 
26  :600$  liquides,  por  300 
contos;  prédio  novo  de' 
apartamentos,  em  Ipa¬ 
nema,  rendendo  28:400$ 
por  220  contos  —  MA.T-! 
TOS  PIMENTA.  "Edi-' 
f  icio  >CanÍDca^*  -  Lg.  Ca¬ 
rioca  5,  7.’  andar. 

(33338) 


LvUTTnrr;! 


Mon  ooour  eat  avec  tol  rovlens 
Aolr. 

«fe  fomlirRBae  tendnanibnt 
BIJ0U 
m  2I30U>  7V 


AUDGA®B£  com  lAttolUcbea  uma  .11- 
hrira  dR  «ablo  a  «aboDotoa;  ta-.i 

(•irmecAai  4  rua  7  tfs  .Betomtaro  o.  217.1  •  « 

m  xiat)  M|  Moveis  novM  e  usados 


Wmwm,.,  nnv.  wnuvEix:.  jsiiiiwsie  «  .aossiBUO).  qow 
^  9  Dava*  J‘«wi  «í,  Xbona  38.8881. 

:xrn;;ri.  «imw  ^ 


A  'UIAItniO  ^ea(to®«  -quaiqutr 
A.  quBHtlttoto»  Tonatoda  BBOtfiDO  — * 
QlFiBto.  Dr.  iT.  tMolo.  Eua  Catloca,  B. 

(U  18T9B)  86 


yEtfr)R®«7:  :lojB  .to  ralcnttoa  .«  rba 
ptos.  facilltiHf.  IDia  Ansa  'Ncn 


Uargo  José  Clemente  30 
4.'  andar  --  Tel.  22-7871. 

<M  31541)  *1 


Dentistas  e  prothetíoos 

I  0  Ut.  lAHbeiM  811® 

IpyOBRBEAE-S 

««.  «colualvldaôa  t  oom  rmn^lo» 
■d»  lua  daoooberia  —  T.  M-OEM 
.7  8«la«ibra>.  M.  X.xcdajc.  ootr» 
tvjontd»  •  ilnncalvia  Dlaa 

.  ..<W  l)U.t4i  » 


niJ*»  18EM3.  ■»«l,d»-,»  •  «6" 

dn  ru.  Xlnurlbrlra  Alltriu  n  -IU 

06,  XZ  4».  )í  E. 


ÜVBOS  DSAÍIOS 

íUnantldadi.  di  todoi  oi  aoaiun-' 
pio»  «  -valorea.  9tfio  mndoim  mm 
oonauIXr  a  UVRAKU  A(XAfiB- 
MJCA.  rua  E6o  Joat  o.  58,  fibont 
,2l-g07*.  A  CA«a  quo  mali  com¬ 
pro.  porque  .uieXor  paga. 

(M  *a>6S)  14 


n 


OMPitAM*BR  novela.  ,ciÍrqm,  ctja-l 
tofli.  Joucoa,  OBMtf  DQOtailatoi.  «oU- ' 
«ultotoa.  aPiga  se  b«a:  telopfaooe  2ÍMÉS1 
'—  Cbaoiar  Donofta» 

m  90B4B)  88 


ptos.  facilltiHf.  IDia  Ansa  'Ncn> 
£M;  tol.  sa-lUBft. 

(U  31306)  flU 


Manirurrí 


y£KD£M*8E  £6  eofera.  «e 

«cai  oorato  to  «acrlptorlo  «  jutol 
una  df  «oerarer  por  pr»co  to  llqnKIiiplo 
A  rua  doa  Outlvfi «.  tl$. 

(M  3MM)  dt 


i^''jr£>DKCE*RiS  jiaa  yliHfiMiclft.  m 
Kj  esi-rlptorlo.  ou  lalKiratorlo,  afte». 


KJ  esi-rlptorlo.  ou  lalKiratorlo,  afte». 
Bioc«i  i9rtu,  ffifldMto,  trabalbador,  «lo 
ffta  queilH**  dr  ordioudo.  Uua  DaiBo  to, 
iltâluO  -n.  05.  Antorabj.  | 

m  212S0)  74  I 


'ICAWIADIWrA  -HIlfHto  uavNlIrelroa  «Ha- 
JlTX  tlocliM,  (MMtor«ia  1Mr«  dlmlaitlr 


JlTX  tlocliM,  (MMtor«ia  1Mr«  dlmlaitlr’ 
ftVBuraa.  'tua  llnrliado  Coclbo.  7U,  2* 
«miac.  Apavlaoionte  .8. 

(CM  ;3191B)  08 


/^MFBAMQB  *noT«ta  df  aieriptoriqT 
’\y  Asaítm  0  Mcbloaa  to  «taeraiHC.  «to. 
r4Í9ptm  7>M6#<. 

(M  IBito)  <03 


/HAU.)8XA  PSDIOUIUS.  jHto  ara.»  « 
.oflVHUwl».  litm.  Zrfiborto,  nsa  QaQ®,| 


.OflVHUwl».  litm.  Zrfiborto,  nsfl  QaQ®,| 
-dito  llaritoi.  R6}  «tal.  3ft-t238.  QtortaJ 
(AS  £1303)  9R 


NA  AW.  ATLAN- 
TICA 

Vende-se  por  150  con¬ 
tos,  metade  á  vista  e  me-, 
tade  á  prazo  optimo  ter¬ 
reno  na  Âv.  Atlantica, 
Tk.6to  6,  proximo  do  Ca¬ 
sino  Atlântico,  medindo 
11,30  X  28.  —  MATTOS: 
PIMENTA.  -  «Edifício 
Carioca”  -  Lg.  'Carioca  5 
7.“  andar. 

<38328)' 


■  eic.  A  mehioi 
TOir  b^-Qfr  Nor 
r-T  6». )S  'D  r-guoi. 
l''■eço  ric  v;irei'.'  3'  o'*! 
Vfjfs  VAlf  MAIS  Oí  5001 


Fonm  doralvldni  hootam  «ai  reeeltaa 
tia.!  1.861  6.7S7  ^  7.138  —  2.871 

8.307  —  074  —  4(0. 


DvrmitoTio  de  luxo  1:000$ 
!Si1a  de  jaUtur  4e  luxo  1:200$ 
Sni  Senador  Enzebio,  85/87 
CASA  ARNALDO 


ONSTAUTÍÜO 


FOLHETIM  DO  "CORREIO  DA  MANHA” 


A  HERANÇA  DE  (ERLOC 


'JOSEPH  CONRAD 


«®  dn  lado  de  (dra  p«Ia  colcha 
d<  retalho  de  luz  e  sombra*  da 
Mirada  larga,  resneando  com  o 
nildo  enradonho  dc  trafego.  O 
mrro  parara  di+ronle  de  mna 
daquellas  catlnholoa  —  a  qú« 
Unha  luz  na  Janollliiha  de 
bsl»n.  De.sceu  primeiro  a  mia  da 
ira.  Verloc.  de  coala*,  com  uro* 
«livo  na  qiio  Vlna  demorou 
E^xum  tempo  sobr*  o  |>a««*io, 

PHindo  0  cocheiro.  SUvIo.  d*- 
jw,  4*  ajudar  a  carragaqr  pgr*' 
d*nlro  uma  porgEo  de  colaaa,' 
raiu  e  (feou  parado  «ob  *  luz 
d*  um  lampeõo  pertancint*  to 
A.yl».  0  cocheiro  olhou  para  aa 
Bincija»  de  prata  que,  parecendo 
♦m  verdade  multo  pequaiua  li>- 
*ra  6  palma  cnonn*  •  auja  de 
ju»  mão.  symbcllMro  ainda  «*• 
nm  0  In»lgnl(lcaota  reaultado 
xue  recompensa  a  amblclna*  eo- 


regam  *  •  trabalho  dr*l*  mal. , 
dade,  I 

Tinham-lha  pago  dooentemen- 
te:  quadro  moedes  d®  3«000;  e 
eila  conia.ilpl*»*'»*  «om  poríol»'' 
U  ••n.Dldtd*,  egme  e*  íoasem  ri 
leixab*  «urprrtiandaot*»  4*  *>m 
meUncoMco  prehjcm*.  A  trwia- 
ferwicU  Mgorow  daqueU*  we*. 
Bouro  pgr*  «m  boi»  Sa- 

mondou  «ult**  *  lEhoriWd 

iiptJpAdan**  iw*  proíundídfidca 

iia  e«)hl»aimi  roupa.  | 

Ht*  w#  b9B7*)»  d» 
ataiT*e«4M  •  dur»*  6t*vto.  del¬ 
gado,  hombroa  utn  t*»lo  «rgul-; 
doi^  M  mloa  profuiuWiPWit*  •n-( 
eoltodo*  noa  bolsoa  lat*rM»  do 
quont*  *obr»tu(h>.  foUi»  p*,»<io, 
i  bttn  do  pwa*lo,  minto  h«i’j 
cudo.  j 

o  eoch*)r«,  multo  vegeroso  emj 
— ‘u*  novjjntnlo*  deUbtrddP*.  Pi* 


rooi*  peiiurbodo  por  alguma 
leMbconpa  nublada. 

Obl  jati  aU,  mosol  mor- 
ipurou  elle.  O  scnbor  o  reconhe- 
períl,  v*nflo-o  outra  -vez,  nio  4  7 
Slovlo  olhava  -para  o  caaralto, 
oujoe  quortoB  trazeims  pareoiair 
multo  ^evodoa  fior  eCCetto  de 
inagrez*-  O  rabo  curto  *  eape- 
lado.  pareda  ajualado  ah  por 
uma  m&  brincadeira',  na  outrs 
<'X.tremldade,  o  peacoqo  fino  p 
chato,  como  ujna  tabus  coberta 
com  vellia  palie  de  cavollo.  pen¬ 
dia  para  o  chão,  sob  o  peao  da 
rnortne  cabeça  ossuda.  Aa  oro- 
Ibne,  cahlam  formando  angule* 
difrerentea,  negUgenlemente;  e  a 
-liuicabra  figura  daqudlle  mudo 
lioldtante  da  terra  emergia  dt- 
leilo.  aidma  doa  costelaa  e  es- 
pjiihaçp,  pa  humida  gulelEtão 
do  Jur. 

O  cochclro  tocou  leveusento  hO 
petto  de  Stevio  axmp  o  «ancho  quo; 
wiergla  da  manga  esfarrapada  o 
Misehada.  , 

—  OIbe  ogul.  moclto.  Goatoilaj 
de  se  aentar  atrAe  deste*  asla-j 
voneot  durante  dua*  ou  tree  bo-' 
f%s  todae  as  manhãs,  talvezT  ' 
Stevio  olhava  vagamente  par* 
oa  olhlnho*  cruel*  d*  imIpahfiM 
debruiid**  de  vermelho. 

—  £Ue  não  estã  eatropeado 
prosseguiu  0  outro,  num  energl- 
pp  Burmuilo.  Eüe  não  tem  eb*» 


I  gu  neiiliumo.  .Alil  ealA  ell*.  O 
I  senhor  gostaria  de... 

A  voz  apertada,  quasl  exctlnta, 
dava  ãs  sua*  palavrus  um  (uira- 
oetr  de  segredo  ImporUmto.  O 
olhar  vago  de  Stovio  la  ao*  pou¬ 
po*  se  transmudando  etn  azpri* 
eáo  de  terror. 


—  O  senhor  pode  ver,  Alt 
tres  e  quatro  .boros  da  manhã. 
J®rlo  e  Ewe  ..  Procurando  Cre- 
guezea.  Hebudoa.  Ae  Cacee  Jo- 
vlues  O  parpuriaaa  eripavom-ae 
do  pEIos  brancos;  e.  cumo  o  Slle- 
no  de  Virgílio,  que,  reato  -untado 
de  svcoo  de  oorejaq,  dlecunava- 
edbre  oe  Deueee  Olymploos  para 
0*  Innocentcs  pastores  da  JbelUa. 
clle  ÃUara  a  Stevio  de  aaewn- 
Ptof .  dMueatloo*  «  do*  ongoclps 
de  coeatuiu.  cujo  «offrlmentd  d < 
tio  grande,  e  nõo  tôm  olnd*  p*. 
i*lm  a  Immortallded*  aesegorato. 

—  Sou  cocheiro  nocturna,  MU, 
znumuiisva  nDe.  meto  «zaspervj 
do,  melo  jatancioeo.  Preciso  de 
apanhar  p  que  bem  gulzsreqi 
m*  dar  no  pateo.  Tenho  lA  em 
casa  a  patroa  e  «uatpp  plmpo- 
thw. 

ZJeta  deelatação  de  iiaiemidadf 
pareceu  emmudecer  o  mundo  6e- 
frudu-es  um  allencte,  duraste  « 
QVOi  oe  fjanco*  do  velbo  ea.T«])e. 
0  ginete  de  miséria  apocalyptica, 
fusugavaiB  i  luz  do  kn»D«áo  õa 
coridãds- 


O  cocheiro  grunidii,  depoi*  t*e 
oreeaeiitou  no  eeu  •ussurtor, 
niysteriosp;  , 

—  Este  mundo  e  dUtIcU. 

■Stevio,  cujo  roflto  ae -contrablal 
nervosamente,  ezcliunau  Afinal,! 
dóndo  vagão  gc*  geu*  ■onUineih',| 
tM  de  ums  monelna  -o<uici*a:  > 

—  MAo!  'Mftol  J 

■"■E  olhava  flzesnent*  jpaua  a* 
opatoUa*  do  eaivanfl,  adtmr  oon- 
-BClente,  aombrlq,  como  ae  tiveeeej 
ra*do  -de  olhar  «m  rada.  *  -ver  a 
maldade  do  mundo.  Era  pebelto. 
e  08  lablos  meados  e  <tet  peQltda! 
*  -elora,  davam-Hie  o  aqpecio  de 
■um  rapez  delloqdp.  a|>ec«T  do*! 
piloi  donradoe  que  lhe  oreecdaaa, 
na*  taces.  EIstava  emuodo,  -ma*; 
Intimidado,  como  as  oreanço*.  O. 
cocheiro,  helze  •  gordo,  .-oHm-vo-g. 
com  aeua  olhlifhot  -veibgcp*..  que 

fjflJXCitJDD  Ardor  wv"  QD 
«orzolvo.  I 

—  Ei  aolcvanoos  dnroa,  mo* 
enels  duros  ainda  para  um  pobre, 
diabo  como  eu,  luaeucrMi  «U*.  d* 
modo  qae  mOI  oe  «orlo.  i 

Pobral  Petaol  toriaiiuui- 
daou  fitevlQ,  smpunggdo  g*  igiiai" 
B^s  para  «  fundo  dos  heleoe.j 
numa  ajrmpathla  conratadra.  i 
-Nada- maia  podia  dlmr;  porque 
g  tarmira  gu*  tb*  imfãmam  toda 
«  magoa  *  toda  g  lalámla,  «  dg- 
•oje  que  -tiifka  d»  -tanor  ftpif  «J 
ggvaup,  idtu  a  cocHtRh  tiliáãra 


.«o  lUzecTo  iponto  de  querer  le- 
vgl-D  g  mnlbo*  jsra  dormirem  na 
.qama  «on  -elle.  .Oro,  buo  ,bem  o. 
aalda  oUe.  era  Impoaslvel.  Por¬ 
que  Stevio  não  eca  louco.  Era 
aqulllo,  por  gaslm  dlzsr,  uro  de- 
.eeio  symbolloo;  «  oo  mesmo 
-tODXpo  era  -rnuHo  -dlfforente,  -por- 
.quo  procedia  de  esperienoia,  »' 
mão  gabedoile.  D'  que  quando, 
ereença  «Inda,  «Ue  se  «noalhla 
em  um  cante  eecurc,  amedron¬ 
tado,  Infeliz,  doente,  mleeraval. 
com  a  megen.  negra  tristéia  na 
olmo,  nm  Irmã  'Vlna  Vinha  e  lo- 
«iva-o  pam  a  sua  coma,  como 
para  -nm  eto  de  poc  conaoladora. 
StcvJo,  ainda  que  esquecezM  la¬ 
cto*  glmple*.  como  «  eeu  norno  a 
endereço,  por  exemplo.  Unha  a 
fM  -memória  (ht*  aeneaçOea.  Ser 
levado  para  um  letto  de  com-' 
palxie  eea  «  supremo  romedio,’ 
emn  *  unisa  desvantagem  de  que' 
sza  dlftlcil  eppllear  «m  larga  ea- 
cgla.  S  «dtaode  pam  •  oodhelro 
diavlo  peiaAla  imo  .tJanmente, 
porque  alie  cra  cazoavCl. 

O  iiwBim  continuou  aauí  pra- 
pataSvo*.  vagaroeameote,  como 
■e  Stgvio  nio  ezletleae.  para 
trepar  para  g  aua  hotta.  maa 
j]«  momento,  por  olgam 

obaonca  raotiatt  talvez  por  ilni- 
piep  ahorraelmento  do  exercido 
da  cermagam.  dedatiu.  Vni  vaz 
da  ríoix.  optestaça-pt  do  ia- 


rocvdl  paroBirD  da  aeue  labores, 
e.  segurando  o  frtilo,  ergueu 
grande  a  -fatigada  osbeoa  -otl  g 
altura  de  seu  hotiflirD,  com  -nm 
esforço  do  braço  direito,  como 
ae  foesa  uma  façanha  da  mbua- 
tez. 

—  Vamoe,  murmuron  elle  em 
aegredo. 

Coxeando,  levou  -o  carro.  'Bo- 
vla  alguma  coisa  austera  lu- 
quella  partida;  rangia  a  areia 
eob  MM  rodas  .que  gizavam  Jan- 
tamente,  os  qnartoa  mngroe  do 
eavallo  movlnm-se  dellbtrafla- 
menta.  para  longe  da  luz,  na 
obeeurldade  do  espaço  aberto 
cercado  pelos  tectoa  postudua  « 
eaeurns.  a  aa  jonallaa  mal  JUu- 
mtnadas  das  casinhas  do  asjOo, 
O  queixume  da  areie  aegola  vo- 
igaroramente  ao  longo  de  peaeeie.: 
JEntre  oe  lampeOes  da  calçada, 
.caridosa  mapparecen  o  lento 
cortejo  Slumtado  por  um  mo-, 
mento  —  o  homemzlnlu)  gordo 
coxeando  dnigentemazita.  ampa-i 
lando  com  dignidade  obstinada 
e  trieta,  a  oolxa  ateum  «  baixa 
sobra  as  rodas  atrAs  delle  bam- 
balecndo  eemlcamenle.  Bobia- 
ram  a  esquina. 

Ficando  sA  ao  pé  do  lompeio 
de  as}'lo,  mios  (mleradas  no* 

;  bolsoa,  étsvjo  olhava  cora  certo 
I  mfodo,  vagamente.  cerrando  oi 
puoboi,  enralvctüo-'  Quando 


quiflquor  coisa  lhe  provocava  dl- 
reotamente  ou  não,  o  medo  on 
a  compaixão  mórbidas,  elle  aca¬ 
bava  por  se  tornar  vloloso.  Ma¬ 
gnânima  Indignação  Intumeacla- 
lhe  0  fragll  peito  a  ponto  do  es¬ 
talar,  e  toixla-lhe  oe  olhci  leaca. 
Conhecia  perfeitamente  eua  Im¬ 
potência,  mos  não  podia  restrln 
glr  suas  -patxBes.  A  ternura  de 
sua  caridade  universal  tinba 
-duas  taces  Indissoluvelmente  uni¬ 
das  e  Ugadas  ooino  o  verso  e  « 
rcvBTBD  de  uma  medalha.  A  an¬ 
gustia  de  compaixão  Immodera- 
da  auceedia  o  tormento  de  um 
odio  limoccnts,  maa  âeshumano 
Estes  dois  estados  manifestavam 
ee  exteriormente  peloe  mesmos 
slgnaes  'de  uma  agitação  phlslce 
Inalgiitflonnttz  a  sua  Irmã  abran 
da-va-The  a  excitação  sem  lho  pe 
-netrar  alqner  o  duplo  caracter 
A  era.  Verloo  não  desperdiçava 
uma  parte  desta  visão  passagei¬ 
ra  na  pesquisa  de  uma  Informa¬ 
ção  fraidamenlal.  E'  uma  espade 
de  economia,  tendo  todas  as  ap- 
muandas  a  algumas  das  vanta¬ 
gens  da  prudência.  Evldente- 
msnte  oeri  multo  bom  para  a 
gante  não  ficar  sabendo  demala. 
E  semelhante  modo  de  ver  con- 
o(uda  pciTeltamente  com  a  Indo¬ 
lência  conatituclonal. 


aaldo  de  casa  para  o  tmm  de  sena 
fllhoe,  sahla  também  da  vido, 
Vlna  não  Inveetlgou  a  paychblo- 
gla  do  Irmão.  O  pobre  rapaz  es¬ 
tava  cxcilodo,  eem  duvida.  De- 
poie  de  afflrmar  mole  -uma  vez 
A  velha  senhora,  no  Umtar  da 
porta,  qus  ella  descobriria  o  melo 
de  preservar  Stevio  de.  ee  -perder 
por  multo  tmnpo  oro  auaa  pera- 
grtnnçSes  de  piedade  flUol,  ella 
tommi  0  braço  do  Irmão  para 
voltar. 


Kaquella  tarde  em  que  se  po¬ 
dia  dizer  que  aoa  mãe,  tendo 


Stevio  nem  mesmo  murmurava 
oonslgD,  moa  com  o  senso  espe¬ 
cial  de  devotamento  fraternal 
deeenvoirido  na  male  tenra  in¬ 
fanda,  ella  aentia  que  o  ispax 
estava  multo  czcltado.  Segoran- 
do-lhs  fortemente  o  braço,  eob 
0  pretexto  de  se  apoiar  selle, 
procurava  alguma  palavra  prq- 
pria  para  a  occaslão. 

—  Agora,  Stevio,  tn  devee  cui¬ 
dar  bem  de  mim  nas  esquinas,  a 
entrar  prlroelro  no  omnlbua,  co¬ 
mo  um  bom  Irmão. 

Este  appello  i  protecção  mas¬ 
culina  foi  acolhido  coro  a  costu¬ 
mada  docilidade.  Uaongeava-o. 
Ergueu  a  cabeça,  e  dlatendeu  o 
peito. 

—  .Vão  fiques  aerveaa,  Vlna! 
Xâo  precisa  de  (Icar  nervesal 
Omnibus  direito,  respondeu  elle. 

ãOoBtiBàq} 


PflíflCÍO  ODEOH  I  IMPEItlO  I  GLORIA  I IPAKEMA 


■ON  warrKiiM  ici^utmiiu  •  •  i.*  wiua  iunub  - 
■TAMUAIIII  «VtTBM  lOOft  ««ríallo 

TRL.RI'IIONI<;  It— 0118 


Cvmpkiiirnlei  XOO|  UUi  n>30l  T.OOi  X40  •  10,30 
PRDAIiAMtO  COM  tlONTOl  3.301  4.101  B.U|  TJtO|  XIO  •  10.S0 


A  WAltNKIt  UJiüH  ntireaontm 


■ON  WBItriCIIN  UI.K«.1'IIIO 
TBLBI'HIINR  I4-40B8 


Cnmplamantei  3.00|  S.40|  B.30I  T.B0|  H.40  •  10.30 

UI.TIHO  nnNril.lIflMBM  i  SJIOi  4.101  BA0|  T.soí  P.IO  •  lOJIO 


A  UNITBU  AnTlBT  a  proicntu 


■ON  wuiTHiiN  ei.Dornio 
TBLBI*HONE  ÍÍ-0M4  _ 


Cnmplamtnlni  S.OOi  BAPi  B.30i  T.OOi  MO  c  10.30 

OAinno  nos  aiitiotas  i  3.3ot  4.001  B.401  t.ooi  xoe  •  ia.4o 


A  PARAMOUNT  PICTURBB  opraianln 


■  ON  WICOTIOn  v  BI,Hin'IIIO 
TBI.B^HONK  14—0097  _ 


rampirmrploi  XOOi  X40|  ®'*®' in  jn 
nOBAn  A  VIOAl  X8O1  4.0  01  B.401  T.30I  0.00  »  10.40 


O  ProBmmiTi»  ART  »pr«»onto 


JOE  E.  BROWN  OEOME  ARLISS  hERRY  RARAT  RORIT  AREYSLER 


(BOCCA  T..ARaA) 

HAXINB  DOYI.I9  —  rilA  NK  BIAOHUOII  oni  |  |  0  a,*1lK  |  no  fllm  JNBDXTO  |  WOI.POANO  —  MBnBN  KINBR 

Pedalando  com  gosto  ®  BAIRRO  DOS  ARTISTAS  GOSAE  A  VIDA 


MICO  LBMONItin 


(SIX  DA  r  BIKB  RIDER) 


DODDY  O  OETBCTriTB  —  deio- 
nho  BUDDY  —  LANTBIINA  MA- 
OIOA  n.  B  —  Naolonnl  dn  D.  V,  B. 
METROTONB  NEWS 


MARDJO  A  MOOVB  —  da  aanho  do  H  1 C  K  n  Y 

OINB  CRUZEIRO  DO  BUL  a.  4  —  * 

noelonnl  da  D.  K.  B. 

PARAMOUNT  800ND  NEWS 
—  aotuBlIdadti 


ilNlIKl) 

niíii.sT.s-, 


(RIVB  OAUCHB) 


dlricclo  de  AI.EXANIIER 
KORDA 

NAS  PORUAS  DA  PROVBNOA 
naturaea 

BARCO  DB  PESCA  —  Daclonol 
D.  F.  B. 

PARAMOUNT  80UND  NEWS 


Um  tllm  da  UFA 


fTLM  JOR.VAI1  a.  10 

nacional  da  D.  F.  B. _ 

PARAMOUNT  80UND  NEWS 
aetualldadei 


HOJE  —  A  PARAMOUNT  PaTPMr.ll  uiirrffriid 


—  EM  — 


IMPERATRIZ  GALANTE 

CHARLES  RUÜGES  -  URY  BCIAN 

—  EM  — 

Melodias  da  Primavera 


Anaiihl  —  RICHARD  BARTIIBUMIvSS  eni  ll.llll  da 
MEIA  NOITE  a  WII.LIAM  POWBLL  em  ••«U  AMIO  A 
SORTE  gOHRl  —  da  Wa  mar  Briii. _ 

TODOS  OS  DOMINGOS  a  KEIIIADOS  MATINCÊ  Aa  3  Imr» 


Mvra  niimU» 

TELEPIIONES!  22— T03Í  a  24— «087 


—  Segunda  Semana 


HORÁRIO:' 
2.-3.40-S.20-7.-8.40-10.20 

A  WALDOW  FILM  8.  A. 
apresanlA  o  auper*(llm  so¬ 
nora  naolonal  dlitrtbuldo 
pela  Matro  Goldwyn  Mayer 

ALLÔ~.ALLÔ... 
BRASIL! 

com  00  "azas*  do  broodcast 
brasileiro. 
Complemento; 
MOLEQUE  DB  CORAGEM 
(deoenho  sonoro). 
"PROCOPIADA8" 
(short  nac.  D.  P.  B.) 
irOX  MOVmTONB  NEWS 
28  —  (novidades  mundlacs) 


CARNAVAL 

03  melhores  bailes  no  Alhamhra 


O  CINEMA  DAS  S  UPER-PRÓDUCÇOES 
Tel.  22-8529 


Complemento;  FOX  MOVIETONE  NEWS  38  —  A  CIDA 
DE  DE  CERA  —  EDUCATIVO  DA  FOX, 
taxidermia  —  D.  P.  B. 


Estudantes  e  creanças  1$000.  Poltronas  2$000 

James  Cagney  em  0  MULHERENGO 


S‘  relra  — .  MAR  WEST  am  “UMA  DAMA  DO  OUTRO 
MUNDO»  a  Pat  0>brlen  eiu  "COHMIGO  B*  ASSIM». 


CINE  CASINO  TABARIS 

RUA  PEDRO  1.*.  2S 


HOJB  —  O  fita  sclentifico  do  gonoro  —  VS6  para  adultos" 

Flagellos  da  humanidade 

Unto  maravilha  lo  cinema  realista  e  áe  orando  alcance  soalal 
PROUIBIDO  PARA  MENORES  B  SENHORITAS 


2.*  Folra  —  A  malnr  i.roduccSo  do  cinemo  renllsto. 

APHRODITE 


CASA  DO  CABOCLO 


I 

IlOJB  —  A'i  <I.1B  •  ât  8  • 

10  korna 

Mais  Ires  reprearntscBea  da 
ImpaBSTcl  ravUlB  camnva- 
Irsrn  de  DUOUB  e  PAULO 
ORLANDO. 

CARNAVAL 

TÁ-HI 

qne  é  o  nlllmo  cnrlAS  4ii  nre- 
■ente  tempomdn  dn  CnM  «lo 
Cobooloa 

Socceoio  «cm  precedentea 


NACIONAL 

IL  V.  da  Palrla  —  20-0073 


UOilB  cm  MMlnée  •  0olré«  | 
O  ncllior  progrnmnia  do  llloi 

A  CHAVE 

com  WILLIAM  POWELL 

Csamento  de 
Consolação 

com  IIIGNB  UUMNB 


ilBtniiliAi 

0  TEMPLO  DA  BELLEZA 

com  GAnY  GHANT 

e  HELBN  MACK 

VlCriMAS  DO  DIVORGO 

con  KATUARINB  IIBPRURN 


BROADWAY 


HOJE 

Tel.  32-6788 
A’a  2  —  4  —  6  —  8  0  10  hs. 
Uma  reprise  anclosamente 
esperada ! 

DOLORES  DEL  RIO 
RAUL  ROULIEN 
FRED  ASTAIUE 
Grlngcr  Rogcri, 
em 

Voando 
para  o  Rio 

a  estonteante  loucura  musical 
da  R  K  O. 

Complementos  —  Vozes  da 
Aírica  e  Jornal  Universal 


«Oii  ni [í0d[iMnr4i|[>(il 


CREANÇAS  GORDAS 


BANAVITA 


PRECISA-SE 

De  ttOMí  eisB  p«ra  cau!  de  trit^en* 
to  que  lenha  iferage.  Oo  Leme  ao  poilo 
2.  urgeale.  tclepbone 


B'  ooramuin  ouvir-as  elogios  moa 

croancos  gordas  como  sendo  Bncontra-se 
fortes.  B-  prociso  não  eonfondlr  a  parte,  maa  ‘ 

gordura  com  saude,  e  aa  maee  "*,■“*  aà^nsfií  ^B^^rlM 

«tíl^^ulnoa^Z-raTÍ  e" 


COPACABANA 

Aluga-ac  «n  Copacabana,  (iroxIiD»  ao 
Lido,  magninco  local  para  ReiUairMt 


HQUE  FORTE 

comando  BANAVITA  j  doce  que 
fortaleça  e  nfto  engorda#  Uma 
deUcla  da  aobramaaa# 

Poca  jâ  ao  aeu  fomeoador. 


i  DORMlTORIO  E  SALA 
,  ;;*C  DE  JANTAR 

Vt  mnmornx  Movtls  iROdcmo*  e  cm  eiudo  de  no- 
M  18712)  Vendem*l8  por  molWo  dc  nagecn> 

Ver  «  tralar  i  roi  BarEo  S.  Fraoeíico 
FUbo  435-  Villi  liabel. 

<M  19351) 


Socio  S0:000$000 

Prniii.K  d«  uo  loeia  con  efti  quts 
lla  pwa  ntgodo  oo  contra  c  fá  com 


tlonlar.  A  alimentação  bem  do-  DOCBVITA.  Buenoe 
sada  S  a  ehava  da  boa  saude,* 

A  aclenola  alimentar  de  hoje  ae 
baseia  quaal  quo  om  aubstanolaa 
vltaolnosas.  A  banana  S  um 
fruto  multo  rico  em  vltamlnae 
A.  B.  O.  O  que  se  conseguiu 
fazer  ooro  a  manipulação  lolen- 


Concerto  de  Pianos  «Jf*  V2™69"o."*‘“’“'  *  P^^rloa  Ooeevlta  manaara 

^  ^  (S8933)  lavar  om  sua  casa. 

Afínicôee,  vietorlaj  etc.  por  eompe-  - - - _  _ <59690) 

roMÍe|'’^“  M  Cowpanhi*  Intenwcionil  Copseabana 

dao.  Sztincrio  cupira  gzrzotido.  T«l.  i  sv  1*  ■ 

2S*024t.  191  2USI)  (|Q  (.gpltallZaCaO  r(m'io  0  rcito  4<  ooatrMo  do  om 

.  „  1.1  r  _ _ d.  Tuil.  mobiliodo  ou  nlo.  Ver  o  ttoloi  A  nii 

II-  INDUSTRIA  RENDOSA  45r?rmt.g'?- '“í?md 

I  e  titulo*  0  *0  publloo  em  gerJl,  qu*.  de  -  jy  18713/ 

...  Vondeie  t  5  horas  de»li  capital  Ira-  auordo  «in  ti  art.  4*  da.  luai  “”“1- 


Lido,  magninco  ““IS:  Se  olle  não  Uver.  corto  este  an-  eiiemeia  ruma  «oda  m»..l 

—  Caia  TraUr  «unclo  e  telephono  pam  22'-44S2.  ,](  joo  a  120  conto,  e  qiic  deixa  livre 

.íí-ííl,*.*-  VifjíoD  **  A  Fabrloa  Doeevita  mandarí  d*  dctpeiae  ora  reaultado  .ucrailvo  d* 


MADEIRAS 


O  maior  stoelc  —  prnçoa  da 


inoaru  tJo  ocapesM  ura  reeuiuoo  lueranvo  ov 
26  i  25  Pere  Infonoet  rerta»  neile 
<59690)  /oniftt  á  caba  n.  44.  _ 


rinp  Fluminense 

Campo  do  84  ChrlatovRoa  106 


IlOJB  — >  Solrée  com 
o«  dramn# 

NO  TRAPÉZIO  DO  AMOR 
A  DAMÃ  D0"P0RT0 


Amuitha  —  “A  noite  dou 
Auee».  eoio  DARBOSA  JU¬ 
NIOR.  patrício.  AIIIRARO. 
NONO.  LUIZ  MAR  ROSA  e 
LOURDINIIA  BITTENCOURT 
Bd  anianbl. 


Casa  Bancaria 
ABELARDO  DE  LAMARE 

DeposltoB  —  Empresllmoa  aobre 
moroadorlaa  —  Daiconloa  a  Cau- 
qfiaa. 

RUA  DES. BENTO,  10 

RIO  DB  JANEIRO 


"Syslema  Brum” 

MODISTA  SEM  PROFESSORA 


Serviço  -  SECRETO 


mvro.uui  »  Belllaalma  livro  qua  oootíra  go- 

1...  ...  ..  ivneivn  a  A  alnamentos  ooropletoa  a  precloaog 

RI1&  nP  N  RFNTll  10  que  uma  dona  de  caaa  preclaa  »• 

RUft  VL  0,  DUIIW,  IW  Rouplnhaa  de  croança  d». 

RIO  OB  JANEIRO  de  que  nasce.  Roupas  de  meol* 

(M  200191  nos  a  meninas.  Roopev  de  pes- 

_ _  —  selo,  capas,  "raanteaux"  coítuniee 

C..».:...  eCrRFTn  roupa*  para  desportea,  monurli 

dCrVIÇO  “  oEiVluDIVJ  banhos  os  mar.  Ampla  bccçIIo  di 

,  "llngerlo*.  roupas  de  cama  e  io«- 

Evite  om  ralo  eaemento  eu  tire  ecM  Uvro  contando  (ISO  paginas 
duvides  coniultaudo  o  det-etlvu  UMA  organlxado  por  methndo  prlvllí- 
tri.  22-7847,  rua  de  Carioca  10,  •*  sala  glado  pela  patente  de  Invsscdc 
4.  Rigoroso  slgltlo.  (Ex-dlreclor  do  3  namoro  14.367;  livro  utllISBlmo 
arrloi).  Pegamuto  era  preiucOco.  gni  todos  os  lares,  otticinaa  ds 
(M  20S9J)  oostnra  e  colloglos  prollaslontei 
- - -  -7-;  Vende-se  &  rua  Gonçalves  Dias.  I 

Sua  machina  de  cos-  -  Ba-iard,  20  - 

tura  tem  defeito?  - : - 

hcS  s,x'*cvv‘..««r  JOIAS  DE  OURO 

(U  21364)  a  «■  m 


MOÇA 


JOIAS  DE  OURO 

COMPRAM-ÍE 


Uflca  da  banana  0  realment.  ad-  quidaqâo  —  para  oonstruccOea  e  ^  ^  ^  "ào“o‘o!S  ”  01?  4-  díi  .és.  céndl-  _ _ 

inlraval.  A  BANAVITA,  um  de-  marcenarias,  aro  grosso  «  “r™'  f.cll  tnra.perte  man-  c«ea  gerece,  os  .ortdos  de  snortiwfo  farnaval  110  MuniciDal 

UciBO  creme  de  bananae.  6  om  9  appArelbadas.  Sortimento  ^  fcrrovuirip.  Càrti»  J.  Ompar  ijot  tUuloi  por  cll«  cmUtlde*  rtillur-  ip&niHYal  DO  IflUIlICipal 

doec  da  alto  podor  nutritivo  e  completo  de  tacos  e  frUos  pars  »,.jo  np  ultimo  dia  Para  compôr  riqaiiilmi  fanwtU  dt 

nân  BÒ  nara  as  creançaa  maü  AMmiiho  6  fOrro#  Rua  Barão  de  (M_20548)  *»  *  «Í.L!L‘  IwipinbPltt,  Tendc-ic  peU  meude  do 

para  poBsoas  de  todas  as  edades  tguaUmy.  60.  Praga  da  Ban-  ~  “  UTAC  DADIICTAC  .  “(M  2  ^  nVeobSTe  25  0149*^  * 

B,  e  que  ê  ImporUnte.  pelo  per-  aeirg,  _  CREANÇAS  ROBUSTAS  'Ü: - i:s«Ãr.AAnAs.i  -  'M  IÍ414) 

falto  aquIUbrlo  dos  vitaminas  A  IM  14082)  nFSFNCORDAR  —  '  -  -  '  v'"  «"T 

B.  O.  não  engorda,  não  pro- -  “  Dovom  comor  BANAVITA  P*-  k  ».  mpoio  MERCADORIAS  NA 

duz  nenhum  tooldo  euporflno  no  PAI nFIflinLSF  f®-  fortalecer  seu  organismo  e  Todas  as  senhora#  têm  recol 

organismo  humano.  LftLUrlvUEriJt  engordar  demasladainente.  de  oomar  certo*  ^ces  pelo  ALFANDEGA 

_ _ _  n.„Aw,rrs  «  nnee  Gordura  não  quer  dizer  robus.  vor  de  engordar .  Outra*  querem  nm /aiii/uur* 

lera  palcla  a  vltamlnaa  A  (®*’  ®  crome  de  bananas  BANA-  desengordar  a  saorlflcam-se  cru-  Empresllmoa  pera  p.giraonto  dc  di¬ 
que  tem  calclo  O  vitaminas.  A  S  o  unioo  doce  quo  pelo  elmente  prlvando-ee  Je  todo  o  ,ifendegarioi.  Czsi  BsniarU 

a.  C.  Experimente.  -j,,».  gqu  equilíbrio  de  vltamlnaa  A.  prazer  gustativo,  eliminando  os  Abeisrdo  de  Umsre.  Roo  d.  S.  Beo 

- -  - - B.  C.,  robustece  ma*  não  en-  doces  da  suna  refeIsBos,  Hoje  to-  lo  n.  lí  Rio.  isjen 

MAMTPIlDã  Eorda.  “  senhoras  podem  comer  <•'*  > 

nilAllll/UIVA  "  (GíOSOí  um  doce  gostoso,  um  delicioso 

„  .  f.  si  M  orem0  do  bananas,  som  •  manor 

.«r^'LZ“"ra'Sr6o7ri«ir.‘,‘3;ra''^  CapaS  para  mobília*  recolo  de  «ngordar.  a  banar 


AT«vY»  Pl&tlna,  prata  e  br  lhsntei 

.P.«r.rU."Sdir  do-& 

.e.perlo..M.  71.  M  .ndsr.  UrUgUaV^Ha  77 

UMA  NOIVA  _ ííLiM* 

Porco.  Ponand-China  —  f!|lRIilllM|iE!I!l 

de  Pedigree  RESTAURANTES  j  „ 

Vendera.,  d. ....  rae.«  pura.  d.  Augmenu.  O.  vossos  lucro#  MagDifica  Vivcuda  Puitura  de  cabello» 

ptdiercc.  rilbo  de  poroo.  loport.dra  com  melhor  clientela.  OffereçeI  ^  ,„u„eBlo.  ms-  *‘"‘**.,1“  "'Y?-  OnduMu  i 

do.  Eetsdo.  Uuidra  .  Argcuilna  b^NAVITA  para  eobremeea  de-  p,ff"„„d.,  em  .entra  d.  mnd.  r 

A’írL.“d.  “  :'r“M“«^“61.  pole  do  almoqo.  Um  doce  alU-  ra1»UTd.p^:c6o'^rV,b:n*S 

iM  184IIJ  manto  apreciado.  _  J??,;,:;:  Tiihilhos  em  csbellM  .Mmc.  AuguiU. 

—  s  i.  .  ü-e  rai  .  —  Pedido  4  Fabrica  DOCBVTPA.  «««ta- - 


RESTAURANTES 


jh(  ígViji  Vendem-ie  de  teli  racx«i  puroí  de  Augmentao  OS  V<tf80§  lucros 
pedigree,  filbo  de  poroei  importâdos  molbor  cllantôlae  Offarocfil 


BANAVITA 


nisO  6  bananada  commum.  B  _ _ O  deteetlve  lIMA  eom  eicriptorta  se 

um  creme  de  bananas,  doce  il»  m  P^k^diil  9Q7  Inecítigaçôci  privadú  A  rua  da  Cario  üiadoip  eeodem-aa  do  1  «  2  pojtia 

nlasimo  de  exqulslto  paladar.  Kt  DaCCaDuicl  \^aDra!  müI  ea,  20,  sala  4,  agradece  nnra  gruide  e^traogdroí  e  aoeianaes,  tcifios  cofra 

_  m.-  .  _  -  ' _ a»J_  _  '  _  I..É _ •  s  t  _  ÍS"„| _  e _ 


rUtt  Buenos  Aires,  87.  Telepho- 
n#  28-4433. 

(êJSüO) 


CALCiFIQUE-SE 


Livraria  Alves 

Livros  eolleglaes  e  ncademicos 
RUA  DO  ODVTDOR,  168 


CHEANÇAS  ROBUSTAS  ^ 

Qordu™  não  quer  dizer  robus.  vor  de  engordar,  <^utr«quewm  ALFAnUtUA  o  íeu  foíSo^d“r  não  Vcnd.-se  eaaa  propriedade,  traUr  A 

Ees.  O  crome  de  bananas  BANA-  desengordar  e  Emproilmoi  para  pigaraonto  de  di-  ..  '  _  *  Tabrlca  DO-  Quitanda  n-  186,  loja,  «.joix 

VITA  S  o  unioo  doce  quo  pelo  elmente  prlvando-ee  Je  todo  o  ^!to/,ifa„de„rio..  Cas,  BsnearU  P®«®  P®™  “  _ _ _ JMJI^) 

«viiillihrln  da  Vltamlnaa  A.  prazer  gustativo,  eliminando  os  Abeisrdo  de  Umsre.  Roo  dt  S.  Beo  LEVITA.  Tel.  28  443  ,  H»rDA  Alt  ÍÜlDnA 


A  FREI  FABIANO 

0  deteellve  UMA  cora  en-rlstorfo  íe 


<M  21357) 


COFRES 


Sir.s'de  ^^«■«felÍBci;  HoJe  tõ:  -  Rira -  prempUment.  attendldo.  MAGRA  OITGÕRDA 

SmFdfSilrS  “■SOBÍMÊSÃÜNA”  MlRENDA^rCREÃíiçAS  .nT r.eV“p;#rnr a* pTd"; 

oreme  de  oananaa  soro  -  moiiur  depauporontea,  ma#  a  «  f,  , 

TA  Íão  pMe^íbusar  ‘®’  Para  o  collegio  d8  BANAVITA  podor  do  BANAVITA.  BANAVI-  CaSB  Copacabaua 

^  (696Í0)  P**®  BANAVITA,  a  mal#  flB®  *0  eeu  filho.  Têm  vitamina  A  TA  ê  um  creme  de  bananas  com  -.Wlli  oor  3  rae- 

bremesa  4  base  do  bananas,  lelt.  b.  c.  o  é  um  does  delicioso.  Bi-  guaraná.  4  livre  de  acido*  e  é  47.  ^ 


Encaixolaraento  de 

M  V  F  I  C  ®  embalagem  de 
in  w  f  b  g  loucas  calxotsrla 


Estrsngeire  com  multa  pretice,  pro- 
IS9S31)  enra  toger  era  sallo  prlmelrr  ordem  — 
Ueiposl*  est#  rcdecçio  a  A.  B.  M. 

(U  20466) 


receio  de  engordar.  A  BANA VI- 


SOBREMESA  FINA  MERENDA  PARirCREÃNÇAS 


~  MOÇOS  OU  vauos  | 

Nlo  Importa' a  edado,  todos 


7  peças  90$000 

Em  loperior  baain  e  outrci  tccidotr 
Aomlraa  com  ftodriguei.  Tel.  24*0207. 

IM  21353) 


Brasil,  orgamentOB  aom  compro-  vostam  do  BANAVITA.  I  SALA  DE  FRENTE 

xnleao  e  a  domicilio;  &  rua  Ge*  Porque  eerãt  Porque  BANA 

neral  Câmara  n.  313.  Telephono  y|»rj^  guaraná,  6  revigorai»  Alugaw  i  espaçMa  A  pwsoM  «ra 

(M  18578)  !?■  *  ^"ru^bur^Srar  »^? 

(M  18578)  (Je.jg  comor  8  vontade.  B'  o  ■ 

mais  delicioso  creme  sd<  bana-  <M  2)343) 

nas  Inventado  nesta  CrastI  de- 
oolt  que  o  Cabral  o  Inventou. 

(SSOdOi 


PINTOR  I  0  guarana.  /sqfltfO  1  P®i'lf'iento  uma  vei.  O  seu  forne- 1  gostoso  como  que. 

-  —  ra ,  — i — cedor  tem.  mas  se  não  tiver  lele*  _ _ 

J  Mercadoria  a  Dieheira  £,r..."m":  .".''S.""  A  Frei  Fibiaaa  de  Chrisla 

‘  '  Bcnlo  10,  Abelmrdo  De  Umare.  _____  'ITT,,  - ,  n  ,  (M  20539 

-M  18297)  CHIMICO  INDUS-  ,  «Tilífív  nr  - 


0  guaran4. 


crae*  rcccbide  por  acu  Intermedia  1  dee^  2801000;  A  rue  Scnber  dot  Fis- 
(M  18763)  1  a.  233. 

(M  2135» 


DANSAS  DE  SALÃO 

Eoiins  dianamente  peasoalmcnU  I 
pTOfeiiors  ara.  Kellcr-Alf,  praU  BeU* 
fogo  412.  Tel.  26*0950, 

_ _ 

'Tlectrola  Viclor” 

12  —  15,  vende-se  a  Ruâ 


Casa  Copacabana 


UM  PRESENTE  DELICADO 


B'  uma  Unda  caixa  de  BANA 
VITA.  o  doce  qua  todos  gostam 
Entre  na  Casa  Carvalho  e  leve 
uma  caixinha  para  casa. 

(596001 


FRÜQUEZA  SEIIL 

Pare  «a  enfraquecldea  der  (unccOet 
leivMU,  nenhum  remediu  rcitebelece 


<M  21343) 

FRÈI  FABIANO 

Per  ume  greça  elcençide,  a  e(eriu 
grztidOe  de  M.  G.  Souu  Aguiar. 

tM  21336) 


VI  SOBREMESA  HNA . 

cora  ioda  «ii/wfe  "“''"“i  Bxlja  que  #eu  fornecedor  to- 

ntV.  df VM”ho«í  ^  ^  ^  th  BANAVITA.  a  mais  tina  eo- 

^  (U  21325)  bremeaa  4  base  ds  bananas,  leite 

I  A  ^  O  guaraná. 


Glorls  «  Alvaru,  agradecem  uma  gnin* 
(le  graça  recebida. 

(M  20539) 


_ _ (M  20535)  Uruguayana  49. 

AFrêlRogerioeFrei  -jb^FAbísí^S 


(M  2134» 


Fabiano  de  Christo 


HOSPITAES 


"TrrAVITA 

não  é  bananada  commum.  B* 
um  doca  finíssimo  da  axquisito 


PENSÃO  -  LIDO 


TRIAL 

Precisa-se  chimico  in¬ 
dustrial  competente  com 
conEiecimentos  especiali- 


FREl  FABIANO  DE 
CHRISTO 


Profunderacnle  grete  por  inmimcru  rrraca. 
giiç»  ileençadjie.  —  M.  S.  R.  “  * 

(M  20536) 


Eimarina  agradece  umi 


tM  2134» 


-  CHR151Ü  - BANTTITÃ -  tecidos 

Precisa-se  chimico  m-  om.  .reç.  ucxncu..  -  r  ^  ^  ^ 

banana,  leite  e  guaran4  doa  In- 

•  emua  •leoacucw  dlos.  B'  um  dellcla.  Bzporl-  DlNnEIRO 

riroiCTn  ment*. 

vnnioiu _ (59600)  Bua  Buenos  AIrei,  123  loj.i  "Ort 

zadOB  em  analyses  a&  cenuen  Bungalow- 2  meze«  °  (m  oloj» 

__  ,  oleos  vegetaes,  solven-  COLLEGIOS  ,  *'»«•■«  piu««co  *  m™  mobiiiodo,  “Piano  Cauda” 

Fl  AMFNIiO  êznêP*.  e|  3  q.  2  e., 

1  aLritTit.i#uv/  Jçg  assumptos  con-  dovem  conhecer  o  doce  UUe  ae  «itziid».  garage  e  raalt  dependcnclii.  Ehrad,  VendC-SO  em  boa 

|4_x.|  CliOa  ’  creançaa  preferem.  BANAVITA  R-  Annibal  Mendooçe- 44  —  Ipanema  i-ímiq  — 

Hotel  Ehle  ^  contem  Vltamm..  a.  B  o  Se  - 

A)ug.-.e  nuattua  para  «lal;  prcçet  ^  ^  .  “  ««"  ‘«'®' 

■"oã'”'- _  _  _  micos.  Respostas  a  Cai-  *»■«**■  ,6!,aa«> 

SUA  ESPOSA  va  C.  I.  T.  neste  iomal 


FREI  FABIANO  DE 


A  DINHEIRO 


—  oeniT/ítr-nr  Truuio  Paro  01  eníraiiueeldoi  der  funejO»  a  alimentação  doe  doentes  do-  paladar,  que  deve  estar  em  to-  Alnga-Ie  querto  em  «s.  de  lemllli 

SAPATOS  DE  TENNIS  SÍ.'7.Vid.r.ro  ve  .er  -."'P'®‘®^®,re.^lev*.'  S^ed“r'’nTÕ"tl“r"psç\“*pari“a  "io.í?? 

.#  sn.4ii.rasraras.9n  iYDn^Tf>Nfro  VITA.  Ej  umc  Bobfameaa  lava,  nacador  nao  iivar,  pega  para  a  _  —  -  -  -  --  -  _ _ 

Vendem-se  om  e-feeedo:  4  rua  _  ^  comprimido.  ™t^.ihicei.  mossa  de  doce  fina  a  llvr#  «e  Fabrica  DOCEVITA.  Telephone  FLAMENGO 


Aingi-ie  Querto  em  cue  dc  i*>eiR'  zadoB  em  analvses  de 

Irangclri.  Avenida  Atlanticc  n .  2U  | 

oleos  vegetaes,  solven- 


São  BantO  n#  10,  sobrado.  Vidro  58000:  pelo  correio  78600.  Df 

,  _ _  18*^86)  Fjria  A  Cil.  Ruo  de  S.  Jore  74,  Rio, 

Machinas  photographicas  -  td/miiít»— 


Vidro  59000;  pelo  correio  79000,  Dc  guldoz,  23-4432, 

Faria  ft  Cio.  Ruo  do  S.  Jote  74.  Rio  q  dsUcloao  orsme  do  ba-  tendido. 

_  ^(57493)  gj  fabrica.  _ _ 

PAUBAR  EOPiai  rpETRÔpS' 


23-4432,  eerã  promptamente  at- 


_ (59690) 

SALA  DE  JANTAR 


Vend^s«  booiu  e  «ollda  mebilia,  cib 
ríclle  estudo  de  eontervsçAo,  do  ía 


Vendei  multo  barato:  tlrncm.nn  p  «  manzrm.  ...«i  .vriL  p.ç.  prara.raQpQy^ 

[iSdÍílViSÍTr;  mfn^dr  Tra^sZ  Procure  ^ . .  9.,  -  1.™ 

«mar.  trace,  concerto.  Scrçiv  dc  filrn.  outro.  Mmc,  Schubeck.  ,Uj,j33, 

emrliiçOci  c  coplaa;  rcvelacae  (60690)  -  - - — Tir - 

Cmo  Stop.  Av  Thomé  dc  Srate  ISO  »  - - 5 -  VFNnF-.SF 

Tel.  24-1333.  tantigo  do  Núncio).  •  .  T  DllUt-gii 

(61  19304)  buencias  para  perfumes 


aUA  UrUaA  xa  C.  I.  T.  neste  jornal 

apreciará  na  devida  conta  um  ,  ... 

IM  91326)  presente  de  BANAVITA.  umo  mdicando  ordenado  plei- 

;  _  linda  caixinha  com  um  doce  do  ,  ,  c 

ERG  «vfv»  mundo.  Exper'menta.  tcado  e  dando  reiercn- 

(690IIU) 


OPTIMO  TERRENO  Veriade  icrlimcnto  dal  raaii.  tftma 

VrrillftV  *aj»»i»Ma  Remettcraic  llatea  de  nreçoi  gn 

Vendc.«c  c  'olc  63  d.  Eitr.di  do  Vi  lie  Jeimie  do  Brasil  10  gr.  59000  - 
digal,  iijralcla  A  evenide  Nlerarjcr.  ooio  Ciu  Uebor.  Riu  S.  doi  PoiiM  16. 

10  X  40  melros.  Sitoodo  cm  i"6*i  <•  (56211) 

luUrrlmot  trato*  *  rua  Oicnibuo  Otio  —  ^  . 

. . .  '  «iií!”  CASA  PARA  NEGOCIO 

“FABRICA  DOCEVITA 


_ _ — T  RWfHENMRG"  teadi 

- VPNHF  SF  ivu  1  fiKinuiíiwj  _ _ (SJBDU) 

VEini'l-i*Dl!i  EiubeI«Ído  cora  fabrfa  de  moveli  A  CÍ3S. 

O  predie  <U  ru«  tanra  de  Araujo,  ^  ru»  Uoacorvo  Filho  n.  2S|37,  Avl»a  AppBrBltlO  G6  ulalDcrllllo 
n  61,  preço  de  occaiiaí.  TríU  i»  A  nf.i  seui  «tnlgoi  e  á>^praça,  e«  geral.  ,jj 

rua  Urtiguay  *i.  153,  casi  5.  qiiç  nâo  é  de  nua  eniaaio  ncra  tein  ne*  Vendeste  utn  cn  perfeito  catado  de 

(M  20543)  ultnma  relxçio  com  tux  (Irmi,  o  titulo  cuuervaçiU),  com  pouco  oto  (tbrirado  ^ 

—  fv.ní  To  /õnFiãi/sgP  d-.  7:0009000,  emittido  pi»  A.  RÜTEM-  Ciaiflc,  grande  niodrio.  freto:  oo  Edili-  ■ 

PARA  AS  l^LANLAü  BERC,  roldcnle  A  avenida  Amaro  Ca  rir  Odeon.  sila  622.  da«  7  R 

.  va*cente  n.  94,  e  dlstribuidr  so  corto- _ _ iM  180161  ^1 

Mande  buscar  no  sou  forneço-  jg  !•  urilclo  pera  pruiule.  re  s  t  s  ni.*rr> 

..™™  ..«Wn  A»  HAVAVITA.  _  (M  21316)  PALALtit  Pag 


CM  19278) 


FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 

De  joelhoi  agradeço  mllagroia  graça. 
Dalila.  IM  21310) 


Casa  para  Collegio 

Preciaa*ae  alugar  em  Copacabana,  do 


OURO 


ifor  ume  calxe  de  BANAVITA. 

(69699 


|K4to  2  a  4,  nmi  ca»  que  tenha  pelo  cacerta-se  qualquer  modelo  A  rna  Cppa-  In/-o1<m.sc7oc  c7o  vmna  llf- 
menos  8  quartoa  grandei,  3  »l9es.  bem  cabano  702,  entrada  por  Rarmundó  tor  JUCallZaQttS  Ud  ZUtid  ut 
qolntol  etc.  PropoiUs  pelo  telephone  reio.  (M  21217)  ,  -.»  *  enemesrs  nT 

36-0759.  _  _  <M  21294)  — y - g^T-  , - R-  bana.  —  MATTOS  ri* 

Cravos  de  Petropolis  J"*  *  Sao  Lourenço?  -  “Edifício  Ca- 


A*  famitia  de  tratamento  aluga*ie  | 
e.^ra  lodo  n  ‘tonforto  awderv*i*  g&rage,  I 


com  escriptorlo  4  rua  Buenor  -  r  XA*  d.  *  írméim  nu.dr.da."  «dé  creança#  preferem.  BANAVITA  . . .  .  -"  (m  19349Í1 

AIree  n,  .87.  vendo  BANA VIJA  „.-n.  com  rier.dot.  Treter  n.  ru.  da  AI  Contêm  vlUmlnes  A.  B.  C.  8e  -  ._  r.Ti|rs.iwsçftP 

para  o  todo  o  Braall.  Atlonde-*»  r/wJi  fon.dep  numero  140.  o  geu  fornecedor  .lao  tiver,  to*  PAES  ClIlDADÜSuS 

m  pedidoe  oolo  tolop  ’  <M  193B7)  ,  20544)  i^p^one  oars  28-4432. 

^  l5'J62pi  ^ ‘  I *  L*  ^  <SJ*l*i0t  dovem  Insistir  om  ^em  alimentai 

“GOVERNANTA  Prédio  em  Copacabana  „°Í®L;“sÍ ®d?“L  ■'CASA  MOBILIADA"  ^JSa'vÍÍa.  "rdoV. 


miUW0  --  ---  -  «gg|  |ygs«  f  ,  - -  -  ,rUIIW4IV 

_  1696901  _ ,  - •  J- - .  (Sjn 

GOVERNANTA  Prédio  em  Copacabeo.  “CASA  MOBILIADA 


RUA  S.  JOSE’,  &6  Exrerieneed  In  Eniliab  or  Englla  i 
Jsnln  no  Cnft  Gsecka  tnd  Pnrtugoeie.  repl,  Box  S.  S.  V. 

_  )  (M  44339)  tbu  paxr- 

SALAS  NÓ  CENTRO  lÊUS  FÍLHÕS^'” 

Alugaro-Sç  npiima.  .«1“  n«  melbor  puigrio  Contentes  com  ume 


Cl  —  bljnas. 


conurendaçde»  dc  bMela  de  nnmelra  *>r 

dem  de  S.  Pa':lc  e  Sanin.  pratora  çnl  .  . .  - 

loceçAo.  Acceil»  lambe»  mu  (imiim  I  Ur  rua  l,aeerdo  (.milinso  . 
—  ReiDuate  cata  (nlh*  a  i.>ivernonti  eo  le*  mediar». 

Iringcira.  (»  20467) 


POPULAR  -  HOJE  MASCOTTE  -  HOJE 

J:ÍmÊs1düNS  êm‘  SPKNCER  TRACY  cm 

LEVADA  DA  BRECA  Quando 

KBN  MAYN.VltU  cm  I  New  York 
EMBOSCADA  FATAL  dorme 

“SWw)  PERIGO  to' 

Amanhã:  Cul|»n  ánn  imcp»  -  - — — -  — 

—  Uranflanilii  n  iiiorlr  e  feira:  Asura  e  «empre 

.1  nnvc  ilo  terror  —  B  eommlao  é  nulin 


aoluta.  Precor  «peeiaei  oo.  receitai 
(M  19343)  mrd:ea».  (M  20551) 


,696991  bra. 


JOHN  WYNE  em 

SORTE  DE  VERDADE 

FRANCIS  MAC  DONALl- 
em 

CAÇANDO  0  ASSASSINO 

S5AZU  PITT3  «m 

Laa  de  Mel  para  Tres 


Amanlift;  Ilha  do  tbeeoa 
ro  B  Viu. xo  dc  Unaaaa 


WARNER  BAXTER  em 

HUI.HBRBB  PERIr.OSAS 
WARREN  WILLIAM  om 
O  KOME  E'  TUDO 
No  palco  As  8  e  t.aO 

Genesio  Arruda 

nn  rhniirlindN  enninvnirsrtaê 


Hl 


S*  feira:  Em  má  companhia  •• 
Maldade.  —  N'o  palcoí  A  CUÍCA 
TA*  RONCANDO 


HADDOCK  LOBO  -  HOJE 


WARNER  BAXTER  om 

AtiECniA  DE  VIVBll 

JOAN  WTNB  cm 

SORTE  DB  VERDADE 

Amanhã:  SESSORS  FKMIMNA5 
Senhorn»  e  aenheritn»  .  .  19IDO 


5.‘  Feira: 


NO  TEMPO  DO  ONÇA 


«  Vf  A  V  lt03E  e  AMA.NIU.  I»  SO  t  S2  bomat  | 

II  I  II  A  I  ULTIMAS  nr,ritH8nNTAcei:a  di  irau  ' 

I  11  11  ■  Ttl  comcilia  div  ABADIE  FAIliA  RüBA 

I  I  I  W  I  â  i|ue  citA  recivlMYido  «uctpvvo  Idêntico  «o 

I  I  I  I  nleioçariv  pelo  Inrar|YieflTel  LEOPOLDO 

pnôES: 

LONCE  DOS  OLHOS 


QOISTA-rr.lRA  —  Feilltol  4i  Canrrt.  gBXTA-rBIlIA  ~  Peite  4c  Yeiqni 
com  u  «e(eei  reprvaratotiM  4o  «wr4le 

senter  tbiAo  «  fiiKIrr.  ram  ‘CAIItCISIIA 

Meu  Bébé  os  rr.vro*  -  g.too.ioo  j*  tjb- 

com  .«"‘y  DB:  Homraejem  en  CLUB  OOB  40. 


THEATRO  RECREIO 


HOJE  -  An  20  e  22  bnrno  -  IlOJB 
A  rrvleta  cnrnnvnlenen  <le  inLE- 
8IAS  e  FltElllE  JIMIIIl 

FOI  ELLA... 


Í3BXTA-FEIRA  —  A»  2»  r  22  bo- 
ran  —  DUAS  SESS6ES  —  Vrlmel- 
ra»  repre«>f>ntac0r«  du  penr.iHont» 
iaaUdii  Cttrnavalteca  e  polulc* 
“TEMPO  RUKSTE" 
Trmperailn  por  ARV  ntliliníd  e 
P.MJI.O  Itoni-iltl  () 

Ealrén  dn  rlretrUniile 
IZABEI.ITA  Itl  lZ  *  do 

comiriin**  Utl.lTO*' 

Todaa  nn  niunlrnn  do  enrnntel, 
de  IPd.' 


--  7009900  conservação  por  i;autJo.  — 

(U  21296}  Tel.  22-8685. 

-  -  .‘.--.vÍcT; -  (M  2l-'4» 

MEDICO  HYPOTHECAS 

Com  loDgB  pratica,  procura  logar  cm 

S?"R'Í;!'*c,°r^.'”ír.“l*r-.  *&“  ”r?.  Emprcsta-sc  qualquet 

Paul.  Brito  87.  JOO 

CHÃPÉOS  contos,  a  juros  modicos, 

chapéoi  tingc-M  e  teiermi-u  deide  fiobrc  oroDriedadcs  bcni 

68*  Vnide-ie  carapuçAi  deide  208,  —  tr  r 


_ _  ^±316)  rALALLIt  Pagam-so  ate  leiooo  a  gnmma.  g^gop.  jgâgog  »  fl«pede.ic  o#  Penalo  Florid»,  tra* 

_ rnlIFriIfl^  a*  lr»t«menlo  aluga-ie  cotreg»  grítli.  telcphnnr  *23-0684.  aS?  coínii  rioCH**  --  Lff.  CaflOCa  5, 

11  clfvfcdor  fftttiodo  no  Outeiro  do  Gturls.  I  tea.  preta  •  cautela, .  E'  qutn  li _ _ **'  í'T2í.“DlriJf4í"“|ilo’T^ríe*2r*r*o  f»*  L  , 

AI....-.C  ,  Vrcdlc  cem  e 'quatro  "  S“x',Sa^7TA‘'  -nalhor  pega.  STENOGRAPHER  í!'"!  & 


èraâiiS 


